
A N N A E S 
DA 

I L I I A T E R C E I R A 
POR 

F R A N C I S C O F E R R E I R A D R U M Q N D 

N A T U R A L DA « E S S A H I I A 

P ü f i i ; ( í ; \ t ) O S P E L A C.i M A R A M U N I C I P A L D ' A X Í i R A D O H K H O J S M O 

1)2 vertiam scriptis, quorum non gloria nobis-
C a u m , sed uHlitas officiumgue fu i t . 

Ovid. L . 5. E'.eg. I X . 

m m m 

A K a i U DO HEROISMO 

T Y P . DE M. J . P . L E A L 

I s e T 



2 5 U 6 8 

n L e bien publique est ic sen! objerl <it-
ect ouvrage : ct le zele avec le (¡uel ¡I 
i^crit, est son tmique urtiement. Vuihi l;i 
surce de mes esperances. » 

F l L A M i l E K l . 



D G S CAPITULOS COBTIDQS NESTE VSLLTflE 

Capitulo í 
« I I 
« in 
« IV 
, v 
« V i 
« vn 
c VIH 
c IX 
. X 
< XI 

n;¡ií. i 

•'/8 
/•» 

:ÍO-2 
1*V 
1U 
180 

258 
9 9 0 

Docaraentos ;Í27 





CAPITULO I . 

Estabelecimento do sistema constitucional, Opposição que 
lhe fez o capitão general Francisco de Borja Garção Sío~ 
kler. E finalmente acclamada a constituição no dia 2 
d 'abri l de (821, e no dia í anniquWadu por meio d'uma 
reacção de tropay morto o seu chefe Francisco Ântoaio 
d 'Àiau jo , c restabelecido o antigo governo. Pr isão c per­
seguição dos constitucionaes. São premeados os revolto­
sos, e protegida a facção desorganisadôra. Instalação do 
governo constitucional. Rumores sediciosos e immoraes, e 
inúteis iiroclamacucs das auliwridades* 

Com o novo estabelecimento da constituição cm Por tu-' 
g*a\, c com a vinda do capitão general Francisco de Borja 
Garção Stoklcr nasceram bem lisongeiras esperanças, de 
quanto antes sc elevarem as ilhas dos Açores do abatimento 
c degradaçiio, em que se aeliavao, principMmenlc a sua ca­
pital, por causa dos recursos, que, a muito costo, ia procu­
rar á corte do Brazil, onde pouco se curavào os interesses 
destes povos; o qne ecrtameiUc dava larga margem ao ar-

row. i r . /» 
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bitriú do governo gorai, e das nslaçôes subalíornas. Tarnbem 
se julgava que n nôvo gonerul teria prestado o juramento 
respectivo ás bases da mesma consíitoiçíTo e que por esta 
for aia viria cüe próprio extinguir as lerriveis semenies do 
despotismo, cjue nestas ilhas ainda produsiào envenenados 
fruetos, não concorrendo pouco esta oceasiào para í innar 
ainda melhor a sua repíitaeào. e brilhar com o.s seus abali-
sados conhecimcnlos literarios, no desenvolvimento pratico 
de um sistema tào deseonheeklo á nação portuguosa, e por 
isso earecedor de verdadeiros applauses. Mas quanto não pe­
rigaram senielliantes supposições ? quão errados nào erào 
tacs juisos ? Inflamado Slokicr em um disfarçado lêlo do 
Lem publico, contra toda a expectação, só cuidou no desen-
Tolvimenío do sentimentos anticonslitucionaes, motejando 
os procedimentos poli ticos do reino, e achincalhando as pes­
soas que lhe deram acção: explicando desla forma ainda 
melhor o seu intento, na prohihiçào dos passaportes com a 
frase — para este paiz de rrAieUUs —• * negando a circula­
ção de periódicos impressos, ainda mesmo estrangeiros, que 
tractassem daquelles acontecimentos; tudo isto com rigoro­
sas visitas de policia, e escrupulosas censoras, castigos e es­
pionagem, com que vem a introdusir a desarmonia das fa­
milias, perturbando a paz que reinava no paiz; e em vez de 
fomentaros projectos constiiucionaes, bem ¡icio contrario, 
propòz-se osteneivamente a solíocabos de todo, recorrendo á 
poderosa arena do terrorismo : para o que dobrou as rondas 
tia cidade, de dia e de noute, augmeníou as paírulhas , e 
guardas, e mesmo ate á poria do seu palacio fez postar ar-
tilheria (í). 

( ! ) TOÍÍOÍ, pstos excessos fnrdns praticados cm Angra , c de]los cumpoz 
u m folheto o cs ju iz de íbva dfsoaihi.i-godor Alexandre de Gñínbóu L o u ­
reiro , inUlulado — .Xoiicia r e s ü í n i d a dos Acoi i teciaieníos da ilha Tercei ­
r a n a iíiJt^tííoão do sen f^u'iiio constituciona]—cujo folheio Slokicr 
pp.rícr.-icu <!e?mfp.!ir com \y\^ os flores 'la rethorica c artificio (In sua 



ÍN'OÍOU-S(>-J!KJ ííiiühem o iiavcr escreido as funccoes do df-
s c n i b a r g o do naco, n o m c a i u l o as o a n i a r a s da capitania. Sus­
pend cu arbitrariamente o procurador do concelho da cida­
de dMngra, por ter despontado algumas ideias liberaos, e 
poriiuc pediu certidão dos previlegios da mesma cidade. •Vo-
meou e deu [)ossc ao eapitào niór, haveudo uni com pafente 
regia, e que e n l a o se adiava ( disia a nova patente) — na» 
queHe prtiz revolucionario. — Prohibiu o s recursos forenses 
p a r a Lisboa, ordenando subissem á côrte do Rio de .Eaueíro. 

Em quanto assim procedia o crqdlão g-eneral na ilha Ter­
ceira, alg-uns patriotas, iní itiiaoient.e convencidos da neces­
sidade das rcíonnas politicas, e de que elrei approvaria tu­
do o que fosse em beneficio nacional, entraram no projecto 
de occorrer a tantos males, com que se adiava opprimkla a 
sociedade; o que se poderia conseguir adherindo as ilhas da 
capitania ao sistema de Portugal : c desde então emprega­
ram os meios que passo a expor. 

Logo que chegaram á ilha nn l ídasdo continente, no mes 
de sepieii.bro de lB20t e constou da nova ordem de cousas, 
o desembargador Alexandre de Gamboa Loureiro , o o juiz 
de fora da cidade Eugenio Dionisio Àíasearanhas Grade for­
maram o projecto de acciamar a çonstituieào nestas iíhas ; 
mas porque tudo dependia da forca militar postada no cas-
tello de S. João Baptista, c o ca pila o general era opposlo, 
assim como o governaiior do sucsuio easiello Gaetano Paulo 
Xavier, foi necessário experituentar os eommandantes dos 
dous corpos de linha, que eram o major dartilhena João 
Jose da Silva, e o major cPinfanteria João Pereira de Matos 
Rite, que ambos se atuiuneiaram adíiereules, recusando so­
mente figurar cie primeiros, por falta de confiança na tro-

pemia ; mas cm v ã o , porque os l'.ielos p ^ b i i c í m u n sobcjanicnftí a verda­
de que Pile (|uci"ia tlesfiguriir. í'>!.^!c hnpre-sbo loe servi naqíicítHS Cíiusas' 
(fu* não Oitinam *a meu al'ÜÜC/. 



pa : e sem embargo dlsío tiveram a honra do guardar o se­
gredo sobre este negocio. 

¡Jaldado este primeiro ptano, rcoorreu-se a outro, funda­
do na cooperação dos offioíaes .subalternos ; porem ora este 
mui difTieií pela falta de centro, e muito maU pela diversi­
dade de interesses, e p o r isso p a r e c e u acertado chüinar o ex 
capilüo general Francisco Antonio d'Araujo, (¡ne ainda con­
servava bòa íníluenoia na tropa, a qual peta maior parte fo­
ra creada e disciplinada p^r elle, com a olTicialidade, 'jue 
•todos c r a m c r e a t u r a s suas : ra/ .uo porque se julgava ale mes­
m o ser elle só capa?, de entrar de viva voz nesta ardua eui-
pre/.a. Todavia sendo tal a opiniào dos auctores do projecto, 
é ccrlo (jiic nao houve toda a oauíeüa, e careceram da ne­
cessária critica para lançaicm ITILÍO de um Vioniein, que no 
geral da ilha, era detestado e aborrecido pelos povos, como 
autor de g-randes incommodos sofridos em tempo de scu 
g-overno, aínda que deüe.s houvessem resultado algumas 
conveniencias , já entào esquecidas , porque o beneficio 
em gentes populares facilmente se esquece: e a inveja nào 
cessa de fomentar descont eutamentos , conio e bem ordina­
rio entro OÍ homens pela sua triste condicào. O interesse 
de tào justa causa Í C Í com- etí'eilo conciliar com o ex-gene-
ral estes dois magistrados , que por muito tempo andaram 
com elle ás màos, quando no governo , como em seu lo­
gar deixo escrito. Prevalcsceu o aniòr da patria, c ludo se 
convenceu. Araujo entrou de boa mente nesta obra, em 
(juanlo uma nova sociedade patriótica , composta daquelles 
ningislradns , do tenente coronel de engiuheiros .íosé Car-
Jos de Figueiredo , do morgado Jose Leite Botelho, do ins­
pector rbi agricuHura Fhoimu ,íose da Silva, o do einirgifso 
Ignacio Quintino d'Avellar, trab;Ultavào por si e seus agen­
tes cm firmai' a opinião publica, e engrossar o partido, as­
sim na cidade, como e:n Inda a ilha. (2) Approvou-sc o pla-

[•2\ TuJos fs írs in:ii\iiiu<.^, i'\c!'!íio José Leito i íofclt io, eram naturaos 
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no propnsio pelo dcspmbargador Loureiro, que era confor­
me o cío Portugal, para que ficasse Araujo incumbido de to­
dos o.1-, actos miÜLares, e membro da junta provisoria, tí Lou­
reiro de lodos os actos civis. Por esta forma, conservado ap-
parenteiucnte o estado de cousas, r-ào perdi tio os eonslitu-
cionacs de vista o augmentar os recursos para o fim proje­
ctado; e Siokler os de despresar cst.es seus inimigos, ao que 
deu principio, enviando para o Brazil o negociante dose An­
tonio Ferreira Vieira, e o tenente Jose Carlos, para a ilha 
das Flores com pretexto de serviço ; e pertendia acabar com 
n presença dWraujo, aquém íe/. intimar, pelo sargento mór 
Manool donquim da Silva, para que se retirasse da cidade 
— por ser perigoso estar nella. — 

Confiado St ok ler nos com mandantes das tropas, a quem 
pouco antes chamára a conselho, consullando-os sobre a re-
Yoiucào da ilha de S. Miguel, em que já se tinha aclamado 
a constituição, (•)) tornava-se cada vez mais ardiloso, cousa­
do, disendo que elle tinha caído na desgraça de abraçar o 
sistema adoptado em Lisboa , e por este modo se manifesta­
va em opposiçào do mesmo sistema. 

Soube Araujo que no dia '2 d'abril seria preso, e porisso 
immediatamente íèz saber ao desembargador Loureiro, que 
era forçoso eíYcctuar-sc a revolução na madrugada daquelle 

de Lisboa , c ,1 maior parte deportados na Aniasona , e porisso não go-
za\am o nm-ssario conceito na opin-ão p u b l i c a , a türmos dc figurarura 
cm uma Lào importante r e \ o l i i ç à o . A falsa presnmprâo quede s i t íverão , 
concorrei! <'m grande parle a destruir a empresa meditada. 

(3) Sabendo StoMcr (¡ue na illiü di1 S. Migue) tora acetnmada a cons­
t i t u i ç ã o , pntelamou aos seus powis cin 27 de marco de I S ^ l , fazendo 
lambem publicar e registar nas camarás da Terceira a mesma proclama­
ção , tia qual entre outras cousas dizia : « Renunciac ó habitantes de S . 
« Miguel , renunciac a louca idea dn adoptar uma const i tuição que a i n -
« da não existe . e rpie aiiui.i não sabeis se. será propria pura fazer a 
í<\oss» iVUcidade , ou a Missa desgraça ; c quf! peia mesma razão igiio-
« raes se .•iorá a ceei la ou regeitada pelo vosso Soberano , c mesmo se se­
tt rá consentida , c respeitada pelas grandes potencias europeas. » 



à i c , [lai'ü so íHÍUsr o sere-.n lóelos sacriíicutios ao ucjjpoüsnio 
o nsscnlaí'am u'ialo corn o cirurgião A vol lar, e com o nego­
ciante Tbomaz José (3a Silva. Era meia nouto quando so re­
colhia a sua casa o desemCargador Loureiro; achou cnliío 
unia patrulha á por la, mas entretendo um dialogo preme-
«litado com o eommandanle da mesma, Agapito Pamplona, 
ib ram unir-se a Araujo, o postar-se jnnto do Castello de S. 
,íoào Baptista, onde porteo depois chegou o tenente coronel 
José Carlos, acompanhado de outra patrulha, e o morgado 
Jo-vi Lciío Botelho, com outras mais pessoas, e patruílins 
que andavam de ronda á cidade, com mandadas por oilieiaes 
4e confiança, e porque eslas á rucia nouie enlravam na cas-
•í.cÜo para ser rendidas, a essa mesma hera entraram os 
constitueionaes, e o lomdrasn jior surpre/.a. Logo enlão 
Araujo preudeu no seu tpiariol ao governador Cáela tio Pau-
3o Xavier, que lhe promeiteu neutralidade sobre este ne^c-
c'to. Í'í.V.'se ;;o ruesmo lempo o mnui1' diligencia píira pren­
der o-eommandante de infaniíiria, mas linha nessa nouto 
ficado n¡í cidade. 

Junla u tropa dos dois haUiihocs, e as refer idus pessoaí, 
om ;)!(;!s vozes aceíanuiruí) n religifio cathoUca romana, as 
<-òrtes consliíuintes, a eonslituiei'ío, e o rei rmisíitueioria! : 
seguie.do-se ímmedialamenté nma srdva de artsihería ; e em 
seguida í)í;icioii-so ao hispo O, í'v. -Manoe! Nicolau, ao coro­
nel Fruneisco do Canlo o Casíro, e n:; dr. .Íosc-Miiría Uzorto, 
pín'cicip.ando-llies a uoineíieào doilos leila, nava comporem a 
ínterin;) jenla do govr-ruo snnrorno deslas ilhas dos Açore-s; 
«' nssim também se oOíeiou ao juiz de fora —Grade—• que 
por moles!ia uào compareceu, e ao tenente general Stokler, 
pariicijvando-lijc a sua deposição do eai'go. Lodos estes ofn-
«'i',>s íbratu ('uuado spelo ienente de milícias Maílsens Ho-
i'.'.VAn Borges, ípie s^ndo enconlrado iteclamando o novo sis-
tofna, íb< in.juriadf» n ferido g-ns vem ente cm uma face, por 
Xim '-lo? 3jnd^Htes d'usd='ns, qu'" o mandou preso, amarrado 
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com a sua propria banda, á presença do general, onde tam­
bém soíTrcn os maiores insulins de p;;lavnis, diietido-llie es­
te — que /he uâo dava com a boiualla para a imo sujar —-
remeiíemío-o depois distu prèso ( ajiesar do estado deplorá­
vel cm cjue se achava ) para a enxovia. 

Ao entretanto o estrondo da ar!i'heria , em alta noite, 
pôx em sobresalió a cidade, o a Uha inteira que náo espera­
va a rexoíueào; e Stokler aeurdando aebou-se desarmado, e 
ílesamparado da sua guarda. Chainon eníao ás armas os mi­
licianos e mandou bater ás portas dos habitantes da cidade, 
para ijue o setjms-u'in coin o fim de Moquear ocastcllo; po­
rem sendo ¡á de dia, disparou-se uma peça de metralha, sem 
pontaria, o que foi bastante para se debandar a gente que o 
seguia desarmada, e algumas patrulhas saidas do mesmo 
easíello foram perseguindo o general e os seus partidistas 
ate mui longe, 'Á) indo elle aculher .se á villa da Prata, tres 

{%) EslAs patrulhas atiravam paru o a r , segundo as 01 dons que t t n h â o , 
c porisio não fi riram pessoa alguma Stokler no seu olTicio ao Condedos 
Arcos oitenta uma resistencia que ebriamente não fez; e diz que con-
tíinílo cum o rrgimfnto de milicias da Prsi.i , por SP lhe ter ido olTerc-
c t r o coronel Candido de .Uenezcs, í com o parque de artilhoria ligeira 
composto de 5 bocas de fogo, com as suas competentes m u n i ç õ e s , o man­
dara logo pôr em ordem de marcha, assignando-lhe para ponto de reu­
n ião a frrgue/ i» da li ibeirinlia. 0'H' no portão de S. Bento se lhe vie­
ram unir alguns soldados' mil ic ianos, art i lheiros , e o r d e n a n ç a s , alem 
de pessoas da nohresa , e diversos offieiaes ; que assim julgava a propo-
posito entrar na cidade, ainda que não tinha outras m u n i ç õ e s , excepto 
ires cartuehos nas eartucheiras de porcos soldados, e 20 tiros de met ra­
lha para duas peras d'artilhcria. Que assim mandara tocar caixas e ao 
som dc g r i l o s — Viva e l -re i — e que o governo legitimo por elle estabe­
lecido carecera natura lmeníc o numero de gente ào seu part ido , c fò a 
lomar pôs lo no alto das covas, onde desenrolar.i bandeiras ao alean o 
n ã o só da artilheria , mas da vista ordinaria dos homens , para que fa­
cilmente do castalio se avaiiasse o numero, e até se conhecesse os pró­
prios individuos , em vista de convencer os moradores do interior do 
CuSteJIo , e soldados pus i 1 Ian i mes , que a tiubresa , clero c povo estavam 
animados dos mais puros sentiruenlos de fidelidade, e que os rebeldes 
era uni pequeno bando de facciosos que o ha\ iam enganado , e que em 
fim perlendia convence l -os .—E com tudo Stokler nada effectuou. Map-
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leguas distante da cidade, onde entrou pelas ÍO horas da 
manhã, com movendo assas a quantos o viam, pelo seii mau 
estado de saude, e montado em uma az-êmolla, correspon­
dendo aos vivas que se lhe da vão em tom bem humilde c 
melancólico, com que arrancava do povo muitas lagrimas 
de commiseraçào : por quanto o reputavam injustamente 
perseguido, sendo tão zc\òi(> pelo bem da patria do rei, e da 
religião ( dizia elle ) quasi a extinguirse por aquelles jaco' 
binos. Foi aquartcllar-se na casa da Alfandega, e nesse mes­
mo dia convocou um conselho militar, composto dos oífici-
àcs que ò tihliam acompanhado, e dò coronel de milicias 
Candido de Menezes, (5) no qual se dicidiu unanimemente, 

dou-lhes corlar as aguas , postou guardas avançadas cm totlas as ruas 
por onde poii^sse entrar qualquer soccorro , c tudo foi i n ú t i l . Nem elle 
disparou as 3 peças de metralha que diz fora para enchotar os soldados, 
antes é verdade que se retirou á Praia , sem poder firmar-ae em parte 
a-]guma cheio de roêdo , e perseguido de remorsos, 

(S) « Expus - lhes , diz Stotler no citado officio ao conde dos A r c o s , 
• «-as -vantagens que í n e parecia (cr o nosso partido sobre os rebeldes;; a 

« inepcia militar do chefe da rebeJHão ; o odio universal do povo que el-
« le havia merecido, e a amisade, confiança, e respeito que a maior par-
« te da nobresa , clero , e povo me mostrava , c de que acabava de dar-

« me o mais authentico testemunho. 
« E x í b r c e i - m e por fazer-lhe comprebender a gloria que lhe resultaria 

« à e coôperar comigo effieazmenle na defesa da causa de Sua Magesladc; 
« é x p u s - l h e s quanto pude diante dos olhos, a prespectiva das honras c 
« m e r c ê s que em consequênc ia obter ião . Passei ainda antes de ouvMosa 
« indicar-lhes a ordem de marcha, e de ataque , que projectava ; e a pro-
« b a b i l i d a d e de que em consequência o chefe dos rebeldes, e seus p r i n -
« cipaes agentes se vissem abandonados pela tropa. Tudo foi baldado: 
«•não pude abater em seus coranões o fogo que ardia no m e u , e deque 
« nos de alguns ainda persenda algum resto. Impugnaram-me com . m ú i 
« d e c i d i d a fir mesa , e sustentaram a o p i n i ã o âe' que iião t ínhamos parLi-
« do com os rebeldes; que a possibilidade de exíto feliz da nossa parte 

^«'feva nenhum : que Sua Magestade nunca approvaria o derramamento de 
• « sanigue dos seus vassallos, uns contra os outros; e que assim não res-

« Uva:5outro recurso senão o de meios consiiiatorios, sendo com a possi-
.« vel dignidade, evitando os horrores de uma guerra c i v i l . » ; . . . 

« Então reconheci que todas as minhas instancias eram i n ú t e i s ; e me 
:« persuadi que as'minhas ordens cm outro qualquer sentido seriapi de-
,(< iobedecidas. . . » 
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o ser de absoluta necessidade capitular, em rasüo da desi­
gualdade das forcas, e falta de munições, contra uma praça 
for le, c que aliás a resistencia sería inútil, e certa a effusào 
de sangue. Cedeu por consequência o general somente á ne­
cessidade : e de tudo se exarou o competente termo que por 
todos foi assignado. 

Neste tempo os que deviam compor o governo supremo 
destas ilhas, acompanhados da tropa haviam entrado nu ca­
sa da camará, onde se achava o juiz de fora — Grade, —• 
e os vereadores Francisco Monis Barrê l to , Alexandre Mar­
tins Pamplona, Francisco de Menezes Lomos e Carvalho, e 
o procurador Thomaz -losé da Silva, ( cm falta dos acluacs) 
c estando os procuradores dos misteres se aggregaram ao 
governo o corregedor JOÍÍO Bernardes Rehello Borges, e o 
dr. Ozorio, secretario com voto. Leram-se entào duas car­
tas, uma do bispo D. fr. Manoel Nicolau d'Almcida, em que 
se escusava, e outra do corone! .losé Francisco do Canto, al­
legando molestia, c na presença de um nume roxo concurso 
de povo tomou a palavra o desembargador Loureiro, oran­
do a favor da constituição, com muito aplauso : cem segui­
da se jurou esta espontaneamente, (6) dando-se muitos vi­
vas ao rei, á constituição, e á religião catholíca romana, re-
conhecendo-se o governo, que também jurou com as forma­
lidades do costume, exarando-se de tudo o respectivo auto. 
D0Ct — A — Concluido isto, voltou o governo para o Castel­
lo. E logo constando que Stokler sc reforçava na villa da 
Praia, reunindo as milicias daquella capitania, e os artilhei-

« Acccitaram os rebeldes a cessão de hostilidades que lhe propuz com 
« a c o m l i c í o de ser respeitado etn meu decoro pessoa!, e de minha fa-
« milia e dc permi í t i r - sc -me o meu transito para o Brazi l ou para L i s -
« boa , segundo melhor me conviesse, c n ã o servindo de empedimentoa 
« n e n h u m a das pessoas que me haviam acompanhado, para a continua-
« cão de seus empregos, postos, ou officios o haverem seguido o meu 
« partido. » 

(6) Com pequena duvida suscitada na occas ião de assignar-sc o auto. 
Tom. n \ M. 
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ros (h costa, em vistas de atlacar o castelio de S. Joíío Ba-
piisla. jirovidenciosi-sc, rocolhcndo-se nelle, e no mfísnio dia 
(juaruidade de viveres, e puzoratn-se em arrecadação os di­
nheiros públicos. 

As 6 lloras da tarde chegou á cidade o benemérito juiz 
de fora, da Praia, .ioaipiitn Fenimio Leal Delgado, levando os 
artigos da capitulação, e abdicação do governo, assignada 
pelo ex-gcneral Stokler, resultado do concelho a que proce­
dera, contando entregar-se á generosidade da junta com im-
munidade da sua pessoa e familia, e olTicialidade cjiic o se­
guira na retirada para aquella villa. (7) Iminediatameute se 
enviou o corregedor Rebello levando-lhe a resposta, oonfor­
me se exigia nos referidos artigos. No dia 3 d abril continu­
aram, na cámara da cidade e das villas de S. Sebastião e da 
Praia, a prestar-se os devidos juramentos á constituição : e 
estes actos duraram ate á noite; e ás 1 i horas do dia 4 
chegou Stokler á oidade, recolhendo-se a casa do negociante 
João da Hoeba Ribeiro, onde o foram visitar os prineipaes 

(7) Continua Stokler o seu oiticio ao conde dos A r c o s , nos termos se­
guintes : « Debaixo fiestas cmidu-oes acceitas por cscripto , como V.ICx.8 
« verá do (lueomcnto 3, e niais especificadamente explicadas pelo dr . 
« toi'i'Cjícíiítir, então membro da junta r e v o l u c i o n a r í a , que pessoalmonfe 
« me enxisram com a sua resposta , despedi as tropas, e as ordenanzas, 
« e me fiiiigi prua a cidade acompanhado por todo o meu estado maior, 
« e por alguns outr os offieiaes, e pessoas da nobresa, que nao duvidarnin 
tf constituir parte da minha comitiva. » 

« A cidade d'Angra estava sepultada na mais profunda tristeza , os 
« moradores correram ás portas c ás janellas para ver-me ; as lagrimas 
M lhe cornam em fio, o lamentações dolorosas soavam de todos os lados. 
« Este es pee t¡¡ cu lo cuiomovcu-me profundamente; mas foi ao mesmo tem-
« po para mim uma demonstração clara da boa disposição do espirito 
« publico para urna enérgica r e a c ç ã o . » 

Taes erâo os sentimentos que cm seu peito nutria Stokler, e as hor­
r íve i s ideas d'uma r n e ç ã o oceupavam a sua mente e o coração , assim o 
mostrou n'este officio, que som duvida não esperava visse a luz do dia. 
fítsíM) porque fez m.tiiMar o l u r o do registo destes officios, como lhe foi 
arguido. 
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da cidade, muitos soldados, (8; e o mesmo Francisco Anto­
nio d'Araujo, que parece tivera a sinceridade de fallar na 
aceetlaçiio que linha entre a tropa, a qual, segundo elle se 
persuadia, queria ser por elle governada debaixo de qualquer 
titulo que elle preferisse, (9) responrfendo-the St oidor «que 
« nao convinha ajo ra tractar de assumptos politicou, com 
« um homem que tinha cedido sim, mas que nào tinha mu-
« dado de opinião, nem de sentimentos. » Com esta dura e 
desagradável resposta despedíu-sc Araujo; e no eniretanlo 
Stokler, pouco tempo depois, saiu a visitar a sua familia, 
que tinha recolhido oo mosteiro da ooncoieào. 

Apenas saiu de casa, (pie logo veio concorrendo de todas 
as ruas da cidade uma immensidade de povo miúdo , (pie 
lhe dava os maiores signaos de respeito, maniíeslando nos 
seus gestos, o lagrimas uma profunda m.ígoa, Gula vez en­
grossava mais a multidão de gente de todas as edades ; era 
mesmo difficil evitar aquelle perigoso cortejo. Chamavyn)-
!he pae e bcmfeitor, appressando-se cada um, quando elle se 
apeava, a lhe beijar a mào e abraça-lo. Ao sair do mosieiro 
ainda era mais o concurso, mais vivo o pranto, e nào faltou 
quem logo no Castello noticiasse o quanto se passava na-
quella seena notável; o que foi parte para que os soldados 
se inflamassem no empenho de o restaheíeoer no governo ; 
ao mesmo tempo que os iníitientes do partido contrario nao 
perdiào oeeasiào de os subornar, promettendo-lhes dinheiro, 
e postos avançados. 

Tudo isto souberam os membros do governo, tendo já 
por certo ia opperar-se uma contra revolução; sem embar­
go do que Araujo se deixou persuadir de alguns officiaes, 
que nada tinha a recear dos soldados, pelo muito que o rcs-

(8) Jactou-sc Stokler no citado ofíieio , que lhe affirmavam os solda­
dos soar con li nua mento o seu nome nos quarté i s , como seu uaicu gene­
ra l , authorisudo por c lrc i , 

(9} Çit . ofiicio ao conde dos Arcos, 
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peitavam ; cega cmlulicíade ! e muito mais confiando que 
Stokler não seria capaz de Irair a sua palavra, e os artigos 
da capitulação por elle oflureciflos, lornando-se o motor tia 
subífivaoào contra o governo por eilc mesmo reconliocido. 
iVào faltou também quem fosse avisar mui seriamente Ara­
ujo, e outros do governo, que havia quem tinha sedusido a 
tropa á robelliào ; e com tudo nenhum dellcs se retirou , 
nem tào pouco desampararam a causa, que os tinha obriga­
do a reunirem se luo eordcalmente ; nem deixarem dc en­
trar para o castello, sabendo já que a tropa se achava cor­
rompida. Entendendo porem lhes convinha pôr os últimos 
esforços para obviar á cxplusào, ajiintaram-se ali em conce­
lho, assignando a ordem para o prompto embarque do cx-
general Stokler. (10) 

Eram 10 horas da noute quando sc ou vio grande motim 
entre os soldados, e logo muitos tiros de metralha contra o 
quartel, em que se achavam os governadores pacificamente; 
e correndo estes á salla exterior, chegou o infeliz Araujo a 
uma das janellas, no intento de fallar á tropa, ao mesmo 
tempo que acertando-lhe um tiro dc metralha, cabio logo 
sem vida. Nàn e fácil avaliar sufficientemente qual foi o es­
tado, pois, em quanto parte dos soldados continuava a fazer 
um vivo fogo, que durou por espaço de uma hora, outros 

( iO) Teve a ardtleza , por lhe não chamar ouíra cousa , de asseverar 
no citado officio , que Araujo assustado fizera congregar accelcradamente 
os membros da jimia provisoria para decretarem a sua immediata prisão , 
e extreminio r c que sc formava o criminoso projecto de o mandar assas­
sinar no caminho do seu quartel para bordo : « ordens punhaes (dizelle) 
« tudo estava prompto ; «ias divulgando-se a voz de que eu ía ser de-
ti portado, e mandando-se acender os lampeões , que deviam alhimiar a 
G minha c o n d u c ç ã o , ou antes o meu enterro : os soldados animados por 
a um sarncJito , e peio cabo dos tambores da a r l i l h c r i a , que lhes gr i la -
« vam que n ã o havia um só instante a perder, que aliás ficavam sem o 
ti seu legitimo general ; correram accclerados ;ís armas , e puxando uma 
o peça de artilheria , carregada de metralha, para defronte da casa on-
n de se achava a junta congregada , fizeram cahir sobre cila nm chiivei-
« ro de hal las , e estilaeos, dos quaes felizmente só um aceitou. . . » 



investiram ao quartel com baionetas e espadas desembai 
nhadas, vociferando com palavras de vingança e de morte, 
contra iodos quantos dentro se achavam. A est a ultima es-
tmnidadc nenhum se considerou seguro entre a furia da 
soldadesca desenfreada ; ouviram-se então muitos gritos e 
lamentações da familia daqueile desgraçado, e das pessoas 
que com elle estavam.(11) A vista dc tuo doloroza scena cedeu 
a ferocidade dos soldados, em quanto o palpitante c ensan­
guentado cadaver jazia por terra, contentando-se os solda­
dos cm prender, com muitos insultos, e improperios a quan­
tos acharam dentro e fora da salla ; condusindo-os para o 
corpo da g-narda , onde os deixaram expostos á morte, por­
que os soldados, já muito embriagados, quando por ali pas­
savam, apontavam com as armas para dentro, deixando so­
mente de as descarregar, a muitos rogos das sentincllas, o 
lagrimas dos presos. 

Ao mesmo tempo varios soldados desceram á casa do ne­
gociante Joào da Piocha Ribeiro, com a sege em que se re­
colhera ao oastcllo o coronel Canto, para dentro nella leva­
rem o general Stokler : e affírmou-se por verdade, que nes­
sa occasiào a noticia da morte d Araujo fora brindada com 
quantidade de dinheiro, lançado das jancllas abaixo; (12) 
assim como se notou a satisfação que em toda aquella tarde 
houvera na dita casa com a presença do deposto general, o 
que certamente inculcava futuras esperanças do seu resta­
belecimento. Pelo que não se demorou Stokler em seappre-
sentar com todos os seus uniformes c insignias, entre as vi­
vas acelamaçòes da tropa, marchando para o quartel do ma-

(11} Famil ias que sc achavam (]c visita. 
(12) TaJ era a influencia tic S l o U c r , o o odio contra o finado Ar.mjü, 

que s.ibenclo-se na ilha houve mu i l a satisfação d-a sua morte, e na Praia 
no convento dos franciscanos, onde cu me achei , i'ez-sc um Tc-Dcum 
em acção dc graças pelo triumpho dc Stokler, c morle do infeliz Arau­
j o ! Sn assim procedia a genfe mais iJUisírada d'uma vi l la , que faria a 
da mais insignificante aldeia 1 



jor flariilhíTÍa, on tic so demorou até mui larde, recebendo 
parabéns, c determinando que o bispo, o coronel Canto, e o 
corregedor, que estavam debaixo de prisSo, fossem ú sua pre­
sença ; do (jue resultou o mancíal-os para suas casas ; igual 
generosidade praticou com o desembargador Loureiro, que 
se tinha escondido em um subterrâneo do quartel, com o 
juiz de fora — Grade — e o quartel mestre d'infantcria : e 
sendo levados para o corpo da guarda ali acharam o morga­
do José Leite, seu filho Luiz Leite, Thomaz -fosé da Silva, 
Maximo José Pereira d'Azevedo, o capitão Agapito Pamplo­
na Rodovalho, e outros. Mais tarde se recolheu o general ao 
seu palacio, entre luminarias da cidade, no que muito se 
distinguió o coronel oggregado de milicias Jorge da Cunha. 

No dia 4 dabril mandou Stokler postar os dous batalhões 
de 1." e 2.a linha na praça, defroule da casa da camará, na 
qual fez ajuntar a nobresn, clero e povo, e perguntou aos 
vogacs presentes do governo constitucional : porque rasào 
se tinham rebellado contra elle, que estava authorisado pe­
lo legitimo e único soberano ? e porque acclamaram um 
governo rebelde, adherindo á causa dos rebeldes de Portu­
gal ? —- Doc. B. — Quaí seria eatào a resposta em presen­
ça das armas, é fácil conjecturar ! ! Os ex-governadores fi­
zeram a este respeito quantas declarações delles se quiseram 
extorquir, conformaram-se em tudo, e por tudo com a von­
tade do general, e sai ram livremente para suas casas. Con­
cluido o acto com muitos vivas a el-rei^ e ao capitão gene­
ral , entraram na sé cathedral, assistindo a um Te-Deum, 
em acção de graças, por tão assignalada protecção da Justi­
ça Divina. 

Começaram desde logo em Angra as terríveis maquina­
ções oceuhas, os subornos, as promessas de mercês, e pro­
moções militares ; não faltando indignos portuguezes, que 
por meios tào escandaíozos accenderam o fogo da discordia 
na sua patria, com o fim de supplantarem a causa da líber-



(Jade, pois é certissimo que nuo só tiveram cm vista o odio 
contra o infeliz, Araujo, que, se assim fosse, com a sua 
morle acabariam todos os criminosos projectos; mas nào foi 
assim : no decurso desta obra hào-de apparecer os fins a que 
ludo se dirigia ; quantos, e quaes foram esses individuos 
que láo feiamente lançaram as sementes cie lerriveis perse­
guições, c ullrages contra os adherentes ao sistema consti­
tucional, e por assim ser desacreditaram a sua patria, dan­
do por taes meios um irrefragavel testemunho da sua inca­
pacidade mental, por quererem obrigar os outros homens a 
pensarem como ellos, e a timharenrso a uma acanhada es­
fera. Logo o general despachou e promoveu postos de offi­
cio es, premeando differenlcs pessoas, em rasàn dos serviços 
prestados contra a constituição, brindando também os a.vsa-
sinos de seu antecessor, c com sobeja mágoa vimos que os 
inimigos da patria mostraram nesta occasiào approvar tao 
feias e torpes acções. Foi publico naquelle tenqjo o plano, 
de demolir o quartel, onde se achava o governo provisorio, 
para licarem sepultados em suas ruinas todos os que dentro 
delle se achavam ; o que não se verificou, por se nào pode­
rem carregar com bailas as quatro peças, que se dispara­
ram com metralha. i\To meio de tudo nào falhavam os arti­
ficios do general com que sabia ¡Iludir o publico, figurando 
a ilha em perigo, a sua pessoa pouco segura , e [troclaman-
do-se constante no sistema de humanidade, moderação, e 
brandura, que adoptara, desde que apparecera nesta ilha, 
como se jactava na sua proclamação de 9 d abril.—Doc. C—• 

O cadaver do infeliz Araujo estendido no chão, ficou por 
muito tempo exposto ao roubo, irrisão, e aos insultos da tro­
pa, ale que por ordem do governador Caetano Paulo foi 
condusido de rastos para uni canto proximo ao topo da es­
cada. Al i preencheu o seu brutal gosto un) deshumano, que 
lhe metieu uma bengalla pela boca abaixo : e uma mulher, 



(13) que mo d c \ i a l e r n o m e na l i i s l u r i n , ( alem d e u i u i l a S 

outras q u e cios campos concorreram a ver o morto ) mas 
que sc eliamava Camilla, nome aliás tào celebre na Eneida, 
tirou, por despréso, do pé u m çaputo, com q u e muitas ve­
zes líie b i U e u n a s faces ensanguentadas ! Bárbaro diverti­
mento, feia vingança S quando esta mulher e as outras que 
a applaudiào lhe deviam muitos respeitos e favores ; mas 
nào lia excessos que deixe de commeltcr a gente popular 
em semelhantes occasiões. Tão cruéis despresos foram vistos 
e presenceados com a maior indiflerença p o r muitas pesso­
as, e p o r algumas que bem podiam remover os seus autho-
res, ainda somente pelo respeito da caridade: (14)porem n à o 
aconteceu assim, e o mesmo cadaver por esta forma ludi­
briado, ficaria in sepulto por muito tempo, a n à o ser a ca­
ridade do ajudante d ordens Manoel José Coelho, que á sua 
custa o mandou condusir, acompanhado unicamente pelo 
capellào, o sepultou na incendiada igreja do mesmo castcllo 
de S. J o à o Baptista, sem que Stokler se comovesse de tào 
lastimoso espectáculo, nem mandasse fazer algumas honras 
fúnebres áqueile desgraçado que, a l e m de ser s e u antecessor, 
era brigadeiro ; nem lào pouco lhe mandou formar o indis­
pensável processo c r i m e , para castigar os assassínios. Custa 
muito a crer tamanha cruesa, porem é certo que tudo isto 
se passou impunemente. Foi presa toda a familia do íinado, 
excepto um menino de 12 annos, c enviadas duas filhas pa­
ra o mosteiro das religiosas capuchas, licando incommuniea-
veis e m uma casa escura, em que se conservaram por espa­
ç o de 40 dias, sem auxilio algum, (15) porque immediata-

f l - í ) lisia mulher era natural de Valle de L i n h a r e s , e casada na v i l ­
la de S. SchasUão com um lavrador chamado \ i i Ionio Martins Tos te , 
homem honrado. Passou ao Brasil onde morreu Ião mal como havia v i ­
v i d o — Talis vita , finís í t a . — 

( H ) £ superfino mostrar qual o respeito que em todas as nações c iv i -
lisadas , c ainda entre os gentios, se tributa aos mortos. 

(15) A animosidade de Stokler chegou a inculcar-se com perfeita ca­
ridade oíTerecendo á filha d'Araujo uma nicsatía de 12$ rs . mcnsacs ? 
que foi despresíula com a devida indignan)o. 



mente se procedeu a .sequeslro nos bens do defunto seu pac 
No cm quanto todos os eonstitucíonaes, que por fortuna so­
breviveram ao premeditado sanguinario piano, foram insul­
tados grandemente pela soldadesca, despindo a farda a mui­
tos de seus oííieiacs, que ferião, e espancavam, arrancando-
Ibes as barbas e cabellos, e iançaudo-os em fim dentro em 
immnndas prisões, com sentineüas á vista, as quaes conli-
nuamente vociferavam os baviào de l e v a r á baionéía. Nao 
tardarão por consequência em espalhar pela cidade muitos 
soldados de tropel, com o íim de attacarem aquellas pessoas 
suspeitas de favorecerem e approvarem a const i tuição; e 
por esta rasào não perdoaram a casa, azilo e clausura que 
nào attaeasseni, ou invadissem para nellas procurarem os 
suppostos delinquentes, e iraidòres ; tudo isto sem que os 
chefes repreliendessem ta o enormes e feios procedimentos, 
antes pelo contrario com o seu silencio, e do capitão gene­
ral, sc julgavam authorisados, ensinando a populaça a to­
mar parte com elles neste original c desconhecido diverti­
mento. 

Alguns dias durou esta calamidade, ate que, por ordem 
do general se procedeu, sem culpa formada, á prisão de ci­
dadãos pacíficos, que elle declarou reos do estado, inconfi­
dentes, e rebeldes : e nào aUeudcndo a foros, privilegios, 
nem graduações, os mandou fechar nas mais hediondas e 
estreitas prisões do calabouço, corpo da guarda, e dos cas-
tellos : uns nas cadeias da cidade, enxovias, segredos e car-
ceres, outros em logares tào indignos, que decentemente 
se nào pedem nomear, acerescendo as mudanças apparato-
sas que muitas vezes sc iaziam com ellos para os altercar. 
Também sc lançaram ferros aos pés d'um tenente coronel, 
por varios dias, e todos elles estavam com senti nellas á vis­
ta, e com as maiores rccommendaçòes do ajudante d'ordens 
Thomaz Manoel Palmeirim, que era o maior valido do ge­
neral. Todos estes presos se achavam ineouummieaveis, pri-
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vados de luz, de prcpros pura escrever, c de quaisquer l i ­
vros, recebendo sustento uaionnierHo duas vcze.i no diii, e 
mesmo já depois do remexido, sordidamoitie e evasmimdo 
pelos soldados. Forsm-ihe igsi^itncnie prohíLidas íacas c gar­
fos ; e passou-sc ordem ao corregedor para lhes nianda!' le­
char as porias, e pregaí-as conü.scando-lhos o,s beos. Todo-
vía foi o corregedor entretendo osla execução, de forma 
que, chegando, no interim, novas ordens de Lusboa, íicou 
isto de nenhum efícito. 

Fez tambe o í o general varias derrissões do officiaes, o de 
algvms mililares dispensando as nncos.sarias formalidades ; 
deu baixa redonda a outros; suspenden sóidos, e mandou se 
jiào pagassem os vencidos a certos; individuos, despachando 
para se;is postos os que tinham concorrido para o assassínio 
do scu antecessor. Enviou por esla occasiDo ¿ís cámaras re­
lação dos soldados a que eiie chamou beneméritos, exigin­
do donativos, c premios por aqwdíe notável feito. Porem se 
este procedimento se julgou pouco decoroso, muito mais o 
foi o do governo interino, que apnrovou tão injustas e ar­
bitrarias alterações, e para nada escapar 'i perseguição lam­
bem se violou a segurança do correio geral, abrindo-se no 
seu palacio a malla, e as carta:? (pie vinham, e por mniías 
vexes se interceptou a correspondencia dos constitneionaos, 
fazendo-se violencia ao desembargador Loureiro, a quem o 
general mandou prender rigorosamente ale 17 de maio, e 
lhe tnanílou fazer, com grande empenho busca de urna car­
ta que lhe viera do reino. Vor ultimo comprou o mesmo 
general um navio por dons contos de reis, á custa da real 
iaxenda, para o enviar ao Rio de janeiro, com todos os pre­
sos qm; i o possível caberem ueííe, o para isto se chega ra o 
a fazer no porfio camarotes, e grilhões. For íbrlnna houve 
no preparo desta embarcação mais demora do que se espe­
rava, e por isso ¡ico;.' b::M:¡do o intento do general, que nao 
contente em causar lodos estes males flsieos, ainda promo-
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veo, quanlo pon de, os maiores, por si c seus agentes, óâlok 
intranhaveis, e execrações contra os constitucionaes, infa-
mando-os torpe mente de inimigos da religião, rebeldeé con-' 
tra o rei ; appetlidando-os também de jacobinos, facciosos, 
e pedreiros livres; publicando que elles só tinham a mira 
nos roübos, violencias, assassínios, veneficios c outras iguaes 
atrocidades, com qne inteiramente iiludio a populaça ; mas 
felizmente de tudo isto nào achou provas algumas : já no 
summario a qtié Fez proceder o juiz por bem da lei, j á no 
que tirou o'corregedor interino, juiz da Praia, Joaquim1 
Fermino Leal Dcígydo. -—• Doe. D —• 

Tal foi o abysmo horroroso cm que jazeram os infelizes 
prêzos sob a guarda de seus próprios inimigos, por mais de 
40 dias, receando cada momento ser victimas da corrupção, 
e turbulencia dos soldados, que nao cessavam de os ameaçar, 
mui principalmente nos dias em que apparecerào defronte 
da cidade os brigues Tejo, e Providencia,' que, por se suppòr 
vinham defender a constituição, se tocou em Angra a reba­
te, carregando-sc a artilheria, c accendendo-se morrões pa­
ra lhes fazer fogo, apenas chegassem a t i ro . 

Raiara finalmente o fausto dia 13 de maio, natalicio doi­
rei D. João VX e nesse mesmo dia fundeou em Ángra h:frâ-! 
gata Pérola, com a noticia official de ter elret jurado a 
constituição, trazendo alem disto ordens ao bispo e ao ge­
neral para se instalar o respectivo governo. Uzou então Sto-
Ider de taes artifícios, que indujo a tropa e populaba para 
nào consentirem no embarque dos dous ; antes sim a fica-1 
rem addidos ao governo, elle, bem entendido, com o cotiK 
mando das armas, que era o seu maior empenho. Concluin-
do-se a.acclamaçào da constituição na cidade e villas da 
i lha , (Í6) nào duvidou orar a favor da mesma , demons-

(16) Fez-so esta acc lamação ñ o dia 15 de m a i o . . . . . . . . . c e esta sua' 
« astucia ( Diz o autor da Noticia dos Acontecí men tos da ilha Terceira 
«a pag. 1 8 ) leve o jiremedilado efí'eilo de í x m e m addidos ao governo,-
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trarnlo as vantagens do um lai sistema; c assim mesmo só 
no (iiíi 15 tomou o governo a deliberação de mandar soltar 
os presos, (17) c então prestou-se Stokler a supplicar ás cor­
tes perdão dos suppostos crimes por eiles eomrnettidosU 
Sem embargo do que, como elíes se acharam innocentes, iv-
quoreratn seus passaportes para Ushôa ao que seuiio pô.lo 
subtrahir o governo, indo immediatamente queixar-sc e re­
querer justiça pelos vexames que se lhe tinham feito ao 
arbitrio de Slokier, a quem sc iizerain parles Maximo Jose 
Pereira e sua irnní, c Thoma/, .(osé da Silva convencendo 
por íira a prisào, e vingando-se eíle em escrever em seu 
nome c do filho muitos folhetos, que fe?, imprimir e circu­
lar , pouco desviou de sua reputação tudo quanto se lhe ar­
guia. Entre os muitos que delíe restão, e o ofíicio escripto 
ao governo supremo do reino, onde eírcum.staneiadameníc 
tracta da referida revolução, e contra revolução : tanto a 
seu salvo como so patenteia pelo — Doe. E. — 

Ko meio do estado apparento de soeêgo publico nao dei­
xavam os agentes do despuiismo de espalhar rumores e des­
truição da nova ordem de cousas, affirmando que elrei nàò 
tinha jTconheeido a eonslihiieào em que trabalhavam as 
cortes, e que mesmo em quanto elle a nào declarava, convi­
nha existisse na Terceira o general Slokier com todos os po­
deres quo dantes gosava ; e para chegar a seus fins, espa­
lharam que o povo pertendia resíahelecèl-o no cargo: ao que 
elle obstou, proclamando aos soldados em 20 de junho, fa-
zemio-lhes vèr — que por evitar publicas perturbações e 
que consentira licar na ilha addido ao governo, ate' decisijo 

« e Sl'/iuer com n rias a rmas , CÍ'.ÍS 6 o CSSUÍICÍÜI , por lalíar fpieni tivts-
« s c amino i!e siisífiUar livrcnientc a aiHborií iaí i i! da c o n s t i t u i ç ã o , que 
fo i friamente roconhr ic iãa <' a c e t a r n a r í a . » 

(17) l>,iv.i-)Í!i'í JDI' houH'imgiMri u cicia i l e , c i lhas , « nn e s p e r a n ç a 
R (tiisia o edital ; dv que ninguem sc animaria a raaltrala-los por a c ç e j s , 
(mem p:¡!¡i\:• IÍ, A v . l i os riJissiiSt-i<¡íf-c¡n dirrnos dt1 vive;em i r a i i qu i i l o s no 
u íci'1 •{? ~: !"'Uiiiii,;5 c j),;!na. •<. 



( 2 i ) 

do supremo governo do reino; ijue nuo acceitarla cargo, 
poder ou mandado que Hie não fosse concedido peia supre­
ma aiuhoridade — que niío tomava parte em tumultos po­
pulares, antes os aborrecia e detestava —- que esperassem 
toda a ventura da constancia da ordem estabelecida, c das 
akerações e violencia tumultuaria, senão males e desgra­
ç a s . — O mesmo governo atteslou sobre eslas sinceras in­
tenções de Stokler, mas apesar disto, suscilaram-se por to­
da a ilha muitos tumultos populares, principalmente entre 
camponezes ignorantes, c com temerario ar rojo ultrajaram 
os bons cidadãos que ou jurarão, ou se m o s l r a r à o affect os A 
constituição, proferindo contra elles insultos, ameaças e de­
satinos, o que obrigou o corregedor, na qualidade de inten­
dente tia policia, a tomar algumas medidas, e bem serias, 
dando parte ao governo para que recommendasse aos povos 
todo o socego. Também rogou ao bispo fizesse com que os 
parochos doutrinassem os mesmos povos a esto respeito, pa­
ra os desabusar, mostrando-lhes os bens que poderiào espe­
rar da const i tuição: e que o mesmo governo proclamasse 
com a maior energia, o comminaçào de rigorosos casligos : 
o que elle promptatnente effectuou, pondo á disposição do 
corregedor a tropa epie lhe requizitasfcc, piara manter o so­
cego publico. Serviao de membros do governo provisorio os 
seguintes cidadãos : deão José Maria de Bettencourt e Le­
mos, João Bernardo Kcbello Borges, corregedor; c Caetano 
Paulo Xavier, governador do castello dc S. Jofio Baptista; 
addidos ao mesmo governo erão o bispo D . Fr , Manoel Ni­
colau d'Almcida, e o general Francisco dc Borja Garção 
Stokler. 

Ainda o trágico acontecimento de se incendear o labora­
torio da pólvora, nodia 7 de maio de 182 t , veio ajuntar um 
novo motivo de murmuração e odio intranhavel contra al­
guns dos prezos destado, por se lhes i m p u t a r fideamente 
í como se entende visivelmente do dito das teslcmunhas na 
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devassa } o terem ncilc j»arlc, com ilcbuju <iu vin^i inra. por 
eílcito ílai/ueSla icnivol O.NJIIUZÍIO dosappai'ccorain cinco sol­
dados que nolle estavam U'.i'ji.iimntto, ievainlo par.» umiio 
longe os corpos despedazados, cabezas, remas, o bracos, 
iVunca se soube a causa dÍ?SLO dcsaslro; mas .sin>[)õe-;io que 
fora a fricção do calcar das velas ÜÍ; comjiosirào, romo já 
por YtV.es se tetn expcrimcvilado; o incêndio da vela, so as­
sim foi, communicOLj-se ;i toda a [Kilvorj que alÜ se adiava, 
o nào era pouca, pois tinba recoliiido a da viiia da í ' raia no 
rtici d'abril. 

CAI'i'í r L O n . 

Rfivressa d-rc¡ D . Joño / ' / a foriu^y/í, c j a ra a cansí i luirão 
chi 'Mo?/n?'chia. ludispoyirâa >> pert'íutcia. dos poros (fe.nla 
ilha contra os aforamentos dos campos Laldios. Opposrcão 
conslanle da cámara <svAngra contra o seu j u i z ríe ¡ora , 
que c preso. Kvdusão do bispa e do getieral Slokler para 
?ião comporem o governo interino. Primeira eleição de 
deputados, e prejudiciaes ejfei/os des/u ¡nsis lalura. Depu­
tado e requer i meu tos da cámara á ' st/i^ra hmi rcadddos 
pelas cortes. Vinda, do synd/cante QueiUias. E h i ç à o r/as 
novas cámaras úiunicipaes. Ados rerofucionnrios cío j ' n i z 
de jora da villa da Praia Serafim Girã-i Jiodri^ucs a . - l i ­
mei d a e sua morte desastroza, Arrniversario de ? d ' ahr i l 
jcsUjado cai Angra. E des¡cito pe/o juiz, r/c fora — Gra­
de — o levante do povo no eoi red do mncelho. Como c ftp-
p/auf/ida c íestejada a cptedn, da. con si i ¿ni cão. Maquina­
ções c. pcn-cguiçòes contra os liheraes, 

Por csle mesmo i e u i p o , Imcndo cl-rei í) . .foào V I recc-
])ido, acecitado e ypprovado no ílio de Janeiro as bazes da 
consLilLiicao íe ius em Vorm^aí, deixou ali seu li lho U , Fe-
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dro, e regressou com a familia real para Lisboa, onde che­
gou a 5 de julho de 1821, passando a jurar a consLituieào, 
na presença do congresso nacional. Voilarci agora ao queso 
passou na capital dos Açores, para seguir o meu proposito. 

Logo que faleceu Francisco Antonio d'Araujo, que á for­
ça darmas continha os povos da iiha, a que nào destruíssem 
os tapumes dos campos aforados, c que tào mal se houvera 
assim mesmo no tempo da junta dos melhoramentos da 
agricultura : requererão os de Santa Barbara das Nove Ri­
beiras ao general Stokler, para que houvesse e julgasse por 
nulíos taes aforamentos, f a tanto chegava a ousadia e cre­
dulidade, sob o governo d'um homem tào engenhoso ) pois 
nào convinha, diz.Íào elles, fossem conservados nas mãos de 
pessoas certas, quando sempre tinham sido logradouros pú­
blicos. A favor deste requerimento se mostrou a camará da 
cidade muito inclinada, (18) contra o voto do ju iz de fora 
— Grade. — A mesma questão, e com igual ardor se tra­
tava nas camarás da víila de S. Sebastião, e da Praia a res­
peito dos aforamentos da Achada, Fajã das Pereiras, Quei­
mada, e de outros logares da ilha, com os mesmos e iguaes 
fundamentos de serem logradouros públicos, pousio de ga­
dos, indispensável aos lavradores. Com tudo era já mui tar­
de para se obter deferimento cm negocio de tamanha im­
portancia, que certamente já ía de encontro com os positi­
vos trabalhos d'um tribunal creado para promover os me­
lhoramentos da agricultura : e por consequência andava de 
dia em dia empatada a sua decisão, sem poder coniar-se 
com resultado favorável aos requerentes. A vista do que 
acintosamente tomarão os povos o criminoso partido de ar­
rasarem todos os tapumes, casas e palheiros que nos referi­
dos campos se achavam : isto não só de noute, mas ato de 
dia, em ar de assoada. Terrível procedimento que muitissi-

(18) Ainda na vereação de 17 de julho se tracíon (teste u^gneio. 



(54) 

rríos damnos c preiuiv.os causou aos donos das propriedades, 
c transtornou os progressos da ngricuhnra, cm todas as 
ilhas. O general sentiu gravemente accontccessem em seu 
tempo similhantcs disturbios, que davam o maior indício 
do atrasamento dostes povos na estrada da civilisação : pro­
clamou, persuadió, instou, e sempre debalde; fez proceder 
a devassas e pesquizas que de nada serviram , por serem as 
testemunhas suspeitas, e dentre os mesmos aggressores; 
também o receio de vinganças, que de ordinario apparecem 
em semilhantes occasiões, desviou o conhecimento da verda­
de, e favoreceu na obscuridade os criminosos. 

Entre os tapumes que se esborralharam forão as creacoes 
de Jose Gonçalves Parreira, c de seu irmão Antonio Gon­
çalves/ da freguezia da Ribeirinha, onde se chama a Cam­
baia, a má Farinha, e biscoulo do Bettancor. Al l i tinham 
estes proprietários feito grandes culturas e experiencias de 
cereaes e plantios de arvoredos, que mui bem procediam e 
Tegetavao, e que tudo lhes foi arrasado o destruido, passan­
do os carreiros, que hiSo buscar lenhas aos mesmos baldios, 
a quebrar as cancellas, e desarrimar os próprios gados que 
nellas andavam pastando; o que deu motivo aos donos faze­
rem coimeiras as creaeões, e os referidos baldios, requeren­
do a execução das posturas dos concelhos sobre este objecto 
contra os mal-feitores, que tiverào de soflVer algumas vezes 
graves penas; e prohibindo a extracção das lenhas, que até 
alli fora livre aos povos de ioda a ilha. Fez-se parte no des­
forço da posse tornada pelos proprietários e o procurador 
do concelho da camará de S. Sebastião, Simíío Cardozo Lu­
iz ; corno já cm outra parte deixo escripto; correu o pleito 
muito tempo, com o fundamento de que sempre, desde a 
povoação da iilia, forào livres taes inatos a quem queria ex-
trahir lenhas para seu tizo, e para vender, e assim também 
as madeiras de oonstrueçào e de aboguearia, e nunca impe-
/lidos aos lavradores e aos fnig'ueiros; porem nuo se provou 



(25) 

com documento algtmi, privilegio ou foral, uma semelhan­
te posse; e como por parte dos proprietários sc mostrou 
que sempre esses baldios t i verão donos, e por seu tácito 
consentimento e que os povos nelles entravam a colher as 
lenhas e macieiras para seus uzos: decahiu o procurador do 
concelho, por sentença do corregedor — Rebello — senten­
ça que transitou em julgado. A camará da Praia, ainda que 
principiou o desforço, desistió logo delie, e desde entuo per­
derão os povos (justo castigo de suas maldades ! ) a posse 
que lhes assistia de extrahir as lenhas e madeiras como e 
quando quer íao ; e se alguma liberdade tem hoje a este res­
peito, é por consentimento dos proprietários, com os quaes 
a mesma camará de S. Sebastião, já no anno de 183(i ou 
1837 veio a transigir, (19) para desviar as muitas inquieta­
ções que andavam, e perseguições da justiça contra os seus 
administrados. 

Exercia o cargo de juiz de fora na camará da cidade o 
bacharel — Grade— figadal inimigo do general Stolder, e 
que já fôra suspenso pelo seu antecessor, e reentregado sem 
ordem regia. Não ha duvida que este integro c valorozo 
magistrado era o terror dos inimigos da causa publica; e 
porque começou a t i rar um summario de certo tumulto 
que tivera principio no dia 20 de junho contra as institui­
ções liberaes; o general Stokler, juigando-se prejudicado 
nelle, foi ao governo interino protestar contra aquclle pro­
cesso: 1.° porque o juiz se achava suspenso pelo seu ante­
cessor, o a decisão se achava afíecta ao governo de LS. Mages-
tade: 2.° porque requerendo elle á camará o levantamento 
da suspcnçào, o general novamente a submeltcra ao mesmo 

(19) Foruo ninumeravcis as a c ç õ e s dc força contra os moradores des­
te concelho , principalmente da Vi l la , e Porto Judeu , c paia acabar 
d'tima vez tudo , coraproti a camará as lení ias que os povos exlraissem 
a seu arbitrio, conservando os tapumes que estivessem nos predios. Mui ­
to menos , e nada fèz a camará da Praia ; e com tudo t a m b é m os seu? 
povos se ufi l isão som pagarem cousa alguma. 

Tom, IV. í . 
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governo : 3,° que tendo o dilo governo interino declarado 
criminosas todas as pessoas préias, por havereni lomado ¡jar­
te activa na revolução de 2 d'abril, em que fora cabeça 
Araujo, declarando que hia solicitar do governo de S. M. a 
extineção do perdí5o concedido pelo mesmo governo no de­
creto de 14 de março: se achava coniprehendido como pri­
sioneiro o dito bacharel Grade; o que por isto repugnava 
com os principios de direito, que elle antes de justiíicar-se 
exercesse omprego de justiça, ou fazenda; e que, sem em­
bargo de o haver o governo interino restituido por um 
simples despacho ou portaría, o general nào podia reconhe­
cer nolle jurisdicçào alguma, pois tudo era nullo quanto fa­
t ia ; que porisso protestava contra seus actos; e requeria se 
procedesse a nova suspençào, dando-se de tudo conta á re­
gencia do reino. Então o corregedor para dar alguma satis­
fação ao general, fundando-so nos alvarás de 25 de junho, e 
de 16 d'ag-osto de Í 760, e de 20 doutubro de 1763 e 24 
d outubro de 1764, nos quaes todos se lhe recommendava 
a intendencia geral da policia, ordenou ao referido bacharel 
lhe entregasse todos os processos crimes, o que elle prom-
ptamente cumprio, e se deu por suspenso. 

Em iodas estas questões achava o juiz de fora prevenido 
em seu favor o corregedor da comarca, ou fosse por lhe as­
sistir a razão, ou por espírito dc classe, e tanto assim que 
também cllc foi depois suspenso pelo general. E propondo-
se em tres sessões consecutivas o juiz conheeer-se do seu 
requerimento, para ser reintegrarlo no cargo, sempre foi 
repellido, nào obstante as instancias e alíegaçòes do corre­
gedor, ate que aproveitando-se este d'uma sessão extraordi­
naria, para a qual nuo fora avisado Stokler, consegnio a res­
ti tuição do ju iz ao cargo dc que por uma bem conhecida 
paixão fòra privado. Continuaram as mesmas indisposições 
entre os dois, juiz e general ale 19 de julho, em que fun­
deando no porto da cidade o brigue Flôr do mar, por clie 
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se soube que el rei não considerava legiluno o governo da 
ilha, por terem nelie parle o bispo, e SLokler; motivo por­
que esíc escreveu aos seus collegas, dizendo-lhcs que não es­
tava de acordo a tomar parte nas suas deliberações : o. mes­
mo passo deu o bispo. Por esta oceaziào tomou parte no go­
verno o brigadeiro joào Maria Xavier de Brilo, que eslava 
nomeado governador das ilhas do Fayal e Pico. Muito se 
gloriou o juiz Grade com a excluzíio do seu rival Stokíer, e 
do <jpuo:que tanto lhe er^o oppostos: cos que ficaryo no go­
verno escreverão itnmediatamente ao governador do Castello 
para que continuasse a fazer parte delle, o que este, appro-
veilando-se da oceaziuo, recuzou aceeitar. Vendo então Sto­
kíer o triste papei que ficava leprcscntando, privado do go­
verno das armas, protestando com os receios de se attentar 
contra a sua vida, e da familia, (20) segundo o que disia 
lhe fora denunciado, c depois de inutilmente requerer, o 
por diversas ve7.es, ao corrcgftdor inquirisse testemunhas 
sobre este facto, retirou-se no dia 11 d'ago&lo para Lisboa 
sem maior cortejo. 

Teve logar a primeira eleição de deputados ás cortes da 
nação, por escrutinio secreto, e indirectamente, ficando efei­
tos por esta provincia o dr. Roberto Luiz de Mesquita, Ma­
noel .Jose Coelho Borges, o Manocí [gnacio AJartins Pamplo­
na, depois conde de Subserra, todos naturaes desla ilha. A 
H de julho aííisou a camará d'Angra edítaes, para que os 
habitantes da ilha appreseutasseni suas memorias, e reque­
rimentos ás cortes sobre as necessidades da província que 
elies hiào representar. Versou cnlào o objecto das represen­
tações e requerimentos a respeito da cobrança dos dízimos , 
e se devqrern extinguir os das miunças, por ser esta a mai-

(20) Não só rsquereu se. inquirissem tcsLerauuhas a respeito do ima­
ginado assassínio , mas ató publicou isto nos seus cscrijitas , o no citado 
officio ao conde rios A r c o s : e mesmo chegou a nomear João Silveira Ma­
chado , como pessoa mcvimbida e ot íerecida para esta execução , 
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or oppressyo dos povos açorianos. Grandes esperanças con­
ceberam os crédulos constiLucionaes (digo assim os crédu­
los constitneionaes porque os -realistas em cousa alguma 
confiavam ) a respeito desta legislatura; e certissimamente 
que tantos sacrificios, tantos incommodos, e até mortaes 
inimisades por causa desta nova ordem politica, de nada 
servirão, tudo ficou baldado; como até hoje, e de nossos 
mais próximos dias tem ficado a escolha de semelhantes de­
putados, A patria gemeu, c a capital dos Açores, desta en­
carniçada íucta, somente colheu a conservação da sua ca-
thegoria com os escassos meios do dístricto, em que foi re­
talhada, pois se crearam mais dois distnclos nesta provin­
cia, e a ilha Terceira, obrigada a pagar a cleresia, funeci-
onarios da Sé, e ás grandes patentes do castello de S. .loão 
Baptista, cm pouco tempo curvou a cabeça, pedindo soccor-
ros para isto, e se lhe negaram, sem que os seus represen­
tantes pudessem obstar a esta separação ; antes ern cumulo 
de males, ou-viram insultos e animosidades contra a ilha, 
contra seus habitantes, e contra os que nella governavam, 
attribuindose-lhes estremados arbitrios, e predominios con­
tra os povos das outras iíhas. Foi esta a sorte dos primeiros 
deputados, e o resultado de sua missão. Receberão as felici­
tações, memorias, e representações, chegando a muitas pe­
nas, um delles ( dr. Mesquita ) a acensar a recepção, e ap-
presentaçSo em cortes, donde se lhes deu destino para a 
commissào respectiva, que foi como o tumulo onde apodre­
ceram para sempre ! 

Um extremo cuidado dava íí camará da cidade ( Acordào 
de í 7 de septembro ) a dcsímira em que cahirào alguns ci­
dadãos pela revolução de 2 dabri l . Agitou-se por tanto alli 
a questão de quem seria a pessoa mais conveniente para ir 
felicitar as cortes, e solicitar do governo de S. M. amnistia 
pelos factos acontecidos na quelle dia. Tomou um grande 
enthusiasmo nesta proposta o alfaiate Antonio Vieira, um 
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dos da casa dos Misteres, votando de todo o coração para 
que fosse um da sua classe o portador dos requerimentos e 
e mais papeis. Oppoz-se-lhe com tudo o zeloso vereador Lu­
iz Meyrelles do Canto e Castro (21) por tal forma e com 
tanto empenho, que até se tomar definitiva resolução passa­
rão muitos dias, e observou-se em todo este espaço uma 
grande inquietação na camará, por só querer fosse procura­
dor um homem de representação, grande •proprietário^ ou 
fidalgo: vindo por fim a conseguir-se que seria o cavalheiro 
D. Ignacio de Caslil, o qual com efleito se appresentou em 
Lisboa, com muito custo de sua fasenda^ ostentação, como 
representante da ilha toda : e foi appresentar a felicitação e 
requerimentos que levava ás cortes, que por meio d'uma 
deputação o receberão e honrarão, attendendo e deferindo 
aos requerimentos, como foi possível. 

Não cessavão no entretanto as desinteligenctas dos procu­
radores dos misteres com os vereadores da camará, e destes 
com o juiz de fora — Grade : veio então o procurador do 
concelho Miguel de Souza Alvares suscitar a carta regia de 
1565, que authorisava a camará para avisar o supremo go­
verno dos casos occorrentes a bem da provincia e do reino, 
porque os misteres não desistiào de attacar os vereadores 
com representações ao governo interino, embaraçando por 
este motivo o livre curso dos negocios, e por tudo isto, co­
mo excesso de jurisdicção, devião ser responsáveis, ao mes­
mo tempo que, o juiz presidente e o dito procurador do 
concelho se tornavam incançaveís em promoveré proclamar 
as vantagens do sistema constitucional, antevendo refor-

( 2 í ) Não só requereu tudo que llie lembrou cm oppos ição da causa, 
senão ainda foi um dos que mais ostentou de generoso, brindando a tro­
pa no dia da contra-revoluçao 3 para 4 d ' a b r i l , ofTerçcendo-lhe 12 ar­
robas de baca lháo , 8 d'arróz , c uma pipa de vinho. Montou a somma 
de taes ofierlas por diffepenlcs pessoas a 2:264^600 rs. Como não ave­
zaría a tropa a faser r e v o l u ç õ e s , se também se lhes pagava aquello of­
ficio ? 
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mas pelos mcfimos oííiciacs (ios misteres, cuja re present a rao 
nos nninicípíos, por inútil , se tornava aborrecida e até i r r i ­
soria, e incompalivel com as idèas do tempo. Propuserão en­
tão se solenmisasse o anniversario de 2 d'ahrü, mas acharão 
urna opposicí5o formal no vereador Alexandre Martins Pam-* 
piona, com o fufldamento de se ter naquelle infausto clia 
espalhado sangue porluguez, e privado da vida alguns cida­
dãos quando a tropa disparou ãs armas contra o povo. (22) 
E nao ha duvida que os actos daquellc dia tinham contra 
si quasi todos os poderosos da ilha, porque nelles tinham 
visto- figurat o exLgeneraÍ Araujo, e alguns homens, que, 
alem de hão serem da ilha, erào nclla mal vistos e avaliados 
em pouco no tribunal da opinião publica; e por isto erào 
tantas as diíliculdadcs que se encontravam no andamento 
do sistema constitucional, que bastará diser, ainda a 17 de 
julho de 1823 é que os povos da Ribeirinha ( freguesia que 
somente contava 400 visinhos ) juravam a constituição, e 
isto por instancias do juiz Grade. 

Passou com éffeito o anno de 1821 sem que se adiantas­
se cousa alguma em beneficio dos terceirenses, nem se ac-
crescentasse a mais insignificante vantagem com o progres­
so da constiuiiçito proclamada, de tantas que se promette-
rào, e no em quanto os realistas aíferrados aos antigos uzos, 
e constantes na sua incredulidade, de tudo zombavam im­
punemente. Era um padecimento sem cura, e sem remedio 
que sabido fosse ! Essa tào demonstrada repugnancia anda­
va favorecida pelos ecelcsiasticos, nos pulpitos e nos confes­
sionários, com o exemplo do seu prelado o dr. provisor Joào 
José da Cunha Ferraz, cujos sentimentos se manifestavam, 
como se colhe do documento registado em camará, pelo 
qual se declarava a favor dos procedimentos do ex-general 

(22) Ainda que naqucllc tempo se o c c u l t o u / é certo haverem alguns 
feridos nesta occásião era qiitj foi dispersado o póvo da cidade. Consta 
pola devassa que o official Alexandre Pimenta matara um homem de 
Sania Barbara que se chamava Raimundo ; e que morrerão outros mais. 



Stoktdr; mas quem diria que esle respeitável ecclestastico 
falla va cio coração, ou que era o mesmo que depois se elevou 
em Angra cm lavor das liberdades da patria ? Esta peça of­
ficial justifica, a meu ver, que o dr. Ferraz amava com pre­
venção juslificada os autliores daquella regeneração, e que 
ella seria melhor acreditada se fossem chamados os princi-
paes da ilha ; e isto ra esmo Foi o que algumas vezes se lhes 
ouvio publicamente. 

Em 13 dab í i l de 1822 recebeu a cámara d'Angra uma 
participação do governo interino, avisando-a deque vinha a 
bordo da corveta Voador o desembargador .losé For mino da 
Silva Giraldes Queilhas, svndicar dos procedimentos do ex-
generül Stokler, do bispo, e do governador do castello Cae­
tano Paulo Xavier, os quaes por eíteito da devassa a que se 
procedera ficaram pronunciados, e forào prêzos (23) para 
Lisboa. Na importante commissão de que veio incumbido 
este desembargador foi coadjuvado pelo corregedor José Jo­
aquim Cordeiro, que tinha sido despachado cm 12 de se-
ptembro de 1821, e pelo juiz Grade, que todos de tal for­
ma se ligaram, a termos de se considerar supplantado intei­
ramenteo partido realista, aífroxando visivelmente das per­
seguições em que se envolvia e oceupava. Constou todavia 
que cl-rei D. Jofío V I jurara cm Lisboa a carta constitucio­
nal em Í2 de desembro de 1821, e por isso a camará da ci­
dade o felicitou em termos assaz respeitozos, e esta felicita­
ção foi proposta pelo referido vereador Luiz Mcyrcllcs do 
Canto c Castro. Servià nesse tempo de governador das ar­
mas o major Manoel Leite Pereira, mancebo em extremo 
delicado para o mister das armas, e porisso incapaz de cohi­
bí 1' as excessos da soldadesca; mas unindo-se com os magis­
trados dá cidade favoreceu muito a manutenção da ordem 
publica. 

(23) J á Stokler se achava :em L i s b o a , c t a m b é m o bisjjo que j á esta­
va prt-50,_ 



Hm principio H abril do anno em que vamos de 
chegou a fei para se proceder á eleição das camarás muni-
cipaes, por maneira indirecta. Proccdeu-se em Angra a 1 C, 
ficando composta a eatnara de 9 vereadores, e d'um secre­
tario, eleito na mesma occasiào. O numero dos vereadores 
da camará da Praia foi de 5, e na villa de S. Sebastião de 
3. Forào também eleitos juizes ordinarios, que nao perten-
ciao ao quadro municipal, e nestas, duas camarás parece 
que se procedeu no dia 9 dabril . Porei aqui os nomes dos 
vereadores das tres camarás por salisfaier á curiosidade do 
leitor* visto que esta foi uma eleição popular: foram estes 
os seguintes : José da Costa Franco, Jeronymo Martins Pam­
plona, Joào Baptista de Bettencourt, Luiz Pacheco de Lima, 
José de Menezes Camello, Manoel de Barcellos Machado, Jo­
ào Pedro Coelho Machado de Mello, Luiz José Coelho, e José 
Joaquim Teixeira. Misteres forao: Joào Francisco de Oliven­
ça, o Antonio Caetano, secretario Manoel José Borges. Na 
Praia ficarão eleitos: os capitães Ele&iario Coelho Ribeiro, 
Matheus Diniz, Joào Pereira Borba, Manoel Caetano de Bar­
cellos, Antonio Machado Fagundes Mouro, e procurador Jo­
sé iNarciso Parreira, secretario Joào Jacinto Vieira, juiz or­
dinario Joào do Rego de Menezes. Na villa de S. Sebastião : 
Francisco Machado Faleiro, Thomé Ferreira d'Ormond, e 
José Martins Toste; procurador José Machado Homem En-
nes, secretario u author destes Annaes, e juiz ordinario o 
alferes Antonio Ferreira Fagundes. (24) 

Entre os flagellos com que tem sido afflicta a jurisdicçào 
da villa da Praia por difFerentes vezes, foi a vinda dos seus 
juizes de fora, contando-se neste numero Serafim Girào Ro­
drigues d'Almeida, que no cargo succedeu ao benemérito 
Joaquim Fermino Leal Delgado, tomando posse em 5 da-

{ 2 Í ) Eleito assim como nas mais camarás . Os autos destas e l e i ções e 
tudo quanto se escreveu durante o sistema constitucional foi rasgado dos 
livros da maior parte das camarás na occas ião dos tumultos populares 
de 1823. 
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br i l . Este infeliz magistrado era de aspecto furioso, macilen­
to, e assombrado: logo que chegou á villa deu mostras de 
ser fallo de senso commum. O scu modo de conversar era 
sem nexo algum, sem peso nem escolha de palavras. Custa 
muito a aceretíitar que os seus moJos e maneiras em Por­
tugal fossem os mesmos que nesta ilha mostrou, (25) como 
empregado publico, e como cidadão particular. Era pouco 
versado nas cousas do seu oíTicio, e falto da pratica do fôro. 
Apenas se apprescnlou a lei para se proceder á eleição da 
cámara, oppoz-se elle, com frivolos pretextos ate ser venci­
do em volos, dando na discussão as maiores provas da sua 
incapacidade mental. Da qui resultou o desconfiar que o es­
carnecido e queriào tratar mal, e depôlo do cargo, motivo 
porque, hgurando-se em perigo fam rondar a villa com 
grande numero de soldados da ordenança, c moradores da 
mesma villa, vigiando em toda a noute a sua casa como se 
tivesse de ser assaltada por alguma força superior. Fez 
prender na cadeia publica a sua propria creada, imputan-
do-lhc falsamente correspondencias com os coustitucionaes, 
a fim de o assassinarem. Subiram-íhe finalmente furores 
de tal natureza, que, a escreverem se todos, demandariào 
uma volumosa historia. Em poucas palavras — era um 
doudo completo, e louco sem eguaí. Achando-se presa a 
creada, chegou a noute do iXatal em que alguns homens, 
suspeitados por elle, tiveram a imprudencia de a ir visitar 
com o intento unicamente tie ouvirem contar os disparates 
c loucuras do amo; mas esta inconsiderada curiosidade 
custou-lhes mui caro, porque o juiz ardendo no dezejo da 
vingança, procedeu a um summarío, e os pronunciou a to­
dos, inclusive os vereadores da camará, e os mesmos com 
quem elle disputara sobre o fazer-se a eleição de que já 

(25) Foi [uiblico que o ju iz era por íeaipos afleetatio d'uuia falia di: 
j u í z o , falta que llic procedia de assomiji-atnenlo de r a i o , c assim o pa--
recia. 

Tom, i r . S. 
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faliei; e assim lambem todas as mais pessoas que os acom­
panharam, (26) vendo-se estas obrigadas a rerirar-se da ju -
risdicçíío, para nào serem prezas; e desta forma andaram 
foragidos por Us tan íe espaço de lempo, até que, a muito 
custo, por ordem regia foi o juiz suspenso, avocado o feito 
inutilisado, e restituídos os indiciados aos cargos, e os ou­
tros a suas casas. (27) Nào havia official que íhe qnizcsse 
intimar a suspençào, porque elle o prendia e auctuava, e 
tendo noticia que o procuravam com força armada para 
desviara resistencia que elle fazia, por andar armado de 
pistolas facas e outras armas, provocando partido (pie o 
ajudasse na sua loucura, desde que dera um tiro no official 
do destaeameuío: (28) correu assim armado ate ás Lagens, 
que deita da Praia um legoa, e dali retrocedeu a Konte 
Bastardo em uma noute tenebrosa, e de muita chuva e 
trovões, atravessando altas paredes, e vallados, e ate muitos 
precipicios quasi descalço, e por esta fornia se deu a conhe­
cer perfeitamente desacisado e furioso. Descaneando eutao 
desta violentissima marcha em casa de «m çapateiro que 
o agasalhou com muita caridade, já sobre a madrugada, 
ali foi prezo, nào sem rcr-itcwia, contra os offieiaes de jus­
tiça, que lhe amarraram os braços e o conduziram á villa, 
com grande commiseraçào pelo estado deplorável em que 
o viam. Niio apparecco certamente por estes tempos um 
espetaculo mais tocante. Sendo levado á cadeia publica, 
nella esteve alguns dias prezo. Extraído dali foi transpor­
tado ao paço do concelho, o como se soubesse o dia em que 

(26) José Joaquim Silveira , João jacint í io Vie ira , os p.es João Antonio, 
o Jo.-ó J.v.-iního .lirirtitis. 

(27) Viy, as iiínioros diligencias peio aviso ivgio qne veio sobre esto 
objecto , porem , como todas as pceas «fflciaes daqurHe tempo foram 
mutilatUs do lí-,ro do registo , se «la'qiieUc havia trcsLido , perdou-se. 

(2S; O jir.z corrr-;; \o [i,'ta rtm tie josus acima a i r .^do com um b a c i -
martG íí;z;r, RÍTÍ aiíns vozn— « qíjeni quer Sf j rü i r o partido do brioso 
Stol í ier sigíi-íne » — c ciieon^'-'iinhj-so com José do jSoronha com ma n-
(Janf,? do (!¡; 'áriracnío dí^^.i'ou contra cüo q u c b i a u d o - í h c ara braço. 
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tinha de sair para a cidade, houve um extraordinario con­
curso de povo. Espalhou-se a fama de que naquelie dia ha­
veria um levante em favor do juiz, para que nào fosse pre-
7.0 para a cidade : o com eíTeito cllc parecia de accordo a 
este fim, insistindo com palavras ambiguas contra o siste­
ma constitucional. Achando-se em fim prompta a escolta, 
e os officios de remessa, teve dc sair em publico, então as 
lagrimas do povo eram em profusão; todos se compadeciam 
daquelle miserável juiz, •—que sem protecção, diziam em 
altas vozes, e sem crime era levado á cadeia da cidade, para 
sevor vinganças de meia dúzia dc homens seus inimigos, e 
do brioso Stokler, cujo partido elle decidida mente sustentava. 
•— Apenas se lhe deu logar, que o juiz decima das varan­
das rompeo nestas palavras, cm tom mavioso — « Habitan­
tes da villa da Praia —post ícinpus tempus venit » —• Isto 
mesmo repelia continuamente gastando muito tempo cm 
descer as escadas. Crescia o pôvo, augmenlavam-se os solu­
ços e a compaixão do miserável juiz, c gastaria horas intei­
ras certamente em vaus exclamações sem mover passo, a 
uào ser o official do destacamento Raimundo Clemente 
Borges, que impaciente da demora com que elle o enterti-
nha e provocava, lhe atirou algumas cspaldciradas com a 
espada embainhada, c o mandou montar em um cavallo, 
em que foi promptameate levado ú cidade pela estrada de 
cima ; e sem duvida que, a nào ser • deliberação do official 
do destacamento, seria posto cm liberdade, e pode ser ap-
parcccssc algum triste exemplo de sublevação contra os 
constitucionaes, que o nôvo aceusava autores daquelía per­
seguição. Sendo o infeliz Serafim Giriío recolhido á cadeia 
da cidade, dali a poucos dias appnreccu pendurado pelo 
pescoço a um cabide, onde sc prendia a roupa, (29) sendo 
publico que o carcereiro concorrera mui voluntariamente 

(29) Amarrado com o sou próprio l enço do seda, se:n apparecer ves­
tigia algum da possibilidade de se tci' a f inado . 



para aqudla morto cruel. Prooodeii-se a dovassf), porem nào 
se dcscobrio aggressor, nem houve noticiii al^iinia de pa­
rentes (parece que linha o pac vivo em Portugal) que pro­
curassem vingar a sua morte pelos meios ordinários. Eis 
aqui o Iragieo dm do juiz de fora da Praia Serafim Girão 
Rodrigues d'Almcida, o quem os povos canonisaram por 
saulo martyr, e ainda hoje invocam nas suas irihvdaeòes, 
aLiribuindo-lhc o dom de lazer milagres; mas se nesta par­
te o fácil ao homem cliristào suspender o seu juizo nfio o 
é assim quanto a julgar dos motivos que o levaram a um 
tal fím; as causas parecem manifestas, e os aggressorcs do 
atlentado não podem ficar para sempre escondidos, ou rele­
vados. (30) 

Sem emharg-o do que a causa da liberdade se ia prepa­
rando para a sua queda, e por se achar tào debilitada pela 
forca dos partidos nesta ilha, todos os dias se lhe esperava 
uni trágico íim, assim mesmo, ainda que já tarde, obtive­
ram os influentes nos successes do dia .2 d'abril de 1821 
fosse declarado memorável e jausto como se evidencia da 
portaria de 28 de fevereiro tio 1823, — Doc. V.—• c não 
ha duvida que esta declaração regia vciu satisfazer o capri­
cho de uns, e augnientar oódio c indisposiçãodosoul.ros, que 
sempre debellaram os sueeessos daquelle dia. ,lá no anno 
de 1822 tinham os constitucionaes feito celebrar uma pom­
posa soiemnidade, com missa clc instrumental c sermão na 
egreja do collegio dos extinctos .Icsuilas (31) no anniversa-

(30) O carcereiro por appolido — C a l linha Choca — c o alcaide geral 
da Praia Manoel de Sousa D i a s , assim como o escrivão das armas Ma­
noel Vieira ite Christo passanun , com um eeclesiastico cx-frade , a se­
rem repuhdfK os auiores do assassínio , c o corlo ó que .iquelles tres 
empregados foram privados dos officios para sempre, preses e persegui­
dos por esla ca usa. 

(.11) Teve a honra dc orai" a favor da consliuiirSo pela 2 " vez ncsla 
occas ião o mestre d'arl^s fr. Jeronymo E m ü i a n n o , e recusando-sc os 
mús icos da Sé ptira a caníoria ria missa c T e - D a m focam chamados os 
da villi) da t'raia , o que a todos f<<! iiupulaito cm culpa (¡oaudo o povo 
lOmon f i a r l e .1;; revidai. 



rio do referida dia; e logo que rhogou a portaria cclebrou-
se o annivcrsario com a mesma pompa, não obstante o des­
contentamento que andava nos povos de toda a ilha, espe­
rando a cada momento chegasse a noticia de se haver aca­
bado a consti tuição: sustentando em toda a parle que o 
infante D. Miguel e a rainha O. Carlota sua màe, com o 
marquez de Chaves eslavaro de màos dadas para restabele­
cer o antigo sistema dispot ico, e que Stokler vinha nova-
mente nomeado general das ilhas dos Açores, e que então 
elle pessoalmente vingaria as suas e as offensas feitas aos 
realistas. 

Todavia uào se enganavam os propagadores destes c se­
melhantes voa tos, por quanto rebentou finalmente a revo­
lução no reino em a noute de 27 de maio, no qual o infan­
te f). Miguel arrastado pelos conselhos de sua màe, saia 
do paeo para se ir encontrar com o regimento de infante­
ría n.0 .23, o qual achou quasi ao sair das portas da cidade 
de Lisboa, rompendo em vivas ao rei absoluto, sem embar­
go de que nas proclamações e outros papeis se falasse ainda 
de constituição que anayíasse livremente do rei. Todas as 
forças se foram eniào unir para o mesmo intento em Villa 
Franca, donde el rei D. João V I saiu, e entrou pelas ruas 
de Lisboa no dia 5 de junho, acclamado rei absoluto, sobre 
um coche puxado por alguns fidalgos, que firmavam o t r i -
umpho ! ! ! ! 

No entretanto os denominados realistas da ilha Terceira 
trabalhavam de todo o coração para restabelecer o governo 
absoluto, ainda mesmo antes que Portugal se movesse para 
tal fim , o que o governador das armas e o juiz de fora 
— Grade — presentiram, por varias denuncias que se lhes 
fizeram em 16 de maio; e supposto se puzessem na maior 
attitude, não puderam obstar o que na noute do 1.° de 
junho deixassem de se ajuntar mais de 4 00 pessoas no cor­
ral do concelho da cidade, que entuo era no meio cio çaoiL 
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nho do riitial, descendo do casadlo de S. JoiTo Baptista. 
Acliava-sc esta gente armada con) difieren tes a raías, no 
intento de reunirem forças sufíieientes com que pudessem 
•obrigar a tropa a seguir o seu exemplo, contando' mesmo 
íjue cila com a sua presença se revoltasse. Eram 10 horas 
da noute do dito dia, quando o juiz de fora sonhe da reu­
nião, e sem outro auxilio do que a sua coragem, acompa­
nhado pelos officiaes do justiça entrou naquellc pequeno 
reeinto (32) dando vozes de prisão ao.s que aa se achavam 
em tumulto, prendendo os primeiros 8 que encontrou; 
mas soltando 2 que lhe parejeo estarem em boa;; intenções, 
isto llie foi imputado em euipa diante d cl-rei. Dissipado por 
esta forma o tumulto, por sc julgar .sohrevinua alguma 
força armada, assim mesmo não desanuviaram os realistas, 
esperando de dia em dia noticias favoráveis com que des­
sem íim á obra meditada. 

Chegou o dia ,3 de julho, quinU-íeira, aportou cm An­
gra o brigue Constancia com a nova de sc ter acabado a 
constituição, restituido el-ei D. Joào V I aos seus inaujeri-
veis direitas. Apesar das precauções tomadas para que to­
das as noticias se dessem com a maior cautelia, nao o exe­
cutou assim o conuuaudatUe do brigue, antes pe!o contra­
rio, saltando cm terra com o laço vermelho no chapeo, deo 
manifesto indicio de mudança politica, e estado das cousas 
que elle tinha presenceado na capital do reino. Àehavam-se 
uo caes e sobre o pateo da alfandega muitas pessoas do com-
mercio, e um sem numero de gentes de todas as classes, 
que íf curiosidade tinha levado a saber noticias, pois havia 
muito tempo se esperavam favoráveis, sem apparecer navio 

(33} A eainaia depois de a í g i n i s anuos a foro LI aqur-líe e s t a b c l e c i m o n í o 
AOS hebreos paia m-He í s / e r e n i o SCM eflmiteriú , o assim passou a ser 
i lcj iosity ilc caÜLiM'rcs ¡nin¡a¡;Hi; , o (¡tic ató ali o füia dos ¿'ados e a mes­
illa Camara annus d f p n i í fay, o u n u t de uma loja du comento de S , fran­
cisco , de for El a qui; a sua p r u ú í g a i i d a d c a ob r igou a fazer uma cineuda 

í - scandaJü ía . 
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de parte alguma. E apenas avistaram o laço realista (33) 
romperam em altas vozes com o maior enthusíasmo, dando 
vivas a el-rci despótico^ applaudindo a liberdade em que 
agora o consideravam collocado no throno de sous augustos 
avós. Ouviram-se ao mesmo tempo girándolas de foguetes 
em diíTerentes partes da cidade, ao mesmo tempo que o Cas­
tello principal rompeu com uma salva de artilheria, c os si­
nos da sé cathedral, conventos, e maisegrejas denunciavam 
ao longe uma festa a mais solemne. Sahiram immediala-
mente pelas ruas da cidade as pessoas e fidalgos da maior 
influencia e representação, é n t r e o s quites sc contaram o 
brigadeiro, octagenario Vital de Bettencourt, e seus filhos 
o tenente coronel José Theodosio de Bettencourt, e Bento 
de Bettencourt : o fidalgo João Pereira de Lacerda, Jerony-
mo Martins Pamplona, Luiz José Coelho, varios ccclesiasti-
cos, e em fim outros muitos influentes de todas as classes, 
entre immenso povo que os acompanhava, com extremada 
alegria dando vivas, e cantando hymnos com tamanho en-
thusiasmo que já mais se vio em Angra. 

Logo se reunió a camará, recebeu os officios e partecipa-
ções, extraindo do indulto regio algumas palavras com que 
recoimnendou aos povos do seu conselho a tranquilidade e 
o respeito ás leis e authoridades constituidas. —Doc. G—-
E certamente que tão edificante doutrina se praticaria á 
risca a nao serem os influentes, que aconselhavam occulta-
inente a perseguição e a desordem, mas ainda que os cons-
titucionaes assistiram a todos os actos que se praticaram 
nos dias subsequentes, e mesmo alguns andarnin neste dia 
«pplaudindo a nova ordem de cousas, por evitar suspeitas, 
confiados no indulto real e na letra das proclamações : den-

(33) Chegou o enthusiasmo constilucional a tanto que cm cortos se 
fez uma lei para que os empregados públ icos uzassem de la-;o azul c 
branco nos chapeos: e logo que espirou a cons l i íu i ção passou-se ordem 
era contrario, para que os laços fossem vermelhos. 
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tro em poucos dias forani atraiçoados; mesmo em presença 
dos magistrados se começara»! a despontar pensamentos, 
ensaios dc palavras e senhas cscandalozas. 

Á noite sahiram bandas de muzica, cânticos e hymnos 
ao som de melodiosos instrumentos, acompanhando mna ai­
rosa encamisada, em que entraram quasi todos os fidalgos 
moços e velhos, cujo numero nao era pequeno; e assim con­
tinuaram os íestejos com luminarias da cidade por espaço 
iie 3 dias, e no 6.° dia do mez celebrou-se na se caLhedral 
uma solemnissirna missa, cantada pelo deào José Maria de 
Bettencourt, com sermão recitado pelo mestre d arles fr, 
Antonio do Rosario, religioso franciscano, que gostosamen­
te se oficreceu a isto. Houve no fim um Te Deumy e a tudo 
assistio a nobresa, e o cicro secular, e regular da cidade, 
com o senado da camará ; coneliiirulo-se esta solcmnidade 
com alegres vivas, salvas de arlilhcria, e fuzilaria, de toda 
a tropa que se postou defronte da mesma cathedral. Pouco 
sincera (bra a oííerta daquelíe religioso para nesta solemni-
dade orar, conforme as intenções regias, e o dever ehristão. 
Abusou com effeito das peças oíTiciacs, proclamações e in­
dultos que lhe foram confiados pela camará no dia 3 de j u ­
lho, e que elle interpretrou e leu despido do verdadeiro zelo 
apostólico, pois não obstante o lomar o thema do evangelho 
do día, coherente ao que sc devia ensinar aos povos nas 
actuacs conjnncluras, em pouco tempo o controverteu, e 
transtornou as suas sabias doutrinas. Tornou-se por conse­
quência o pulpito uma cadeira dc dicertações jurídicas, in­
cendiando os ânimos para tomarem vinganças, e aífirmou 
positivamente que os conslilucionaes eram sectarios contra 
o ihrono o o altar, inimigos jurados dos reis, e da religião 
catholica á c Are. de forma que achando-se ali os principaes 
cabeças de ambos os partidos, já reciprocamente sc mediuo 
fí olhavam com tamanho rancor, que somente o respeito 
¿Icvido ao sagrado lhes parecia conter os braços. Logo que 



se acabou o acto religioso sabio o povo da igreja, e o corre­
gedor José Joaquim Cordeiro dcsalinhando-sc do corpo da 
cámara em que ia, pedio licença, e sobindo ao muro do 
adro, ali, depois de referir o mesmo tbema qne o pregador 
tomara, dedutio por elle quaes as verdades que convinham 
ser expendidas por aquelíe máu padre, que era nm incen­
d ia r io— que elle religioso é que era um inimigo do tbro­
ño do altar, e não os constitucionaes, pois se achavam ao 
abrigo da lei á qual obedeciam em paz e concordia, do que 
era sufficiente prova aquella solemnidade, que nenhuma 
ou Ira cousa significava em presença de ambos os partidos 
do que a união de lodos — e na verdade que a falia do in­
tegro magistrado naquelte pensamento obteve o dom da 
eloquência sagrada, c os realistas não derào mais sinal dc 
seu rancor, nem houve a menoracçào, gesto ou palavra con­
tra este orador, e contra os seus clientes constitucionaes, 
que pareciam destinados a soffrer os maiores insultos. Reco-
lheu-se entào o corregedor e corpo da camará, e depois a 
sua casa merccidâmcnlc elogiado pelos seus próprios i n imi ­
gos, e foi cuidar, com a costumada actividade, tias cousas 
do seu officio; por dever do qual julgou necessário proce­
der contra o dito padre como akivosOy turbulento e incendi­
ario, e porisso ofíieiou logo á camará no dia seguinte, exi-
gindo-lhe declarasse quem fora que encommendara o sermão 
áquelle frade ; porem a camará começou a ¡Iludir e a diver­
t i r se com este negocio travando-se uma correspondencia 
pouco airosa; e accintosamente passou a agradecer ao pre­
gadores seusserviços, Doe. — H — do que elle tirou certi­
dões, e se munio sahindo algum tempo depois para a corte, 
onde foi mui bem acolhido, c premiado, vindo alguns anuos 
depois a morrer lá eominissario da provincia, emprego ren­
doso, e o maior a que cíle aspirava, e poderia chegar na sua 
religião seráfica. 

JVos dias 7, 8, e 9 de julho continuaram na camará da 
Tom. I V . $ . 



cidade as ass i gnat uras á nova ordem de cousas, e já no día. 
6 tinham sido chamados para os cargos municipaes os vere­
adores e officiaes da camará transacta, sob os necessários 
juramentos de fidelidade e adhesito á pessoa del-rei e ás 
mais instiluieôes por elle decretadas. 

Ás A horas da tarde do dia 3 haviam chegado à villa da 
Praia as ordens e officios do governo interino, recommen-
dando nefias a execução das proclamações decretos e indul­
tos reaes, e juramento ao sistema monarchico absoluto. Ape­
nas chegaram eslas noticias, levadas por um soldado da r t i -
Iheria, (34) que logo o coronel de melicias Candido de Me­
nezes, montado a ca vallo e dando vivas, corria pelas ruas da 
villa seguido de alguns homens do povo, do alfaiate Claudio 
Joaquim, que foi o maior turbulento desses tempos, o An­
tonio Ignacio boticario, do padre Bruno Fagundes, de fr. Jo­
sé do Livramento, que era rezidente no oratorio da Luz, 
( estes dois ccelesiasticos iào pegando-lhe nos estribos ) e 
acompanhando lambem algumas pessoas nobres, e foram á 
casa da camará tirando o estandarte, com o qual arvorado, 
davam muitos vivas a elrei absoluto, ao infante D. Miguel^ 
e á rainha D . Carlota sva mãe. Junta a camará nessa mes­
ma tarde, determinou se fizesse luminarias, e no fim do t r i ­
duo um Te Deum na egreja principal. O que tudo se effe-
ctuou com muita alegria de todos os denominados realistas, 
nào passando algumas pessoas mais exaltadas a maior exces­
so do que o de certas palavras ambiguas, e ditos salientes. 
(35) Eífeetuou-se nesta villa a acclamaçào no dia 4 de j u ­
lho, com assistencia dos tres estados do povo, e disseram no 
auto—queriam seguirajusta cauzadoinfante D. Migue l .— 

(¡H) Chiimava-se ."Hatheus, po»- alcunha — o Peleja. — V i este homem 
furioso entrar pela villa de S. Sebast ião gritando em altas vozes « J á lá 
vac o diabo'.! » e perguntando se-lhe queaccontecera? dizia : « 6 a cons­
tituição que-'já o diabo a levou ! ! » 

(35) Homens da escoria do povo que sobre maneira se exaltaram ins ­
tados por individuos de pouca cons ideração . 
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Na villa de S. Sebastião soube-se pelo mesrao soldado, e che­
garam as parlic.ipaeues oñ'ieiaes mais larde, e porisso se fea 
a aeelamacño no dia G, presíando-se o juramento e depois 
houve Te Deum com assistência da cámara, nào faltando as 
demais solemnidades rccommendadas pelo governo interino, 
tudo com o maior socego. Em todas as cámaras ib rain cha­
mados os vereadores transactos, (36) e foram estes que exe­
cutaram a ordem de riscar, caiieelíar, os actos eeseriptura-
çào desde o estabelecimento do sistema ediistitucional: o 
que em aignmas delias foi executado tanto á risca, que ex­
tirparam os livros, sem deixar cousa alguma desses tempos; 
com tudo ainda existe o que se'exarou na camará da Praia, 
cuja leitura, uu para melhor dizer, interpretação muito-me 
custou pelo meio dos borrões de que se achava cuberto. 
Doc. — 1 — 

Continuavam os vereadores cía camará da cidade no aíto 
empenho de separar dali, e suspender o juiz de fora —Gra­
de—• e para islo novamente representou ao corregedor pa­
ra que o suspendesse, com o fundamento de ter aiUeiado o 
finado general Araujo para se revoltar em a noute de 2 de 
abril de 18.21, e que já no anno de 1^8)8 fôra pela mesma 
vara do corregedor suspenso; e que por fim cahira no at-
tentado de concorrer para o assassinio do mesmo general; 
que alem disto tinha infinido para se ajuntarem e armarem 
muitas pessoas no corral do conselho no í.0 de julho, com 
o fim de dar vivas a el-rei, e a titulo de levante os poder 
prender : exigindo em conclusão que o juiz fosse intimado 
para nao uzar mais do emprego, e que no dia 4 tinham da? 
do .imia conta delle a ei-rei, por insi.meias dos procuradores 
dos misteres, que estavam sempre ear acção contra o dito 
magistrado. E com efíetto tal era o ardor com que se oppu-
zeram contra este, que se acham registadas sete contas, que 

(36) Pouco tempo estevo o cargo vago depois da morte (!o juiz de fora 
Scraft i í í , im;s nao JISHU' verificar quando tomou posse este ullimo juiz— 



forais remettidas ao governo; porem debalde, porque os 
corregedores o protegiào de todas as veras, até que a cama­
rá pedio a cl-rei a exoneração de ambos; e vendo a delonga 
que poderia ter na còrte este negocio, e receando lhe fosse 
contrario o resultado, travaram os realistas «ma sublevação 
contra ellcs e contra os constitucionaes de maior represen-
taçàov a termos de se livrarem de contestações, e desconfi­
anças que s e ñ a r e os inquietavam e o praticaram da manei­
ra seguinte. ^ 

Em a noute de 7 para 8 de julho fizeram os mal inlen-
eionados cantar pelas ruas da cidade o hymno constitucio­
nal, ajuntando para esse fim diversos grupos de gente em­
boscada, á mesma hora. Com este ardil aleivoso, no dia im-
mediato, oíTiciou a camará ao governador das armas, pedin-
do-lhe o exterminio de todos os offíeiaes, e militares impli­
cados nos factos de 2 d'abril, e assim também a deportação 
de outras pessoas suas adherenles, para segurança inteira 
do paiz. Nesse mesmo dia tornou a camará a intimar sus-
penção ao juiz de fora, substituindo-lhe o Dr. Francisco de 
Paula Noronha; oque foi iufrutifero, porquanto o juiz, ain­
da que suspenço, nào quíz entregar a vara, retírando-se ou­
t ra yèz da vereação com ella : e teve a coragem de se em­
barcar, em pleno dia, sem que alguém se atrevesse a lançar 
m à o delíe, aproveitando-se da licença regia que tinha para 
i r a Lisboa, O dia em que da ilha sabio este digno magis­
trado foi um dos mais alegres que tiveram os camaristas, 
por se verem livres deste homem que lhes embargava as 
cleIibei€çÕes de rraior empenho, tendentes a súpplantar os 
constitucionaes. Logo fizeram publicar a carta regia do 
•tempo do general Stokler, pela qual ficavam isentos os po­
vos de pagar a cisa dos predios, e heranças. O corregedor 
deu-lhe prompta execução: e querendo-se mostrar gratos 
ao solicitador desta graça, o pediram governador e capitão 
general destas ilhas como consta da supplica em 10 de j(4« 
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lho. Foi-lhes entSo respondido cm avko de 20, que o mes­
mo Stokler antes da representação já estava despachado ge­
neral. Chegou também o aviso de 9 de julho, pelo qual, a 
requerimento da mesma cámara, havia el-rei por suspenso 
o juiz de fora —•Grade,—• agradecendo á cámara a sua 
fidelidade, e a dos terceirenses á real pessoa, e ás institui­
ções proclamadas. 

Por estes mesmos dias começaram os insultos da gente 
popular da cidade contra os constitucionaes e a cámara 
nao se callava contra o corregedor, e contra o juiz de fora 
da villa da Praia Antonio José Machado : (37) cm quanto a 
juiz substituto da cidade o dr. Francisco de Paulo de Noro­
nha, já por sua provecta edade se considerava incapaz de 
castigar os attentados que todos os dias se commettiam, c 
que seria assás incommodo relatar. Começou a perseguição 
na praça a um Francisco Cardozo, procurador do numero 
da villa de S. Sebastião, que por desavença com o tavernei­
ro Braz Luiz, da mesma villa, por elle foi acensado aos hor­
telões da praça, que primeiramente o apuparam e alcunha­
rão de 'pedreiro livrc^ e jacobino¡ e em seguida apedrejado 
com repolhos, batatas, e ludo quanto lhes foi ás mãos, pró­
prio ao effeito; de forma que, a não ser o corregedor quem 
lhe valeu, fallando e exortando os perseguidores que o dei­
xassem seria o pobre homem maltratado no ultimo ponto. 
Passados alguns dias foi cercado no parlatorio do mosteiro 
da Luz da villa Praia o autor destes Annaes, imputando-se-
Ihe o crime de ter tocado no orgào muitas vezes o hjmno 
constitucional. Uma grande multidão de povo cercou o 
mosteiro, e depois de quatro horas de sitio, acommettendo 
a porta, quizeram alguns mais temerarios entrar á força, o 

(37) Houve na vil la de S. Sebast ião alguma duvida sobre o ser res­
tituido ao cargo de ju iz ordinario o sargento mór José Machado Homem, 
octagenario mui exaltado realista , mas prefeno-lbe Antonio Ferre i ra 
Fagundes , que por mais humano sc não ponde conservar muito tettipo 
com a ra ra da j u s l i r a . 



que nao cflecttiaram attendendo aos brados da abbadessa e 
Diais re!íg"!0.sas que lhes protestavam por semelhante atlen-
tado, pedindo-lhes se retirassem a suas casas deixando o 
sitiado, que nculuima culpa tinha a expiar por semelhantes 
meios; porem não cessava o tumulto, antes cada vez se 
augmentava o concurso do povo, corno se fosse para uma 
festa. Officiarara entào as madres do definitorio ao juiz de 
fora Antonio José Machado, o qual, deixando a audiencia 
ern que estava, saiu a toda a pressa, e foi abrir a porta do 
parlatorio em que se achava o sitiado, que a nào ser assim 
soccorrido, seria feito em pedaços, como vociferavam os 
principaes amotinadores. No mesmo dia foram apedrejados 
naquella mesma villa pela canalha do povo os padres Mano­
el Rodrigues, beneficiado nas Lagens, e o pregador fr. 
Francisco da Àve-Maria, por seguirem as instituições libe­
raos, e fatiarem em favor da constituição. Procedeu o juiz 
de fora a um surnmario, para ver se punia os autores da-
quelíe primeiro attentado, e continuando a inquirição por 
algum tempo, temeu por si, em razão do muito que deíle 
se murmurava, por inquirir testemunhas em favor de ho­
mens constitucionaes: e quando, apesar disto, iào ser indi­
ciados como cabeças os tres frades do oratorio (38) das re­
ligiosas do dito mosteiro, succederam outros movimentos 
populares, que deixaram em silencio o summario, e por 
esta forma também impunes os autores do delito; egual 
íím teve a outra inquirição a respeito dos padres^ que no 
mesmo dia foram ultrajados. 

(38) F r . Paulo de S . Boa Ventura , definidor na sua ordem , que j á 
fora guardião no convenio da Praia alguns annos ; fr. Sebast ião , prega­
dor , ambos naturaes da ilha de S . Jorge; c fr. José do Livramento , 
frade do coro de quem já fallei, eram , por motivos particulares , os mo­
tores desta perseguirão ; instrumentos para a execução appareciam nas 
m ã o s dos p e d r e i r o s — L a n c h a , e S e r r ã o , aos quaes se assossiavam outros 
de cgual ser e l i b r é , que era toda a parte davam o tom em semelhan-
es empresas. 
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Na cidade ía tombem alteando-seo fogo da discordia; 
apedrejaram o íidaigo Joào do Canto, c faliava-se em depo­
rem o corregedor apparcccndo todos os dias tumultos e vo­
zes sediciosas em difieren tes parles. Na villa de S. Sebas­
tião abalançava-se o juiz ordinario Antonio Ferreira Fagun­
des para summariar contra os conslitucionaes, quo ali ha­
viam apesar de mui poucos, impulando-lhcs murmurações 
escandalosas e palavras indecentes contra as pessoas reaes, 
e outras miserias inventadas de proposito, e filhas de mes­
quinhas vinganças. O clero secular e regular acreditando, 
ou f;tz.endo que acreditava, em aleivosias contra a religião 
do estado, dispunha assim pouco a pouco os ânimos dos 
povos, umas vezes com a persuasão nos pulpitos e nos con­
fessionários, outras vezes com um afiectado silencio e in-
tliffcrença ás perseguições que presenceava ; e em íím por 
toda a ilha ardia c lavrava a intriga, a suggestüo, e a ca­
lumnia contra homens, ainda os mais exemplares em vir­
tudes, se elles pertenciam ao partido constitucional. Parecia 
em fim que esta calamidade nào cessaria senào depois de 
uma immensa destruição. E qual seria o termo de tantos 
males ? Em breve o tempo o mostrou. Todas estas perse­
guições e movimentos criminosos se faziam contra os cons­
litucionaes, que pela maior parto, confiados no testemunho 
de suas consciências, e no indulto real, nào ousavam apar-
tar-se da ilha para fora, ainda que nao deixavam de espa-
lhar-se os voa tos de prisões immediatas, castigos, e dester­
ros. Somente quatro cidadãos se retiraram para a ilha de 
S. Miguel, e para outras partes, a saber o boticario Marti-
niano Evaristo, Jose Monteiro, José Luiz da Silva, e o autor 
destes Annaes, (3!)) que com a sua retirada evitaram en­
grossar o numero dos perseguidos na revolução immediata. 

(39) fivadiu-sc na noute de 27 de julho cooj José Luiz da Silva para 
a ilha de Santa M a r i a ; passou á de S. Migue l , onde esteve 20 d i a s , 
na da Madeira 6 mezes, outros tantos em L i s b o a , e voltou á p a t r i a , 
onde escreve cites apontados com edade de 59 annos e meio. 
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CAPITULO I H . 

Prão fretexto c imfulação de horrendos crimes contra os 
constitucionaes da ilha Terceira, que por essa causa, são 

. levados a estreitas prisões, llebela-se a tropa co?itra o seu 
chefe. £ preso e suspenso o corregedor Jose' Joaquim 
Cordeiro, que cm vão sc oppoem ás violencias dos revolto­
sos. Levante popular por occasião de se embarcarem os , 
trigos, fanatismo religioso espalhado por certos ccelesi-

- asticos. Maneira extraordinaria com que c festejada a 
vinda do barão da villa da Praia, novamente enviado ca~ 
pitão general destas ilhas. Chegam tambe?n â Terceira o 
corregedor. st/?idica?ite, e os juizes de fora da cidade, c 
Praia. Deportações que faz o general, por cautella. 

, Desenvolvimento das pertençoes do infante D. Miguel em 
Portugal, e successos desta empresa na Terceira. Suspe?i--
cão do general Stohlci\ que inutilmente promove a sua 
recondução, f^inda do capitão general Tomar, e restabe- •-
lecimento da ordem publica. Desaprova el-rei D . João 
V I os procedimentos populares que tivera??i logar nos 
primeiros dias d'agosto de i 824. 

Sem embargo das proclamações e indultos de que tenho 
fallado, promovia-se em Portugal mui oceuitamente a per­
seguição dos íiberaes, por insinuações da rainha D. Carlota, 
o do marquez de Chaves, abonando as pertençoes do infan­
te D. Miguel á successào do reino; e para o mesmo fim, e 
com egual applauso, se promovia na Terceira o andamento 
de cousas, pelos agentes do despotismo; porem convindo 
dar-se algum motivo plausível, que cohonestasse um seme­
lhante proceder, o qual só tendia a exterminar os homens 
livres, começaram as aleivosias e calumnias na jurisdiecão 
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da villa da Praia, ioipulumlo-sc aos poucos consiitucionaes 
que nelly havia, planos tenebrosos e subversivos, e corres­
pondencias criminosas com certos individuos da cidade 
cTAngra, já se sabe, com o fim de destruir o throno e o al-
ta)\ que nesse tempo era o estribilho popular; e ludo ¡sto 
se fazia por medkicuo do cadete Manoel Pamplona ; augmen­
tando também que os consiitucionaes pertendiam assassinar 
muitas pessoas naquella villa, e largar fogo ao polvarim. 
Perdeu-se para sempre, e nao importa que assim acconte-
cesse, na obscuridade dos tempos o autor de tamanho alei-
ve, e preversidade ! 

E com elfeito no I . " d agosto de Í 8 2 3 , alguns paisanos 
de Ínfima plebe da mesma villa da Praia, acompanhados de 
varios;soldados de milicias, e commandados pelo sargento 
•—• Cunha — armados de baionetas, espadas e outros ins-
tromentos bellicos entraram em casa dos poucos constitu-
cionaes, espancando c tratando mal todos aquellcs, que 
promptamente se lhes nao entregavam; e ludo islo no 
meio dos gemidos e afílicçôes de suas iamilias. E foi por 
este meio estranho que respeitáveis empregados civis, e ec-
clesiasticos de uma vida pacifica e exemplar, homens pro­
bos e cidadãos beneméritos foram privados de seus empre­
gos, em que se oceupavam com títulos legaes, e lançados em 
estreitas prisões. As 3 Itoras da larde, havendo já cessado 
estas, chegou á vitlao coronel de milicias Candido de Mene­
zes, acompanhado peio major Antonio Moniz Barreto, e peio 
capitão de estado maior José Borges Escòto, fingindo-se to­
dos elles muito agoniados por aquello inesperado accotiteci-
mento: e para constar, fizeram escrever em camará um 
auto, em que declararam os motivos destas prisões; e que 
para livrar os presos da furia cio povo, que os podia atlacar, 
determinaram fossem conduzidos á cidade com ioda a se­
gurança. Assignou-se com effeito no dia 2 o auto, c man. 

rom. IV. 7, 
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dou-sc ler aoí prczos que sc aeSumm na cadeia da mesma 
villa da Praia. —Doc. J.—• 

Já nesse tempo um sem numero do pessoas de lodos os 
estados e condições coroavam os muros e a praça publica, 
repetindo eordeacs vivas a e!-rei absoluto, á rainha, e ao 
infante D. Miguel seu Allio ; ao marquez de Chaves/ e por 
fin) ao dito coronel Candido de Menezes, e ao iníijor Moniz, 
capilào Escoto &c. &c, ouvindo-se de premeio alguns gritos 
horrendos, com a bòa frase — morram os jacobinos ! ! ! —• 
jVuo se pode sem justa indignação recordar a imprudencia 
e audacia com que as mulheres de alguns destes persegui­
dores sentenceavam já em alio e bom som, os presos á mor­
te ; e mesmo dispunham de suas familias, dizendo que os 
seus bens sc haviam de repartir com o povo ; — e que se 
devia alimpar a Urra daqudlcs sevandijas : c que para islo 
õcm podia j á o escrivão dos órfãos J ívaro Cant ello trac (ar 
de lhes fazer os inventarios.— No 3.° dia, que era domingo," 
rnandou-se perguntar aos prczos se queriam ouvir inissa !' e 
se bem que esta proposta foi sincera, logo dellcs se apode­
rou um terror pánico, desconfiando nao fosse algum eu re­
do para os tratarem mal, ou assassinarem, pois que a gen­
talha da villa, e termo nao cessavam de vociferai* com es­
pianto c terror esperando-os na praeu, e nas ruas immedia-
tas ; mas certificados os prczos de que nada havia contra a 
segurança individual, deixa ra m-se extrair da cadeia, sup-
plicaudo assim mesmo os acompanhasse um destacamento 
de soldados dos mais valentes, e de maior eonfianea. Finda 
a missa voltaram á cadeia sem receberem o menor insuilo. 
Conlou-se por um r.tsgo de valor e patriotismo quanto pra­
ticou o juiz de fora Antonio José Machado, entrando na 
cadeia a consolar e confortar os prezos, ecrtificando-os de 
que se não aí'Higissem com aquelícs voa tos e gritarias cie 
exterminio e ds morte, pois nao seria tudo quanto o povo 
«juúcsse de!i?;erar e c.\ecular sobcranameíite; c que para 
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os acompanhar se havia destinado uma escolta do inteira 
contiança, quo os havia de conduzir á cidade livres de 
qualquer insulto; que nesse mesmo dia de tarde sairiam 
pela estrada de cima: como de facto acconteceu, reunindó-
se outra força militar no meio da mesma estrada, por onde 
andavam á espia de outras pessoas compromettidas, para as 
prender também e levar á cadeia, o que todavia não se 
conseguio por estarem já todos prevenidos por aquelle ac-
contecimeríto. Era o numero dos presos nesta occasiuo de 
vinte; a saber : quatro clérigos, cinco frades, e onze secu­
lares, cujos nomes vão no mappa — Doe. K . — 

No meio de tamanho perigo nolou-se a coragem e san­
gue frio com que se houve o beneficiado da matriz da Praia 
Antonio José da Rocha, divertindo as escoltas com ditos, e 
graças mui salientes; de tal forma que, para satisfazer a 
certos sarcasmos que contra todos se dirigiam, respondia 
com a maior promptidão e mesmo com muita graça que 
lhe era propria, « mas olhem vocês que eu não sou pedrei­
ro livre, esses é que o sào.» — JS o sr. p.c lambem é desses 
íaes — lhe disse um dos perseguidores que já fora seu 
creado. » Ó rapaz (respondeo o p.e) olha bem, eu nào sou 
« malfeitor nem pedreiro l ivre; só venho aqui tendo seoti-
« do nestes para que nao fujam.» Km differentes logares onde 
se achava junto povo, em maior numero, algumas pedras 
foram lançadas contra os prezes, mas nào houve contusão 
nem ferimento considerável, porque a tropa os defendia 
com toda a força e disciplina. O maior perigo foi na passa­
gem por Valle de Linhares abaixo, o ao entrar o portão de 
S. Bento, no principio da cidade, onde se achava a popula­
ça da Ribeirinha, que de lempos mui antigos se costumam 
distinguir em semelhantes empresas, zelososda rea lesa, (40) e 

(40) Conta-sc por mui e n g r a ç a d o , e judicioso ,0 modo com que urn 
rustico pastor, por appc l í ido — o Lancl)5o , — logo quo vio m presos, 
tirando a carapuça dis^c em voz c s t r o n í í o s a — Mas sempre di remos viva. 
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demasiadamente ciosos do seu bem estar. Na defesa dos 
pregos clistinguiram-.se com muita coragem e presença de 
espirito o capitão das Lagcns Francisco Gií de Vasconcellos, 
B o valente soldado Maximiano de Lemos, de tal forma que, 
a nào serem estes dous beneméritos militares, a carnagem 
seria inevitável: no entretanto foram notados de cobardia 
os capitães Francisco de Menezes, e Elesia.rio Coelho Ribei­
ro, os quaes sendo escolhidos, assim como aquellos outros, 
para esta deligencia, subtrairam-se ao dever de perfeitos 
militares, e bons cidadãos. 

Chegaram em fim estas escoltas ú cidade já perto da noi­
te, a muito cuslo, nào só peio abatimento cm que i ao al­
guns dos presíonetros a pé, senão pela iimnensidade do po­
vo, que se achava junto dos caminhos e ruas : de forma 
que era necessário moitas vezes abrir vereda cotn as armas 
por entro clie. Foram entào os prezos recolhidos furtiva­
mente pelo portão dos carros, no convento de S. Francisco, 
para desta forma se evitar maior perigo, se fossem entrar 
pela porta, em cujo adro áe achava um infinito numero de 
gente, armados com ferros cortantes de toda a especie ; 
mas alem de muitas pedradas que também a populaça ar-
remeçou contra os prezes, esteve no ultimo perigo de vida 
o pregador fr. Francisco de Santa Ursulla, a quem um dos 
amotinados, ao mesmo tempo que em altas vozes lhe cha­
mava — Saco de carvão — atirou uma facada de rapçao 
a qual, por se encontrar com a manga cm que ia o lenço, 
a levou fora de seu logar embebendo-so nelia sem o ferir. 
Foi cgualmente certo haverem frades da mesma orden), 
que em vez de se cffligirem, e compadecerem de seus ir­
mãos, saíram fora de suas celias a insukai-os ; e contou-sc 
neste numero fr. ,ioào da Purificação, fr. Ajalhcus d'Avc. 
JUaria, e fr. Antonio do Rozario, todos tres mestres na sua 

a Magostada— e este viva assim dado foi então applaudido com o maior 
e!iífHi.si¡;s!no. _ . . 
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ordem: e os pregadores fr. Anlonio de Pádua vigário do 
coro jubilado, fr. Theodosio, e outros mais, que peio lempo1 
em diante se foram desenvolvendo cada vez mais furiosos/ 

Neste convento ficaram os presos recolhidos e hospeda­
dos com muita caridade do guardião e empregados subal­
ternos. Logo que os amotinados souberam que elles entra­
vam pelo portão dos carros, avançaram para eilc cheios da 
maior impaciencia e raiva, grilando se lhes abrisse o por­
tão, que se queriam vingar por suas mãos ; e certamente 
o abririam a golpes de machado a nào estarem ainda ali as 
escoltas que impediram este procedimento. Fechou-sc i in­
mediatamente a portaria ; c vendo os revoltosos que lhes 
falhavam todos os meios de se vingar, vollaram-se contra 
os prexos com palavras insultantes, mencionando também 
quantos os protegiam. Tornaram-se dignos de eterno reco­
nhecimento, pela caridade que neste dia e sempre ali pra­
ticaram com os prezos, o respeitável mestre da ordem' fr. 
Sebastião de Santa Catarina, e seu irmào o pregador fr. 
Francisco, naturaes da Graciosa : pois que o seu primeiro 
cuidado foi logo ir visital-os, assístir-lhes, e confortaUos, 
exhortando-os á paciencia e resignação; continuando-lbes 
nos dias seguintes, c cm todo o tempo que ali se conserva­
ram, a fazer grandes obséquios de tudo o que era seu (pos­
suíam cntào fundos seus e grande credilo na provincia) e 
muito mais advogando a causa dos mesmos prezos onde 
quer que se achavam, reprovando altamente os excessos 
populares. Alguns outros religiosos se distinguiram tam­
bém, prestando valiosos serviços; mas debaixo dc certo 
acanhamento que mostrava cobardia, e fazia acreditar fu­
turas empresas em geral contra todos os constítucionaes. 
Os seculares que nesta occasiào foram aprehendidos entra­
ram na cadeia publica da cidade, ficando reservadas suas 
prisões a outros ecclesiasticos, que nellas deram entradas, 
nos dias sobsequentes. 
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Reclusos com cflcüo os prczos no convenio de S. Fran­
cisco, da forma que deixo escripto, nào se ouviam pela ci-
dade seníio -vivas, fogueies c alegrias, achamlo-se a ludo 
isto indiferentes as authoridades, excepto o corregedor Jo­
sé Joaquim Cordeiro, que nào cessava, mesmo de cima das 
janellas de sua casa (41) de reprehender aquelies excessos, 
ordenando ao povo se pacificasse, e se recolhesse a tratar 
de seus negocios e familias ; que pelo contrario elle proce­
deria contra os autores dc laes motins, e lambem seria 
prompto em administrar justiça contra aquellos homens, 
se eMes fossem achados em culpa. Elie mesmo officiou á ca­
mará por varias vezes, para que se reunisse, mas elía nao 
o quiz fazer. À tropa insobordinada com acção para tudo, 
rebeiiou-sc contra o governador das armas, que receando-se 
do triste exemplo de Francisco Antonio d'Araujo, acol li cu­
se aos matos, para nào apparecer na cidade, em que por 
toda a parte o procuravam. Em principio da nouto do mes-
ino dia 3 d agosto, espaiharam-se os soldados pela cidade^ 
reunindo-sc-íhes alguns paisanos, já d'antemuo a este Hm. 
ajustados, e cercando as casas, o forçando as portas dos 
constitucionaes os prenderam, ievando-os com míío tracta-
mento, e nos trajes cm que os acharam ao castello de S. 
João Baptista, onde os metteram dentro no calejüo á entra­
da da porta falca : o numero e os nomes destes presionei-
ros constam da relação —Doc, L,—• A uma hora da nou-
te foram prender o corregedor, o (piai depois de roubado 
de tudo o que possuía de valor, cnserraram na mesma horro­
rosa prisão ; c ás H) horas do cha 4 o foi buscar o capitàd 
João Ernesto Cabral para assistir a um conselho militar, 

(41) A cámara Ja ckJatlc pelos ñnuos do looO, por sc livrar dc apor 
sentodorías (tos corregcilorcs com que muífo vexava o povo , comprou 
umas boas casas junio <fa pa ira , mobilinndo-as , c as poz ¡i d i spos ição 
daquclies. Nestas, casas cr.tão habitava o corregedor de quem fallamos. 
Hit poucos annós que a mesma camará vendeo este bom edificio ao. c i -
•ílatião brasileiro ^ianotl GoiiriJves Fa- íandes . 
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findo o qual, lhe declarou o mesmo capitão, que elle corre­
gedor ia preso sob homenagem para tractar os negocios da 
fazenda real; mas sabendo elle que em taes circunstancias 
não podia exercer jurisdicçao valida, rejeitou com a maior 
constancia a condicçào proposta. No mesmo dia 3 instalou-
se na camará o governo interino, composto do coronel Can­
dido de Menezes, que ficou com o governo das armas, de 
Joào Pereira de Lacerda, Luiz Sieírelieb do Canto e Castro, 
e Roberto Luiz de Mesquita ; e sendo eleito governador do 
Castello Manoel José Coelho Borges, na occasiào da posse, 
moderando desde logo as prisões de alguns (pie na verdade 
eram cruéis ; o querendo tamhem que a tropa entrasse no 
seu dever, logo esta se desgostou a ponió de recia mar que­
ria outro governador ; então o honrado Manoel José Coelho 
houve por bem antes demittir-se do que cegamente subs­
crever a quanto se fizera e poderia ainda fazer, uma vez 
que a força armada perdera a necessária disciplina. E co­
mo o corregedor eslava suspenso, tinha-se commettido o 
cargo ao juiz de fora da villa da Praia, Antonio José Macha­
do, que também mui cordialmente o rejeitou, motivo por­
que o governo interino o suspendeu de juiz no dia 12, pro­
cedimento este que muito sensibiüsou os homens de probi­
dade : e elle deu-se por tanto offendido, que immediata­
mente saiu para Lisboa, e nào quiz mais cousa alguma da 
ilha. coin um semelhante governo. 

Desde logo se travou uma especie de lucta com o gover­
no interino, que sustentava haver suspendido o corregedor 
de facto e de direito, e vindo este no dia 5 d'agosto cuidar 
do pagamento da tropa, foi conduzido á cadeia publica, on­
de se achava um grande numero de presos por differentes 
crimes, sem que lhe aproveitasse o muito que sobre isto 
requereu, e energicamente allegõu em favor da jurisdicçao 
real, que lhe fora usurpada, no que levou todo o tempo de 
sua prisão, que foi, como dos mais, o espaço de cinco tnezes.. 
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Concluídas as prisões logo se procedeu a devassas pelos 
crimes dc que sc fazia carga aos reos : csias devassas tive­
ram logar por ordem do governo em todos os julgados cia 
ilha. iNào fallaram então aceusadores que por motivos par­
ticulares deixassem de ir vingat-os com estes ou aqnciles 
fundamentos, denunciando crimes de muita gravidade, se 
provados fossem, e verdadeiros os factos que pela maior 
parte versavam na politica. Todavia a maneira de formalí-
sar os processos, a sua marcha, e inquéri to das testemu­
nhas envolveram muitas nullidadrs, c foram causa de se 
julgarem a final de nenhum cíTeito. Servia em Angra de 
juiz ordinario Alexandre Itlarlins Pamplona, que mui ca-
valheiramcnte se houve ueste cargo ; na villa dc S. Sebas­
tião o sargento mór José Machado Homem, (42) e na villa 
da Praia Antonio Borges Pacheco Leal Kain ires, hoirem 
timorato e volúvel, que a não ser assim, poderia prestar 
melhores serviços ;í causa da justiça, do que prestou pela 
sua ambiguidade em taes conjuneturas. 

A populaça d'Angra que andava afeita c propensa a 
todas as revoltas com o auxilio da soldadesca, murmurava 
altamente contra a licença obtida por alguns negociantes 
para embarque dc trigos, porque, supposto fosse a colheita 
-iTaqucHe anno, como se ostentava cm vinho c fructas, uma 
das mais notáveis de que havia memoria, uào era assim a 
respeito dos trigos, e provaveimeme dos milhos seria escas-
-sa ; nestas circunstancias era já excessiva a licença para os 
embarques dos cereaes : e como o governo não dava pro-

( Í 2 ) ViTsavam os summ.'n'ios sobre o comportumeuto polifieo dos ac-
susados, mquirindo-sn lainhciii da cstin;;» que cUcs iaziam das pessoas 
re-ics, flíu-s, .icçÕos . appcllidos &c. &c . i n q u i r i ç ã o destes miserá­
veis cjmsHu.-; foi assás (.•scrupuioso este juiz , que naturalnienle rus t ió ) c 
absolulisla, tv .mj i íc i i tM! gravisamos excessos contra os conslitucionaes. 
1,130 mandou ;:!r fizer |!ri5ñes por se t»ao acharem na ilha os que elle 
quena envolver; assin: mesmo naquelles dias fataes, fizeram-se por 
fiua ordem l u m i ç a i i a s , hotiu-am vivas., e outros signaes de regosijo. ' 
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videncias cm contrario, tomou a resolução de fazer justiça 
a si propria; e assim com muita gritaria e alvoroço, avan­
çando eo) maça contra os carros e homens que iào condu­
zindo as saccas de trigo para o caes, as rompiam com facas e 
outros ferros, espalhando o que levavam dentro, e ficando 
exposto aos animaes que o queriam comer, e ás pessoas que 
o levaram para suas casas. O mesmo acconteeeu na villa 
da Praia n aquelles dias, por eguacs fundamentos; e tudo 
isto succedeo sem que, nem pelos summaries que se tira­
ram, nem por outra alguma forma pudesse o governo pro­
videnciar em desagravo da justiça como convinha , contra 
os aggressorcs de taes delidos. 

Por este mesmo tempo juravam nas camarás os empre­
gados públicos, com toda a solemnidadc, por ordem do go 
verno supremo, riào pertencer de forma alguma a socieda 
des secretas, seguindo-se deste juramento, que a muitas foi 
extorquido um novo motivo de perseguição, e de áceusa-
çòes que por certa forma vinham authorisadas na carta de 
lei de 20 de junho. Por clfeito desta lei deviam ser cha­
mados aos cargos rnunicipaes os vereadores transactos: mo­
tivo porque a camará da cidade proclamou aos povos do 
seu concelho, nòticiando-lhes como eram obrigados a dei­
xar os cargos ; e agradecendo-thes os serviços c prompta 
obediencia no tempo do seu governo. 

Não deixavam também os ecclesiasticos, menos pruden­
tes, nos pulpitos e confessionários, de augmentar as idéas 
antíconstitiicionaes, applaudindo de todas as veras o resta­
belecimento d'el-rei ao tlirono, e a seus maufcriveis direi-
los, contando por milagrosa esta restituição, quanto podiam 
apropriar e alcançar de alguns textos das escripturas sagra­
das, que citavam e controvertiam a sua vontade. Conta­
ra m-se por tanto milagres que lhes parecían) os mais evi­
dentes quando, por exemplo, os devotos invocava.n a senho­
ra do vendeiro da rua de Santo Espirito, gue suava baga* 

Tom. IV. S, 
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das d'agoa, e que por isso foi visitada por muitas pessoas 
sinceras e verdadeiramente religiosas, de toda a ilha. Kiio 
menos se contava dos prodigios que se dizia obrava Deus 
pelos defuntos p.c Antonio Cardoso de Castro, vigário da 
villa de S. Sebastião; e na parte da Praia, queria estivessem 
a toda a prova os que fazia a alma do santo , e martyr juiz; 
de fora —•Seraphim.—• Assim por este bom gosto se enter-
tinham os povos, entregues a uma demasiada credulidade, 
mas á descrição de quem occultamente os dirigia para seus 
fins ! 

Em í 1 dagosto appareceram na camava d'Angra os pres-
biteros Manoel Joaquim Fernandes, capellão da egreja do 
extmeto collegio da companhia de Jesus, o beneficiado Joào 
d'Andrade, c o p / Joào Pedro, representando ao senado o 
seguinte prodigio.— «Que estando elles no sabbado da 
« paixão de N. S. J. Cliristo arranjando as imagens da egre-
«ja do Collegio, para se fazer a procissão costumada, foram 
« certos individuos pedir a chave de uma sala contigua á 
« capella, para ali ensaiarem uma comedia que tinham de 
« representar, sem attenderem á perturbação dos actos de 
« piedade, e devoção que junto se estavam praticando ; que 
« entào elles representantes affíictos e angustiados com eŝ  
«,tes procedimentos se voltaram para a imagem da senhora 
« da Boa Morte, pedindo-lhe que a santa religião nào fosse 
« em abatimento, e que cl-rei fosse exaltado ao throno de 
« seus maiores: c se assim accontecesse, que elles lhe pro-
« metliam fazer a festa e procissão solemne, que haviam 
« mais de 30 annos se nào fazia: pelo que, verificanclo-se, 
« como se verificava, o milagre pelo recente restafcelecimen-
« to d elrei a seus direitos, iào elles requerer á camará, e 
« convidal-a para no dia 18 dagosto assistir aquella festi-
« vidade.— » 

Foi ouvido com especial agrado o requerimento, discre­
pando unicamente o voto do vereador Jeronymo Martins 
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Pamplona, por sustcnlar que a cámara nào podia entrar 
encorporada na ca pella, que era da jurisdicçào real. Eram es las 
as importantes questões do tempo dentro na capital dos 
Acores, onde a sua cámara municipal so occupava de reli­
giosos deveres.. . . 

A 16 d'agoslo, em cxectiçSo da referida carta de lei, de­
ram os yereadores desta cámara posse aos que serviram no 
anno de i82.0, Geando por isso servindo Alexandre Martins 
Pamplona, Frapeiseo de Menez.es Lemos e Carvalho, Bento 
de Bettencourt, Luiz Mcirelies do Canto e Castro, e procu­
rador Vicente Reinaldo Machado: cgual mudança houve 
nas outras,camarás da ilha Terceira. 

Entregues os povos á seducçao e ao fanatismo não cessa­
vam de odear os conslitucionaes, que apesar dos preceden­
tes de que tenho fallado a respeito do general Stokíer, nem 
duvidavam da sua reentegraçào, nem a temiam, visto nào 
terem culpas algumas; e por entenderem que elle seria ca­
paz, de tranquillisar agora os mesmos povos, e reprehender 
os excessosJdoschefes do partido realista, o desejavam quan­
to antes. Nào havia duvida que ambos os partidos o espe­
ravam, por tçr sidí> unanimidade de.votos nas tres camarás 
e pessops a este íitn convocadas. -Houve finalmente noticia 
da sua viuda, e por isso em 17 d'ag'osto fez a camará da 
cidade cantar na Sé. cathedral um solemne Te Deum em 
acção de graças por tào grande heneücio; e com tudo nào 
se assustavaíu os. presioneiros de estado, atraz mencionados, 
contando coin . a, innocencia. da sua causa; parecia-lhes, é 
verdade, que o mesmo general vinha tr iuoiíar de tantos 
actos parciacs, mas não havia remedio porque era o gover­
no quem o. mandara. Todavia o corregedor e outros presos 
de maior consideração desconfiavam de não obter soltura, 
motivo porque pediram certidão de suas culpase compor­
tamento, que tudo se lhes deu, depois de infinitas replicas 
c treplicas, com que inquietaram o governo interino. Pre-



(80) 

ciso é confessar que tuo inexorável parecia o governo, co­
mo benéfico era o juiz ordinario Alexandre Martins Pam­
plona, inquirindo as testemunhas da devassa. À verdade e 
só ella é que esle recto magistrado exigia, oppondo-se a ex­
cessos de palavras, á difusão, c explicando-lhcs o que era 
— ouvida publica — cm que algumas testemunhas se ba­
seavam. Conheceu-se por um rasgo da fortuna, yjor um 
rasgo da Providencia divina o ficar este respeitável íidalgo 
(43) reconduzido no cargo, para nesta occasião tào inespe­
rada ser um valente Sansão da sua patria, um perfeito 
amigo cios terceirenses. 

Chegou o dia 17 de novembro (já nesse tempo haviam 
sobido a el-rei varias representações relativas aos movimen­
tos populares, em que se empenhava o mesmo juiz ordina­
rio para com o conde de Subserra, então ministro de esta­
do) neste dia com anciosa saudade esperavam os realistas a 
vinda do seu general, premendo com o honroso t i tulo de 
Barào da villa da Praia, e que vinha reintegrado no mes­
mo cargo: e ás 11 horas da manha chegou defronte do 
porto da cidade uma charrua que o trazia a bordo, levan­
tando então o pavilhào real a tiro de peça, immediatamen-
te poz em armas a guarnição da ilha, de forma que em um 
instante tudo se apparelhou para o receber, começando pe­
la cidade geralmente vivas e parabéns recíprocos, como se 
fosse chegada uma pessoa real, com as maiores fortunas. 
Ignora se a razão por que se diferiu o desembarque para 
o dia immediato; porem isto mesmo foi causa de se encher 
a cidade de povo, de todas as freguezias da ilha, que vi­
nham ver, diziam', o general santo. 

Seguiram-sc as salvas dos castellos, repiques de sinos em 

(4.3.) Este cavalheiro foi filho do nobre fidalgo André Diogo Martins 
Tamploiaa Corte-Real,, que foi pac do conde dc Subserra , p r i m o y e n i í o , 
ê senhor do morgado de sen antepassado Gomes Pamplona de Miranda". 
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todas as egrejas da cidade, e á noute luminarias, fogos de 
artificio, e hymuos de musica pelas ruas. Desembarcou em 
fim o barão da villa da Praia, e tão desejado general, perto 
do meio dia, ao som de vivas acclamaçòes. Vieram esperaí-o 
as aulhoridades ecclesiasticas, civis, e militares, os bata­
lhões de linha, os auxiliares d'ambas as capitanias, os cida­
dãos mais distinclos das villas, e povoações da ilha ; e para 
me nao demorar por mais tempo sobre este objecto, direi, 
que ainda até boje nào consta fazer-sc o recebimento de 
pessoa real com tanto aparato; (44) e tal foi o excesso dos 
applausos que lhe tributaram os realistas, que publicamen­
te os poetas lhe renderam apotheosis em nome de todos, 
chegando a tanto que debaixo do seu retrato, nos pompo­
sos arcos triumfaes que se achavam armados , lhe impuze-
ram legendas sagradas, que profanaram com traducções 
forçadas, como foi aquella extraída do Eccles. cap. 48 § 2 1 . 

« Bead oculi qui tc viderunt^ eb in amit i t ia tua decor at i 
« sunt.* 

Honra e ventura tem os insulanos, 
Que hoje em paz gozam os teus dons soberanos. 

Parece que nestes versos terei dito bastante para mos­
trar qual a maneira triumfante com que foi recebido este 
general. Satisfez-se á piedade religiosa entrando o prestito 
na eg reja da Misericordia^ onde o general fez oração; no-
tando-se que foi tal a alegria e satisfação do povo de todos 
os sexos que esquecido do logar onde se achava, se lançou a 

(44) Ü Pequeno bosquejo destas festas , obra dc um anonymo que se 
impr imió em Lisboa no anuo de 1824 explica-se desta forma. « N ã o 
u cabia em qualquer curta esfera descrever, nem ainda rastejando , u m 
(c successo tão a d m i r á v e l , nem uma lealdade tão abalisada : fazd-o d i ­
te gnamente sò seria concedido aos genios mais transcendentes, e ás pen­
te nas mais atiladas ; e por isso ficamos múUo áqt iem de assumpto tão 
« remontado, « 
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ál>raçaí-o, beijando-lhe as mãos, os pés, e a farda, e fazendo 
eguacs ohsequios á!sua família. Houve nesta egreja um 
solemne Te T)eum dc musica primorosamcntfí cantado pe­
los professores, e curiosos da cidade, e houveram salvas nos 
dous eastellos, o que teve logar por espaço de tres dias: no 
ult imo dos quàes houve ña cathedral outro solemne Te 
Deum, com assistência das tres classes, coUegiãílas, e com-
munidades religiosas da cidade. 

Veio com o general o batalhão 5.° de caçadores, o corre-
' gedor José Diogo da Fonseca Pereira, Antonio Manoel da 

Fonseca Abreu Castello-Branco, despachado juiz de fora 
para a cidade d'Angra, e Antonio Justinianno Brotero Pe­
gado, juiz de fora para a villa da Praia. iVo dia 19 foi o 
barào ã camará tomar posse, e assim também o corregedor, 
e o juiz de fora. Nesta occasiào tomou o general a palavra, 
e começou por agradecer o pomposo acolhimento da sua 
pessoa no desembarque, promettendo ser eternamente agra­
decido a tamanha distineçao, e afiançou o desejo que-o ani­
mava de fazer recta e prompta justiça nos cargos que passa­
va a exercer; o mesmo certificaram os dous magistrados, e 
assignado o auto den-se tudo por findo. 

IVo 1.° de janeiro de 1824 passou o general, e barào á 
sua' villa da Praia, com o fim de assistir a uma missa de 
musica, e Te. Deum qué os praienses julgaram deviam fa­
zer, em acção de graças» pela sua restituição ao posto de 
general. Figurou de principal agente nesta festividade o 
alfaiate Claudio Joaquim, bem conhecido n'aquella villa pe­
los seus feitos realistas desde que se acabara a cotlstittríeão. 
Foi aquellc na verdade um dos dias mais ^festivos que se 
conheceram na Praia: e teve logar a solemnidade religiosa 
íí̂ 1 eg reja da Misericordia, onde todos os annos, de tempos 
mui' à'nt5g,qs, (45) se solemnisa a festividade do Senhor San-

(43) De tempos mui antigos disse eu , mas não me consta de scr a n ­
terior a epoeu de 1599 quando a villa tomou jior padroeiro o marfyr 
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to Chrislo, que é do grandes milagres c devnçào dos povos. 
Também na egreja da Misericordia d'Angra (46) fez cele­

brar o fidalgo Joào Pacheco de Lacerda, outra missa canta­
da com muita ostentação, e um solemnissimo 77e Deum 
pela exaltação del-rei ao throno, e restituição do general 
Stokler. Houve alem disto sermão, assim como na Praia, 
em que o orador muito exaltou as virtudes d'el-rci, da rai­
nha D. Carlota, e do infante D. Miguel; e por fim as do 
general reintegrado, e honrado com o titulo de barão da 
villa da Praia. Da sua parte nào faltou este em agradecer 
ás camarás da cidade e Praia o muito que concorreram pa-

S. Si'bastiao , como se l ê no 1.° tomo destes Armaes. A devoção com a 
veneranda imagem do S r . Sanio Chrislo da P r a i a parece mais muder-
m , porque ainda no anuo de Í 6 1 4 sc nào falia cm escripto algum , cm 
ser o 1'adroeiro da V i l l a , epor isso a sua maior celebridade deve datar 
de mais proximo. Vamos agora com a trarticçào. Conta-se guc í s ta ve­
neranda imagem fôra arrojada á baía da Praia pelo mar tempestuoso, 
dentro de uni c a i x ã o , c accrcscenta-sc que cl lc trazia um distico determi­
nando onde a Sania iniagcni devia ser collocada , c que dc lacto o fura 
na capella mór que até ali era do S ñ r . Espiri to Santo.— Sit fides facto 
— o certo é que a verdade dc tudo isto não se a l cança . 

(4G) À devoção com a veneranda imagem do S r . Santo Christo da 
ii í isericordia da cidade é mais antiga. E i s aqui o que diz o p.c Maldo­
nado. « Que um lavrador da fregue2Ía dc Sania Barbara das Nove R j -
« beiras , ou como outros q u e r e m , de S . Bai tho iomcu, por muito 
« habilidoso, fazia toda a sua abogoaria : e vendo que na sua egreja 
'.( não havia uma imagem do S r . Santo Christo , se lembrou fazeJ-a de 
« um tosco madeiro, e a forma com que a fez sc julgou , pela porfei-
ÍC ção , ser milagrosa. Persuadido e n t ã o com muitas insfancias a trouxe 
« para a Misericordia da cidade. Suppõe- se este facto anterior á era de-
« J í )77 em que João da Silva do Canto fez testamento, no qual j á se 
« rocarda da miraculosa imagem do Santo Christo , mandando pôr nos 
« seus pés os bilhetes dos ó r f ã o s , que á sorte l ião-de receber os lega-
« dos. » Esta devofissima imagem foi transportada do consistorio onde 
se achava, para. a sua egreja , com a maior solemnidade que durou 3 
dias , e foi pregador fr. Manoel da Conce ição , filho dc Pedro Borges da 
SÜva e de D . Francisca da Fonsecca , segundo parece no anno de 1707, 
porque por mui singular foi impresso em Lisboa cm 1708, como refere 
Barbosa na sua Bibliothoca Lus i tana ; accrcscchlando que o pregador era 
na íura l d'Anjjra. 
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ra estas solemnidades, e da mesma forma o praticou com 
todas as pessoas mais empenhadas em um taí objecto. 

Log-o que o corregedor Fonseca Pereira tomou posse do 
carg-o, avocou a devassa que dissemos tirava o juiz ordina­
rio Alexandre Martins Pamplona, e pouco a pouco, vendo 
a improcedencia das culpas, foi relaxando as prisões de al­
guns individuos, dando por esta forma um claro indicio 
de não estar resolvido a perseguir alguém innocentemente, 
nem a subscrever a tumultos populares, que tanto deram 
que fallar na corte, (47) e sobre os quaes el rei o mandava 
escrupulosamente syndícar. Enlào o general lhe officiou pa­
ra que organisasse um novo plano de ronda ; mas o corre­
gedor só vein a cumprir a ordem depois dc 4 mezes, cooi 
a gente detalhada pelo mesmo general de 50 a tíl) homens, 
e isto se figurou por uma imaginaria necessidade. Bem 
conhecido foi qual o fim desta extraordinaria deliberação; 
p de certo náo iria bem aos constitucionaes, a nao terem 

(47) Ainàa mesmo na insignificante c remota i lha das Flores cons­
tando deste rebol iço que houve na i l h a , escreveo o engenhoso padre Jo­
sé Antonio C a m õ e s , entre outros, o seguinte soneto : 

« E r a a noile funesta e desgraçada 
« De tres para quatro do passado agosto , 
« Qiiando em Angra se levanta um bando opposto 
« D e canalha turbulenta, e malcreada ! 

« Nao houve homem dc b e m , familia honrada, 
« A quem não perturbasse um tal desgosto! 
« E aquella vil facção muito a sen gosto 
v. Intentando (com prisões) pór tudo em nada ! 

Mais d'um cento em prisões foram mettidos : 
Outros , por escaparem ao rigor del ias , 
Precisaram metler-se foragidos! 

N ã o bastam diligencias, nem cautellas; 
"Pois aquellos velhacos attrevidos, 
Té compradas tinham já as sentinellas! 
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Gm seu favor lào imparcial magistrado; pois que todos os 
dias se espalhavam voatos de que pertendiam assassinar o 
general, e novamente accíamar a constituição; voatos cer-
tamenie mui perigosos, e de que muitos individuosse acau-
tellaram dormindo longe de suas casas: e os presos foram 
por vezes ameaçados de que os iriam matar á cadeia e lu­
gares onde se achavam. A tanto chegou isto, que o corre­
gedor foi chamado ao palacio do general para dcante delle 
se fazerem certas declarações; no que o mesmo general 
mostrou uma conhecida parcialidade, querendo que taes 
rumores, contra toda a vcrisimilhança, fossem obra mali­
ciosa das pessoas já soltas, as quaes ei!e procurava outra 
vez enredar. Para isto passou ordem no 1.° de janeiro d i r i ­
gida ao juiz de fora da cidade Antonio Manoel da Fonseca 
Castello Branco, que procedeo a summario para examinar 
sobre os voatos que andavam, de quererem homens mal 
intencionados, revoltar-se e depôr o general assassinando-o 
também, e assim aos individuos que estiveram presos e ao 
corregedor José Diogo; todavia durando a inquirição a té 
17 de fevereiro, julgou-se improcedente. Por esta occasiào 
fez sair da ilha a José Soares Silveira Estrella, Antonio Mo­
reira, o velho, fr. Francisco d'Ave Maria, franciscano, Ale­
xandre d'Oltveira, e André Avelino Homem, isto dizia o 
general, por cautella: e seriam deportados outros muitos 
cidadãos, se nao fossem avisados para se retirarem quando 
os procuravam as escoltas. Muito deveram todos clles á in-
teiresa e rectidão do ministro sindicante, que por bastan­
tes vezes teve de responder pelo seu irreprehensivel proce­
dimento ao general, o qual, como affirmou o mesmo corre­
gedor — « parecendo ligar-se inteiramente a um daquelles 
partidos, se fazia ao mesmo tempo escravo delle e oppressor 
do outro; e perdia a ambos: um peia insoportavel desespe­
ração em que o constituia. e o outro por uma vaidade e.\* 

Tom. IT. 0. 
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cesswa, que ciando logar a animosidades itUoleravcis, o pep-
tenções inconcessiveis nào era talvez menos perigoso.— (48) 

O que concluo de todos esVes escriptos, c sucessos a que 
alludcm , é , náo que elle se oppuzera sincera e cfficazmente 
âo estabelecimento da constituição; assim como lambem 
nao que a facilitara, ou promovera, apesar do que leio a fl. 
l Ò d o a p p e n s o — H — ' m a s sim que sempre indiiVcrenle, 
sempre indeciso, sempre mal pronunciado a todos os res­
peitos, imprimiu no espirito dos povos açorianos, c princi--
palniente nos desta ilha, onde foi immediala, e por isso 
jmaís forte a sua influencia, uma incerteso, e vncillaofio a 
mats funesta e espantosa, que foi a tínica verdadeira ori­
gem de todas as desordens, e desgraças publicas, que ;tqm 
acconteceram, assim no tempo da constituição, como depois 
delia. Faltou muito, escreveu não pouco, e obrou natht; atas 
deu por isso occasião a que sc obrasse muito mal. » 

Desde que enlrara^o anno de 1824 agitava-sc na cama­
rá da cidade (49) grande questão sobre ser admití ido ao 
cargo de secretario SIanoei José Borges, proprietário deste 
officio, que agora se achava servido por Luiz Jo.sé Coelho. 
K na villa da Praia, onde tomara posse cm 26 de novembro 
de 1823, o juiz de fora Antonio Justinianno Protero Pega­
do, homem exaltado pelo partido realista, havia um arden­
tíssimo cuidado de mandar, com approvaçào da camará, (50) 

<:fl,lta « í ^ e corregedor symiicante a el-rej em 4 cie Dovembro de 
1824. 

Acórdão df 19 de maio de 1821. 
(SO) Questão era esta tjue interessava todo o partido realista , cm quo 

se encabeçavam as seguintes personagens — os capiluJares da S é o m v 
cipiando pelo deão dr. FrucHioso José Ribe iro ; a maior parte dos col-
foques uc N. S. da Conceiçiio , o altareiro da Sc Antonio Vas Toste • a 
maior parie OLS frades dc S. F r a n c i s c o , que não eram poucos; uS , 0 -
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riscar lodos os acordaos relativos á proscripta constituição 
•— fazendo extinguir ao mesmo tempo todos os escrtptos, 
officios e documentos, que por erro existissem em nome das 
cortes.— (51) Era nestes e semelhantes entertenimentos, 
que passavam o tempo estas camarás, lançando em esque­
cimento as cousas mais importantes do municipio. 

IN'ao approvou el-rei D. Joào V I que seu filho o infante 
D. Miguel, seduzindo a força armada, marchasse, como 
marchou para Vilia Franca, a interromper o progresso da 
regeneração em que se achavam empenhados os melhores 
g-enios; mas antes pelo contrario estava resolvido a punir 
no mesmo infante aquella soblevaçào, como publicou na 
sua proclamação de 30 de maio de 1823. Todavia nào co­
nheceu el-rei qual a mão occulta que trabalhava por assen­
tar no throno ao mesmo seu filho D. Miguel; nem alcan­
çou também que a sua retirada fosse para verificar algum 
attentado contra sua real authoridade. Saindo de Lisboa a 
2 de junho de 3 823, chegara a villa Franca de Xira, onde 
o persuadiram de que aquella reacção só tinha por fim-res-
tituir-lhe o governo absoluto, suprimindo a representação 
nacional em cortes. Convencido em fim el-rei não duvidou, 
antes approvou a resolução, entendendo com todas as veras 
a devia galardoar, com um disüncto serviço á patria : e 
por consequência, nao houve meio termo, e naquelle mes-

roñeis Candido de Menezes, e José Theodosio de Bettencourt, L u i z M e i -
rel íes do Canto , Antonio Moniz B a r r e i o , Bento de Bettencourt, J o ã o 
Pereira Forjaz de Lacerda , João Pacheco e seus filhos Antonio Pacheco 
c Jacintho Pacheco , e o p r i m o g é n i t o Luiz Pacheco , e outros muitos , 
que apenas houve noticia de ser acabada a c o n s t i t u i ç ã o , elevaram a e l -
rei uma representarão dos cordeaes sentimentos com que sc achavam 
animados a favor da sua causa 

(51) A ordem para a ex t ineção de taes monumentos veio logo, e exc-
cutou-sc p r o m p t a m ò n t e , como já mostrei em outra parte , mas agora o 
ju iz Pegado queria distinguir-se e fazer a vontade a seu amo Stok ler , 
se ainda restasse qiie desfazer, e trancar nos üvros da camará , E q u ã o 
i n ú t e i s não foram semelhantes esforços para o futuro! 



mo dia 2 dc junho, fecharam-se as cortes, sem podertím n* 
representantes fazer outra cousa mais do que protestar 
contra oecorrencias tào inesperadas. 

Então o infante D. Miguel, instado pela mao occulta que 
dirigia seus passos, na qualidade de chefe e senhor da for­
ça armada, no dia 30 d'abril de 1824, já peia segunda vez, 
arrojou-sc a desthronisar seu pae, ou como foi publico em 
Lisboa, onde não houve quem desconhecesse este facto, 
ta i vez pertendeu corometter o horrível parricidio, de que 
el-rei tendo desconfiança, ponde salvar-se, (í>2) recolhendo-
sc a uma náo ingleza que se achava surta no Tejo, á qual 
chamou o infante seu filho, que dali foi remettido á fraga­
ta Pérola, na qual, sem perda de tempo saiu de barra fora, 
mandado viajar, e por fim fazer sua residencia em Vienna-. 
d'Austria. Julgo supérfluo, por nuo vir ao intento, junlar 
aqui mais reflexões e documentos, (53) para mostrar dc 
iima parte os actos praticados pelo infante contra seu pae 
e soberano; e da outra parte a demencia deste para com 
uin filho desobediente, maculado com nodk de ingrato, e 
que por único desagravo, só teve de retirar-se para fora do 
reino. A calamitosa historia destes accontecimentos acba-se 
presente a todos os portuguezes; seguirei por tanto o que 
se passou na Terceira por este mesmo tempo. 

A noticia dos funestos accontectaientos do dia 30 de 
abril e seguintes chegou aqui a 20 de maio, por um navio 
mandado de proposito com elía. Achava-sc o general no 
parlatorio das religiosas da Conceiçào com a sua familia, e 

{.)2) Presenciei estes factos em Lisboa 3 c observei a i n d i g n a r ã o do 
ç ò \ o contra os seductores do infante. 
. (.53) Acham-se no folheto — Noticia verdadeira dos accontecimentos' 

que tiveram logar no cerco do Porto — impresso em Perna tu Imco , a 
proclamarão de í) de m a i o , na mesma dalo a carta de lei chamando ao 
dito infante. Resposta á carta que elle lhe dirigiu a 12 , e o indulto 
real pelos feitos do calamitoso dia 30 d'ahril, datado em 24 cie junho 
í¡u mesmo auno de i Si*.). 
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Coin um lusldo acompanhamento. Âli recebco elle as parti­
cipações officiaes, e prccipitadamenle saiu para o seu pa­
lacio, sem dar mais attençào a cousa aJguma, nem dizer o 
que cie novo sabia. Em continente passou ordem para se 
dar uma salva dartilheria no castello principal, determi­
nando outrosim que se ilhiminasse a cidade, com todas as 
mais demonstrações do costume, e isto mesmo enviou a 
dizer ás villas -da ilha. No dia 21 congregou-se a camará 
da cidade, acordando que na Se cathedral se rendessem 
graças a Deus pelo feliz successo de Ler o screnissimo infan­
te obstado (assim se fatiava cá na ilha) aos atttnlados c ma­
quinações, que -portuguezes degenerados intentavam contra a 
vida d'el-rei, solemnisando com o maior apparato os seus 
triumfos e os de sua real familia. Já no dia 13 se tinham 
nella festejado com a maior grandesa os mesmos denoiní-
nados —— triumfos del-rei.— Em ambos estes dias se fize­
ram vivíssimas demonstrações d'alegria, sendo Stokler o 
mais empenhado nellas, como todo o mundo presenceou. 

Na villa da Praia íbi mui estrondosa a demonstiaçao de 
jubilo, porque o juiz de fora Antonio Justinianno, corren­
do á casa da camará com varias peâsoas do povo, e mesmo 
alguns de maior distineção da villa, arvorou o estandarte 
delia, e acompanhado por muita gente, saiu pelas ruas a 
cavallo, com grande estrondo e vozerias, acclamando e dan­
do vivas a el-rei, á rainha, ao infante, ao general Silveira, 
cao general Stokler; e fez com que se illuminasse a villa 
ao maior custo, assistindo no 3.° dia com o senado a um 
Te Deum, que na egreja matriz se cantou em acçào de 
graças, havendo neste dia parada com as numerosas mi­
licias daquella capitania. 

A tamanhas demonstrações de prazer suecedeu no dia 
26 de maio, uma profundíssima tristesa, da qual fui pr i ­
meira e principal victima o genera!, recebendo a nova dos. 
successes memoráveis que tiveram lugar na côrtç, desde o 
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día 8 por diante. Testemunhou entíto elle a sua paíxao 
cora um morno silencio, nao achando por consequência 
conveniente officiar ás cámaras, como gostosamente o fizera' 
das outras vezes: para que agora applaudissem e festejas-
sem.o verdadeiro triumfo d'elrei, contra seus declarados 
inimigos, dando a seu filho o infante D.Migue l ajusta 
recompensa do seu arrojado e criminoso proceder. (54) 
Chegou finalmente á Terceira nos primeiros de junho a 
noticia official de que el-rei, tomando em consideração as 
desordens e parcialidades que nella andavam dominando 
(5-&) motivadas pelo partido do general Stokler, e certo de 
que existindo elle na ilha já mais se poderiam conciliar os 
ánimos de seus habitantes, que ardiam no fògo da discor­
dia; e mesmo certificado de que este homem era um dos. 
seus maiores inimigos, lhe dera o tempo por acabado, e 
removia da ilha para fora; e ainda que esta noticia foi^l- í 
terada com se dizer, que o mesmo general fòra quem re­
querera a sua demissão; com tudo sempre veio a saber-se. 
a verdade, por varias correspondencias: e por isso, a 5 do 
mez¿ assentou-se unanimemente nas camarás todas da ilha,' 
o reprcsenlar-se a el-rei o conservasse no posto, promoveht; 
do-se eslas representações em agradecimento de lao — bo?ts-
serviços e ãa sua fidelidade.—^ 

Na verdade que mui decidido foi o empenho com qüe as 
tres classes, clero, nohresa e povo ponderaram a el-rei 0; 
devia conservar; porem não era menos imprudencia dos 
que o pediam, do que a do próprio general que .solicitava; 
a sua recondução; teve ainda este homem de saber, como 

(5-ÍJ Víd. refer, conta do corregedor syndicante em í de novembro 
de 1824. 

í 3 5 f ; F o i - n o t o r i o que os secretarios d'estado José da Silva C a r v a l h o , 
e agpr^;o conde de Subserra promoveram todos os beneficios de que^ 
goxou a ilha , e que a exc lusão de SloMcr se deveu a este ultimo mi ­
nistro, que'jblgb'u devia nesta occasião prestar á sua patria o mais ré- ' 
levante serviço que estava da sua parte. 



(71 ) 

se lhe nao pode negar, esta loucura, esta iraquesa ! Foram 
por tanto rejeitadas todas Ees supplicas, sendo certo egual-
niente, queja nesse tempo algumas personagens do seu 
partido o haviam abandonado, e nao quizeram sobscrever 
taes requerimentos. Soube-se também quem era o general 
nomeado para o substituir: e é de notar, que na camará 
da cidade promoveu Stokier (como foi publico) lhe negas­
sem dar a posse ; nisto trabalhou de todo o coração , a lé 
12 de julho, o secretario da mesma camará Luiz José 
Coelho, com uma parte dos vereadores, sendo de voto con­
trario o juiz de fora — Caslctlo-Branco — sustentando, 
que isto se nào podia fazer sem manifesto attentado. (56) 
No dia 16 officiou o general á camará, annunciando-lhe a 
prosima chegada de seu successor; e por esta occasiaó lhe 
agradeceu, e a todas as ciasses, para lhes ser constante, os 
seus bons serviços, ofíereeendo-se-lhes para tudo quanto 
lhes pudesse ser u t i l , obsequio este de que se fez especial 
menção na acta. 

No dia 14 de julho chegou á Terceira o novo capitão 
general.Manoel Vieira Touvar d'Albuquerque. Foi recebi­
do corn as etiquetas, do costume, e tomou posse na camará 
pelas 5 horas da tarde. Por sua inào reeebeo a camará da 
cidade um aviso da secretaria de estado, reintegrando o 
antigo secretario e proprietário Manoel José Borges da Cos­
ta, por se . achar comprehendido no real indulto de 9 de 
outubro, proximo pretéri to. Foi esta reintegração um fu-
nesto signal, que fez perder-aos realistas todas as esperanças, 
de gosar protecção do novo governo geral; e ficaram de- ' 
sengii.nadosque o. tempo das revoltas e das parcialidad es' 
parecia ter espirado com a suspençào de Stokier.. Foi este 
com.èffbitQ o ' primeiro, golpe de estado. O segundo foi o 
mandar o nova genersaj, em 27 de julho, intimar a camará 

(56) NSo achei a posse deste novo."juiz; o mais consta do respectivo . 
acórdão . 
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da Praia, para que chamasse o vereador mais velho, e lhe 
entregasse a vara do juiz de fora Antonio Justinianno Pe­
gado, a quem el-rei suspendera do cargo (57) por nao con­
vir, dizia o aviso, ao A. S, no bem com que desejava promo­
ver a recta administração da jus t iça — que eile a servisse 
por,mais tempo, Succedeu-lhe entào Pedro Jacome de Ca­
lheiros, hacharel formado, e cavalheiro do habito de Chris-
to, o qual me parece veio com o general seu parente (58). 

Ainda os mais imprudentes realistas pertenderam revol-
tar-se no dia em que se embarcou o ex-general Stokler, 
mas nào acharam apoio na tropa. Acabarei finalmente este 
capitulo com dizer, que a deposição deste homem, tantas 
vezes exigida pelos sensatos de ambos os partidos, só agora, 
e muito devagar, accontecera; que unicamente fora capaz 
de restabelecer o socego publico, em uma ilha em que elle 
espalhara com mãos largas tão preversas doutrinas, com 
aquellas que mui documentadamente se provam, especíal-

(57) A suspensão deste juiz procedeu das imprudencias ( devidas aos 
seus poucos annos. Teve pois algumas desinteligencias com o ouvidor 
do ecclesiastico Antonio Coelho Souto Maior, homem poderoso naquella 
vil la, por objectos do serviço publico ; e com os vereadores teve por 
vezes muitos debates, ignorando os modos e maneiras porque se levam 
os homens rústicos e caprichosos. Porem sabendo que o vereador mais 
velho Antonio Borges Pacheco era cunhado do dito ouvidor ,: entendeo 
se devia vingar nel le; insultou-o de palavras, imputando-lhe fa l çamen-
te , cm certa v e r e a ç ã o , o quizera invenenar com uma pitada de tabaco : : 
o que foi reeonhecido por todos os mais vereadotes como uma negra 
calumnia , e reconhecido pretexto para sinistros fins. Começou e n t ã o 
um debate que esteve a ir a effeitos graves porque o vereador quiz ap- : 
prehender ás mãos o juiz , que era mui insignificante c a m p e ã o para elle : 
do que o ju iz fez exarar um auto, e procedendo elle mesmo a summa-
rio de testemunhas pronunciou e perseguío todos os vereadores, passan­
do mandado de prisão contra elles. Subiram a el-rei contas de parte a 
parte;,.e não esquecendo nellas mencionar a p a i x ã o desmesurada que 
nelle apçarecera a favor do infante D . Miguel pelos factos de 30 d'a-
br i l , veio Ibgo a sua suspensão, e ficou inutilisado o processo crime. 

(58) Nãff pude verificar a posse deste magistrado, E r a solteiro assim 
como os outros díftjs seus antecessores. 



mcrtte^pelá•'sindycafncia do; corregedotí Jusé íDfo^Ua^Wsi í f 
tá-'Pefreira; de (\úem Já'tõfiho'-feitor menção , e qucrdepois 
chegaram ao conhecimento d'el-rei que — tàobem- houvj© 
por niíilfeitas ãs^r isões de muitas^ pessoas nos priaieiros de 
agüsttfjdo Í 8 3 4 i ^ónsideríarvdo taes^aiíbilrios penfei los-aggrá-
vos dè oulras tantas familias^ e 'Conoedeu o induito ou car­
ta regia'de 1'7 dè seicmbfoi'pelo qual ordenou, ficassem do 
n e n h u t í i 'èfféfti> 9tíW\\tò{ptftôeÍ¥W$íie^npagatoe,- e aspas­
se $m tyüü^igé&)''m;p&s òs 'lísseátos- que ¡nellés -se tivessem Ian ' 
eãdO) por íítritíè Umelhiifttct arMtmriedades etc, etc., como 
tudo melhor se evidenceia pelo (Doc. — M — ) . Assim foi 
que succederàm dias de paz, e tranquilidade a tantas^amar-
guras e sobresaltos: o poderá m os tercei reuses alçar a voz 
com o nosso poetat- • •, .: - os 

i'.; ' ' j * : ••';^'({^CpE)'is?tle procelíosa teñfí|>cstade ; .ví rAir-.^xi 
: « Noclurno sombra, c sibilante vento: -: : 

« Traz a manhàa serena claridade, 
« Esperança de porto e salvamento. 

-; A ' ñ 'M tiitiWfo í-ñno em q.i]e; táraos dtí l S ^ i falieceii 
ô1 Dr.- 0d5tí Cabral dê-MêUo, d^qí iém por •'muitas vezes' te*-
líioã fallado, com idade de 84 annos: foi sepultado:na egre-
ja dd mosteiro de S. Gonçalo, onde jazia sua primeira mu­
lher D; Luzia, com qnéin casara cim:!?^?, e da quaMhe 
fida^itt,' èrt tre^ntrois filhos,- que todos educou nos estudos 
e seguiram p'cjsft'oí: miiiííárê&, ifõ3'o Ernesto; e Sebastião Gar 
bra!, e uma filha que casou com o cavalheiro Matheus de 
Menezes e Carvalho. Não procedeo o seu appellu'o dos ¡Ilus­
tres Çabraes, que dissemos inadcverlidamcnte no í.0 volu­
me destes Annaes, mas nao era menos nobre por seu avíV 
Manoel Cabral de Mello qnc passqu da ilha de S. Miguel a 
residir nesta ; o qual, era descendente de uma irurâa do 

Tom. ]V. to. 
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<Mítnmeui3ador'Goiisalo Velho Cabral, todavia isto pouco va­
le ; a nobreza de suas acções e virtudes quereii? . significar 
imiítò mais. 

Fez em/Coimbra os mais rápidos progressos nas leiras, 
<Íe que ficou sendo um dos melhores ornamentos, qualidar 
<le que unia.a um decidido patriotisíuo, independencia, e 
probidade; do que deu sobejas provas não s,ó no e.qipr.egp 
de escrivão da junta da real fasenda, em que se .Qcçgpoii 
varios annos, e foi aposentado; mns no de advogado a que 
passou n o ultimo periodo da sua vida. JNSo menos se deu a 
GÒnhécer por seús-escriptds,.scieii.(.tíicos) e var^s poesias na 
lingua materna; em ía t im, e francez. A Uaducçào do Pa-, 
raizo restaurado de Milíon que elle fez e ricamente anno-
t o u , seria por si bástanle para o exaltar muito acima dps 
littcralos da sua patria, e publicaria qual a sua grande ca­
pacidade, a não existirem outros muitos monumentos im­
pressos no mármore da sqa quinta das Bicas, oratorio de 
suas casas, e àirida. nas .columnas do correio braziliense; e 
penna que seus herdeiros se-entregassem tanjto ao desleixo 
a respeito da publicação de tau valiosos cscriptos, que an­
dam cm atheadòs. Também era yssaz versado nas línguas 
Italiana., AllemS, e na Grega. Ninguém cQino o Dr. Joàp 
Cabral soúbe' empregar o genio satír ico, us§í do.§entencÍT 
oso- , c do laconismo. Foi inimigo do íuxo , e flp a.ppaçato; 
com tudo frequentava os grandes, e procuravg obsequia-ípç 
com as suas producçôes poéticas; foliava pouco; era de .es?, 
tatura Ordinaria, e aspecto algum tanto desagradável. 
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GÍJ^ÍÍ ilha- Terceira por algum tempo de certa- tranquili­
dad-, com a vinda do novo general Toucar. Reconhece el-
• r e i Z>. João- V í a independencia do Braz i l , c a seu f i -

Ako D, . Pedro de Alcantra como successor-, da Coroa 
•<-. de.Portugal; nomeitt a -rcgéncm.e morr-e. -Outorga 

•. / ) , . Pedm, a carta constilucionàls. (íbdicando.. fcco-si. 
rôa- etn- sua filha / ) . Maria da (rloria, elegendo* 
Logar-tenente a seu irmão o in\ante D . Miguel, 

- • . que apenas chega a Lisboa , dissolve as Cor-
-, . ... £eSi- Modo com que é ¡estejada esta ?io¿icia 
¿•.;->-. na. Temeirai a qual. em fim o acclanmreji:-
• i" caâsolúâo' de Portugal cjeus domiñios.. 

Chegou o anno de 1825, que a par do goverho do anci^-
ào general Manoel Vieira Toüvar de Albuquerque , trouxe 
a tranquilidade, e o desejado socégo publico. Logo a cáma­
ra <1 a cidade qü'e entüo se achava composta de cidadãofc be­
n e m é r i t o s levou á presença d'elrei uma sincera corifisslto, 
do qtiEtnto^se achavam penhorados os povos do seu conce-
Ihü, Cõth á; otitorga do decreto de 17 dtí séttíttibro do anno 
fiodo, peío quaLS. Ml fora servidb; desaprovar òs factos 
praticados nos primeiros dias dagostoda anno de 1824; 
factos de que largamente se fallou-riio'Ca'piWló I H . EntSò, 
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em agratlecímpnlQ de tào sabía providencia , solcmnisou-sc ; 
na mesma enlacie o anniversario do nascimento d'elrei com 
a possível gramtesa, assistindo a todos os actos, o bispo e ò 
general, que no seu palacio deu um esplendido j a n t a r á s - V 
pessoas de maior representação na ilha. No dia 5 de junho 
houveram as mesmas salvas, Te-Deum na sé cathedral, o" 
baile "no palacio do governador, reservantlo-se os festejos da 
praça, que no tempo nao cabiam , para o dia 24 do mez, 
cm qnc tiveram lugar por intervenção dos mancebos e ca- ; 
valhciros Thcotonio d'OrnellaS} c seus primos Pedro Ho-
tnemy e Manoel Homem. Preparou se a praça com enthusi*i; 
asmo nunca visto,- houveram cavalhadas, ( 1 ) contradanças •' 
e grandes touradas ; notando-se qiíe neste c í rculo , onde 
concorreram mais do cinco mi l pessoas t durando quatro 
dias, nào apparecesse o mais leve deseontentamento. Sem 
embargo deste agradável exterior, a iíhaa chava se devidida 
cm dous partidos, que apparenlcrinente se mostravam in- i 
dífierentes. a quaesquer mudanças; e assim nño durou por 
muito tempo a neutralidade. Dê  mais longemnham os pre- • 
textos gravíssimos para sedar pasto a novas discusaòes. Vi ­
eram os direitos da suecessíío da coroa : vieram'* dig-o, esses 
apparentes fundamentos pelos> quaes os realistas considera­
vam o infante D( Miguel seü tínico e legitimo soberano, 
depois da morte d'el-rei p . Joào; e os constítucionaes a O. : 
Pedro seu.irmào, pelos incontestáveis direitos do nascimòn* 
tOj evocação das leis do reino, desde o principio da monarr^, 

( 1 J Ha p o u c o ; l ç m p o que o sr . João Pereira d e L a ç e r d a me apresen- ., 
ton uma jnstificaoão, daíaita do anim/dcf 1614, da qual constava lerem ' 
os fidalgos d'Angra , haviam mais de '80 atinòsv fundado um compro-: 

_ pai.. . 
p d n c i í í U da rua que ainda conserva o seu nome; porem não trác ia da5!* 
cornda de t ó u r o s , que este uso, querem alguns, nos viesse dos hespa- ü 
Jtltoes, quando aqui dom ma ra ni. - , 



( T ? ) 

c h i á í e ainda mais pelo tlíreíto publico respeitado n.4 Euro-
pa,; (2) Poz se o negocio em conflicto juridieò ^ á disposigíípj 
de quem queria opinar, conforme o seu humor ; eaerçsGjBp-^ 
do a: independencia do Brazil, nào faltou quem, reputando 
D* Pedro comò estrangeiro, ainda mesmo por seus próprios^ 
ac lós^ róc'eníes ileis.do imperio pelos actos formaes de ^ua; 
e m a m í i p a ç ã G ^ u l t y n á m e n t e pelas "hostilidades executadaà^ 
contra a suajpatt ía^ò jülgasse incapaz der reinar sobre os 
portufeiieièsik' . ? ¡ - • :.- •• -•• • •,., 

;>-A todas estas duvidas quiz occorrcr el-rei D, JoSo com a 
sua carta patente de 3 de maio, reconhecendo a indepen--
dencia do Brazil, e entregando a sua administração a seu-
filho D. Pedrou a quem considerava como successor de am­
basas coroas, l ^ i então que o partido da rainha D ; Carlo-,, 
ta s è .exaltouisòbremaneira, com aquella tão esirondòsa de-
claraeSoi espalhando yoatos, proclamações e papeis inc0íid,i?> 
arios em toda;a parte do reino, eseus dominios, com:que; 
veio animaros realistas da Terceira, dando por excluido 
D , Pedro da successão da corôa portugueza, com os referi­
dos fundamentos^ especialmente por se ter armadp;Contra 
a patria. iBazeadá nestes principios*:e usaodo.todosps^ttra?.( 
ct ivos próprios a elludir os povos, foi a rainha insistindo/ 
no xneditado projecto, valendo-se de outras proclamações 
cheias de fel e de amargura, contra os denominadospedrei- . 
ras livres, aos quaes se assacavam diversos alei ves, e terr i-
v e í s sacrilegios* com manifesta injustiça, e em que só o seu ; 
mesfno partido1, tinha entrado. (3)- . 

E m 29 d'agósto ássignou D . . P e d r o , o tractado para Vg?** 

t u g a l ; levado ao Brazil pelo sr. Carlos Stuard, o qual tam- , 
b e m í e W c i D . Joào rattíficou em Lisboa , no fí^¿do. . m e s m o 
a n n ò . Apesp:cle-por este tnaetadojse assignarem direitos, 

£ a j^Vid. Sitio do.,forto por S. ,J. da 
( 3 ) Vid. cit. Sitio do P. ' " ' 

Luz a i»^. 181. 
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o.pañetes varvtagens pára antros os r e í a o s , nerii Os põftti-
gue^ês jièfti os bpaasileÊfoá sê deram''por satisfeitos c ô t n ' éllet 
camiránáa- ostes pôr mostraT Mo qfneriam que D. Pedro 
vi&te wwimt' aomestííd téifipb entre éllesy e os p o í f c o g u e -
z e s ^ ^ ^ ^ ^ ã s s õ t í e^rei João a resolve*- pelo edicto pee* 
p ^ ã t f & r t ò d e o i o v e t i a b r ò (|Ô mesmo.1 atino de 1855recot 
tftóê^dtí- setf fil&o Dí'PeáPOf cómo imperador do Brazil^ 
címsi^ríátid^íhe umbem a suceesSão de Portugal y como 
primogénito da casa de Bragança ; e tractou de Ibe alean* 
car do!gabinete de S. James as heGessarias garan t ías , que 
asSí l í i^ tó i^^ ' t i^pàd® conseguirifoaffido' tudo pai mesma 
d«tid%^Ê$íe'è; outros desgostos de toda¡ a especie foram ar. 
rtíinatíclo a saode d'cl-réiy que adoeceu gravèmetité a 4 de 

'morgd-^ddfefrfi'd-de 1^516, e largando o governor a sua filha* 
mais ^ l h a 0 ; Izabel Maria , com á conselheiros d'esbado, 
constrtüio-'se unña regencia, por decreto de ÍQ de março^ 
a r q u e o'successor dá coroa desse as providencias no ca'» 
sd>yeik^^eri8car s-iftiorteid?ebrei^ que^Uve lugar no mes.. 

^TMÉiarãm-^ãlgiiíis^dia^ de-lves^a-ç^a-^té qtíe foi procla-
mffdò e retonhecido: rei de Portugal D. Fedro, coih o t i t u -
lo-de lV , d sob estie nome se comecòa a: governar a< naçào 
e ^ ^ a ^ i * ^ t i t ü í í í á ¡de fesendaíBílustifeat^ ; eo^i Obediencia 
devt'odâs dsiclasses d_ò estadôv semi haver oppósiçãtí al jama. 
Eilt^O efivrõu á regencm: ao-hovo rei- iraia deputação dé 3 
níembrds qu-e o foi.cumprimentar a corte do Brazil, e res 
ceber suas ordens; e devemos advertir qae iodos estes actos 
foram rBccmheGidoã ^approVados^por todatd- farailia- real, o 
pelasenaçSes:estrangeiras;^ ' ; . ; l ' . . . - . / ;; . 

vA'penas 0 . Pedro soube^ da; morte d« seu pae, anteá qu& 
a ^ ü t ^ g o ' o h e g a s s e ,* assamiiidti; os* poderesí magestaticos',^ 
eXOTTmiQxrpriiireiro acto^de^seirgoTrerno; corrfirmando-a-re' 
gencia nomeada pelo defundto' seb pai, Dtecretor tktólfert 
uma amnistia geral aos perseguidores, e proscriptos por 



(id) 

jgp^ iòeâ ppl i l iça? » e .querendo erJgir2mlfà-$W£A\Vkfwr 

^ção .dp$ Pa^p^y^ \gqpclf t4e absoluta ^ec!Ç8ndía(Í9 
«jl^P ¡ d ^ . ^ ^ f t ^ Pprtygdj aíisifn o vgrifiçou prp s u ^ ; ^ ^ 
D* A í a ^ d ^ Q l ^ , qujefpfis^e tempo contava;? ^nnois,40 
i.dg4Qí á çofiííiç^e ^ ( ^ ^ p q i u * tio p infante .D, Mignp^ 

j^ríL^li ft£§z¿3.<9 neferido garlos ^^uafd. - <! -i .: >r;-'. 
N § Q ^sq^ypujisar^m a? nações eístrangeiras em recouljÇf 

cpí? e ít?5Í^tir;á glGV.açâo; dq D. P e â r o , sem embargo df j j n ^ 
t f í n ^ r e n j . r t ípi tp ibeaj a incompatUíi'(iíj.ade de poder el-U. gpr 
VíPíjap díí iâí» Jonge Q r e i n p ; cotiviodp tauibejn, 1̂  parp -si^ 

,^,e§íi;pI,g.abií>e.Vç o j>finpeifp qye., .por ligíiçôes do paneiMes? 
cp, ;§ ,por ;§ç00i$9 é' legitimidade de D; Pedrp , rcmonli^pm 
ftiPègenma.éyin^íe d? M o ^ V ^ j ^ a p pie^mo ^pdrp 
í^WP^cseHi^BiôôS^oBaUli^ . foi ipçj t^ que, s ç g u y w tpdpsíeâ 
g a b j j i ç t B ^ e .̂Qppt̂  © 4ft Hp?pçnha, q , ^ in tentou p ^ f ^ a 
rsgfipc'ia-á: ratn;ba X). Ç a r l o t a , e ppr sya falta ;ao infa.ii|jB-0, 
Miguel, a quem spmente reputava com dire i tpá çoyò^. Es» 
^.4BcliQ,g§3flls; alqi#.cie--.outras plisas' , / vinba-lbp d í ^ ^ a s 
ifóafc ç ^ y ^ M W f y v m t y M k p V M h Ç $9? 'Pausa; $ q,ug 

t u > Â # m . t»awch3Y3fl{j passos largos 3$ ^ Q r t e ô ç ^ - ^ o ^ f v j 

batideira , e aelamap no próprio sentido^ mas o projeeto 
aboflou, e a ? ( d a^òsíô^formn aportados para estajs. ilhas 
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m¡soldados .apTíOtinaJoPes. DeSenvólveratli-se'-progfeí,f,u>. 
íflènte otítrâs revoas; accendeu se ¡á g-uerrà ^ívili ferindo;, 
sè mtiitos comtòeá. 'Todavia continuava a-impunidade pai 
rá^èôitt oSíínMiigds dá cártà, áem qiwí'um só delíes experí-
íriètaèste á̂ ̂ éÇâíò ' da le i ; é a suspiínção dò Habeas' corpus 
Ú\ KWsoiíhò ;-durou a revolta 8 itíezes, eòrisérvando' os ro* 
sfojtòsbs ^diis'fitulos e mercês ! Estrânhó1 proceder í No em 
( |âàhtõ a infanta D. Izahcl Maria, pclós seus actos governa^ 
tiVos^:manifestava auxiliar e concorfei* para a destroniv 
sacão de D. Pedro, que honrara cotii bs Seus poderes. De; 
nai3a^á¿'ívíá; a õ^lídéiçàb que lhe fizeram -às-ícôriõs ha legis-
líiturà-d& lSST, porque, como o exercito -ândava dèsmora^ 
liââdó ,'chegará tn-sè a dar em Elvas' vivas ft' &t<Miguel 1.?. 
rei àbsoluto\ è ifUe morresse a ca r t â &on$tibu4ionàl\—nem §¡e 
dava execução aos decretos de O. Pedro* vindos 46 Rio dé 
Janeiro^fundando-sea regeftte para éste procedimento, em 
que ^ tendo seu irmão abdicado 6 còròà Portugal, lhe 
esperáVáió 'direitOíde debretap s&feté;eHe.; Neáte^ estado de 
cóúsákifaéil é cíjnject-uraf ó què iriá rias dífF^eâtès Tepat*; 
tiçõéá por onde passavam taeè decretos. 'Dôdavki-nSO eram 
estes argumentos e sua doutrina somente obra dbã portu* 
guezes amigos do infante D. Miguel e dCiSua mãr , eram , 
tfebitítím effeitos de^notas ipar t icuNrèsye^lgt í f i 
estrangeiros. ^ - • . • • :-• •->;.; x r - y , ' ,-

• Sabendo el^íei O, Pédfo o qlie se passa ém Lisboa, ontle 
o \\\fante de accôrdo éom o marqtiez de Chaveâ queria i n ^ 
troduzir-se em Portügalvyeílbfírcíu-sé a chama-lò ao Rio dé 
Janeiro, a que elle íormalmente se recusou: e sahendo-se 
que era apoiado pelos gabinetes dá E u r o p a ^ ü ^ j á 1 tinham > 
rtjujádõ de politica : e avisado táfobèm -D.'Pedi^ pêlo ge¿ 
nfeptfl>íSáldanha, p r à que de nenhum modo o nomeasse re-
gefa^a^-Feino', ( 4 ) jjois qué á influencia-do eabihèt^ de 

• ' - { - ' J ^ f ^ f ..¡-Austria-, e França solicitaram de'.D. Pcdre^ ¡i. defini­
tiva abdjcaeao, e a nomeado de D. Miguel r egcn le^do ' ' rc íh6 . 
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Madrid i 6 o dftrtíiA; síiàí rAãi^-leVàtitfril-âtf-é^^éh^iíè 
ítóVriàíçdaí- â cdrist(ttlÍçSóÍ> núãà Mmpaz dè Wfai&FWútifò 
d^quetlé-prüjetífb' j íañies i pôr' ti'm^coWsa inctímpreHetisfv'iál 
ao houve, que-DfJ^eífro, pôr defireto 'de'3 de juíh'ó'dtí'i 827] 
o rjorWftíisíSeipefferhte do reiho^D'este próeedimentò tóféHrfííif 
í#ns '̂ tie1 ^ l ííei julgara rmri precária d vitlã dá i i i f i inia , otí-
ifos supiJozeram^^úe e l le- , observando o despresô^ dê SUÉÍS 
opdfens^í^ l i r^á^do 'dá t 'g f í í fco^mo^òâstigtí dtí^ud-rhfidéHdaí 
dà,£ÊSfalfesoollKJ Jfatâl v a n ã o appareée^fuâítâédãa p è l ^ ^ ^ 
tdPfòres actos de D. Pedro, ainda hoje''daría que pensar; aos 
do seu partido, que foram victimas dos erros e desarranjos 
governativos da infanta , a respeito dos quaes se explica ños 
seguintes tern>os um ¡Ilustre eseriptef. 
- « :A regencia da infanta B, Izabe! María é um dos ^erí*' 
odos^dõé^mâis injustos da1 ihistoria ^o^tt í^e^aV ^v idé - sé ' 
em diia^opocifS^estiríetas, a sabor: a jMrfreira a cótáaé ttti 

' t u ò r t e de &4ít augtisto pai a té á ouW¿a; da Cai-la Gbrísli-
tucional; a'segunda desde o juramento da Carta (era 3(1 dé 
julho de ÍS37) ao desembarque em Lisboa de D, Miguel 
ém 22 de fevereiro de 1828. À primeira época foi a suc-
eessàó contirura -danarde amena è saudoSã dòA- derradeiros1' 
dias d'éterei í>/iJoãò 6;b , d̂esse monarcha de còmirium , tào 
injustamente avaiiüdó' por nafionaes, e estrangeiros. ( Apon­
tamentos,hist, de A. da l i . O.) 

Náo foi; possível demôrár mais o infante ém Vienna d ' A u s * ' 
t r i a ^ ^ - i n ^ ^ o t i ^ g a í b i n é i ^ - d d - I n g t a i e m é de Vienna nãò 
consfentii^ln^^qiíeielte estivessè ausente «m só dia, tJeclaráfc-
do que, tendo o infante completado 25 an-noss, o não pbdi5o 
reter. Infelizmtínteo mencionado decreto não c ò h t i i l h é % 1 a i i « 
siila nem-restrícçào-alguma, e por isso se não pòde conclu­
ir um tractado entre Portugal e õ Brazil ; para remediar os 
inales q W ptiderià tr^zéí' a vinda dó infante regente, e ga­
rantir as p r o m e s s a s M t a s p o r « l i e , quanto a guardar a c o n s -

Tom. I F . XU • / -
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^ituiçâo da iiionarGhia. É bem fta^ido que se aâsignaram i re^ 
proto^oljoç ^ tres nações colligadas, para destriiir a carta, 
que o.infante insistió em sair de Part í para Londres, pre-
ferindo;?fir por Madrid , para;melhor concertar planos com 
9eu;tjp;JEjernandQ YU , e com .seus agertips e amigos jftU-emi* 
grados; que sepdp; eÜe mui distincl.amente, recebido ent 
Jnglalçrra , deste reino saíra com tudo íào industriado nas 
manobras: da dissiniulaçào, e que chegando, ao. Tejo., debat. 
xo de uma furíoza tempestade t como terriveí presagib de 
5eu governo, em 22 de fevereiro de; 18.2.7 , prestara jura­
mento de fidelidade e de manter as instituições decretadas 
por seu i rmào , como seu Lugar-tenentd.. Não só isto fez o 
regente: decretou com eíleito nessa qualidade o ao .mes-» 
mo tempo çomeçáram as scenas de espanto e de terror , es­
palhadas pelos assalariados do seu ministro, (5) estendendo-se 
por todooreinonomeiode vivasacclamações—ao rei absoluto. 

nwçtiei. d'el-rei D. Joào V I foi ouvida na ilha Terceira, 
com geral sentimento de todoà os hortenâ sisudoa, amantes 
do socçg^,e-tranqilil,lidade da sua patria , no dia 15 dabri l ' 
do 1826. Logo nas fortalezas da cidade começou o funeral 
militar , o em todas as igrejas parochiaes e mosteiros se ma-. 
Hif^st^r^rp^^igna^s da. mais viva saudade, por um r e i , que. 
la^tfl/spubdça poneiliar os intôresses dó r é t u o e . soccorrer 
as necessidades publicas em uma nação decadenteemina-; 
da d(e parfeidqs/vlolen.tos. No fim de tresdias houve a.ccremo-
rçíatd^líHp.e pr^P^Q, pelos que anda;vam na governança da 
cida.dCj q^CíeraíJÇ» Aptonio da Fonseca Carvàa viAJatlíeus Bor­
ges do Canto-, e;,íosé Maria de Carvalhal; proobra<doprI?uiz--
Antímio da Silva : ( 6 ) e na Sé Caíhedral eantou.tse um ofíi--' 

(o].. Mcm S. d». P. a pjag. 229. 

is.co c 
J05 eS' 

,ue já pot 
trjostrsdo s{' íty. cm Atiííra, 



(83) 

. i ^ í ibHci i i i^ .õ l u t ó ^ n ^ à V é ^mbsífiió áfe fèz^nà^4ílfe^ tia 
Prafaf e íi-e.è.^Sííbastigô1, fem exectigad ordèns ^ê^^n^ 
ci%;: ftiít4»len¥WíslíÜittá 'O^s.fdfi VilíaS sé fèv ¿'dérefíioftiá' 
esUídoft, ií^àlílitiúVe^tít^a blgutnâ' dèmòhstPàçâo^ ^ú'é rtào 
fossem és Sî naiSs ietó^Sirtaá'-níiS i g í ^a s pfin'óipa^r^tíot'anÜo-

t w q t a ée a -ítiflrte d'tíl-réí •tWUxô ao partido ÇòíkÚMickfiitAl 
Orri 'gfa-ve fietitióiento, também trouxe ao realista um novo 
objeeto dé lisongeirâs esperanças, sabendo qué o infante ÍX 
Migtielvé'Onti'a' tòdà â;éxpeelaçíSof fòrd nomeado fogente^do 
reirto^Gòntándô^por^ma neííésstfria coftfeeqweneia, qué apé-
mfc.4\\fr$&i®k&yê eríipPérttigal v não^ô - íW^ar ia síubscre-
Yêíí^qôaíi i i í dècPèíffrà^SCU'irVn3o} seíiào aiíidã {>ó!rjVeriã 
ção o'sea rscmkecvdü' drreitv eoròs ,"*p!BlffS"b5(ir noiof íárr 
ra soes, expressas nas leis patrias contra õs qué , com (i' b . 
Pedro fuera, se tinham per si mesmo inhabilitado para taes 
successôes ; e que a falta do t i tulo do ;pa¡ •-inhabilita va a fi­
lha D, Maria da Gloria, que nada tiníía-J^m o reino, ainda, 
queseu pai tivesse n'ella abdicado uma corôa queja nao 
era sua, por varias razões^ Taes eram os discursos que fazi^ío 
os'realistas, espalhando esta doutrina entre o pòvo, que 
muí cory i^ j^çf l^ .os^ cotisèrvarido-se no entre* 
tanto disfarçada a maldade de suas intenções no muito que 
contiavam das virtudes do nífântOf a;quem invocavam em 
suas tribulações sociaes coxtíò' um.Deqs, única taboa de sal-
vaçàoy crendo que elle eom a;s^íi7yiíida acabaria todos os 
males , --decidtittlo termrnante'nvente cjuôótas duvidas sobre 
este objecto andavam; e tanto assim que por occaziâo d'es-
tas,. rioticiàs' prçpa^avaíVi éíp Áo^ra ; varios festejos, e lumi­
narias do rpêlhor gosto e exhibiçâo , saindo pela cidade d ¡£ 
ferentes bandas dé musica com marchas e hymnos realistai^ 



m 

e/rtrcps quaes fo i .mo i dis t inpt^ , ç no taye l , executado ç o ^ 
'oxtre'mo enthusiasmo e alegrja-j, ^quelle que fez Q c h a n ; ^ 
(4a Sé; Ma noel Joaq t i jm d a Si 1 ya, d e l ^ i x ^ da quadra — Vcm 
ó- in f an t e -TT (7) . Eguaes.festejos repetiam todas .as vez^í 
qyp Hie^ .çonstaya. o: bprn^e prospero andamento, dos nogjfc 
eips ajftte 8; regencia de Portugal ç gç^ljineies estrangeiros,,, : 

..,:pres,tou-se. por consequência pas .cap)aras da Terceira 
m u i ffiauiente o.juramento ã Carta G o n s t i t u c i o n a í em S t 
d-agosío .d.e 185.6, com assistência das t réz classes e de 
guns çijJadàos para isto of í íç ia l tnente convidados. H o u v t 
tfe. jQeum, p tio fim .os.competentes vivas á Carta, ao Dador-
e 3 Hegente, assim çomo á, Santa; Rel ig ião CqthoÜca Romar 
na , .e á joven rainha mas ps, realistas nàp, cessaram mot* 
murando desta oí íer ta mui to ás ciaras., cqm o.pretexto d&' 
ser obra dos inglezes, e tanto assim que fôra trazida á ilhâ: 
por niào, de Lord Stuard (8), Sem embarga do que os cops-

' ,(7) Conservo a musica e letra deste miii decantada h j n o ; 

•• J . * '• « V e m ó infante, - • • .• • 
a lu fantè adorado, . „ • i . 
« O pôvo faze - . ' . 
o Afortunado. ' " 

1 - » ' 

o&:4%9tt<}«ípwte-coióeçtva-eas-.doetoV a u í m : n AÍ,n 

' ' , C Estribilho ) a X pár 'a gloria dos cêos nascidfli. 
* ' '" ' * ' ' «'A' gehté^fa i emnobreèida'.' : ': 

J • )^<^ ' . ;«SnrjSo ps vates ;:J 
• . « H^iunos cantando , 

* \ s lyras* tócjúem'"' ~'\ ' ''"" " j : ' 
ü ' * I>e ^uánfl^' em qtiandoi' 1 r . 

. , Segu ía o eí,Lrij>ílho — .« A. paz a .gltjrip & c . ,., -

* e9ta!i l í ia PO»" ™dcm da regente, copi officios. V ¡ -
sijoü íí Praia • onJc o vi no' pâ ría torio dás religiosas da Lut!" Vot tandò 
ao Kj»', -D, ledro o• condecorou -com: o t i íu ío da M a r o u e r d e Auírra i' 
iS3s-nunca-maIS .veio• nccirdelia, q n i , saber: ^ para q ^ y : . * 



(•«•) 

titüclbnáés aiü¡ ^dàtos^^eAte^concòrré^am^^^rí^éfra^elé^ 
^St) de deputados'áS Cortes ^ ein execução dá mesrria Ca^téi 
rio que tàêfoVàtiios; é'eíW'stii esperando' a sua queda iò^è 
que o infante chegàsse a Lisboa, e éadá vêz mai9 se animé'* 
tntn, cliégáníío áò áHrôjo de dizer qlife'os d o ü s irmãos arídá* 
Tani -n^éte nègòèiodb pérféita combinação. Ê achando Sè na 
ilha dépbrladòs àlgòifis òffíciaeft de Portugal , :poí* opiniões 
politiòasí ctiffl r f t i í i ty^ ld i ídos dè ãrti lheria, que fizeram os 
türfilílíd^ fío àhííò'de 1823 nesta ' i lhã; TÍ3O se podia cdricil^ 
ãr i í í teiramébtè o sbcêgó á "respeito dos libeiâés, e èspalhán-
do-sé também a noticia de que o bata'háo 5 0 de caçadores; 
que tinha vindo, eòin o general Stokler, era removido para 
Lisboa, houve bástante receio de perigar logo ein princípio 
* báútiá 'd'el-rei D . Pécl^o' I V . Publicaram-se também óhtfôs 
rumorfcs'pHúTcofavoráveis aoandaniehto dós negocios eónstitu^ 
ddhaes, rnbtifd pdr^ue!0 vereador JbSé Afaria'de Carvalhal; 
vendo à iiidifiefènça com que os seus collegas óuviâm todas 
estas novidades, tomou a palavra em uma das vereações or­
dinarias da cámara da cidade v e disse : « Eia pois collegas 
« ( leudo já-di to outras mais cousas ) abandonemos de uma 
« vez a reprehctiàiveí apáthia a que nos temos amoldadci: 
« ponhamos^e parte considerações particulares, oppostas £> 
a nossos sagrados deveres. Por desgraça nuo temos coragem 
« para desempenharmos dignamente nossos imporlantès caî * 
« gos ! '.entSo' confèssemos a nessa 'vergonhosa cobardia ¡ e 
«ãpressemõ-nos a "pedir ü nossa substittiíçào pór quem me-: 
« Ihór cíinipra rii 'seiiS klòvrres. Nào iHudamòs o soberano' 
« tjue nos coníibú o bem desses povos; n»x> enganémíísã 
«'ó'Ossa patria, que em iiós confia, spjíínios en7fim' siiiceroâ, 
«•'e verdádeírcs portiigueax-s.- » (L ." dos acordaos pag. 165) 

Deste pequeno arligt>':do acordào ( 9 ) colheriío os nossos 
leitores q 'uá tVérá 'á '^á^ iHtf^ e- ttícericíâ : no t o m exilo,da 

(S) Escápou-rae'^ dál*. 
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ç % ^ , í i O ; P . ; P ^ f ^ em u.ra^ ilh?, em que a çqmgr* prineif 
j$l;&§rgcia dç t^o,ai&y^ra. eo^rçcçâo». Honra a este nobre vet 
í ^ d p ^ , q^éí entjf^-jç.ytrps serviços Á patria oçstês mesnw^ 
téfflJflP*vWW'Pl^ ,d¿?j,a>s1ni: pianteye Q. seu lugar, enverga 
%haod^a q^a^tos PP descuido, e deixando puugq 
f.-P.PMÇS ir . "P'PíndP-í Wia até á necessária explosão politiç^ 

Â í ^ f de^no^embi*/). toinou possq ¿a cargo de corregedor 
ífrancisco, 3o$è pachaco : e tão estrondosamente começou 
nas audiencias e particularmente a desenvolver-se contra 05 
Q|nj3i^_dejqst jg^:p^iiçan( |p-8Ç perseguidor d(;;delinquen* 
^í,i(|,9§,nàoí,ho9v^í^gutn que na yordade deixasse de rccfr. 
gç?se çle. ̂ qr^ ^ 0 . po4erosí. Naturalmente, ríspido , e desar 
graá^vel. p^ra,as partes, nào se demorou, em mostrar o qqg 
era» exçed.^doj-se ^ 5 couzas de seu officio regiçoento d?. 
^fed^.Kintromettendo^se na qualidade de provedpf .-dos re? 
ziduos, a íomar a,s.cQntas da receita e despeza dps'bens dof̂  
ÇQÍ)í?elb^tpr9çe4imento a que as çaniara^ se pppuzeram 
f^^aà^np^ajva i rá de 1.2. de maio de 1.545 e-provisões de 
I ^ ^ I P ^ b f p i 4 e : 1,5^0 , e de 9 de nov^m^ro^de 1734, 
q^ftexpressamejite o prohibjam, çqnçedenrlo-o spn)ente que?, 
r e n d o u çorregeí]ores estivessem de correição,-peste a-bu.sQ, 
i e y ^ ^ t j ^ a .ca^ra d'Angra,^ infanta, regente.:çm. 14 d^ 
fe^f#Í!>9 feilS^qyfiixat^^s© t^o})em (pg^¿y ;exaa íe i% 
o9â;pntras ç^mar^s da^Ujg ) .do m;esmo cprrcgfdpripprqu^ 
W^rfara bispar os livrps do registo, ç os das Vereações pa-
r^^m.sya oasa os examinar, e lhes pôr — o visto — Pelo. 
q;UP 0 ipandoy a.regencia observar reiigiô^mppt.e o seu re* 
gyiíiPRtp,, r$Q se. mtrpmeUendo na j q r i ^ ^ p , alhei^, e pê . 
\p&(.meios íjpfêsos em direito, .Apewr de tytjo isto os^ealUr. 
^ i r ç spe i t a r am-no e temeram sempre muito, em quanlpov 
l í ^ e i p s . d p infante não tomarjam aquelle caracter e firme-
Wfymí)$ q u i t ó s e meditava; p, experinjçntandoalgiima falta, 
B^auiseRciá/do bispo D. Fr. Manoel Nicolau d'Almeida, qu& 
t>ui Usboa fora prezo, em razio de seus. fiapriptpá pouco ca u* 



telosoà j (10 ) e de algumas paréiatidâdes, ^eqtíèíérBtn , pof 
mediação do! prequrador do cortee!bo' diV 'ciiadfe'á'ó' itifaíito' 
regente, $uppoodo^o>já em liisílioa ¿¡'Ihes^eiíviiíssc tftó 'bis|)ó 
para esta diocese, (ior áer cousa de absóluta:é recért'h'egífiá' 
necessidade. Já- n esse tempo çra faildèido Ó dito b¿ Fr. Mã-: 
noel Nícolaií td'Aimeida'. : ¿.•- •• • ^ " "; 

A ndticia oíFiciat de ler o infante; D. Miguei chegado a 
LísboaV e--toa)ado Booia-^a^regôâ^-Bá^tfa l iç làd^í íô^l iò^l^ 
tene^lcidoisou içmSfí D;'Pedro, v^fejá íerírelrá1 htf ô Q §X 
de^maííèbfde^tSSS. Uompebm logons aaívss^d^a'r^iUiáriá 
em todas as fortalezas da cidade corri repiques de sirios èm* 
todas âs igrejas, e tudo com a tnator alegria difticil de ex­
plicar. Q -general Touvar immediatamente passou ordens 
para a .iiiuaiinaçâo da cidade e das vüfas, tia fonfià do cos­
tume. .'-A'lDqit&.-apresentou-s'e defronte do Seú palaíeiíí UHia 
vistosa & rha1 íHuminação, com òs retratos'do ímaftae é'dá^ 
niãisípdssôasireaes.MNQo diivida?am còhéçtf&t^ êíl^>mtiit?>i* 
consutucionaes, e pessoas comprômettidàs rios dífferéR'teS1 
acontecimentos dos annos anteriores,«julgando anida o in­
fante e seus adherentes em sinceridade, firme íios juramen-
tosíqtie: prestarão :E nest* inesMa ctct&zfào ^msim- 'ú ' iñe tmi 
tes bandks de m'úzica, toca ndo è Ca atando os hy d riós e^fià-
títucionaes, que n"esse tempo não eram prohibidos.'Em urnâ 
dies tas veio o cavalheiro -Theotonio d'OrneUas,'que seria" em 
idàdede-.â&i.annns, e que até então estivera áujefto á túteU 
1» dti sua mài, A ¡Ilustre matroha O. RUà ^Ptílcheria l i ^ Aíou-
tôjos j coíu cHeuvieçam Umhem m\h primor Pò^ro HôiWem^ 

. . d—; -̂-t - , ' i - . L i i -mrw ?.f\.u.-ÍS\í\^SLtíh, 

,(10) ;0 tractado: das Indulgencias , obta muito. .IÍATÇ q u c ^ c l ^ ç ^ ^ ^ i 
e'"fêz'imprimir no anno dc 1823 o coinpríímütíeu l anto .^aue (iizem f ô -
r í ^ é i t a ' r é á i l s a ^ c l é ' s i i a - prisão IJsboá 'a "maiôf jíàtlè^dg l%Wjíó , è lá 
morCdu:seiji*.poder íust i f icar-se . liste escr ípio e o í fbtht í tnrdo'Abbode' <to 
Medroens f o j j n ^ : ^ ^ ^ Dag^qíje t e r a p Q ^ i y ^ . í a ^ i ^ p ^ â m ^ í á -respeito de 
futuras reformas civis è^occléifiiisticás. l^oraoí J u l o s . com muita^aVidez 
p è l ò puEfico , mas~eu.çonm^(favara scuV ' í u n í o f c s T "porque a í íberãínie 
í ( « í í i » í p í « 0 8 a - f o i , l í í g O ' e ^ s s s d s ^ ' s i j b r e r e i V à pp iaega lçào . ! : 



(aa) 

9 Manoel Homem da Costa Noronha, acompanhados, de ou-
tros nja^cebps^diatitictos ,p.oT suas pessoas, qualidades e prenw 
(ías, ç ç m iTí.elpdiQPos Ã0I)S de i^struiTienios e vozes entoavão: 
o hymno de D. Pedfo,; chegando finalmente defronte do, 
paílícip'"0i>ide; e$iaya^ }Ruoi;inação* depois de darem a-lguma» 
voftas no páteo, soltaram os vivas a çl-rei, á Carta Constitua 
cjoital j ! ao .regente px>rem ;notou-se que o general ou vio. 
cQm indiffepençá .esie.^eqiiScrto, os vivas dados a D. Pedro»; 

Carta; e que nSo praticou a mesma acção com a segun^ 
da banda de muzica,. dirigida pelos cadetes Luiz, e Estevam 
Paçheçft, filhos do fitjalgo Luiz Pacheco de Lima , que pon*? 
eft depois, chegaram acompajohados de varias pessoas de dis-
Vipcçàp e do povo, dando vi^as ao, infante D. Miguel, e tov 
ca tido o hymno realUla^; mas antes o general os recebeu, 
QOm muita satisfação e applause, manifestando por éste mo-; 
ÍÍQ que semilhante distincçOo procedia de não ter esta assa--
(jiaeão dado vivas a Carta Constitncionai, nem a el rei I>»¡ 
Çedro. Vinha tamljetn ,a segunda marcha acompanhada poc: 
a\gun& pffipiaLes de.potlados de Portugal , e de muitos solda­
dos dos batalhões da ilha, que serviram no, anno de 1823 ; 
e os mesmas individuos continuaram no triduo em que du­
raram as luminarias, fazendo parte d'aquella m&rcha, comi 
m.wUos.YJvas aa infante» á rainha; mui, c ao general, o quai; 
tanto os.distinguioj que os mandou entrar para a/sala dô  
docel» recebendo-os ali com a. maior satiifaçào, e affabilidado^ 

ÍVem^porjque a ésta segunda marcha se deu tào manifew 
tos signaes de festima, deixaram os da primeira do 4oiUfci 
durante os tres dias, ainda que bem entendiam o animo 
com que eram Wítadoá ; mas em todos os dias repetiram 
05 meamos vivas sçtn aitèr^çíp alguma; e § de advertir q u ^ 
o,Sfía uniforme erà — calça branca e casaca preta, unifor m 
metjue os realiitas olharam, (11) pela primeira vez, cóVnó^ 

( l i ) Os hornees íri^os eip todos es tempos sempre asarão ^le^pcci^ 



(89) 

demòDitmívo-de-hotnen^Ufaeraps^-d^ii&òs^iirtKis-pelo-coQr 
tranrio cbamavam •H-jacobmos;ríê pedreiros<ti^res-^ipioiigoft 
do thrdno è do ahar.r-^fâaqii^rprrocedeur.èm. íóída a parte dá 
ilha o dizér-sè,'existía úm ¡partido kbofai éxn. qae se encor^ 
porava comò chefeodito Theotonfeí d^OhiellasV cujó partid^ 
carecia' ser -cirGuóspeetaaiente vigiaiio ^.'ppis que ía de en-! 
contra com ai expóntarieaívpntadfffíiaeiobàl, qu6 ,''bem CQ-
tendido ,; fipíoenteílevÉívia- shats vi&to& êtwikcçtemar o unía nte' 
D. Miguek-hei aòsolulo de 'tfértugafa e cornd este era sen-, 
tnnento que geralmente vogava n o ' reino v í)àò parecia d i f e 
fietl- estabelecei-o eh* Uma pequena ilha , còino a Terceira, 

Em 29 de m a r ç o T c h f g ò u noticia ap general que sè ía p r o ­
movendo em todo o. reino * acclamação do infante: p o r 
quanto elle n o ' d i a ^ dissolvera a camará dos; deputados, 
ornmiuihdo a formalidade? demova. conTOcaçâo; qtie tinha 
probibido nos ed i taos -da ípolicia'e jordens d h ;éxercilo o'can-
tar-se o by nino d è D; P e d r o \n chánaando4he''. tttrmgeiro: e* 
que também prohibirá os vivas a ;es te i e ã.CarU Constitu­
cional; que por toda a parte do reino andavam emissários 
promovendo, as acclamações tumultuarias a favor d o novo 
reioabsoluto \ e que;eile fàèstnoírecebecá, coeni especial agcu' 
d o ; felicitações de :niúitaa-norpioraçõe?- dô lres tado^>q. i i e -na ea-! 
deka do Evángelbo se expbca'vara e ensinavam os seus direi-' 
tasiaos povos, sem tnaior,escrúpulo dos ,eeclesiasticos •, que 
tinham convertido á sua verdadeira ¡tpissao ÍBIIQ- controver­
sias de partidos j declamando com espirito furioso contra o 
s^ssteáía Hberai.'--;- -ler'ti'iii Ü'̂ Í-í-.-.í-? fi«.../r " • Y. . 

Ou vio eatào o- general l'ouvar^stas e otitras-muitas- eou-
zá^^djo'ést.'á'd'cy'^óiiti'i^'!d^ Pò r t i i ^ l ; có;th;>êH^d0i!r%':^sio^l'e 
d^Was deu íogo parle á camará íía cídad.Q;, dn,d$.sfprani rer' 

osos preteitxís para cònseguit^Se^s! fms assim íqa&riaáiíragora os realis­
tas que o branca-fosse signal de í(beraUsmovt;rassUn como j á o for-* • no 
aflao de 1823 a G Ô r ^ d e r p j a i i ã O í e . A i á z a ^ s & é j i E - i q u e ^ u e r i a dixeto, t t r * 
ue iho e e s c a r í a l e ? - £ U c s realistas o sabiam muito bem ! ! 

Tom, I F . 12, 



eebtáti , jcfbem^ntent t idas poft . tòdoa os.Vereadoroô e oíficú 
aes idit qu«-se coín^iinhâ i i 4e,rmos; do quererem r e p e t i M 
ftóer natrass BluoflinaçÔes sepiilhantb» ás do dia 21.de ii\g£% 
ç v - t o ^ s e ^ u i f i ^ ç s . 5 A isto sè oppox p juiz de fora José J a c i u f c h ^ 
Vélente Farinhoí( 13) Com ofundãmcrito de- se sha ver. j á so^ 
knmfeacfo'-e&Ut .-noticia i, 10 que desde-logo deu oocasiào a s&r. 
este * manteado tido e íha,íidt>-por inimigo do infante yiã 
fórnillemío corregedor FrancÍsco3José Pacheco, o qual sohan^ 
do-8e de correição na villa da Práia , castigara,alguns rápáj 
lès,1 qufrpor influencia e mandado de certos bomens, anda-i 
v a m diMifro n a villa apupando e tractando nial de palavra* 
aíguiK liiboraeãj (4& ^precedimentci qiue muito oííendeu os 
ser i i s t f i te; que d!aofemào queriam ir¡ perseguindo ( e extern 
m n i a t K l a j á q u e H e * de-quem 46 tètnídmf* < . . 
: 'Goniíitèo estrondosos movimentos ningueni duvidava qaq> 

a acckimSçãtí ílo infante se deixaria de verificar em Porta^ 
gtal qtianto, antes, eque pelos npesnioã fuúdaraentos nào tar^ 
4»r\i\;0".íiautmAià forma, a fezerae.nesta ilha ; sea) emtrar^ 
go do.qn© trabathasram, ince&santecpente em Ang^a; ô juiz; 
de fóra, e ffta; Prai* o corregedor cast i^àndo e pérseguindo^ 
os desorganisadores da ordenv publica ,i prevenintlo:o deon< 
tecimenlqulo tumultos, e sublevações iguaçs ás que tiverant 
Vu^atnew a unos passndos; ainda que estes magistrados =nâí 
éeiaa.va^n/de l e t i a b r a r ^ e quaes. as perseguições eohtrp o COP-; 
regedd^Cordeirov eíjiaiz Gratte, que afinal foram deposto* 
dDSXan^DSi^- t: •• r. 4 

No dia Í 7 de maio recebeu ultimamente o general copr 
-rr——. ' H Í , , ' O'.-i " Í L I . . ' i ^ . . ¡ . 4 U, ' , • 1 <,'t; . • 
^{l^Tfim&eiB, n.̂ o ^tqu cçtto.íiQ. , d i a . ? p que i>m\e posses , mas j u l ­

go qiie e l lè veio pára' ã ilha é o m & corregeáor Pacfiecíí / e devia tqinaif 
pÉ^e'hds1 merinos diaS^ • •'• -'' '•.' ¡ ' - - - / í̂  
•«^4*)- G«H*ées)B&»- cftpiwes- » levftfem- «ma novena-de boHos-, e p a r r 
Milffloami do manbãai tirados d a cadeia; pelo meirinho José Maria , e 1&* 
rados â smKpcesenç», onde as fazia- êastigaF, T a m b é i a presbacíei í e s t * 
tul» ,. « « • uttiitys qa í í f i r i fcgjrediáo por s ^ c i l e ^ i«p«|W.jeaB[iOfitoE 

". 'l : 
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í^pfUvJanciaS de varioa amigo*, e.de 8«u iraiio-. O) viísconde 

tugttl , eeftitondtirbrde que o^mÊi&tiC^Di Míguetííboidift 25 
de abril promovera a stja GoitipJéta íaceJan)»içào.v:acç.eiUBtlQb 
as represeíiitações da cámara? de 'Lisboa:\ taütimtdtt-.ioceh&n & 
coroa cpmfcí t i t t l lo iie-pei ;^bsoíutQf; ô q u ^ naorfiessatido a* 
persegUiçÒjQscontca ds libenesirja; mui toa d el Les hasianV-as-

j^cto i q:i*tífpiBfi.rti: se ía por*©1 reraafce em .tedm flste .negoejífc 
pela convocação dos T r e i Estados d© tóao/ papay legalme^ 
te sen acclainado, 

Nestas cireunstancias bem vio o gcne ía t sêr indisponsa-
^eJ., ÇiBité perigoso; o deixar de proEnO ver a a ceia mação, da 
QOVO r«írff.fpor isso escreveu á>-camará ;da- cidade , que em 
acábaBdo/a sessSo.d aquello áié fòsse a saa; casa1 para confc?' 
peçcieríteQQuetlle em negócio doi sertóiço dê St M* Esteí offi» 
eio.Tocebeti a camâra, e o m and nu cu«fiprir¡; Disposta assiu» 
a obedecer ao chamamento do general , quando já dava&a 
sessão por acabada-, tomou a palavra o vereador mais moço 
AniQtíio: Cbn»i¿ Borges Cabral^ ejdi¿sfee-( 1:4 ) v « qjue erex-Li^ 
d bua; se; tin^a aqclamado o, Senénmimo â r i r l u & n t e UÍ Ali* 
tf guelfRoiíAbsolutO j como conatava do cartas iparticu-iare» 
a por ellfe mesmo vistas i e porque lhe consta va que naquel* 
o le trtesipa día se havia ni de faaer1 varios- req:ucri meólos, ÀJ 
«-éamafa-sóbre este;objectovííhtí parecia cfiiec-ella devia tot* 
*fma» previ» deliberação , para; SÉ resolverem n a ^ requen* 
« b e n t o s àníes dfeUes en t rà rem. »rAí istor. isefpoàdlsrai»:oaí 
mai^.iereadoiíes ::qufi esU deliberando pertontíià aoicaprtóoi 
gèneralí; mas o; preponentef replicou qpQ se ^evi» dcIrbénaT,, 
em báxão -.úmte acharoípòvó» em desassodegog •«ícommuçiio.: 

W)* Est i íahiâo d ç &$kllfàtttoto^éi \Mi*W[toitâ* dad* n * - d ^ f t í * 



e -um dft casa dos 2-4»:mUteres^tpmandô'a'vofc dtf pôvove dtf 
mcàiná casa doS'24 para levai»á camará representawlb í « ^ a è 

o.itl-infaÍJtev.Ui' Miguei tinha siĉ o -dcckitinacloiréi'flbsoltittf 
« 'em algumas peoviWias db;•Portugal, e taive» n'aquelló k 
€ tenipo eni todo o reinb, c por essa raiâo oídevía^a cama* 
A Ta acclamarfn^aqu^Ue mesmo dia^-.>Ret Absoluto ! 1 » 
•í.-i A tudo^lstd se oppoz o juiz de fôra ¡Jnsd JaciivtHo Valentet 
PtfrinVo;làmndò-: qjíe a eaniara nada tinha a* dolíberap ppíf 
dtfis ^iindatnentbs : primeiro porque nao eslava plena, pòisí 
lhe -faltava; o ^eceadon mais ivelhò Joaà Siuve :ie;o segundiy 
porque , conforme o decreto de 25 d'abril ,'*quc *üstavaí prfĉ i 
fteerteíitiàíià háviiha resplvor, .vistalasua?positiva prohibí^Sõ 
afíbre «sia bater ia;- Apeiaç d'isto.'ínbtow o>^ito'!prtícuradoi!í 
dos misteres: '« -que *e mantlasse fehaii)ar JoâtfiSiuvoi quis 
« íiilo obstante eslar anojado báviaide;vir por estar muito 
a; ao facto efé tudo .» E com ;efFeitq assim sè executou 
vindo pron^pfàmon^e o -dkoLvereadov,,primeiro: qveí iudot tp 
assentou qúe a: «miara;fô^sefão ^'npitão general;, ¡conio ètlff 
Ordenava em seu onicio.iSaÍDientuo ella, o jtriiTíciro que <ta« 
do lhe propôz o gèrieral ^iqueío deSo^í^EaGíÉubsoi Jésé Elibe^ 
ro, por uma tíarta n aquella niesa^a-; daía v & jiorj outra d» 
vereador Jo^o Siuve lhe* cert i (içavam esíari to ip6vb: dai ©ida* 
de eni::coH\moçâ&i.e qvié pertendia, no cHa seguintij acola* 
mar Rei A>bsoluto o,serenissiUio snj Inl'atite Di¡Migiiel^sBh¿ 
dp'táo positivo»TCis termos d'aqudUs .̂  carjas) que na, sua .dK 
tia oifvereadtírí^^que se dleigflnqrabnàoítomaàse as AjCeesM" 
rias .raeítídas;para se; fâxer a acolamaçàov^jij» devia som de¿ 
mora ter efféiba^ que cúfa-ttàáâfatifarkupom-npâvei', E »poti 
esta formá concluio o geaera^dáeítdio^qtffiieu» vista d'aquct-j 
las representações tinlia mandado yhainiir oo seu 'quár te los . 
otómuàáadantesíGiofricialid^de dosufiorpo^milijtares,, e 4ne:e*4 
tes iheaffiançavam. de AeJ3^.Í!UTOm.eiterenv fòui. camraojçào; 
a ^ M ñ a ^ i ^ Í 9 r ^ i ^ p ^ n 4 9 ^ ' . s i J M ' ¿ P j v l | n 9 ppsjtiiV^^ J i / g i ^ 
aehañloséfeíéste'aejocio assim esperava elle* ques a'estuara* 
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toaiftHiM«M^swri».; res6lti$$Q«¡ íièlibefandò- eto l é r^ôs -^ue ' 

^es ípo geperal çv& íqi& a wmara^ d*po.te- dei ouvidas'as ¿£ét 
cl^set-4^ ÇkvÇs\M9br^t{i^e-iPov_oy represerifatsé ao Thronfrà 
vonfade c^pltyimmtm. que animavam o ipQi>o\ 'imitando destd 
sorte, QMWqra dç tLisbo/ti M " ; ^ 
'j!ff,d5?W¿íWe$^Qta.fitoi?i»|¡fójtf--tíHle^/^oyefci\ftdonid<í bfspadoj 

isso rjíiQ ^aVíiaiitcnipoa.perder'paraíse^áF^n* aquel las pro-
Tidçnciasí;que..fossem necessaTÍai* .afim de^sc fazer a accla-
maç^o, Reticou-so conseguintemente a câmara á sa l a das 
sua&s^sp^ .&í l j i roso («eu a convocação do clero, m>bpé-
Ŝ|# o povo-para Qídia immedíáto 18 de jnnho .pela manhãs, 

ççn} (^íxm i^e.çpwsuitar a opinião e, voto ígcral dos habitan-

íí-A'fSfStJhffraf! dai manhád'do^ dia ISc já- havia na praça da 
cidad.e grande cqpciirso ;de povo xlas visinhançss da cidade, 
principalmente da Riheií^nín ,varias pessoas na sala dá 
civn^fa. iA's liO tmm&i-mles..-ditipnincipiap a^sessâb^ ouvio-set 
o m i j ^ r a M ^ ^ s ^ r ^ o ^ a í p r a ç a c i / c r a ^ L u i z -Meireües ; Manòel 
de L i b a d a f&pmr&yiJQ&f) Pedro.Machadot Manoel Thotiiaz 
de Bittçncyuvt t Matheus Pa/oplana Machndb Corte-Real; e 
MathQiisiAÍpA^J^c^Q<^4e<liiwãs[--oft-.quaes tirando Os ciía-^ 
p ^ î o Wfiifi.-AÇtlPXàyko6* GPlrQlo \)o%9t cótn os lebços nai 
màos acclamaram em altas vozes ao.Sr. Muito J/to e Pode*: 
r ^ ^ ^ M i g ^ . ^ n m r ^ ' ñ P ^ M ^ t o de Portugal^ 'Jtghr* 
ves; c seus jQortim^os;—1 o que foi acompàiihadq ^ielo povô^ 
CíSubiraí^ logo. depois á s l̂a da^camara /'onde já^esfaíà-^ 
presidetite^jFjqram.estssjvivas na .praça - acotnpànhádos pelo 
c q r o n e i ^ e t a o ç í jpaul^ ^VHírT, e Beato de<Bittencourt Vas^ 
coiiceUos^-no--peUíttníMiho repetidos- jwr-Manoel José -de 
Castroj o Gerieiry, ç Manoel Joamiitu da Silva , u Madei^, ' 

Começou bntao à seàsSlói'(fa' ca mara peia leií .ira do dècre*' 
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to 25 d* ttbril^offíeió'dc) g e n m l , '«atitôà á W e t e i $ & á t f -
diôVántecedente, sendo o deorétO; Vtd&etft -alta è íhtéll igivet 
TOZJ» ipaj'a'que á vista dos dccontetimehtos qué jâ tiVéi^ViS 
lugar n^quelie-día, as pessoas itjoe estavám^ pPèsteflteâ dglfô 
feera^seht as medidas que continha adóptáf; Então léváií^ 
tando-se os sobreditos Luiz Meirellw do Canto> Mínoél d^ 
l¡\Xü*-áá G&mara, Jo3o Peclrrf Coéíb'6¿ Manoel ThofiiâSs do Bit­
tencourt, Matheus Monte Pacheco ¡ MathbüS Pafnplaííd Mía 
cJiado, Bento de Bettencourt de Vasconcélios, Àífófts^ 
José MaHa t o capelão do G^liegio Manoel Joaquim Féfngtf^ 
des y-e o Dr.lRobeVto ;Lute de Mesquita dissêpâm que ttãíf 
hotiitt 'que deliberar f o ú <qM 'o $K«Í). Mtgtiêl j â èHaWM-* 
clamado, e que elles mesmos o rutificamm, difcé^dó em1 aítéS 
-vivas dentro-no mesma salar da sessão, ^ die etU-é 7tt>$$4 
unieoàe legitHió Rei ,: depâis da. tii&ftè do sr. B : Jbãò F t i 
Em vista do que o juiz de fora, na qualidade de p^èsidfthtêf 
lííandottise ícsefevéiseio auto ; e'elle eonieçou a ditaUo pelos-
pníromros! passos í^úè tinha <'dadorimd«rrdtm4^ l ê í ò Peféridü' 
dècrét» 'ide 25'de abri lye os ffi»ÍB'*6^iôs r t í o modó èdltti 
que liuba feitora; proposta sobre o que CótiViñhá á d o p t a r ^ 
rias.actnaes :circuiSstancÍa^ Ao.qtíCjôgctõÉfós 'és'-sobradifò^ 

ies^iitácain ^o;tKesmo tetnpo, diiÈèwíó1; ífuè O1 aòírt háé1 
is çí*n;flâMíi« tínKarà dMiboràdo Í ¿ q n e ^ á í isfeô' W^èv ía feé 
jteiflimtro de novo, epncebido è b ^i^r^os ' ^e^ífí^s déÈterífrí^ 
de^se nelld a aeeíaraaçâo' e ñ e n i m i!que W \Uvia: jâ pof èllès 
ptfalieada^.V. • r • ' ; ' • > ̂  " ^-^0 

- K&o hb^vie po^ Gòns&qxienci* âeftiWú algurtíá ¡ í m í t í e â ^ " 
temente, se passènf q - lavra rá iaüiíoí>de- â ô é t e a e ã b - ^ l i * fòfc 
dictado p6|o Dr. Roberto Late, *à*<&tríbÍtaÇíro---gòri*' Jtítótfy* 
ití^í^íartins Pamplona-, e 6 sobrfccftto-'tulz;Méi^rèllôs do Ĝ ÃM 
i ^ ^ n t i q u e : a' camará tivesse i'íígertíndíaí ai^ítfn'S'tietle {Bôêí 

(í^j f^âoi^ ¿ste^ íujçítos erain cav l̂hêirÒs do8 principals dè cidade 
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^) - r w K fwend.o-se álgüiipds .feftfexdw sabre olíditó^Míf« ^ 
p^hvm^que Q sr*$}. Miguelie^ m¡GQ>M m f á f m ^ ^ & h , 
4Q falledwvnto d'efarei frsr..&t João K J - ~ i i sobrcáitíi RekeMjo/ 
LMÍZ disse .que henlmma duvida pod ¡A haver V c que gíl^jto^ 
waya^sqbre $¡i toda a^reapoosabilid^de- E oooGluidojjo.nítQ» 
disseraÍII os sobreditos agentes da acolamaçào, que a cáma­
ra chegasse ás janeüa* p$ra dar w ^yivst^: .o quê assiw, &e 
pra ticou, dizendft Oipfiesidente ^ Viva 'El-^eiv ¡AbsQjutg* da 
P í ^ ^ f t l ^ Sr; D. WigueM — e o püvo re&pckodeo-'^ Viva, 
yi^ay^Vivaí-^-INinguem de tantos circunstantes que se aelxa-L 

. ram ao auto o duvidou assígnar, excepto o capitáo Agapi­
to. Píiíi>pIo«a Rodovalho, que por isso mesmo fui logo preso,, 
á-ordern do general ; - •;. .•; ¡ " 

ilnstarat», os agentes : que o ministro juiz. de íóra^ e oŝ  
mfiis otficiao* do senado,deviam i r e m corpo de cámara, j u u -
t^uijtíiitevcctm o poyo, quesestava p resen^ dap parte aorge.j 
njwal do que se.resolvera Q assim se eSeotuoü .debakó> dé 
mi,)i-tas vivas, e açclamações^ sendo a caju^araíacaropaubada^ 
cíe muitas pessoas até ao largo dq palacio. .Gliagou então g 
gçn.euaii 6. janeUa pr incipal entpando çs^vlvas rrj- -ap 

logo.depois icojm a sua tãndeira » correr a flirnslda^idaddU 
levasdo adiaute 4 iolliões, tocando nos seus instrumentos, e 
dançando com extrema alegria , e a t rai (féljá íà;o Cérfèiyp, 
cpirts uu^ grande, tronco, de oliveira».cujos .rainíp^;rçp^i;í.:i4., 
com.as pes&óa» do acompanhatnentoir Nàfe «e pôde suffijcteh-^ 
teinfente d'jípb'car ò eritfíuçiasmo e affegfia á q-î é1 che^aríi^j^ 
os chefes, desía, acçlamação^ neit\, o q u ^ p.çlas ruas ^ a f ç i ^ â § h 
se praticou, 'No alto das Go vas,, onde estaba ot ^ItbuWTrfí'o 
da cidade éõmmetteram-se fsito^ óóttàyci? v è ivièsitVb'jé^ri -
dalosos^ appaijeccu umq bandeira era ar clç triunfo t, ¿ Í C j 

(1G) Parece que esta bandeira estava despregada sobre a m a ingles* , 
como demonstrando nisulta-fe, • - ; tVc 



(96) 

«t^'^é-¿sóA'ftfarteÃ| e^Hingardís-e- («Ktdlasvíjue^ rifais Jífc; àú&\ 
melfeáv# á i&teirítf-de-Aifà cttstelh) ^trb à orna habipaçã^ 
de religiosos', e ^ f f ^ J e òrbÇíirt^^INcm Stí pódo a sangue frid 
dôscrtíver io'lqua'M TUFOÍ* cdmwíjoe^alguíi^ destes rcligiôswiy 

memòmrtâi ip 0s:e*efssd&>fpttk ttfflifíí^'ónítftíe'amente dé&ti? 
yò\»e'nW-¿tíTfcátiir&fis^instíuiiigclííí-'h^e'raes.•: •• 1 
«. lírínrediatamentB se piissnu ao 'TevBtfiéut.^bafeñdo -saWa^ 

e- grande cortejarttióstt'aiuto^díisííift^i'e^ bítaflivlo 5;°'de tèíí 
çâdores ¡mmovel/ t t t í fniii^ d^ todos âíi%êíl'eè'étithíiâiasmõííT» , 
e^ssim-'oiufcio^a' sangue-'fffi'J'^ t»i^s.^óè*se:fdpram , sbb't-rá^ 
hindo'se a daKcs o commandantc José Qointrnò ÜiaS, vistd 
qwe^ pedíAdoi-os ptjr 'ésfriupttt, o gefterà! bs não dera; Failóu-
sesdepôis muito pela cidadsg ooivtr^eUe; ttvostWndo-se gràififfi 
de^desejo de: o desalmar; por*^ desí*ònfiaf qü^ o seu siieti* 
cio.denotava 'intenções sinistras más- tíáda :se" executou pW-
entâóiireservandohsô^de^patte a '•eéi'fas^ndiçposiçõtíáíi 
queíbem ^ ^ K N a r à m i s ^ u do^gft iUvii i^niOi ' '^ • ^ 
-.Vl/fgo '"os -parocbtís.^o^-tííidèítí ddtvlèíío gpv^tlítdor d'o t i í ¿ 
^doV''90ubera-ai'o-qu€-'-âefisí$ia«a'-fla'^fdíiVióV ^-ds das mSÍtf; 
aloíigadasifregueíías', assim como-os ^uíx^s dos litnites déf5'-

vqaíi disi iútS 'T^'coin'íJ-sínüiro ;' qua l ' 
d í i ÍM t ía;w. .a;pj i iBa«» d e ^ p i c R j i ? ) ! sitio (ja caTflara-;r05 ftilliòcsíairaiífe-

cidade Vairam 'flomé^s', tr^í sérios', ¿"até j i b ó r a c i , appbii'dindo' ravííla^ 
develas (- cbm %s chajítíosi t f t i N S t í á ^ ^ s t í i ^ n è - í ^ ¿ ó í á á t n ' ^ c cbí isas ;''è 3; 
ceJ^radf l .Fr . . íftséíttoiXiííraitbiijuto^ttínidoà q.ub niRis oè^ò a p p a r e m » ' rM-

-pegouuem ,ãijtí. 
rra depois fà, 
i a q i t é l i i ètd-: 

qÁieoéià e-o:*ír io p í o p r i o de um s i m p l ç s frade do c ó r a l e t ã o inerte1 
como elle era ! ! 

. sk • t'í«?=.-^ii: • ( : •'•• • - 1 - • i v-
í / i n ítiítw ptfjfntB auâitur in catlrie. E x o d . ^ 
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Santa Barbara, Biscautos, Altares etc. etc. fizeram avisar 
ludo o povo, homens e mulheres, que durante osadías da 
illummação vieram á cidade em grande multidão, com ban­
deiras, arcos triunfaes, louros e faias, e em extremo a Ha rí­
elo com estrépito importuno de vozes e canções rusticas, 
procuravam o palacio, defronte do qual davam seus vivas ; 
c faziam descantes, '¿pplaudindo a acelamaçào do novo r e i , 
e passando á casa do deão, e depois ao convento dc S. Fran­
cisco (18) nesta violenta e forçada marcha, sempre debaixo 
de acclamações e vivas, levavam a maior parte da noutc in­
quietando os habitantes que nào dormiam. Neste genero de 
festejo muito excedeu a todos o povo da Ribeirinha, com-
mandado pelo seu vigário Manoel Corrêa de Mello. 

No mesmo dia 18 de maio officiou p general ao juiz de 
fora, da villa da Praia Pedro Jacome de Calheiros e Menezes, 
dando-lhe parte do acontecido na cidade , persuadindo-o a 
que tomasse vçrdadeiro acordo sobre este objecto. Oque 
assim fez o ju iz , notificando pelo escrivão das armas e cha­
veiro da camará André Luiz Borges, e por outros officiaes 
as peásoas mais dístinctas da villa, e termo, que assim mes» 
nio de ambos os partidos compareceram, no dia 19 de maio 
peias 1U horas da manhàa, na sala das sessões da camará ; e 
também os ecclesiastieos seculares c regulares. O receio e o 
medo de insultos populares fez ali exarar um auto de accla-
inaçiío do novo rei absoluto D. Miguel I , sem que pessoa 
alguma se atrevesse a sustentar, se esperassem as ulteriores 
dcLçrminaçõèSi como se declarava no decreto de 25 dabr i l , 
que ali foi lido. Mas apenas os beneficiados Antonio José da 
Kocha, e Joào Antonio da Ave Maria dispontar^m a sua opU 
ttiiio,.;confbrt«e com a letra do decreto, logo entre a assém-

(¡8) Os padres de S . FrattcíàcÒ t i n h á m o sen Caslcllci no fvontespicid 
tia igreja , e foi '«fe'teró* maior escândalo que deram íí cidade. 

Tom-, I K 13. 
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btèa se oüviram sorrisos, e sarcasmos que os fizeram mudar 
dé rumo j c saio uma voz que disse: « Havemos de fazer ca-
« mo na cidade se fez; isso mesmo é o que quer o sr. in-

•« fante. » -— A ' vista do que não parecia restar outro ca-
-mifthò senão fazer-se o desejado an to de a cela mação ; e a.ca-
'bãdo-oUe- deram<se os vivas ao novo rei D . Miguel / , rctt-
rando-sò os convidados em bua paz a suas casas, sem que 
pelas ruas da villa apparecesse outra alguma personagem a 
•dar vivas, senão o alfaiate Glaudio Joaquim, de quem j;í te-
•iiho feito menção, acompanhado por 7 soldados do destaca-
mento das rfiiUcias;(í9) Ainda pôde a muito custo encontrara 
copia da participação, quo ao novo rei, pela secretaria res? 
pectiva, foi enviada nos termos seguintes ; «Penhor . Sendo 
« presente em vereação de í 9 de maio passado, pelo minis-
« tro dr. juiz de fora presidente d'esta camará , hoje ausea? 
« te na cidade d'Angra , chamado o vogal da real junta de 
« justiça Pedro Jacome Calheiros e Meneses, ©officio do go_* 
<Í vernador e capitão general desta e mais ilhas dos Açores 
« Manoel Vieira de Albuquerque e Touvar, dirigido ao mes-
« mo ministro em que participava, quô o senado da camará 
« da cidade d'Angra, capital d'esta ilha, com o clero, nobre-
« za e povo tinha acclamado a V. Magestade Rei d'estes reü 

(.19) Parecc-me que o leilor fará algum reparo em que na . i lha Ter-
ccira , quasi scuipre , nas suas crises politicas , apparecesse um mechá-
nico da classe dos alfaiates a dar o tom ao povo chamando-lhe a altíiP-
(jão- para arduas empresas. Eím tempo do Prior do Crato appareceram 
os dçsta ,c lasse disputando primazias com os nobres, em tempo do rei; 
D . ÁITonso resurgió o impostor Caranguejeiro; pela cons t i tu ição de 18'2Í 
o alfaiate Antonio Vicirá , e tiesta acc lamação admirou-se por vozes'á 
ousadin deste íilfaiate Glaudio. Escusado é dizer que o mui dccaniadô 
Francisco de Sousa Soares , como poeta do tempo , teve boa entrada ijo 
palacio do general Diniz de Mello. E porqué triunfou o sapateiro eitf 
Aibcnas ? E x stapore u l g i . — Ou o povo Tcrceirense era muito r u d è , ' 
ou a l e i . q u c admittia estos lioniens com tanto ascendente na casa d??. 

era tumuUuarííi ; porque parecia tia verdade (fue o seu denodo'lhe 
\ i ñ h a " d o ÍUgar'.qtic üccupavai» no senado. 
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nos; tomaníJo esta cámara em cootômplaçào esta pártiei-
« paçào official , feita' pela primeira autoridade da provin-
« eia, e desejando de mostrar o seu jubilo» e prazer de V. 
« M . subir ao real throno da Sereiíissima Casa de Bragan-
<i ça, e de seus Augustos predecessorest e seguir o exemplo 
a da camará da capital, praticado na presença daquelle ca-
«pi lão general: chamado o clero, nobresa, e povo desta 
s villa foi V* M . acclamado Rei d'estes reinos, esperando de 
« V.rM. as suas Keaes Determinações para as executar com 
« a subordinação do seu dever. O que participamos a V. M,» 

Igual ceremonia se praticou na víUa de S. Sebastião, com 
assistência das trêz classes, (20) mas o certo é que em toda 
a parte se duvidou de semílhantes acclamações, nOo obstan­
te serem os autos -neste, e nos dias subsequentes assignados 
por todas as pessoas que sabiam escrever o seu nome, o que 
muitas fizeram somente por não desagradar aquelles que os 
convidavam. Procedia também o receio de não se achar do 
mesmo acordo o referido batalhão 5 . ° ; e por se dizer que 
haviam alguns fidalgos em Angra pouco satisfeitos desta 
grande mudança politica. 

Fêz o deão Fructuoso José Ribeiro, governador do bispa­
do , dar na eolleeta da missa ,— Regem nostrum Michaclem. 

Nos trêz dias que duraram as illuminações, e mesmo nos 
subsequentes, entraram na cidade os povos de differentes 
freguezias do seu termo , e alguns da parte da Praia, como 
atraz se disse, ao som de iiístrumentos campestres , com 
hymnos, alvoradas e chacotas apropriadas ao assumpto, dan-; 
do vivas ao novo rei. Eram estas marchas populares capita* 
neadas pelos respectivos parochos das freguezias, com assis­
tência dos juizes eleitos, e de alguns capitães da ordenança, 
c mais individuos de maior .representação nas mesmas fre-

(20) Ainda existe c m um livro dn camará o a n l o , eon íemio mailfis 
assignataras j t qac por oiro não foi mutilado. 
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gxiezias. E' impossível descrever dignamente o enthusiasm^ 
e alegria de tanta gente de um e outro sexo, quo nestas áH 
vora^as concorreram com tanta devoçào como se foase para 
um objeclo sagrado: e tal foi o excesso, motim <; desasso^ 
cegó da cidade, que o general se deu por enfadado, niainí 
dando prohibir a entra n'eüa. 

A" villa de S. Sebastião veio o povo do Porto Judeo, com 
muita fesia , trazendo em frente o alferes da ordenança Jo­
sé Machado Fialho, e outros que naquelle tempo infkiiâo; 
e da mesma villa sairam-lhe ao encontro, no meio de gran­
des applausos , com violas, pandeiros, adufos e outros semi-
Ihantes instrumentos, o capitão Antonio Ferreira Fagundes 
e o vice vigarío Manoel Martins Bayão (21) seguidos de tnnu-
meravel povo, que debaixo de muitos vivas nào faltaram nos 
tres dias da illuuiinação a patentear qual a sua sincera de­
dicação, pelo novo rei absoluto. Outro tanto se promovia 
na jurisdição da Praia, e já se preparavam os povos de va­
rias freguezias a isso, quando souberam que o juiz de fora, 
de tnàos dadas com o commandante do destacamento, que­
riam prender os que encontrassem na villa de noite, com 
semelhantes alvoradas e descantes, amotinando a; por esta 
razão não appareceu pessoa alguma com taes applausos, tào 
celebrados entre o povo rude, que andava arrastado pelos 
chefes dos partidos, e directores espirituaes, aponto de aban­
donarem suas oceupações e interesses pessoaes, com tanto 
que satisfizessem ao gosto e fins dos que arteiramente os 
dirigiam. 

Começou desde entào nos púlpitos, e nos confessionários 
óapplauso á causa do-novo r e i , distinguíndo-se n'esta hon­
rosa missão o vigário da Ribeirinha ; o padre Bayam, os vi-
galios das Lagcns Jose de Meneses; o das Quatro Ribeiras 
José Narciso; o dos Altares Antonio Pedro ; o das Dôze Ri­

f a i ) Ct>afijiiim' IID vigíi i io M;ni'jd Pacheco Marline. 
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beiras José Luiz ; e o do cabo da Praia Silvestre dos Santos; 
ossioi como alguns religiosos, ainda que mais a coberio. Os 
DOiiies de todos elles e dos mais influenles nestas aectama-
çôes, c alvoradas foram extraídos da devassa a que se pro-
cedeo, e de que ficaram livres por sentença em 26 de abril 
de 1830. ( V i d . Doc. P.) 
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CAPITULO V. 

São restaurados na cidade d'Angra da ilha Terceira os dl? 
reiíõs e legitimidade detoei D . Pedro I F ' , f o r efeito dé \ 

uma reacção da tropa. Instalação do governa interino, " l : 
e seus primeiros actos administrativos» 

Foi pelos meios referidos que o infante D. Mi¿uel, e seus 
partidistas se empenharam em privar a D. Pedro da coroa 
de Portugal. Por toda a parte conseguintemcnte se cuidava 
em destruir o partido constitucional, ou fosse continuando' 
as perseguições e exclusões judiciaes, ou entregando-o á fú­
ria dos bandos assalariados , ou fosse arrastando ás prisoei-
essas victimas, cujos crimes eram tão somente as suas opt-' 
nioes. E foi desta maneira que os inermes constitucional 
de Portugal iam ser redusidos a ultima extremidade, nò: 
soffrimento de muitos trabalhos, que os fizeram dignos das 
paginas da historia. Já a 16 de maio de Í 8 2 8 tinha havido 
na cidade d'Aveiro uma reacção contra o infante D. Rfc 
guel; comtudo este feito do mais acrisolado patriotismo fin­
cou baldado, assim como successivamente em outros pontõã-. 
do,reino , vendo-se as respectivas divisões militares obriga-i"-
das aij.ccolher ã inhóspita Hespanha, e saindo d'ella para. 
Inglaterra , sem lhe restar a minima esperança de ver rçà?^ 
tabelecidò ò governo dcl-rei D. Pedro IV. 
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. Nada do que se passava em Portugal sabia a ilha Tercei­
ra, onde o seu general Manoel Vieira Touvar de Albuquer­
que se adiava vaciliante, e indeliberado em presença do 
actual estado das cousas, muito mais por se não ter ainda 
pronunciado a .favor das aeclamações do infante D. Miguel 
a força mil i tar , constando do batalhão 5.° de caçadores, 
comniandado pelo capitão Jose Quintino Dias; e supposto 
que elle concebera a ¡dea de se insinuar dos mais distinctos 
influentes do partido contrario, ou fosse pelsf sua frouxidão 
e indolência, ( 1 ) ou pelos encommodos que efTectivamente 
experimentava na sua saúde e lhe não permittiam uma fir­
me resolução: o certo é que elle se demorou mais do que 
devia em adoptar esse prudente meio de conciliação, dando 
por isso mesmo lugar a abrir-se uni novo caminho para a 
ligeira marcha dos seus inimigos constitucionaes, que ape* 
nüs se poderia dizer viviam ainda, (2) mas em completo de­
salento, e sem esperanças de surgir do misero estado , em. 
que o tempo ç as imperiosas circumstancias os tinham lan­
çado. Assemelha vam-se a um certo corpo de reserva, que o 
seu anljgo credito afiançava muito mais do que valiam suas 
forças deixadas com ^ sangue no meio de renhidos comba^ 
tes. Carecia-se por tanto de outros chefes; de um grande 
desenvolvimento, e de uma nova táctica e direcção. Veja­
mos agora como no meio de uma pequena limitada ilha, 
como de um circutnscripto penedo sp elevam verdadeiros. 

{ ! ) . Antes que fosse despachado neste posto gosava o soldo e patente 
de brigadeiro do exercito, e porque nos seus primeiros annos s e g u i r ã o 
estado ecelcsiastico ainda agora recebia certa pendão ou congrua , c ó m o 
capitular de uma catlvedral do re ino: e assim a vida de seus primeiros 
anuos o inclinava mais ao ocio , do que ao peso dos negocios da sua 
capi laiu'á , accrescendo as rasóos do suas nioleslias e provecta idade. 

(2) Viviani (I.ags.i;todos os <iç que tetilio faltado por taes recoiihecklos 
(Jesde p anao d c r í í j â í . , } i désalèní^dcra e sem esperança alguma de ve-' 
rçiii restituido e sisteijja cons í i iu f iõna l pelo qual tanto baviam seí fr ido, ; 
mal acreditando a áuraçSô des negocios do novo reí £>. l 'edia. 
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patriotas, ítfím de que ainda mais por esta vez a fama o pü^ 
blicasse por tàó gloriosos feitos, tornaiido-o notável á posté-
rídjde, e recommendaveis seus autores assim na Europa In ­
teira, cúinô em todo*o mundo cmlisado, :--
• Existiám em Angra naquelle tempo o dr. Jo3o José dia 
Cú'nhá Ferraz de quem já fallámos, (3) como provisor, iHe-
soureiro mór , e presidente do Cabido na Sé do Salvador, 
horóem respeitovei por sua idade e letras, pois era reconh'é-
eido pelo melhor advogado da ilha; o baeliarel Manoel <iõ-
àquirn Nogueira, e o dr. José Jacintho Valente Farinho, 
í¿'dd:'fórí.Ü'á; mesma cidade d 'Ángra , • récto magistrado de 
quem igualmente ]á tratei, D ambos naturaes do reino, Eta 
comtiiandante do batalhão b,0 de caçadores José Quintino 
Diâá. Governava o caslello de S. João Baptista Theofilo Bií-
gerio de Andrade , natural desta ilha. Servia de com man­
dante da artiihcría o capitão Luiz Manoel de Moraes Rego; 
e de commandante da fortaleza de S. Sebastião Joaquim de 
Freitas AtogSo, natural da ilha da Madeira; todos estes bem . 
èbfíliécidbs aqiii por "decididos adherentes áo sistema conslU 
fucionai, ( í ) e Thèotonio d'Ornellas Bruges A>v'i\a , coronel 
de milicias do terço ¿a cidade, que por suas distinctas qua­
lidades cívicas, nobresa e ter (5) se fazia crédor de respeito 
e attenção, n;io obstante a sua pouca idade. 

Reunidos então estes cidadãos, nos quaes se dava grande 

(3) E r a em idade de 70 e tantos annos , filho de puis humildes V'.na-
tíjraes da ilha Grac iosa , e tinba sido educado por dons t ios , um.dos 
íjuaos era o scicnti í ico letrado Manoel Lopes Ferraz , bera conhecido ¿es ­
ta i iha. " í . -

(4) O dr . Ferraz tinha por muitas vezes oceupado outros cargos eipir 
nentes no bispado , ,e assim o j u i z de fóra Far inho , Unha já servido ao 
reino este emprego com excellente comportamento e era repotado comi» 
um decidido constitucional , mui inteUigente nas cousas de seu officio. 
'?:{g)í ^oj filho do dr . A n d r é E l o y , e de D . Hita Pu lquer ía d& M o n t ò ' 

jos., . já^a,t,^o fallecidos; por sua mãi era administrador da maior east 
vinculada qué tem a ilha Terceira , excedente a 400 moios de trigo á n ? 
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parte das .circunstancias, e necessários elementos pora unía 
reacção, de cominum.acordo, deliberaram sustentar a W o 
o custo, os inauferíveis direitos, e íegitiinidade d'el rei D. 
Pedro I V , segundo- us< principios estabelecidos na O r t a 
Constitucional, que espontaneamente haviam jurado; e que 
se achava de nenhum efleito , por se ter acclaniado nesta 
ilha rei absoluto o.infante.D. Miguelea quem o general 
Touvar , . çomp -acitna.itemos d i to , fizera odioso pelo tácito 
consentimento, de manobras e perseguições contra os cons-
titucionaes: continuando e insistindo novamente em: remo­
ver da cidade, e mesmo para fóra da ilha, sob differentes 
pretcxlos, as pessoas de quem se receava; mui principal­
mente ao referido Theotonío d'Ornellas, a quem perlenclia 
deportar para a. ilha Graciosa , e a seus primos o tenente 
coronel .Redro Homem, e seu irmão, Manoel Homem da Cos­
ta Noronha para a sua quinta 'de villa Nova. . . 

,Não Ignora va o general qual era o descontentamento que 
andava na cidade, e em toda a ilha, por causa destes arbi­
trarios procedimentos com laes sujeitos, que n'ella gosavílo 
uma completa xepuiaçào: e por isso teve para si que não 
pode* ia sustentar se por. mais tempo no governo^ mas era 
forçoso executar á-risca,as instrucções particulares, que t i ­
nha recebido de Portugal ; entendeu perfeitamente que se 
especava a oceasiáo de rompimento da suo parte, o que elle 
nao podia já evitar. Soube que existiam varios individuos 
no Çastello^de. S. João Baptista .prOmptos a revoltar-se con­
tra o seu governo, 'e qUe haviam outros fora do mesmo Gas-
teiío inclinados a tomara voz, quando se lhes d'esse <J si­
gnal para isso : o que nào faxíam abertamente e;p.or s| sós 
em ra^ão do muito que tinham soffrido nas differentes-vi­
cissitudes, politicas; e nào ignorava que appareciam á fren­
te na revolução aquelles mesmos que elle dante mào que­
ria proscreVé^é degradar. Tudo -isto sábia o general, e nào 

Tom. I F . y 14, 
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faltava quem Jh'o denunciasse ; mas não soube Yaler-se dft^ 
necessária prudencia e sagacidade, que é a chave do booit 
govepBo; não teve a paciencia de exhortar e a fortuna cjc^ 
persuadir; ttem a coragem de prevenir c castigar em tem:^ 
po opporíuno aquelles de quem suspeitava mal; e comtudo^ 
para níiò figurar d& cobarde, começou por aííectar o desKÍ 
preso âo grande castello e da sua guarnição , (6) porque w x 
dià 20 de junho, certificado e desenganado já de que se t r a i i 
çava o plano de o depòr , mandou condusir ao seu palaclai 
quantidade de pólvora e monições de guerra ; fêt reforçarr 
a guarda com tropas auxiliares, rondar de noite a cidado* 
por alguma gente de sua maior confiança, bem armada» po ŝ 
rém ao disfarce ; ao mesmo tempo que já as milicias, então» 
reduzidas a pequenos corpos de artilheiros, caçadores, e asa 
ordenanças se achavam, pela maior parte, avisados e proiu*? 
ptos a seguir a voz de seus chefes. 

Continuando no seu projecto exterminador, enviou paraa 
"as ilhas deste archipelago os officiaes e soldados do batalhãõi 
5.% que se lhes tinham mostrado mais desaffectos no dra^ 
í B de maio; mandando igualmente recolher todos aquellea^ 
que tinham vindo de Lisboa para o mesmo batalhão: e istoi 
muito de proposito, para os misturar com os outros, cuja:! 
conducta lhe epa duvidosa. No dia 21 determinou se emit 
barcâssem para as ilhas debaixo os officiaes inferiores mais¿> 
nd he rentes aos principios liberaes. Depóz o governador dof 
Castello de S. Sebastião Joaquim de Freitas Aragão , e pKQ*í 
veo em seu lugar o capitão Antonio Pacheco de Lima, amu^ 
to seu affeiçoado. Ordenou ao referido tenente coronel des 
milicias Pedro Homem se retirasse ao seq .d is trio ta da vi l l»: 
••j-r"''. -J > —m'iv'•K^-.v-v.iii-wn.i'.1 ) Í , J J ; . I U . .i.-n i ' iu! Jav .'rn1, ; •n.wt 

, 'ffij A reacção do (|ia 22 de jnnfeo foi mui -sepiithaiite á do reínó;íK>í> 
dia^ft-.to- inaifl ,. q y « r o ^ W - i t ^ m m ^ m ^ -por pjuisa dft conipoj:-^., 
f^nfí.er|ío ,iiji|(.oliUco do gover.nadof {Q. Carepa) yuç tão ignorante como . 
côbarãe ãsá OCCMÍSO a tudo. ( H i s t , do Gerco dá porto , ' impressa em-,> 
Pernambuc* por am aponymo , a pag. 17. J . - ^ . . . i • ---4 
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da Praia; « nesse mesmo dia fez recolher no Castello de S. 
Joio Baptista grande^ numero de armas de fogo # espadas e 
cartuxame, determinando que os corpos de artilberia e áaa 
milicias da cidade se reunissem aos d'aquelfa v i l l a ; e em 
continente o batalhão de artilheria se recolheu ao monte 
Brazil, em guarda da casa da pólvora, das pontas e das por­
tas : acttando'se o portão dos carros aberto em toda a nou-
te. Seriam. 5.!hòras''da t^rde', mandou o mesmo general re­
forçara guarda principal de artilheiros e milicianos, pos-
tando-se aquelíes na retaguarda, estes no centro, e na fren­
te os caçadores, ficando assim no meio dos dous fogos. O 
mesmo se eílectuou na guarda do porto, junto da alfande­
ga, aohando-se a cidade toda coberta de milicianos e paisa­
nos armados de munições de guerra ; e ao Pico Redondo 
veio ^ alta «ou te .postar-se o batalhão da Praia, 

Tinha o general despedido orejeas ás pessoas principaes 
das ifreguezias do campo, para que se reunissem, não se di ­
rigindo para isto aos officiaes de milicias, ou por não ter 
d'elles conhecimento, ou talvez por falta de confiança: e en­
tre x)S muitos que compareceram foi Joaquim d'AImeida 
Tabares, ÍUJU fbs maiores proprietários do Posto Santo, sub­
urbio d'Angra, fidalgo dos antigos .da ilha e senhor de um 
bom morgado; o qual se apresentou com alguns outros in­
dividuos, reunindo-se a Joào Moniz Corte-Real, um dos i l -
lustres fidalgos da nobre família dos Monties, que também 
devia suoeeder ^por.tér vivo ainda seu pai) a um bom mor* 
gado, das nwis antigas instituições da ilha, (7) este a quem 
Oigenerai -mandára chamar para dir igir as operações da for-
^a, postada «as immediações do seu palacio; assim como ao 
major Antonio Mçtâz, e ao oommandante de milicias^ da ci» 
dado, ord^nando-lh^ foriBasseoi os seus regimentos em op-

Íiossivel eijtençào; iaâs n3o por lisonja òu seevilisipo, dar-lhos p .qqs 
he* nSopertence , ttm-mexm¡ do que é se». 
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posição i revolta que se esperava. E por tèv conhecimento 
da pericia do dito João Moniz, como capitão que servira no. 
regimfinto 22 do exercito de Portugal, lhe recommendo^.a 
direcção d aquella gente, e de toda a que por ventura se 
lhe viesse reunir. Além d'esta força considerável, tambeiq 
o capitão do batalhão de artilheria Francisco Manoel de Sousa, 
prestou ao general um valioso serviço, mandando virpara.a 
cidade, á formiga, quasi todos os soldados, irasendo os tei^ 
çados debaixo dos capotes , no intento de os reunir á mais 
tropa que se achava em movimento. .-

Ainda que iodas estas cousas se ordenaram com o maipt: 
segrèdò j .logo constou aos liberaes , que entào se julgarara( 
de, to^o perdidos. N'esias circunstancias exigia a necessida­
de (|ue os poucos, e mui poucos empregassem a força dç 
muitos e mui fortes, como quasi sempre acontece em casos 
semijlrantes. Nâo houve por tanto lugar de se executar o. 
plano da reacção, como se assentára ; mas antes entregar-si?' 
cada um ao que a sorte lhe offerecesse pelo meio da incer. 
teça e dp inevitável perigo. 

Formòu-se na praça do castello de S. João Baptista o pe* 
queno corpo do batalhão de caçadores n,0 5 . ° , tendo entre 
si alguns ofíiciaes e soldados de mui pouca ou nenhuma 
confiança: e depois de se proceder á prisão do governador 
Caetano Pauto Xavier, e dè alguns officiaes de artilheria 
que eram suspeitos, saio o commandante do mesmo bata­
lhão José Quintino Dias com trinta soldados para a cidade'; 
e deixando esta força a cargo do tenente Francisco EipiltÇf 
rio Lobão, dirigiu-se ao palacio do general, entrando n'ejle 
francamente; achando-o porem bastantemente encommoda? 
do por causa de suas habituaes molestias» deúrlhe a. voz,4V 
preso, obrigando-o a assignar uma ordem para que o batar 
Ihào da Praia, e as mais tropas da cidade largassem as ar­
mas, e ¿ e retirassem a suas casas. Achando então que, ò -p i . 
ficial e os sòldádos da guarda: senão qúeriani render ; 4*w 
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peló contrario se oppunhãm* vigórosamentb, e ignorando 
qaal o destino das íñilicias que siippunha haverem marcha' 
do a encorporarem-se com ás da Praia, e temendo o ser cor­
tado pela retaguarda, depois de um pequeno tiroteio, reti­
rou aó largo díís Covas , ohde estava o pellourinho, esten­
dendo as guardas avançadas e pondo-se de observação. Cum­
pre notarmos, que á marcha é contra-marcha d'esta força, 
senão Op'putféí'am âs pá t ru thás , por não teròm ordem algu­
ma para atacar a tropa , pois que somente lhes fora recom-
mendada a poÜciá e socêgo da cidade , a qual ouvio com 
grande sobresalto o estrondo das armas, seriam duas horas 
da noite do dia 22 de junho; mas ninguém a elle se mo­
veu, nem appàreciam os milicianos, que vendo o estado das 
cousas, uns se tinham recolhido a suas casas, outros se fo­
ram retirando para a freguesia* de S. Bento, extramuros da 
cidade, esperando reunir-se aos'dá Praia, que já n'esse tem­
po se achavam jún to do pico Redondo, jurisdicção d'Angra. 

Dispostas assim as cousas e passadas as ordens para a re­
tirada dos corpos de milicias, determinou-se ao tenente Lo­
bão para- còm os 30 soldados e algum reforço mais, que 
lhe foi enviado, inarchhr a surprehender à guarda do pala­
cio, qiíé estava rehitente; e com èfieito, ao romper do dia, 
veio postar-se ño declive da calçada, que estava no largo do 
palacio do general, rompendo o fogo contra os soldados da 
guarda, os quaes muito a seu salvo se defendiam dentro 
das portas e1 jãnellas do quartel, commandados pelo corajoso 
tenCtite ígriâciò Jose PitVheíro, que depois de uma vigorosa 
resistencia, conheceu a inutilidade de seus esforços, e o ris­
co em que se achava cercado por todos os lados, dentro em 
umâ éasa^ e por força superior á sua ; além de quê ignora 
va q;ua!l'õ;èsta-dO\è direcção'dos outros corpos, e as Ordens 
do gcnerai;"'que, otí lhe nâo tirihlcn chegado ã mão, ou que 
etle julgava emanádas de uma perfeita coacção; muito mais 
sabendo qual o estado de molestia %m que elle se.acháVa. 
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Por todos estes fundamentos, bem a sen pesar, tomou o par* 
tido de se dar á prisão, com a gente da guarda e soldados 
do reforço, um dos quaes se achava gravemente feri­
do; e outros,assim como da força aggressôra haviam tatti? 
bem alguns maltratados, ainda que levemente; e se achava 
morto um çapateiro que temerariamente avançára contra 
os caçadores com um dardo na mào. Acabada esta contenda 
subió o commandante ao quartel do general, que se achav» 
em um extremo abatimento, e deu-lhe a voz de prèzu; e 
deixando-o entregue a uma pequena guarda de confiança^ 
retirou-sè com a tropa ao alto das Govas. Logo o comman­
dante José Quintino destacou parte d'esta força para a guar* 
da do porto, onde se achava o tenente Sebastião Cabral, qntf; 
tendo já noticia de tudo se entregou sem a maior resisten^ 
cia; e da mesma forma se entregaram os outros postos d í 
cidade e castello de S. Sebastião. No entretanto, sendo já 
dia claro, enviou ao castello de S. João Baptista o ex-gene? 
ral Touvar debaixo de prisão, concedendo-se-lhe ali todas a í 
garantias devidas á sua pessoa e idade : e tudo isto conclui 
ido retirou-se com toda a gente armada ao mesmo castello," 
d onde logo officiou ao juia de fora presidente do senado Jo*f 
sé Jacintho, Valente Farinho, para que sem demora alguma* 
convocasse a Camara — em vista da deliberação tomada pele] 
seu bataikão ( B J aedamando os d i te i tos d'd~rei D , Pedrá' 
I F t e da Senhora D, Maria da Glória , sendo estes os moti­
vos que o obrigaram aprender o capitão general; exigindó-
emfím, se nomeasse o governo interino, na forma do alvará* 
de 12 de setembro de 1770, 's 

Antes que o tenente LobSo voltasse pela segunda vez a 
combater a guarda do palacio, tinha o general convocado! 
um conselho mi l i ta r , enri que tiveram parte o capitão JoSò^ 
Moniz Corte-Reaí, os ajudantes de ordens Manoel José Go»u 

(8) Próprias palavras do officio. 
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«lho, Antonio Izitloro de Moraes Ancora, e outros mi i iures 
de maior distincçâo, Ignõra-se completamente o que neilc 
so passou, mas vio-sc em resultado que o dito ajudante d or­
dens Manoel José Coelho, correndo pela cidade a cavallo 
gritava ás milicias* ordenanças e paisanos que se dispersas­
sem e retirassem a suas casas, pois não era de suppôr um 
resultado favorável naquelta empresa, segundo o estado em 
que andavam, as cousas; muito mais por estar o batalhão 
5,° senhor do Castello e das munições de guerra. A mesma 
reflexão fez ao batalhão da Praia o seu major Antonio Mo­
niz Barreto, o qual ainda que mais tarde, se lhe apresentou 
á frente. E com effeíto por meio d'estas persuasões, sensa­
tas na verdade, conseguiram estes militares evitar o sangue, 
hostilidades , e desgraças que provavelmente se haviam de 
seguir do conflicto das armas. Wào faltou, porem, quem os 
arguisse de pusilânimes e mui cobardes , imputando-lhes a 
causa de tudo quanto depois se foi seguindo; queriam que 
elles se expuzessem au risco das armas , que aventurassem 
um attaque, batendo-se contra o batalhão 5.°; muito mais 
sabendo-se que todo elle nào estava decidido a favor da Car­
ta Constitucional; queriam sim que este se retirasse ao Cas­
tello, para elles o sitiarem, afim de que, ou por força ou 
por capitulação se entregasse; lembravam em seu favor o 
que succedera com os castelhanos; mas tudo isto, em appa-
rencia, mui fácil, poderia ter resultados bem diversos, por 
ser mui diíferente agora a táctica mi l i ta r , e se darem ou­
tras diversas circumstancias. O certo e', que, se o proceder 
d'estes militares podia ser arguido de cobardia, já se apon-
tava um semelhante exemplo no anno de 1821 , quando as 
milicias de toda a i lha, as ordenanças e paisanos se viram 
obrigados a retirar com o general Stokler á villa da Praia, 
e não voltaramí maisi 

Píâo se deteve o juiz de fóra em convocar os vereadorea 
e mais otFiciaes da camará , que todos promptamente com-
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parecerpra ás,9 boras da manhüa, coogregantío-se em siiff 
sü;o extraorJinafia com elles também os representantes;*!^.' 
três estados clero , nobresa. e povo, uns convidados.oíTicjalK 
mente e outros ao toque do,s¡no da caoiara, como era aotU* 
go .costume da cidade. Na praça fronteira é- sala das vejrea* 
çòes-vac.hava-se,a Torça mil i tar , que entào se compunha ¿de 
10.0,..hQ.auens;,- pouco mais ou menos, e tendo de se fazer,a 
accUmaçáo ou reclamação dos direitos d'el rei D. Pedro ItV, 
e de so nomear o governo, era mister acliarem se presentes 
os sujeitos nos .quaes por direito recaía a.nomeação ; para 
Uto. logo peou) mandan te militar José Quintino Dias depuç 
ipu o porta.bandeira Joaquim Maria Pamplona, que.aqapis. 
panhado por dous soldados, foi chamar o dr. provisor Jpãç 
José da.CunliaiFi'rraz , o coronel Ja§p Rodrigo d'Alaiei^la» 

. D,. Ignacio de. Castil, e Theotonio d'Ornelias,. os q u a o s ^ 
boa vontade.compareceram na casa das-sessões., oiKle:$£ 
achava a,maior parte dos convocados. Estava a praça C Í Í Q $ 

dç.inioumerayet. povo, assim da cidade.como de todas;.;̂ -." 
.f̂ Bgueaiiaai-da dba; uns, que por ser domingo, concorrerain 
ao .mercado, a .tratar de seus negocios, outros.qu&a novidg» 
de daquejle caso atrahira, desejando observar pessoalmen.is, 
o que se passava..Mandou entào o presidente .da camará : 
esçri.yào, Manoel José Borges da Costa j lêr o officio do coxft 
mandante do batalhão 5.° dc.caçadores, e elle juiz de fóra 
tratou de ponderar a importancia. $ aquella, heroica resãljfc 
cat?, tomada na madrugada do mesmo dia 25 de junho, 
que tivera lugar a restituição dos inauferíveis direitos qFçfó 
re i D. Pedro / / ^ e de sua augusta .Filha* Propôz com effeU 
to se ractificasse .e guardasse a toda.o custo-o fiel ju ramêni 

.to,, que eiies circumstantes haviam prestado já de muito ttíiti? 
ppí:antes da commoçào popular de í 8.de maio. proximo pd^; 
sado,. Ajuntou a isto varias reflexões mui sensatas e judiftfc 
osas, concluindo por exigir, que os convocados, represen^ 
tantes.dosares -estados do povo , emittissem livremente o 
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que Hies parecía no easo presente; e dice'ssem còfrf locla a 
ÍVanquesa ; se' queriam ratiíicap o'jura mento dado antes do 
fatal dia I 8 de! maiò B Âo que os circumstantes simultanea 
e uniformemente responderam : « Que elles todos se acha* 
« vain resol'vidos a derra mar a té á ultima gota de sangue y 
« a favorída Carta GonsLüucional, e para sustentar os d irei* 
« tos dletrei D. Pédro í Y / e de 'sua ;augusta filha a senhóra 
« D. 'María-IÍ; qué esta fespostã davam, e'a querianr firmar 
«;dom:rSüas';ass%naturas e juramentos', sendo necessário; e 
« que!firíatmento se nomeasse o governo' interino, (9) e se 
« procedesse em ludo o mais que í'ósse conducente á-nianu-
« tenção o boa ordetn, c ao socègo de toda a ilisa e suas de-
« pendentes. » 

Em consequência do que logo se procedeu ú nomeação 
dos vogàes qué deviam coiiípòf este-governo, 6 que'se veri* 
íicoif nos seguintes: dr, 'provisor. João José da Gunha Fer* 
raz, qué tamhem servia de thesoureiro m o r na Sé Cathe­
dral , vista a desconformidade do dr. Fructuoso José Ribei­
ro, deiio e governador do bispado, (10) juiz de fóra dr. José 
Jacintho Valente Farinho,' por se escusar o corregedor Fran­
cisco José Pacheco; coronel' engenheiro José Rodrigo d ' A l -
meida, por ŝe1 escusar também por doeiite, DI Ignacio de 
C'isti!; e secretario foi nonseado o baciiarel Manoel Joaquim 
JN'ogueiro ; ficaram ajudantes d'ordens deste governo The-
otonio d'Ornellas Bruges Avila, c seu primo Manoel Homem 
da Co$ta ÍVoronba, Mandou se em continente escrever o au­
to para se assígmir, ¡( Documento :— Q, ) 

• (.9), Houyc sua (hmdís sohrt; o sêr ins íalado o governo hitcrino ou 
Brovííor.io venceu-se o pr io je iro , e foi miuieaijo nesta» pessoas. 

(ÍO) ÀtUc^.^tte fallecçssG cl-rei D- J o ã o . V I foi pyr ftlje proposto i)is-
po d'esta' rfiocWe í>.' Fr . 'Estavao'di? Jesus lSb\rh , nins ( íeraorando-sc ÍÍS 
íelr.is pftiitifioia^y •é 'eiívolVeníio-se ouUos nolorios .otisUiculos . ui.ns Lar-
àc yeio aprcseoli ir^e, . ' ; - • 

• • Tom. i r . ' ••• tr». 



Ainda por mais uma circmmtancia digna de recordar-sc 
foi singular a briosa resolução do batalhão 5,° de caçadores 
nesta restauração; e vem a ser: Quando a força militar se 
achava no largo das Goyas de observação, correu a l i noticia 
de que o-regimento da Praia tinha feito alto acima da igre­
ja de S. Bento, ao Salto de Valle de Linhares, cominandadq 
pelo seu major Antonio Moniz: e tendo o com mandante 
Quintino disposto as cousas por tal ordem que repellisse, 
qualquer ataque, rompeu se também a noticia de haver clic. 
gado navio de Lisboa com poucos dias de viagem. Ordenou, 
então o commandante ao sargento que fosse saber o queria.-, 
•via de mais notável; e voltando elle disse que com efíeitqj 
vinha de Lisboa um hiate, e que trasia o patrão mór Veris-; 
simo Antonio dos Santos, o qual , assim como outras mah 
pessoas, trasíam ao peito a efigie do sr. D . Miguel / , e quejí 
apenas o povo as avistara , correra a ellas e as beijara com; 
muita alegria e veneração; e que o mesmo infante eslava;, 
já acclamado pelos t rês estados -^Re i de Portugal .— Aiw; 
da bem estas palavras não eram ditas e com sobresalto, que 
logo se oüvio o simultaneo estrondo das armas que baliam 
no chao, ouvintJo-se ao mesmo tempo estas palavras—Sees*, 
tú acclamado em Lisboa o está na ilha Terceira ! ! Este 
procedimento prova at«í á evidencia-quaes eram os senti-' 
mentos da tropa nesta melindrosa crise politica. 

Em todo o espaço de tempo que durou a convocação e 
resolução em camará, que não foi pequeno, estiveram dous 
piquetes de caçadores., um na rua do Gallo, e outro na la­
deira de S. Francisco, em ordom a se conservar o socégo 
publico; porem não quiz a fortuna que a glória d'este dia; 
deixasse de s<? eclipsar, antes pelo contrario quiz ficasse set, 
lada com o sangue de innocentes victimas: e foi o caso. ^ 
Achando-se o balalhào com as armas ensarilhadas, uma mào 
invejosa c.parricida , disparou um bacamarte carregado âe, 
metralha, que decima da dita rua do Gallo foi.bater na [ira* 
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ça e'iüaátou um-pobre rapaz, entendendo-se queo aggressor 
d'este delicto (11 ) sómehte quería promover a desordem 
entre o pôvo é a tropa, é que éste era como o signal acor­
dado a esse fim.* Achavíi-se a praça cheia de pôvo innume-
ravel; e log'o que'soou o tiro , houve uma voz decima das 
janeilas dá cámara:, que chamou ás armas nestes termos: 
« Soldaífo's fieis ataquem , que vem sobre nós o regimento 

"villà da Pràlav » q u e todavía foi bastante para o des-
tacdiiièhtb la-nçá'r;'m3o das' armas, fasendo -muitos tiros de 
baila , iio intento dé dispersar a multidão, a qual, a toda a 
pressa, deixou varrida a praça e as ruas ím mediatas, fican­
do morto um José Simões da canada da Barata, no Porto 
Judeo, e dous infelizes rapazes da cidade. (12) 

Concluido na camará o auto e assignado pelos convoca­
dos, dçu^selhií'a dèviíjá publicidade e sobre as fanellas da 
sala das áessiôcs sé entoaram os seguintes Vivas: '// ' Religião 
CàthoUm Ròniana, á Carla Constitucional^ a el-rei D . Pedro 
I F e á Rainha, ao Governo Interino, cao batalhão 5.° de. 
caçadores. E havendose tudo por concluido, retirou-se o 
destacamento ao castello dVmdc saíra , e os convocados a 
suas casas. DétéHfríiriõti b^governo interi i íb: qúè no mesmo 
Castello tomasse o commando o tenente Antonio Homem da 
Costa Noronha, que também era um dos collaboradores d'es-
ta empresa, e reunisse aquelles oííiciaes que julgasse conve­
nientes para a boa disciplina e tranquilidade publica; e que 
fizesse reter ali o éapilãó Jactntho Manoel de Sousa, por se 

(11) I m p u í o u - s e este delicto ao padre Joaquim J o s é - d e liarcellos be­
neficiado na cúllcgi í ida da Conce icño . No Manuscripto do dr . Ferra?, 
achei que esse padre não chegou a sér pronunciado ña devassa, mas 
que fôra deportado". Outros disseram que um miliciano fora quem dis­
parou a espingarda, que ainda conservava carregada tio dia antccedenlc. 

(12) Disseram nesse tempo algumas pessoas que ficara ferido mortal­
mente outro rapaz , ó q u a l , aindn que recebeu os divinos sacramentos, 
c deu por algum tempo esperanças dc vida , fallecen no mesmo dia. 
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uao apresentar ao toquo.da chamada ,. assím corpo.-na. ca^a 
da .Garoara, quando se fizera a reunião. , 

Ordenou mais, que se iltuminasse a cidade, e que aps. 
cgstellos e fortalezas, se dessem as descargas e salvas dp.e^ 
tilo,-e se fizessem tpdas as mais demoiisirações de pubíiçq 
regosijo usadas em seniilhantes; casos; passando-se tanf>Uçsnt 
as necessárias ordens para nas igrejas principaqs da ciila.de 
e villas sc cantar um solemne Tc-Dcurh, e se fazer i l l u i i ^ 
nação nos dias 22, 23 e 24, por tào plausivel aconteciroe^ti 
to. O mesmo governo subio ao castelio (1.3) para nelle faacg 
a.^ua primeira sessSo, e dar os vivas com mais estrondq e 
publicidade,- oque foi correspondido.com muitos applauds 
dos amantes da liberdade. ;55 

Eis.aqui retocados eni snmma os herojeos feitos dodU, 
22 de junho de 1828, em que o batalhão de caçadores n^, 
5.°, de acordo cõm alguns nobres habitantes da ¡lha-£efc • 
çeira, erigiram, para si e para cila mesma um verdad&iço, 
padrão.de,.eterna fama. \ 

Ajioticia do.;es;tado de ¡Portugal era inteiramente duy^ 
dosa , porque suppôsto achar-se o infante D. Bliguel acpía-. 
ruado pelos tres Estados, e de facto reconhecido em qtíagi 
lodoso reino como seu soberano absoluto, já nesse teinpa 
vuir heroico esforço ^sustentava ali aiesmo os principios.da 
Carta Constitucional; porem o numero dos descontentes na; 
ilha/terceira annunciava-se de dia para dia rnaís fnrte^ 
respeitável, em quanto o dos constitucionaes, senão dkni: 
iniia, paralisava, desconfiado peia escacez dos recursos. 

• — '. i . . . . ' ; ¡_- • 
(13) E m uma abreviada relarão dos successos d'aquclle dia que lenh» 

por miii exaetn )è-sc o seguinte: « Acabada que foi esta seena {que n%-' 
« nbum dos habitantes d'esta cidade pode vèr sem derramar l a g r i m a r í 
«¡ae voltaram pani o castei ío , indo o dito dr . Ferraz dando v iva i aã 
« s r . D. Podro ¡V , á Carta Constitucional , ao fiel batalhão de c .içadíH 
" í ^ . ' A v e s-l'i'f'x.'io o barrete ao ar , feito um .hóbp, , rquan<l¿ go-
« vtír.ó'^fir,, CÍK'gaúns que furam tornaram dc nyvo'as. muralhas dajiidq. 
•t v i ^ s á Car laXo i i i l id ia l ícc » ' ' . J = 
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eessaríos, no éstado actual. Uma prova evideñtissima d'ísló 
era a diíficuldade com que se acabava de instalar o gover-" 
no interino, vendo-se, com' bastante admiração, que algiíns ' 
de seus membros recusaram aceitar os cargos, que por foi*-
ça de !ei lhes pertenciam, desculpando-se com frivolos pre­
textos de incapacidade e de molestia grave : e em todaã as 
classes da stíciedade terceirense lavrava a mesma repugnan­
cia , a mésrmr negação ,: suppõndo muito deveras que se ink 
Ihante' reáebáo nàò teria o eífeito proclamado; em tanto que 
se'chegou ao ponto de dizer abertamente, que a tròpà faria 
o mesmo, que no anno de 1822 fizera o batalhão de artilhe-
ria, o quai, revolucionando-se, assassinára o infeliz ex-gene-
ral Francisco Antonio de Araujo—e que a mesma sorte es-
peravam ter os membros do governo interino e os seus se­
ctarios—que a experiencia mostrava não prosperarem nes* 
tá ilha'Cmpreàas d'cfste vulto, pôr ser uma ternTrnili1 cir­
cunscripta, cercada de marés, e falta dos necessários recur* 
sos para sustentar um bloqueio, e muito menos era capaz 
de suster se em guerra—antes parecia em taes circunstan-
cias, que somente lhe competia obedecer e nào figurar de 
primeira—e'que, pelo contrario /se arriscava a pagar mui 
cara a sliã temeridade e ousadia.— Erarfi estes òs discursos 
que, não'só a gente popular, mas até as pessoas mais distin-
ctas e sensatas, emittiam publicamente. Ño emquanto abría­
se na camará da cidade, em o livro das vereações, assento a 
lodoà-Os cidadãos, :qu<2 voluntariamente queriam assignor o 
auto de reclanààçào ou reácçíto ( 1 i ) do dia 22 de junhò ,' 
chamándo se os vereadores da pauta passada , a substituir"' 
os ãetuaes, que não eram da confiança do governo. ( 15) 

(14) Por effeitô .do acórdão da camará em 25 de junho co«corrcram 
varias pessoas , mas achaxn-sc sómctUe no auto 27 assigQaturas. 

(15) Ficaram vereadores—Alexandre Marlins Pamplona, Francisco 
de Menezes Lemos e CarvaHio , e José Maria da S i lva , Os Misteres fo­
ram também substituidos, c tomaram posse todos no diíi 38 de junho*. 
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procedía o commandante militar á segurança do ex-capitão 
general Touvar, que tinha debaixo das chaves do castello, 
e fazia urna especie de liquidação, separando os officiaes e 
saldados que lhe eram suspeitos, resolvendo Hvrar-se d'elles 
e desvial-os para. longe, afim de que a sua presença não in­
fluísse contra a segurança do paiz. E com effeito resoluto a 
cstigmatisar quaesquer suspeitas, deportou para diflferentes 
ilhas deste archipelago os seguintes: para a ilha de S. Mi­
guel o capitão Patrício José Aranchcs, para a do Fayal An^ 
toniq Izidoro de Moraes Ancora, e para a ilha de S. Jorge 
o tenente Ignacio José.Pinheiro ,: devendo todos elles consl-
derar-se presos nas mesmas ilha*. Passou o commando do 
Castello de S. Sebastião a Joaquim Martins Pamplona Corte 
Real, ficando ali preso o tenente Antonio Pacheco de Lima, 
que nelle governava. 

Offíciou o governo interino ás cámaras da villa de S. Se­
bastião e da Praia , para que reformassem a deliberação to­
mada lio dia 19 de maio pelai qual resolveram acclamar rei 
de; Portugal o infante D. Miguel': (16) e que restituíssem os 
¿nauferiveis direitos a eUrei D. Pedro I V , e a sua augusta 
filha, convocando para isto os tres estados do povo: o que 
tudo executou a camará da Praia, exarando auto, que, ape­
gar de informe e cheio de ambiguidades, o governo aceitou 
indist iñetamente. Na villa de S. Sebastião fez-se o auto um 
pouco mais livre"; e em ambas estas villas se determinou 
houvesserirluminarias por tres dias suceessivos, na forma dp 
estilo; notou-se porem que o clero nào fez Te-Deum» cómo­
das mais vezes se praticava e se continuou nas occasiões. 

(16) Foram lambem chamadas as pessôas da pauta trdnsacta para ser­
virem os officios d'csias c a m a r á s , a saber : na villa dc S. Sebas t ião 
Franc isco Machada Faleiro, que servia dc ju iz órdir iar io , H c r m y n i g i l í i o 
J ò s é ' T o s t o , Lii iz Borges T b l è d o / e pVociírador José Borges Godinho. Na 
Praia, fifeáf servindo os seguintes: o capi tão Francisco Antonio de Me­
deiros , que servia de ju iz ordinario r e vereadores : Eles iar io ttibeiro , 
íVníon iò Manoel da Fonseca, e procurador João de Sousa Nuneg. 
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que se seguiram , que nao foram poucas. Otximissào esta 
que se contou por um signal evidente de um completo de­
sagrado, no receioxle futuras mudanças. 

Sendo nomeado eommandante da força armada o major 
Joaíjuim de Freitas Araguo, proclamou ás tropas no dia 24 
de junho , jiiostrando-lhes a firme resolução de sustentar a 
todo o custo os principios da Carla Constitucional. Por esta 
mesma, occp.sÍHO d.eçlarou.íaijo ser deportados os oíTicíaes do 
batalhão.: Manoel José Coelho Borges, Francisco, de Paula da 
Cunlía, (jr. Roberto Luiz de Mesquita, e Manoel José de 
Paiva, os quaes com efieito foram todos levados a bordo 
com a maior cautela e seguiram viagem para o destino que 
se lhes deu. Nos dias immediatos continuaram as deporta­
ções dos sargentos Castro, Mello, e Asse; de Manoel José 
Jgnacio, e do Fraga, que foram embarcados para as ilhas 
debaixo^ com íguaes recommendações aos primeiros. Foi de-
miltido Manoel da Camara, capitão da companhia de art i ­
lheiros da costa da parte d'Angra, e dos fortes de Leste, o 
em seu. lugar foi pôsto o capitão João do Canto o Castro; e 
o commando do caslcHo de S. Sebastião ficou entregue ao 
capitão Luis Manoel de Moraes Rego. Para tenente coronel 
do 2.° batalhão de caçadores milicianos da íVaia foi nome­
ado Pedro Homem da Costa Noronha. N'estas demissões fo­
ram comprehendidos os porta-bandeiras Francisco de Paula 
Moniz ,^ Antonio Joaquim Pinheiro; e ficaram com praça 
de soldeos rasos, os sargentos Gomes, Fraga, e Silveira. 
Deportados. para a ilha Graciosa, foram os cadetes Luiz, Pa­
checo de Lima, e seu irmão Eslevào Pacheco, reputando-se 
lá mesmo presos. Demittidos foram, o cajíilào de milicias 
Jeronymo Botelho, e outros mais quo não lembram. Tam­
bém foram deportados para dííVercntes ilhas Antonio Pache­
co de Lima, de quejn já ia l ie i ; os tenentes Sebastião Cabral 
de Teive, José Joaquim Pinheiro, e Christiano José Garção; 
os capitães João Baptista Pluheiro, c Jacinlho Manoel de 
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Sousa. Foi deportado para a ilha do S. Miguel o deão da Sé 
Fructuoso Jose Ribeiro; e por esla occasiào se mandou lá 
Jwscnr parle da guarnição, pertencente ao batalhão n." 5.°, 
e o (Jestacamenlo da ilha do Fayal, que ambos vieram nos 
dips-5 e: 7 de julho, c foram em Angra recebidos com mui­
ta satisíaçào de seus camaradas. Entraram pelo porto can­
tando o hymno constitucional: e em terra foram acceitos 
debaixo de arcos tnmifaes, que se lhes armaram no páteo 
da alfandega. De lamanlia importancia se reputava a sua 
vínda ! Pío dia 1 1 chegou finalmente o resto da mesma 
guarnição, que estava na ilha de S. Miguel, trasendo mui­
tos com primen tos dos chefes militares da ilha; ç-assim tào-
bem ;o fiz,eram os da ilha do Fayal, prestando-se a coadjuvar 
a causa da liberdade, quanto lhes fòsse possível. Foram en­
tão estes soldados recebidos com iguaes applausos e repiques 
de sinos da cathedral, obsequio que lhes mandou fazer o dr. 
provisor Ferraz, membro do governo interino. A ' noite 

• Iioiive uma mui vistosa i l luminaçào, e musica pela eidade¿ 
Veio esta geiite commandada. pelo seu major Zeferino de 
Sequeira , cm estado deplorável, por ter sido expoliada de 
tudo, por um corsario que á vista da mesma ilha de S. Mi­
guel a desarmou. Motivo porque se promoveu pela camará 
¿ 'Angra uma subscripdto, com que brevemente foram soc-
eorridos, e fardados. A' chegada porem do seu major Zefe­
rino começou-se a mover entre o corpo do batalhão uma 
certa parcialidade e emulação, a respeito de preferencia en­
t re elle e o capitão José Quintino Dias, que cntSo se acha­
va governador da praça , vindo a terminar felizmente sem 
aquellas consequências que muito desejavam os seus inimi­
gos, e os da nova ordem de cousas. Vendo por tanto o -go-
YÉjrno <jue se lhe ião proporcionando alguns meios de pre-
pgrar^â causa em que se achava empenhado, muito maiis 
.contando com os suecorros que das outras ilhas se lhe ofíe-
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reciamv resolveu-se a proclamar aos povos —cora-o fim de 
os tranquiliisar* (17) ^ .': 

Feita a acclatiíaçao no dia 22 de junho pelos poucos em 
numero, e, se desta forma nos podemos explicar, muitos etíi 
desejos, fèz-se!reconhecer ao deão Fructuoso José Ribeiro , 
que elie estâva excluido pelos seus procedimentos, de en­
trar no governo, cuja exclusão devia reconhecer como legi­
tima y para queuia dignidade que lhe seguia- recahir o 
chamara&tito da l e i : o que elle não duvidou , diséndo com 
tüdoi quô nào largava o governó do bispado; ao que se lhe 
respondeu que isso não era com a camará , mas sim com o 
governo que se ía estabelecer: (18) e instalado elle, logo 
oíTiciou ao cabido, que o depôz e fez embarcar, como já dis-
sémos, para a ilha de S. Miguel: no dia 28 de.junho, por se 
temer do sen muito, poderio em d i n h e i r o c o m que já em 
tempo-do general S tok lê r , fizera guerra aol partido consti­
tucional, è fòra a causa principal da terrivel reacção que se 
fez, como sempre se publicou. 

Traiou-se immediatamente de prender todos os influen­
tes , empenhados nos acontecimentos do dia.18-.de .maio, o 
na resistência ieitav-ao .batalhão 5." sob a madrugada 4oxlia 
22 de junho. -Mas houve um- glande tropeço; na ícoamdei-a-
çào de ser necessária on nSo culpa formada, e de quem de­
via ser o juiz . Não convinha que o juiz de fora, José Jaein-
tho Valenlp Farinho, tirasse a devassa porque estava .corn­

i l 7) Man use ripios àp Áv. íérraz. ! 
(18) Como o deão nãò compareceu na casa da cámara no dia. 2 2 de 

junho, oíficiou-lhe esta nesse mesmo dia, e elle respondeu-lhes .negati­
vamente v por não têr pessoa que pela lei o podesse. receber;,--íiem elle 
o podia delegarle que somente cederia quando o poder da força o obri­
gasse ; então.yio-se o dr. Ferraz na nepessidade de ir, pessoalmente com-
municar-lhe que a tropa o prendia infalivelmente ; e foi énlão que elle 
çedeu na meza .capitular todo o governo temporal, do bispado , que go­
zava. 

Tom. I F . 16.-
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pondo.o governo;, e n à o era legal chamarse o da- Praia, por 
ser primo e intimo amigo de Touvar. Assen(,on-se por finí, 
chamar-se' o. juiz de fora da ilha-de-S» Jorge,, que nesta 
ilha se achava com outros para abrirem, junia:cr iminal ; e 
que este seria o. juiz compeienté para proceder na referida 
devassa,, Pa'ra> isto se.; efFeciuar fêzrse necessário que o com-
mandante do batalhão José Quintino Dias representasse a.o 
governo; e este, lançando mào da carta regia da sua ere* 
açào, onde se faz intendente geral da ppücia o.corregedor, 
com a faculdade de poder dar commissãp a qualquer minis­
tro para a« dcivassas que se: lhe offerieoerpm, mandou ao juizi 
de fora da >eidade^ que servia de çorç^gedor, t irar a dita 
devassa, podendo dar coramissão aa juizí de S. Jorge, o que 
assim se executou , fbi este que procedeu «as tp^P • ^q.uçllQ 
proceso , que mais tarde foi senteneiado. (19) 

Servia dés bispo desta diocese D. Fr. Estevão de Jesus 
Maria, que actualmente existe na ilha de S. Mjgneli (*) haven­
do tomado posse (por elle se achar em Lisboa) ft.vigario ca­
pitular dr. Ftuotuoso Joçé Ribeiro, para istq íiqtorisado a 
10 de março do anno em que vamos de 1828 i segunde a 
ordem dos tempos:» ficando este com todos os poderes que 
pelo dito bispo lhe foram delegados. 

N^eroíogmperí.encme.Á ^^ e tyom. fesUs Ãnziaes^ 

Os assentos mòrtuãrios das parochiaS qué nos fòi posái-
vel investigar, a respeito das pessoas que no Gin do secul'o 
18 fallecerá ni em l^ñgeyiíiade, não acensâp alguma de 100 
annos, excepto na; matriz da» Praia-on'cta» no tiospital d<>s La-
ÉaCos, falleceu tíni homem com fôtai idadfe': párecendo no-

V i a . 7.* epõca cap. I V . in fine. 

S o tèmpo em que b autor escreveu oi á c o n t e c í m é n t o s pttWieadóff-
nesie ^ / ' v V t í í m e , estava effect i vãmente o B i s p o , em S . Miguel . 

' • ' ' O Editor. 
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tavel que só haja memoria deste macrobio.; de tour poucos 
com 85 , e raros os de 90 annos^ O que julgamos proceder 
da indifferença e menos escrúpulo dos parocho.s em inves­
tigar este pouto; de comraum .interesse, antes do que, por 
outra causa, que também não duvidamos haja, pois que 
sendo em. todos os tempos a Praia a segunda e mais popu­
losa povoação da ilha , ( t inha no anno de 1850 o computo 
de 678 fogqsv£ 10.8 l .à lmas maiores) é certíssimo que nella 
se demaastrâ, ipelbs?referido* assentos, mais curta^ vida , do 

'que nas outras; ainda as mais insignificantes povoações. 
Na freguesia das Lagens que no dito anno de 1850 se 

contavam 481 fogos o 1090 pessoas de communhão só achá­
mos fallecer José Nunes Toste, o Joreta , administrador da 
oapella dè João Toste em 26 dejull io de 1776. com idade 
de 97 annos, por tec naseMo a 2i6 de -março-de 1679 ; e o 
sobrinho João Martins' Toste que herdou.o niesmoiappollidp 
e administração dai capella , também áe 91 annos , tendo 
nascido em a i.0 de desembro de 1731. 

Com mais de 90 annos de idade, e já de nossos dias, fal­
lecerá m, no Cabo da Praia, BentotCardoso, e Thomé Caeta-
no ; ê  com,9:âf José AHeira ^que de pouoossíuínQs tbha ida 
dò. Porto Judeo, oade nasceKa : eJa:dvirtaTse¡qiie ©¡padre Cor­
deiro na sua historia insulana diz que n'este lugar se vive 
mais do que nos outros da Terceira. Haviam nesta parochia 
iiO:mencionada annq de; 1850 , 260 fogos, com 338 almas 
ipaiores. ,•••:>:.' •-' 

Em Fonte dò Bastardo:, onde haviam 153 fogos, e 589 
almas de Comrauuhão-, tem havido pessoas de mui; provecta 
idade nos, tempos moder j o ^ , porem nenhuma chegou ao 
século. • 

Na paroehía de.Santo. Aií íonia dotPocta iudeo,, «o fim 
do século passado,algqmasc pessoa* excedfíramjdei9:0 annos ; 
e de nossos diasí-jCnoípnesienteí secwlo; lá; falleceu o alferes 
Antonio Vaz com 9̂ 2 , por tei? nascido em 15 doutubro de 
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1720 ; Catharína Jozefa , viuva depose Pacheco d 'Aguinr, 
com perto de 100 annoâ, tào cercada dc filhos, netos c bis­
netos, e não sei se diga de tris netos", que bem se poderia 
t\'\zçr a vasta- familia de Priamo;- e fmalmente Ignacio Fer­
nandes, que em bom estado de saiufetocou o século. Tinha 
esta pavochia n&referidoanno 349 fogos e 5-89 alrnasmaiores. 

Na Ribeirinha falleceram varras pessoas de 90 annos pa­
ra cima (porque este lugar é mui sauda>el) entreas quaes foi 
o padre cura Antonio Vaz, fdho do mencionado alferes dp 
mesmo nome; parece que o thesoureiro Manoel Luiz e ou­
tros, mas nenhum de.100 annos.1 Haviam'hesta parochia no 
supracitado anno dc 1850, fogos 544, e-889-almas maiores. 

Consta do terceiro livro^dos óbitos na matriz de S, Se­
bastião, lèrem ali fallecido desde o anno de 1772 ao de 
1800,i em idade de 84 a 89 annos, oito mulheres (uma das 
quaes;só era casada, tendo 85 annos, .e as- mais*viuvas) e 
quatro homens; e de 90 annos para cima cinco, a saber: 
Maria da Conceição, viúva de DomingosvMaehado, com 90: 
aúnoMe- idade : dfe 95 Maria da;ConceieãíKvídva de JNicolau 
de Freitas; de 98 -Afigela^Machado Viuva^de Gabriel Mar­
tins; de 95 Barbara da Conceição viuva-de-Pascoal Valla-
dão a S3 de julho de í 783; e de 90. Theresa de Jesus v i * 
uva- de Thomé Alvares.; • u. o¡ ¡u.; . •. 

Desde o^nuo de 1800 ao de-1828; achamos terem falle­
cido de 84 a 90 annos nove hohiens;" erode. 84 a 92 dea 
mulheres todas viuvas: de 90 annos Manoel da Costa, 
e Manoel ̂ Jachado Martins; e finalmente^ fl.'3.5.¡v.0 do re­
ferido livro íachà>$&.o-seguinte. í^iobyy^'íinp,ím;^ 

«-Em os 8 dias da mez fde di^sflrnhrOi-deit^OS ,> falleceu 
Maria de Jesus, viuva de AntonioCardoso, em idade de. 100; 
annosípouco mais ou menos; recébeu todos'os Sacramentos, 
fotseuicorpo envolto em o habito de picote, e sepultada na 
Miserieór^ia'íd'esta vida, como pobre; para constar lavrei 
este t e r m o . J o s é Matheus Coelho, Cura..»>. -
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.CAPITULO V i . 

Chega -ao porto, da cidade ã'À/j-gra a fragata Princesa-Realt 
com o novo general Henrique de Sousa Prego y cujo gover­

no é i;c:geièado em assemMêa publica* Continúa o gover­
no interino», 4 ponte) ríe se desfazei; pe/a vergonhosa 

cabilla^tnaquinadq /sontf'(!• ellfiy e pusillanimidade 
do cõmmandante mil i tar ^ que per tende evacuar- , . 

se da ilha com o batalhão 5.° de caçadores. 
Meios empregados para obstar ao seu 

.embarque. 

, F.m uma terça-íeir%,;.l15./<lefjuÍho:d.e!'t828 , -chegou ¿o 
porto da ci^ad©. d'Angra a fragata Princesa Real, e iançou 
erp,terra o commandant^ com officios para o governo, aíim 
de que acceitasse e desse posse ao..almirante Henrique 
de Sousa .Prego, que .se achava a bordo da mesma fra­
gata, ç vinha despachado .capitão general d'estas ilhas dos 
Açores. Para se deljbcj^r como,convinha, sobre negocio de 
tanta importancia, conV.oçou o presidente da camará uma 
sossào extraordinaria, em que concorreram as pessoas prín-
cipaes dos três estados do povo.; e Jjem assim todos os com­
ma ndan tes militares e os, governadores das fortalezas, os 
qija.es pniinia>efOeiUe.vpta^ani,...(.f), que qdo deviam ser cum­
pridas as três carta§ rçgias ali.apresentadas} e que serviam 
de diploma ao referido almíranAe, nomeado capitãp general 
destas ilhas:, porque, aleii^ de Ibes fallara formulaprescri-
pta.iiQ eríjgo 98 da. Carta Çonsti.tuciopal, eram de si inexe­
quíveis, ijfl.,conformidade do decreto da. infanta regente, 

, (1) Por consultar a brevidade não relato áqui varios argumentos c iç 
que se fundavam os 'fauídtres do' novo' capi tão genera l , opoiando o seu 
direito; mas por fim tiveram q u e . c e d e ç . 
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datado em 26 de fevereírò d'aquelle mesmo anno, no qual 
mui positivamente ordenava se observasse aquella, e segun­
do esta, deviam os diplomas ser passados em nome d'el-rei, 
e referendados pelo respectivo ministro ; e como tudo istd 
lhes faltava, fórani Vègeítados. 

Passaram-se nèsta assemblèa cousas mãi dignas de com-
mernorar-se, discorrendo cada um na abundancia das opi­
niões que lhe subministrava a materia. Com muito discer­
nimento votou o presidente da Camara Alexandre'Martins 
Pamplona, e o corregedor interino Jose Jaeiròtho Valente 
Fa r iñhó , que d'dduzio em um largo discurso ifiuitas rasòes 
de direito, mostrando a ncillidade dos diplomas , e conven­
cendo finalmente alguns argumentos em contrario. Conta­
se também por mui decisivo o voto do tenente de artilhe-
ría Antonio Homem dá Costa Noronha , o qual com muita 
graça pronunciou, altó e bom som, estas pa laVras—do 'gé-
nerál Prégo nem a sombra.—- Em tudo^õ nSais foi o emis* 
sarío tratado coin ó dtíviclo réspèitb,:e bem diíferénteméníi? 
narvérdadé: do (j'ué'!'ãf seirí'ilhante respeito' se' ^atiè&tí , ' e t t i ' 
tempo do Prior do Crato , com o deputado do governador 
Ambrosio de Aguiar Coutinho, o qual teve muito a cotttàr 
pòr se evadir ás mãos do pôvo da cidade. 

'No dia immeidiáto 16 de julho,1 sustentando os xnesmoSí 
principios, deu parte ò goverho interino ao secretario d es-' 
tado enviando-lhe uma copia do auto da consuita' exarado 
em cámara; edesculpan d o-se por nào haver lei que 'obri-' 
gasse ao cumprimeritb e execução das mencionadas cartas 
regias, que pelá¿ notada^ faltas e o ti trás irregularidades in­
culcavam coacção'na voíitade doIHfahte fègbnte1 D. Miguel, 
a quem também escreveu na me'sma data, è qüe por consé^ 
qtíé!hcia não se devia confierira posse ao governador nornéV 
do. ( Documento — R.) 

Escreyçu .a mesma camará a el-rei D, Pedro,, narrando-' 
lhe o que se passára no infausto dia 18 de maio, áemons- . 
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trantlo-lhé a sua fidelidade e pedindo-lhe alguns soccotros, 
( Documento S» ) Parlicipou-lhe outrosim como fôra ins-
taladaj pelatando-ílhe os fa6los criminosos que tiveram lugar 
em Angra desde o dia 18 de maio, em que fora acclaaiado 
rei absoluto o mesmo infante, atropellando-se a Carta Cons^ 
titucional, e oííendendo-se os direitos do legitimo re i : e co­
mo no dia 22 de junhú foram restaurados, ficando prêso o 
ex-generail-Touvar, e^sepiíltados no;esqueeimento os tristes 
dias passados em luto e amargura pelos fieis súbditos do mes­
mo rei D . Pedro I V . 

Sem embargo de que o commandante da fragata recebe­
ra officios com o desengano de que na ilha Terceira não era 
acceito o novo general, nem por isso retirou d'estes mares, 
antes pelo eontFariorsendo com o mau tempo levado á ilha 
de S. Miguel, onde lançou o dito general que n'eíla Foi bem 
recebido e reconhecido: já sem elle, tornou mo dia 26 de 
julho a apparecer defronte do porto d'Angra , pairàndo ate' 
o dia 29 ; então vendo que nada tinha a esperar dos que na 
ilha governavam , nem dos muitos que nella se davam por 
oííendidos, fêz-se á vela ( 2 ) e nào tornou mais a avístar-se 
com a terra. 

Aquella inespierada e; estranha resolução tomada na ca­
mará da cidade por tao poucos, e sem audiencia dos outros 
municípios, deu muito que fallar e sentir aos inimigos da 
causa constitucional, que por qualquer cousa pretextavam 
motivos de desòçnfiança-e desafecto ás novas inst i tuições; 
nem outra cousa-era de esperar; e porque já naquelle tem' 
po os chefes e principaes d'elles sabiam que de Portugal 
saíra uma esquadra a subjugar a ilha da Madeira, que^se t i ­
nha subtrahido á obediencia do novo re i : conceberam lison-
geiras esperanças dê se- desfazer quanto antes a restauração 

(2) Conservo uma rfelação ^exacta dos movimentos da fragata, « de 
tudo o mais que1 foi áccontecendo , escripta por uma pessoa insuspeita* 
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do dia 22 cie junho, e lie serení p-tinidos os seus.autoresj 
aos: quaes consideravnin incursos no crime ilc robel.Liào, pe­
los, factos praticados no dito dia 22: de junhin. e; subsequ.on» 
temente, reiterados a 15 de j u l l i o , ; coi)i a repulsa .do geoe? 
ral :Pi'ég©;; ao mesmo tempo que o governo interirto .havÀa 
recebido participações e officios da mencronada ilha,.em que 
se Uie davam os parabéns de tão heroica r e s o l u ç ã o e se lhe 
promettiam os soccorros possíveis,:como íieis irmãos der­
mas, adherenles aos mesmos principios, V, 

Considerou então mui seriamente ogoyerno*interino .etd 
ssklprevenir contra os inimigos i-iHernftS.CLex-lerRos; e por 
çonsequeocia , aehando-se destacado na villa.da Praia o-oar 
pitão João Ernesto Cabral- .de Teyvc o mandouí Pceolher, 
por nâo ser pessoa de sua confiança- -E por convir guar­
dar e- defender com a maior vigilancia aquelíe pôsto fqi 
destacado, para elle o capitão de artilbèría Lu¡z¿ Manoel de 
Moraes Rego, tornando a subslituil-o no commando ffo fos? 
talesa de.S. Sebastião-o tenente Joaquim/Martiqs Pamplq? 

"na* Insta tido igualmente a necessidade de se entenderM 
fortificação da costa, que se achava desguarnecida, ou para 
melhor diser, abandonada, nomeou se uma commjssyo.coiD? 
posta do ex-governador do castello de;S. João Baptjsta-Cs-
etanp-Paulo Xavier, presidente, e dos^vogaes¡ditos Luia- Mfl-
noel-j João Ernesto » José Quintino. Dias vactuat governada? 
do. çasteilo, do tenente Antonio Homeqvda €osta ÍVorowl)^ 
ajudante Francisco José da Cunha, e do 2.9 tenente L.ui.j 
de Barcellos Mercns. ... :-

Em seguida mandou o governo desarmar as-iniíicias 
ordenanças em. todos os districtos.; e é de observar que;.des-
te modo de proceder houve na ilha um gera! sentimentOj 
pelo rigor e exactidão com que se praticou, (3) e pela. póssç 

(3) Notaráoi-se em varias partes casos dignos de memoria : e no Ca­
bo da. Praia , indo tirar-se a espingarda a um Matheus Francisco , que 
servia de sargento de mi l ic ias , ab.raçou-se com e l k e debulhado em la-
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em que sc achavam os seus habitantes, conservando armas 
para os alardos públicos, e defesa de suas casas ; não espe­
rando que cm tempo algum lhes fossem tiradas a todos el-
les indestinctamente, com prcjuiso e perigo de peasôas e 
fazendas; pois é certo que ainda .mesmo alguns ferros, que 
serviam para outros usos lhes foram tirados nesta occasíào. 

Não houve comtudo resistencia alguma para se verificar 
a entrega deste genero-d'aruoas, como era de esperar, e em 
poucos dias deram entrada no Castello muitos milhares de 
armas, assim de fogo, como brancas, e de outros usos: 
umas próprias do estado e que appareciam nos alardos, ou­
tras, e a maior parte, do uso das familias. No que tudo se 
houveram os cabos encarregados desta diligencia com de­
masiado zelo e ardor, como tive occasiào de observar, 
achando-me presente a estes actos dentro na villa da Praia. 

Vendo alguns que as proscripções por medidas de cau-
telía se augmentavam de dia em dia , e temendo pelos re­
sultados da devassa a que se procedia, solicitaram e obtive­
ram licença para mudar de domici l io , a titulo de saúde , 
como foram: o major de milicias da Praia, Antonio Moniz 
Barrêtto do Couto, Joaquim Zeferino de Sequeira , e o ma­
jo r , José Velles Cardozo, que todos passaram á ilha de S. 
Miguel. Com estes movimentos e proscripções militares e 
outras muitas que se faziam , nào deixava de recentir-se a 
causa da liberdade : cada um dia que sobrevinha parecia 
trazer um novo motivo de desconfiança, deminuindo a for­
ça moral na oíficialidade do batalhão e deserção de solda­
dos; cada vez mais engrossava o numero dos descontentes; 
e sobretudo ignorava-se qual seria o partido que tomaria 

grimas a n ã o queria l a r g a r , chamando-lhe sua fiel companheira, e que 
anles queria morrer com el la na m ã o do que perdel-a, e d'esta classo 
bouveram muitos; tal é o imperio do costume entre os homens ! 

Tom. Í K 17. 



( 1 3 0 ) 

a corte, no caso de ficar a ilha Terceira somente (4) procla­
mando o sistema constitucional: pois que, desamparada dos 
necessários soccorros, provavelmente a consideravam sup-
plantada por si mesma. Quaes seriam portanto as esperan­
ças, éntertenimentos, conversações e juízos dos inimigos da 
catisa publica, a sua inquielaçào, e o désaçocêgo do gover­
no interino e mui fcteil acreditar ! 

Com todas as referidas proscripçòes e cauteílas mui pou­
co ganhava o novo sistema, JNo dia. 4 d'agosto chegou ao 
porto d'Angra um brigue de guerra, e depois de fazer cin­
co tiros dê peça, como lhe nào fôra visita a bordo, nem aU 
guma outra embarcação, deixou de fundear ; porem saben­
do por um barco de pesca a repulsa do general Prego, ne-
gou-se a entregar-lhe a mala que trazia, e dando ao mestre 
uma guia para o livrar do castigo em que incorrera por 
ter atracado ao navio sem licença do governo da i iha , que 
o prohibirá : partió em direitura de S. Uiguel , deixando a 
tõãos os;dà cidade em grande cuidado sobre as noticias que 
uns e outros esperavam. No dia 5 d'agosto desembarcou 
em Angra o coronel, Candido de Menezes, e Jose Joaquim 
Teixeira, os quaes logo foram prêzos á ordem do governo, 
dando-se ao primeiro por homenagem a sua casa, em rasão 
de se achar doente, e ao segundo o Castello de S. Sebastião, 
para nelle eslar recluso; conhecendo-se pela chegada destas 
personagens ser pouco vantajoso á causa d'ei-rei D . Pedro 
o estado de Portugal: antes pelo contrario logo se espa­
lhou , ainda que mui cautelosamente, a noticia de que se 
preparava uma expedição contra a ilha da Madeira, e corn 
o destino de reduzir á obediencia do infante D. Miguel* 
entào proclamado rei de Portugal, todas as possessões que 

{4} Unica proclaüiando o sistema cons í i tuc iona l a consideravam todos, 
porque, supposLo a ilha da madeira haver proclamado os direitos d'cl-
rei 1>. Pedro , em rasão do não poder conservar-se em bloqueio , fací l -
menk ' baquearia. 
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se achassem em opposiçào do seu governo, Accresceu 3 
chegar poucos dias depois a esta ilha o dr. Antonio Silvei­
ra que o governo interino havia.enviado á cidade do Porto, 
a trazer a triste nova de ser desfeita a divisão do general 
Pizarro , que depois de alguns successos favoráveis á causa 
da liberdade, evacuara o reino passando á Galisa, e depois 
á Inglaterra. 

Com estas noticias, na verdade as ma is. assustadoras, to­
mou um tal corpo a causa dos realistas ( appellido que nào 
deixaram os partidarios do infante D. Miguel) que desde 
logo contaram com o seu triunfo. Neste conflicto de cou­
sas, vaciilando os ânimos da maior parte dos membros do 
governo interino, e dos soldados do batalhão 5.°, ougmen-
tou-se extremamente a cobardia do seu commandante José 
Quintino Dias, de tai forma, que o novo sistema adoptado 
chegou a ponto de suecumbir inteiramente; porquanto até 
o dia 21 de agosto nào se tendo augmentado, como se es­
perava, o numero dos seus adherentes, nem se veriíicando 
certas medidas de prevenção a respeito da defeza da i lha , 
acerescendo as referidas noticias do estado de Portugal, t i ­
nha aqueile commandante sustentado nas conferencias com 
o governo , que a ilha se nào podia conservar em taes cir-
cumstancias ; sendo isto bem diflferente c contra o que 
d'antes havia positivamente atYirmado, e foi elle quem, sem 
dar parte ao governo, no dia 23 de agosto, fez apenar os 
navios parase embarcar o batalhão para fora da ilha no dia i in­
mediato de tarde; e de facto já ás 10 horas da manhàa se 
achava prompto a este fim, não sem grande clamor e la­
grimas cia maior parte dTeste e de suas famílias, que atro­
avam o Castello na lembrança de perder uma ilha, onde se 
lhes proporcionavam tão bons meios de viver; e conside­
rando os incommodes que passariam , em razão de se ter 
declarado tão abertamente contra o governo estabelecido 
na capital do reino, no que tinham commettido o crime 
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de primeira cabeça , que nao poderia ficar impune. O mes­
mo sentimento lavrava na cidade, onde igual pranto se ou­
via nas ruas e praças publicas; assim como nas casas dos 
liberaes não se ouviam mais que gritos e declamações côn-
siderando-se já todos, quando menos, lançados em estreitas 
prisões, e escapados ao primeiro furor de alguns mal-inten^ 
clonados realistas , que não deixariam de romper em gran­
des desatinos e promettidos massacres. Nem , volvendo ôs 
olhos por toda a ilha, achavam lugar seguro onde podessem 
viver socegados; nem, finalmente, haviam embarcações e 
meios indispensáveis para tão inopinadamente se transpor-
tareín da ilha para fora, attendendo-se, alem d'isto, que 
niesmo nos dominios portuguezes não poderiam considerar­
se em perfeita segurança. Haviam dous dias que durava a 
sessão do governo interino, sem se poder convencer a re­
condução do batalhão 5.°, ainda que preparavam vantajo­
samente os meios de resistir á esquadra , e o ultimo recur­
so recolhendo ao Castello de S. João Baptista, onde se pode* 
ria conservar até lhe vir o soccorro necessário. Nem apro­
veitavam os argumentos de que, ausente o mesmo bata­
lhão, ficaria esposta a Üha a uma anarchia formal, do que 
sobejavam exemplos na historia antiga e moderna; e mes­
mo naquelles dias, por meio de insultos e vozes aterrado­
ras, que se tinham soltado contra alguns homens de bem, 
adherentes á constituição. Tudo era em vão porque um 
terror pânico se havia apossado da maior parte do governo 
e da guarnição. 

Em quanto no palacio se combatia a opposiçào contraria 
á causa da liberdade, achava-se toda a cidade em perfeita 
expectação; e na praça publica (hojo chamada da Restaura­
ção) por ser domingo, havia um grande ajuntamento dd 
povo de todas as partes da ilha, assim como varios cidadãos 
affectos á mesma causa : então lamentando-se alguns do es­
tado deplorável e unarchico em que ficava a ilha, apenas ò 
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batalhão 5.° se embarcasse, Ievantou-se no meio tTolles Cy-
prianno da Gosta Pessoa , um dos moradores da cidade, e 
em alta xoz faliou neste sentido:—-«que nas actuaes circums-
«tancías mais valia morrer com as armas na mão , do que 
«sofírer os insultos dos satellites do uzurpador , pois que 
«não tardaria o massacre de todos quantos liberaes elles pu-
«dessem colher ás mãos; e que para desviar este mal tão 
«eminente, poupar a si e a suas famílias, amigos e parentes 
«convinha que logo logo os amantes da patria, e da boa or-
«dem fossem oíTerecer-se ao governo, alistando-se voíunta-
«riamente, para servir debaixo das armas; e que emfim não 
«havia tempo algum a perder, e todos aquelles que quizes-
«sem seguir tão brioso partido o seguissem a elle; (dando 
«alguns passos á frente) porquanto naquelle momento, e 
«desde jâ não cuidava mais doutros negocios, nem enten-
«día haver occasião mais conveniente de prestar melhor 
«serviço é sua patria, e a tantas familias: serviço que todos 
«deviam fazer a todo o custo, sob pena de serem reputados 
«como pusilânimes e ingratos, porquanto, com indifferen-
«ça, e como a sangue fr io , os via concorrer para tantas in-
«felícidades, quantas ainda senào tinham presenciado nas 
«differentes scenas politicas, e violentas crizes porque mais 
«d'uma vez passara a ilha Terceira.» A estas enérgicas pa­
lavras ajuntou o orador algumas lagrimas, que as entre­
cortaram , impedindo-lhe o mais que pertendia dizer. 
Também quando os romanos, depois do incendio de Ro­
ma, quizeram abandonar sua patria para se transportar a 
Vicos, a este pernicioso designio se oppòe Camillo; toman­
do a palavra , ofíereceu um gostoso espectáculo de todas as 
esperanças, que engrandeceraai as virtudes dos romanos: 
aqui ganharam elles o imperio do Mundo , c Roma saiu dc 
suas ruinas para dominar. 

Entào um grande murmurio do povo se ouvio em ap-
plauso d'aquella rasoavel e justíssima proposiçuo, que por 
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todos os liberaes foi acceita e louvada : tí em continente 
quarenta cidadãos dos mais distinctos, que neste lagar se 
achavam, saíram á frente, dirigindo-se ao palacio do gover' 
no interino, que estava em sessão plena ; e sabendo estarem 
na sala aquelles cidadãos para se alistar , logo mandou ao 
ajudante dWdens os recebesse, e da sua parte lhes agrade­
cesse o mui singular serviço e apoio que ião dar á justa 
causa da liberdade. Ainda ali mesmo o referido Cyprianno 
da Costa fez valer a razão de se alistar com aquelles seus 
compatriotas, apezar de sua avançada idade e molestias; e 
nó mesmo sentido fallou outro negociante , o cidadão JòSo 
Antonio Bacellar. A necessidade e aperto das cousas dictai-
vam os mais expressivos termos da rethoiica; o mais frâco 
orador poderia nesta occasiào conseguir tanto como em 
Athenás um Demoslhenes: e assim podemos dizer acconle-
ceu na cidade d'Angra. O ajudante dordens com effeito, 
nos termos mais expressivos, agradeceu a todos a b ri cisa re­
solução tomada em favor das instituições proclamadas, e ft 
bom desempenho com que accreditavam o bem merecido 
titulo de fieis cidadiios e terceirenses (5). Foi naquella mes­
ma hora que se decidiu da vida e fatenda de todos, e qtie 
estes quarenta nobres cidadãos reunidos a um único fim, 
p\ideram suspender a impetúbsá corrente de infortunios', 
que ameaçavain tanto dè perto a'ilha inteira ; éessava ella 
de ser o baluarte da fidelidade para ver levatoGar em suas 
praças os medonhos cadafalsos dos antigos témpos ! ! 

Immtídlatamente começou a sentir-se entre os! mais de-

(5} Os nomes d'estes c idadãos alistados n'aqiieHa di&íConstão do liyro 
em que logo se inscreveram; mas para que senão perca a memori^de 
alguns de que mc lembro, aqui os descrevo. Lucas J o s é C h a v e s — F r á n -
císt í ) -José Teixeira—Francisco de Paula da C o s t a — J o s é N a r c i s o — A n ­
tonio J o s é = C a / á o quente— e seu filho do mesmo nome—Francisco Jo­
sé Bal ie iro , e seu i rmão Luciano Balieiro , J ^ i z de M e l l o , & c . &c. e 
da Pra ia , Francisco Ferreira Drummond, e S i m p l í c i o E u s é b i o Nogueira, 
professor de lalinidade. 
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sa.nimados membros do governo-um espirito de vida, e pre-
valecendo-se d-es ta. occaziào Jose Ignacio Ba reel los. da Sil­
veira (6), queja se tinha alistado voltmtariamente, entrou 
no conselho mil i tar , e de Lal forma failou e se houve con! 
animo deliberado, que se disse, fora elle quem obrigou o 
governo a sustentar o que t inha proclamado no dia 22 de 
junho, No mesino sentido failou Thcotonio d'Ornellas, o se> 
cretario Manoel Joaquim. Nogueira, o tenente Lobão, e o 
dr. Antonio Silveira, os quaes todos se oppuzerani ao em­
barque do batalhão, Entào os do governo com o coniman» 
dante José Quintino tomaram serio accôrdo de sustentar 
os princípios proclamados , e defender a Terceira de qual­
quer invasão , ou hostilidade interna ou extern;». Saindo 
então os do conselho mili tar com os membros do governo 
interino, subiram ao Castello de S. João Bautista, e.na pra­
ça d elle, postada a tropa eos voluntarios novamente alisb-
dos, tomou a palavra o secretario do governo, que em um 
enérgico discurso fez ver a todos os circumstantes — «em 
coreo o governo estava decidido a sustentar a lodo o eustó 
a Jegitimkjade .del-rei D. Pedro IV , e de sua filha O. Ma­
ria l í , descLilpanílo-p de algumas, faltas que tinhíjm dado 
motivo a;§uspciiajr-se de alguns intentos sinistros, e ao des-, 
contentamento do batalhão, principalmente pelo vagar com 
qye se municiava aquella praça ; que o governo em nome 
d'e!-rçi..D. Redrft.agradecia mui to a hôa vontade com que 
tp^PSífis,presentes sa.pprfavain , com tamanha dedicação á 
causa ;d;a.sjustiç8|;e, da liberdade; que, sem duvida, eram : 
brios herdados de seus antepassados, neste paia sempre No­
bre e Leal; que alem de confiar sum.mamentejpa fideiida-. 
de dps .cidadãos .alistados e no batalhão 5,0! di.;ca"cadorès, 

¡(O) Fêz imprimir uma Memoria que offereceu ads Pares do Reino e 
aos Deputados, na qual sustentou qi ie o governo interino se'robcllara 
no referido dia 24 d'agosto , e e n t r é otitpos comprehendta o comman-
daate do bata lhão 5 .° José Quintinb J3ias. 
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esperava os soccorros que lhe haviam de ser enviados por 
ei-rei, a quem já tinha dado parte, e de quem não poderia 
tardar a resposta; que a Terceira não era a única a susten­
tar os mesmos principios constitucionaes, mas antes a 
maior parte de Portugal, e a ilha da Madeira , como se lhe 
fizera saber, os abraçavam com todo o empenho; que elies 
no caso de invasão tinham aquella praça em que se fariam 
fortes, quando vencidos á borda d'agua , e que bem segu­
ros estariam ate' chegar o necessário soccorro.» A tudo is­
to respondeu o commandante Jose Quintino Dias em pou­
cas, mas decididas palavras, concluindo por ellas: que Ião-
bem elle e a tropa do seu commando estavam prestes a der­
ramar até a ultima gota de sangue, por tào santa e justa 
causa, e que em todos esperava o mesmo cordeal sentimen­
to quaèsquer que fossem os successos da campanha. 

Scena foi esta na verdade assaz tocante , pelo que , no 
meio de um vivo transporte de alegria, se entoaram os com­
petentes vivas, a saber: á religião catholica romana, a elr 
r e i D , Pedro I F ^ e á carta comiitucional. Arvorou-se no 
mesmo acto a bandeira bicolor sobre a muralha do Castello, 
e em seguida deu-se uma salva de arti lheria, que foi ouvi. 
da em toda a ilha, intelligenciando a de que o sistema cons­
t i tuc iona l , continuava a ser deffendido pelo batalhão 5.°, 
e mais tropa submissa ás ordens do governo interino. Foi 
e n t ã o inexplicável o jubilo das familias e dos deíensores da 
liberdade n'este paiz. Fízeram-se nos t rês dias immediatos 
luminarias na cidade, e nas villas da Terceira , com todas 
as possíveis demonstrações de affecto ás inslituições jura­
das: e a companhia dos voluntarios, que a toda a pressa so 
acabou de inteirar , começou a prestar valiosos serviços 
dentro e fóra da praça do castello principal, sendo com­
mandante deste corpo Theotonio d 'Orneüas , escolhida a 
mais officialidade á pluralidade de votos, cuidando-se com a 
íjnpíor actividade em o disciplinar para os fins convenientes. 



( 1 3 7 ) 

Em consequência d esta nova deliberadlo cuidou o go­
verno incessantemente de municiar o Castello de S. João 
Baptista, fazendo conduzir para dentro d'elle, no mesmo 
dia , grande quantidade de t r igo , carne, vinho, azeite, le­
nhas e tudo o mais necessário á sustentação da tropa e gen­
te que se quizesse recolher ali e conservar ( 7 ) por algum 
tempo, e todas estas cousas se t i n ram do poder de seus 
donos; uns que as tinham para seu gasto e de suas fami­
lias, ou para rein et ter para fora da ilha a troco de outras 
mercadorias; outros que as tinham á venda em seus arma­
zéns. O tempo e as apertadas circumstancias em que labo­
rava o governo impedia a escolha dos viveres, e a pratica 
da igualdade, peso e medida dos géneros importados den­
tro da praça. Commetterão-se portanto, n'aquelles dias, 
muitas injustiças, nào sendo poucas as cautellas que falta­
ram para garantir a divida aos proprietários e donos d a-
quellas cousas de que alguus bem tarde, e outros nunca vi­
ram o resultado do seu valôr. A Fernando Joaquim da Ko-
cha levaram-se 15 moios de t r igo , e outra porção conside­
rável a João Marcelíino, e foram estes os primeiros que sof-
freram a mul ta , seguindo-se outros muitos conforme os 
seus teres. 

No dia 25 dagosto nomeou o governo uma commissão 
composta dos officiaes militares José Espinola, João Manoel 
de Torres, e Francisco Antonio de Sequeira, para fazerem 
conduzir mais alguns viveres ao castello. N'este mesmo dia 
foram deportados para as ilhas debaixo o brigadeiro D. 
Ignacio de Castil, o ajudante Bento José da Silva , o alferes 
José Antonio d'Oliveira , e o cirurgião Manoel Joaquim de 
Araujo. 

Foram estes os acontecimentos memoráveis do dia 24 

(7) Por espaço de 6 mezes era o plano do governo. 

Tom. I F . 18. 
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cTagostp de 1S28, pelos quaes se deu um segundo impulso 
á causa da liberdade n'esta ilha. As pessoas que nej lçs míiis 
serviços prestaram nSo esqueceram ao presidente do gover­
no o dr. provisor. Joào José da; Gunha Ferraz ( 8), Mas nào 

(8) Nos iVIanuscriptos que se acharam por sua morte, ( ínconírei a copia 
da'informaíS'd dâda pbr elle ao chefe milUar' , 'segundo a q u a l se . f èz 
uma nova ^ronio(¡áo ; e diz assim — « José Ignacio Silveira voluntario 
«regi da Senhora D. Maria Í I : este militar foi incomparável no dia 24 
«¿ 'agosto oppoudo-se alé á morte , se acaso se •vcnGcassc o embarque. 
« V . ex." já sabe f e é publico , iiingtiem ignora os serviços prestados 
cpela pessoa de Thcotonio d'Ornellas capitão de mil ic ianos, c hoje de 
«yo iuntadqs rsaes . , . com a sua pessoa, com os.seus rbens., c o m o seu 
«navio preitado gratuitamente, ecom as muitas despesas feitas cm amôr 
«dá ligiiiníidádfe dff sf. D . Pedrô I V , sendo gratuitamente ajudante dc 
«ordens : tendo passado depois a membro do governo-em ambas as é p o -
«C3S não. se tem apartado uma só méía dos seus devidos sentin^entps. O 
«capitão José Quintino D i a s , commnndanlc dos caçadores que bnlaoera 
«dò;'batalhão n." 5.° annuiu á cansa da restauração no dia â 2 de j t m l í o , 
«Teve nobres sentimentos, desanimou : nas sessões que teve o governo 
«susteptou que a ilha senão podia sustentar, contra o quej í 'an^eá tinha 
«dito , e: foi quem?,sem dar parte ao governo, fèz apenar navios para 
«'á'con'dúchiíó'iió: M t á l h ã o para fora da i lha, ho dia: 24 ii'a^bstci. Aiiíeò 
«de pass i rÁ segt ín^á ordem de serviços devo também fazèr recomniendaveisi 
«a ípda na. pfjmeira otrdem, o bacharel Manoel Joaquim, Nogueira, que foi 
«mi l i tar , eleito pela camará secretario do governo. Foi a primeira colum-
«há em a m b a s á s étfoeàs, é cm ambas restaurador; pelo que sc faz";muíto 
«d igno da alta contemplação de S . Magestadc. -• r i : 

(.fÇt ]tenefltp,dQ .qa^ad^ros francisco .lile,utcEÍo(LoiÍ9^ ç^tç mivtto. (Jigno 
apjfiçial foi como promovedor' da restauração á e 22" de junho',' quem 
«córii^àO sffldááo» se' arrostou até; fógd.'fáz'c^dMgir''rtiàis d '̂ 4:000 ho-' 
«ffleès^miiicfíàno? e paisanos a'rmados de munieões ide í gúérra ; foi quem, 
«nò; dií i 24 ^'agostó se oppoz a a embarque Jo( bataVbãç».^ ^ o m o v e ^ Q . 
« c p p o^secretario do g o v e r n o , s a r g e n t o s de quem se servio para se 
«op'pdréín 'âò"dito eifabarqué , "ilo qnal sè seguir ià rcóiíi'to'dáiá'bet'ÉééaS" 
«<) massacre .ddf l iáéa l i t e s da5' legitimidade; 'era :«nlregd Ufca '.aos ,re- ( 

«O paisano Antonio SilvcirS, era ambas as èpôcas muito"servidor, foi 
«com officios ao Porto , arriscou a sua v ida, e para o dia 24 d'ágdsíó^ 
«tràbaflhiou'incomparavelmente í o r a ' seu Jrmão- .• j ; . , ' \ 

- » ô - s a r - g e n t o - V e r i s s i m o José Gonsalves .jnandadü^no xlia^2i_de junho, 
«pelo pérGdo Touvar para o F a y a l fèz toda a deligencia parít .,se; esca-
« p u l i r ^ e ^ ã o p ô d e . Voltando para a ilíia depois da . re s tauração féz 
« m u i t o s s e r v i ç o s ; e elle foi a grande columna no dia 24 d'agosto, que 
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devemos deixar em .silencio os serviços:.d'este .-re^pejtavpl 
septuagenario, que,teve a mo.destia Ae os occultar,-sendo 
elles tão. relevantes.ivFoi; certaqiente o principal moyeli;de. 
tudo quanto se fêz, pois que a sua dedicação pela causa da 
liberdade éra sobejamente conhecida em toda a ¡I(ia Ter-, 
ceira; e foi elle mes.ojo quein, valendo-se de todos osrnieios, 
empregavá as pessoas mais influentes com os soldados para 
chegar asconseguir G.si.seus intentos,- e sendo em tudo o, 
mais naturalmente volúvel ,e inconstante, como todos; o co­
nheciam,poderemos seguramente e sem pejo assegurar-, 
que só tivera na sua vida uma verdadeira resolução e con­
sistencia para se encabeçar, como autor, cm Ioda esta arris­
cada e temeraria empresa, que por vezes esteve a succuni-
bir^em que esse. velho Nestor,arredasse pé, nem mostrasse, 
um pequeno signa! de cobardia. A todos desejava adiantar 
nos cargosea todos queria engrandecerle para sj î ada spli-, 
citava,^dizendo quea sua idadenada,requeria, nem;e}l;eam-
btcionavaj ipaia-honras ; porquanto,-já tinha gosado^^s que; 
não merecia, nem já podia achar-se a freniei det.grandeSj 
empresas i quem. se achava TCOUÍ. os pés, sobreda sepultura , 
comò'«Ile pélaisòa provecta i^a^e«ej.ro^lçsti^s • inségaravçis., 
Informando; àoagoverno^obre o merec^fnento 'das^pessoas. 
influentes. :na restauração, das mencionadas épocas , dizia 
queMuas Existiam remarcáveis na historia,, e nas quaes lia-
v-ilwn qaaziiúSímesmòs: repre&entantas.i-povefn, que nàp.jsa-.. 
bda.entraiatííbas-ví'qüa:! era (a ;mai$ distiocta , i , expl icándole , 
n'estes térmosUcí PíiómbiY^ü .contra ;ps sagrados direitfts)da , 
«soberania 'uma facção prejura,-rebelde e tuaiul^upsa;,^ 4eJ 
«rôtosj é o espirito do mais abjecto ,seryilism;a.;:pelQ;Contra- • 

«Sebp'pozjarf etóbái'que do-batalhao; cpni cí sett cojnpáiihèiro,o.2.0 ^argento,, 
«J^iguel dg Siçuasit, fífluaí co,ra o^tros^no dia 24 de jynho t a m b é m fèz os, 
«maiores serviços*aos quáes accrescèrarií os* de 24 d'agoStú. D'estes dois 
«sargentos foi de quera me servi p a r a - d e s t r u i r . a . f a c ç ã o de 2^ d'.agostp^ 
«a quem tinha suecumbido o capi tão Quintino. » 
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ario, distinguir qual deva prevalecer entre a acc3o de sacu-
«dír este servilismo, ou p ô r o s uliirnos esforços , e conse-
Kguir que o servilismo não torne a brotar, é o que eu nao 
«se¡ distinguir. E' a primeira época, dia que deve servir de 
afausto na historia da ilha, o de 21 de junho : n'este dia é 
«que o pérfido general Touvar annuio ás vozes dos satélites 
«da rebellião, contra os direitos d'el-rei D. Pedro I V , usur-
«pados pela facção desenvolvida nos dias 17 e 18 de maío, 
«e finda no dia 22 de junho. A segunda época foi o susten-
ntar este acto tao heroico que estava a succu'mbir absolu-
«tamente pelos factos praticados no dia 24 d'agosto. Em 
«junho, sacudio-se o jugo do usurpador; em agosto, quan-
odo já estava no ultimo paroxismo esta res tauração, sus-
«tentada reviveu por factos de um prodígio immaginavel.» 

Mas, parece que eu me distraía, sem o pensar, entreten­
do o leitor com a menção das duas épocas memoráveis da: 
historia terceirense e dos seus authores, esquecendo-me dos 
factos subsequentes que passo a registrar a q u i , para não 
interromper por níais tempo a narração. 

Não esquecendo ao governo tomar sérias medidas para 
desarmar as milicias, ordenanças e oífeicialidade suspeita, 
o que (êi debaixo de especiosos pretextos, e,assim demit t iu 
os officiaes d'ordenanças que se achavam sem patente (9), 
a saber: o capitão Matheus Borges do Canto, o alíeres Joa­
quim Sebastião, Vicente Reinaldo Machado, Francisco A l ­
vares Pereira, João Pedro Coelho, Luiz Gomes Pamplona, o 
capitão da Ribeirinha, Joaquim Machado d'Ormond , capi­
tão de S. Matheus da Calheta, oda freguezia de Santa Bar­
bara, Bento Coelho da Costa, o do Raminho, Luiz Jacintho 
Tavares, o do Porto Judeu, Antonio Ferreira d'Ormond , e 
o alferes José Machado Fialho, por incapaz. Para;supprir a 
falta ¿Testes fêz~se uma nova promoção , com pena de se re-

(9) Ordem do dia em 30 de ju lho . 
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pularem rebeldes os que se subtrahissem ao serviço: (10) e 
assim foram nomeados para capitão da íreguezia da Sé, 
Francisco de Menezes Lemos e Carvalho, da Conceição, Egas 
Moniz Barreto do Couto, para a de S. Pedro, Matheus de 
Menezes Lemos e Carvalho, para Santa Luzia, Antonio Lu­
cio Duarte dos Rets, para S. Matheus, Bernardo de Bitten­
court de Vasconcellos, para S, Bartholomeu, Costodio Bor­
ges d 'Athaid, para as Nove-Bibeíras, Agostinho de Lemos 
Machado, para as Doze-Ribeíras, Matheus Machado dc Sou­
za, para S. Bento,Antonio Martins Coelho, para a Kibeirí-
nha, Francisco Vaz Pereira. No districto da villa de S. Se­
bastião foram nomeados capitães, na villa, Manoel de Carva­
lha l , e no Porto Judeu, José Ferreira Drummond. Demitt i-
dos, foram os seguintes: o capi tão mor d'Angra Joào Pe­
reira de Lacerda, que logo saiu para Lisboa com seus filhos 
Diogo Pereira, João Pereira e mais familia, o capitão das 
Doze-R i beiras, Matheus Machado de Souza, o capitão da v i l ­
la de S. Sebastião, José Machado Homem da Costa, eo alfe­
res da mesma companhia José Machado Homem Ennes. 
Alem d'estes, foram demittidos na capitania da Praia, o 
capitão João José Alvares, o alferes Francisco Borges do Re­
go, Antonio Machado Mouro , Manoel João de Barcellos, 
Costodio Borges Machado, ( 1 1 ) Francisco Ignacio Mendes, 
Domingos Coelho Godinho , Joào Martins Marques. 

Conforme o plano de fortificação, ordenou-se que logo 
fosse guarnecido o forte de Santo Antonio do Porto Judeu, 
e o da Ponta de:S. Diogo ; determinou-se também quaes os 
fortes que na capitania da Praia se haviam de guarnecer t 
a saber: na bahia do Espirito Santo, Porto, e Santa Catha-
rina. No districto de S. Matheus, linha de leste, e o forte 

(10) Todas estas medidas de p r e v e n ç ã o cons tão do l ivro respectivo 
nas ordens do d ia . 

{11) Foi alistar-se voluntario, e todavia não teve imitadores. 
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"grande. Detcrminaram-se vigias para òutros muitos fortes ao 
sul e norte da ilha, a saber: no 1.° districto-^—S. Fernando, 
no '5.°—^Sahta'Catharina da Moz, e no 3.° o reducto de S. 
Matheus. Que nos •fiiscbütos e Villa-Nova haverião vigias 
nos sítios mais próprios a desembarqué. E as freguezias àos 
Biscoiitos, Quatro Ribeiras, Agoalva e Villa Nova formariào 
6 districto da costa do norte, de qfue seria commandante o 
capitão de caçadores Joào Moniz de Sá. Na linha d'oeste 
nomearam commandante Agapito Pamplona Rodovalho , 
devendo estender o seu commando até á freguezia de San* 
ta Barbara; e qiíe feste distficto se denominaria — da cida-
de-^(iom os tastellos de S, Joào Baptista, e do S. Sebastião. 

"D'ésta forma se deu por findo o plano da fortificação dá 
ilha. ' • .> 

Municiaram as peças dos fortes: guarnecidas ^com oito 
cartuxos, metade de bala rasa , e metade de metralha , è 
que os fortes vigiados terião trés soldados, que, coni os ar­
tilheiros respectivos dé cada forte, se exercitarião na miít-
cia. Foram , ôutfo sini , nomeados capitães das ordenanças 
da capitania da Praia, os seguintes: Matheus Homem de 
Menezes, dó Cabo da Praia; para a Casa da Ribeira, José 
Din-iz Goelho, para a 3.fl companhia, que era das Pedreiras, 
JòíTo de Vasconcellos Menezes, para as Fontinhas José Bor¡-
ges Linhares, para os Biscoutos José Ferreira Cotta, e-para 
os Altares Manoel Pereira Cotta, E, para ajudante do com­
mandante mil i tar , foi nomeado o tenente do batalhão 5.° 
de caçadores, Francisco Eleutério Lobão. Ajudante dordens 
do governo interino foi nomeado o major João Silveira Ma­
chado. : . * 

D'esta forma entendeu o governo havia acauteládo 
quanto lhe era possível o socego da ilha Terceira, e a obe­
diencia á causa constitucional; porem, não era este o pen­
sar da maior parte dos nomeados para os sobreditos cargos: 
porque, certamente, só o medo os continha na obediencia, 
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e faria acceitar, desconfiando sempre do bom êxito da mes­
ma causa, e ainda que, apparentemente, se mostravam sa­
tisfeitos, em se dando a menor oceasiào de combater nào 
havia-que fiar delles. Todavia, ainda q ü e , mui devagar, ç 
sempre marchando por muitos obstáculos, se foi. pondo em 
movimento alguma parle das ordens do governo, ate que 
appareceram manifestas as causas do descontentamento que 
andava mapobrarido a occultas; 

Outra pebiííoção se fez. ainda , e que nào. teve um mais 
favorável resultado. Nomeou-se inspector dos fortes da linha 
de leste , com patente de capitão d'ordenancas, a Joãu Bor­
ges Pamplona, da villa da Praia; tenente do forte do Espi­
rito Santo, Joaquim Coelho, de Santa Cruz, Antonio Leo­
nardo Parreira, da Luz, a José d'Urnellas, de Santo Antão , 
José Borges Linhares, de Santa Catharina, José Diniz d'Or-
mond, de Si Bento, Felicisssimo Ferreira de Mello, de São 
Fernando, Manoel Ignacio, e de S. Francisco, Vicente Car­
dozo Coelho (ord. do dia 28 d'agosto). Provèu-se o comman­
do dos mais fortes da costa, e acho que , para o de Santo 
Antonio do Porto Judeu, foi nomeado o capitão Manoel 
Leal do;Couto, ipara o da Salga, com patente de alferes, Jo-, 
sé -Vieira d^ Mello, para ó de Santa Catharina da 3SÍ0z, com 
patente de alferes, Francisco de Paula Borges, e, finalmen­
te, para o de S. Sebastião, Elias Ferreira d'Ormonde. 
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CAPITULO VH. 

Instalação da jun ta provisoria e actos da sua gerencia¡ 
Finda dos primeiros soccorros na fragata brazileira—>. 

IzabcL Rebellam-se os povos da ilha Terceira, levando â 
frenCe o capitão João Moniz Corte Real, Joaquim d ' A l ' 

meida Tavares , e outros, que todos são desfeitos e 
postos cm debandada jun to ao pico do Selleirot 

Nâo obstante as providencias e cautelas adoptadas pelo 
governo interino, encontravarn-se em todas as repartições 
certas duvidas e embaraços que retardavam sobremaneira 
a devida marcha dos negocios ; e parecia que o mesmo go-, 
verno em pouco tempo acabaria de perder o resto da força 
moral, com queHào vigorosamente soubera proclamaros 
direitos d'etre! D. Pedro I V . Existia porem , entre os seus 
membros, o respeitável ancião João José da Cunha Ferraz, 
de quem tenho fallado, que resoluto e firme em seus prin­
cipios, bem de perto alcançava a origem de tamanhos in­
convenientes e o perigo eminente da causa publica. Foi 
então elle que propose instou se nomeasssem mais dous 
membros para comporem o governo, e que tomasse o no* 
me de Junta Provisoria , ficando subordinada á Junta esta. 
belecida na cidade do Porto ; e para isto fez que, no dia 28 
d'agosto, se convocasse a camará municipal da cidade, e que 
ali requeresse e proposesse a creaçào da mesma Junta. 0 
que assim se executou pelas tres horas da tarde, achando-
se presentes os membros do governo interino, o reverendo 
cabido por seu procurador , e todos os commandantes das 
fortalezas e oíííciaes superiores, com o fundamento de que, 
devendo julgar-se coacto , e por consequência illegitirao o 
governo do infante D. Miguel, devia igualmente reputar-se 
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incommunicavel este, com aqueíle mesmo governo, reco-
nhecendo-se como único e legitimo governo do reino a Jun­
ta provisoria, estabelecida na cidade do Porto, visto que se 
achava reconhecida pelos plenipotenciarios do imperador 
do Brazil e rei de Portugal, em seu manifesto, de 10 de j u ­
nho proximo passado. E, sendo unanimemente appiovada 
esta proposta, ficaram eleitos para compor a junta, o refe­
rido dr. Ferraz, o juiz de fora, que servia de corregedor, Jo­
sé Jacintho Valente Farinho, José Quintino Dias, com ma n-
dante do batalhão 5.° de caçadores, e Theotonio d'Ornellas 
Bruges Avi la , que servia de capitão de voluntarios, e dan-
do-se a tudo a devida publicidade exarou-se o auto no l ivro 
competente. 

Cuidou portanto a junta desde logo mui sériamente em 
sustentar e defender a ilha dos inimigos internos e exter­
nos, e assentou, conforme o seu plano de defeza, que, para 
o districto da villa de S. Sebastião , devia mandar logo um 
destacamento de vinte praças át> 5.° de caçadores, com-
mandado por um subalterno, reunindo-se-lhe um cabo e 
seis soldados d artilheria , formando este districto as neces­
sárias guardas: que, para ò districto de S. Matheus, ña oc-
casiâo de rebate, marcharia uma força de doze praças com-
mandada por um subalterno, com duas peças de campanha 
de calibre tres, guarnecidas com soldados de artilheria e 
alguns milicianos; e, que, na linha do norte, haverião des­
de logo, alem das vigías, no lugar de Villa-Nova e Biscou-
tos, destacamentos raensaes de um sargento, um cabo e seis 
soldados, para observação, não só das embarcações que ap-
parecessem, como também da conducta dos habitantes d'a-
quellas immediações. E com effeito assim se cumpriu. 

Como o governo interino, logo que fôra instalado na ilha 
da Madeira e n'esta i lha , dera parte a el-rei D. Pedro , i m ­
perador do Brasil, pedindo-lhe os necessários soccorros com 

Tom. I V . 19. 
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quo se pudesse sustentar, immediatamente se passaram as 
ordens aos seus plenipotenciarios marquez de Palmella, e 
visconde de Itaba^anna , que se achavam em Londres, os 
quaes incessantemente cuidaram de dar as necessárias pre^ 
videncias, e subministrar os possíveis soccorros aos novo? 
governos estabelecidos nas ditas ilhas, começando peta da 
Madeira, com expressa recommendoçâo de os trazer todos 
ú ilha Terceira, no caso de senão poder desembarcar nar 
queíla outra ilha, como de facto aconteceu, por se achar 
então bloqueada com navios de guerra portuguezes; poç 
esta causa- voltou sobre a Terceira a náu rasa, ou fragata 
brasileira—^ Iza bel <—em que vinham os soccorros-, e 
quarta-feira 4 de septembro , appareceu esta defronte dt} 
potto d'Angra. No dia immediato foi visitada pelo respecti­
vo consul Gerardo d'Oliveira, de quem se so,ubfi trazia-pfEÍ-
cios e alguns emigrados , que vinham ao serviço da junta 
provisoria, No dia 6, desembarcaram com cffeito,, os teñen? 
tes, José.Maria Taborda, Antonio Cesar de Vasconcellos, e 
dqus oSãcjaes; de marinha com officios para a junta. fPo? 
causa do mau estado de saúde nuo desembarcou ô commas 
dante, como convinha aos negocios .da il i ia; e por issp.,- ^ 
dia seguinte, transportaram-se a bordo da fragata.os meiri? 
bros dOfgoverno, dr. Ferraz , Theotqnio d'prneUas;, e o.Sfr 
.cr,etario Manoel Joaquim Nçgueira cornas referidos offijeU 
aes, e decidiram, em execução das instrucções recç|)i(],asdo 
imperador , que sjem perda de tempo tornasse o command^ 
de toda, a capitania dps Açores o brigadeiro DeoclepiaiíQ 
Leão Cabreira.,. q,ue se ochava a bordo ficando a seu Arbi­
tr io a escolha de íqua^rq ou cinco offiejaes dos que se acha­
vam aii mais práticos l̂.e engenharia , e artilheria. ,4nt,çs 
porem que se ^eçiijqass^ Q SQP dGseaíbai:q,ue) officipU; o^no- -
n.oyo .•gÇftCf a\ _ á;-junta-.,; è aô comni^ndante da fragata.; nós 
t c r m % g ^ ^ .^.vií^njjjaiyí, (jo documento , ; 

iNodií»¡8 desembarcou o general com o possjvd appara-
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to , salvas e repiques-de .sinos das.igrejas da cidade, e c o m . 
as m a i s demonstracoes deregosijo publico }e no dia 9 tomou 
posse da presidencia do governo, e do commando geral das 
armas, pondo-se á S;ua disposição todos os recursos enviados 
de Londres, a saber: atgum dinheiro, armas, munições de 
guerra, e varios officiaes emigrados, entre os quaes se con­
tavam Sebastião Drago Cabreira, irmão do general, o coro­
nel. José Antomo^da .Silva: Torres, o coronel Raivoso, Sá 
Camello, Narciso de Sá Nogueira, e seu irmão, e outros que 
já me não lembram ; assim como o general Moura, o tenen-, 
te D. Vasco Goterres, Jorge Wanzeler, Bernardo Mendes 
da Costa, e o medico Jose Gomes Braklamii, todos estes to­
maram n o dia 6 a resolução de ficar na i lha; todos estes 
militares de muita experiencia e consideração (12 ). O que 
tudo foi de grandiosa estima em rasão da falta* que havia 
principalmente de oficialidade, no;batalhão de caçadores, 
e pelo desalento em que se achavam os defensores da ilha , 
assaz reconhecido pelo recente acontecimento no dia 5 de 
septembro, em que, tocando-se a rebate, por se suppôr já 
appareciam navios da esquadra realista , que viera comba­
ter a ilha .da Madeira;(d 3),:^ devendo comparecer : todos os 
militares a pegar em armas e acudir a seus postos, viu-sef 
com bastante sobresalto, que os da 2.a e 3.a linha se nào 
apresentaram; e comtudo não foi este procedimento suííV 
ciente para que os.soidados,do batalhão 5.° desanimassem; 

(12) Houve bástanle hesi tação _c.ni alguns d'estes offleiacs para salta­
rem em terra ^'cift' presenca¡ '3ó'estat lò vacillante cm que se achára áí 
ilha , entregue a facções e partidos- internos. •-. ^ '>.•/<• 'L-

(13) Quando appareceu a fragaía i írasíteira temeram vcrdadeiramcnLo 
03 desíaca.aientos que estavam. fóra da cidade. ÀchandoTSe nesse dia 
destacadó^iija villa da Praia o alferes Luiz Antonio , por appellido o — 
Bravo ,;nome que lhe davam; por uma não sei se affectada valentia de 
q u e / f a ^ alarde ordinariam_eiií .e, -tive de observar o ami lo que ó desta­
camento receava ser atacado n'quelle ponto, e que de certo abandona­
ria necessariamente, a çesar dos protestos e da falia que tanin ik iar iar 
mente fez o dito B r a v » . 
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antes pelo contrario se houveram com o maior enthusias-
tno e denodo, esperando a occasiào de se assignalarem com 
mais uma victoria. 

Em consequensia da posse do novo general cessaram as 
funeçoes do commandante das armas Joaquim de Freitas 
Aragão , ò qual se despedio das tropas com muitos agrade-
cimenlos da boa disciplina e obediencia ás suas ordens. Ao 
mesmo tempo que o general Cabreira, desejando conciliar 
os ânimos dos soldados, como é costume, e attrahir a atten* 
ção de todos os habitantes da ilha, com aquellas maneiras 
agradáveis e insinuantes que lhe erão muito naturaes, lhes 
proclamou nos termos seguintes: «Que elle se lisongeava 
«em extremo de vêr-se nas circutnstancias de poder coopê  
«rar para a sustentação da legitimidade d'el-rei o sr. D. Pe-
«dro IV n'esta importante parte dos dominios portugueies; 
«e confiado no nobre e exemplar comportamento dos cora-
«mandantes dos corpos, governadores, comtnandantes mili-
«tares dos diversos departameutos, assim cómodos officiaes 
«inferiores, soldados dos diííerenles corpos d'esta capitanía, 
«não ousava duvidar, nem por momentos, de qual sería o 
«resultado da heroica disputa em que se achavam empe-
«nhados » 

Mandou outrosim o mesmo general fazer publica a sua 
satisfação pela vinda da fragrata brazileira; e por ser seu 
empregado por ordem do governo o coronel José Antonio 
da Silva Torres; manifestando assim um extremo jubilo, 
e contando com o triunfo da causa em presença deste, e 
de outros iguaes defensores ( 1 4 ) . Logo que se receberam 

(14) Não se duvidava que o general fallasse muito do c o r a ç ã o , mas 
o certo é que em todo o tempo do seu governo o coronel Tôrrcs foi ó 
ecu maior competitor c rival de gloria, tomando pretexto de que elle usava 
de meios improprios porque demasiadamente brandos e suaves , quando 
dcvèra empregar castigos rigorosos afim de conter a disciplina , c nos 
povos c h a a m á obediencia das leis os descontentes das ins t i tu ições li-
fecraes. 
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çstes soccorros e que o general se apossou das armas, cui­
dou ajunta provisoria de enviar ao Rio de Janeiro um de 
seus membros , para mais de perto informar áo imperador 
qual o estado da i íha, e para solicitar de viva voz outros 
soccorros indispensáveis, e para isto escolheu o seu secreta­
rio o bacharel Manoel Joaquim Nogueira, o qual partiu no 
dia 24 de septembro, indo em sua companhia o valente Jo­
sé Ignacio Silveira, de quem já fallei ; (15) derigindo-se po­
rem a Inglaterra este deputado ali foi achar a grata noti­
cia de que el-rei D. Pedro havia já totalmente abdicado a 
coroa de Portugal em sua filha D. Maria I I . 

Da demasiada licença da tropa se queixavam amarga­
mente os povos e os juizes territoriaes, os quaes, alem do 
máu tratamento que recebiam para supprir a falta das cou­
sas exigidas nos abolelamentos diarios, demasiadas e imper­
tinentes requisições de todo o necessário á sustentação dos 
soldados e officiaes, as tiravam do uso de suas casas e fami­
lias, como erào lenha, roupa de cama, t rem de cosinha etc.: 
não fallando nas fachinas efíectivas, carros, bestas, forra­
gens que se lhes pediam e extorquiam á força. A todos es­
tes excessos occorreu o general impedindo, quanto era pos­
sível, as violencias contra o direito de propriedade, sem 
comtudo faltar ao necessário das tropas em marcha. No seu 
tempo se estabeleceu mais prompta e fácil communicaçâo 
dos telégrafos: e teve lugar o primeiro trabalho da impren­
sa; onde somente se copiavam as ordens do governo. Tra­
balhou desde logo para que as averiguações, sobre factos de 
rebellião, se fizessem com humanidade e debaixo de certas 
formulas, que desviassem para longe o odio e a cruêsa com 
que até ali se praticavam nas praças publicas, por meio do 
terrível supplicio das varadas, d esse castigo bárbaro, que 

{15) Parece que ía sollicitar r e m u n e r a r ã o do serv iços , porém vciu 
a morrer muito depois sem recompensa a l g u m a . 
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nSo differta muito da antiga tortura, e da infamia do bara­
ço e culeilo; mas, apesar dos seus mais vigilantes cuidados, 
mais tarde se deixou de usar com o fundamento de incutir 
algum medo aos muitos desertores e pessoas que acUto. 
sãmente auxiliavam os facciosos, por nuo se persuadiremjj 
mais, fôsse possível que semilhante causa tivesse o elFcito 
projectado. Desejando outrosim a cooperação de-todos os 
militares, e não ignorando quanto o louvor justamente em­
pregado adianta as aceções nobres, elogiou e agradeceu ao 
commandante da companhia de voluntarios o zelo corn que 
se portara na organisação da mesma, convidando noíamon-
te os habitantes da ilha para que se alistassem, mostrando-
lhes as vantagens resultantes do mesmo alistamento, ea 
brevidade do serviço que tinham de fazer, com o privilegio 
de escolherem á sua vontade os respectivos offíciaes: e que 
desejava crear outro igual corpo de artilheiros, oíTereceh-
do-se elle mesmo a ser o commandante, pois era esta a sua 
arma. Incumbiu então o alistamento ao inspector das ordç* 
nanças José Maria de Carvalhal, o qual, apezar de sua gran­
de actividade, mui pouco adiantou neste negocio. Logo que 
entrou a servir o mesmo general, fez-se uma estrondosa 
promoção em todos os corpos da 1.*, 2.a e 3.a linha (l(í), e 
parece que nelía foram contemplados os influentes nos fei­
tos do dia 22 de junho , segundo a proposta da junta pro­
visoria, como se disse no capitulo H . 

Determinou alem disto o general quantos e quaes os dis-
trictos que ficavam estabelecidos, e, segundo o novo plano, 
comprehendia o da Praia, os fortes dos números 31 a 17 
no Porto Mar t im , com os respectivos destacamentos, dan-

(iS) Fõrão nomeados capi tães d'ordenam-as da freguesia d'Agoalva 
L u i z de B a r c e l l o s , e das Quatro Ribeiras Manoel Caetano de Bnrcclios, 
ficando demittidos Francisco G i l de Vasconcdlos , e Francisco Linhares 
P e r e i r a , que até nas duas mais insignificantes p o v o a ç õ e s da ilha ora 
n e c e s s á r i o mudar esta ofí ic ial idade ! ! 
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do lhes o regimento por onde se deviam regular, com 50 
praças*, rendidas mehsalmente. Demarcou o districto da 
Villa de S. Sebastião, com òs fortes do numero 1.° até 16, 
coin 77'praças.: E com todas estas providencias e cautelas 
nãó desàlehtavam ás esperanças dos inimigos da legitimida­
de, atites â porfía sobornavam os soldados, que continuada-
mente cfesertavam do éastei lo, acoibendo se As freguezias 
mais tetnbiw d á - i l W , è ás montahbas, a té que achassem 
occásiüo- dfr'á'é èncôrpbrar-com os chefes do partido realista, 
q u é taníbení átidavam homtsiíidos, no sentido de se rebella-
rem contra o governo estabelecido. Querendo também o 
general persuadir aos povos quaes as intenções em que se 
achava de levar as cousas pelos meios de pacificação e sua­
vidade, proclamou-lhes á obediencia ás leis e o respeito ás 
author idadès ; aconselhandò-Hies que não déssém ouvidos a 
seducções, e ásyloa desertores, declarando-Ibes as rigorosas 
penas-em que incorrer iào; porém todòs estes esforços e ze­
losa caridade acceitavain elles com despreso e vilipendio de 
seu author, chamando-lhe impostor C cobarde. 

Taes erào os progressos do sistema constitucional estabe­
lecido h'está i lha , em quanto ós seus inimigos, ainda que 
dispersos e trial succedidós, no dia 22 de junho , se faziam 
réspéitar pela firmesa de seus p r inc íp ios , reunindo vonta­
des e ganhando simpathias por uma maneira inexplicável; 
só lhes faltava um cabeça, um chefe qne os chamasse a 
caVfrpò; é;arH!Íosos espferàvam essa occasiào, que n í o tardou 
muito. Não faltaram descontentes, e muitos dos principaes 
da ilha, e senhores de grandes casas, pioprietarios e negò-
ciantes t inham, havia alguns annos, mostrado um grande 
rahicòr é ódib entranhavel á causa da liberdade, pelós bem 
nbtotffcrs 'flihdàWeiitbs-^^^qiíe- hrgpá'oñténtc se tem fallado 
n estes Annaés-;1 é não 'ófofêftite Ja- proscripçào de muitos 
delles, e o terror em que viviam outros, nuo faltavam al­
guns que se quizessem arriscar á en)presa, especialmente 
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.os comprehendídos nos acontecimentos dos dias 17, e 18 
de maio, e 22 de junho : e assim no intento de süpplantar 
o sistema estabelecido e vingar offensas recebidas, senti-
piento que naturalmente impéra sobre o coração humano, 
yaleram-se de João Monis Corte-Real, que tendo-se retirado 
á sua quinta de Betem, depois do desastroso acontecimento 
do referido dia 22 de junho, julgaram ser o mais próprio 
a dirigi-los, e o foram procurar fazendo lhe ver com pala­
vras bem consertadas a necessidade de reagir contra aquel-
le , então insignificante numero de pessoas, qual era o dos 
Hberaes com os soldados do batalhão 5.° de caçadores—que 
por meio de tantas e taes insolencias, diziam elles, e vexa­
mes dos povos se tinham arrogado o poder de dicidir das 
vidas e fasendas dos cidadãos beneméritos , e honrados ter-
ceirenses-—^parecendo-lhes indecoroso, que achando-se Por­
tugal sujeito ao nuvo rei D . Miguel , e as mais ilhas d'este 
archipelago, somente na ilha Terceira, se jurasse e obede­
cesse a outro monarcha — por absoluta vontade de taes e 
de tão poucos individuos — nos quaes de facto não existia 
algum amor patrio, nem convicção de principios , mas an­
tes ardía o desejo de vinganças particulares, e vistas em fu­
turos interesses de cada um dos sectarios da usurpação •— 
que tal era o t i tulo com que se munia D. Pedro imperador 
do Brasil, chamando seu a um reino e dominios que de ne­
nhuma forma lhe pertenciam.—Acrescentavam, que estes 
partidistas e verdadeiros rebeldes, com receio de serem pu­
nidos algum dia por sua intima adhesão a taes principios, 
lhes faziam frente e vociferavam proclamando-se verdadei­
ros amantes da constituição e do rei. — Que era assaz ver­
gonhoso o considerar , como homens nobres , descendentes 
dp ¡Ilustres guerreiros e elles mesmos com os necessários 
PQiiheeiiwentos, se dessem por convencidos nas actuaes cir-
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cumslancías , e se tornassem indifferentes em unia questão 
de tamanha importancia, (17) 

Com estes e iguaes argumentos, que, em semilhantes ca­
sos empregua a seducçào e astucia dos homens, decidiu-se 
João Moniz a tomar parte na reacção, confiado nos recursos 
que á: primeira vista lhe pareciam exequíveis. Não deixava 
de o assustar o ardôr e rapidez com que se procedia na de­
vassa contra-os'comprehendidos nos movimentos dos dias 
18 de maio e 22 de junho de 1828 , pelos quaes já nesse 
tempo haviam algumas pessoas indiciadas (18); intimida-
va-o o desejo das vinganças, o exilio de tantos que por 
iguaes motivos andavam homisiados longe de suas familias, 
e as severas punições e castigos que todos os dias se viam 
praticar; porém revoltava-se o espirito ao ver, que tão pou­
cos individuos quisessem assanhorear-se de uma ilha intei­
ra e sustentar direitos de suceessào regia altamente, questi­
onados e decididos pela maioria nacional. Não era em fim 
de sua convicção obedecer ao governo estabelecido na ilha 
Terceira, por quanto o considerava illegal e intruso, desde 
que fora deposto o capitão general Manoel Vieira d'Albu-
querque e Touvar, á voz de quem elle obedecera, como au-
thoridade legitimamente constituída. Entendia, alem disto, 
Moniz, que na qualidade de militar commissionado pelo 
mesmo ex-general, lhe convinha corresponder-sc com os 
governadores das mais ilhas d'este archipelago , e assim 
também com os outros officiaes empregados no dia 21 de 

(17) Este facto e outros mais de que se tracta neste capitulo fóra.rp-
nie c o m m u n i ç a d o s pelo mesmo João j loniz Corte Real no anno de 1852 
n ã o se duvidando preslar-me esclarecimenlos sobretudo que d'elle exigi 
a tal respeito. 

(18) Procedia na devassa o juiz de fora da i lha de S. Jorge , achan-
do-se indiciados ó mesmo J o ã o Moniz , Joaquim d'Almeida T a v a r e s , 
Matheus Pamplona Machado , e outros muitos que depois foram presos 
e perseguidos dentro c fÓra d'esta i lha . 

Tom. I F . 20, 
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junho pelo extincto governo geral; officii)ndo-lhes para que 
Jhes enviassem alguns soccorros de geíiteíG nftiniGÔes dfe 
guerrá' COm i^üe -é l^ ' sp oppuzesse a àebeikv o governo es-
tóbelbéidb, «úorrforwie-o plano^que com os seus' aídjurttos ha-
fia traeadoi o^ual-vioh'a a 'sêp-j^ieQebér"' tbdo^ os'deser» 
tores^do bHal^áb '^ i9 e as m w pçssòysitjoe áeslbe'á'présen-
fflés^m e;fee acKavam reunidos^ a esse terhpe^ ' t í i í t^ íy 'Pósto 
Santo y e a Terra- Ciiãa — assim cobo ¡ tsmhem , comando 
c&tti Os «fifíciffes deportados nas ilhas :debaixo , formar uní 
corpo co'iti qiíp se ^revoltasse, depondo o governo e proola^ 
mando o smidftfa transacto, e o'seu rei absoluto Dv Miguel 
J *0 ^A^provftdo o plano, não se demorou i ó M Momt exti of-
fidiar á'íAíítonio Isidoro de Moraes Añeora, que fora depor-
tadOi ^-^jii©; agora se acha va go-verriadbr na -illía do Fayal 
pard^tiO bste lhe enviásse Gftft-armas e-120^0-édPtUío's'-
embaladOs-'e-com as competentes pederneiras'; reeommen-
dand^lbe que ó d é s e ni barqué- destas munições se farM no 
pôfáo»dos>Br«c<yiítos da Cruz, que fiva ao norte da'itha Ter-
ceirai apoiàdb por; elle M o n i i , GÒÊI ofr referidos1 desertores, 
e mais algatn» gente que se lhe havia de reuni í . ; 

Isto assim resolvido i enviou á ilha do Fayal a Carlos Jo­
sé da Silveira,' official da secretaria, que furtivamente saíti 
cOrfííJõâqíiiin d'Almeida , ás M-hòrás da ffouté de 4 â de 
seteíñbPo, pelo- porto das Cinco Ribeiras-em tiín barco de 
pescaria; da fré^uezia de S. Matheus ,• a cuja -trâpòfaç&y o 
meshK) AlrOeída pagou rriuito bem para item n'esta deli-
gcn-cfarr'íTJr sasfs familias deixou mesada prevenindo qual­
quer falta :; tazèndò tudo-isto á sua custa com !oütrãs mui­
tos e avultados despesas, que-foram occorrendo no progres­
so desta ardua empresa. Navegou o barco com-próspera 
r ' ^ P ^ ^ ^ e i t ' u r a á villa do Tôpo na ílha de S. Jorge, e 
pouc9s;:dias depois passaram os dous emissários á referida 
ilha do Fajal, onde Joaquim d 'Alníeida foi muito bem re­
cebido , è dali enviou outros officios para aHlhá"de S. Mí-
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guel com participãçSo ¿o projecto e do andamento em que 
iSo o& negocios. Ttídas1 ô&fâs ílháis « as mais d'este archipe­
lago sõ (ac*ia*a»" ¿bfedieióttíá-a'ó-governo do irífatíté'^ quem 
tiühátfr'íKíteítfbdé po^ seu ^ei ; e naquella de S. MigiieVadHa^ 
va-se íK-nííiiituiHo o governo de que era chefe, como em ou-
tr^ lugar- ^dísse'i 'oigfeflera! Henrique da Silva Prégó. • 
• {Logo' (^e^ftlwgbüf 'á'fragíi'ta-brasileira dé Londres coml!ds 
soCcdí^flis<j6 í^latódõsv •è-apâti&s-appareceu em frente dà ilha 
pelatpa¥tfe'd§ PMtíttvainfh&<'Joaquina Goèlho da-Rocha (;19) 
fòit-ó^tíhi^Hste-étí&aio de sua insubordinação contra a cau-
m ÓA liberdade, -armando-se com alguns soldados desertores 
e óutrâs pessoas com que marchou até á fréguezia das La-
gensv;no intento de surprehender o destacamento que ali 
se^acbava * por se dizer, com alguma p r o b a b i l i d a d e ' s ê r 
aquella « 'r t iferdí^o uma da esquadra que viera contrata 
ilha-'d» Madeira \ e tanto isto -foi communicado á villa 'da 
Praia i saíraín alguns officiaes de justiça com parte do!.dds-
tacámento páva ^ prenderem. Mas antes que esta força se 
aproximasse retiraram-se os amotinados, sem que então res­
pirasse , q^em o^ afcthorisara a pôr-se em caiupo para um 
tal fimpalliciándò o^dito Rocha todas aS pessoas que encon­
trava para-que ó seguissèm, E senr embargo de que nada 
effectuou com esse tumulto, sempre deu a conhecer a exis­
tencia d'um Toco,1 d onde podia romper a mais considerável 
explosão; ; 
¿Umhiqvmiki fóretó ;o chefe Joào Moniz sóllicitava os soc-

corros de'q&6;?tenho!fâ;lla#ò; o general Cabreira não perdia 
um momento para os impedir. Avisava o commandarite da1 
fragata que apertasse o bloqueio, porem elle em nada ín-
terferíá.'Mátídava também de guarda-costa duàs bajrcas ca-

(19) E r a natural das Quatro Ribe iras , tenente de m i l i c i a s , c tinha 
servido por vezes dè juià a l tootacé ; naturalmente ousado e temerario, 
còmtudo tinha poucas sjmpatl i ias . Érá de tuna familia das mais d i s í i n -
ctas d'aquclle lugar e .seus paes ainda v iv iam. 
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nhpneíraç para ver se davam caça ás correspondencias das 
ilhas todas¡} donde a cada momento se esperavam recursos 
(2,0) a favor dos facciosos; porem tudo foi baldado, porque, 
a pesar de todos, os meios.para Ihe obstar ao desembarque,; 
e dos. castigos que ;se promettião e-davam aos infractores 
das ordens do governo, indiciados no crime de rebeldia,^ 
ach^ya este não ppdèr suspender a torrente de, revoltosos 
movímenlos, que de dia para dia ameaçavão um rompimen? 
to final. Vendo portanto o perigo das cousas, em rasão dos 
receios que se poderiam offerecer aos inimigos, sem embar-« 
gp das penas decretadas contra os que os auxiliassem ; e 
convencido de que nenhum premio era capaz de lhe fazee 
entregar qualquer dos chefes revoltosos, antes pelo contra­
rio em toda a parte osasylava o povo da ilha, enviou ao te­
nente coronel Joào Silveira Machado, que lhe servia de aju­
dante d'ordens, para que de sua parte procurasse a Joào 
Moniz Corte-Real, e lhe propozesse certos partidos e offer-
tas bem vantajosas aos seus interesses , a fim de que elle e 
os. heus desistissem da empresa meditada, e se lhe viessem 
reunir; porem nào era possível o aceitar uma tal proposta, 
nem Moniz queria annuir a ella, nõo só porque divergião 
em política , senào porque sem duvida o reputariam trai­
dor e infiel a seus amigos, irmãos d'armas, e pessoas encar­
regadas de lhe sollicitar os recursos de que múi to carecia; 

No primeiro doutuhro, quarta-feira, chegaram á ilha os 
enviados do Fayal e entraram no porto dos Biscoutos da 
Cruz , (21) trasendo um mesquinho auxilio que mal se pa­
recia com a requisição feita, pois somente o governador lhe 

(20) Alguns acreditaram que o general nunca tivera certêsa da saída 
dõ barco para as ilhas a pedir s o c c ò r r o , e que somente houveram sup-
posições d'isto. 

(21) Um p e s c a d ó r , por alcunha o C r a c a , foi o arraes do barco pa-: 
ra a ilha de S . Jorge e F a y a l , c o mesmo que trouxe o escaler real 
ao pórto dos Biscoutos. 



(15.7) 

enviava pouco mais de SOO espingardas quasi -todas irttía-
pazes de servir; cartuxos e algumas balas , mas n e n h u t n í 
pólvora; nada de soldados, nem de officiaes, de tantos quer 
pelas ilhas se achavam; Então quando Moniz chegou ao por­
t o , com Estaquio Francisco de Andrade, capitão que fora 
de milicias, já o armamento e munições estavam desembar­
cados, e o escaler de vela , porque se estivesse presente, é 
de s u p p ô r , que de nenhuma forma acceitaria a remessa * 
antes pelo contrario abandonaria o projecto daqtiella arris­
cada empresa, que desde logo muitos dos seus considera­
ram por temeraria. 

Naquelle estado tào pouco lisongeiro , certamente, se 
achavam as cousas , quando o veio procurar seu parente 
João Moniz de Sá, um dos mais abastados proprietários da 
referida freguesia dos Biscoutos, e com seu auxilio fez o ca­
pitão João Moniz transportar dal i o péssimo armamento 
para a margem esquerda da ribeira da Lapa, junto do sítio 
da Arrochella, caminho dos Altares , posição esta que lhe 
pareceu a mais vantajosa para a reunião projectada, e tam­
bém -para repellir qualquer encontro do inimigo. E porque 
era tempo da colheita dos milhos, foi necessário muito tra­
balho para reunirmos soldados,̂  assim de milicias, como dos 
outros corpos extinctos, por andarem occupados na mesma 
colheita ; e nesta parte vio com bastante pesar o quanto era 
difficultoso , e quãsi impossível, levar a effeito a reunião 
d^àquellas facções, e mnito mais hostilisar os destacamentos 
que se achavam^ dispersos na ilha , o que de certo o faríã 
desistir, a nào se lembrar que o governo de Portugal apre­
ciaria'este ponto , e senão esqueceria das vantagens e cir-
cumstancias da Terceira, para a sustentação da sua cauza; 
e que a esquadra destinada á conquista da ilha da Madeira 
viria sujeitar o castello de S. João Baptista, com as mais 
forças auxiliares , quando .se verificasse o sitio para que os 
liberaos se dispunhão, continuando, como se via, a recolher 
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d'enlro nelte' a$' cousas necessárias á süa .manutenção ;• e; 
m$\a -esperança, ao ver bem fundada se obsteve ,..conse^ 
giyiodo. já.proxjmo da noute, pôc em armas.pouco mai* í le 
90 soldados,., que fé¿ acampar no ditQ.ponto da ArrocheUa.^ 

Logo que ànoiteccu foi Joaquim-d'Alraeida aproximan-
do-se da freguezia dos Biscoutos , em ponto, avançado com 
alguns soldados, esperando ser a lacado por alguma fôrç$ 
inimiga , desde que d'aquella freguezia- se relirara Jos^ 
Borges do Canto, e seu familiar Joaquina José Gato, le­
vando a Pr^ia a noticia d'aquella. reunião.; Gommanda-
•va então ali o destacamento de caçadores, do 5.° o capitão 
d'ar.tUhciH&í-Luiz Manoel d.e Moraes Rêgo., que apenas sou-
berO que,se passava nos Biscoutos, officiou ao general (32),: 
dand0-íbe parte de nào ala i r a dispersarlo, ajuntamento, •pe* 
lo perigo em que ficava aquelle ponto, nem certamente el-
le tinha forças para tanto, ainda que era um dos inelhorés, 
militares;que, na ilha se achavam. .Inteirado.o gQ^erno 4<> 
que se passava , redobrou as guandos., .e^íoi |:o.maí».da todas 
as ipediçias: convenientes para uma próxima'cam pan ha, con-
sideeandíí rnut perigoso aos .seus .destacamentos: uma^semi-
Ihíinte reunião. : 

,!j!)m ,todo aqueile dia, e no inornediato 2 d'outubro ,. foi 
entrando, muita gente da maior parte das; freguezías da< ilha,-
prmcipalmente das circumvisinhas, e tomando^ lugar ho, 
campo dos amotinados, havendo precedido avisos^os oheCés 
Juào Moniz Corte Real, e Joaquim d:Almeida - T ^ a c e s j : s í H 
mnltane^mente por, mandado dos o£í*ieiaes:das e^ilnctas tni-
licias e ordenanças , de. forma que toda,e simlqusr/:pessoa 

considerava n'aquclle tempo habilit-adíioparas avisai*, sol» 
djados e;,ate' se arrogava muitas.. veaes-Xfc-d-ifeUo<dè--fliw§aç99 
e^xendêr íos .desobedienteís e, remissos -rT-por aèp&otAsa.y.dK 

: 'TiPf^ , : ' ~ — ' ^"^—r-—n-r - i—r .. '"i i í^ ÍJÍ'-Í"'' 

do officio o áu íhor d'é^tes A n n a é s y quer^eutao b à -
bitava.oa mesma Tüiavda P r a i a . . :; " ... .v . , , , ^ Ih r j ; 
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j i a n a d o real ,sppy:íçorT-rFh-se por eomequsn^, 
uni numerosis^ifno ajuntameato. dj3 gente , qup, ascijR^ia a 
í ;500 homen^ ,,:,tod9_s arcados (je .espingardas , .e^pacla§? 
chucos,, fo içeg , fi out.ras armas. Cresceu o e o t h u ^ i a s i p p j ç 
uma estr^nhftvalegria, sem que lhes faltasse cousa ajgm^a 
de m a n t i t n e a t o s \ p â p , carne e vinho, e lambem íljnheirp 
para o imniedjatp pagamento dp. sôldo sos. soldados..e paisa­
nos dçstft Í M Í I Í Ç ^ Í ) . 6 ^ ? ^ ^ .^ual- iÇ^cÇifçejça^afj j^ . 
sô.as ip^is.^t]netas.f.das freguezias circum;visip.has>.:an¡pia% 
do com suaa palavras 6;presença os novps guerrfiirp^,..quq, 
em vis^a de. tão grande,numero, contavam já como certa a 
victoria.; l^en* lhe íaítavam em tôda a parte espiões , que 
descobriãp e delatavSo tudo quanto se passava nas sessões 
da junta j>J$visoçjflr nos,conselhos de guerra,, d'entrOiUa ci­
dade e pa^y^laç^-í^Jr^-fi i^liDente^em 40^,^; iji^a^ e §té 
passou por- verdade que. por muitas,vezes do catstello;saíraiKi 
muniçç^$ dje íg.giarra pp;.poder dos revoltosos,.; a;.ypz.e^a .p;̂ . 
blica,;pid'jsto se jactávara muitas pessoa^.:desafectas ao. sis­
tema constitucional, esperando a cada momento se .verifi­
casse lá tnes^p^ajguma reacção contra-a .I^unta .Prpvisprigij. 

Sa^eiwjpqP g##?n*l.)$y.£0 pl.anp.do in im^q^çq^j^ t ia , p^-
n)ei.rplíq.a^)ty4ftA?!^ ; desarmar ps destacaip,ep.t.os , .quç.^e 
_achavapv ^o^ 4Wpr^ptes pontos da ilha, marçhar:para.a y i l -
Ip da Píaiaf, ^^'elja restabelpcer o goyerpo .do infante D. 
Miguel; ppii.yopou:íun( çpnselho mili ta .em.;que., fleppis d.ç 
jgíUif0$,j<fôj?9IfèS:} 1 (3^¿1 j ^ decidiu,, parti^s&aiin^ ^ c a suciei-

(23) Houveram bem "fundaâas suspeitas , e por muitas; vpzes ^'uê.o 
ju izo ordinario dà Praia" se communicàva com os réliéldes f é hmtícrfí 
se disse que do Castello sala muita pólvora para o-campo-furtivamente, 
e que mesmopcer;to mijitár commandante de um; destacaineritò.a passa'-
va ao i n i í n i g o . Estes boatos' que vogavam; pór .verdadeiros;,^não' mc ha­
bil itam comtudo a manchar as cousas d'este tionjem respeitajsehpor seus 
conhecimentos j-jessefiVieosráíicausa.- da libecdadei 'ĵ e- poci i ssò- occultarei 
aqui o seu hotne;-1 ••• • .t,:- :!.;, •• •..,:) • , ; 

(24) P r c s e ã c i c i .cste^conselhQ .no. qua í o;.tenente Borges da ilha doí-S. 
M i g o e l , «: ôi itros mais yá icntes í níilitareà ; com o general: suatèctataiB 
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ente, em duas divisSes a dispersar a reunião dHiquelía geri» 
te, que se achava nos Biscoutos; e que uma1 cTellas compos­
ta de 20 soldados fosse em volta da ilha, pela parte cToeste 
e a outra de igual numero marchasse em direcção á dita 
freguesa, que ficava ao norte da ilha, tomando a estrada 
pelo pico da Bagacina. Saiu com effeito o primeiro destes 
destacamentos, commandado pelo alferes Luía Villares de 
Andrade, e chegando á povoação onde se achava acampado 
o inimigo, encontrou Joaquim de Almeida , que á frente 
d'alguns soldados o procurava pela canada da Caldeira; 
Rompeu então o fogo, onde os caçadores não deixarião de 
levar a" victoria pelo valor com que *por algum tempo sè 
defenderam ; mas sobrevindo João Moniz, em favor dos seus, 
com um reforço bem armado, acrescendo alem d'ísto a si­
tuação do lugar que era o mais conveniente para embosca­
das, viraro-se aquellos obrigados a ceder o campo, ficando-
lhe dons soldados gravemente feridos : e ali fôrào todos'fi­
nalmente desarmados i e presos em uma casa á disposição 
dó tenente Joaquim Goetho da Rocha, de quem já fallei. 0 
oútrd destacamento que saíra em volta da ilha pelo portão 
de S. Pedro da cidade era commandado pelo capitão Gue­
des, no destino de surprehendêr o armamento desembarca­
do ño portó daquella freguezia dos Biscoutos, e chegou sfr 
mente até á -igreja de S. Roque dos Altares. Logo que se 
acabou o conflicto com o primeiro destacamento, correu 
Joaquim d Almeida a encontrar-se com este segundo, é dê -
pois de alguma resistencia consegiu desarmal-o, perseguin­
do a toda a brida (25) o commandante, que só pôde esca­
que se dizia atacar o inimigo com todas as forças , porque depois de 
se ajuntar maior numero de povo seria mui difílcilo dispersal-o na po­
sição eni que se acampava. 

{25);Contaram-se n'aquelle tempo casos mui singulares praticados por 
Joaquim dWImeida, que, por sêr um dos melhores cavalleiros da ilha, 
espirituoso e valente, por muitas vezes se expôz aos últimos perigos 
montado em uma generosa é heffi adestrada égoa f de taí tôrm que cí-
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par-se a lé o sitio denominado .—as casas novas— jg ¡na fie* 
guezia da Serreta. 

Feito prisioneiro este destacamento foi recolhido % mes­
ma casa em que se achava o primeiro, e as armas se entre­
garam aos soldados inimigos. Também os officiaes foram ati 
guardados pelo referido tenente Joaquim Coelho da Kocha, 
o qual abusando do seu officio, os.insultou com todo o ge­
nero de palavras, de que era capaz o seu genio altivo e pe­
tulante, e arrancando-lhes as bandas lhes pedia conta dos 
procedimentos transactos, dando bem a conhecer, que a 
nâo respeitar muito o capitão Moniz, lhes imporia a ultima 
m à o , a pesar de prisioneiros de guerra: acção cruel e tuo 
v i l , que lhe grangeou o odio de todos quantos a presenci­
aram, admirando pelo contrario a mederação do chefe da-
quelle partido, e o seu bom e caritativo proceder, para com 
estes c com os mais prisioneiros de guerra. 

Tal era o estado das cousas no campo dos amotinados, 
em quanto, recolhidos na cidade os liberaes , não só recea-
vào pela vida dos presioneiros e pela falta de suas armas, 
como também pelo muito que ía crescendo a reunião dos 
povos n'aquelle ponto , fazendo cada véz mais arriscada a 
causa constitucionol, em que se achavam empenhados. Mui­
to sc affligira também o general Cabreira com estas noti­
cias, temendo as necessárias consequências, vendo amotina­
do um povo sem experiencia da guerra, de que precisamen­
te.havia de ser victima ; informado com exactidão de que, 
sendo elle.naturalmente dócil, só agora pelas suggestoes do 
partido realista se aventurava a ter parte n'uma semeíhan-. 
te revolta, quando bem lhe convinha o socêgo e a uti l ap~ 
plicaçSo a seus negocios agricoias. Da maneira porque se 

1c por si só se tinha constituido o terror de seus adversarios : fallava-
se de suas aventuras neste genero com a maior admiração e respeito. 

Tom. I F . ' 2 1 . 
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lhe figurava o combate e surpresa d'aquelles destacamentos 
no dia antecedente inferia, que > ou mui respeitável era a 
força dos adversarios, ou mui fraca a resistencia e o animo 
dos commandantes e soldados, que grande falta lhe faríào 
no corpo do batalhão. Por esta occasiao o fôram procurar 
varios individuos, paisanos e militares, requerendo lhe ata­
casse o inimigo com todas as forças para o dispersar d'uou 
vez, impedindo-Ihe um maior ajuntamento, e offcrecendo-
se-lhe ao mesmo tempo para, no era quanto, guardarem e 
guarnecerem o castelío principal, ao que em tudo parecia 
o general indeciso e duvidoso, desculpando-se com o perigo 
da marcha por estradas desconhecidas, por montanhas e 
matos quasi inacccssiveis; temendo principalmente o perigo 
de vida em que se achavam os prisioneiros , que por vin­
gança podiam ser assassinados; e, sem embargo de ter con­
tra sí a maior parte dos votos da ofíicialidade, nem se ven­
ceu que os paisanos e voluntarios presidiassem o castelío, 
nem que naquelle dia saíssem todas as forças a combater 
o inimigo: — deferiu-se para no dia seguinte se tomar o 
acordo mais conveniente , conforme as occorrencias o de­
mandassem, nào sem grande impaciencia dos soldados, que, 
á porfia ião offerecer-se para compôrem a divisão expedicir 
onaria, afim de resgatarem seus camaradas, que tinham por 
muito desprêso, o haverem sido presos em uma revolta da-; 
quella naturésa, sem primeiro vingarem o crédito do corpo 
a que pertenciào. Áffligia-se também o general por saber 
que o inimigo ia alojarse na villa da Praia, ponto que sem 
duvida seria evacuado pelo destacamento que lá se achava,, 
e que muito bem convinha para n elle se conservar qual­
quer força dirigindo dal i as operações convenientes por 
mar e por terra. Pelo que desde logo assentou devia desta­
car as possíveis fôrças, bloqueando o porto com as duas bar-



(163) 

cas canhoneiras (56), çm presença da fragata brasileira, 
cuja resolução, para tomar parte nos acontecimentos da ilha, 
ainda não era de todo sabida pelos realistas. 

Na madrugada do dia 2 doutubro marchou com ef-
feito essa multidão de gente que constituía a reuniào na 
mencionada íreguezia dos Biscoutos ao norte da ilha, e dis­
tante da Villa da Praia 5 légoas, saindo pela estrada de bei-
ra*mar até á freguezia da Agoalva , no intento de tomar o 
caminho de cima , que vai dar ao lado da serra do Paul; e 
i r surprehender o destacamento da mesma villa; mas pelas 
falsas noticias recebidas pelo capitão Moniz de que a villa 
já fora evacuada, mudou o plano dirigiudo-se a ella pela 
estrada debaixo. Na passagem das differentes freguezias 
ajuntárao-se-Uie muitas pessoas de livre vontade, trasendo 
as armas que possuião. Todavia fizerão-se algumas prisões 
arbitrarias em individuos suspeitos, como fôram a Matheus 
Borges do Canto, José Borges seu i rmão, e a Joaquim José 
seu familiar, que andando homiziados liverào a simplicida­
de de se i r entregar ao serviço de seus inimigos, pagando-
se-lhes então com serem conduzidos, guardados e escoltados 
com os demais prisioneiros de guerra. E no lugar de Villa 
Nova prendêramos padres Joaquim Augusto, que servia de 
beneficiado na igreja de Santo Espirito, e o cura Agostinho 
de Lemos, por serem geralmente reconhecidos como inimi­
gos do sistema despótico. Comettêram-se igualmente nesta 
marcha outros excessos que não merecem relatar-se n'esta 
obra, por serem praticados por pessoas do povo, sedusidas 
com lisongeiras esperanças de um melhor futuro , e pela 
usada inclinação dos homens a vinganças de cousas parti­
culares, como é bem sabido em semilhantes occasiões. 

Entào, sabendo o commandante do destacamento que se 
achava na Praia , como os amotinados se dirigiào a surpre-

(26) Env iou finalmeute para este bloqueie 4 baress. 



( I G i ) 

hendel-o, tendo feito recolher ao castello de S. João Baptis­
ta quantas munições de guerra» armas e artilheria, convi-
nhíio retirar para lhes nào servir na defesa daquelle ponto; 
marchou a retirar-se na cidade , em quanto os habitantes 
da villa le conservavam pacificamente, promptos a franque­
ar as portas á multidão expedicionaria, que proclamándo­
se libertadora, sem ordem, e na maior confusão deu entra­
da na praça e em pouco tempo atulhou as ruas da mesma 
villa. Aquartelou-se uma grande parte nos conventos de S. 
Francisco e da Graça : outra prenoitou pelas casas dos mo-
radòres e pelas da alfandega; e todos com a maior satisfa­
ção , como sc nada tivessem a recear, ou se tudo aquillo 
fôsse uma perfeita romaria.Concorriam n'esta reuniâogran-
de parte dos moradores de toda a ilha, nào somente pessoas 
do povo, senào dos principaes e mais influentes, com alguns 
ccclcsíasticos; os capitães e mais ofTíciaes das milicias e or­
denanças, assim os demittidos, como os novamente propos­
tos, que, ou por aviso dos cabos d'esquadra e soldados, ou 
por mandado dos officiaes de justiça, espontaneamente acha­
ram d'um restricto dever o comparecer n'aquelle festivo 
acto nacional. 

Féz-se o quartel general na casa da camará , donde se 
espediatn as ordens necessárias, e ali se achava o quartel-
mestre Francisco de Paula da Silva, negociante da praça da 
cidade. Já depois da noite foram chamados os vereadores e 
mais officiaes da camará, pessoas principaes e authoridades 
da villa, assim seculares como ecclesiasticas, e em presença 
de todos, com assistência da oíficialidade, se exarou um au­
to no livro das vereações, pelo qual se havia por nuílo, e 
de nenhum cfTeito o que se fizera no dia 22 de junho,-re­
lativo aos factos praticados em Angra pelo batalhão de ca­
çadores no dia 2 2 , e foi por todos mui cordialmente assig-
nado. Ao mesmo, e com juramento^annuiram coactos os 
officiaes prisioneiros, aos quaes nesta occasiào entregaram 
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as espadas e as bandas que lhes fôram arrancadas nos d m 
antecedentes. Em resultado Gearam nomeados por voto .ge­
ral membros do governo interino , o cónego João Jose Bel­
lo, e o ex-corregedôr Francisco José Pacheco, com o briga­
deiro D. Ignacio de Casttl, aos quaes immediatamente se 
dizia dar parte. E para que o general Cabreira se resolvesse 
a entregar-se com as tropas do seu cominando, estaciona­
das no castello de S. João Baptista, assentou o capitão Mo­
niz com os do conselho , em execução final do referido au­
to , enviar-Ihe um emissário com parte official do estado 
d'estas cousas, exigindo annuisse á acclamaçào d'el-rei D, 
Miguel í, ponderando-the o quanto convinha evitar desgos­
tos de pessoas e familias, pois que atí se proclamavam os 
principios, que por então vogavam na Europa, em opposi-
çào das instituições líberaes. Escolheram então para ser o 
emissário a João de Sousa Nunes, capitão d*ordenanças no 
Cabo da Praia , que de facto partiu com a parte official; 
chegando porem á villa de S. Sebastião, o fez, apear tumul­
tuariamente um José Machado Pereira , official de sapatei­
ro , que a l i , com outros individuos de igual porte , davam 
ordens em nome do novo rei , (27) e o substi tuíram para o 
mesmo fim por Jose Machado Homem da Costa, ex-capitão 
dordenanças da mesma vil la , o qual fardando-se muito a 
seu praser, por entender que d'isto lhe proviria uma boa 
reputação, e que lhe sería restituido o mesmo cargo de que 
fora exautorado: persuadido alem d'isto de que se lhe guar­
daria o previlegio de embaixador, acceitou a missão e deu 
entrada no castello já de noite, mas apenas recolheu d'en-
tro das portas e entregou o officio , que logo com muito 
desprêso o desarmaram, e lançaram em uma medonha pri-
zào junto das mesmas portas, quasi privado de lux, e pro-

(27) Os principaes influentes eram os ex -cap i tães José Machado H o ­
mem e Antonio Ferreira Fagundes d'Ormond ; c dos artifices os sapa­
teiros V i e i r a , e o Parreira com outros mais. 
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hibido de communicar com pessoa alguma. Conservando-se 
a)í mais de 24 horas sem comer nem beber, ( 2 8 ) e haven-
do-se d'esta maneira por bem respondida a embaixada que 
trouxera. 

Em ifrdo o dia 3 conlinuou a entrar na vitia da Praia 
innumeravel pôvo de toda a ilha , e pessoas distinctas que 
se ião encorporar ás tropas realistas, suppr.indo alternada­
mente a falia das muitas que durante a noite d'aquelle 
mesmo dia se haviam retirado a suas casas, receando funes­
tos resultados desta campanha. Cuidou-se então na resenha 
da gente de guerra, destribuindo-se por ella 200 artnas 
que se achavam capaies de entrar em fogo , a maior parte 
das quaes, se acabavam de promptificar ali com grande cus­
t o , pelos serralheiros da villa. (29) Estas armas se entrega­
ram aos soldados mais experimentados na guerra. Com igual 
cuidado tractou o capitão Moniz de ver se poderia enviar 
alguma embarcação á ilha de S. Miguel , d'onde não tivera 
até ali resposta alguma, participando o estado das cousas 
ao capitão general destas ilhas, que,, já dissémos, tinha 
n'ella sua residencia, pedindo-Ihe o possível auxilio: e toda-̂  
via não pôde vencer as diíficuídades que se lhe oppozeram 
ao intento, antes por este e outros mais factos se devia per­
suadir Moniz de que a fortuna lhe era adversa, eque todos 
os elementos, por assim dizêr, o desfavoreciam, ou conspi­
ravam contra elle. Destingniam-se no seu campo, como of* 
ficiaes de melhor préstimo os capitães José Borges Escôtto, 

(28) Fu i eu que no dia 5 de manhãa o v i s i te i , levando-lhe algum 
alimento , pois uão tinha comido cousa alguma DO dia 4 . Acheio-o com 
muita resignação e sangue frio , como era próprio do seu genio. Tão 
mal visto da tropa , em rasão da embaixada , que por vèzes esteve era 
perigo a sua v i d a , e de certo o iriam assassinar á p r i s ã o , a n ã o sèr o 
muito respeito que guardavam ao general Cabreira. 

(29) Aproveitou n'esta occasião mais que todos o serralheiro Joaquim 
o — Caste lhano^ , que foi muito bcin pago. 
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(30) JoSo Moniz de S á , Francisco Caetano, Matheus Pam­
plona Corte Real, o tenente Joaquim Coelho da Rocha , Jo­
ão Baptista Ribeiro,. Antonio de Sousa da Costa Evangelho, 
José Narciso Parreira , Joaquim Coelho de Menezes, Fran­
cisco Mar t ins Coderniz, e o capitão Ennes. (31) Haviam , 
alem d'estes pfficiaes, seguramente 3:000 homens armados 
de espadas, foices, dardos e espingardas, ainda que em pés­
simo estado; e em todos estes combatentes reinava oenthu-
siasmo e decidido amôr para sustentaros inauferíveis direi­
tos do seu proclamado rei D. Miguel I . 

Em pouco tempo soube o capitão Moniz o mau successo 
da embaixada ao castello de S. João Baptista. Durante a 
noite pôz, vedêttas em todos os caminhos e entradas da 
Praia, onde incessante continuava nos preparativos para re­
ceber o inimigo, que, assentou em conselho, devia ir espe­
rar ao cume da Serra do Paul, como fo i , por sêr esta posi­
ção a mais vantajosa, auxiliada por uma emboscada, que se 
podia fazer no pinhal do capitão mór Joào Sieuve ; vendo 
porem que o inimigo não chegava, ao romper do dia 4 de 
outubro ret i rou á dita villa insistindo no mesmo projecto. 
AU soube logo de m.anbãa, por João Baptista Corrêa-d'Avi-
la, que u m corpo de tropa do batalhão de caçadores se pre­
parava no castello para vir dispersar a reunião , e castigar 
os seus aulhores. Preciso é confessar , por credito da histo­
r ia , que o grande concurso de gente armada, que andava 
d'entro na villa e nas suas immediações persuadia intima­

do) E r a de tòdos ornais hábi l porque dc muitos annos servia no re­

gimento de mil ic ias da P r a i a , cora os necessár ios elementos assim por 

sua pessoa c bens, como pelos conhecimentos da arte: assim houvesse 

elle regulado melhor a economia da casa vinculada que p o s s u í a , que 

n ã o a c a b a r a na lamentáve l indigencia cm quo o conhecemos 1 

(31) F i c a r a m todos pronunciados na devassa que sobre estos fac ió ­
se tirou , c foram ultimamente livres do crime de rebel l ião pelo decre­
to de a m n i s t i a datado cm 21 d'abri! dc 1 8 3 0 ; mas padeceram g r a v í s ­
simos encommodos de suas pessôas e familias. 
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Tiente os néscios da arte militar, de que o resultado da era-
presa seria em favor d'esta multidão; e por isso as authori-
dades ecclesiasticas e civis, e os corpos monacaes da mesma 
villa ilào cessavam de prestar os mais relevantes serviços á 
causa da realésa, distinguiiido-se em tudo e por tudo o juis 
ordinario Francisco Antonio Ramalho de Medeiros. 

No mesmo dia, sabbado 4 d'outubro ás 11 horas da ma-
tihSa, certificou-se pelas guardas avançadas e soldados de 
Cavallo, que cercavam as estradas até os Cinco Picos , que 
vinha com efíeito um destacamento procural-o, e que a fra­
gata brasileira se aproximava á bahia da Praia em auxilio 
d aquella força , cuja marcha se fazía pela estrada de cima; 
Determinou então saissem a esperal-a com as respectivas 
divisões Estaquio Francisco d'Andrade, Matheus Pamplona, 
Joaquin) d'Almeida, João Moniz de Sá , Joaquim Coelho da 
Rocha, José Borges Escôtto, e outros mais, em quanto elle 
(por se achar gravemente afflicto e com accesso de febre, 
em razão da perna que tinha deslocado impedil-o para mon­
tar a cavallo) condusido nos braços de alguns homens, se 
retirou á Serra da Praia, que fica a leste da villa, no inten­
to de dar aquellas providencias, que íôssem compatíveis, 
ou salvar a vida, no caso de se perder a acção. 

A's 10 horas do dia tinha recebido ordem o capitão An­
tônio Homem da Costa Noronha para immediatamente 
promptificar meia brigada de artilheria, que devia fazer 
marchar em frente do palacio do general Cabreira. E da 
mesma forma ordenou este ao major Josd Quintino Dias, 
governador do Castello, que despedisse para o mesmo posto 
uma força composta de 150 praças , bem municiadas. O 
que pontualmente se executou, e repartiu esta força pela. 
eirada de cima, levando á frente o mesmo general Deocle­
ciano Leão Cabreira, o coronel José Antonio da Silva Tor­
res, na qualidade de commandante da divisão, o capitão 
José Maria Taborda commandante de infantería, e como 
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commandanto em,geral d'artilheria o capitão Luiz, Manoel 
de Moraes Rego; porem a uma legua de marcha assentou 
a offícialidade não ser prudente que o general se desviasse 
da cidade, por-sêr n'elía indispensável a sua assistência ; em 
consequência tomou o commando geral o dito coronel Tor­
res, que , seguindo o seu destino, chegou proximo ao Pico 
Ve lho , situado ao lado,esquerdo da ladeira denominada — 
Pico do Selleiro(32)^rdonde observou que^ssim pelas monta­
nhas da retaguarda, como pelas da frente haviam milhares 
de pessoas emboscadas. Eram 5 horas da tarde. A fragata 
brasileira no entretanto , entrando dentro na bahia da 
Praia, parecia ameaçar os amotinados, que d'entro na pra­
ç a se conservavam sem ordem nem disciplina alguma , em 
numero avultado. (33) 

AH fez alto a divisão, e o commandante coronel Torres 
determinou que a artilheria avançasse pela estrada, e,que 
a infantería estendesse em atiradores * o que assim pratica­
do a 200 passos do referido Pico do Selleiro, romperam os 
amotinados o fogo de fusileiria, que logo lhes foi correspon­
dido com tiros de péça de campanha , entregue ao 2.ü te­
nente Joaquim Maria Pamplona. (34) Continuou o fogo de 
metralha e fusileiria por espaço d'hora e meia, sem vanta­
gem de parte a parte, mas logo que os realistas foram flan­
queados pelos officiaes Sá, e Borges, tudo se pôz em deban­
dada : e d'alí por diante houveram daquelles alguns nior-

(32) T o m o u o nome de seu antigo dono André Dias Selleiro, que fêz 
testamento era 1520. ' ' 

(33) Assevera-se que toda a gente armada ascendia o numero de 6:000 
honiens..;.-porem eu não afianço o calculo de 4:000. 

(34) O outro parque de artilheria de que era commandante J o ã o Mo­
n i z do C o u t o , chegou mais tarde a,o fogo, por embaraços que se lhe 
oppozeram no serviço das bestas. 

Tom, I F . 22. 
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tos, porque os liberaos os alcançavam descobertos na reti­
rada. (35) Chegando ás primeiras casas da povoação deno­
minada —Casa da Ribeira— estenderam-se os soldados en-
tregando-se á pilhagem d'aquelle lugar e suas irnmediações. 
Em consequência d'esta licença militar entrou em casa de 
5tàé Fernandes de Miranda , cura da-ermida de S. João , 
um toldado assassinando*o cruelmente (36) para o roubar, 
como roubou , tudo o que pôde e achou , apesar das lagri­
mas e clamores do miserável padre, que lhe pedia com as 
mãos postas o não matasse; e semelhante a este facto real­
mente horroroso se contaram alguns outros perpetrados 
não só,pelos soldados, como também por certos officiaes 
que haviam desembarcado da fragata brasileira. Contou-se 
naquelle tempo que o numero dos mortos excedera a 14, 
alem dos feridos; comtudo ainda hoje se ignora, assim co­
mo o numero dos soldados da divisão victoriosa, que fica­
ram no campo e gravemente feridos, por quanto n'isto se 
guardou muito segredo, acreditando-se qne o fogo lançado 
pelos caçadôres a tres casas de palha fòra para n ellas queU 
marem alguns mortos dos seus, e senão acharem confundi­
dos com os paisanos, assassinados a seu arbitrio, já muito 
longe do campo da batalha, e mesmo quando alguns des­
ses infeliíes ião cuidar de recolher seus rebanhos» ou quan­
do se recolhiam dos campos a suas casas sem ter parte no 
motim. Tal é o resultado de semelhantes conflictos, onde 
padece a virtude e d innocencia ás mãos da cruèsa e da 
barbaridade! 

JXão se soube mais do capitão Moniz, nem dos outros re­
voltosos que tomaram o caminho dos Biscoutos, uns como 

(35) Parece que começou a retirada quando os amotinados viram des­
pedaçado pelo ar um pobre Francisco Machado F a r i a , o caçadôr, mo­
rador em Porto Judeu , e casado. 

(36) pizem que este bárbaro se chamava Pedro portuga! , e que o 
assassínio tívèra lugar no dia 5 logo que o infeliz acabara de dizer missa. 
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desertores a escondêr-se pelas grutas e matos, outros a pro­
curarem asylq era dpa.pgirçntes.e amigos, na maior in­
quietação e dçsa^Qçêgo ¡qjye se pótíe imaginar. Soubc-se 
depois que o dito chefe Moniz passando essa noite asilado 
em casa de um;lavrador da serra, retirou-se em a noite 
immediata á Terra Çhâ, que foi sempre o local da sua ma­
ior protecção Jqaquirp d'Á\mçiú$, também constou depois 
embarcara par^t as.ilb^Sr.pelo Porto Judeu, a té quç se re­
t irou a melhor segurança, Aproximando-se a noite foi a 
divisão victoriosa alojar-se era um serrado que fica defron­
te da arquinba don fie se divide a estrada de cima para o 
lugar da Casa da Ribeira. D a l í , sendo já mui tarde, parti­
cipou o commandante da divisão ao general qual fôra o re­
sultado do combate, pelo officio cuja copia vai adiante (doe. 
• — U — ) , offérecendo-se papa o levar o juiz ordinario Fran­
cisco Antonio llama lho , que apezar de todos os perigos 
partiu pela estrada de cima, e chegou á cidade pelas 3 ho­
ras da noi te , ç foi recebido pelo general com muita satis­
fação, presando em muito o serviço que lhe fizera , de tal 
forma que o qoodecorou çom a patente de tenente coronol 
de milicias - r ^ d kon&rem^ que muito bem o merecia ! 

Sabendo o commandante na mesma noite que os desta­
camentos prisioneiros nos Biscoutos, que se achavam na 
cadeia da Praia se queriam vir apresentar , mas que recea­
vam ser atacados pela populaça, e como se achavam desar­
mados requeriam lhes fosse alguma fôrça escoltal-osf não 
achou eomfcudo prudente destraír fôrça alguma daquelle 
ponto, até que pela manhãa marchou para a villa sem que 
se lhe oppozesse cousa alguma e fez alto na praça mandan­
do então soltar os. presos. E constando-lhe que o tenente 
Joaquim Coelho da Rocha, sem temor nem pejo algum, an­
dava pela mesma villa, esquecido do muito que havia feito 
.na reunião dos Biscoutos, e d aí para cá até se acabar o 
combate, mandou em seu alcance o alferes Luiz Antonio 
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Esteves, por appelUdo o Brav'Oy que depois'Yié prêso lhe deu 
uma cutilada no pescoço, lembrado talvez do íimilo que el­
le merecía aos seus camaradas na mesma situação de presi-
oneiros. ' 

Antes qüe a divisão se puzesse ém marcha, mandou ou-
trO sim; ati alferes Luiz Villares d.'Andrade, que intimasse 
os offlciaes da cámara, juntos a esse tempo em vereação, 
para lhe entregarem o livro das actas em qúe se escrevera 
o auto declamação d'el-rei D. Miguel I . Deligencia que o 
dito alferes executou pontualmente, como se lê no(—Doe, 
V-^)defclarandò os vereadores qué deixavam extirpar o ' l i* 
vro por não terem força com que pudessem resestír. Con­
cluido tüdo isto n'aquella manha, enviou os soldados desar­
mados, é os feridos com o dito Joaquim Coelho, a cargo do 
Sargento de voluntarios Luiz de Mello, embarcando-os nas 
canhoneiras para a cidade, e não podendo seguir alem do 
castello de S. Sebastião, pelo muito vento contrario, vieram, 
saltar no porto do Porto Judeu ^doride foram conduzidos 
por terra á cidade no mesmo dia 'á tarde. 

Já neíla tinha recolhido a divis5o: sendo recebida com 
repiques de sinos em todas as egrejas, e com satisfação dos 
amantes ¡Ja causa constitucional, que muito se applaudia. 
(37) INo'dia 6 dé outubro chegou um brigue inglez convi-

• (37) O coronel Raivoso, e o capi tão Taborda foram os dousdequem 
se contaram proèsas n'esta retirada. A este se atribuiu a cruel morte 
de ura pobre velho que conduzia uns porcos a sua casa , já á boca da 
noite ; e a de õ u t í o miserável que para se desviar de sêr encontrado 
em sua casa junto, da estrada fugira para uma figueira da qual foi der­
ribado a tiros de espingarda. 

Observei a entrada d'eSta d iv i são que a si propria se victoríava , 
coberta de louros c ramos d'arvorcs , ,e notei na face dos mesmos cons-
t i túcionaes « m a alegria apparente , em razão dos estragos que a neces-
s ídãdè da guerra fizera praticar á tropa. Mas poderia aflirmar-se que a 
cidade e toda a i lha se enluctaram sabendo o que se passara, concluin-
do-se disto que as demonstrações de rêgosijo eram nascidas do roèdo 
dos soldados caçadôres . . 
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dando os seus nacionaes, que nelle se quisesera recolher é 
embarcar para fóra da iíha. Comtudo nào constou que pes­
soa alguma acceitasse. } 

Com o resultado deste combate assegurou-se aos liberaes 
a posse da ilha Terceira, ainda que ao interior d'ella se re­
tiraram muitos compromettidos, e que em grande numero 
se armaram de guerrilhas, assim naturaes como desertores 
dos dous batalhões: e por muito tempo inquietaram as po­
voações, dando que entender aos inimigos com suas sorti­
das. (38) No alcance dclfes sahiram no dia 7 duzentos sol­
dados em direitura aos Biscoutos, porseannunciar estavam 
Kl reunindo gente de differentes classes, e por mar foram 
algumas peças d'artilheria ; porem não encontrando quem 
se ihe oppusesse, nem sabendo ainda qual o fim do chefe 
dos revoltosos João Monií, recolheu a Angra parte da divi­
são pelo portão de S. Bento, e a outra pelo de S. Pedro: a 
tempo que continuava a entrar no Castello de S. Joào Ba­
ptista grande porçào de viveres, muitas munições de guer­
ra, chuços, espingardas e outras armas que os juízes peda-
neos com o maior cuidado e trabalho andavam procurando 
pelas casas e palheiros das respectivas freguezias. Pela im-
mediata execução destas ordens houve muito que louvar 
em alguns juizes; e na capitania da Praia se portou mara­
vilhosamente o capitão d'artilheria Luiz Manoel do Rego: 
em Angra os capitües Francisco José da Cunha—e Agapito 
Pamplona Rodovalho, fazendo-se tudo isto para livrar a ilha 
de cair nas mOos dos inimigos internos e externos, por se 
dizer que a esquadra do Infante D. Miguel, saindo da ilha 

(38) F o i assaz tiotavel o enthusiasmo e constancia de muitos d'esses 
deser tôres ; um d'esles infelises houve que, pondo a espingarda debaixo 
do braço direito disse que se matava e morria contente por ser r e a l i s t a : 
e assim foi , que a bala lhe saiu pelo pescoço fora e elle caiu morto , 
q u ã o ¡Iludidos n ã o andavam ambos os partidos belligerantcs que á for­
ca de muito querer íãò pôitco ãlcanrarani ! ! 
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da Madeira, vinha imperterivelroente sobre esta; e por n3o 
haver forças bastantes para lhe resistir, se mandou abando­
nar todo o litoral, retirando a artííheria de bater, com ten­
ção deliberada de recolher ao castello com todos os compro-
meltidos, a té que do Brazil se desse o necessário soccorro, 
municiando os emigrados do Pono, o que incessantemente 
supplicava a junta provisoria ao marque: de Palmella. 

Foi esta junta instalada no dia 5 de outubro, elevándo­
se a ilha á cathegoria de reino; e foram creadas as trez se-' 
cretarias dos negocios internos, da guerra, e estrangeiros, 
para cujo fim foram nomeados Alexandre Martins Pamplo­
na, o tenente coronel Manoel de Sousa Raivoso, e José Ma­
ria de Sá, e por que estes últimos nào acceitaram, ficaram 
servindo Theotonio d'Ornellas e Pedro Homem de Noro­
nha, escolha que bem agradou aos moradores da ilha. 

Cuidou logo a junta na suspençào do Habeas Corpus, por 
espaço de um mes, durante o qual se publicaram varios in­
dultos e proclamações aos povos, com. o íim de evitar todo 
o commercio e tracto com os rebeldes. Igualmente se tra-
ctou de remover da ilha todos os comprehendidos nas de­
vassas por motivos politicas: voto com que inteiramente se 
nào conformou o general Cabreira, e por esta causa come­
çaram entre elle e o coronel Torres; mui serias indisposi­
ções, que por mais de uma vez ião sendo funestas á causa 
principal. Por eífeilo d'estas medidas de prevenção, e por 
serem pessoas mui afierradas ao partido contrario, foram 
demittidos do batalhão de artilheria de linha os seguintes: 
Francisco de Paula Moniz, Antonio Joaquim Pinheiro, Luiz 
Pacheco, e Estevão Pacheco seu irmão, José Josquim, João 
José de Bettencourt e Francisco de Paula da Cunha. Foram 
demittidos (portaria de 23 doutubro^o coronel do exercito 
ejí-capitão general d'estas ilhas Manoel Vieira d'Albuquer-
que e Tquvar, o tenente coronel Antonio de Moraes Ancora 
e Manoel José Coelho Borges, o tenente coronel Thomaz 
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Manoel Palmeirim, e João Baptista, Jacjntho Manoel de 
Sousa, Francisco Manoel Coelho Borges, capitães; e os te­
nentes Antonio Pacheco de Lima, Jose' Joaquim Pinheiro 
Sebastião Cabral de Vasconcellos, Christianno José Garção, 
e Ignacio Jos^ Pinheiro. Foram mais demittidos , e desone­
rados de todos os seus empregos o tenente coronel Manoel 
Joaquim da.fíilva, e o 1.° tenente Roberto Luiz de Mesqui­
t a ; e da 9tQ)ad3 rd?]» demittido e desonerado do governo 
da ilha, dQ; S. Miguel o capitão tenente D. Pedro José de 
Lencastro, e o ajudaute do batalhão de caçadores n.0 5 An­
tonio Placido de Bettencourt. Em 30 de outubro foram de­
mit t ido* os capitães dordenanças Bento Coelho da Costa, 
Agostinho de Lemos, e o da villa de S, Sebastião José Fer­
reira Drummond. Foi também desonerado do cominando 
da fortalesa de S. Sebastião da cidade o capitão de fragata 
TheofiloRogériod Andrade &c. Cuidando-seincessantemen-
te no provimento da praça de S. João Baptista, acautela-
xam-se os pontos mais importantes da ilha onde se poderia 
fazer desembarque, segundo as noticias exactas da próxima 
vinda da esquadra; e assim havia a maior deligencia em 
vigiar a Praia com um reforço de tropa sufficiente; a costa 
da villa do S. Sebastião, (39) S. Matheus da Calheta, e o 
porto dos Biscoutos. 

Chegando o dia 12 d outubro, disposeram-se luminarias 
e todas as mais cousas em demonstração do regosijo publi­
co em toda a: cidade por ser o anniversario do nascimento 
d'el-rei D¡ Pedro. JLV* Houve grande parada, assistindo os 
membros da junta provisoria a um Te Deum de musica que 

(39) A 16 d'outubro partiu para esta vi l la u m destacamento dc ÍSO 
soldados com u m capitão ; e no dia 15 tinham saído da mesma vil la 
para o Castello 57 carros carregados de artilheria grossa. Assim também 
no dia 18 foram da Praia 52 carros levando outra quantidade de peças 
e m u n i ç õ e s de guerra : e tudo ía á custa de fachinas , e em carros dos 
pobres lavradores, que muitos ficaram quebrados, e os gados destruidos 
e estropeados. 
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a dois coros se cantou na egreja Cathedral, seguindo-se de­
pois iiin esplendido jantar no palacio do governei; e expe-
dio-se ordem aos parochos para se exortarem os povos a não 
transigirem com os amotinadores. Poucos dias depois ap-
presentou o dr. Ferraz uma pastoral em mesa capitular, 
para também se enviar aos parochos, fazendo ver o erro e 
devTsào em que se achavam os povos, quando somente de­
viam obedecer ás authoridades constituídas, sendo por as­
sim, coherentes nos principios de fidelidade e exactos obser­
vadores do juramento prestado á pessoa d'el-rei, e de sua-

. augusta-filha. Exegia por fim, e mandava que em todas as 
parochias,' e nas collegiadas da villa da Praia e de S. Sebas­
tião, se fizesse um officio de nove lições, por alma de todos 
os que falleceram por causa dos desastrosos acontecimentos 
dos primeiros d'aquelle mez: e que em todo o bispado, nos 
primeiros trez dias, se fizessem preces — pro qua cumqm 
tribulatiom — continuando na missa a oração, em quanto 
durasse,o mal que opprimia os povos. O que tudo nesta 
ilha se executou pontualmente. 

Em 28 d'outubro decretou a junta provisoria, que a ilha 
Terceira era o único territorio portuguez, onde se susten­
tavam os direitos d'el-rei D. Pedro; e por esta mesma oc-
casiào declarou qual o titulo da cidade d'Angra (Doc.— X. 
e Y — ) . Decretou, também o formulario dos títulos e diplo­
mas do governo, o tratamento, e a direcção das partes offi-
ciaes, e dos requerimentos para os tribunaes; e assim ou­
tras providencias indispensáveis ao andamento dos negocios. 
A 30 do mêz passou-se portaria contendo a, demissão de 
varios militares, em que se comprehendia o capitão dó exer­
cito João Moniz, de quem se tem fallado, e o alferes Jose 
Antonio d'Oliveira ; e de milícias—o major Antonio Moniz, 
Jaèintbo Pacheco de Lima, o tenente Manoel Dias da Silva, 
e o ajudante Manoel d'Avila. 

No entretanto os principaes cabeças de rebelfião João 
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Moniz, e Joaquim d'Almeida Tavares, com alguns deserto­
res, discorrião pelo interior da ilha, e entravam por algu-
mas povoações ermados ( com ameaças e procedimentos r i -
gorosos, sem que pessoa alguma sc atrevesse a oppôrse-ihe, 
não obstante escaparem-se varias vezes aos destacamentos 
que os procuravam, sem que elles ousassem encontral-os, 
nem havia quem indicasse onde habitavam de noite. Nestas 
circumstancias julgou a Junta Provisoria que devia pôr em 
custodia todos aquelles individuos, que mais se tinham de­
clarado a lavor da usurpação, e dos quaes resultavam mai­
ores suspeitas pela protecção dos facciosos (40). Foram en­
tão presos Luiz Meirelles do Canto e Castro, o padre Silves­
tre dos Santos, e Luiz José Coelho, com ordem para embar­
carem para fóra da ilha. Foi mais preso e recluso no con­
vento de S. Francisco o vice-vigario das Dôze-Ribeiras José 
Luiz de Mello ; e noutras prisões Manoel Thomaz de Bet­
tencourt, Joào Sieuve de Seguier, Luiz Gomes, fr. Antonio 
do Pádua, fr. Matheus d'Ave-I\Jaria, e o leigo fr. Manoel da 
Luz, todos religiosos franciscanos; Jeronymo Marlins Pam­
plona, Antonio Moniz, o padre Barcelios, o vigário das 
Quatro Ribeiras, José Afolles, e o padre Joào Pedro. Todos 
estes foram levados para differentes prisões e removidos pa­
ra o Castello (41) de S. Joào Baptista, para onde, nesse mes­
mo dia, foi levada toda a artilhcria do castello de S. Sebas­
tião.—Por igual medida de prevenção foram postos em se­
questro os bens dos cabeças da revolta Moniz, e Almeida, e 
assim também os de Matheus Pamplona, e Eustaquio Fran­
cisco d'Andrade, que eram os mais salientes do partido. 

Inúteis se tornaram tôdas as diligencias da Junta para ser 

( 4 0 ) J á no dia 2fi d'outubro se t inhão maodado 20 homens abater 
e destruir o pinhal de Joaquim d'Almeida , e por estes mesmos dias 
foram tomadas outras providencias. 

(41 ) No dia 24 de outubro. 

Tom. I F . 23. 
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obedecida na ilha de S. Migue), pois officiou ao juiz de fora 
de Fon ta Delgada, ordenando-lhe suspendesse o ex-corregedòr 
Francisco José Pacheco, e o ex-general Manoel Vieira Tou-
var, os quaes tinham sido deportados para aquella ilha, po. 
rem os michaelenses nao convieram , antes os obsequiaram 
e presaram muito. 

Alem das demissões de que tenho fallado , passaram á 
classe de soldados todos os ofíiciaes, que desde o dia 22 de 
junho foram mandados sair; e deinít t iram todos os cadetes 
que se achavam em ¡guaes eircumstancias. Também foi de-
mittido o engenheiro Manoel Joaquim, e os capitães Cunha, 
e Abranches pelo seu decidido affêrro d causa da usurpação. 
Passaram á ciasse de ofíiciaes o tenente João Manoel de Tor­
res, e o alferes José Antonio de Oliveira; o ficou inabilita­
do o brigadeiro D. Ignacio de Gastií, por se ter recusado a 
membro do governo interino. 

Sendo necessário que os regulares entrassem nos seus 
deveres, de que tanto se haviam apartado, e respeitassem o 
systema estabelecido, íoi intimado o provincial dos írancis-
canos, fr. Joàoda Purificação, para que admoestasse os seus 
subditos e irmãos, a não tomarem partido contra os prin­
cipios liberaes; porem recusando ej!e obedecer, e presistin-
do em aconselhar mal os subditos, foi suspenso em mesa 
definitorial em 30 doutnbro , passando a substituil-o fr. 
Matheus Evangelista; do que se deu parte á Junta e ao ca­
bido em 30 doutubro (4 2). Não ficou esquecido o cónego 
João José Bello, que fòra nomeado pelos revoltosos governa­
dor do bispado; a este ínhabilitou a Junta para o serviço 
ecclesiastieo. Com estes castigos e ameaças pretendia desvi-

( 4 2 ) E r a m membros do dc í in i tor io o dito fr. Matheos, fr. João de 
Santa Clara , fr. André da A s s u m p ç ã o , c fr. Francisco do Monte OH-
vete , fr. Manoel d'AvivMaria , g u a r d i ã o , fr. Francisco de Santa-Anna, 
custodio, fr, Eleutério d o C o r a ç ã o d e M a r i a , e fr. Manoel do Kosario, 
itícretario ; s fsi ests una dos mais violentos actos desta corporação . 
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ar os encommodos, que estes homens poderiam arrastar-lhe, 
e não se enganava em tanto presumir delles, muito mais 
depois que se soube, a 25 doutubro, estar próxima a vinda 
da esquadra que acabava de subjugar a ilha da Madeira ; e 
por isso entendendo sempre em fortificar-se d'entro do Cas­
tello, oíficiou ao cabido (43) para que ali fizesse recolher 
toda a prata da Sé , e das igrejas de toda a ilha : a mesma 
ordem foi enviada aos conventos de ambos os sexos, e á re­
cebedoria da fazenda, donde foram com effe/to levados os 
respectivos archivos, e dinheiros, e se recolheram todas as 
bancadas de prata, alampadas, e muitos dos vasos sagrados, 
custodias etc. etc. (44): tudo enviado pelos vigários das dif-
ferentes freguctias , e prelados das corporações religiosas, 
entre escoltas de soldados, com muita cautela, principal­
mente as ricas e antigas preciosidades, e alfaias das igrejas 
da villa da Praia, aonde se transportou o dr. provisor Fer­
raz , no intento de condusir as religiosas da mesma villa á 
cidade; porem ellas nào quizeram acceítar o convite que se 
lhes fez, excepto quatro, duas década um convento , as 
quaes foram recolhidas nos mosteiros da Esperança e de S, 
Gonçalo (45). 

INo meio de tamanha perturbação , e eminente risco da 
causa constitucional, recebeu a Junta Provisoria Usongeiras 
noticias com que muito se alegraram os defensores d'esla 
ilha, por uma carta do tnarquez de Paímella, escripia a 3Í 

( 4 3 ) E m 26 de outubro. 
( 4 4 ) A l é o dia 29 rtcolhcu-se no Castello toda a p r a U , assim como 

as ri i íuesas cia S é , bancadas de prata , alampedas , e vasos sagrados, 
que se poderam dispensar do uso ordinario : a prata do Gollegio, a do 
mosteiro de S. Gonsaio , e do convento da Graça; eentraram 57 carros 
de lenha de pinho cortado na quintada Pateira, (primeira mata artificial 
que na i lha houve) do deão Fructuoso José Ribeiro, contra quem sc 
procedia por seu decidido afferro á cauza do infante D. Miguel . 

( 4 5 ) l»assou-se portaria em data de 25 de outubro para que o cabi­
do ordenasse esta diligencia pelas noticias dc que o inimigo desenibur-
caria tia Pra ia , ( car tór io do mesmo cab i l lo ) . 
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d outubro, em que lhe participava a resolução de lhe envi­
ar quanto antes algumas tropas, e os mais soccorros de que 
tanto carecia ; e também lhe commuuicava que el-rei b , 
Pedro IV tinha effectuado a total abdicação da corôa de 
Portugal em sua filha D. Maria da Gloria (doc.—Z—). Com 
esta grata noticia vinha recondusido o secretario da mesma 
Junta Manoel Joaquim Nogueira, que d'esta coirmiissào fo­
ra encarregado , partindo da ilha cm 24 de setembro pro­
ximo passado. 

CAPÍTULO v m . 

Os excessos dos amotinados obrigam a Junta Provisoria a 
j)ôr4he$ as cabeças a premio. E" creada uma com mis são 

para sentenciar os criminosos. Vinda da esquadra in i ­
miga, e inúteis pretensões de redusir a Terceira por 

sublevação interna. Tenta o general Saldanha o 
desembarque da tropa auxiliadora , e é repellido 
pelo bloqueio inglez. Soccorros oportunamente 
enviados pelo marquez de PalmeUa. Novo plano 
de defesa. Perigo da causa publica pelos ver­
gonhosos partidos e dissidências dos membros 
da Junta Provisoria. Carencia absoluta de 

meios pecuniarios. 

Continuavam os amotinados com muitos desertores a 
invadir algumas povoações da ilSia, principalmente a Terra-
Chãa , que fica a oeste da cidade, Santa-Barbara das Nove-
Ribeiras, e Biscoutos do Porto da Cruz; de forma que en­
contrando dois soldados do partido contrario em diíTeren-
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tes sitios os mataram barbaramente , ( í ) tratando muito 
mal todas aquellas pessoas que lhes pareciam desafTéctas ao 
seu pensar: rasão porque a Junta Provisoria estreitava de 
dia em dia as prisões dos cotnprehendidos em semelhantes 
attentados; sem embargo da opposiçào que lhe fazia com 
seu voto, e de viva voz o general Cabreira, que, por toda a 
parte se proclamava um efficaz mediador entre os partidos 
dissidentes, mostrando-se por isso desaffecto ao sequestro 
nos bens do ex-eapitào general Touvar, que se achavam em 
poder do seu parente Pedro Jacome de Calheiros, es-juiz de 
fóra da Praia; assim como aos que se fizeram a João Mar-
cellino, Fernando Joaquim e outros, (2) notados pelos mo­
vimentos do dia 18 de maio proximo passado. Mas nem 
por isso se abstinham os desertores e mais descontentes, 
aníes pelo contrario cada vez mais orgulhosos e destemidos 
armavam desordens, c muitos roubos consideráveis, em tan­
to que obrigaram a Junta a publicar o decreto de 6 de no-
vembro, suscitando a execução do §. 345 e 346 do alvará 
de 1765, que empunha gravíssima responsabilidade aos j u ­
izes de vara branca, ordinarios e terriloriaes, e a quaesquer 
pessoas que d'entro de suas comarcas ou districtos, casas, 
ou propriedades consentissem , ou d'essem ajuda c f;ivòr, 
directa ou indirectamente, a desertores, sem os captu­
rar e recolher em prisões seguras : tanto que infligia aos 
ecelesiasticos a pena de desnaturalização dos dominios por* 
tuguezes. Em fim, para de uma vez ¡iiaihar semoíhantes 
perturbações anarchicas, fez a Junta publicar o decreto de 

( 1 ) Achou-se o cadaver dc um doslos miseráve i s meio euUrrado na 
canada dos Fo ihadacs , e já quasi de todo cimompido ; fez-se-lhe então 
corpo de delicto, e somente houveram indicios do matador. O secundo 
morio foi o cabo Ambros io , de quem tambem se não descobrioo assas-
sino. 

( 2 ) Proccdeu-se também a sequestro nos bens do general Prrgr>, que 
andava a burdo da naú D . J o ã o : e nos de José Accureio das Neves, o 
mais saliente p o r í u g u e z , defensor dos direitos do infaníe D , Miguel. 
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é de noremhro do mesmo anno de 1828, pelo qual se pro-
meüiam 200^000 rs. a quem apresentasse cada um dos 
primeiros motores destas desordens, a sabêr : Joào Moniz 
Corte Real, e Joaquim d'Almeida Tavares. Querendo facili­
tar a sua captura assentou que; se essa pessoa tivesse algum 
crime, ou fôsse desertor de 1.a e S." linha, ficaria perdoado, 
e absolvido plenamente, recebendo o indicado premio de 
200#090 rs. O mesmo se promettia a qualquer pessoa que 
denunciasse em segredo o lugar em que elles estivessem 
escondidos, ou acoutados, Promettiam-se mais 100$000 rs. 
a quem prendesse os reos de rebelliào Joào Moniz de Sá , 
Eustaquio Francisco d'Andrade, Matheus Pamplona Macha­
do, João Cabral, e o soldado que fôra sargento dartillieria 
Joào José de Mello ; e semelhantemente se perdoava ao de­
nunciante qualquer crime em que estivesse comprehentii-
do (doe. ~ A A — ) . Affísaram-se todavia editaes para este 
fim , no emquanto senão poupavam estratagemas com que 
alcançassem os homiziados (3): e notou-seque vivendo elles 
entre as povoações mais retiradas da i lha, n i n g u é m , ainda 
levemente, quizesse indicar onde se achava qualquer. Tan­
ta era a aíleição que lhes tinham, e a indisposição contra o 
governo ! ! E de tal forma este se reputava desservido pelos 
officiaes d'ordenancas, que encheu as ordens do dia com as 
demissões d'esta classe, cuja relação enfadonha passarei em 
silencio, por não mortificar os leilôres. 

Como de facto, com todas estas medidas, c ameaças, nào 
tinham fim as animosidades dos desertores e guerrilhas, 
tornou-se de absoluta necessidade executar a pena ultima 

( 3 ) Publicou-se e edital em 15 de novembro. Não faltaram ainda es-
traUgcraas para se traserera ao iaço os chefes da i cbeUião , Por diferen­
tes veses sairam da cidade carros cobertos de pa l l i a , com soldados ar ­
mados e outras veses vestidos de camisollas era a r de jornaleiros,assim 
como também de mantos e capellos como se fossem mulheres passando 
poias casas e lugares onde s u p p u n b ã o andarem os refugiados ; e com 
tudo isto nada aproveitaram. 
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em alguns criminosos, e não sendo possível congregar-se a 
junta c r imina l , estabelecida no alvará de 15 de novembro 
de 1810, por se terem sublevado e subtrahido ao dominio 
da sua capital as ilhas deste archipelago , foi criada uma 
commissão militar composta dos seguintes: coronel, Jose' 
Rodrigues d 'Álmeida, corregedor interino , Jose Jacintho 
Valente Farinho, tenente coronel, João Silveira Machado, o 
de milícias da ilha do Fayal, Joào Uhon Zargo da Camara, 
major de artilheria, Luiz Manoel do Rêgo, juiz de fora da 
Praia, Pedro Jacome de Calheiros de Menezes, e o da ilha 
de S. Jorge, Joào Silveira da Luz, Supranumerários, major 
do 5.° de caçadores José Quintino Dias, e major Joaquim 
de Freitas Aragão. Compôs-se o conselho militar dos se­
guintes*, presidente o dito José Rodrigues, relator Farinho; 
vogaes, Jo§o Silveira Machado, Antonio Borges Leal, major 
Freitas Aragão, Luiz Manoel do Rêgo, Joào Silveira da Luz; 
supranumerár ios , o capitão José Maria Taborda, Vasco Ri­
cardo de Sequeira, e Thcoionio d'Orneílas. 

Aqui deixo escripto os nomes dos sujeitos, que, com o 
titulo de juizes, foram instalados em uma commissão para 
decidirem os crimes de deserção e rebeldia ; aos quaes foram 
entregues as vidas de muitos infelizes, que a atrocidade de 
seus crimes, a sua pertinaz rebeldia , e sobre tudo a dura 
necessidade da guerra tornou victimas immoladas ao recen-
timento da Junta Provisoria. E' verdade que esta commis­
são bem podia ser menos severo , se o receio da propria 
existencia a não inquietasse, e o eminente risco da causa 
publica; e servindo-me agora do que a semelhante respeito 
disse um ¡Ilustre escriptor do nosso tempo, concluirei este 
artigo com as suas próprias palavras, escusando-me a des­
culpa de parcialidade : «como o objecto d'estes Annaes (diz 
«o autor José Liberato Freire de Carvalho) seja fazer d'cí­
ales uma especie de archivo, em que se guardem as lem-
•branças nào só dos crimes ou das boas acções dos princi-
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«paes individuos, que nesta época mais figuraram em bom 
«ou mal, porém dos nomes d'eües, para que aos vindouros 
«ou sirvam de bom exemplo ou de publica execração. . .» 

No meio de lào afanasos cuidados, e dos males que sof-
frtani os defensores da Terceira, pela falta dos recursos pe­
cuniarios, appareceu um nôvo lume de bem fundadas espe­
ranças, com que sobremaneira se alentaram, suavisando-se 
com a grata noticia de que, suppòsto o imperador do Bra­
zil fosse informado pelo marques de Barbacena da perfidia 
do infante D, Miguel, desde que este desembarcára em Lis­
boa ; comtudo presistia constante na resolução de enviar 
sua filha para Portugal com o fim de sêr educada; incum­
bindo o marquez (alem da importante missão de verificar 
as nupcias do imperador com a princesa D, Amelia) dea 
acompanhar e guardar, informando-se primeiro em Gibral­
tar do estado dos negocios de Portugal, e do caminho que 
devia seguir. — Que sabendo o marquez estar ultimada a 
usurpação, e que o infante se achava proclamado rei, e nes­
ta qualidade governando o reino, excepto as ilhas da Ma­
deira, e Terceira, onde não era obedecido, assentara retro­
ceder a viagem de Génova a Vianna d'Austria para Ingla­
terra, onde esperava o devido apoio á causa de seu amo.— 
Que o marquez partira na fragata brasileira—Imperatriz— 
levando a seu bordo a rainha, a qual desembarcando com 
effeito em Falmuth, a 24 de setembro , d'onde agora es­
crevia á Junta Provisoria participando-lhe a sua chegada; 
a maneira porque fora honrada pelo governo inglez, e re­
cebida pelos fieis subditos portugnezes, que haviam prefe­
rido todos os encommodos da vida á escravidão, e manifes­
tado toda a fidelidade, e adhesào á causa constitucional.— 
l\eçebeu ao mesmo tempo a Junta uma proclamação feita 
no Brazil, e assignada por ehrei D. Pedro, em que se de­
clarava a firme resolução de não transigir já mais coin o 
psurpadqr da coroa portugueza. 
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Esta inesperada noticia, e correspondencia offícia! se 
apressou a mesma Junta a publicar, e a transmittiu em 24 
de novembro, por cofia, aos juizes territoriaes da Üha, os 
quaes, pela maior parte, a nüo queriam acreditar, julgan-
do-a apocrypha ; e mesmo a repugnavam lêr publicamente. 
Houveram então por ordem da Junta as necessárias demons, 
traçoes de regosijo publico, e um Te-Deum na Sé Cathe­
dral, assim como nas igrejas principaes, conventos, e mos­
teiros de freiras, excepto na Coneeicüo, onde a abbadessa 
(4) o recusou fazér cantar, soffrendo de bôa vontade o ser 
por esta falta asperamente reprehendida. 

O áspero e inacessível das rochas d'esla ilha, e a incons­
tancia de seus mares, nos tempos do inverno, desviaram o 
governo de Portugal de mandar sobre ella a expedição, que, 
depois de muitos obstáculos, saíu contra a ilha da Madeira, 
onde verificou o desembarque a 22 dagôsto. Tinha ordem 
o general Prego de voltar com esta esquadra sobre a Ter­
ceira, e por isso determinou aos commandantes, que, no ca­
so de dispersão, se reunirião os navios no Tejo. Já proxi­
mo á ilha de S. Miguel sobreveio com eíTeito um máu tem­
po, debaixo de grande trovoada , e por isso alguns navios 
da esquadra procuraram o rumo de Lisboa, em quanto 3 
fragatas, a corveta Urania, c um brigue, saindo para estes 
mares, vieram mostrar-se no dia 25 de novembro, anco­
rando defronte da villa da Praia; e no l . " de dézembro ap. 
pareceu a náu D. João V i aproximando-se dos mesmos pon­
tos. Parece que depois de sair em terra um emmissario que, 
no lugar de Villa Nova, lançou alguns impressos, e uma 
proclamação que foi achada na porta da igreja da Miseri­
cordia com a relação do successo da ilha da Madeira, envi-

( 4 ) E s t a religiosa era irmãa do deão Fructuoso José Ribeiro , e bas­
tava isso ! 

Tom. I F , 24. 



(186) 

ora o commandante tia náu dois individuos, que saltaram 
na costa do Porto Judeu com dois officios a Joào Moniz 
Corte Real, um do general Prego, outro do commandante 
da expedição, o coronel José Antonio d'Azevedo Lemos, d¡« 
zendo-lhe que a maior força da esquadra eslava ausente; 
mas que com a pouca gente que lhes restava da expedição 
pretendiam intentar o desembarque, communicando-se-lhe 
o ponto onde o deviam verificar; oíTerecendo alem d'isto 
muito armamento e munições de guerra com qae bem se 
podiam armar as milicias e toda a gente do partido, exi­
gindo por conclusão a resposta de tudo no dia immediato, 
pelo pôrto das Doze Ribeiras, onde a mandariam buscar por 
alguma embarcação propria. Recebidos os officios por João 
Moniz respondeu com poucas esperanças de operar a reac­
ção , não só pela grande actividade das tropas e do general 
Cabreira , que por meios de brandura e perauanão ía con­
tendo os povos; senão porque, pelas recentes noticias do 
interesse que tomava o imperador D. Pedro nos negocios 
de sua filha, estava em grande risco a empresa revolucio­
naria. Todavia esta resposta, pouco agradável para os com" 
mandantes da esquadra não lhes chegou a bordo, porque 
não mandaram por ella, no lugar indicado, ( 5 ) sem que 
constasse jamais qual fora a causa desta falta. 

Vendo o general que não podia effectuar o desembarque 
por lhe falh&rem as correspondencias da ilha, e consideran-
do-se pouco seguro nestes mares, por causa da estação in­
vernosa, que não podia tardar, navegou para a Uha de S. 
Miguei, onde desembarcou os 200 soldados que trazia, to­
mando o commando da ilha, que tinha o ex-general da 
Terceira, Manoel Vieira Touvar de Albuquerque. 

Poucos dias depois fez embarcar grande quantidade de 

( 5 ) Todas estas informações colhi do mesmo João Monis, que mui 
francamente as deo mas não conservava já copia alguma das parlici-
parões oíficiaes que eu desejava neste lugar. 
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armamento, debaixo do commando do capitão Jacintho Mano­
el de Sousa, para ser entregue n esta ilha aocapítao Moniz; po­
rém nàose sabe porque razào o foi elle desembarcar na villa 
do Topo da ilha de S. Jorge, d ondeenvíou á Terceira aosar-
gento João José de Mello, com a correspondencia do general 
Prego, e com a patente, em que nomeava a Jouo Moniz go­
vernador d'esta mesma ilha, 

Contou-se por Terdade que apenas deram vista nestes 
mares as embarcações da esquadra, fora visto um estandar­
te branco sobre uma alta montanha da próxima ilha de S. 
Jorge; entendendo-se por isto haverem combinações entre 
pessoas d'estas ilhas com os commandantes da armada. Tam­
bém se disse que sobre algumas eminencias d'esta ilha se 
fizeram signaes com fogos de noite; mas o certo é que não 
appareceu mcvimento algum da parte dos povos, qualquer 
que fôsse o seu desejo. 

No entretanto as tropas da ilha manifestavam-se na maior 
att i tude, revestidas de coragem e firmeza : por quanto, o 
general Diocleciano Leão Cabreira, não obstante a sua pro-
vacta idade, desenvolvia a maior energia e actividade raras 
tezes conhecida. Marchava de dia e de noite em roda da 
ilha, visitando pessoalmente os pontos mais arriscados, á 
frente de unia brigada de caçadores e artilheiros, com duas 
peças de campanha decidido a disputar o passo ao inimigo 
em qualquer parte que elle tentasse desembarcar: e com 
magoa via que as embarcações de guerra não faziam o me­
nor signal de hostilidade, ou fôsse porque a tripulação se­
não achava em estado de desembarque (isto era o que elle 
mais conjecturava) ou porque de terra lhe nào correspon­
dia o suppôsto auxilio. Ignorava-se perfeitamente a causa 
de tamanha apathia. O certo é q u e depois daquelles navios 
andarem varios dias ensacados nas bahias da ilha, e quasi 
sera pre na da Praia, e mesmo communicando-se a náu com 
a fragata brazileira —-Izabel— que de contínuo vinha ao 
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porto d'Angra refrescar, desapareceu d'estas agoaa, deixan­
do o governo da ilha em perfeita tranquilidade, contentan-
do-se o commandante da náu com ter recolhido a bordo 
algumas pessoas comproraeUídas, que fugiram para elle, 
aiguns dos quaes nunca mais á ilha tornaram; e de ter re­
colhido também alguns carneiros do ilheo do Porto Judeu, 
qtie teve em segura conquista ; assirn como os mantimen­
tos que ultimamente ião em dois barcos para a dita fraga­
ta brazileira , verificando-se por esta occasíão aquelle bem 
reconhecido proverbio •—-do inimigo nào ha que íiar.—. E 
foi este o único resultado d'esta expedição que tantas espe­
ranças deu por muito tempo aos inimigos da carta consti­
tucional, e d'el-rei D. Pedro I V . 

Conhecendo por tanto o chefe dos revoltosos João Moniz, 
que todas as correspondencias lhe andavam cortadas, e que 
a empresa meditada nào parecia ter o cfTcito desejado, lera-
brou-se, e conseguiu construir, no lugar da Malétla, uma 
embarcação, na qual trabalharam oíTicíaes calafates da ci­
dade, e nella avisar o general Prego de qual fôsse o estado 
da ilha, e que eíla se lançaria peío referido porto das Cin­
co Ribeiras. Mui conveniente parecia a todos os seus esla 
maquina, que podia ser a prompta salvação dos mais com-
promettidos, cujas cabeças andavam a preço e no maior 
risco; todavia , ainda por esta vez, a fortuna desmentio as 
lisongeiras esperanças que ao capitão Moniz e seus compa­
nheiros tinham entertido alguns dias. O general Cabreira, 
depois de muitas diligencias, investigações, supplicas e r i ­
gorosos castigos de muitas pessoas, veiu a saber que se 
se achava construida aquella embarcação, e prompta de tu-
do, com gente e mantimentos para a viagem. Marchando-
entào com a maior parte do batalhão de caçadores, e duas 
peças de campanha (desconfiando de alguma emboscada por 
ser o terreno mui próprio a esse fim) fez alto na canada 
dos Foíhadaes; e no dia seguinte foi dar com aquella em-



(189) 

barcaçíío, como lhe tinham di to , prompta ríe t udo ;V la r -
gando-lhe o fogo, debaixo de grandes applausos da^tropa, 
marchou para a cidade, trasendo comsigo a bom recado, a 
familia do capitão Moniz, que encontrou em uma pequena 
habitação, fazendo-a recolher no mosteiro de Nossa Senho­
ra da Conceição. 

Aqui expiraram quasi todas as esperanças dos revoltosos; 
e Moniz vendo lhe falhavam todos os recursos, olhando por 
s í , e pelo grande empenho que havia de se apossarem d'el-
ie, resolveu pôr-se a salvo da ilha para fóra, no intento de 
nào prejudicar mais aquellos seus amigos, cujas cabeças an­
davam postas a premio com a sua ; e vendo também quam 
fataes eram os castigos de pessoas, fazendas e grandes edi­
ficios que as tropas levavam a ferro e a fogo por sua causa, 
alem dos vivos ultrages, castigos, penas e torturas de mui­
tos infelizes que lhes caíam nas mãos, sem forma alguma 
de processo, e que de parte a parte andavam sacrificados a 
antigos odios e desaffeições: por tudo isto, aventuroti-se ao 
ultimo transe, e confiando-se de dois individuos do parti­
do liberal, encontrou n'eltes aquella extrema beneficencia, 
e fidelidade que nas suas circumstancias de forma alguma 
esperava. Conta-se por certo que elle embarcara no pôrto 
d'Angra para a ilha de S. Miguel , vestido á maruja como 
se fosse da tripolação do navio inglez que o levou. Igual 
destino , e por semelhantes meios, guiou a Joaquim d 'Al-
meida Tavares, Matheus Pamplona Corte Real, e Eustaquio 
Francisco de Andrade, algum tempo depois, a outras ilhas 
d'este archipelago e a Lisboa. 

Começou então a Junta Provisoria a respirar com mais • 
liberdade, ainda que muito a inquietavam os desertores, e 
affligiam as pessoas suspeitas, inclusivamente a maior parte 
dos empregados ecclesiasticos; e por isso ordenou ao cabido 
os suspendesse e provesse os lugares vagos em sujeitos de 
confiança, o que pontualmente foi executado, porque logo 
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a 5 de deserabro suspendeu o deào dr. Fructuoso José Ri­
beiro, por se affírmar ofíerecêra dinheiro para se promptU 
ficara referida esquadra. A 15 foi suspenso o ouvidor da Praia 
Antonio Coelho Souto Maior, e nomeado o vigário Manoel 
Paim da Camara, que paroeia amante da causa da rainha. 
Foram mais suspensos e prlsos os seguintes ecclesiasticos: 
o padre José de Meneses, vigário das Lagens, (6) e o cura 
José da Rocha, o vigário dos Biscoutos—Francisco Antonio 
da Silveira , o dos Altares—Antonio Pedro Godinho , o da 
freguesia deS. Jorge—José Luis, e o da Ribeirinha—Manoel 
Corrêa de Mello: o cura daMatrii da Praia—Bruno Fagun­
des, e o. beneficiado José Joaqnim d'Aviia, o padre José Pa­
tricio, e outros mais cujos crimes eram o ser desaííectos ao 
systema constitucional, e o fallarem desacauleladamente 
contra o governo. 

Km cumulo de tantos males e receios em que se achava 
a Junta Provisoria acrescia a falta de numerario , a petar 
de so ter aberto de par em par o cofre da fazenda, o dos 
defunctos e ausentes, e os de muitos proprietários da ilha 
Terceira; assim mesmo tudo isso era pouco ou quasi nada, 
porque as demais ilhas dos Açores se achavam rebelladas, 
até mesmo a do Fayal, que á vista da fragata brasileira se 

{ 6 ) Este respeitável ecclesiastico que por sua pessoa , nobresa, e 
saber merecera sempre um distiticto logar na sociedade (se nos é per-
miuido esquecer algumas passagens da sua vida quando secular,} foi de­
nunciado , por certas palavras menos cautas que dissera, e preso: co­
mo por suas molestias não podia montar a cavallo , o vi eu entrar na 
praça da vi l la da Praia dentro em uma sebe sobre um carro, e 
encostado n'iim c o l c h ã o , que era c o m p a i x ã o T C - I O ; apesar de tudo, 
revestido de muita presença de espirilo , proguntou em alta voz ao 
commandanle do destacamento Narciso de Sá Nogueira, para ondeo 
mandava conduzir , e acceitou com muita gravidade a ordem. Pouco de­
po i s , pelo respeito que lhe era devido, e em at l enção a sèr um pro­
vecto o c ç t a g e n a n o pae do guarda-mór da Cidade Joaquim de Menezes f 
do tenente coronel dos Biscoutos, o honrado Manoel José de Menezes, 
ambos vivos, foi enviado para sua casae emprego. 
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tinha querido revoltar e chegando alguns ofTieiaes a reco-
lher-se a bordo delia, tornou a cahir no dominio do seu 
infante e rei D . Miguel, I . No entretanto recebeu a Junta 
Provisoria officios do marques de Palmella, que tarnbem 
por esta occasiào escreveu ao governador das armas, dizen-
do-íhe , pela segunda vea que el-rei í). Pedro havia abdica­
do a coroa em sua filha D. Maria da Gloria, eque por essa 
razão era desnecessário que o secretario da mesma Junta 
Manoel Joaquim Nogueira continuasse viagem para o Rio 
de Janeiro; e que, visto bavêr-se em Plimuth jurado preito 
e homenagem á rainha em 12 doutubro, convinha fazer-se 
a mesma ceremonia n'esta ilha. Em presença do que pas­
sou a Junta ordem ás camarás , para que em corpo diplo­
mático, e no dia 1 de desembro, prestassem e fizessem pres­
tar o dito juramento. O que de facto se praticou com as le­
ga es solemnidades; e no dia 8 prorogou-se a suspençao do 
•—Habeas corpus— por mais 60 dias. Desta data em dian­
te todas as provisões, decretos, sentenças e outros papeis do 
expediente se passaram em nome da rainha D . Maria I I , 

Por este mesmo tempo, e sob pretexto da falta de capi­
tulares na S é , ordenou a Junta fossem n'ella encorporadas 
as collegiadas <la matriz de S. Sebastião, da Conceição dos 
Clérigos, e de Santa Barbara; (7) ficando servindo ali até 
que de todo acabaram os serventuários beneficiados das 
mesmas: e tudo isto fazia por diminuir o partido suspeito, 
ou com vistas no futuro, que o tempo justificou por verda­
deiras reformas. 

Vendo também a eminente necessidade de ecclesiasticos 
de sua confiança para o serviço das igrejas, officiou ao ca­
bido, em 10 de desembro, para que lhe propozesse padres 
capazes do officio parochial, inclusivamente regulares; e já 
em 13 de fevereiro de 1829 intentando contra os religiosos 

( 7 ) Deram entrada no's empregos da Sé em o 1." de janeiro de 1828. 
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franciscanos, e capuchos existentes em Angra , exigiu do 
cabido os fizesse recolher á Praia, disemlo carecia os con­
ventos para quartéis de tropa ; determinando-lhea ficassem 
ali somente dois ou Ires frades com o vigário in capite • ao 
que o mesmo cabido satisfez no dia immediato. Por outra 
portaria na mesma data dissolveu todos os pupillos e dona­
tos d'aquclla ordem. Ao mesmo tempoque algumas religio­
sas dos mosteiros desta ilha, aborrecidas da clausura, e im-
pacientes pela vida do século, sollicitavam, ou antes inqui­
etavam o cabido com requerimentos para lhes dar licença, 
a titulo de mudança dares; todavia ainda que era um 
maior numero, veio a limitar-se a duas do mosteiro da Luz: 
todas as mais, por esta \ ê t , se arrependeram ! ! 

Profiavain os abotinados em suas criminosas tentativas;-
em tanto que, entrando á mão armada no lugar da Terra 
Chàa com violencias c extorsões foram a causa dos soldados 
do 5.° de caçadores, commandados pelo alferes Verisssimo 
Jose Gonsalves, incendiarem ali duas casas, onde habitavam 
as familias mais ricas do mesmo lugar, no qual, dias antes, 
(8) chegara a apprehendêr as cavalgaduras dos dois chefes 
Moniz, e Almeida. Foi este proceditr-ento extraordinario 
com o fim de ensinar os povos a recusar suas moradas e 
protecção aos revoltosos, que armados em guerrilhas inqui­
etavam as povoações. (9) Igualmente se dava na parto da 
Praia em que servia de commandante do destacamento o 
tenente Narciso de Sá Nogueira , por ordem de quem foi 
incendiada uma bôa casa nova, que era de Domingos Faria 
do Rego, da freguezia das Lagens, dizendo-se que antece-. 
dente pernoitaram ali os guerrilhas. O ardor com que pro­
cediam estes militares em semelhantes execuções, e contra 
ínnumeraveis pessoas suspeitas de terem relações com os 

( 8 ) No dia 14 de deserabro. Acasa era de A n d r é Machado. 

(9) Houveram deuuncias de lerem estado naquellas casas os referidos 
clicfes. 
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revoltosos deram muito que sentir aos povos, e sómentõ 
achavam apologistas aquelles que andavam nas diligencias 
de exterminar os do partido contrario. Mas sobre tudó oâ 
castigos e supplicios em que foram postos varios individuos 
do povo, a mandado do tenente Sá» quando lhe denunci­
aram estar-se fabricando um barco acima da Agoalva, para 
transportar da ilha os principaes cabeças da revolta, exce­
dem toda a^expressao; porque nSo foi necessário outro al­
gum genero de prova, do que a denuncia de uma ou duas 
pessôas, que logo se procedia a prisào, e em menos de 24 
horas s a í am os pobres indiciados ás praças e lugares mais 
públicos, onde eram vardascados cruelmente, ü 'esta forma 
vieram á p r a ç a da Villa da Praia cinco individuos (com ex­
cepção d 'outros por differentes vêaes) acriminados^de uma 
demasiada l icença de fallar contra o governo, (10) e de te^ 
rem approvado em publico a construcção do barco , o qual 
com efíeito se achou quasi concluído acima do pico dos Lou­
ros: em consequência do que foram os suppostos reos met-
tidos no quadrado, onde nús da cintura para cima, os va­
raram á s p e r a e cruelmente, ficando despedaçados e doentes 
para toda a sua vida. Este deshumano procedimento, seme­
lhante a outros , que em differentes lugares se praticaram, 
causou m u i t o horror e uma geral aversão contra o com-
mandante, a quem pouco tempo depois o general repre-
hendeu v ivamente , removcndo-o para outro dis t r ic to , já 
mdito depois de bem fundadas queixas por estes e outros 
supplicios que df^í, sem a necessária fórma de processo, a 
respeito de individuos seculares e ecclesiasticos ; e mesmo 

(10) V i esta dolorosa scena era que representavão Anastác io Joze, 
official de c a r r e i r o , e Jacinlho V i e i r a , thesourciro de V i l l a Nova, o Ca-
rapêla do P o r t o Mart inho e outros que me não lembram. 

Tom. Í K ' 25. 
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de-alguns religiosos franciscanos, (11) aos quaes mandou 
prendêr e remover de seus conventos, por símplices denun­
cias, e por suspeitas. E foi presenciado em muitas oecasiòes 
não haver amigo, ou pessoa de seu conhecimento, que lhe 
quizesse pedir, ou interceder por qualquer desses desgra­
çados, com medo de lhe desagradar, ou de ser tido como 
fautor de rebeldes; vociferando, que elle devia ser um fiel 
executor das ordens da Junta Provisoria, (12) que mui.¿o* 
biameute decretava as varadas^ como encéllente preservativo 
4% enfermidade—rebeldia.— Procedia este rigor não só de 
sêr aquelie militar um valente e exaltado constitucional, 
homem de muita inteirêsa, senão também do odio que ju« 
rara contra os paizanos, desde que uns 12 na freguesia do 
Porto Judeu se armaram de paus e fouces, para vingar os 
excessos que alguns caçadores commetliam, achando-se com 
elle destacados na villa de S. Sebastião. 

: E com effeito, desde que a esquadra sç retirou destes 
mares, como já em seu lugar se diss.e, a «hinta Provisoria 
tomou a si o castigar e prender muitas pessoas da ilha, 

( í l ) O pregador F r . E m í g d i o , e o leigo fr. J o ã o da Madre de De-
õ s ; assim como os presbyterbs dos quaes já tratei. Por estes mesmos 
tempos indo o padre fr. Jozeda Glor ia , religioso franciscano, diaermis* 
sa á quinta de D . Anna ñ a m o s , alem da c idade , o assassinou um 
destacamento de caçadores, e foi lastima ve-lo trasido á cidade amarra­
do em um carro como se fosse um irracional . Semelhante a esta se fi-
seram outras mortes cruéis , que muitq desacreditavao o sistema procla­
mado. 

f 1 2 ) Ordem do dia de 21 de novembro, pela.'aual a Juncta decre­
tara 300 varadas a cada um soldado desertor; inSí> á maior parte dos 
commandantes de districtos ou destacamentos procediam de livres arbi­
trios aivofantio-se inlendentes da po l i c ía , e assim castigaram cnielmea-
le por crimes que lhes não pertenciam : como foi o alferes V i l l are s , e 
L u i z Antonio—-o B r a v o — á s mãos de quem, se pode.dizcr morreo o va-
lérite Antonio d'Avila do Porto Judco por se diser largara fogo a uína 
casa de palha ; c foram estrupidados outros homens do que ou morre-
reram ou ficaram p.ira sempre doentes ; e é de notar que n ã o obstante 
a crueldade dc taes suppticios , como que pareciam correr alegres ao 
martirio quaes primitivos athlotas da re l ig ião catholica romana. 
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afim de se manter com respeito, sendo por entao punidos, 
como lá dizem, os justos e os peccadores —- Tirios e Troia­
nos— dispensando maiores formalidades. Por esta forma 
decretoa 300 varadas a cada um dos seguintes individuos: 
Francisco Vás Pereira , capitão d'ordenancas da Ribeirinha 
—José Luiz, da canada dos Folhadaes—ao, alferes José Ma­
chado Fialho, do Porto Judeu— Manoel Gonçalves,Silva , 
também da Ribeirinha-^-e Antonio Vicente. Por não fati­
gar o leitor dispensar-me-hei aqui de relatar o muito que 
sé.passou nos differentes pontos da ilha , em que se acha-
vam destacamentos: as violencias feitas aos moradores des­
ses lugares , para ihes assistirem com as cousas indispensá­
veis á sustentação, e os flagellos que os mesmos destaca­
mentos por todos os mòdos descarregavam contra os seus 
bemfeitores, como em premio do bem que d'elles~recebiam ; 
assim como os duros supplicios das varadas e bastonadas 
de que usoü, principalmente nas freguezias de Santa-Bar­
bara, lugar da Terra-Chàa, e outros, por occasiào de se pro­
curar o barco feito no lugar da Mateíla. À pena recusa es­
crever tamanhas calamidades: sepultemos, por ora, no es­
quecimento esses effeitos desastrosos de violentas ,paixÕes e 
desacertos, em que nadaram ambos os partidos: e 

«Bom será que os que estào também caneados 
.«De me ouvir , co-a folha aqui dobrada 

- «Dêem tempo , a que a -voz afflicta e mesta, 
«Nào venha de importuna a ser molesta. 

(Per. Eleg. Can. I X J ' 

Já no fim de desembro de 1828 chegaram a esta ilha as 
fragatas Ranger, e Nimròd pondo-lhe rigoroso bloqueio, 
com que reforçaram o que por parte de Portugal andava 
n'estas agoas. Era este bloqueio mandado pelo ministerio 



iftglez Lord Wellington (13), sempre renitente em negar os 
necçssarios soccorfos aos terceirenses, depois que se dissol­
veu o deposito de Vlim.uth , e que os emigrados eram for* 
çados a sair dal i por um acto mesquinho e inhóspito d'a-
quelle ministro, que também prohibiu sahissem dos portos 
de Inglaterra embarcações algumas com emigrados para es­
te ponto , com o especioso pretexto de neutralidade na 
questão portugueza; mas nem por isso a briosa gente emi­
grada desistiu e mudou de parecer, antes dando mais este 
exemplo de intrepidez o lealdade, se resolveu , quaesquei 
que fossem os obstáculos, a partir para este seu premeditan­
do destino, e deu á vela de Plimuth em 4 navios de trans­
porte, contendo 600 praças, ás ordens do general Saldanha» 
E porque o marquez de Palmelía,que tractara este negocio, 
nào pudera convencer do gabinte inglez se fizesse o deseñv 
barque na Terceira pela dita rasào, determinou, que a ex­
pedição saísse por escalla, procurando entrar na mesma 
ilha, pois vinha sem armas nem munições de guerra ; e que 
não podendo conseguir entrada, fôsse em direitura ao fUo 
de Janeiro: comtudo o general Saldanha reunindo todos os 
navios, tez se á vela para esta ilha, onde chegou, com pros­
pera viajem, no dia 16 de janeiro de 1829, defronte da vil­
la da Praia (14), e indo já debaixo dás baterias da mesma 
villa , em frente da fortaleza do Espirito Santo, rom­
peu a fragata Ranger o fogo contra os dois primei­
ros transportes , fazendo no brigue Sosana bastantes ava­
rias, alem de lhe matar um soldado , e ferir grave­
mente um paisano; facto este tão horroroso, que, por 
ser commetlido pelo mais antigo alliado de Portugal, não 

-'(13) Ingrat í s s imo duque da v ictor ia , ( l h e chama certo escriptor) 
« que mandou metralhar os portugueses nas agoas da T e r c e i r a , proce-
« deres que lançaram um ferrelte inde léve l sobre ^scu nome, e que 
« segundo nossa opinião n ã o serão já mais imitados. » 

( l í ) Seriam 'nove horas da m a u h ã . 
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deve riscar-se da memoria dos portuguezes. Seguiram-se 
então os avisos e intimações do capitão Walpolte; cai con­
sequência dos quaes, depois de mui acalorados protestos 
.(15), se re t i rou o general Saldanha para França, onde che­
gou em 30 de janeiro. Este procedimento escandaloso foi 
vivamente sentido por todos os que o presenciaram, e des­
pertou na Fraqça , e mesmo em toda a Europa, muitas sim-
pathias^a fãvôr dos emigrados e defensores d'esta ilha : ao 
mesmo tempo que a desobediencia do general Saldanha, 
em> não. sair de Plimuth, como se lhe ordenara, motivou em 
Inglaterra uma grande jactura á emigração : todavia nào 
desistiu o marquez de Palmella de tentar outros desembar­
ques na ilha ; nem cessou de lhe mandar as necessárias mu­
nições de guerra para 50 bocas de fogo, que lhe enviou, 
alem de 4:000 espingardas, e espadas em. grande numero: 
e a té o fim de março 1:000 homens de desembarque; a 
pezar do rigoroso bloqueio, sempre illudido pelos transpor­
tes destas expedições, o que parecia obra milagrosa da Pro­
videncia. 

Foi uma parte, do batalhão da rainha o primeiro corpo 
que desembarcou n'esta ilha em 8 de março, commandado 
em dois navios pelo coronel Antonio Pedro de Brito, e por 
estes mesmos dias (16) desembarcaram em Angra 607 pra­
ças de differentes corpos. 
'S< A vinda opportuna destas forças deu um duplicado va­
lor á Junta Provisoria para melhor, firmar as suas delibera­
ções. J á , por medidas de cautela, tinha feito demissões dos 
seguintes empregados officiaes de fazenda, Joaquim Bernar-

( 1 5 ) P a r a etcrnisar esta insigne maldade se lavrou na mesma occa-
s ião um protesto que anda impresso nos já referidos Annaes de J . L . 
F r e i r e de C a r v a l h o tom 2.* a pag. 8 , e para esclarecimento dos le i ­
tores se transcrevem estas pessas officiaes extrahidas do a p ê n d i c e ao pa­
dre A m a r o , na parte X I V , que \ ã o encorporadas aos documentos des­
te vo lume. 

[ 1 6 ) A G Ao dito mez. 
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do da Fonseca, contador, Manoel de Lima da Gamara, Acur* 
cio Garcia Ramos, e José Antonio Borges. Demittm tam-
Jjem a José Augusto Cabral de Mello , secretario da Junta 
do Paço, que todos eram tidos por inimigos do governo és* 
tabelecido. Mandou também procedera sequestro nos bens 
de Pedro Gonçalves Franco, administrador do estanque do 
tabaco. Foram presos, para o deposito no monte Brasil* o 
cura da igreja de S. Barthoíomeu José Ignacio Tristão, e o 
•padre José Martins, capellào do castello, e lá se conserva-, 
ram com o grande numero do prisioneiros por iguaes opi-
TíiSes; não cessando os cruéis castigos das varadas,que, 
^eria enfadonho relatar , depois do que fica escripto a este 
respeito. Houve também a Junta por acabado o tempo ao 
juiz de fora da -Praia, Pedro Jacome de Calheiros e Meneses, 
fazendo-o substituir pelo bacharel Joào Silveira da L ú i ^ ? ) , 
e mandando embarcar aquello para França ou Inglaterra. 

Desembarcando o referido batalhão de voluntarios da 
rainha, mui bem fardado, logo foi destacado para a villa da 
Praia, como ponto de grande importancia ; e sendo aquar­
telado pelas casas eno convento daGraça (18), começou des; 
de logo uma grande consternação por causado aboLetãrnen." 
to d'esta gente, que de tudo carecia, e que mesmo se con­
siderava com direito de exigir o melhor tratamento, á cus­
ta dos moradores da villa e sua jur i sd icçào, que todavia 
não faltaram em lhes prestaros possíveis recursos de1 camas, 
lenhas e outras cousas para os usos necessários, como lh$$ 
determinava a camará municipal: o mesmo succedja nás 
mais povoações da ilha, com bastante reclamação dos seus 

( 1 7 ) Tomou posse no dia 16 de janeiro d é 1829. -
( 1 8 ) Desde o dia 19 de janeiro deu .a camará as maiores providea-

ç i á s - e x i g i n d o que a mesa_da Misericordia recebesse -era seu hospital os 
m i l í t à r e s , e no convento da Graça apromptdu-se enfermaria para 1 6 0 , 
promptificando a camará todas as camas, que n ã o foi pessivel h á v e l ^ s 
dos moradores. 
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moradores (19).: Emendo toda ella considerada urna praça 
de guerra, deu-se cooseguintetnente a necessária forqga em 
hariaonia com o, primeiro píano de defesa. Creou-se poç 
tanto uro ..governador-militar , que foi o referido coronel 
Antonio.JRedro de Brito , de quem foram ajudantes de or­
dens os .capitães de càçadores n.u.9 Florencio José da Silva, 
e Manoel Alexandre Travassos, que o tinham acompanhado. 

Creou-se tatnhejn ura supremo conselho de justiça m i l i ­
t a r l e uma relação, em ordem a substituir a antiga j u n u 
de justiça. Guarneceu-se com artilheria de bater os pontos 
mais susceptíveis de desembarque , a saber: Porto Judeu , 
villa de S. Sebastião, e o Porto Martins, que eram os mais 
desguarnecidos; eo mesmo se fêz em outros lugares dq 
i lhá, continuando pela parte do snl um activo serviço de 
fortiíieaçâo e reparação de estradas, de forma que. senào 
poupava dinheiro, uem serviço de fachinas o mais.aperta-
do. Entregaram-se as postas a dez sargentos de cavaíiariq, 
que circundavam a i lha, a qual também foi dividida em 
oito distríetos militares (20), e fêz-se rondar de noite a 
costa por barcas canhoneiras, mui bem preparadas. Das 
differentes. fracções de tropa que vieram chegando organi-
sou*se o batàlhào.provisorio, que se alojou na cidade, pres­
tes a acudir a qualquer ponto, onde o chamasse a necessi­
dade da guerra. Grearam-se duas companhias de caçadores, 

{i9).Seria, narração in termináve l se eu pretendesse relatar , aqui , os 
vex'ames'é ãttátjhes qué ée fiséram a muitos c idadãos e mesmo aothor i -
dades da i l h a a fim- éa-. prestarem á tropa soccorros, o que não eram 
obrigados : q u a r t é i s á sua vontade , camas , lenha e trem de cosiifha. j 
alem das forragens que forsosamenle sc tiravam das povos. Os ju izes 
territoriacs soffreram cousas inauditas , entre outros não deve ei í í ju&ííí 
d honrado ju iz órdiñario da Vi l la de S. S e b a s t i ã o , Frarrcrsco Ufachatio 
F a l e i r o / q u é , usando ó seo costumado; bwo, teve de pagar de sua casa 
muitas cousas estragadas e desencaminhadas pela tropa , n'essa apertadis-

* sima cr isé . ' ;: " . - ' ' • • * • • -
( 20 ) Deste plano se aproveitou algum tempo depois o coiule de V i l ­

la F l o r , e o fes passar como seu. 
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ao mesmo tempo que se procedia a um rigoroso recruta, 
mento; ainda que mui pouco se confiava dos recrutas n'es* 
ta mesma ilha ; e também para que os especuladores dos 
cereaes e dos mais géneros de consummo não monopolisas-
sem , jcoroo em taes occasioes suçcedè, estabeleceu a Junta 
Provisoria, em 20 de março , uma tabella que remetteu ás 
camarás para fazerem executar nos seus respectivos conce­
lhos (21) j porem as diffículdades que esta providencia trou­
xe comsigo em pouco tempo a tornaram odiosa e improce­
dente. 

Como a Junta Provisoria ía vendo os resultados de suas 
tarefas, quiz fazer o primeiro ensaio das tremendas execu­
ções, para que se dispuzera, ordenando á commissão mili­
tar desse fim aos necessários processos , o que ella fez sen­
tenciando a morrerem fusilados os criminosos Francisco 
Gonsalves, official de.pedreiro, Francisco José Aííbnso, tam­
bor de artilheria, e Joaquim Coelho da Rocha, de quem já 
fallei —pelo animo deliberado de attentarem contra os di­
reitos magestatieos.— Prestaram-se por tanto a estes pade­
centes os necessários soccorros espirituaes, e foram levados 
ao relvão junto do castello de S. João Baptista , em presen­
ça de uma fracção de cada um dos corpos de l inha, e fusi­
lados pelos sargentos de milicias. Procediam os seus.crimes 
dos tumultos do dia 4 doutubro de 1828 j . e suppôsto que 
o chanceller (22) recebesse ordem para immediatamente fa­
zer subir o processo aos juizes, por muito tempo o foi espa­
çando, dando lugar á defesa dos réos, até que finalmente 
se julgou improcedente. Igual morte se deu a alguns solda­
dos do batalhão 5.° (23). 

( 2 1 ) Que se seguiria desta tabel la? N ã o a p p a r e c e r a m géneros alguus 
(t venda; trigo a 450 rs . o alqueire; milho a 300 r s . ; sal a 200 r s . & c . &c. 

( 2 2 ) Não alcancei quem era este empregado, cujo nome não quise­
ra Qccultar ao leitor. 

( 2 3 ) Foram sentenceados, e arcabusados com toda a s o l e m n i ã a ã e , 
çm execução das portarias de 25 de m a i o , e 4 de junho de 1829 os 
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E' de toda a justiça o confessarmos que ertr umà' terra ; 
onde quasi todos os seus moradores estavam indispostosí con­
tra o sistema constitucional, pelas razoes sobejamente ex­
pendidas n'estes ÀnnaeSy tinha o governo estabelecido a Ven­
cer n'ella summas difficuldades, e com effeito maravilhosá-
mente as venceu, e supplantou seus inimigos, que andavam 
espavoridos, considerando como impossível o vencerem já 
somente segundo os planos ideados; careceu porem o fiSes-
mo governo da necessária prudencia, força e virtüdé: para 
desviar, longe de si, as suas próprias e mesquinhas paixões': 
do que resultou uma extrema inquietação, que inesperada­
mente lhe sobreveiu, e que ía de uma vez pondo termo a 
seus actos administrativos, e até á propria existencia de al­
guns de seus membros. O coronel Torres, e o general Ca­
breira foram os actores principaes d'esta scena desagradá­
vel. Pretextavam se affectados zelos á causa publicare de­
baixo d'esta especiosa capa (24) pretendia Cabreira obter o 

seguintes soldados, por terem entrado nos movimentos dos primeiros 
de outubro , Fel ix M a u r i c i o , Manoel Jac in tho , L u i z Pinto da C o s t a , 
Antonio J ò z é Coelho e Francisco dc P á u l a . 
• ' ' ( '24) E r a esta a fama que andou, naquelle tempo, e a voz1 da maior 
parte dos homens mais destinctosda i lha . Este mesmo é t a m b é m .o sen­
tido em que deste militar fallou o A . do sitio do Porto, que foi um dos 
emigrados. Repetidas vezes tenho eu mencionado o seo nome com elo­
g i o , & lao longe me acho de menoscabar sua memoria e serv iços , pelo 
facto.'de, sua prematura ausencia deste paiz , q u e , muito pelo cqnlçar io 
voa aqtii transcrever um trexo, escripto pelo A . dos citados À n -
baes, Vm'que o mesrõo general é engrandecido, ( v i d . 2.° v o l . " a 
pag. 36 ) ; . . . U Por .um excesso debrio , ( diz elle ) de independencia 
« e de generosidade , o general Cabreira vendo-se o alvo de mi l i n -
« trigas, e n ã o desejando mostrar-se ambicioso, nem recorrer a'medidas 
« rigorosas, tinha sahido da ilha T e r c e i r a , talvez coòí mais p r e c i p i t á -
« cão: do qup devêra , raâs com a mesma honra com qúe ali tinha é n -
« trado. Parecia que neste in trép ido salvador da illm se devia tornar a 
« confiar ò commando, pondo-o superior as intrigas que o t i n h ã o for-
« çado a deixar aquello posto, porem não pareceo o mesmo ao marquez 
« de Palmella, que aproveitou a occasiao de escolher um homem de sua 
« classe , o Conde de Vi l la F l o r , o qual , com verdade, se havia briosa-
« mente comportado na guerra contra os rebeldes.. . . . » 

Tom. I F . 26. 



(202) 

postaid£-eapM5o'.general; roas não o: pode:ndo a lcançar , e 
reee^tido a-vinda. do general Saldanha, coin^quem t¡i)ha in-
v^teradas. desintelligencias, segundo era fama i retirou-so á 
laglateira jr succedendo-lhe no cargo, seu irmão Sebastião 
JQiragíí-Afol.ejite.de Brito.Cabreira, ;por decreto d ^ â de mar* 
gp«de !Í 'Í29: e todayk continuou a mesma, Junta, dlvergerir 
tp ei^ffiieus actos. .Já em tempo do dito general,Cabreira fô» 
Eam os. principaes debates entre elle e o^coronel Torres^ 
appprentemente, por causa dos rigorosissirnos castigos, por 
¡este yotadoa... contra as pessoas do,povo* indiciadas e apanhar 
4,â^çín. correspondencias com os .chefes dos; amotinados ( e 
COflíi í>S;gnerrnhas,-que, sem temôraig.um, enteavam nas po-
Toações, e mesmo chegavam ás portas- da. cidade. Com a 
3usencia d'aquetle seu rival de gloria foi Torres ganhando 
maior ascendente com os outros membros da junta,: e por 

. -consequência os usados castigos {oram- objecto e vasto^cam-
,po. paira os debates dos dois partidos, em que se dividía â 
mesma J-unta; porque, em quanto uns julgavam esses eas-
tigòs;;comò necessários p^ra evitar alguma nova sublevação, 
outros os julgavam inúteis-e cruéis , , improprios de um .go-
vernoiCanstitucional: de forma que, com estas e semelhan­
tes indiscrições, occultando sempre motivos particulares, 
se.píoçurava t ra iêr ás mãos o batalhão .5.° de caçadores, e 
odoSiVoluntariosj que eram os mai* decididos, e se r i vali-
zasâèfin, |Íoderiam mais facilmente abandonar a disciplina e 
fevoltar-se; e pór este meio deixa^r,abe^,ás,.vÍRgañ&9s dos 
collcgas que se oppünham,i nào obsUinte os valiosos serviços, 
por etles prèstadòs, á causa da liberdade. . 
.] ..Náo faltaram pretextos, ç sonhadas desconfianças de Jo­
s é Quintino Dias, commandante do batalhão & i 0 , affirman' 
dó-se que o pôsto assentava melhor no coronel Zeferino de 
^ e q K r ^ í ^ . c o m o exacto observador da discipíma...milita.r, 
que- ntitito iconvinha observar em ambos os partidos da Jun­
ta, 0$ 'íjuaes independentemente contavam com a protecção 
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das armas. Não .e ia ¡fácil nestas ¡circUmstarioiasrO íjalar a 
morn)iiração da tropa , e officiàlidaílejnQtaríiente.chd^ada r 
por toda a partease; fallava sem peso ncin, ¡medida a]g!UíBa¡) 
knçarido 'Tenehoiiem; todas as acções e procediaientosn-âa 
Juntan ainda eá mais lisos e sensatos: e por fim ,^queria a 
facção desorganísadora se escolhesse uma Junita Militarí, em 
que não entrariam pessoas naturaes. da ilha, .pois que (dizia 
•ella).a* nãtí ba^am-com a necessária icapaeitlade-e i^epen-
dencia; «tp&ra isto melhor se conseguir, muitas Veaes.iqi 
allíciado com palavras e promessas seductôras o dr. Ferraz, 
instando-se para que desistisse de membro da Junta,, e o 
mesmo se tíommetteu ao secretario Alexandre Martins Pam­
plona, fazendo-se-lhes ver, o quanto era melhor yiverem re­
tirados em suas casas, deseançando de tantas íadigas^eomo 
convinha |á a?seus estados e idades avançadas. iSena embar­
go de tão vantajosas ¿conveniencias os dois iiil-ustres mem­
bros da Junta não cediam os cargos que tanto ŝe ambici­
onavam para sinistros fins, Foi então que se pòz em^acção 
a terriv-el maquina da falsidade, para se obter por força o 
que por bôas maneiras se nào podia conseguir. Em uma 
noitè môi escura., retirando-se a suas casas os doisÍT*- Fer­
raz, eí Pamplona <— tiveram dé ser procurados pon alguns 
v u l t ò s , qtie pretendendo assassinatos o nào,puderam toda­
via conseguir, correndo sôbre o primeiro^ que milagrosa-
mentéUe salvou, por jã estar perto de casa.; Bíassaltando o 
seguhdo só lpuderam dsir^lhe uma estocada dé raspão., e ida 
qual aindã estiapúu. com vida * por auxilio do criado, qüeiX) 
acompanhava. : / <>.' 

-No entretanto lavravam grandes desintelligenciasf lOOtre 
o batalhão de vpluntarios; e para melhor se obter 0 Saeu 
-resuHaÜov'estabelecera'm-se na villa da Praia, onde filie se 
achava, correspondências ; e com effeito conseguindo-se for­
mar partido, no d ta 4 de maio do armo em que vamos-de 
1829, formou õ batalhão em quadrado, mé t t endo nelle o 
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seu coramañdante Manoel Joaquim de Menezes, a quem &s 
fez saber: que a Junta Provisoria o queria privar do com­
inando, instando-o conseguintemente para se tomar resolu­
ção em contrario. Porem todos estes passos foram baldados, 
porque o commandante, percebendo d'onde partia a intr i­
ga, n ã o se deu por ofíendido; e d'esta forma conseguiu de­
sarmar o plano dos revoltosos. 

Desmanchada assim aquella tào criminosa tentativa, e 
nào podendo alcançar outro meio de levar a effeito: a com­
pleta anniquilaçào da Junta, rccorreu-se a outra mui diver­
sa .trama. Antes porem de relatar qual foi ella, direi que, 

•suppôsto se. organisasse um processos respeito daquelle 
criminoso attentado, o presidente da commissâo militar, a 
quem-foi entregue para o continuar, conforme o depoimen­
to das testemunhas, aque procedeu, informou (25), ser um 
dos próprios membros da Junta que espalhara o boato de 
que se pretendia estabelecer um governo militar i havendo 
para este fim uma facção republicana, que procurava de-
'por-a Junta , enviando emmissariob á villa da'Praiai, onde 
fomentara e promovia a intriga com muito artificio;-—Des­
ta maneira se empeceu totalmente o processo, que aliás te-

• r i a ^ u t r o , m u i diverso andamento, a não ser a cathegoria 
da pessôa nelle complicada. Vamos a uma outra tentativa., 
c não menos perigosa. , -

Pôde , no dia 6 de junho , um hiate americano illudir o 
bloqueio do infante D. Miguel , e fundear na bahia do Fi­
nal ; e, sendo já alta noite, os escaleres da náu D. .João re­
mando com o maior socègo, o assaltaram d'imprbviso, e,o 
apprehenderam. Ora, um tal procedimento;causou um ge-

iral sobresalto, e desconfiança na tropa , que se achava em 
toda a ilha ; e ao mesmo tempo a facção desorganisadora, 
culpando a sentinella da ponta de S. Diogo, que defendia 

( 2 5 ) ValjUme sobre este facto, da propria l i n g o a ç e m do A . já cita­
do í o sitio do 'Porto, aquem vou seguindo c o m ó texto o- mais exacto. 
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a bahía do Fanal, passou a dar como traidores alguns mem­
bros do governo, enviando á Praia, na manha do dia 8, uni 
emmissario académico , por nome Manoel Anacleto do Val*-
le , com estás ifalsas noticias: — que os taes membrós da 
Junta receberam e mandaram correspondencias officiaes ao^ 
commandante do bloqueio para lhe entregar a i lha: que 
nestes termos era necessário marchasse o batalhão de vo-
luntarios.í>afca.a cidade, onde acharia em armas o &.0 de 
caçadores, dispôsto a unir-se-lhe, para operarem em contra­
rio d'aquelle proceder. 

Em consequência de uma impostura também inventada, e 
affirmada com todas as veras pelo sobredito académico, pa­
rece não havia que duvidar ; mas o commandante do bata-. 
IhdO'dChou diffículdade em acreditar tanta maldade de uns 
homefis tão distinctos, eque tilo "arriscadamente sé haviam^ 
compromettido até alí pela causa da liberdade, quando po­
deriam transigir com os inimigos, debaixo das maiores ga­
rantias para suas pessoas, e a té acceitando as mercês e par­
tidos vantajosos que se lhes ofFereceram: e por esta mesma 
causa em continente destacou para a cidade o major Passos, 
que indagasse o,que havia áquelte respeito, e lho viesse de­
nunciar.- No mesmo tempo andavam pelos differentes gru­
pos os emmissarios e os partidistas da revolta, persuadindo-
os a que sem demora se pegasse em armas, e se fosse pôr 
fim a: um governo tão infame e traiçoeiro. Apesar de tudo 
isto, o justo respeito devido; ao commandante, e o demitVu-
to credito que ã muitos dos voluntarios merecia o acadé­
mico; assim também outras difficuldades que se antolha­
vam, deixaram em descançoo batalhão. Esperou-Se peló en­
viado major Passos, e mesmo antes que elle chegasse, en­
trou na vil la , nessa mesma tarde, o académico Simão José 
da Luz, certificando o contrario do quanto dissera o seu 
collega Manoel Anacleto do Valle, pois que havia em A n ­
gra inteiro socêgo, e que ã Junta funccionava in suspeita: 



(206) 

n5o obstante o ser exacto que os escaleres da náu haviam 
apprehendida o Hiate americano, sem que a sentinella da 
pdnth.de S¡ 'Diogo desse por isso , em rasão dia escuridade. 
da uoite, e do socego com que remaram pela bahía : com 
esta noticia se trahquilisaram com eñeito de uma vez os 
awi'tnos, 

¡Em consequência d'estcs nrovimentos algumas pessoas 
suspieitas foram encommodadas e presas (26), ainda que se 
lhes nSo formou processo; e o voluntario académico, autor 
d'aquella impostura teria de soífrer a pena ul t ima, se ou-' 
tna íossea-actuat idade; comtudo, ainda que mais tarde, 
obteve soltura > vintlo ó: processo a expirar com á mudança 
daigdverno que logo se seguiu. 

No.meio de tào graves inquietações' occorria a falta^de 
numerario, nào sendo suíTicientes os cofres da contadoria, 
dos^efunctos e ausentes, como já disse, e de algumas con* 
íradias-de que se lançou mao; pelo que, vendo-se a Junta 
Provisoria no ultimo apuro, obrigada a sustentar tamanhas 
dospesas ;cfam' tropa: que não podia esperar tempo algum pe­
los seus vencimentos, mandou pôr em circulação a antiga 
moeda de papel, que existia na alfandega , sob o valor de 
300, e 4#800 rs. (27), e ao mesmo tempo fêz cunhar ou­
tra, no valar de 2#400 rs.-; porem a este papel moeda fal* 

numero'dos que n ã o acreditaram o impôs tor , foi o auctor 
destes fAHHA?¡s, c supposto assim o fizesse vêr em publico, como alii se 
achavam alguns partidistas em contrar io , e que por ipotivos particula­
res lhe erám'desafectos , d e n u n c i a r a m - ó de suspeito contra o governo;' e 
no d i s 9 indo étté-á c iãade tractar de algnñá n e g o c i ò s forerises, foi préso 
4 ordçip do intendente da policia Canavarro e levadq á ç^deià publica,' 
onde esteve 6 dias iiicommunicavel, sem sc lhe dar a .culpa, nem cons­
tar1 da ordem por que foi solto. T a l era o estado e acção dá jUstiça 
n teque l l t t i época-memoráve l . 

(27)-; O papel moeda que andava em c ircu lação a té marco de Í 8 2 8 , 
eram 129$6()G. — Emi l l ido pela extincta junta-de fasenda 3 9 ^ " " ^ " " 
^ A p ó l i c e s de í ^ 2 0 0 : e de 2^400- re, creadas nesta: òccas ião pela Junía 

3 : 3 6 0 $ 0 Ô 0 . Ü Í , V . - ^ -y: - f 
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tou em pouco tempo o necessário credito, de tal forma;que^ 
com sum ma difíiculdade,. se alcançava a. metade do.seti -va­
lo r : rasão porque teve de recorrer à oulro expedientcí quo 
na verdade foi-tanto mais u t i l , mandando fundir os sinos 
das igrejas.1 eidos conventos de toda a ilha, (28) os quaes em1 
breve tempo foramredusidos a moedasde 80 reis, e .da l í a 
pouco se augmeatou o seu valor a tOO reis, por effeito da 
ambição wm.que o publico as recebeu. Foi está moeda de 
um cunho muijgrosseiro , por falta das necessárias maqui­
nas ; aperfeiçoando se, se tanto podemos affirmar, coin o 
soccôrro d* uma lima, que lhe tirava as sobras : e por esta 
mesma causa sé tornava mais difficultosa a sua falsificação* 
No 1.° de junho determino^ a Junta Provisoria, que da 
mesma forma conaesáem'as. apólices de l$2GG o de 2#400. 

Por este mesmo tempo tornava-se mui escandalosa a per­
tinacia dos académicos , existentes no batalhão de volunta­
rios destacado na Praia, em se quererem separar do mesmo 
côrpo, exigindo imperiosamente se lhes guardassem certos 
privilegios, e isenções com que se desviavam da necessária 
disciplina. Esta pretensão injusta, e filha de um orgulho 

(28) Passou-se ordem para esta operação já cm 16 de dezenibro de 
1829, e traclava por ora dc sinos quebrados. Feita a experiencia por 
estes, pouco depois mandaram-sc apear os de bom uso, de forma que 
nem os das egrejas parochiacs somente, c os das ermidas filiaes, senão 
ainda os de algumas camarás foram levados para o castcllo, o entregues 
na fundição que ali primeiro e depois na alfandega se preparou: e com 
tal'rigor se procedeu a este respeito, que muitas egrejas ficaram com 
pequenas sinetas de que nenhum caso se fazia, sendo muitos annos de­
pois (ainda hoje senão tem de todo reparado a falta } que^ algumas se 
proveram á custa de seus rendimentos, o que antes era o'brigacao do 
G r ã o Mestre da Ordem dc Christo. Entregou-sc esta diligencia ao cor­
regedor Manoel Jose de Mejrelles Guerra , 'que d'ella foi ú m acérr imo 
executor, seguindo os impulsos, do seu g¿nio arrebatado, é m c o n s e q u ê n ­
cia do qual não attendi^, ao decoro e respeijo devido a estas corporações . 
Contaram-sc n 'aqucüé tempo v.arias anécdòtas , o. ditos deste magistra­
do peíos quaes se (postrava. bem pouco exemplar no tocante ao culto 
religioso. N ã o se figurou na Eneida um e g ü a l Mesencio! ! 
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insupportavel deu muito que sentir ao governo, que por 
fim lhes concedeu a separação, passando então a aquarte-
3ar-se nos Biscoutos, e depois no convento dos Capuchos, ex­
tramuros da cidade, (29) para onde alguns d'elles também 
levaram o seu irregular e irreligioso modo de viver, que 
tanto pffendeu a moral publica. 

Querendo o marquez de Palmella animar os esforços das 
tropas aqui* estacionadas e mostrar ao commandanle do ba­
talhão 5, qual o agradecimento em que lhe estava a Rainha, 
enviou-lhe uma bandeira ricamente bordada por ella mes-: 
ma, escrevendo^lhe o honroso officio, cuja copia vai (doe — 
BB.—) Foi esta generosa efferta mui apreciada pelo bata­
lhão, e devidamente envejada pelos outros corpos cjue nào 
pouco se estimularam pelo amor da gloria. 

(29) Primeiro cs l iverãm destacados na freguzia dos Biscoutos. Com-
tudo já mais tarde, isto é, pela portaria de 19 de junho de 1 8 2 9 , foi 
considerado o bata lhão de voluntarios como corpo mil itar operativo, é 
n ã o (Jé simpies po l í c ia , e por que se achava armado e jmuniciado erçi 
sugéi tq á'o regulamento que entâo se lhe estabeleceu. N o í o u - s c desde 
esse tempo um. melhor comportamento cm muitos dos soldados- (Veja­
se a nota 2 do C a p . I X . ) 
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CAPITULO I X . 

p^inda do capitão "general Conde de Fi l ia Flor, e oportunas 
medidas do seu governo. Preparativos para se receber a 

esquadrado infante D . Miguel, a qual inutilmente 
invested Terceira pela, bdhia dà villa da Praia^ don-

Hè^ê'f^fêlttdU è dêstfòçãdàcofà g fánâè mórtánda-
Héi"é-niÈmèro deprisioneiros\ que intentando 

J • • ' conspirarem^se contra o governo são puni ' 
dos convenientemente. Actos administra­

tivos do mesmo conde general. 

,Tá fica dito em outro lugar como o governo inglez, por 
um acto verdadeiramente atróz, repelHra da bahía da villa' 
da Praia os soccorros trazidos pelo general Saldanha , sem 
embargo de que os emigrados vinham desarmados , e disto 
se tinha certificado , mandando examinar nào só os trans­
portes, mas ainda os bahús e malas de quantos com pun ham 
a expedição. Escapados estes com effeito ás balas britânicas, 
tinham sido recebidos na 'França e noutros paizes com 
muitas sympathias, e com os braços abertos, quando então, 
por este facto , começou o governo inglez a sentir os effei-
tos do pejo, e a mostrar um tal ou qual sentimento, man­
dando retirar o seu bloqueio ; e nào era para menos, que 
por este e anteriores procedimentos, havia merecido a indi­
gnação geral ! ! Por esta circumstancia , e também por se 
achar a ilha tão desguarnecida, minada de partidos, e dissi­
dente o governo, ameaçando a sua propria queda, cuidou o 
marquez de Palm ella dea reforçar, enviando-lhe uma nova 
expedição, escolheudo o conde de Villa Flôr 'Antonio José 

Tom, i r . 27. 
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de Sousa Manoel Severim de Noronha-, o qual briosamente 
se tinha portado na guerra contra os inimigos da rainha, e 
ó nomeou governador e capitão general destas ilhas, fazen-
do-o embarcar com um reforço de emigrados nos Paífces-
Baixos, e na França, sem que, nesses dois generosos governos, 
tivesse experimentado opposiçào alguma ( 1 ) , como achaya 
na sua boa e antiga alliada — a Inglaterra ! 

Mui parecido era o estado em que se achava a Terceira 
naqúella occasião, amiaçada dos inimigos internos e exter- , 
nos, áquelle nos tempos antigos, quando a ella chegou o 
conde regedor Manoel da Silva; e por isso bem acertada 
fôra esta medida acabando com o governo da Junta Provi­
soria. A este fim se passou em 5 dabr i l a carta regia (doe. 
.—CC.—). Navegando o conde com vento favorável , e em 
uma escuna , chegou no sempre memorável dia 22 de ju­
nho de 1829, ao porto da villa da Praia, podendo illudir o 
bloqueio portuguez, que feito um inexorável carcereiro da 
i lha , com extrema dôr viu escapar-lhe esta valiosa presa. 
Desembarcando no mesmo dia, passou á cidade, onde a 23 
tomou posse. Foi na verdade este o mais oportuno soccôrro 
que podia chegar á ilha , do qual immediatamente desapa­
receram todas as feias maquinações que nella andavam (2), 

(1) V i d . cit . Ahnaes tom. 2 . ° pag. 36, 

(2) Ern uma exceUentc epistola , valiosa producção das Musas , que 
tanto favoreciam o ¡Ilustre a c a d é m i c o e na q u a l , debaixo da epiprafe 
de B . — S ó aios dignos do canto , o canto e n v i o — A ' lisonja servil não 
queimo incenso— manifestava os seus padecimentos e dos collegas exi­
gindo remoção para fora da inhósp i ta e árida f r e g a e í j a dos Biscoulos'; 
acham-sfi a proposito semeados os elogios do conde, e bem fundada no 
seu governo a esperança da sa lvação publica : - ' 

« P e l a força immutavel dos destinos 
Marchámos para os ár idos Biscoutos 
Cumprindo cm tudo í ie lmente as ordens 
Da inui sabia , mas extincta Junta. 
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e acabaram de uma vez as feias afnbições dos membros da 
Junta (3), a qual sem;demora nem hesitação çedeurt/gp* 
verno; e no mesmo dia 23;fallou o conde ás tropas nestes 
termos : «que esperava do espirito da leai guarnição o aju-
«dasse nas circumstancias de completar o nobre fim, na-
«queíla parte confiada ao seu zelo.» Promessa solemne aque 
elle não faltou, o que a fortuna soube recompensar , pelos 
suc(^iv<»^to^ai^ua;g:eran'c¡ai^:p0js^c!l]¡do,U};bgQ em re* 

, ,: . . Graças , egregio conde , á vinda tua ! . . . 
Mi l graças de louvor ao eco mandámos , 
Que ág rédeas do governo as mãos lançaste ! 

Agora , ¡Ilustre conde , por piedade , 
Pela causa sagrada que defendes , 
S é nosso protector, sê nosso amparo , 
Oh ! Icmbra-te., senhor . oh !. n ã o te esqueças ; 
Desta porção de míseros mancebos, 
Que depois de deixar a cara Patria , ' • -
Fugindo á raiva do l eão sanhudo, 
F o i sempre em toda a parte maltratada 
Coberta de baldões , cheia de opprohios ! 
Amparar proteger o desvalido, 
F o i sempre o proceder , foi sempre o Norte .. 
Dos nobres, corações; dãs almas grandes. ^ " ^ 
U m só aceno teu prodigios brota , - ' 
Um só aceno teü salvar-nos pôde -
Da triste s i tuação em que vivemos. 
T u nos podos chamar junto a teu lado , 
T u nos podes mudar destes rochedos 
Para sitios mais brandos mais risonhos ; 

' A t t e n d e - n ó s , senhor ,> oh sé propicio ; 
FãvofaVel tfespacfííros nossos rogos ; 
Attende-nos > senhor, terás em premio 
Da nossa grat idão provas immensas ; - - • 
E se á Patria voltar-mos , se algum dia 
Nei la tiverem meus rasteiros versos 
Alguma acce i tação , alguma gloria , 
Tuas façanhas , inditas virtudes, 
Cantando espalharéiHpor- lòda á parte . 
Se a tanto me! ajudar o e n g e n h ó , e arte, 

(3) Desembarcaram com o coude 20 officiaes ao serviço "da rainha. 
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guiar um mais fácil expediente nas secretarias. Promoveu 
com toda a rapidez as fortificações da costa, que no segun­
do dia fez reconhecer, dando execução ao plano de defesa 
antes preparado, empregando conseguintemente os niais 
hábeis engenheiros ( 4 ) , e para isto nomeou director geral 
no dísttfcto da villa de S. Sebastião, onde existia effecítva-
i t èn t e um grande deposito de tropas, e munições de guer­
r a , ao tenente coronel Eusébio Candido Pinheiro Furtado 
( 5 ) ; e nomeou na Praia ao capitão Joaquim José Grost da 
Silva Pombo. Nomeou outro sim para servir na artilheria 
de campanha ao tenente Antonio Manoel dos Santos; e pa­
rada c^vallaria ao alferes José de Vasconcellos Correa. E fi­
nalmente, adoptando as outras medidas militares estabele­
cidas peia Junta, com pequenas modificações, continuou 
a fortificação da costa, desde o Porto Judeu alé á villa da 
Praia. Organisou osdistrictos militares, com declaração dos 
postos que a cada um serviam de limites, pela maneira 
seguinte.—4.° districto: desde o portão de S. Pedro até á 
margem direita da Ribeira do Testo; commandante o coro-
ñeí Domingos de Mello Brayner.—2.° districto: desde a es­
querda da referida ribeira até á chamada Ribeira Sécca; 
commandante o coronel de milicias de Thomar, Francisco 
Soares CaMeíra.^—3.° desde a esquerda da Ribeira Sêcca até 
á ponta de Santa Catharina do Cabo da Praia ; commandan­
te o coronel de milícias de Braga, José Maria Barbosa d'Ál-

(4) E r a n'esse lempo mui lamentada a falta de um hábi l engenheiro, 
porque, siipposto de mijitos annos aquella parte existia o corpnel d'a-
quclla arma José Rodrigues d'Almeida , já por s » a avançada idade, de 
mais de 70 ÍJUIIOS, c por falta de forças físicas, não podia satisfazer ao 
muito que e n t ã o exigiam as c i rcumstanc ías . 

(5) Achava-se com dois filhos ao s e r v i ç o , é tinha sido nomeado pela 
Junta em portaria de 10 de abril director das fortificações e telégrafos 
da i l h a , melhoramentos dc estradas c outras incumbencias , no que 
muito se aproveitou , pois que era este hábi l official inteiramente de­
dicado aõ seu officio c nelle mui seientifico. Fêz no castè l lo construir 
oficinas em que se pi-eparavurn toda a qualidade dc petrechos de guerra. 
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bcetn.—4.a do forte de Santa Catharína até á ponta da Míi 
merenda, commandante'o major de voluntarios Manoel Jo­
aquim de Menezes.—-5.° desde a ponta da Má-merenda á mar­
gem direita da ribeira das Pedras do lugar de Villa Nova , 
cotnmandante o tenente Pedro José Frederico.—6.°, desde a 
Ribeira das Pedras a té o pico de Martim Simão, sobrancei­
ro aos Altares, còmniándante o coronel de cavallaria José 
da FoHsei^.^-T."'desde ò dito pico até á Ribeira do Mouro, 
eoiírtnandótite o' major de infantería Amaro dos Santos Bar­
roso. 8.° desde a dita ribeira até o portão de S. Pedro, 
commandante o tenente de infantería Emígdio José Lopes 
da Silva (6). * 

Com esta divisão de podares contentaram-se em apparen-
cia os nomeados , cujas rivalidades, pela maior parte, mió 
pareciam ter fim, aquietando-se por ora os espíritos sedicio­
sos que andavam entre elles, e se considerou a ilha' mui bem 
vigiada dos inimigos, externos; e assim foi, que a chegada 
do conde deu um grande alento aos negocios da rainha , e 
desanimou inteiramente os inimigos. Continuou também o 
recrutamento cora a maior actividade. Ajuntou as duas 
companhias de sapadores ao batalhão de artitheria de Unha, 
com outros contingentes, de que se veiu a organísar o de 
linha que foi ña expedição. Conservou na. Praia o batalhão 
de voluntarios, do qual era commandante o major Meneses, 
dejongo tempo conhecido no exercito, Nomeou outro sim 
commandante de artilheria da costa ao capitão de.itifante-
ria Manoel José Simões ; e deu o commando geral de arti­
lheria da mesma linha ao primeiro tenente desta arma Jo-

(6) Prescindo o fallar aquí de muitos abusos de authoridade de que 
•asaram pata com'os povos dé seus districlos alguns destes mi l i tares , 
ou para ganhar pafUdò o ú para satisfazer a suas paixões desordenadas 
e'affectos amorosos ém que de cecto oí ícreccram exemplos indignos de 
i m i t a ç ã o . 
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sé Maria Baldy (7),.todos estes de uma conducta irrepre-
hensível , e bem conhecida capacidade marcial. 

Destacou também o conde no mencionado posto da villa 
da Praia uma força de ófíiciaes de caçadores, e ordenou ao 
capitão Francisco de Paula Bastos se Ibes reunisse, quando 
o demandasse a necessidade. Fez montar algumas peças dg 
ariiílieria (8) de differentes calibres, e pôz ali uma meia bri* 
gada de peças de campanha. Aparelhou t r e í barcas cafihtf-
neiras, duas das quaes Jiavegaram logo para aquella villa. 
Pião cessava de visitar as fortificações da ilha, principalmen­
te as da Praia, inspçcçionando as tropas que a guarneciam, 
e o mesmo cuidado fazia empregar pelo commandante dà 
força armada, e por outros chefes, considerando na ultima 
importancia aquetle ponto. Constava então a guarnição-<}# 
ilha.de 2:386 homens. 

Estendendo alem disto o conde suas vistas pelo «stado da' 
ilha , que toda o recebera com a maior satisfação (9), achou-
necessário alliciar os ânimos, acabando dissenções internas;' 
e fazendo esquecer de alguma maneira certos recentimen-
tos contra os partidistas do infante D. Miguel; e para isto ara-
nistiou os desertores; prohibiu o duro supplicio das vara*: 
d;as, e repí imiu osrjexcessos dos çotnmandantes dos distri-; 
Ctos, sobre os povos e authoridades locaes (10). Estas médi-

: ( 7 ) Este distincto miUtar era Olho do insigne compositor de musica 
Toãb' José B a l d y . 

(8) Âs peças d'artilheria montadas n ã o excederam a 11. 

. (9) Não esqueça dizer que elle fóra visitado logo que chegou pelar 
pessoas mais distimitas , corporações e magistrados da cidade , fazendo-' 
se luminarias e todas as mais demonstrações de alegria usadas na occa-
s iâo de chegarem òs capitães generaes a esta i l h a : o que eHe muita 
agradeçeu . , , 

(1.0): A.' forca das exigencias dos commandantes dos districtos , e o* 
seus .procedimentos ( fal lo com e x c e p ç ã o ) em relação á moral publica, 
fa^ia nascer queixas ao governo, que por isto mesmo tève de obrigar 
varios ju izès territoriacs a concervarem-se nos cargos que recusavam ser­
v ir . T a m b é m alguns destes comajandantes sc faziam arbitros entre os 
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das porem naseidas de um excellente fundo d'alma (11) nao 
vieram a corresponder ao cofldé como.elle esperava , e àie-
recia, esses incautas amnistiados entenderam que "muito 
mais se lhes devia fazer: que esta moderação do general 
procedia de fraqueza; e cuidaram accintosamente de perse­
guir o assassinar os liberáes , que lhes caíam nas mãos ? oü 
fosse dentro das povoações,, ou pelo interior da ilha» dó que 
entào çesultou éxeeàsò em alguns commandantès dè distri-
çtd't-e tíiòrtes de desertores, e guerrilhas encontrados em 
attitude hostil; o que o mesmo general sentiu muito, è qué 
todavia lhe não foi possível atalhar , por ser uma medida 
repressiva de tantos e tão graves escândalos, em cujo nu­
mero entrou o a'ssassinio do alferes Veríssimo José Gonsal-
ves. , ; 

Em quanto nesta ilha se faziam todos os pfeparãtivõs dé 
guerra de que tenhò fallado, nào cessava o governo jfôrfut 
guez dé activar, e pôr em acção todos os meios para subju­
gar o partido constitucional, que nella se tinha proclamado 

povos, e quizeram militarmente acabar suas questões até se manifesta­
rem em oppos ição aos offieiaes de just iça , como foi do dis tr iç to re­
sidente ñ o Porto Judeu , Francisco Soares Caldeira , o qual por cèrtá 
pr isão que ião fazer o escr ivão do judicial octagénario José Bernardo 
Qoelho de Sousa» e o alcaide da vil la de S . Sebast ião Antonio José T e i ­
x e i r a , por mandado do ju iz Francisco Machado Faleiro , consentio .por 
lhe não pedirem l icença para entrar na freguezia , que o seu destaca­
mento os, maltratasse de palavras e espancasse, e ainda teve o depejo 
de offerecer a sua casa ao delinquente, que erá homem do povo, para 
nella se acoutar, procedimento escandaloso de que o nobre ju iz se quei­
xou , e que o conde reprehenden com muita modestia , passando, ordem 
aos commaudantes em geral a fim de se portarem d'enlro dos l iml teá 
de suas a t t r ibu ições . 

' " ' T n y i E u t r e . a s medidas que adoptou n ã o deve esquecer a execução, da 
portaria da Junta Provisoria datada em 24 dé abril de 1829 pela qual 
se determinou o modo e tempo porque se deviam regular Os abolela-
mentos da offlicialidadc e dos soldados. É dando cumprimente ¡Í outra 
portaria da mesma Junta datada em 33 d è março pela qual se estabe­
leceu um presidio mi l i tar , onde sé reuniram os criminosos condemna-
dos a trabalhos públ icos suav í sou a sorte d'esses infelizes. 



(216) 

;e acolhido, e queria sustentar; e para que a religião do es* 
.tado. nào perdesse aquelle contingente com que de tempos 
jnui antigos costumava alçar mão nos negocios poli ticos., 
assentou o bispo desta diocese D. Fr. Estevào de Jesus Ma* 
ria y aipda residente em Lisboa, que devia enviar ao<céo, 
como já por varias vez.es fuera , mui fervorosas preces em 
favôr das empresas do seu rei D. Miguel I : e assim orde­
nou que em todas as igrejas parochiaes, mosteiros e con* 
veptos das ilhas de Santa Maria, S. Miguel , Fayal etc. etc. 
se fizessem preces publicas em trez dias successivos —- im­
plorando a Misericordia Divina, para o feliz successo de uma 
tão importante empresa;—eque verificando-secom certe­
za ião desejada restauração da ilha Terceira se procedesse 
immediatamente a um solemne —Te-Deum^—Eisaqui um 
trecho da pastoral datada a 7 de março do anno em que 
vamos de 1829. «D. Fr. Estêvão de Jesus Maria,, da Ordem 
sdos Menores reformados Poucos meaies depois que 
gayemos tomado posse da nossa diocese foi annunciad& a 
«fatal rebelliao, que ,os inimigos do altar e do throno d'an­
ote mão haviam tramado, e ordido, e infelizmente verifica* 
ado na ilha Terceira, em o dia 22 de junho do proximo 
«passado anno. E' inexplicável a consternação e amargura 
«que a triste noticia de um tão horroroso attentado derra? 
«mou erp nossos corações , prevendo desde logo os seus fu-
nuestos resultados, assim na ordem politica, como religiosa, 
«e se o nosso Amabilissimo Soberano o Senhor D. Miguel Iv 
«solicito pela paz , e socêgo de seus fieis vassalíos, Nossos 
^amados diocesanos, os leaes habitantes d'aqufeÜa i lha, em-
«penhou os meios mais adequados para libertabos da ímpia 
^escravidão em que gemiam oppresses: Nós igualmente an-
«CÍOSQS do seu bem temporal e espiritual, çom approvaçào 
«do mesmo Augusto Senhor, expedimos por vezes , em dif-
«ferentes datas, e a diversas pessoas, commissoes e provi-
«dencias que então julgámos mais oportunas, convenientes, 
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«e necessárias; infelizmente porem circunistánciás pouoó 
afavoraveis tornaram inúteis os meios que S; Majestade 
•aceptara, e bera assim as nossas providencias etc." Agórá 
«porem que o Rei Nosso Senhor vai em breve fazer sair 
«uma nova expedição, destinada a exterminar de uma vez 
«a rebelliào na Terceira, Desejando nós coadjuvar do modo 
«que nos d possível a ;tão justas intenções de S. Majestade; 
«e os heroicos e^fprçós dõs fieis e briosos militares que Vão 
«emprehender uma tão gloriosa lucta, cujos felises resulta* 
«dos são igualmente vantajosos &'religião e ao estado: Man-
«damos, e ordenamos que em todas as igrejas parochiaesi 
«mosteiros e c o n v e n t o s . . . . » Porem saindo a expedição até 
o dia 12 de ju lho, nesse mesmo dia passou o bispo outra 
pastoral para o mesmo fim , e nestes termos*. , : . . . «Não 
«tendo sido possível a té ao presente a saída total- daí expe* 
«dição destinada por Sua Majestade El-Rei Nosso Senhof 0; 
«Miguel X, para ir libertar a ilha Terceira da barbara óp-
«pressão com que os revolucionarios tem amargurado e rc-
«dusido ao mais lastimoso estado aquella infeliz porção do 
krebanho que a Divina Providencia se Dignou confiar a nos-
«so pastoral cuidado é vigilancia; e verificando-se na data 
«desta a saída d aquella, ordenamos que novamente se pro-
«ceda a preces- publicas da mesma forma » 

Conforme os dictames do seu prelado assim era o espiri­
to dominante na maior parte dos diocesanos d'estas illiíis; 
e o mesmo sentimento dominava por toda a parte o clero 
secular e regular, oomo^é obvio, nos termos de semelhantes 
pastoraes, que tanto mais demonstram o estado das coasas 
nessa época; Parece que as circumstancias obrigarata eâte 
virtuoso prelado a fallar desta maneira, se este mesmo é 
quem assignou a outra pastoral em 19 d'outubro de 18391 
Pelo contrario seria inconsequência de caracter, e inconsi-

totn. I V . 28. 
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derada facilidade praticando uma doutrina tào contradictor 
riá>, e subversiva. 

i-Em quanto pois na ilha Terceira se fatiam todos os pre-
parativo» de' guerra , em Lisboa não cessara o governo de 
trabalhar^ e os que ali se haviam pronunciado a favor do 
rêí antiyconstituCionaK' Em toda a parte da Europa corria 
a fama d'esta ardua empresa, ese faziam, como é costuníe, 
differentes juizos sobre o seu resultado. Mui diversas eram. 
certamente as opiniões; porque, uns entendiam que a ilha 
se defenderia facilmente , em rasào do inaccessivél de suas 
costá^,«tído^presidio que nella havia, composto de pessôas 
inteiramente compromettidas *, e capitaneadas por um feliü 
eValente guerreiro, a quem não faltavam recursos, aiíida 
qué por meio das dificuldades e opposições dos gabinêtej 
estrangeiros; outros, e a maior parte, decidiam já a favor 
do infante D, Miguel, tendo o vencimento por mais faeily 
allegando para isto os muitos recursos de que elle poderia 
lançar mão em todo o reino contra uma pequena ilha ¿a her* 
t«l «èreada"de mar, e--falta de guarnição. — E com eííeito 
era certo que tanto contava o governo de Portugal com ó 
t r iú inpho, que até preparava uma alçada para sentenciar 
os criminosos constitucionaes mais notáveis, que na ilha se 
achavam , e-dar-lhes;castigo em affrontoso patíbulo. 
"• Preparou-se finalraente uma bem guarnecida esquadra, 
e a melhór que muitos annos havia pudera- fazer d govérrió 
portuguez. Partiu do Tejo no dia Í 2 dè julho de 1829 j a 
maior parte d'ella , para se reunir á náu D. João VIv e a 
outros mais navios que andavam nas agõâs da ilha-de St 
Miguel, ponto da reunião, para onde;havíam saído namez 
de maio os navios que bloqueavam á Terceira. Reunida to­
davia a esquadra no porto daquella i lha , partiu pará esta 
com. vento favorável; vindo composta da nau D. João Ví í 
trez fragatas, 'duas corvetas, cinco charruas, quatro bri­
gues, e outros vasos de tronsporte, alguns-dos qu-aes eram 



(219) 

armados em guerra, e prehenchiam todos o numeró dé 22.-
Traziam abordo 8:424 homeñs de desembarque , e 2:224' 
da brigada e tripolaçâo-de todos os navios. Era genéra l 
d'esta expedição Jasé Joaquim da Roza Coelho, commandáñ-
te José Antonio d'Azevedo Lemos; acompanhava-oo tenen­
te coronel liuiz d'Azeredo Pinto, e D. Gi l Eannes da Gçsta 
e Sousa de Maeedo,;e o více-almirante, general d'estas ilhas 
por- p a i í ^ d e ^ortfágàlvHenrique da Fonseca-Sousa Prego ^ 
ooftií voto fde qualidade em todas as operações da esquadi^. 
Todos' estes , militares de grande experiencia, e talvez os 
melhores cabos de guerra que nesse tempo havia no reino; 
accrescendo o trazerem mui bem guarnecida e desci pli na da 
tropa, escolhida nos differentes corpos do exercito. Vinha 
também; como já disse^ uma alçada presidida pelo bèm ico* 
nheeido magistrado -^Monteiro Tô f r e s^ -com routros m u i ­
tos funccionarios/e familias que regressavam á ilha. Tanto 
se contava já com esta victoria ! 

Apparecendo aquella famosa expedição nos mares da Ter­
ceira em a tarde de.29 de julho, immediatamente se pôz 
toda a força militar em attitude bellica, com a maior pres-
tesa que se podia desejar ; e como o general Gonde'dei Víí-S 
la Flôr dera para a defesa as mais acertadas providencias, 
também é certo que estas se executavam cora admirável 
energia. Em todos os pontos da ilha eram vistos elle, e o 
chefe, e mais empregados do estado maior, ou alguém de 
stia ò^dém ^em tudo; é por tudo se respirava üm verdadei­
ro espirito de- vida militar. Por isso mesmo pareeiasque 
ninguém dormia socegado, ou sonhava senão a braços com 
esta glbriosa empresa; pelo que bera nos parece cpmmemp-
ra r , pa ra . 4ésca rgo d a historia, os nomes,.© feitos dqs mais 
distinctos ntiKtaresíd'íesta^e'poca j cuja sollicítude e in tegr i -
dade assaz iherécerám esta divida que bem usura lhe que­
remos pagar. Com imparcialidade, diremos só a verdade do 
que soubemos,, o que presenciamos, e o quanto chegou ao 
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•0O9so,;c<>n1ieçimento pelos <lifícrentes escriptos que pudemo» 
alcançar (Í.2), Foiram estes dignos militares os seguintes 
o,chefe do estado maior, tenente coronel J. B. da Silva 
Lop^idepois barão do Monte Pedral; o capitão de artilhê-
r¡a;íldppQ.ÍS: cpronelr, Antonio da Silva Leão , director do 
t^cjna P \abfíratQrio estabelecido no castello ; os officiaes 
de^engenheiros que faziam caminhar as obras da fortiíica-
çào.do costa, cuja direcção geral se achava confiada a Eu­
sébio Candido Furtado Pinheiro. Não esquecendo também 
ç incansável zêlo do commandante da força armada , coro-
n e l / B d t ^ nçm Q.ajudante general Manoel José Mendes ; o 
q ^ i i j ç l mçstre Balthasar d'Almeida Pimentel, e asssim 
tambora,ittfdo? ps mais officiaes do estado maior t que meii 
bemi $pte,QçÍ!arn> :e fiiwani cumprir á risca todas as ordens 
qye Ihes eram traosmittidas, rivalisando qual d'^llós2mè-
^hor desempenharia sua com missão, e certamente que es­
tes dignos militares e outros mais,* cujos nomes me não è 
possível manifestar aquiT concorreram por estes e iguaes 
^ i p s j p a j ^ q u e a Terceira, antes do dia H de agosto, qua­
si sem ponto algum fortificado, preparasse uma vigorosa 
defesa nos parapeitos e obras encarrregadas ao infatigável 
capitão engenheiro Pombo , que foi um companheiro inse-
p a r w l d o s voluntarios nos trabalhos e vigilias experimen­
tados na, bahia da villa da Praia. ; ; „ : 

Çpnstruir^m-se com effeito ali diferentes parapeitos de 

( 1 2 ) Por'me não achar perto do combate recolhi i n f o r m a ç õ e s de'VS-
riasjjeçsôas q«ftr,neUe:estiveram diferentes obras onde se tracton des­
ta, acção; e tendo-me principalmente dirigido pela-memoria que escre-
yeu o coronei E u s é b i o Candido official commandante dc engenharia, 
tive d e emendar muitas cousas, supprindo o s i lenciopor elle guardado 
a|gum^^vczc- - - * 

qyemtill^t . _ D 
do íjual i n ^ á ^ v i neste logar como de um fiel guia; p ô r sév õ que ma­
is exacto títe pareceu, - -;' 
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50 a 40 palmos, e diversos fortins em toda aquella exten­
sa bahia; e no grande areal duas trincheiras ou travessões, 
já para o lado do Gabo da Praia ; e assim mais no Porto 
Mar t im , Porto Novo, bahia das Moz, Salga, Porto Judeu 
á Silveira, ém Matheus, Santa Barbara, e nos Biscoutos-
obras estas que se achavam ntiuito adiantadas, havendo ãlem 
disto conseguido s general, ainda que com muita diífícul-
dade, mqntarr urn troço deícavallaria. Mas; se a lguém, sem 
embargo de.tudo o que fica relatado, e do que ainda mós¿ 
trarei se fez por sua ordem , se atrevesse a escurecer-lhe a 
gloria que mereceu o mesmo general, conde de ViLla-Flôr, 
só porque nao se achou no principio d'esta acção, nós lhe 
chamariamos de má fé, injusto e roubador do credito alheio, 
apontando-lhe como único argumento as providencias aqui 
relatadas até receber o inimigo nào só áli ,vroas; ainda em 
qualquer ponto da i lha , onde tentasse fazer desembarque 
(13). Volvamos agora ao que mais se achava determinado 
pelo general sobre este assumpto. 

Mandou formar uma columna volante composta de 150 

( 1 3 ) E i s aqui como ÍC explica o citadoauctor do.folheto — Àttaque 
fla villa da Praia — ¿ te . :—a; pag. l S . 

« Querem por tarilo negar; ò u mesmo ainda esclarecer a g lor ià quíi , 
pelo successo deste famoso dia coube ao general Duque da Terceira , 
então Conde de V i í l a - f l ò r , só por que n ã o pôde nem deveu estar de­
baixo do fôgo aos primeiros tiros , e procedeu ou com reconhecida m á 
f é , ou com ignorancia crassa1 dos deveres de um general, e dá que a 
sciencia da. guerra exigia delle. Ao general não cumpre estar debaixo 
do fôgo inimigo ; se o fizer , imprudencia loucura será com ' quanto , 
como todas, e s t á r e g r a tenha excepção , e muitas vèses uma expòsfçãò 
desesperada e a tempo fenha decidido a sorte de acções ou • duvidosas ô u 
j á ,quasi perdidas, para que a gloria e os louvores da victoria lhe per^ 
tenção c o n v é m que as suas disposições e p r o v i d e n c i a s t e o h ã o sido orde­
nadas e dirigidas c o m ¡ o acerto,aproprio a consegui-las. Nem É/dè' per-
tender- porque nem é matriaimente-:possivel, "qtie o- general esteja ao 
mesmo tempo em todos ,\sendo mais de um , os pontos onde pode e í fe i -
t u a r s e o attaque, como accontece na i lha Terceira que n u m a c i rcum-
ferencia dc desoito legoas tantos apresenta de façi l óu p o s s í v e l accesso 
em lugares oppostos, » -? 
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praças a cargo do major Romão José Soares, afim de seguir 
os movimentos da esquadra, prestes a soccorrer o ponto que 
primeiro fosse attacado, e para conter os habitantes da ilhaj 
no caso de quererem revoltar-se* O mesmo general, no dio 
30! de ^jutho, proclamou aos povos recommendando-lhes a 
obediencia ás authoridades constituidas -^e que cerrassem 
ds'ouppídos a toda a voz cediciosa (14 ) (doe.-^-DD—•). An* 
dando a esquadra em volta da ilha fazendo preparativos e 
xeconheeimentos a té o dia 10 de agoMo, em que, pelas! di­
versas disposições e movimentos ye principalmente por têf 
recebido dqs ilhas debaixo (d'oeste) mais de 20 barcos de 
diflerentes lotes que a cercaram, se entendeu preparava um 
immediato desembarque; por isso o general destacou uma 
columna de 200 soldados com duas peças de campanha 
um obuz a cargo do major Antonio da Costa e Silva t que 
veiu postar-se na villa de S. Sebastião, ponto central (15)¡ 
onde chegou pelas duas horas da noite, para observar ós 
n.ais pontos adjacentes, e acudir onde a necessidade o cha-
íaíisse.'>No mesmo dia de tard& enviou para a villa da Praia 
o quartel mestre general, capitão Pimentel, munido com 
algumas instrucções para com o major Menezes commanr 
dante do districto, e o do batalhão de voluntarios cuidarem 
mui seriamente da defesa daquelle ponto. Fez lambem sâíc 
dà cidade o seu ajudante de ¿ampo alferes D . Carlos Masca" 
reuhas que de noite foi seguindo ao longo da costa todos 

( 1 4 ). Fo i plcDamentc satisfeita esta recommendação ; nenhuma pessoa 
se moveu, e tive occas íão de observar em algumas partes que os desafe­
ctos ao sistema constitucional se desvíavSb naquelles dias de apparecer 
em publ ico; e que o povo: andava tão abatido; que parecia sentir mui-t 
to os resultados da a c ç ã o quaesquer que fossem. 

( 1 5 ) Eí ponto elevado entre a estrada que vai da Praia á Cidade; 
distante do mar uma milha. Descobre decima do pico das cruzes j-on^ 
dé seaehava um telegrafo, toda a costa de leste, e do pico das content 
das , coi'que se achava outro avista os mares a té dobrar a- i lha para-o 
norte. EPá.nostas dois pontos que deviam achar-se vigias de confiança,, 
más não foi asaim. . .. :.: . ... • 
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os movrmentos da esquadra , avisando o genpral dç judo o 
que se passava» e alcançou» Empregou igualtpente;^ÍXJ .^oip-
missões iniporta,nte,s:ao.áiferes conde, de Fica.lho» SQU,^^ 
dante de campo; aOyCapitOio Bastos de caçadores ,{e a o, ma­
jor Passos, que era dos voluntarios da rainha. Determinou 
outro sim, que a guarnição do 3,° dístricto, Portp:M.apti.p})p, 
se reunisse á çolQ^p.a} yolante,íIprniíijor Costa, ç reforças­
sem - O . - A ^ J ^ V r t o n ^ e era a:villa da Praia ;= e tq«e.:a.força 
dQ1>.;i 4j^içtQl^i|la;.^Qya;jB Lggens, :Comniandada pçl%^er 
nepie iCprooel Pedro, Jos^ Frederico se reunisse, á. esta ; e 
assim aconteceu que fosse a primeira tropa a aprese,ntar-se 
nas linhas. 

ÍVo día 9 de agosto reuniu o general Prego um conselho 
de guerra a. borçio da náu.D. Joào, çpmpôstp d ellç, ^jia qua­
lidade de presidente, do secretario Manoel Joaqmn^dA Si.U 
v a , do chefe da esquadra (Roza) , dq tjoronej José Aníouio 
de Azeyçdo e Lemos, e do tenente coronel Luis de ^ e r ç d o 
Pintosí e do major D. Gi l Eannes: e chamando o capitão 
Joào Moniz Çòrte Real, de quem temos fallado, como che­
fe dos revqUpsos n'esta ilha (16), lhe propôz o^ ¡seguí nteŝ  
quesitos: -m se a ilha devia ser, atacada era iinr pU: mais: 
pontos? e quaes esses pontos ? e se deviam fazer algum 
ataque falso ? 

Exigiu entào elle a assistência de certo pratico das Cos­
tas d? UUa, que andava â h°rdo da mesma náu, o qual sen­
do da freguezia do Cabo da Praia., em um: ponto qu& na 
carta geográfica OTostrou, por ser lugar em que a esquadjra, 
poderia fundiar em distancia conveniente (17); pçia&affirt. 

(16 . ) Quanto m u d ã o os tempos e as cousas ! ! Foi ,do próprio J o ã o 
Moniz qi ié é u v coibi á in formação do que tevò dito. Algumas outras 
informações mftdemoom eguaJ:vonlad& Eus táqu io Francisco, um dos che-* 
fes amnistiados. , , ..;;¿Í,(. • • . .• . . .,- • • 

( 1 7 ) O logar apontado pelo pratico conservava um pequeno forte 
déspresado ací qual chamavão — dos Tainta r e i s A costa era brava po­
rem a baia funda, tendo comodidade de sc a p r o s i m a r ê m as lanchas á pedray 
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mou que o fundo era de pedra , e corria o risco de se per­
derem algumas amarras, ainda que se davam ali outras 
qualidades indispensáveis ao bom successo da empresa. O 
què ouvido pelo commandaiite da esquadra , não obstante 
os votos contrarios, por modo algum quiz annuir; com bis-
tante •senUniénto degenerai Prego, pelas vantagens que 
antevia á respeito do terreno , e das estradas; e por se ver 
que estava aquefle ponto mui pouco fortificado , vindo ñ* 
nalmente a assentar-se que o ataque se fizesse contra a viK 
la da Praia, por se poder ali verificar em forma o desòm-
barque. - K 

Amanheceu o dia U de agosto tão cafregado de nuvens 
e de espéssa neblina, que inteiramente impedia o trabalho 
dos telégrafos, ignorando-se por essa causa qual o destino 
da esquadra , appareceu com tudo esta mui próxima á ba* 
bia de S. Matheus, que fica na parte de oeste, já com aV 
lanchas fora, mostrando por alguns signaes aos navios 
querer ali fazer alguma cousa, pois tinha chamado a bordb4 
os cominãndantes para com elles novamente consultar dé« 
íinitivamente sobre os meios do ataque; sobreveio-lhe eorff: 
tudo um aguaceiro, que por algum tempo a encobriu, tíSi)-
podendo então conhecer-se qual o rumo que tomava. Poti^ 
co depois começou a soprar um vento demasiado, com o 
qual rapidamente veio ganhar a costa: de leste, e formar­
se em lihha á frente da cidade, onde pôz uma corveta de 
bloqueio : e demorando-se ali algum tempo, foi logo depoiá 
velejando para leste, levando a náu adiante. Quando1 já 
dentro da bahía dás Móz, junto do iíhôo da Mina , arriou,, 
esperando se lhe aproxiniasse, e desse falia um brigue es­
cuna , ao qual passou ordens, e nisto levou pouco mais de 
meia hara. Eram dez horas e meia da m a n h ã a , forrou-se 
repentinamente o ar de uma, sobremodo, espéssa neblina; 
e logo cresceu o vento com grossa chuva , de maneira que 
a esquadra se perdeu da vista de terra, sendo notável que 
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nenhum dos telégrafos do centro, era'todo aquelle arriscfr-
do periodo fiiesse qualquer signal: por quanto,-sendo en'-
t regües á direcção de pessoas de pequena consideração (18^ 
estas com este oú'aquelle pretexto , que ainda hoje é des­
conhecido, 'òs tinlàmi desamparado. . -

Toda a costa do sul se achava então guarnecida' com tr ih-
cheiras^ eos pontos susceptíveis-de desembarque, assim 
nesta camo- ènivstoda a-iUtá, estavam vigiados por alguns sol* 
dados de tropa de linha, ordenanças e artilheiros da "costa j 
conforme ó plano de defesa atraz meneionadov Vejamos 
agora o estado marcial em que se achava a bahia da villa 
da Praia, para onde o inimigo se d i r ig iu . 

Ao batalhão de voluntarios da rainha, commandado pelo" 
major Meneies, o a outras mais forças estava confiada a de^ 
fêsa desta bahía; e por isso so c o n s e m v á m òm ídêscu berta 
sobre as armaâ, desde a véspera a té ás 9 horas do d¡tó.:-dia¿ 
em companhia do quartel-mestre general^o capitão Pimen-' 
t e l ; sendo que antes somente o fatiam até ás 8' hovas; mas 
porque nâo havia noticia da esquadra, e a tropa devia^ír a 
quar.teis para descançar da muita fadiga em que andava7 
recoromeúdou-se-lhes que , ao toque da assenvhíêa y corres 
sem aos pontos assigriados, pelo commandante do batalhão; 

( 1 8 ) Presenciei todos estes movimentos dec ima do pico das conten­
das da villa de S . S e b a s t i ã o , onde ás .9 horas da manhã do. dito. dia 
fui procurar ò qíjBcial do telegrapho, que era um .padre Pedro, e F r a n ­
cisco de P i ü l a , t f m ã ó yo duf tó ' Óffifcial que servia nó 3.° tele^rapíib7 ;• 
que estava no pico das cruzes,; m à s ambos estes os haviam desamparadoy.' 
segundo se disse naquelle , tempo^ afim de se unirem á força qpo se 
achava nos fortes onde foram nomeados muito antes oíficiaesl Tíuvido 
de tanta generosidade, e valor! O certo é que tanto o primeirt/^como'-
0 segundo l ião exts t ião no posto nem pessoa alguma .qde fizesse os.de-
vjdos signaes , e por i^o i ^ .pão, recebeu .o fitcho da cidade nem o da 
P r a i a , que t a m b é m se achava ctftrêgúc a um sapateiro por nome J a c h i -
lho de lienios» ": • •' - •• • ''•! :-

Tom. I F . 29 , • • 
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e neste sentido se retiraram, ao mesmo tempo que o quar­
tel mestre general» pouco antes das 11 horas, tendo: passa­
do a noute no carnpo do areal, marchou para o lado do Ca* 
bo da Praia a v ê r s e colhia algumas informações da esqua­
dra, que.no dia antecedente lhe ficara na parte doeste, 
Achando,-sô:porem o major Passos , .os;dous Mouras Goufi-
nhos, capitão e alferes, o capitão Ponibo, e a lguém.mais , 
obsecvaràm que o official do, telegrafo da Má-merenda cpr-

v ria pelo areal dando vozes que mal.se entendiam, e gritan»-
do. apontava para o lado oppôstP como quem mostrava al­
guma ;cousa importante. Era a ponta dos mastros das em­
barcações inimigas, qüe já se descobriam piorcimado cabo, 
que-ohamam --Santa Gatharina—*-com o que se conheceu 
perfeitamente chegada a. hora do combate. Correu logQ o 
alferes Coutinho á guarda principal , onde fez tocar a, as­
sem blêa: ao mesmo tempo o quartel mestre general retréh 
cedeu á villa, e cada um dos seus defensores surgiu de iiti-, 
proviso em seu postOi^Fundiava ao mesmo tempo a esqua-
d r a ñ n W g a í ' l e v a n d o em frente a náu; Di João, que foi pps-
tar*se,defronte da fortalesa ào porto, ficando-lhe á esquerr 
da as fragatas Diana, Amasona, e Pérola; e á direita os bri­
gues Providencia , e Infante D. Sebastião; collocandorse as 
outras embarcações em-uma segunda l inha, excepto a es-
edna Triumfo da Inveja, (designada com o nome de mexe­
riqueira) a qual andando por todas as embarcações foi de-
pqifl.,perturbar os trabalhos do,telegrafo, é veio a proteger 
o desembarque. ^ 

AóhavaVn-se'n'esta bahía çollócadas as forças pela manei­
ra seguinte. : • 

Commandava o forte do Espirito Santo ,: na extrema es­
querda, o'alferes dè caçadores Manoel Franco, com duas 
péças de calibre 18 e 24, servidas por 8 artilheiros da cos­
ta ; e guardavam o forte 3 soldados, e um cabo de voíun-
^r ios . lira; commaudante do forte do Porto o valente alfe-
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res do infantería, S.tajyo.Antonio de Albuquerque e Castro 
que depois foi capitão de caçadores 5,° — com uma peca, 
um artilheiro, de linha,: 6. marinheiros, ea guarda compos­
ta do 4 s o l d a d o s « u m cabo. Parece que havia neste forte 
mais uma pççat* cujos reparos duraram mui pouco, ,e 8 ar­
tilheiros que nào entraram na .acção, Achava-se desamilha-
do o forte da Lu*, no flanco esquerdo da bahia* dondtj prin-

• cipiava.jOíUoha. doíbataíbâo iáe voluntariosyi.estendida com 
•5:CQmpaolíiaSí»até P:fort.e das Chagas, o qual tambem be 
achíív-a desartilhido, ficando-lho no centro, alem da barrei-
f&i e j â no fim da rua do Rêgo, I U D fortim com duas peças 
de campanha. forte de S. João estava commandado pelo 
soldado de artilheria José Paulo Machado , natural da mes­
ma villa, e ali .havia uma:peça, 4 artilheiros da costa, .1 de 
linha, 3 soldados de caçadores do 5.0 e 6 dtí infapteria.;^) sol­
dado dè voluntarios, bacharel José Peixoto da Silya.*, cotii-
mandava o forte de S. Caetano, que tiuha. 2 peças, 2 arti­
lheiros de linha , 8 da costa, 3 soldados de caçadores do 

c 6 de infantería do mesmo destacamento. No forte de 
S. José commandado pelo soldado Antonio da Costí* Ripparj-
haviam-â peças, servidas, por uma igual força. Na, extrema 
tíireita estava o forte de^Saqta Catharina do qual era com* 
mandante o alferes de infantería, Nuno Brandão de Castro, 
e tinha 3 peças com 3 artilheiros de linha» 12 da costa, e 
o resto do destacamento que eram 3 soldados de caçadores 
do 5.°:, e 10 de infantería. .... 

-As duas barcas canhoneiras que para ali foram de nada 
serviram neste dia; ¿por quanto, apenas avistaram alarma­
da logo vieram refugiar-se no porto, tendo somente uma 
d'ellas lugar .para descarregar uma peça : asseverou-s&xom 
tudo que os spus marinheiros... se portaram vaíorosairiénte 
na defesa do ataque. 

Collocou-se na praça da villa a guarda principal, e sen­
do commandada pelo alferes Peixoto, foi logo reforçada pe-
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lo major Antonio do Passos Almeida Pimentel, com o fim 
<Ie conservar o ponto , c conter em respeito os habitantes» 
se houvesse, o que se não presumia, algum movimento in­
terior, que, todavia se affirmou depoU, estava premeditado; 
para o que se conservou em frente da freguesia dos Biscou-
tos ura brigue com armamento, para se repartir com os 
revoltosos, mas certamente que lhe falhou o plano. Era ca­
pitão da 6.a companhia Manoel Pinto Queiroz Sarmento, e 
alferes Bento José d'Almeida Coutinho, que formavam a 
reserva collocada acima da alfandega. A força de cavallaria 
composta de 23 ofíiciaes montados , e commandadps pelo 
capitão José de Pina Freire, achava-se nestas immediações. 
Nào esqueceremos fallar aqui da 1.* companhia de volun­
tarios, composta dós académicos de Coimbra, que, pouqo 
tempo antes, havia marchado para o dito lugaf dos Biscotí-
tos, onde formava corpo separado; não se tendo ainda or-
ganisado a que a devia substituir, que tinha de ser com-
mandada pelo capitão^ que d'aquella outra fora, José Joa­
quim4 d'Ahneida Moura Coutinho, agora addido á 2.a com­
panhia; com tudo alguns individuos deste corpo tinham 
preferido o ficar no batalhão ( Í 9 ) , e acharam-se neste dia 
ao combate, portándo se com muito valor. Eram estas as 
torças estacionadas na villa da Praia, quando a esquadra 
inimiga fundeou na sua bahia, tomando as posições referi­
das. 

No em quanto, havia o conde general da ilha, no mesmo 
dia 11 do agosto, inutilmente proclamado ás tropas invaso­
ras, para que voltassem as.armas contra o usurpador, (doe. 

(19) Faz d'ellcs honrosa menção o 'A . do c i t . folheto ; e por isso não 
querendo omiu ir seus nomes, que s ã o : os cabos J o s q u i r á AntonioTei -
kéíPà , Nicolau Anastác io de Bettencourt, que foi governador civil déste 
districlo, Joaquim Aleixo Soares , Albino Garc ia de Mascarenhas; eos 
soldados Diogo J o s é de Oliveira S i lva C a r n e i r o , Joaquim Rodrigues 
Campos , D . João Corrêa da Silveira Por tuga l , José Mari? dc Araújo1, 

l^ucio Albino G a r c i a , e seu i r m ã o Ja ime G a r c i a Mascaranbas. 



—EE—) como porem elle devia ignorar o destino da es­
quadra, visto o silencio dos telégrafos, logo o quartel mes­
tre general, com o major Meneses, ordenaram aodito capi­
tão Coutinho, que a toda a pressa fosse informal-o do esta­
do das cousas, já sem receio de ser atacado outro qualquer 
ponto da i lha; e também para chamar ao Cabo da Praia a 
columna volante do major Costa. Preferida com diffículda-
de esta commissão, partira o emmissarío atravessando im­
pávido alem da estrada que conduz á villa de S. Sebastião, 
e que em grande parte era descoberta e batida pelo atura­
do fogo das embarcações; porem essa columna volante, que 
na véspera do dia ficara na praça da villa, era quanto a es­
quadra se conservára defronte da cidade, vendo o rumo 
que ella seguia, na ma nhã a d aquello dia t í , marchava por 
beira-mar, tendo descido ao lugar do Porto-Judeu, com 
destino de soccorrèr o ponto que fôsse atacado; nem niqs-
mo o emissário a encontrou no campo da Salga , onde dei­
xou o aviso que trazia para o major Costa, o qual j á então 
estava certo do que se passava pelo estrondo da artilheria, 
e partió a toda a brida a encontrar-se com o conde, que 
encontrou em marcha, a um quarto de legoa fora da cida­
de, com o seu estado maior, e seguido das tropas que ali 
tinha á sua disposição. No entretanto foi a columna volan­
te por diffícultosa marcha (20), encorporar-se ás ordens do 

^ 2 0 ) í ô b s e r v e i que as vedêtas d'esta força entravam na b a h í a das Moz, 
quando a esquadra fundeava na Praia ; que ella seria o mais effica^ e 
bem calculado soccorro, se o desembarque se tivesse feito em a l g u ò i a 
das duas b a h í a s , onde amigamente saltaram os Castelhanos.Todavia, a 
estrada- que vai desde a Salga ao Portp-Novo é certamente a mais; en-
commoda da ilha ; atravessa t)òa meia, legoa, por vales'e montaahas de 
mui difficil• accesso, sendo .nesse^dia necessário fazer caminho por serra­
dos tapados e cultivados, com summa difficuldade do transporte da a r -
li lheria , o que certamente, deixaria a Iropa .e os conductores cm estre^ 
mfti Canceira , chegando mui tarde ao seu destino. 
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cbmmandantc do"3.° districto o coronel José Maria Barbo­
sa d'Álboim. 

Ao mesmo tempo entrava pela villa da Praia , seguindo 
a estrada interior que vem dos lugares de Villa Nova e; 
tagens, o dcslácaihento do 5.° districto de que era comv 
mandante o tenente coronel Pedro José Frederico, env for­
ça do 21 homens, ás ordens do tenente José Caldas Ozbrio, 
e por mandado do quartel mestre foi collocar-se entro ò 
forte do Espiritó Sanio, e o do Pòrto, ponto este quo o ma-' 
jbr Meneses nao queria reconhecer na probabilidade, 'nem ' 
mesmo na possibilidade de um desembarque; obstinado' 
que le'vando-o a'dé'spresar a esquerda, e a ólhar soment'e' 
para o centro da bahía, píodusiria unri funestó rbsulfa'dó/ 
Outras providencias deu o mesmo quartel mestre gÒMal ; 
com toda a influencia da sua posição c de seus còmcllibà 
para soccorrer este ponto, em que elle muito receavà. Ñ3ó 
pôde com tudo o dito commandaiite Frederico escapr ajus­
ta censura c îie se lhe íe¿, por ter deixado de observar-o 
rnbvimento ordenado, qüe consistindo em sbecorrèr b pófh» 
to atacado, é verdade elle o conseguio ; mas, dirigida a 
sua marcha por maneira t a l , que perdeu de vista-a esqua­
dra, deixando de se pôr ao alcance de retroceder ao logar 
d'bhde saíra , conforme o. exigissem as circúmstanciaà ^ o 
que facilmente consiliaría se avançasse pela estrada da ser­
ra de S. Thiago, que em toda a sua extençào , de mais de 
uma legpa, domina os mares, e vem acabar ao facho ou 
ponta da Má-merenda; tendo por isso commettido um erro 
de mui possível fatalidade, muito mais que ainda por aquel­
la estrada pouparia alguns passos; mas nem por isso a-for­
tuna o desamparou: é sua propria essa gloría. '•••••r-i 

^ índa antes que a náu fundeasse descarregou o forte do 
porto o primeiro tiro de bala contra ella, do que resultoü 
matar lhe um homem, ferir outroecausar grandes avarias 
a bordo. Ao alferes Simão Antonio , commandante desto 
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forte se deveu o ifeito memorável ; e a nâu-que- . r ecebera 
aqueile coiDpHmento correspondeu^lhe com a maior prorn-
¡ítidáo, envíando'lhe-vüma' Landa.inteira. Trávou-se de par­
te a parte um vivíssimo fogo : porque, em qüanlo as e m ­
barcações de guerray com espantosa porfia, enviavam contra 
a terra chaveiros de balas, procurando soterrar e destruir 
os fortes , nem por isso .estes-lhes eram escaços pagadores 9 
retr ibií iñdodhes «omo era possível, ás vezes com as p rópr ias 
baias que ainda fumegavam. Parecia com efféíto em breve 
tempo arrasarem-se as trincheiras e a mesma> vi l la , cujos 
defensores vieram saindo das casas onde se achavam, e dos 
quartéis sem esperar o toque das cornetas , nem á voz do 
commandante. O susto dos moradores da mésma villa fo i 
extremo (21) , pensando.cada qual seriam em breve tempo 
desmoronadas suas habitaçõésie eíles perseguidos'e. saque­
ados, invadida a ilha , na qual, péla maior parte sevoíivio 
o confbso estrondo da ariilheria, com espantoso anfuido^ 
bem semelhante ao écco dos trovões em uma tempestade a 
rnais desfeita, ameaçando os vales e abalando os ifrohtes sem 
intervalló algum; porem em rasào de ter a esquadra fun­
deada mui ;perto da a r êa , perdeu a 'maior ;pàítte.c]as balas , 
que ou; se salvavam por cima da^ trincheiras indo cair a 
grande distancia da povoação, ou se enterravam na arêa , 
sem prejuízo considerável dos defensores, que com a maior 
intrepidez descarregavam a mosquetería contra as eenbar-
ca1çOes»iía: coberto das mesmas trincheiras, ciíídahdo unica­
mente de sustentar a causa principal, e de salvar as p ró ­
prias vidas: e para dizermos tudo de uma vez; cada tolda­
do Voluntário parecia um gigante, era um SatisSoy "váleft'fe, 
firme, e inabaiavel. Em execução das ordèns do conde' ñ e -

(21) Poucas eram as fami l iás principítes que naquella occas iâo í e n ã o 
achavam em suas quintas e pomares ou vinhas , tendo levado comsigo 
t ò d o o melhor que p o s s u í a m , receando ha muito os successes d ' £ s l a 
famosa empresa. 
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nhum- paisano se foi reunir ¡ts tropas defensoras (32) e sá­
mente se conservaram em seus postos os artilheiros da cos­
ta nos fortes da bahia, que se puderam municiar, e que 
mesmo nào foram todos. 
- A falta de energia e coragem do commandante do forte 
do Espirito-Santo fez que os artilheiros dá costa o abandonas­
sem logo depois dos primeiros tiros, e alem disto ainda se 
commetteu o crasso erro de encravar as duas únicas peças 
de grosso calibre que nelle estavam, sem antever que isto 
servia a prejudicar os nossos, como veio a succeder, por 
não puderem usar d'ellas quando retomaram o mesmo for­
te âo inimigo. Este abandono que alguém defendeu como 
nascido da má posição d'aquelle forte (23) foi mui prejudi­
cial e sentido por todos, tanto assim que logo ficou preso o 
commandante, e cêdo entraria em processo a não serem os 
faustos successes do dia. Instou muito o quartel mestre ge­
neral para que o major Meneses enviasse alguma força a 
oecupar aquello ponto ; mas como elle estava persuadido da 
impossibilidade de ura ataque por a l i , antes o esperava BO 
centro da direita, para o lado onde está o forte das Cha­
gas , nunca foi possível attender ao que se lhe propunha , 

(2^), O ç u r s de VU!a Nova Agostinho de L e m o s , Simplicio Euscbio 
Nogt iè ira , pròfessor de í a t i h i d a d e ; e Joaquim Coelho dos Santos, procu­
rador do^ auditorio na mesma V i l l a dà Praia pediram armas e foram 
postar-se na trincheira janto do forte da Luz , onde permaneceram fa­
zendo fogo em quanto durou a acção , e os ú n i c o s que ali ãppareceram 
Toluntariamente. Já que nenhum d'elles hoje vive sirva á historia esta 
d e c l a r a ç ã o , por insuspeita. 

(23) Esta é a desculpa que lhe dá o coronel E u s é b i o na supracitada 
Memoria. Os navios rebeldes bateram 'mui vigorosamente este,forte , 
construido na base de uma alta s e r r a , todas as balas se empregavam 
riel l á , e produsiam est i lhaços ç u c feriam do revéz à guarn ição (este in ­
conveniente foi previsto, mas era i rremediáve l ) epor esta rasão se tor-
np^í insus tentave l a defesa d'elle. Fo i neste ponto que os rebeldes lan­
çaram cm.terra alguns granadeiros e c a ç a d o r e s , que por momentosoc-
cpparam o forte, que já estava abandonado ; çaro lhe custou este ar ­
rojo! !.. .. 
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antes pelo contrario queria dispor de todas as, jorças^ para 
defender estoutro ponto,- o que cer,tamente; effectuariã, a 
nao lhe ser contestado. .• , . . . . . . . V,', 

No entretanto achayam-se dispostas em ordem de defesa 
nas trincheiras, da extrema direita a columna volante do 
major Gosta., que já dissemos, marcha ra por dificultosa, es­
trada a encorporar-se coin 3 força do S^ districtp; e a com­
panhia 4e reserva tendo^largado; a primeira posição , havia 
occupadp o barracão do peixe junto da alfandega, ao mes-
rpo tempo que a força de cayallaria se collocou por detraz 
do cannavial que lhe fica defronte, ambas em alcance de 
soccorrer a esquerda, que era o intento do quartel mestre 
general. Desenvolvia-se nos mais fortes a maior coragem e 
valentia, estando comm^ndados pelos voluntarios >Jo$é Pau­
lo MacIíaílorT-(aioda recordarei por gratidão os pgmes .d'estes 
valentes militares)—José Pereira da Silva, e Antonio da Cos,-
ta Rippar, ; 
. Não. tardou o capitão Moura Coutinho com a noticia de 

que o general conde de Villa Flor se nao demorava com as 
forças á sua disposição: e os voluntarios, em presença de 
inimigo tão soberbo, e poderoso,. animados de um verda­
deiro enthusíasmo, e presença de espirito, patenteavam a 
maior satisfação que se pôde imaginar, desejando se antici-
passe o momento do ataque , para que a elles, e não a ou­
trem pertencesse a gloria d'esta acção. O que. lhes corres­
pondeu completamente a seus desejos, na forma que passo 
a relatar. , 

Seriam trez horas e meia da tarde, vendo o chefe da es­
quadra que com o repetido canhonamento contra: as forta­
lezas e trincheiras havia conseguido alguma vantagem, pelo 
abandono, e silencio do forte.doEspirito,Santo,, e ruinas 
dos outros; e persuadido ao mesmo teippo de que o fogo 

Tom. I K 30. 
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(de prdposito^niéíibs actiVb dos fortes e'ra: Signal de eiséâdêz 
de munições fez embarcar nas lanchas â siiá1 primeira bri­
gada, composta de Í :114 granadeiros e caçadores destemi­
dos^ fárdadtís'ctim ó m a i o r a c e i ò , mutiidbs cada ú m de 90 
cartuCÍíoá,'^ pederííeiràs, trasendb tambeth os canti.s cheios-
de vifilíói PrèWdiá ás latréh'as è canhoneiras a esduiia'TH-
ütífo da - Inve j ae commandarátii esta força o^ dbus ^vâíèhs. 
tes caboá dó guerra D. G i l , e Azeredo , os quaes com a 
maior coragem e intrepidez, entre diluvios de baras, ides-
pedidas indistinetamente pelos Seus, que mais^qüe nunca 
Vafria m ctfm1 profibsò : fogo dè metráíHa e füsííariíí" todb o 
are^l^dà 'é^ü'efd&V procórátattr bm ápparencia o céritíô^dà 
Ihiha ^b 'dé repente aproaram: áo intòrTalo dós fortes do. 
P b f t õ / ^ do^EájiiritÒ Sáhtbv Mas iiem por1 fsso:'ò major'Mè-\ 
nes'es se capacitavà do ataque por este lado i serfi éóibargo 
dé Ibe gritar o quartel mestre gènèrãl — ò desêfàbarjfíié é 
á esquerda— dizendo-lhe que o inimigo para lá se-éúóà;mi-; 
nhava\ qüe^ lit^^nandaSSé--mais•:fòrçârpáfô^/)jpj?r<fflir á'lfw-
^^í^f^^Müi í t í :pelú ' t ío r i t rar io persuadido Meneses ' , ' lhe 
ríia'ntfara a 2.a divisão da 6.a companhia dè voluntario,!, 
cbrnmandada pelo alferes Coutinho , aífirmándo em Voii-al-
la ê iilusãv é ataqué falso. •'* • ' * ; 

Rbtnpetf então sobre as lanchas o fogo de mosqiietèria 
do 'destácánieiito, cómmandado pelo teueftté Galdàs* ¿ñas o 
certo é , como bem se vio e notou , que nao quèrendò 
este destacamento supportar a força dè metralha, e o atu­
rado fôgo inimigo, ainda mesmo sem ter um só homem fe­
rido,-foi rètirâttdo a té ésconder-se ao lado1 do'foHe db Por-
tòy onde h^viàf umárpequenai:àburada de cà1háos:do mar'; 
(juando ali chegava o valente alferes Coutinho, que com 
ffétb, Çoiicos voluntarios atravessava o areal descoberto e 
doÉi í íadopelo fô^o;:davésquadr'á, correndo á defendera 
beira-mar as. lanchas que acercavam, fasendo-lhes um fôgo 
vivíssimo rmor t i f e ro , em retorno das bandas e descargas , 
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<¡úe toda a esquadra^lhes enviav* suas baterias^ ,© de ci­
ma das gaveas, »ntre eâpessa$ ftuvens dèífumò , quespare-
ciam escureôeí* ò dia , e tornavam á bahía da Praia em.se­
gundo Etna , medoriho e. terrivelv Aqui y envergonhado o 
tenente Caldas pelas vivas reprehençôes que lhe dava^este 
bravo tótlitar ^24^ ¿ teve de retraetar-se» e quando já volta-? 
vá uma invejosa pala de fusi l , qtie avinda hpjo se ignora 
d 'otidé pã^íitt , b atravessou jnortülmeíiters&ndo ihfpuetife*. 
ro^b^ rèmédiíís, que tío hospitald'ali a pouíô^seUie subnxi-. 
nistraüarri; e cahiti aó prenãneiai* estas pbkívrás;' '-¡~;J?u-ÍAe 
móstró se tenha medo ! ! ' ' 

Em seguidá avançou o restante da divisão da 6* còm-
panhiã, commandada pelo capitSo Manoel Pinto de Queiroz 
S e m e n t ó , e fàpidaménté foi uníí-sè á 2;8 div ido, fobfnaii-. 
do éhtàó òs Tohmfàfios^ beira-rriàr uma tjFiWbfeèira yaloro-í 
sa quasi a peito descoberto, com que fiser#nà -decliflar'ae 
lanchas inimigas para a estrema esquerda onde estava o 
forte dò Espírito Santo, mas este capitão recebendo uma 
parteada de um torrão de arêa foi posto fora do combate, e 
por Ttnüíto^em'pó ficou impossibilitado para ò serviço» Em-
periháda ía gratidèménte a defesa nâquelle Ç ô h t ^ sèrft qtíe 
apparecesse uma só baioneta de linha, porque o dés t amtnen-
Co de infan te r ía julgou-se mais seguro nas pedras a que se 
acoií tdra; e, ow não houveram forças cagases de o levar adi-\ 
ante\ ou bs volúntanos não confiaram mais d'elJe^ cousa ãl-
gnma, còWó cbntamitiado pêlo temôr , ^ incapaz de provar 
as balàs è révêses dé ;Setnet;hãrit& conQietò. Vendo o quar- ^ 
tel-mestre general que o major Meneses presislia «'m" aeire-; 
ditar a impossibilidade do desembarque neste 'póiítoí rtían-

( â í ) Escrevo5 nès íe fógíár o dialogo que entre os dois of í ic iaés houve, 
cTctrahido da cit. Híem. -i—~0 attaque d a . v i l í a da; ft-aia O Í C . - — : « S r ; oífi--
c ia l v. s.a assim foge? que hei de cu fazer com estas gatas que m e d e - , 
samparam ? = Se os seus o desamparam, aqui vimos n ó s , para os soc-
correr f que nao fugimos ao f o g o . » V. . , 
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dou lãvanear a 2;Vcompànhia , e era quanto ella corria a 
marche rparche ao Jugar .mais arriscado, levando á frente o 
capUâa Coutinho, teúdo o tenente João Eduardo d'Abreu 
Tavdres, por haver recebido uma ferida na perna direita , 
fifoado logo^fòra-do^combale;, foi elle .cond.usir ^ cavallaria 
queime abhávfe¡detraz do eannavial para outra mais çorçve-
niente^na direcção do centro'do areal , não sem muito pe­
rigo: reconhecido por todos, em rasão do fôgo da esquadra; 
e pareceu, cousa prodigiosa>íque; por este logar atravessasse 
a.cayál.laria, sen* ficar estendida nor campp' a maior, parte; 
mas é facto que ella passou illésa e salva , conservando-se 
aliena tpelhor disposição, dirigid^ pelo capitão José de Praa 
F^eirej a quem se :foi unir o tenente Antonio Cesar de Vas-
concellos, chegado á Praia: na qualidade de empregado ña 
repantiçào à<x quartel mestre general, pouco tempo depois 
de row per ..o fôgo. : . ; : •• 

Obrigada a columna a retroceder com as lanchas .e de-
cabjr para ó lado do Espirito Santo, em pouco, tempo co­
meçou ̂ Q/ídçseípbarque pela direifea» ao, rnesmo tempo que o 
valór e enthusiasmo dos voluntarios os% levou por cima do 
volúvel e immenso areal com a maior velocidade, ainda a 
tempo de Jnipedir, que o resto da força verificasse o desem­
barque defronte do mencionado forte. Já nesse tempo òs 
primeiros soldados se tinham apossado d'elle» pelo acharem 
abandonado , e punham o maior esforço em proteger o de­
sembarque do resto da columna ^mas a coragem da 2.a 
companhia de voluntarios era tão decidida, e animada pelo 
próprio valor, e presença do quartel mestre, que os inimi­
gos não puderam estender-ise, ficanclq àmpntoados de traz 
do forte, em um lemitado espaço entre o mar. 

desenganado o major Meneses da illusão em que se. afcha-
vai^ mandou tocar a unir á esquerda , e correu a-encorpo-
raf-se ás^foVças defensoras que ali sustentava u ro peso do 
combate. íòdavia ãchavam-se postadas muito longe d'óste 
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lugar as companhias do que elle quizera dispor; Haviam-se 
postado na tr^ncheira, alé ao forte das Gbagas, tendoragora 
de avançar um grande e estenso areal^ e algumas ruas da 
villa : em quanto o inimigo senhor do forte, Qm. uma .posi­
ção-, aitida qué pequena, mas tantajosa e cavalheira y fazia 
uma frente respeitável. Estavam alí-empenhados^na defesa 
os dois irmãos Goutitthos, e o klferes íManoel Pereira Bar-
bosa, -assim cotnó o^braTO capita© Piméntel^os quaes todos 
com a coragem a mais decidida dos voluntarios', rebatiam 
a furia o denòdo espantoso dos expedicionarios, que da sua 
parte pão defendiam tanto a commissão confiada, como tra­
balhavam por guardar as próprias vidas. Isto mesmo obser­
varam o major Meneses, e o conde de Kicalho, que no en­
tretanto chegaram a partilhar os perigos, e elles: sós offici-
aes de linha. No em quanto, ainda que òs soldados expedi­
cionarios cahiam no chao uns atraz dos outros,succediam-lhe 
com a maior destresa, saindo do seu grande numero adentro 
e fora do forte; com o que mio faltava nem o valôr* nem 
a, disciplina: o fogo era em fim1, como á queima s roupa. 
Neste conflicto admirou-se a espantosa ligeiresa! com que 
um gigantesco granadeiro, e univalente: caçadoríSe houve­
ram. Também se notou a coragem de um rapaz que era 
em idade de 12 annos, o qual; vendo morrer o voluntario 
José Costodio Alvares, companheiro de seu pai , o chorava 
amargamente, fazendo fôgo com tamanha actividade^-que 
o não excederia o soldado mais destro* .¡ . i .> 

Mui porfioso e arriscado se achava oícombate, quandoise 
observou que os soldados expedicionarios subiam t r o c h a y 
e montavam'por detraa; dp forte, luetando com'a difficulda-
de da subida, e com o risco de ficarem victimas dos próprios 
seus, que não cessavam de atirar contra os defensores; po­
rem logo que-isto se conheceu j o capitão Coutinho e o al­
feres seu irmão, com alguns voluntarios, avançaram pela 
serra junto do mesmo forte, não obstante o muito fogo de 



(238) 

metralha que sobre-çXfa •• chovia ; ¥>3o poucos desfalle^iaím 
cançadòs pelo inacessível da. rocha,: e violencia da subida, 
porem lã. forarti dar ao-faebo, onde ;encontraram mais de 
30 .soldados,} que, defenderído-se e.ajudando a subir: os squs, 
amlatvará ém-Hda: de se formar i e JUnhivia, ainda que o nu-
r&èro era/des%aU;nem por. isso oSfvoluntarios desanimavam 
á;:wista.;dVHe:, excitados pelos off ic i f íes t t \m em a.Ua9 ,>vozos 
os advertiam:-n3o;deixassem ;escapaF:as>vi.eK>ria quo, eoiii 
.tanta, rasào lhes perteocia & Ules sosipe tào denodamente 
se houveram, que: levando oá .inimigos- á baioneta càlada:, 
ou!os.delxaram qtaatfi todos mortos,':ou escondidos pelado-
Cha* ; '--.Y T • '-ÍP. ' rtr : :;' 

,Achando-se então d ioimigoí flanqueado pelo alferes Cou­
t inho, e em posição sobraaceira o oufcremrmào,;, gritava o 
major Meneses: Cnmaradas estes cães fayarfcffyâ baioneta: 
armar baioneta, armar baioneta. — O que logtí executado \ 
aco.mmetteram o forte deixando osseus defensores ou mor­
tos; na stia-frente,: ou dentro nel íe mesmo^ onde se. haviam 
j&ftigtadatrJá a esse tempo os líalorososf capitães Mesquita \ 

, e o tenente Lopes- se-tinham aproximado a reforçar os vo­
luntarios/ obstando com uma densa columna de fogo* a qne 
os inimigxjs entrassem o forte na retaguarda: dos que o ha* 
viam. retomado,' Itn¡mediataraente ressoa o grito da victo 
riayassim no,alto da montanha do facho, cómo dentro do 
mesmo forte, grito certamente violento e mortal , que não 
só aterrava os invasores, como a todos os soldados;-da' ar* 
mada; a qual sem --remedió algum; observava a mortandade 
dos seus, queijá cariçados.devluetaríe defender-se em cam­
po tào apertado, tíào podendo regressar aos naviosv,e final' 
mente redusidos ao maior abatimento largavam as armasí, 
supplicando misericordia e os outros previlegios que se cos­
tumam conceder aos prisioneiros de guerra. Tambénrse 
cõntoír-par-certo que alguns soldados, em. tanto ãper to e 
lastiijiã;, fíiostravam as chapas de infantería n.0 I h , eqj si-



(239) 

gnal.de que ainda consfijüvavam os antigos cnobr^s sentí/' 
mentos d aqueHe;corpo;; e ^ue outros m o s t r a v a m , p j À r p . 
Bas ainda todas .c}>pia? ¡de cartuxos, em prova. de q;ue ue-
nhura fogo tinham, fqito sobre os voluntarios. È.çoni'effei-
to entre .-porUiguezes nâo era necessária tào vi.siyel de-
nionsti*açà,p;. já oâo, haviam inimigos ,3 combater, existiam 
e verdade sóme.ntp^^ns-infelise^ cercados de cadáveres môí-
tos, ç ptç^e^ps,(Je;-^ijgue4;,e o.sangue erp. portug.uez,,,dejr-
ramd^^oitre•.nacipnaesf.amigos e parentes! S u p p í í c a ^ s e 
cpn^ps mgos ao.Qoo^.conservação da vida , olhava-se com 
muitas lagrimas e soluços para os bemfeitores, e isto quan­
to bastava, excedia ainda muito ; brilhou por tanto o mais 
vivo sentimento de humanidade ; era um sagrado dever a 
cumpr¡£. , (e q$sin) se fez perdpou-se —-.fjey-se.a vida a 
quetçj .^jpda^ p^depa^,perder—^eHlamentoiíTse^o sangue, im-
p r u ^ e n t e m e í i t e ^ r r a m a d o , e:as:vidas exaladas em um pair 
que a1.todos pertencia, e poç uma causa que a,,todos respei-
taval—Sera embargo de que, sendo'estfe o.nobre compor-
tamento,dos defensores da^ilha, não era esse mesmo o ani­
mo ¿(os. cjOfpmandantes da esquadra: p fogo não cessava, 
antes .paxeefa mais violento,. e.ateada a raiva nos peitos dos 
artilheiros4^bordo , prejudicando com. isto ainda, mais os 
seus p.roprips rfo,que os.nossos; e assim mesmo atravéz de 
ura semelhante perigo e de um insulto de tanta gravidade, 
foram ps presioneirps Qty feridos transportados á villa,, e 
trata,dp> ç$pi hjumànii^ade.^jcor.tesia ^ como permittiam as 
çircumstançias. íix«.mplaP;generosi,dader que por isso tam? 
bem fez envergonhar os mais assanhados, e encarmça^os 
inimigos do corpo de voluntarios. — Esqueccranx-se de tu­
do, mfinps.dp. nobre sentimentp da humanidade. 

Tal foi p..resu!tadP da primeira expedição e do combate, 
oude ficaram inp^tos os dois ,coi»mandantes D. Gi l Eannes, 
e o tenente coronel Azeredo , depois de estremados feitos 
de armas; eip quanlp centenares de infelizes soldados 0u-



(240) 

Ctuavam sobre as agoas do mar, ou saíam a ganhar as pe­
dras»-onde somente achavam as haionetas dos voluntarios, 

-que lhes davam a morte evitada no meio do naufragio. Fi­
caram presioneiros 386 homens, e o resto foi victima do 
fogo, e das'ãgbas. Aqui se escondiam uns entre os rochè-
dós ,' ãcolá ról^ivam outros sobre as arêas , e por fim invo-
cahdò a comtniseraçào de sèus próprios inimigos , e algu­
mas vezes amigos e parentes, oítereciam á vista um horro­
roso quadro assás diffeil de pintar. E na verdade que o nu. 
mero de mortos causava espanto; por muitos dias foram 
saThindò, ém lugares da còs tàymui distantes da Praia , ca­
dáveres áirójádòs pelo mar ofíerecendo um triste espectá­
culo; que issõ tratfera comsigo os èstragos da guerra ! A 
perda que sofíVeram os defensores da ilha , por diminuta, 
custa a acreditar , em comparação da que tiveram os ini­
migos que batiam os nossos a peito descoberto em campo 
raso, dominado pel^ sua metralha e fusilaría; porem é 
facto- incontestável que só houveram os mortos adiante re­
latados , sendo mui difficil b atinar com a causa principal 
de tão admirável siifccesso, por quanto, ainda que, pela ra­
pidez das manobras,1 c naturesa do terreno se devesse espe­
rar uma pèrda menos considerável, nunca se presumia o 
sêr tãcf insignificante como foi, á l tenlas as circumstancias, 
e posições.que concorreram nesta campanha (25). 

Pouco tempo depois de fimdeàr a esquadra soube o ge­
neral pelos telégrafos qual o estado das cousas na villa da 
Praia t é veio a certiGcar-se ainda melhor pelo embissa-
rio que lhe foi. Já nesse mesmo dia pela segunda vez tidhà 
proclamado as tropas invasoras para que desistissem de ata­
car a ilha, persuadindo-as a què^-voltaséem as armti^ con­
tra o usurpador e seus adherentes , confiando nas graças e 
mèrcêr do imperador D. Pedro e da augusta rainha D. Mâ  

(23) V é j a l o folheto cit. sobre este objecto a pag. U -
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R'LA Í[? /rr-^que .sç, qn^efla a .elje,, em. vez debandarem como 

miserias ^ ^ g ^ e j ijfè^mj ^abundancia e paga prompta • o 
seryiçp, r ç ^ i ^ p , ^ ^ que tudo, troçariam o nome ca yer-
goflhçi. de . r ^ j ^ . n o . titiííij de heroicos defensores'do fhro-
no e da patria. Porém tjjdo isto foi inutU; pareceu umà íor-
njftlitjadç,, .po^s; q u e ^ ^ q próprio conde experimentou ef-

,L.:4çh^a-s | pi!^pa praça, da cidadc é pouco depois do mçio 
(Jia.^e ppç em;:tn^reha pára p lugar, do ataqué , com 'toâas' 
as íprcasj .de^ti^das a cpmbater; consistiam estas: 1.° no 
batalliàq p.?-.5.0 tie caçadores, de que era commaridante Jo­
s é Q u i n t í n p p i a s : ™ ? . 0 no regimento provisorio de"iñian-' 
terjsi, qi^e fç.ça tlisciplipa^p pelo seu comipaudante ¡^alazar 
fl^oscozp,;, íjoçnjnp^day.a c í̂ft faigííúa, o çpronpl graduacíó 'Fe-
lj;ppe;Xíip^^ j^iheirpi e o^a^r fde brigada, o tenentp joaíjViim 
Bento .Pcrejca : ;— 3/dp^ui j i .corpo de pfficiáps de todas os 
ari!>as:f çoinmandado pelo coronel de cavallaria Bernardo 
Baptista da.Fonseca;—4.04e 23 offíciaes d'e cá vallaría-'(26) 
comma^d^dp? pe^o,!capi/lâ)pi do regimento José dç.Pina f r e i ­
re .dQ.jB!pj(isp$k^"jrt^y. ÇV{\. 'ficfyi dp .Mm parque d^cãrnpaníia^ 
coinpqstp,.d.er4Mas,p/eça? ,dè 6, e dois obuses,'commandante 
o capitão. José Luiz VJU^rintip. Alem destes, marcharam 
também c q ^ p generalj, excepto os offíciaes do estado maior,, 
o tçnprj^e d?engenheiros Luiz. da Silva Mousinho de Albu-
q y ç ç q j i g ^ , a . ^ § g ^ ^ J . W ? . t Í 2 o : Drago de JLÍrito Cabreira • 
c p f w m . a ^ à ê ^ ^ 4 - 4 ^ i » .e.o'^prpriei Antonio Çe-
dro de Br.aa.,-.com,níkndan_te da força armada ; o tenente 
coronel de engenheicos Eusébio.Candido Cordeiro, director 
geral ^as'-fortificações, e telégrafos, com varios offíciaes'ás-

(26) Já sc disse que a' caval lària Chegara á Praia pouco depois de 
romper o fogo. ¡( 

Tom. i K 31 . ^ 
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ordens d'estés tres chefes: o coronel de milicias de Beja Do­
mingos de Mello Braynêr ; o coronel còmmandante do í." 
batalhão de milicias da ilha Theotonio d'Ornellas , e o te* 
nente coronel do rhesmo bàtalhão'Manoel Homem da Cos. 
ta Noronha (27). Todos eétes anínoados de um espirito pa-
Irjoticó, e dò mais vivó entlmsiasmo. 

Ghegòu cóiw eñeito esta força á villa da Praia com man­
dada pelo general conde de Villa Flôr, parece que antes das 
5 horas da tarde, já quando a batalha se achaTa corícluida, 
e nào , comó diz o autor da Memoria H i s t ó r i c a q u a n d o a 
acção.'se;actiava nó maiór empenho; porem o fògo da náu 
e daã fragalás era ás bandas; e t ínhãm estas embarcações' 
fundeado tffo próximas â terra, que não havia semelhante 
exemplo, ainda de embarcações mercantes; no em quanto 
os navios mais ligeiros sobré a vela batiam de frente, de 
flaneó, ç de revéz as trincheiras, ós forte e as estradas i in­
mediatas á vi l la , com a maior actividade. Cheio entàó de 
um iperfeito jubilo, e cercado dás mais vivas acclamações o 

^ Conde * abraçava ó capitão Pimentel, que possuido de um 
grande entliusiasmò lhe dizia:'*a victoria , general, está 
ganha; ède v. ex.a, ninguém lha pode roubar; os presione*!* 
ros são immensos.» E o general não se aterrava com aquel­
lo medonho/rècentimènto dá esquadra , nem descançava so-
brè.õ^triunfo alcançado pelos volúntanos dã rainha;: triun­
fo que elle mesmo tinha observado ao longe (28). Bènr en­
tendia que, apesar do cónimaridànte da expedicção ter, per­
dido a sua imais forte columna , nem por isso lhe éscacea-

(27) ' Este eleganle mancebo era filho do c a p i t ã o m ó r d'Angra , tam­
bém chamado Manoel H o m e m ; vein a sèr cruelmente assassinado na 
ilha de S. Miguel pelos inimigos do sistema constitucional, e , segundo 

disse , por alguns excessos praticados contra e l les: assim aconteça 
com os faltos de experiencia ! 

(28) A divisão marchou pela estrada debaixo , c avistou o lugar do 
eonllíclTJ do &lio da Fonte do Bastardo , conhecendo já então o general^ 
qual o eslado das ccus.is. 
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vam os meios de;se vingai; ^ainda, lhe restavam, outros,re­
cursos para tentar. o:seg:uníJp:(Íesembarque; efassÍm persu­
adido o meçmo genera), jçpmpendo no meio de fôgo t^ío con­
t ra r io , foi dispondo.p,seu campo , e preparandp-sp; para o 
que pudesse acpptecer ; o que fez da maneira seguinte: 
, Reforçou a direitaída.Unha.cpHôcandp, nella as nova§ for­

ças, e fèi postar sí çflyaUa^ia^de t r a i da trincheira òu pare­
dão aO'pogOjdft^iChagas'í ao.niesrpo.tempo que dest,afipu pa­
ra.a esquerda, dpas.-companljias-de .caçadoras do 5.0,^a. car-
gp.^o capitão Taborda, uma das quaes se estendeu áíeái do 
facho onde estava o telegrafo, e a outra na encosta da ser­
r a , e nas. imniediações do fortq,do Espirito-Santo,, com o 
pensamento de reforçar os voluntarios, qu.e se acharvanp fa­
tigados,. e<.spqi ^ome^ .aj^ áquetJe tempo., erta(rnbe,m para 
vigi^rem ^qiUeHes^prisioneiros;, quer.-,em grande n.ii^ero., 
seíacliavara no, pequeno recinto, onde haviam, jareado as 
armas,: e que?.por mui..poucos voluntarios, nào. puderàm 
ser.çondusidos á vil la: .ç fqi este.o ico motivo porque o 
general assim dispôz estas forças, e nao para ajudarem os 
voluntarios qo combate da.primeira columna , porque^elle 
já es^ava.ac^badQ.^^^i^en^uma-preciçSo de ipaí? ar­
mas i .senão para- guardar ,os pontos que podiam aínda ser 
atacados,.como foram, pela esquadra, 

«E nós podemos affirmar (diz o A . do folheto —Ataque 
da Praia, etc,—-,a .f»ag. •4$) sem.,meíío, de sermos.fdesmenii-
dos.? que, se, os, soldadpsi ,dç4,caçad9f es fl.9 5.° fizeram ai n d a 
a l g ü n ^ t i r o , nã<í{hpu^ ,pa.rá ¡sso a,.in.enor necessidade, quê  
só fôra nelles divertimento bèm ppuco louvável, s fazel-p j 
em quanto nós, tendo_sido os atacados e visto correr ó san­
gue de nossos'companheiros., compassivos ^ presença, de 
quadro tàò lastitnosõi já nSô víamos inimigos, mas desgra-

(29) O A . da supracit . Memoria , E u s é b i o Cai^di Jo , parece , talvez 
por meaos bem informado, haver escripto esse folheto p^va deturpàf 4 
gloria dos voluntarios, que somente d'elles er.^. 
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W d ò r c 'rniáersívfeisVa qbèttt geñérosos cohcedtíramos, e dtí-
fériíii'árííó^'íis'^viáás'àti qüe èrainòs sehlvoreá.i> --''í 

^ í á ^ b ^ ' á k á i f t i 'fôr^iíá'' da t^opa' dô l i ò h á / è a f í í H i t o ^ 
baíi^db^iHtfi^+fvo fôgo dá d r í a d a , esporava b ^etiéraVéftn-
de d t^ í l f a ' i í ' ^ - ' f e^ f i e^^é^oá l tóén té 'os loúros de uma -TI*' 
' ^ T Í ^ ^ é w ^ é t t i W ' d e ' s é ü S ácóttadós jilános, !hè penen-
'c í^Tq^ridò"^ ctírtimandànte dá esquadra fez embarcár-ferí 
18 íanfeliàs a 2. ' oolunina de suas tropas, cujo numeró,' ain­
da qüe sé ¡¿riórdü verdadeiraraente (30) , ' hàó parecia infe-
Hòf âõ dá ^rítáeirà. ílémava esta flótííha de:barco's p'rç<Sfe. 
^doÍ'^é,'ti,àíltítóii.íiài^: 6 barcas canhotieiràs, 'corri no t a r á 
tv6WáâuH^Út: 'àe'%iíimb' è dè vontade, ^rbdürando'o 'ceñ-
t ' rb^á b'^bíá ¿,Jctttn qúantd o fógo'dh esquadra ¿oritihüá'ta 
còhV ú raá^'aétividadé, aíiimatidô-à e'pròteg;ehd'ò-a nâ^Stíá 
diffi'cüit'ósa e 'árrísca'da marcha ; é quando^ já áüif-o, naqúet- * 
le ^brttò 'àoi^itiayò é 'Vamdo p ò r l ò d a a àHtilWeHía dé cárii-
panhá,i;tfefendido éhlSo pelá 'iinfañte'ríá, a coberto dtr'ddüs 
^aíéiit^-páVap'éítog, "ffiâtiddu ò téhétitè Salázar Móscfísó'daf 
f ò g õ ^ ã ^ & á ^ p ^ í ^ è ; ^ ; é com tal á'cértó ièz â p õ n t b r i à 1 ^ -
fítâó!-¡tá&é ' '¿uíi5'Víllârinljò, qúé afundou à 1.* l̂ Wcha da 
í rénte còrri I^O'gt'anadeiros, dos quaés bem poucos feè sal-
Taratfí'b^ádó." A 2^ larícha teve ègual sorte, è á 3.a vifbu-
se .por si'mesuia, em ràsSò da dèsordém em qtie se pôz tò* 
áâ •á4'lfòR^/Jtíéfeis'dfe tartiatiho desasiré recuaram tçda í as 
mais'ia'ftdhlis^apreifed^rftynt^; ábrigaritíó-sè ctírh á Mu. è 
fraga'tds^.'qüe títfro b maior empenho às ha tf'am protegido 
com tò i íâ^^ í iã àrtííheriá disparada ás baridaS, fe tbtó'ürii 
diluvió dfe'iti&Hitha j-'oiii'osqubWr'ia. Ta! foi o medo é ter-
: • l.^..-v^/V ff- '1..',,, '. / : - •* '• >'-•'•• 

(30) Na referida MeríiüVía'fai-sc m e a ç ã o dè 2:070 homons, Côma-fifí 
oolligii <Jos pappas díidos. pelo comtoandArtíe da e\pedÍQfíor; .Tiias ^onsj-
derand.a-se excessivo este numero em respeito ao tamanho das lanchas; , 
por gpntp^nenhuma; d'clla^ podia trazer .ma í s de .SÕ a 60 hopiéñs -de 
desembflVjii^ ^ o que dá peta íoi'cá, de que se cóm'putííía a 2.'a 'das'tWía 
brigadas, conforme os mappas. que ise acharam ao teiiehtc çóroneí kza-
rèdoi 



ror <l<)s réftièiros ó soUtàtftts sexpèd4ci<íii{iíhibsiv q u e ' d é niadà 
servirâm íi cortt^los és éignaea ^^ozes dh ^qüe'oaaíváA-
davã avançari ftòfqye êlles ^ í t í é h t e Ihéfe iínporiaVÀmtidSfFtK 
ros qüe dé tterí^ã sé IhéS faziarti Vísem^kender netn respei­
tar as ordens, e tiiesmo as ameaças dos sdus, que por íím 
os recolheratn a bordo, dondè hàvíaní sdhido, já bem a seu 
pesaiv- • - ' - ^ ' l - ••- • : / Í J . ; ^ : t • ' . . S-Í ' .•«•• • 

Perdido d*4st&-fohtteita ' eâ td^^é^ t tdò^ ta i fâ t i^ fae ín^r r^ 
so de todo céssou ó fôgo da 'etfquatârâvtaâ&aritéfr sempre foi 
descarregando algühs tiros, a i ¿da que ^om ficoiixidao,6 de 
espaço èm espaço; cofiservando-fcé todavia , assim cómo os 
defensores da ilha, nas mesmas posições de obéerva^3ó at̂ é 
quasi âs 9 horas da noite , èm que O tenente Manoel Tho-
tnaz dos Sttíftos , lançoli duâà gí^Oadâs^uceessívarnêpite; è 
porquê à 2^'rasfífo^ peftb da popa' d& M a , eoRfaííêêu o 
comnfíâhdante áer chegada a ârtilhe^píã groésd : e?rêeeando 
Outros péoVes resultad&S', fêz eotò latitfemaã >âigwãl íi toda a 
esquadra ;;e ã ftáu eonío- exasperada, despedindO-:sb dos ini­
migos -coin uma banda inteira, largou com as mais embar­
cações, verido-se obrigadas ^icàr a amarra , e â deixar por 
mão Hk corréfttes, o bom toda a proeipitaesa'se fêt âio largo. 

Por esta forína -àOabou iith dia ;tão moíÁoravel, dhèio dás 
mais lisòngeiras consequências pãfa a causa da rainha e da 
patria, dia na verdadè glorioso, Otn que tantos defensores, 
destes sagrados objectos, houveram opportuna occasiaó de 
se. iínniortalisar. férdjera^jQS. ^ ^ a s p r è s , ^ 
acima de toil soldados,, que. ¡pela uiaior parte Gearam afoga­
dos nas ãgbás !d'Ò ihfàr, dondb'ttitiitos , a^UnS idisíáf dé^&liáV 
sahiram .(como já disse) arr^jado^ em [ d í Ç é ^ . l í ^ 1 ! ^ ^ . 4 » 
costa. Fícarairi prÍ^oneiros';â8t6, mortes do estadonmaior o 
tenente cdrbifiel •%ifiii-^AWtèÚ&,-iPhtò:^Bípfíéí'à mípor D; 

(31) H o \ m granfle ''c6ín^l)EÍi9.'deste rmftrtar sendo' Visto esten'diá^'t io 
areal mortalmente ferido > e pfediíido^aos ^pro^ríds iinrmigos o acabafesem: 
dc m a U r . D a l i a pouco è l l e * D» GU'fofraió encontrados no maior 
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.Gil Bannes da .Gosta, e de infantíiria n.?fl7; 0(alferes: Jpse 
Antonio Ferreira Leão ^gravemente ferido o Urigadeiro J o ­
aquim Alvares da Gosta. Os soldados que se acharam mor­
tos no arealv no calbáo , pelas rppbas;, e noutras partes fo-
í A ^ .no dia 12 d'agfliáto levado» sern formalidade religiosa 
(ã2)íaíVíG€ín,vfentpi de Sí,F.ranci$Go-^ pnde .foram sepultados 
convenientemente. Em o numero dos presioneiros do.esta­
do maior foram, de eaçadores n.0 U o -tónente.coronel An­
tonio. Simplicio de,Moraes Fontoura, o capitão. Antonio Vi-
çtomnq dà Costa , Jose-Bernardino de .Carvalhoo tenente 
•Francisco A-INrto ida Çosta^Rubim» os alferes Antonio Joa-
i juim ;pQqiít^:e4oaquim Jqsé^-relts. De caçíidores ,11 os te-
B^ívtes iosé^Manoel< de Paiva .Carvalhp; S i l v í ) ^ , 'Atanásio 
Ramay, o alferes Antônio Hermogenio da Quilha^ o teaen. 
te;Antonio José Soarei Do n;.0 .16-0 alferes Augusto .Paes 
de VaseoncelIoSí De 20 .de ;infanterÍà o; major, gl^ad.uado Ju-
iio Cesari Augusto neio.capitão ^Franpi^ço Borges Delicado. 
;nPos defensores, da, ilha ficaram mortqs o capitão, de in-

fea^çia?ír0nM%npel.Joaquim Simjões, q-tenente íle infante­
ría 2 l ;JG$é/C9ldaS';OiorÍo,''.e o tenente José . Narciso de Car­
valho, qu^morreu de uma canceira habitual^sem ferimen-
tqialgnn) ( í ã â ) - ; Ficou gravemente ferido-o tenente J o ã o 

. ^ ' V ^ ' H - . ' ; '-h ; —••• ^, •—— :———— 
p ^ o ^ n ^ . ^ d s s g ç i g a ^ o S j f i q s ricos ^ r ^ Ç í ^ o s ! - í J f C \.xM\&xa.; T a l é a sor-
t é / ã o s / y e r i c i a o s S " - ''! y --'*•' • 

.(.32) Parece que. nestà^ parte houve baslài i te fallfi no chefe écclesias-
l í cV daf íâátríz da P r a i a . Nenhum cuidado teve ao^t^i i js éra menfcilônáf 
est&^áfal'Sáétítfssbinos livíús1 m o r t u á r i o s , em que í .àeve i -a Jan'car o rol 
qu. termo doá qij^ ^ « e p u l t a r a m ou -na ,siia egreja, otb nas outras da vil-
l a . Alapem me informpu/gue muitos cadáveres foram levados fora. das 
ptmtéf ^ i a n ç a d o s ao m a r còm baias ainarradas n o s ' p é s ;, c q u é oütfojí 
fifcátáíü íébterrãdos no arèáV; poreiii valha á verdade.; Servia de ouvidor 
e c l e s i á s t i c o An(,onio Coelho Souto Maior,= ê de v igário , na igreja matriz 
Manoel Paiitt da Camara . 

^'(âSJítAo-toqwe de unir a esquerda avançou com a sua companhia a 
m a r c h ^ m a r c h e , do forte das Chagas para o logar do ataque , e inda 
nesta corrida^ cahio morto , logo a baixa da p r a ç a da villa.. 
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Eduardo d'Abreu Tavres. íMor re ram -íñmbenl nesta «acção 
dois sargentos i e 81 soldaçios.ívbluntariosr, :unj Sojdaáo íie 
caçadores n.0 5.°, e um artilhdiro da costaifj^•. Í ' M¿ :: ^ 

Assim fqî  que a muitos ofTiciaes e soldados inVasôres;e 
defensores da' ilha coube á gloria de atacar, e defender çpm 
espirito e coragem propria'de verdadeiros portuguezes» E , 
com quanto eu, somente' por falta de informação, deixasse 
talvez de especializaTi os -nomes dé>nimtos òntròs militares, 
que mui valoíosamenttí se houveriam nas duas aeçops da* 
quelle dia, sempre memorável, ¡por nao parecer mesquinho, 
ainda aqui lembrarei, em obsequio da verdade , que deve 
ser o norte do historiador, o denodo, a coragem, e jntelH-
gencia dos doitf cabos de guerra commandantes ,da l.Vcor 
lutnna o tenente; coronej Azeredo, .e DÍ G i l EannOs: da^Cpsr 
ta. Já deixou notado o vaiòr dè mais a l g i m moldado .parten? 
ceríte á expedieSo, e acrescentarei que se ç.ontím. por.^alôr 
e extremada pertinacia-o;procedimento de; Um :QU.trp gra­
nadeiro, que nunca se quiz render aos nossosj^ nem com 
promessas, nem com ameaças^ a té levar sete tiros de bala, 
que todos o.feriram gràvcmente ^ e resistindo sempre foi 
morto g;<baionetaf Ainda < &gora também ;da ;pa.rte;doS; de­
fensores- da' ilha consagrarei algumas letras em louvor do 
capitão Pimentel , quartel mestre general., que tão provei­
tosamente obstou á errada persuasão do major Meneses, di­
rigindo com reconhecida intelligencia a;defêsa no primeiro 
ataqué^1 sendo'por-isso-.mais deste do que;d:aquelle ;a-gloria 
do resultado. Tornarei a lembrar o. àlferes Simão Antonio 
de Albuquerque, e Nuno.Brandão de Castro, Q alfe^s-Ma-
noel Pèreira Barbosa, e ósjá memorados soldados.'(3,4) e vo­
luntarios commandantes dos furtes,; que Com̂  .taqto de§pre-
so da morte os sustentaram , apesar das ruínas que recebi-

(34) E m seu lugar fica dito quaes-os Gommandanles dos fortes, e co­
mo de tres erara soldados voluntarios, ,e n ã o offiçiaes o que muito apro? 
veitou ao bnifl esito d<i causa. 
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am ito íèpôtido cftnhímsmento^ Tornarei a lembwn o capi­
tão M'ÉíátjmtáFííe o tenemte Lopea^èi Dão esquecerei o alf^gç, 
conde de Ficalho;*que;üí»tndo*se aos voluntarios na arrifíya-, 
da^stfbiáé d o r í k h o i ' s e exípôs aor fíiaior perigo, arrojando 
gíOs^O&íjpéòeíâõB solwb a cabeça dos; invasores; e o alferes, 
ftàurâsC^Qtfehq seoipre corajosoi.èidestemido , que m .pri-
meí^ábçâõ^fê^pnod rgm- dd ivaiôr .Ecomo avaliaremos ps pçr^ 
vieos'é ó valor do outro Coutinho seu irmão, quando \m$*< 
tio a-porta douForte;do Espirltd-Santo, fasendo saltgr pelas 
canhoReiras precipjtadameqte os seus deíenaores? Ainda 
sgòpai>;^nalt»eíítei paraUionra^dos ierceirenses, e exenapÍQ 
déb p&eá» dôifapiHa ^kmbvarái 'aquel la generoso e constafl? 
te^prácéâimetito do sceptuagenapio Manoel Caetano, uatih 
ral doíCâbo da Praia (35) v que alegre se foi offerecer nos 
perigos, pàrâ ensinar, como; elle disia, os dois artilheiros da-
po&ta,seus filhos, recommendandorse nestas palavras t—«Se-» 
tílu^rinvernador (era^o soldado? Antonio da Costa Kipper)> 
íüéheía-'pOFtáf e'guarde a cha^e porque, estes mancpbos sao-
iifcútóosfeisoííhosiiie-aínda nfi» Aayiratn-IUDÍT pelouros.»-rEl 
cah i t j ^n ío r^o -üai destes filhos, /disse então o bom yelbo, 
para o olrtro: « Desvid teu i rmão que já pagou com a- SH9 
vida á patriüí agora tratemos de o v i n g a n » Mais proíiosp e 
arriftè^do o combato no 1 .?.do qufe no 2,° ponto, em ambos 
eHee aebou dfefenaorès corajosos. Aí íican» estampados seus 
nomes; Jiètn foi ttuster que ao corpo da officialidade .fôssQ 
ineuolbido o çommando , cada um soldado ou a r t i lhe i ro^ 
determina'ya'a'si, mandara imperiosamente, e obedecia Qo.mi 
prompt idãoiTal ise vio no forte em.que com mandava o vo-. 
luntorio José Peixoto da Silva, onde —r* pela falta de balas 
wuifaÀ dos próprios inimigos lhes tornaram a ser enviada 
- V T " ' - ' ¿ ;H-" . r-r-f.1.--? 1 — — = - — : — 1 : rr^ j rr 

tSSJ'̂ ra vniTo e habitava em uma pequena casinha perto do forte. 
f iado o feottibate foi levado ao conde general, que lhe assegurou uma 
penção éin' ticime da rainha, fazendo-o vestir de novo, ao filho, e a 
uma Olha. 
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no que muito se distinguió o soldado artilheiro Manoel de 
Mello, um dos que o general condecorou (36). 

Eisaqui os resultados deste famoso combate» que mani­
festou a esperança dos constitucionaes, e demonstrou a im­
potencia dos realistas para os subjugar; o deve notar-se, que 
a fortuna, desde esse tempo, desamparou estes, e lhes vol­
tou as costas, ou maquinando-lhes a coragem, ou negando-
íhcs os meios de preparar segunda expedição, com que,-sol­
tassem a vingar tamanhos prejuisos da fazenda, e do credit 
to nacional. 

Cumpre egualmenlc mencionar aqui as forças que de di­
versas partes concorreram ao combate. Constaram todas el­
las de 1:269 baionetas, excepto a cavallaria, e artilhería de 
campanha. Ficaram defendendo a cidade e os castellos os 
convalescentes e veteranos; a companhia dos voluntarios 
paisanos; os funccionarios eccclesiastieos e civis , que com 
grande cnlhusiasmo pediram armas: toda esta força e o 
governo da cidade ficaram entregues ao coronel Pedro de 
Sousa Canavarro- O governo do castello principal, e o de S. 
Sebastião ficou a cargo do coronel José Antonio da Silva 
Torres; e o commando geral dos officiaes ao coronel Ber­
nardo Baptista da Fonseca, os quaes todos prestaram ím-
portantissiruos serviços á causa da liberdade. 

No dia 12 do agosto sepultados os mortos, como fica di­
to, e recolhidos nos hospitaes os feridos, marchou o conde 
para a cidade cTAogra com os prisioneiros , e foi acampar-, 
se na villa de St.Sebastião , no intento de vigiar os movi-
menlos da esquadra, pois ainda velejava nestes mares ; po-

••• * ii ̂  • i —" i • J IU.LL PI • • • • mu i ii 
(36) Ah i anda pobre c miseráve l na sua villa tic S. Sebas t ião , assim 

como noutras partes andam os voluntarios ; cumpnndo-nds agora per­
guntar com o A . do folheto referido: « Q u e é feito,desses bravos, l em­
brados sempre , sempre chamados nos momentos do perigo mas l a m ­
bem logo esquecidos';" logo despresados ? » , , 

Tom, XF, 3 1 . 
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i ^ i i i tâó destroçada, que nào fazia caso-senão do sc pôr em 
estado de seguir viagetn para Lisboa. Ainda mesmo á sua 
vista-entraram dois navios com soccorros de tropa; e dinhei­
ro , e o íixeram som nenhum obstáculo. Poneos dias depois 
desaparecferàm as duas únicas embarcações deixadas aqui 
no bloq^ueioi No mesmo dia Í2 proclamou o conde aos ím-
hitantes da; ilha, fazendo-lbes saber o resultado da acçào na 
Praia , e agradoeendodhes o socego, e confiança que nelle 
depositaram; Tccommendando-lhcs em fim continuassem a 
viver em -completa tranquilidade, e cooperassem com-os va­
lorosos defensores para acabar de pôr estas praias ao abrigo 
de todo'o esforço úe seus adversarios: (doc—FF.—•) Sa bin-
do da-villa de S. Sebastião a 13, entrou em Angra , onde 
foi recebidò com grande satisfação, a repiques de sinos, e 
salvas de artilberia e com outras demonstrações do costu-
me por taes successos. Houveram tres dias de luminaruiSj 
e ño ultimo d elles celebrou-sc na sé caibedral :u!n--Te-
Deüm crt) acção de graças. O cabidõ , tomando serio acor­
do sbbre lOdDio acontecido, (37 ) determinou se fizesse-na 
mãtrizr-da Villa da Praia outro TerDeum no dia 8 de setem­
bro peia mesma causa, precedendo luminarias e todas as 
demonstrações de alegria ; e com effeilo assim se eflectuon, 
assistindo áquellé acto religioso todas as authoridades e pes­
soas mais distinetas do concelho , e o conde com o seu es• 
tado maior (38): houve parada, e as competentes salvas de 
artilberia, e mosquetería com que sc concluio o acto. 

Ainda apparecia sobre as aguas d'estc archipelago a es­
quadra iniwiig'a, quando fiesta ilha Terceira saiu uma es-

(37) Prcsidenle o dr. Ferraz que no cabido representava díffemitcs 
dignidades, o tudo fazia naque-Mc tempo. A camará da-.Praia faz aien-
ção^tVesta ordem do cabido cm SCÍI acórdão dc 2 de selm-bro. 

(38) '.Ao lado do general conde assistiu, em unfí jantar que e'Ie de» á 
ofiici alidade , o celebrado \ e !ho , Manoel Caetano, de quern a traz sc 
i a i l ou , e a 'f{.iicm o conde eon- id ' iu [ m a o honra r . 



cuna inglcza (a .-mesma que,no dia Jiavia. entr&dq.cGni 
soccorros) levando a seu bordo o tenente de &ivallaria.p 
Antonio de idello, ajudante de campo do general com oííi-
éios ao marquea de Palmclia (doe. —-GG — ) , a respeito 
d'aqueiia famosa victoria ( 3 9 ) , e a rainha dirigió, urna-pe-'-
quena relação d esle acontecimentocuja noticia recebeu 
eiia com muita satisfação, agradecendo ao conde, e ã guar, 
niçào os feitos de lào glorioso dia. Aehava-se em Faltnuth 
porto de Inglaterra, d onde partiu no dia 30. de agosto pg-, 
ra o Rio de Janeiro, sem poder conseguir do ministro in-
glez, a necessária interterencia nos so.us negocios , por nao 
(juerer o plenipotenciario visconde de Itabayana, em nome 
do imperador D. Pedro, convir se vcriíicassc o casamento 
da mesma rainha com seu Lio o infante-D. Miguel, conser­
vando este o nome de rei de Portugal; e partju a rainlia, 
em companhia da princesa de Baviera D. Amelia, qye se 
aebava tratada a crísarcom o imperador, levando ella mesma 
a nova da brilhanteacçào do dia l í deagosto, como presagio 
de urna meüior ventura (40). Maso certo e que a corte d o l i ra-
zil cm nada favorecia» sua causa, antes se linha declarado neu­
tra l em todos estes negocios; c o mesmo Itabayana, por ter. 

(3í>) E r a ni ilnUuios cm 15 íle agosto contendo c irc i ímj lanetada rola­
r ã o do combaie. Lc-se a pag. 'áS da cit, ¡nem, Tainhamlhc participou 
em l o do dito mez qunvs os moviQiontos da esquadra. 

(f¡-0) «Era com e!í:;ito, diz o c i t . A . dos Â n n a c s , a estada da rainlia, 
em. Inglaterra , um podLM'oso insLrurac-nlo pata todas as intrigas que se 
estavam c o n s í a n t e m e n t e tramando para snstentar D . Miguel em Por tu ­
ga l , Todo' o'caso esíava em ganhar tempo, e era prolongar a usurpa­
ç ã o ; e por ü s o na mesm.i occasmo cm que por unía parte se nisnlta-
vam ou se assassinavam os seus s u b d í í o s , por ontra se ordiam negóti i -
ações tenebrosas para susíentar o usurpador do seu throno ; era ella 
tratada em Londres cocí algumas fingidas appareneiíis de -benevoieucia 
e urbanidade. O imperador do l í raz i l , poresn , que teve p!eno(coiihc-
cimenlo de todos estes factos , deu então ordens positivas para que sua 
filha partisse i í imiedia íamentc para o í í io de Janeiro ; e tm csle talvez 
o mneo p:isso acertado ou do resolução c caracter que deu D . Pedro ar 
l a ú v esl.i Ião C'-tnpiic;".>'.i: (¡uesíao » 



favorecido a emigração^ achava-se em desagrado, de forma 
que, suppòsto se conservasse a iiha Terceira no serviço da 
rainha segura de qualquer aggressão hostil, o faita de meios 
para 'sustentar a gente de guerra que a presidiava crescia* 
de dia em dia , setn embargo das repetidas reducções nos 
vencimentos: e ainda que o conde achou em principio quem 
lhe acceitasse algumas letras, este limitado recurso em bre­
ve se extinguió, logo que as deixou de pagar. Teve por tan­
to este novo D. João de Castro, á vista da falta que experi­
mentavam as tropas, de empenhar, nào as próprias barbas, 
como fez aquelle na India , mas as jóias da condessa sua 
mulher, "e debaixo de inviolável segredo, para nào desme­
recer com sua palavra, e nào comprometter o director da 
pagadoria, que tinha promettido aos soldados e officiaes (4í) 
um prompto pagamento; e por esta forma se verificou, sem 
que fossem acceitos os penhores õfferecidos, por generosi­
dade dos prestadores. 

Achou o conde muitas difíiculdades a vencer na sua pe­
nosa administração; e entendeu de absoluta necessidade 
encorporar os presioneiros de guerra ao batalhão que de­
nominou do n.0 2 ; mas porque muitos d'estes soldados cha­
maram sobre si grandes desconfianças, os passou ao corpo 
de sapadores, que occupou na fortificação da costa. Essa 
desconfiança não provinha somente dos soldados; procedia 
também dos seus officiaes, que foram presioneiros no dia do 
ataque, pois que pagando muito mal os conhecidos rasgos 
de humanidade e bom tractamento que receberam dos de* 
fensores da ilha, e gosando da liberdade, que talvez nào 
mereciam, tinham sedusido varios inferiores e soldados, 
promettendo-lhes recompensas com o fim de, a certos sig-
naes, principiarem a revolta premeditada. Tudo isto foi de-

(41) Parece, que a junta da fasenda não recebera o dinheiro com que 
contava para éstè pagamento, que importava em 2:000$000. V i d , cit. 
niem, a pag. 4U. 
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nuncíado ao coronel Torres, que servia.de governador do 
castello, em consequência do que foram presos os culpados; 
apprehendidas as armas, e munições de guerra d antemão 
preparadas; e a final justamente castigados pagaram sua 
ingrat idão com exemplo doutros (42). 

WSo davam menos cuidado no animo do conde as mais 
cousas da milicia, do que os negocios civis e ecclcsiasticos. 

Em lodosos mosteiros de freiras se tinha desenvolvido o ar­
dente desejo da liberdade do século, não se contentando mui­
tas d'ellascom a sua profissão, ainda que viviam em uma certa 
dependencia, sustentadas decentemente á custa dos avulta­
dos fundos e rendimentos que liberal e francamente lhes 
haviam doado seus maiores. As do convento de Jesus foram 
com efíeito as que primeiro tiveram a lembrança , e o de­
nodo de manifestar a sua inutilidade, e reprovação ao esta­
do que abraçaram na profissão, anathematisando a clausu-

(42) Tendo-se feito muUas execuções em soldados por crimes de de­
serção e rebe l l ião antes de chegar o conde , e tendo elle suspendido 
rigorosos e crvicis castigos que se davam , logo depois de tomar posse, 
foi sentenesado J o ã o Marrciros , pelo conselho de guerra , c confirma­
da a sentença pelo conselho de just iça em 4 de agosto de 1829; mas 
sendo ao conde rcmeltidos os autos, e ao ju iz relator L u i z Ribeiro 
de Sousa Saraiva , por algum tempo suspenderam a e x e c u ç ã o , que mais 
tarde se fèz , e só quando foi de absoluta necessidade punir estes outros 
rebeldes; mas n ã o me acho habilitado a dizer qua] o numero, nem 
sei que genero dc supplicio tiveram, porque não achei documentos, nem 
pessoa que me informasse. 

Entre os que. nesse tempo foram executados contou-se a coragem c 
intrepidez d ç valente mancebo por apellido—Boi negro—natural da Terra 
Chã , que achando-se na cadeia sentenceado a p e n a u l t i m a , por mui ­
tos crimes que tinha commettido, na hora da e x e c u ç ã o fug ío da cadeia 
arrancando a baioneta á sentinella, que da ferida recebida nessa occa-
siao foi morrer ao hospital; e correndo pela ladeira de S . Francisco 
ré&stio á s escoltas, sendo preso depois de grande conflicto e de muitas 
feridas que lhe fizeram, e seguindo a traz d'ellea tumba e muita gente 
em lagrimas e c o m p a i x ã o d'aquelle miseráve l , o levaram á forca do Cas­
tello de S . S e b a s t i ã o , onde padeceu, assistindo-lhe o cape l tão da M i ­
sericordia com a .bandeira, ceraferarios e mais apparato fúnebre do cos­
tume. 



ra -e-a propria viHa : e nao s«i, sc, requerendo ao conde (co~ 
mo se aii'irmoti naquelle tempo) as deixasse sair para a ci­
dade, a viver em casas suas, on em certos mosteiros; oííe-
recendo-Hie o seu convento para quartei de tropa. O 'defe­
rimento que tiveram nao soubemos nós : o certo é que, ou 
fosse com este ou aquciie especioso pretexto, nuns ou menos 
justo, i achámos se passou a portaria seguinte dirigida ao 
presidefite do cabido: « 111.""! e .cx.mo sr. S. ex.n o sr. gene­
ral me ordena communique a v. es,'1 que acaba de mandar 
espedir todas as providencias que julgou acertadas para se 
eflectuar.a remoção do Menino Jesus .da real protecção da 
villa da -Braisr-ipara-esta-cidade; bem como todas as alfaias 
ao mésmo' pertencentes, estando eguahnente providenciada 
por ordem a decente escolta que deve acompanhar a referi­
da imagem. Egualmcntc ordena o mesmo ex.11'0 sr. que v. 
ex¿a se entenda com o dr. corregedor da comarca relativa­
mente á eííectiva mudança das religiosas do convento de 
Jesus, para o de Nossa Senhora da Luz, o qual se acha au-
thorisado para o coadjuvar nesta cotnmissào com todo e 
qualquer auxilio do braço secular, que para isso for neceŝ  
sario;. e sendo, tambem preciso recorrer á força armada, se 
esta foi: ahsolu.Laasente; indispensável ao inteiro desempenho 
d-est!» •diligencia;-'Di? us gua-rde a v. ex.51 secretaria militarem 
A-^^ iv i - ^ -^116^01 'í® t$3.0, :U.mo e;ex.ma sr. dr. João Jo­
se da Cunha Ferraz.—Luiz da Silva Mousinho do Albuquer­
que;;» . •• ' • • 

'.- Indô.tí ouvidor tio ecclesiastico Manoel Palm da Camara, 
com o seu.escrivão executar^esta ordem, saíram' todas as 
religiosas ,;-acompanhando-õ sem hesitação alguma para o 
mosteiro da. Luz ; porem chegando defronte das casas 4o 
padre Antonio Coelho Souto Maior, que ficavam diante do 
cottVen^o d'onde sa íam, recolheram-se-a ellas furtivamente 
Jbaquina-.lsabel, abbádessa, Rosa Jacintha, vigaria, e Mari-
anna Josopha , escrivã: assim como os madres Maria Jose, 



Asaria Vioiatite, Anna Síargarirla , c Agueda.Adriânna-: e 
nV.uas car.ft'i que estavam: de portas abertas e mobiladas 
íbram accciUis e protegidas, nào obstante o ouvidor as ins­
tar c eompelií!' com argumentos e palavr&s para qne desis­
tissem do seu temerario intento c o seguissem; o que de 
mmbuma forma pôde conseguir, deíeudendo-se ellas em di­
zer que nem quebravam a clausura , nem desobedeciam ao 
seu prelado: (parecia este o mesmo jogo que Louve no an­
no de 1614 com as religiosas deste mesmo convenio quan­
do encantados das delicias da cidade, e protegidas pelo bis. 
pu, se sublrabiram por muilo tempo a írbabitar na Praia , 
onde tinham o seu convento novamente reedificado) c só 
porque tinham requerido a sua trauferencia para outro con­
vento, que náo era o da Luz, é que então se retiravam de 
ir para este, cm quanto se lhes mio difiibrisse como parecia 
de jus t iça : c muno menos existia n'ellas o menor pensa­
mento de viver licenciosamcníc, antes protestavam viver 
na piedade religiosa <¡ue professaram. Com estas e outras 
bem estudas desculpas rn> deixou o ouvidor entregues a si 
própr ias , lavrando de ludo auto que immcdiatameníe en­
viou ao cabido, o qual sobresaltado com tão inesperado c 
insólito acontecimento logo ordenou pelo seu provisor ao 
referidu ouvidor em officio de 7 de janeiro do mesmo anuo 
de 1830 que — achando-se aquellas religiosas confirmando 
a sua forma! desobediencia com infracção dos votos sagra­
dos e incursos em excommunhào maior latee sententicc, ipso 
jacto, na forma da bulia de Pio V, que principia—Decori— 
de 1700, alem das determiuações desagrado conciÍio!de 
Trento—de —•Rcguhvibus— bem como.todos seus recep­
tadores, e estes nas penas da Ordenação L . V-, se procedes­
se e fizesse todas-as diligcncia's para o recolhimento das 
mesmas religiosas no convento destinado;devendo o ouvidor 
munir-sc do auxilio do braço secular e militar, e fizesse auto 
de corno de delicto presumptiyo., de fornia que procedendo 
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immediatamcnte a prisyo das sete religiosas, as fizesse con-
dusir com toda a decencia para o convento da Luz , onde 
ficariam incommunícaveis, como vitandas, não podcndoífal-
Jar com pessoa alguma, a lé que humüdemente pedissem 
sua absolvição; e que nào se querendo dar á prisão, reque­
resse ao juiz de fora auxilio; e nào podendo ainda mesmo 
assim ter execução a ordem do conde, pedisse ao comman-
danle militar a necessária força armada, para serem condu­
zidas conforme o seu comportamento o permittlsse. 

Recebido este officio logo foi o ouvidor dar-lhe execução, 
e nào faltando quem-lhe aconselhasse toda a prudenciado 
circurospeéção, veio no conhecimento de que, segundo as 
respostas das referidas sete religiosas não lhes faltavam de­
fensores e poderosas protecções em que se confiavam ; e que 
assim o braço secular comoo força militar se invalidavam no 
seguro exercício de suas funeções. No entretanto quasi f ro 
forma procedeu ao summario que se lhe determinara, para 
cuja inqueriçào se nào t inhão preparado menores artificios 
e sobornos; com que de uma vez se poz termo aos autos jul-
gando-sii a final improcedente a materia. D'esta forma ¡Ilu­
dida a jus t iça , se ensaiaram outros delictos de primeira 
classe, qite o tempo foi descobrindo; e as religiosrs de Je-
suã -ali Viveram, a té que se dispersaram quando já ao sup* 
pó'sto'ábrigo da lei, que as pez em plena liberdade. 

Olhando o conde pela creaçào dos expostos a cargo das 
cámaras, achava um numero extraordinario d'aqueltes in* 
felises, sem meios de serem soccorridos; e querendo-íhes 
melhorar a sorte com augmento de algumas rendas , e ao 
mesmo tempo proporcionando-lhes mais adequado trata­
mento; mostrou a este respeito o maior empenho, reunin­
do-alguns fundos para isto, como forarn os rendimentos das 
casas da [nísericordia do lugar do villa-Nova, villa de S. Se­
bastião e Lazaros da Praia : allegando ña portaria , que fez 
passar em 16 de outubro, que estes rendimentos andavam 
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mal administrados, escachavam ¡¡legalmente possuídos, 
por nOo terem seus .administradores a sustentar hospitaes, 
nennsc regerem por estatutos próprios (43). Doou estes 
rendimentos á cámara da cidade somente, a qual d ellos 
houve posse, não sem baslanlc mormnraeào, por so ter pos­
to má o n'estes cslabelceimentos, que seachavam ao abrigo da 
lei e de varios privilegios. Querendo também o mesmo condo 
favorecera classe industriosa dos pescadores (em quanto, d i si a 
cíle, não era possível espalhar outros beneficios sobre a univer­
salidade dos povos)deu uma portaria em 22 de setembro ¡sen-
tando-os de todo e qualquer imposto de suas pescarias ale 
nova ordem: bcneíieio este que muito cabia á desgraead,) 
ciasse dos marilimos, sujeitos alé olí a mil arbitrios dos 
juizes terriloriaes, que os obrigavam e taxavam á sua von­
tade, como por veres se tem mostrado n'esta-obra. Com tu­
do náo alterou cousa alguma na administração da justiça , 
supposto d'isso houvesse então grande necessidade. Ccmtinu-
aratn por tanto as funeções da junta e do desembargo da 
paço; a provedoria dos residuos c outros tribunaes estabe­
lecidos na forma das ordenações do reino. Todavia no meio 
de tào insuperáveis difficuldades, carente dos trie i 03 peeu> 
niarios, angustiado pelos dissabores e partidos setn-pre em 
acção entre militares, ludo soube conciliar o conde , por 
sua natural docilidade, merecendo por isto os maiores elo­
gios, e a té as simpathias de uma grande parte de seus ini-

(43) Bem podia o comle n'esta occasião procurar um meio mais clc-
cenlc do se valer dò taes 'fundos , porem niío foi I m n aconselhado'", :b 
até o sedusio um interessado na ann iqu i l l ação das referidas..casas de 
misericordia , para á sua vontade lograr serto praso de terras que era 
d'cllas.c trazia dc arrendamento. No auno de 1838 mandou o governo 
cm portaria cíe Í 7 dc m a i o , entregar aquellos rendi iñeniós aos respe­
ctivos adiuihistradores , excepto os da misericordia de V i l l a Nova (¡ni! 
estavam jacentes,- c que hoje se acham a ppl i ca tios ao pagamento da uma 
escola de ensino p.rimnno no_dito lugar, 

Totn. / / ' . a d. 
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fi{ígó^(se tal nome se pode dar a certos desafTeiçoados qué 
apareceram) rasào porque concluiu um governo de feliz 
recordação, no meio da paz, que tSo foragida andavsíVés-
ía ilhè /antes que elle tomasse o governo geral. 

• • ^ • > ••- CAPITULO V I 

ffi rivtheada uma regencia^ que em Portugal e seus dominios 
trafá os negocios e reconheci mento da rainha D , Maria I I . 

' • Iftstalação da mesma regencia na ilha Terceira, e actos 
•U)í' de•sua adminislração. Conquista das outras ilhas 
' ••^ "'Weste archipelago, e noticia da vinda da rainha 

' f a r á a Europa. Energia do governo da regencia 
• contra as intrigas domesticas. 

INtíò era possível a O. Pedro conseguir o completo reco-
fiífecirnènto da rainha sua filha nos gabinetes de França e 
Trt^láfèrra, onde, pelo contrario se manifestava a idéa do 
rédònhecimento do infante D. Miguel, seu t i o , com quem 
talavam de d casar. Nem também as camarás do Brazil, 
pela'opposicáo que ha muito faziam a seu pai, a quem ju l -
gíNam reforçado com o grande numero de emigrado^, 
pSrírãustentar ali o seu partido, favoreciam em cousa ai* 
gtiinW esta causa: rasão porque haviam tratado com a mai-
ÒP iíjdifFerença os mesmos emigradosaos quaes somente 
permittiram um insignificante edificio, assãs parecido com 
o mui celebrado barracão dc Pl iniuth, no qual haviam já 
^afcsàdo uma vida de'verdadeiro padecimento. 
. ..Jíir todos estes motivos se resolveu D. Pedro notó ear a 
regencia (1), que em seu nome governasse Portugal eseus 
dominios; declarando presidente d'ella o marquez de Pai-

, (1) Aprcscntou-sc na camará da Praia esle decreto em venja^áo de 
18 de marro de 1830. 
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mella, e vogaes marquez de Valença, e José Antoni^ Guer­
reiro, e secretario Luiz da Silva Mousinho de Albuq^Qp^ue. 
Ref^ia-se o decreto, da nomeação da regencia ao da jibcJj-
caçào; e por isso a mesma regencia devia governar confor­
me a carta constitucional de 29 do abril de 1826 ; é .ppr; 
tanto o seu primeiro cuidado devera ser pôr em andamen­
to os artigos da mesma carta , segundo as circumstancips., 
e próprias ao paiz em que residia ; e chamar á ¡Jha^ .cqrciQ 
centro,.todos, os emigrados dispersos pela Europa e^ rpp r i -
ca; mas bem pouco d'isto fez, e talvez só obriga{jaj,pelos_ 
clamores públicos e receio da guarnição etc. etc.. . J i 

Enviou outro sim a D. Thomaz de Mascarenhas, qqe cm 
fevereiro, principio do anno dc 1830 , chegou a Londres, 
com os mais amplos poderes, a fim de dar a este. uegqeio, 
o necessário andamento, sem embargo da escacez dos meiojs^ 
que lhe pôz á sua disposição para sustentar no arc/iipejagp^ 
dos Açores a causa constitucional. , >%J?i. 

Vinham no entretanto chegando á ilha Terceira òs ,etpi-
grados em França, que prohibidos de embarcarem seus 
portos, pelo ministerio Polignac, se tinham acolhido-á hos­
pitaleira Bélgica (2) com outros portuguezes vindtís' díj'.áif-; 
fere n tes pontos, ao mesmo tempo que a rainha ha y ¡ ¿ ¿ l i e - ' 
gado ao Brasil (3), onde fora recebida com todas as honras > 
devidas á sua qualidade : o com a sua presença muito me­
lhor se informara o imperador seu pae, de qual era (p ,qs,tí|r ? 
do das cousas. E com. effeito depois da sua saídaid'Ifngía- > 
terra não tomaram ali os negocios melhor face, pois qup;=; 
se no parlamento foram por vezes censurados os iniqis^rAS, 
a respeito da questão de Portugal, tudo isto nào, p¿^Q,u çlç ; 
formulas e palavras: porque, corno disse um nosso histpri-^ 
ador (4), a verdadeira opposição contra as doutrina'sdo^o-

(2) V i d . cit . Annaes a pag. 55 do 2.° vol . ' " '' 
(3) A 16 de outubro de Í 8 2 9 . 1 ' 
(4) Cit . Annaes. " ';; 
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verno, quasi sempre somente é contra os individuos deque 
elle se compõem. Assim foi que expirou a farça parlamen­
tar em as duas cámaras, coin passaporte franco o todo t) ¡n-
glex para sé poder apresentar diante de qualquer pot'Uiguez 
verdadeiVamentc liberai ! ! 

' Ainda n'esle anno o ultimo acto diplomático, que o mar-
(juez de Palinclla representou, foi uma viagem á França de 
<suja volta o receberam em Dover e honraram com salvas 
de artilheria, o que deu a cada um ampla liberdade de in­
terpretar a seu modo este fenómeno politico ; e com tudo a 
verdade não se soube, c lá ficou envolta no pó dos gabine­
tes. O curto é que D. Fedro, tendo-o nomeado presidente 
da regencia, "hem elle, nem seu collega José Antonio Guer­
reiro se apressavam .a "embarcar para esía ilha (5), que lhes 
fora destinada para lugar de sisa residencia. Correu por 
certo que a demora procedia da falta de dinheiro, pelo 
muito que desordenadamente se gastara. Também é certo 
que estes dois collegas foram obrigados a sair ( t í) por D. 

- (5} Um dos membros da regencia que fora nomeado e rezidia um 
Londres era o marqitcz dc V a l e n ç a , o quaí por boas ou más razões 
que tivesse não quiz vir para a ilha , o ahdicou o emprego. O seu pro­
cedimento não podia deixar dc ser censurado, porque , gusantio pii do' 
extravagante salario que sc lhe destinou, de nenhum modo devera dei­
xar dc seguir viagem a exercer o mesmo emprego , onde cllc devia ser'. 
uNcrcido. Constava então a regência somente dos dois — Palmclla e 
( luenc iro — este promptamente sc determinou a p a r t i r , porem aquellc 
eustau-lhe muito trocar as delicias da còrte dc Londres pelos manifes-. 
tos perigos d'es t.a viagem. Partiram em fim no dia 27 de fevereiro , e . 
etnbarcaram para esta ilha a 3 dc marco. 

(6} Acho conveniente pôr aqui a nota que se acha nos cit. Annaesn 
pag. 75 pela qual conhecerá o leitor o que se passou n'aqnelle tempo 
a-iQspeito dos membros da regencia; c diz assim : « K n l i c os papeu 
que deixou o ex-regente da Terce i ra—Guerre i ro— e que eu vi , acha-
\n-se a nota scguinle dos ordenados que D . Pedro arbitrou com mão 
larga para os regentes da Terceira em quanto os emigrados morreram 
de fome. E m reis , para o presidente 9:600^,000 ; para cada um dos 
liicmbros 7:200^000, c para o secretario 4:800^000. » 

« N o s mesmos papeis vi as instruecões dadas por D . Pedro a D. T h o-
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Tliomaz de Mascarenhas, e chegaram todavia ao porto de 
Angra na escuna ingíeza Jachaialera, na madrugada do dia 
15 dc março de í83í). :. 

Nas suas màos largou o condo de Villa Fiôr o govertiq 
gera!, ficando um dos mcmhros da regencia em lugar do 
marquez de Valença, e se declarou instalada a mesma= re­
gencia no dia 15 de março; Etn 20 proclamou aos povos da 
ilha engrandecendo òs é honi*andb-os por sua hem compro­
vada fidelidade , exiginco a continuação de eguaes- serviços-
para o futuro; o mesmo cumprimento fêzvás tropas, ma­
gistrados e corpos colleclivos; porem nolou-se que u'esta 
proclamação se não atrevesse a fallar na carta constiuicio* 
nal, servindo-se apenas das expressões atnhiguas —tnsl i tu i -
ções patrias: — c semilhanteraente sl3 acha espalhado este 
melancólico aspecto do reserva eni outras muitas peças of-
ficiaes suas (7). - ' . 

Se muito escassos eram os meios que tinha ã sua dispo­
sição D. Thomaz de Mascarenhas para sustentar a causa da 
rainha, muito mais limitados eram aquellos que na ilha 
achou a regência, e por isso immedialamente augmentou 

maz dc Mascaranhas , quando sahiu do Rio para Londres , c por dies 
sc prova que não foram simples boatos as causas que obrigaram a re-
gencia a sahir de Londres para a Terceira. » 

§ . '3 .D das ditas íns truecões . — o Nao sendo poss íve l a v. cx.a conse­
guir o embarque da regencia por duvidas que ocoorram á reunião das 
pessoas nomeadas ;por qualquer dos tres diplomas , cortará v; ex,a toda 
a correspondencia com tacs pessoas, deixando de supprir a qualquer 
d'ellas quantia a lguma, seja a que titulo f ô r . » 

Outro — « V . cx..a vencerá o ordenado annual de 4:000^00.0 rs . ou 
dc libras 1:111,2,2 a começar do dia em que largar d'estc porto , c 
receberá seis .mezes de ordenado para sua ajuda de custo c passagem. 

« Eisaqui c o m o p a r a uns era tudo , o para outros nada! » 

(7) V i d . c í t . . sitio do Porto , e os A n u . a pag. 8 7 — « . . . ; . . Na 
i lha Terceira bem p o u c ó ' o ü nada se fazia que mostrasse haver ali um 
governo constitucional; e os regentes ou por temidez ou por i n c l i n a ç ã o , 
pareciam até:aterrar-sc com proferir o nome de — C a r t a — . » 
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o valor nominal da moeda d ouro ¡rrgleza (8) com o curso 
legal de 5$175 reis, moeda fraca (9). Fez cessar as funcçòe» 
da junta da fazenda, creando membros da cominissiío, que 
passou a administrar estes fundos, o tenente coronel do ce* 
gimento de cavallaria n.0 3. Manoel de Sousa Raivoso, o dr. 
Luiz de Sousa .Ribeiro Saraiva , e Antonio Joaquim Torres 
Mangas, escrivão Antonio Joaquim d'Oüveíra , que já ser­
via na fazenda. Creou uma junta de justiça composta de 6 
vogaes, com toda a jurisdicçSo c r imina l , que pelo alvará 
de 1810 foi concedida á junta das justiças dos Açores: e 
no civil aquella que pelas leis do reino era concedida ás re­
lações. Foram in caibros d'esta junta os seguintes drs. Jqão 
José.da Cunha Ferraz, thesoureiro roór da se; Luiz Rebelo 
de Sousa Saraiva, e tis bacharéis Francisco de Magalhães 
Coutinho, que servia de auditor da guerra; Pedro da Fon-, 
seca Serrão Velloso, e José Pereira Leite Negrão. Todos, os 
aggravos^que pertenciam ao desembargo do paço subiram 
desde¡;ÍQgo;á junta de justiça, isto por decreto do 1.° d'a-
b.rily Por outro datado de 21 se pôz silencio dos feitos cri-
mes processados por occasiiio dos acontecimentos de Í8 de 
maio de 1828, e tumultos na freguesia dos Biscoutos e Al­
tares, e nas immediações do Pico do Seííeiro. A 2 de junho 
foram abolidas as cartas de segqro; e a 30 decretou-se no­
va, for ma nos processos crimes. 

Nomeou ou.trosim a regencia uma cpirniiissão que tomas­
se cuidado na administração e fiscalisaçílo dos exposto.^, 
dando seguimento ao sistema adoptado pelo conde de Villa. 

(8) Achei TIO livro dos acórdãos dá camará da' Praia em data "dé'22 
de março declaração de serem apresentados 12dccre!.os da regencia da­
tados a 16, um dos quaes era relativo á moeda d'ouro inglesa, para que 
tivesse curso l ega l , com a pena d'aquelles que regeitassem a moeda da 
rainha. E r a pelo corregedor que se expediam estes decretos. 

(9) Entre as medidas adoptadas pelo conde de Vi l la F lô f no tempo 
de seu governa.(20 de agosto de 1829) tara bem foi dar a.os duros íies-
panhoes o .ytiav.^&A^nS rs. moeda insu lana , e 940 moeda forte. 



Flor; e acho no acórdão da cámara da villa da Praia a por­
taria de 4 de maío, exigindo uma exposição cirenmstaneia-
da do tratamento dos expostos— despesa que se fasia coin 
cada \ im deHès , e numero — atrazo em que se achava o 
pagamento das amas — pessoas empregadas na roda e seus 
vencimentos —e methodo no recebimento dos expostos—-
sua sustcntaç3o e penso até serem entregues ás amas que 
os haviâht de crear. Por isto se poderá avaliara muito que 
esta desvalida classe devia lucrar durante o governo da re­
gencia, e nòs lempos immediatos. 

O péssimo exemplo de impunidade com que viviam na 
Praia as sete religiosas de Jesus (bem lhes podíamos cha­
mar as imprudentes virgens—quia non sumpserunt oleum 
seccum !)—^acliando-se em uma cusa particular, para onde 
se haviam retirado furtivamente, como já dissemos , dava 
lugara pertenções de uma insidiosa liberdade :em tanto que 
de quasi todos os mosteiros da ilha subiram á regencia, em 
14 dc julho, tantos requerimentos de freiras que pediam, 
a titulo de saúde , o sabir para o século, que cila se achou 
inteiramente emabárçada sobre o que devia resolver, envi-
ando-os então ào cabido, è dizendo —que o grande nume­
ro fazia duvidar da sinceridade d'elles. E assim , ainda por 
esta vez, nâo obtiveram as suppíicantes o que perteodiam ; 
mas sempre juntaram eíte bem aulhentico documento ao 
processo de seus desvarios e próximos desastres , que lhes 
nào tardou ó fatal dèsnioronamento«de tão annoso edificio 
social!! 

Tendo eu mostrado como o conde de Villa Fíôr largara 
o governo geral dá ilha nas mãos da regencia, da qual fi­
cou sendo ilm membro ; pareceu-nne conveniente relatar 
ainda algumas providencias, que ¡Ilustraran! o seu governo 
benéfico, por.me não ter acordado a este respeito mais cedo. 

Estabeleceu uma pagadoria militar em 17 de julho de 
1829 ; augmentou o valor dos duros hes^anhoes , oomo já 
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se:disse. Dissolveu o batalhão provisorio. Publicou (30) oa 
agradecimentos que ¡he enviara a rainha pelos successos do 
dia 11' d'ogosio ; mandou pagar aos eceiesiasticos a triga 
suas o^dinarias, regulando melhor o pagamento das tropos 
(4 1). 'Enlregou ao batalhão 5.° a .guarnição do caslcllo-de 
Sv-ioíto Bapimta, dissolvida a brigada do infantería , com-
posta dle contingentes d'esse corpo e do regimento proviso-
rfo. Todas:estas providencias deu o conde, com que goraU 
mente fez reconhecer o seu governo como pacifico e mode-i 
rado, e conseguinlemento um dos melhores que leve a ilha;, 
e bastará dizer que em seu tempo se nào deram os terri-
veis- castigos das-varas e açoutes , nem se procedeu nas 
ertiefs» execuções de fusilamento» nem morte por crimes ci­
vis e militares. ¿Como pois deixaria de sèr elogiado umse-
milhantc governo que soube, em vez da força, vencer! os. 
ânimos dos habitantes e defensores da ilha, por meios de 
saavidade e.de brandura ? 

^Exigia o violento restado das cousas que o imperador 0^ 
Pedro enviasse á Europa, como enviou, o marquez de Sarir. 
to Amaro com plenos poderes para terminar as.queslões de 
Portugal, com intervenção dos gabinetes estrangeiros,, rei 
commendando-lhe se entendesse com a regencia estabeleci-
da'-n'esta ilha, na qualidade de ministro do Brazil (¡..2). Tu­
do 'isto'inculcava grandedncertesa*no partido que IX.Pedro:. 
decididamente devia tomar a respeito, da causa de sua fi-, 
lha r e concluindo este.artigo direi com o citado au-tqr d.q 
Sitio dó Porto: «Nào se pode atinar qual a politica que D. 
«Pedro usou a respeito do usurpador do ¿h.rono de Portu-
«gat (D. Miguel) para o deixar impune pelo espaço de 4 &nr\ 

f̂[i<\\. E r a 16 do novembro dç 1839. ; !' " ' 

,^11) J^7_tdç dçsembro. . 

. ( l^)t ,4 regencia participou ás cámaras osla n o m e a ç ã o cm í í ' dc' SQ-
tcmbro 'de iS^tO ; c foi affisada por cd i ía l - Acórdão da cámara dii l'taia 
cm 15 -do dito triez. ; ,.• • = 



(2C5) 

ñnos, c ser preciso que os portuguezes, fieis amigos tío D. 
«Pedro passassem tantos íncommodos , fizessem tantòs s;t* 
«criíicios, sofressem tantos trabalhos, para reivindicar os 
«direitos, sustentar as instituições á joven rainha etc. ctc4» 

Tatnbema regencia experimentava grandes dissabores, 
por quanto, ate a mesma correspondencia do Brazil chegou 
a trazer respostas do imperador mui pouco satisfatórias , a 
respeito dos fundos pecuniarios, cómo subtrahindo-se a sus­
tentar aqui os emigrados , pojulo-a desia maneira no esta­
do mais apálíiico, visto que a nnposàibiUU-va dc cmpvchcn-
der qualquer tentativa contra o governo de Portug-ah To­
davia ainda nào estavam esgotados os recursos de que se 
servia a fortuna a prol da causa constitucional: ainda res­
tava um thesouro , que aberto no meio da Europa livre , 
linha ilo lhe mudar a face c enriquecer os povos , que se 
achavam á horda do abysmo politico: ea ilha Terceira sur­
gió entào da huniiliaeao em que deveria jazer, a não serem 
esses extraordinarios aconteeiaicntos, (pie passo a compen­
diar, 

Entrara o anno de 1830 por um infausto acontecimento 
para os negocios do infante í). ñJigucl ; perdeu uma forto 
columna, e a primeira base do seu edificio politico, no dia 
7 de janeiro , pela morte de sua mui a rainha D. Carlota , 
cuja vida civil e politica tanto deu que sentir aos portu­
gueses, pelo muito que ostensivamente auxiliou ambas as 
empresas de seu filho, já querendo senhorear-se da coroa 
cm tempo de seu pae, o agora tiral-a a seu irmào D. Pedro, 
e íí joven sua filha. Parece que este successo foi um seguro 
presagio dos subsequentes desastres, que lhe foram aucce-
clendo. 

Ern março d'este mesmo anno morreu em Lisboa um ho­
mem insigoGj ?uio -por suas virtudes, rhas por grandes c r i ­
mes políticos, foi o marquez de Chaves, não por mereci-

Tom. I P . 31, 
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mento próprio, oías herdeiro de um nome de muita popiv 
jaridade na provincia de Tras-os-Montes. Foi elle o instru­
mento de todas as com moções politicas dc Portugal, e que 
sempre andara firme e adherente aos principios da finada 
rainha. As suas atrevidas empresas; desde o anno de 1823, 
-andam'U»© presentes na memoria de todos, que mio é mis­
ter compendial-as agora. Kram estas duas pessoas os maio­
res c mais declarados inimigos dos instituições liberaes. 

Em 27 de junho fallecen el-rei d lngbter ra George I V , 
em cujo governo se tinha operado o levantamento do in­
fante D. Miguel, como rei dc Portugal, dirigido pelo minis­
terio lord Wellingthon, e Aberdeen ; c supposto que este 
Te i não fosse inimigo da liberdade, pois que até recebeu a 
rainha D. Maria I I com toda a cortezia e afabilidade, com 
tudo por falta de energia consentiu cm todo o mal que lhe 
quizeram fazer os ministros. Suecedeu-Ihe entào o duque 
de Clárense, que ¡resta qualidade muito prometteu á, rai­
nha, porem, quando já no throno, facilmente se esqueceu, 
sem alterar cousa alguma na politica do irmão. Indo assim 
o theor das cousas no reinado br i tân ico , continuava em 
Portugal a tirania c a perseguição; crescia a miseria publi­
ca, e nào melhorava a sorte da emigração: em quanto n'es-
ta ilha bem pouco se adiantava , porque os regentes , com 
ÓS'olhos- fitos na politica estrangeira, quasi ostensivamente 
só pareciam submissos as vontades dos governos do conti­
nente, não usando, como já notei, proferir sequer o nome 
da carta constitucional, ainda que algumas vezes ostentas­
sem legislando sobre assumptos, que nella andavam incul­
cados e promettidos. 

D'esta forma se ía entretendo, ora com esperanças, ora 
ctíffi:temores, até que se resolvesse a momento preparado, 
e se abrisse o ahysmo que tinha de subverter e devorar a 
liberd'áde em toda a Europa «N'este caso nada tinha 
flíjiie peirder, ou antes muito tinha que ganhar, na geral to* 



nteria tia venda das liberdades publicas á nossa regencia da 
«Terceira, e por isso não é para admirar que não só sc não 
«interessasse em que houvesse uma revolução ein Portugal 
«o a procurasse estorvar» (eit. anno). Comtudo em 3 dias 
desempecerain-se todas as astucias; porque, em quanto em 
Portugal caminhavam os negocios n'esta direcção, segundo 
o plano das alliadas Inglaterra» Franca e Austria, que se 
tinham ligado, para segurarem o absolutismo, dando u m 
golpe fatal nas liberdades franeezas; chegaram os sem pro 
memoráveis dias 27 , 28 c 29 de julho, dias de verdadeira 
gloria, em que o espirito e o valor íVancez, vendo que era 
necessário vencer ou morrer com as armas na inào, ganha­
ram a estupenda batalha a lavor da liberdade europea. Suc-
cedeu cnlào a desthronisaçào de Carlos X , isto é , cahiu a 
dynastia dos Bourbons, e subiu ao tbrono o duque d'Orle-
ans. Ta o extraordinaria victoria foi logo seguida pelo espi­
rito dos povos, e de todos os governos. Os belgas dist ingui­
ra m-sc mais que nenhuns; e assim mesmo os governos an-
ticonstitucionaes , aterrados com este successo inesperado 
lá foram dobrar o joelho á estatua da liberdade, restaura­
da em França. Por esta occasiào recebeu a causa portugue-
za um novo impulso, por quanto, havendo o infante D. M i ­
guel coivlrahido um empréstimo dc 50 milhões, dando c m 
hipotheea as rendas do reino, da ilha da Madeira, alfande­
gas etc. etc. , e considerando esta som ma enorme o mais 
poderoso instrumento, com que atacasse mortalmente as 
instituições liberaos, nào o pôde assegurar, cahindo pelos 
acontecimentos d'aquella protentosa semana de Paris; .nem-
teve uma melhor sorte o u-inisterio britânico Wellingthon, 
e Aberdeen, que ambos sc achavam-resolvidos a.reconhecer 
o infante D. Miguel, dc facto e de direito, rei dc-Portugal. 
Immediatamentc.a regencia, que até ali se mostrara inde­
cisa, envolvendo o seu nome em frases equivocas,. mudou 
de linguagem, fallando livremente cm todas as suas peças. 



officíacs; o para nao ficar cslacionam no meio tio um mo­
vimento universal dos povor,, abaixou a cabeça á imagem 
da Überdado, confessando d'esta forma queria começara 

.executar a carta constitucional, PorefíeiLo daquelia espan­
tosa revoíuçiTo houve grande mudança nos estados da Eu­
ropa, e também em Portugal se fitcrnm alguns protestos 
contra a missão do conde de Santo Amaro, quando por el­
la senão mantivessem os direitos da joven rainha, e as ins­
tituições liberaos.. 

Logo que a regencia se instalou no dia 15 de março, co­
mo já disse, enviou para o Rio de Janeiro o conde do Fica-
lho, que \à chegou no dia ò de junho com despachos c cre­
dencias ao conde Sabugat, que noinc?ra seu ministro pleni­
potenciario junto do imperador, o qual, apezar de se haver 
sempre comportado a respeito dos negocios de PorUig-al com 
uma cerla irresoiuçào, c até com impolítica , n'aquella oc-
casiào fez quanto convinha, declarando que nunca reconhe­
ceria a usurpação, nem consentiria no casamento de sua fi­
lha com o infante D. Miguel • de forma que se nào pode 
duvidar que este reconhecimento da regência fora uma ne­
cessária consequência de suas antigas declarações. 

Ainda quando o marquez de Santo Amaro sahíra do Rio 
de Janeiro para Inglaterra se nào sabia lá da instalação da 
regencia; mas logo que se soube o imperador nomeou-o 
para o representar junto a ella. A sua missào comtudo á 
Inglaterra, como já notei, deu occasiào a protestos, suppon-
do-se então alguma cousa contra as intenções do mesmo 
imperador, por ser muito extraordinario, que tendo eííe 
por muitas vez.es protestado que nunca capitularia com o 
Usurpador seu irmiio, assim mesmo enviasse o marquez pa­
ra tratar sobre este negocio. 

Pára o representar nas cortes de Londres e de Paris es­
colheu a regencia o conde de Villa-Real, homem aíTecto á 
sa/rta attiança, porem elle não quiz acccUar, aífectando neu-
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tralidadc, talvez pela incertesa das cousas a respeito do íxi-
fante D. Migue!. Fot então nomeado D. Francisco d'AImei* 
da, que so havia feito notável por suas opiniões politicós; 
os seus acíos com eíTeito mostraram ír fie acordo com os 
agentes da santa alliança \ e por esta forma se confirma-
ram os juicos que da regencia sc faziam, considerando-a em 
harmonia como famoso plano do aíísohilismo europeu; 
comtudo a protentosa semana de Paris transtornou esse fa­
tal plano; raiou certamente um luminoso astro que, feliz­
mente estendeu seus raios a esla ilha, onde se achava a re­
gencia , dc cujos actqs daqui em diante convém , em obse­
quio da verdade, dar uma mais vantajosa idéa , deixando 
de avaliar as intenções e a politica d'onde emanaram. 

Entre o avultado numero dc decretos, pelos quaes per-
tendia a regencia incuícar-se deliberada a pôr em pratica 
a carta constitucional, foi aquello para a publicidade do 
processo, datado em 30 de junho de 1830, em cuja execu­
ção se mandou expedir a portaria de 9 de julho. A 2 d'a-
gosto assignou outro decreto relativo á ractificaçào da pro-
nuncia em publico. O que nesse tempo deu lugar a sup-
por-se que esses decretos, pelo menos, eram consequência 
de mui positivas recommendaeões, pelas quaes de Londres 
sc fazia ver á regencia a necessidade de mudar de rumo 
politico, para uào perder de todo a reputação, e ficar tida 
como inimiga das instituições proclamadas. Seja porem o 
que fòr, o certo è que ainda por algum tempo foi andando 
com passos dc incertesa, sem sc deliberar ao estabelecimen­
to do j u r y ( 1 3 ) , como era de esperar. Por outro decreto 
não menos importante, datado cm 23 dc agosto do mesmo 
anno de 1830, declarou irrites e millos todos os,contractos 
bonerosos e pagamentos antecipados; e todos os actos ema­
nados do governo do infante , desde o dia 25 de abril de 

(13) V i d . t i l , Aimacs. 
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1828, ainda alem da data do mesmo decreto. De forma 
que se não duvidou já ter a regencia conhecimento dos 
acontecimentos de França, e fez suspeitar que u sua demo­
ra, em prover cousas d'esta importancia, dependera de se 
achar .á mira do que resolviam as altas potencias, que apoia­
vam a causa do infante D. Miguel. Nào faltavam mormura-
çqes contra ella, porque logo depois de instalada nào puzera 
em acção este decreto, que devera fazer um dos seus pri­
meiros actos, para com eíle dar um golpe decisivo em seus 
inimigos. Além do juiso que sobre isto se fazia, devia tam­
bém apparecer outro decreto, em que sc declarasse como 
usurpador o infante, e reos de, alta traição os que concor­
reram, .e ainda concorriam para a sua elevação ao throno; 
porem nào foi isto o que fez a regencia , e o silencio que 
em tudo guardava era o melhor signal de approvaçào que 
se lhe podia dar. 

Obrigada pelas circumstancias quiz estender sobre estes 
povos a acção administrativa , e reduzir á obediencia da 
rainha as mais ilhas situadas neste archipelago dos Açores 
e por em liberdade os que n'cilas gemiam em ferros; com 
tudo, para isto se obter, carecia-se de uma expedição, e de 
boa somma de dinheiro , ao mesmo tempo que nos cofres 
da fazenda somente existia a insignificante quantia de 50$ 
reivjnotivo porque foram convocados os terecirenses mais 
abastados e affectos ás novas instituições (14), par.a que vo­
luntariamente se collectassem no çaiprestimo de quarenta, 
contos de reis* Fretaram-se algumas embarcações das que 
vinham'á laranja, e o brigue Liberal , que já tinha sido 
comprado á custa dos soldos dos Hberaes, foi armado em 
náu almirante, entregando-se o commando d'esta pequena 
artnada ao 2.° tenente Francisco Xavier, e a gente do de* 

( H ) Foram convocados para o palacio (la regencia , c o docrclo era 
daiado cm 7 d'abril de iH'M. 
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scmbarque, cm numero do 600'liomens, ao major r]c infan-
icn'a Í),'' 7 José Joaquim ['aciicco, nomeado eotmnandante 
em chefe o conde Villa F)or. 

Partiu com eíTeíto esta expedição do porto d'Angra a 17 
de abril do 1831(6 3 21 desembarcou na ilha do Fico, sem 
resistencia alguma , sendo que o primeiro intento era ap-
preheuder a ilíia do FayaI, que se achava forte e defendida 
por 500 homens de linha, e 1:000 de milicias; mas, porque 
o tempo fosse mui rigoroso, perdidas já algumas lanchas 
de desembarque, ordenou o general se fizesse arribada 
áquella oulra ilha, onde saltou parte da tropa, na Prainha 
do Galliào, ás 7 horas da manhàa do referido dia. Quando 
estavam a tiro de fuzil , depois de grande luctá contra o 
vento e mar cncapctlado, um tremendo furacão, acompa­
nhado de uma chuva fortíssima revolveu as agoas de tal 
modo, que os práticos dc maior experiencia temeram pelas 
vidas de todos. Entào retrocederam para bordo dos navios 
em que a expedição se recolheu a grande custo. No dia 21 
abonançou o tempo c verifieou-se o desembarque na costa 
do sul , a 10 leguas da Villa da ¡Magdalena, em um lugar 
chamado Santa Cruz das Pui bei ras. Quasi todas as lanchas 
se haviam perdido com tào rigorosa tempestade, e uma das 
escunas veio dar acosta na Terceira. Comtudo, perseveran­
do o conde no intento de assaltar a ilha do Fayal, fez alguns 
reconhecimentos, e soube que n'ella se cuidava incessante­
mente de fortificação, sem que podesse adiantar cousa al­
guma mais, porque o vento lhe era opposto. Então a 9 de 
maio, aproveitando a brisa favorável, navegou contra a ilha 
de S. Jorge. 

Reconhecidos ali alguns ponto.s de desembarque, dirigiu 
uma lancha com SO homens á ribeira do Nabo, ponto que 
se achava defendido com uma peça e 150 homens. A defe-
za foi pouco vigorosa ; sendo immediatamente o forte assal­
tado, e posia em fuga a sua guarn i rào , continuou naquelle 
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ponto o desembarque, e noutros mais logares fia cosi», em 
alguns dos quaes se avcinraram escadas de mão para subir. 
Um destacamento de 50 homens foi mandado para o pòrto 
dá!"UrsèlÍBà, em qüahto'o resto da expedição marchou con­
tra á: capital da ilha. A distancia de uma legua encontroú-
se a'força principal dos revoltosos: ei» consequência do 
que hóuvc ali um combate que durou perto de uma hora, 
e por fim retiraram sobro a villa, ^nde ahandonararo, ape­
nas chegaram as suas immerliaçõcs, a tropa liberal. ,Tá n'esse 
tempó'o destacamento da UaeHna tinha encontrado 240 
liomisns armados, com os quaes se baten vigorosameEité, 
inatahdo muitos, prendendo e dispersando outros, A tropa 
libera! ,' 'principalmente os soldados do 5.° de caçadores , 
comriiêttcram muitas hostilidades, feriu, matou e saqueou 
com a maior liberdade, sem que os oíí'iciaes os podessem 
conter. Contam-se cruelmente assassinados homens respei­
táveis da mesma ilha (15) que , ou se retiravam do suas 
C a s a o u nellàs se achavam em boa paz e consciência : e da 
Terbeira foram mortos eruelmente o capitão Antonio Coe­
lho Villa .Real, um dos ricos proprietários d\Angra , e o 
provincial dos Franciscanos fr, João da Purificação, natural 
da freguesia dos Altares ( Í 6 ) ; e foi publico e notorio que 

; {-15} O leitoi' achar-serha no dÊrcilo de esperar uma relação circuins-
t an ciada dos aconlecimerilys na- ilha dc S, Jorge por esta occas ião , po-
r¿m fallccem-me os dados para isto;, alem de n ã o me parecer conveni­
ente; ao abreviado d'csía obra. Amorte do beneficiado aiaitocl Te íxç ira , 
e do tenente coronel de mi.ticias Migue! Teixeira , que innocentemente 
foram fusilados nas i m m e d i a c õ e s da villa das Vellas , a generosidade 
d'estc ultimo, .que antes.de sabir dc sua casa patenteou as suas r iqúe- ' 
zas á exped ição , mereciam ccrlamantc um lugar mais distincto, e não 
fa l tará .quem algum dia se dê a esse bem merecido trabalho , çoiji a 
narração dos successos d'esta epocha m e m o r á v e l . 

. ( t6) O capi tão V i l l a Real achando-sc na i lha do Pico á entrada da 
d iv i são , . rece ioso de ser incommodad'o, passou á de S . Jorge , onde' foi 
encontrarse com a morte no meio de uma estrada. O p r o \ m ç i a l acha-
va-sc de visita na mesma i lha, e quando sc puz incommunieavci á T e r ­
ceira não pôde rollar ao seu convento, ílalji'.ava no do Tópo , c d'ali 
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a morte do primeiro fòra desta ilha recommendada por 
dtvíduo ou individuos, quo com elle traziam (juestòcs (Je 
grande vul to ; a morte do segundo foi , confórmese disse 
premeditada , e procedeu da reconhecida dcsafeição des te 
religioso ás instituições liberaes. Egual sorte teve o rel igio­
so preshytero f-r. Mathías. encontrando-se com a tropa no 
caminho da Ribeira Sêcca. Todos aquellas excessos com-
mettidoS'nesta occastào sentiii o conde sobreuiatieiva , e o 
publico.os regeitou com a maior execração, porquanto, aincía 
que aquelles indivíduos eram desafectos ao systema consti­
tucional, e alguns d'elles, em razuo de seus cargos, foram 
obrigados a guiar pelos mesmos principios os subditos, n:Ào 
foram achados em delicto, nem com as armas na mao, an­
tes hiam fugindo dos lugares em que rezidiam, procuran­
do esconder-se ao resentitnento e furor dos soldados d 'am-
bos os partidos. Antes, po rém, de acabarmos o compendia 
destes acontecimentos, não esqueça o dizer que no dia í 1) 
de maio foram os rebeldes achados a embarcar-se para 
ilha de S. Miguel no porto da Calheta , e que de toda u 
guarnição da ilha só poderám escapar-se 30 homens, e que 
todos os mais oíficiaes e soldados foram, ou mortos ou p r i -

o mandaram buscar ossoMados do cíestacamcnio, que alguns dias ficou 
na Calheta , inaputando-fhc o ter flseripto uma carta a um amigo, dars-
do-ll\e os parabéns da próxima vinda da esquadra do infant<;. Q u a n d o 
foi procurado no Topo havia-se escondido detraz do altar mór da i g r e ­
j a do seu convento. Recebeu e n t ã o muitos insultos sem at tenção ao s e u 
estado e dignidade': f W l o g » mettido na cadêij cóm senlinella á vista , 
mas ainda isto' se'considerou tnui pouco. Passados alguns dias, por u m a 
hora,da noite , o fizeram os soldados da senlinella sahir peia rua fora 
{como foi publico) imputando-lhc falsamente que elle se evadit-á pe las 
janellas da casa da camará , c cruelmente o fusitaram com especie d e 
martyrio. Seria em idade de 60 annos, quando mtiilo ; religioso do « m u 
vida regular , bem quisto de seus subditos, e mui acceito do pnblico ; 
dava-se com demasia aò e x e r c í c i o da caça , e por isso tinha r e l n ç õ e s . 
e amisade com as prineipaes pessoas das povoações onde habitava. E r a 
dotado do uma memoria admiráve l , c feliz no improvisar dos s e r m õ e s . 

Tom. I V . 3 5 . 
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sioneiros, e o navio tomado. Em todas estas acções a perda 
dos conquistadores foi pequena, e a dos conquistados foi 
considerável; e como já disse, me nao aclso lambem nas 
círcumstancias de offerecer uma relação exacta d'esse nu­
mero qualquer que foi. Também nao é justo esquecer, ain­
da que reputada como temeraria, a resistencia que , por 
muito tempo íêz sem se querer render, o capitão Mendon­
ça, no porto da Calheta, quando encostado a um barco se 
bateu contra o tenente de cavailaria Narciso de Sá Noguei­
ra, e contra um alferes do 5.° de caçadores, que ambos em 
alta -voz o intimavam se lhes entregasse, seguro de bom 
tratamento; a victoria achava-se duvidosa apezar da dispa­
ridade das forças, quando se aproximou um soldado, que 
contra o valente capitão desfechou a espingarda, lançando-
o por terra com bastante dó de tamanho valôr desperdiça­
do; cahindo assim mesmo junto da agua, já sem espada, e 
forcejando por levantar-se, os dois primeiros contendores o 
despedaçaram furiosamente; procedimento, que a não po­
der desculpar-se como filho do confíicto , devia reputar-se 
por uma deshumanidade e cobardia. Por esta forma termi­
nou a conquista da ilha de S. Jorge, em que um impru­
dente commandante , por parte do governo de Portugal, 
pertendeu medir forças indescipUnadas contra uma expe-
diétíó, composta de gente agiierrida, e commandada por 
um general feliz e experimentado. 

Desejando o conde evitar, quanto fosse possível, o derra­
mamento de sangue, enviou no dia 10 um parlamentario á 
ilha do Fayal, eonvidando-a a que adherisseá causa da rainha. 
Á resposta foi negativa, e por isso fez o conde navegar a 
expedição contra a ilha ; acontecendo, po rém, haver d.eea-
hído muito para o norte um dos navios com 300 homens, 
voltou todo o resto du força ao porto das Velas na ilha de 
S, Jorge, No dia 6 de junho veiu do Fayal um outro par-
lamentano coin proposta de capituiacuo, a quaí , supposto 



fosso aeceita polo conde, o o emissário voltasse no mesmo 
tlia com a rcspostn, porque no porto da Horta havia fun­
deado uma corveta e um brigue (Je guerra pertencentes 
ao governo de Portugal, nao quiz por isso mesmo a g-uar-
itieâo ei)tregar-s.e com a ilha. Vendo então o conde a diflí-
cuidado que se oííerecia ao feliz resultado desta empresa, 
rctirou-sc de improviso á Terceira na noite de 14 para lf> 
de julho, trazendo çomsigo todo o seu estado maior, com o 
especioso pretexto de levar co nasi go algum reforço de tro­
pa. Por este facto suppoz-se que o conde acobardava , e 
rnormurou-se muito deveras contra elie, até que se just if i­
cou pelo seu prompto reembarque, para a ilha de S. Jorge 
no dia 16 de junho. 

Tornava-se com eííeito mui duvidoso o ataque da ilha do 
FayaI, por se achar a corveta á v ista: e porque este se nao podia 
fazer, se nào com perfeita calmaria, indo a tropa cm barcos a 
remos, cuidou-se d'isto incessantemente. Promptificaram-se 
barcos passando-os ao porto da Magdalena, na ilha do Pico, 
com o destino de sahir toda a expedição ao mesmo tempo 
contra aquella outra ilha. Observando, entào, a corveta es­
tes movimentos pouco favoráveis á sua situação, fugiu (17), 
levando comsigo o governador e parte da guarnição abordo 
doutro navio: o que deu lugar a passar-se a expedição nos 
barcos com toda a tranquilidade, nào obstante o achar-se 
aínda a mesma corveta á vista, recebendo a gente que pu­
ra ella se retirava. Depois do que entrou o conde com a 
força d'esta expedição na Villa da Horta, sem opposiçao ai-

(17) Sem duvida qua a corvóla se rüürmi com :iK'do cl'esta e x p e d i ç ã o , 
e <le- dois vasos de guerra que a procuvavíim , c dos qiiacs já n'outra 
ocedsião tinha fugido. Ouaníln foz esta nHirada, os soldados Jose A n l o -
nio Vianna , e Domingos Josú Bayain tiveram -o trislc dcsnfijgo de dis­
parai' as espingardas conda Dioyo L iar te , subdito Sirilanico , de quo 
sc lhe seguiu a i i iorlo; ç n ã o ¡)í>¿cní!:> os n^grtb^orc:; escapeL--ÒC á j u s ­
tiça , foram s^n ten cea d os .pelo couEciho do gíterra em 3 d'í):Visto , a sa­
ltei : o i,0 á snorte , e o 2.° cm 10 annos de de^r.'dfi i-ara A f r i c a . 
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guma j sendo n'ella recebido com grande enthiisiasmode 
seus habitantes, e de todos aquelles que se achavam prisio 
nciros por arbitrio dos iniinígos da rainha. 

No dia 10 de agosto proclamaram os habitantes da ilha 
Graciosa, espontaneamente, o governo constitucional, e da 
mesma forma se fez a acclaroaçâo nas ilhas das Flores e do 
Corvo. Feita assim a conquista das referidas ilhas voltou a 
expedição á Terceira, sua capital, com tào alegre noticia, 
trazendo perto de 400 prisioneiros de guerra, pertencen­
tes ã tropa! de linha. Escutemos o que a respeito d'esta em­
presa diz o cit . A. dos Annaes a pag. 52 do seu 3." vol. 

*A reg6ncia=da:Terceira , vendo-se sem dinheiro, come­
çou' a fazer v quando pobre , o que antes devia ter feito ou 
tentado quando rica. Lançou-se a fazer a conquista de al­
gumas das ilhas suas vizinhas; e no dia 2 í do abril tomou 
posse da ilha do Pico. Não podendo eflectuar se o desem­
barque no Fayal, dirigiu-se a expedição á ilha de S. Jorge, 
q-ue se tomou no dia 9 de maio, depois de uma forte resis-, 
teneia , que todavia se venceu pela intrepidez de parteada 
guarnição da Terceira, que entrou neste glorioso feita;Ao 
mesmo tempo, porem, que adquiria muita honra com es­
tes esforços, mereceu, não sei se com toda a justiça , ser 
aeèusada de despótica e cruel peia medida violenta que to­
mou de expulsar da ilha a muitos individuos. N'este ostra* 
cismo foi envolvido um homem de grandes serviços , e foi 
elle o major Quint ino, conimnndante que fôra do brioso 
batallião 5;° de caçadores. Mandado sahir da ilha, sem-pro­
cesso nem sentença em tres horas, com sua mulher e seus 
filhos, deu-se-lhe o.destino para Londres, debaixo da mise­
rável capa de uma commissão, e esta foi,-o ser inscripto na 
lista dos emigrados , a quem já se não pagavam subsídios 
havia -18 nrezes ! Todo o governo que é justo, nào escarne­
ce assiiíi dás victimas, que com razão oü sem ella se deter­
mina a punir; e b da regencia não o foi n'este caso.. „„ .» 
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Copiei aqui parte deste trecho histórico, para mostrar o 
fim que teve mn homem benemérito, que no dia 22:de- ju­
nho de ÍS29 proclamara os direitos da rainha constítucio-
«ai com tanto denodo, e a quem a regencia nao soube, ou 
nào quiz relevar pequenas faltas, se elle as teve , com ou­
tros aos quaes se deu egual destino.. . 

Mas, voltando á nossa expedição das ilhas doeste , trou­
xe ella na mesma oceasiào para a Terceira ajcertesa de que 
o imperador, O. Pedro abdicara em seu filho a corôa.do im­
perio do Brasil, em consequência de uma revolução dq tro­
pa e pòvo que lá houvera ; e que elle se embarcara para a 
Europa a 13 de abril com a imperatriz sua mulher, toman­
do unicamente o t i tulo de duque de Bragança , no.intento 
de restabelecemos negocios de sua filha D. Maria da Gloria, 
que»tambem tinha sabido para Brest; e que o mesmo D. 
Pedro, ao passar pela ilha do Fayal, deixara na-mào.do con­
sul inglez uma carta em que, narrando a causa da sua viu-
d^ , lhe agradecia o zelo com que este se havia no seu serr 
viço, congratulando-o ao mesmo tempo pelo feliz successo 
de suas conquistas, como se evidencia pela copta da referi­
da carta (doc,—HH-—) . Em consequencia.de tão extraor­
dinarias noticias, cantou-se na sé cathadral um solemne 
Tc-Deumf ao qual assistiu a regencia; fazçndo-se nas villas 
da Praia e de S. Sebastião as correspondentes demonstra­
ções por tào inesperados successos. Desde então parece que 
foi aíregencia contando com o triumpho completo da causa 
da Uberdade,;pois que a.fortuna lhe começava a decretar ,* 
ainda que em limitadas campanhas. r r 

E' um facto incontestável, que a regencia , estabelecida 
n'esta ilha em 18.30, nào foi mais feliz do que a junta pro­
visoria em 1828 : achou os mesmos ^tropeços, os mesmos 
embaraços na marcha governativa. Nào lhe faltaram des­
contentes e rivaes de gloria, que aspiravam ao poder, e a 
qu-eriam inteiramente aniquilar. Começou esta fatal indis-
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posição por causa da retirada, que fizera o condo de Villa 
Flôr ao ver a corveta Izabcl Maria no porto da ilha do Fayal, 
reputando-a como um presagio de derrota , ou pelo menos 
um signal exacto de cobardia; de tal forma que logo se fo­
ram indispondo os ánimos , maquinando-se uma revolta, 
com o fim de trazer o conde ao poder. Publicaram-se em 
reinos estrangeiros varios escriptos, que bastante influíram 
no descrédito da causa constitucional. 

Meditou-se a exbautoraçâo do marquez de Palmella, e de 
Jose Antonio Guerreiro, membros da mesma regencia, dos 
quaes o 1.° tinha de ser assassignado, e o 2.° proscripto da 
ilha para fora, chamando-sc então o general Saldanha para 
o substituir; porquanto a maior parte da guarnição o aci 
clamava como grande protector dos emigrados, e amante 
verdadeiro da carta constitucional, dedicando-lhe os mais 
pomposos elogios, e até cantando-lhe um hymno privativo; 
que foi um dos mais harmoniosos apparecidos n'esta épocha. 
Ainda que não se descobriu qual o destino que se perten-
dia dar ao conde } é de suppôr seria correspondente ao.de 
seus collegas, porque não era elle o de mais inferior ponto 
nas vistas de seus émulos. Por fortuna de todos, soube-sè 
d'esta conspiração, e o governo immediatamente tractou de 
investigar o delicto por meio de um summario a que se 
procedeu* e;;deque foi incumbido o juiz de fora, da cidade 
d'Angra, Luiz Lopes Vieira de Castro(18), vindo por elle a 
córihecer-se a existencia da verdade; porem, como se ía 
descubrindo um cúmplice mili tar de consideração, que re­
velara o segredo, mandou a regencia pôr fim ao processo, 

(18) EQ1;28 de outubro dc 1831 , por lhe constar traraar-se revolu­
ção contra' o governo , conspiração em que entravam os presos que se 
achavam na c a â é a publ ica; foi ractificada pronuncia em 2 d'abril de 
1832 contra Affonso José M a r i a , Antonio M o n i z , Pedro Gonsalvcs 
Franco , Joaquim José Martins , e J o s é Cardoso , official de ferreiro , 
absolvido Manoel José de Castro , cerieiro , e outros, que depois fica­
ram cm liberdade.' 
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saccando-o a toda a pressa das mãos do juiz, c determinan­
do em aviso de 26 de julho, que os oito oíTiciaes nelle in­
dicados, como cabeças do tuo negra perfídia, sahissem logo 
logo para o continente, assim como um magistrado associado 
a elles. De tanta importancia foi na verdade esta medida, 
que d'improviso também cessaram os escandalosos e feios 
partidos, que estiveram em vésperas de reduzir tudo a uma 
completa anarchia. A guarnição inteira e toda a ilha ap-
plaudiram muito do coração as providencias, que tào oppor-
tunamente se deram sobre este negocio. 

Faltava reduzir á obediencia da rainha a ilha de S. Mi­
guel, muito mais rica e forte, para cujo fim mandou o con­
de de Villa Flôr reunir em Angra os necessários meios de 
ataque. Reconhecidos os pontos de desembarque, porque 
nas suas aguas se achavam a corveta—ízabel Maria—c um 
brigue de guerra, havia grande diffículdade n'esta empre-
za: além de que a ilha se achava muito bem fortificada, e 
guarnecida de 4 regimentos de l inha, e pelas milicias em 
grande numero, 0 que, nuo obstante, sahiram d'esia ilha 
Terceira osliberaes nas suas fracas embarcações, no dia 1." 
d agosto , compondo-se a esquadra de dois pequenos navios 
de guerra, com alguns outros mercantes, commandada es­
ta força pelo dito general conde de Villa Flôr; e foi com a 
tropa desembarcar no pesqueiro da Achadinha. A U , tre­
pando pelas rochas quasi inacessíveis, os soldados desta ex­
pedição afugentavam os defensores, que até com pedras, ro­
ladas das mesmas rochas, lhes disputavam a subida: no em-
quanto, a vanguarda do pequeno exercito libertador mar­
chava para a cidade , distante daquelle ponto 10 leguas. 
Marchou entàa da villa da Ribeira Grande um forte desta­
camento a encontrar-se com os invasores; mas ficou logo 
derrotado, tomada a artilheria, com morte do capitão e de 
alguns soldados, e com prisao.de muitos milicianos. Egual 
sorte experimentou outro destacamento que sahiu do Val 
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das Furnas, com perto de 300 homens. Marchando logo o-
conde aíe o Porto Formoso, nào encontrou o inimigo; mas 
foi achar''trtrta força de 3:000 homens, com muita artilhe-
rtá; 'Occupando as alturas da Ladeira da Velha, posição foN 
midÉivel ; pór quanto, apoiando os seus-flancos no mar, tem 
na frehtè profundas grotas, que se- nãô podiam entào atra-' 
tèssár de forma alguma. ! " • 

Apenas os reheldes avistaram a vanguarda dos liberaes-,• 
romperam Um fogo vivissimo, que llie foi correspondidocom 
a fusilaría, e com a peça já tomada em outro conflicto, pois 
Se!niio podiam valer da sua artilheria, que ainda se achava 
a'boVdo, e^So era póssivel desembarcar. Bem depressá fo­
ram os rebeldes desalojados de seus postos, com destruição 
de müitos d'ellés. Reunida entào a divisão expedicionaria, 
mandou o genera! marchar urna columna por cima da ser­
ia, a tomar o flanco direito dos inimigos, os quaes chama­
ram ali forças muito superiores, e que sustentaram o fogo' 
por nVuitò tempo; em quanto os 500 homens, vindosde 
Vilfa Franca', atacaram1 a retaguarda dos liberaes, que?vtf-
lorosámente os dispersaram com uma opportuua descarga 
surrada, seguida com ataque de baioneta , ficando muitos 
d'-elies mortos no campo e prisioneiros. 
- Ordtíhbti," finalmente, o conde um ataque contra toda á 
íníha inimiga-, ao mesmo tempo que elle em pessoa mar­
chou pela estrada, commandando a força principal, que vâ  
íofosaméntê acossou os inimigos pondo-os em completa de-
hàndada, ;de-tal forma que perderam toda a artilheria, sbn-
dd-lhes:, alem- dos mortos , feitos muitos prisioneiros de 
guerra. Andoú a perda dos rebeldes, nas diversas acções, 
por 350 homens, entre mortos e feridos. A perda dos con­
quistadores foi muito menor; porem perderam o valente 
capitão Borges, do 5.° de caçadores, natural da mesmáiíha 
de S. Miguel. 

Vendo isto os habitantes de Ponta Delgada, proclamaram 
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a raínho, desarmando lodos os rebeldes que poderám collier 
ás mãos. No dia 3 entrou o exercito na cidade, como cm 
ir iumplio. O resto da força inimiga caliíu em poder dos l i -
beraes. excepto o general, que se salvou pela generosidade 
de Mr. Read , consul británico, levando .coinsigo o sou es­
tado maior e o almirante Henrique de Sousa Prego , que 
então se fizeram á ve'a para Lisboa, com a triste nova do 
sen desbarate." Fluctuou logo en» toda a ilha de S. Migiud 
a bandeira da rainha; e a ilha de SancU María iounediata-
rneiite seguiu o exemplo de sua capital, cntregando-se cni 
boa paz. Assim tenninou a campanha do Açores (19) , (i-
cando livre toda a provincia do jugo que de uiuilo lempo 
u oppriniia. 

Por cfTcito d'esta conquista veiu ao poder dos liberaos 
uma boa provisão de armase munições de guerra, quemt i i 
opportunamente se empregou depois na expedição de Por­
tugal, empresa csli que logo se despertou nas idéas da re­
gencia. SubtiscUerau) os liberaes , o apprehendcram 250 
pecfts de artilheria , 3:9.37 balas, 5:537 armas de iníantc-
r'ia, Z : \21 cartuxos carregados, 583 arrobas de pólvora , 
230 cartuxos de infanlcria (20). So!licítou-sc alem d'islo , 
na ilha de S. Miguel, um empréstimo de 120 cotilos de 
reis, e fez-se um recrutamento de 2:858 homens etn todas 
as ilhas d'esíe archipelago, excepto na Terceira. Dcu-se 
também uma nova forma ao exercito. 

Então, certa já a regencia da resolução e caminho de D. 
Pedro, dmgiu-lhe uma representação, por dois deputados, 
que a levaran] <i sua presença, expondo-the as circumstan-

( Í 9 ) Coin a siicemia relação do quo se passou n'osta campanha n ã o 
lcr<;Í satisfeito a curios iüat lc do leitor, ¡ lorem nao ínc aeho habilitado 
para mais. Pode sèr m o falte pi'inia mais hábi l qae su d é ao ü a b a l l m 
de unía osilra rel'iriío rnaís importante c eireunistatieiail íu . 

'(•20) V i d . d i . silio do Porto. 

Tom. J K ;Uí. 
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•cias em que sc achava, pedlndo-ihe a .sua cooperação e ofíc-
recendo-Sho que viesse tomar parte no governo do reino 
de sua filha , por quanto a elle primeiro do que a outrem 
competia, como seu pae e nalura! defensor. Enviou iam-
hem ouira deputaçilo a felicitar a rainha peia sua chegada 
á Europa. Foi esta deputação composta do tenente coronel 
Manoel de Sousa Raivoso, e do cavalheiro Theotonio d'Or-
nellas Bruges Avila. Todos foram recebidos em Franoa com 
muita satisfação e especial agrado, pronieUcudo-se-lbcs ini-
mediato deferimento ao que requeriam. Acompanhou esta 
uHima Q 111 arquei de Pahnella, que linha sido chamado por 
D. Pedrosa Londres, onde chegara cm 19 de setembro de 
183i , o que somente bastaria para o seu bom acolhimen­
to, pois era elle o movei principal de todas as ncgociaçòçs 
•diplomáticas. 

No entretanto foi sahindo a regencia do seu estado apá-
thico, e decretou muitas leis o providencias ( 2 P , segundo 
o tempo e as circuiitstancias exigiam ; uma das. (juaes foi 
mandar cunhar em Londres 4 contos de reis em moeda de 
cobre de í 0 e de 5 reis, por haver grande falta d'ella nos 
jrercados públicos (22 ) , onde unicamente sc encontrava a 
insignificante moeda cunhada nesta ilha, e de que já falíei 
n'outra parle, resultando desta falia muitas privações, e o 
ihcoriimodo dos tranzigentes ; e o (¡ue mais é, apparecendo 
todos os dias muitas desordens e disturbios, como acontece 
em toda a parte, quando os povos se vêem obrigados a com­
prar de mais ou de menos do que lhes ó necessário , por fal­
ta de troco. 

• •(21) A pag. 128 da i'olliniha da T e r c e i r a , para o auno do 1832. 
a.cha-sü um mappa do todos os d e c r e t ó s e portarias dados pela regeacia, 
env numero de 100, 

(22) Por .decreto de 16 de julho de 1830 fez a regencia suspender 
oa trabalhos da casa da moeda existente em A ¡igra , porem a 27 deju-
uho de 1831 mandou continuar a fundirão d - moedas de bronze. 
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Decretou a regencia a lei das juntas (!c parochia (23) t 0 
a das cámaros municipaes de eleição popular, por aianeirji 
directa c por escrutinio secreto: havia muito que estas Jcis 
c^tavatn (citas, e só podemos dizer que as publicou, conhe-
cen-Jo já ünalmeíilc o cantinho c a boa face que í a m u * 
manco as coisas. Fez, enlâo publicar os juizos criminaes , c 
que nos laços e bandeiras se uzasse das cores azul e branco 
(24). Por outro decreto foram exlinctos os juízos ordina­
rios, dclcrminando-sc que os juizes de direito fossem per­
petuos (25). Conitudo a execução das leis das juntas de pa­
recida c das cámaras caeoutrarain muitos inconvenientes , 
c o suborno que desde logo se preparou na maior parte dos 
circuios eíeitoracs, foi seguro presagio de muitas inquieta­
ções futuras (2G). Determinou também a regencia que os 
condcmtiados para a Africa c Asia cumprissem seus degre­
dos, por i'alla de communieaçào , nos trabalhos púb l i cos . 
Também (por decreto de 9 de janeiro de 1832 ) urdenou 
que os escrivães das cámaras tivessem fé publica como os 
tabclliàes, e podessem usar de publico e taso nos cont rn-

(23) E m 26 de novembro do 1 S 3 Ü , e a 27 a das, cámaras . 
(21) Decreto de 13 de outuliro. 
(2o) Por esla occasião ficaram abafados os auditories da vil la de S. 

Sebast ião n'csta i l h a , c o da vii!a da Praia , na Graciosa, por n ã o ter 
cada » m dos concelhos es 1:000 fogos que por lei se exigiam ; mq3 
eonservou-sc o da villa do Topo em S- Jorge , anida que menos p o p u ­
loso , com o pretexto de ser ¡uuito extensa a viagem para qualquer d a s 
outras vi l las . 

(26) A cámara da Praia viu-sc inquieta sem cjne os membros d a s 
juntas de parochia Itn; [¡ijizcsscm satisfazer ás requizieñes , como c o n -
siderando-se independentes. Houveram por tanto muitas queixas á r e -

• geneia , c mais tarde se conseguiu o desejado fnu. Tamlwm os c o m u i a n ­
dantes dos districtos e pessoas estranhas pozerani mão nas e l e i r õ e s e e n ­
traram no soboi'tio , com o triste exemplo de levarem aos cardos os seus 
apaixonados. Do numero d'estes foi o comir.andanle do tiislriclo tio l ' o r -
to Judeu , Francisco Soares Caldeira , por se vingar tio juiz o r d i n a r i o 
e secretario da camará de S- Subas"ião. ,Tal foi aili , c em muitas p a r ­
les., o ensaio de nossas liberdades ! 
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ctos cm que dies fossem estipulani.es. Com estas e outras 
disposições concluiu a regencia os seus actos no anno de 
1830, exonerando cio cargo de corregedor do comarca o 
b'achard Manoel José daMeirellcs Guerra, e provendo o dr. 
Luiz Ribeiro de Sousa Saraiva. 

Grande cuidado, com cffeito, deu á regencia o batalhão 
de voluntarios estacionado na villa da Praia, em rasào de 
muitas desordens que n'clle foram apparecendo , nascidas 
do desejo de certas dislineções e privilegios, que muitas de 
suas praças se arrogavam, para se eximirem á disciplina e 
castigos usados na tropa de linha, como já locámos noutra 
parte. Parecia um impossível o achar-se commandante que 
podesse conservar o necessário respeito no estado do effer-
rescenciaj em que andavam aqueííes desorganisadores, cla­
mando cm seu favor com futilidades, allegando serviços e 
incommodes passados na emigração, soffrimentos na actua­
lidade, e privações de muitas cousas que chamavam da 
maior necessidade; e por ludo allegavam os relevantes ser­
viços do dia 11 d'agosto , dos quaes inculcavam o querer 
ser pagos com a maior usura , rcpntando-sc cada um dos 
voluntarios como auctor dos gloriosos feitos d'aqucllc dia; 
iñsupportavel situação era na verdade aquella em que tan­
to se desejava e queria , havendo tao pouco a distribuir-
!hes. Foi pôr tanto procbdendo a intriga de tal forma que 
de lodo se perdeu o respeito ao commandante, o benemé­
rito Manoel José de Meneses, o qual so viu obrigado a sair 
da villa fortuitamente, escoltado por quatro ofí'iciaes (27). 
Assaz activo e diligente para os exercicios militares com os 
voluntarios que tinha sufTicientemente adestrado no ma-, 
nejo das armas, Menezes foi outro tanto descuidado nos ar-

(27), Dois d'estes oíficiacs foram os capitães Jose Joaquim de Moura 
Coutinho, c o Bossa, c ambos olics !ho não eram dos mais obrigados, 
¡m's!am!o-liie n'esía occasião um serviço mui ( Ü s t i n e l o c próprio de suas 
•almas generosas. 
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ranjos e requisições tio batalhão (28). Os seus principios (JQ 
liberalismo c cgualdade, applicados no commando do mes­
mo batalhão, fizeram exultar os soldados, e muitas ve^zs:de­
primir os òfficiaes, do que resultou a desordem , e a insu­
bordinação em todo o corpo, que já o não temia, chegando 
a ponto de o aborrecer o despresar; e se elle, em eerio dia 
appareeesse na parada á frente do batalhão, seria ¡nfallivcl» 
mente assassinado, porque este bavia recorrido ás arruas 
reclamando altamente a sua demis.sâo, c por tal forma que 
o mal seria irremediável. Viu-se então o conde do Villa 
Flor obrigado a dar-lhe successor, que foi o coronel Domin­
gos do Biello Brayner (29), o qual entrou no commando do 
batalhão com os melhores auspicios, c faria restabelecer in­
teiramente a ordem, senão começasse a desgostar os volun­
tarios com repetidos e trabalhosos exercícios no areal, eui 
que os cançava ; c se não desse ouvidos a certas intr igas, 
que pouco a pouco minaram todo o batalhão , e o indispo-
aeram com o publico , acerescendo á indisposição a força 
com.que elle, dura e inexoravelmente, exigia dos poyis e 
auctoridades locaes as requisições e sortimento do mesmo 
batalhão.-

Muitos roubos, feiamente perpetrados n'aquelle tempo , 
fizeram activar as acções da justiça , principalmente para 
descobrir o que se fez a um conto de reis de um Antonio 
de Souza , lavrador abastado , morador nas Pedreiras (30). 

(28) Tambcm sc lhe notou o repetido divcr l í tnenlo da pesca cm que 
se oceupava com demasia nas horas vagas. 

(29) Teve logar esta escolha no anno dc 1830. 
(30) lloubos de fazenda , rapios de mulheres, e outras muitas desor­

dens que offendiam cada vez mais a moral publica , foram estrondosas 
e se poderiam dize'r sem numero , c mesmo supposlo n ã o serem os vo­
luntarios auclorcs de qualquer maleficio , longe do lugar onde Linhiitn 
quarte l , contra cllcs sc dirigiam todas as suspeitas que a e m u l a ç ã o for­
java . A i n d a a morte de um rico lavrador , e o roubo que em alta noi ­
te se lhe fez em sua casa , na Fonfe do Bastardo , a alguns solda rios 
d'este corpo sc imputaram. Este c outros delictus ficaram todavia i m ­
punes pelo receio das armas que andavam na m i o dos aggressorcs. 
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Conhecidos os perpetradores, que cram do batall i ío, os 
perseguiu e excluiu ; mas este procedimento, com quanto 
mui rasoavel c lionroso, lhe trouxe a desafeição de mitos 
soldados pelo bem conhecido respeito de classe. Porem o 
que principalmeule desacreditou este commandante íoi uni 
açougue que elle estabeleceu para o mesmo batalhão e com 
os fundos da sua caixa militar (3 1); este açougue o desacredi­
tou sobremaneira ao dar das contas, que jamais apparece-
ratii, nem sequer os livros cm que se deveram lançar. Por 
esta causa se experimentou gravíssima falta de carne de 
vacca , de-forma que se viu obrigada a camará a taxar os 
lavradores (o mesmo se fez nas outras cámaras) e creadores 
de gado, que só obrigados alternadamente o vinham matar, 
dando cada um tal ou qual numero de arrobas de carne, 
Ern tempo d'este commandante se vararam no quadrado 
(cousa nova atéaii i no batalhão) uns desgraçados sem a me­
nor prova de desertores. E as desinteliigencius que entre 
elle e o juiz de fora João Silveira da Luz houveram, resol­
veren a regencia a dar-lhe o tempo por acabado (32), c em 
seu lugar foi provido o bacharel Francisco d'Assis Gomes 
de í í íranda (33), que interinamente serviu ale ser provido 
Bernardo'Coelho d'Amaral, que foi o ultimo juiz de fora 

(31} Já quando não havia marchante que quizcsàc vender carne, co­
mo sc vê do acórdão de 8 de maio , nssim por falta de gado, como 
por falta de pagamentos que só sc lhes faziam em papel ; alem dfc que 
esse tal ou qual pagamento unicamente era feito pela .oíficialidade, qtre 
os soldados levavam a carne a credito c não a pagavam , o sobre tudo 
insultavam os marchantes, sendo esla a razão porque ainda obrigados 
recusavam o a ç o u g u e . 

(32) Foi este juiz naturalmente moroso c indeterminado e ainda que 
não ignorava as cousas de seu officio , não era própr io para se oppôf 
a tantos caprichos. Passou a servir cm uma com missão honrosa.: em 
26 dc ju lho de 1831 foi provido uo cargo de j u i z de fora du icferida 
villa o bacharel Bernardo Coelho d'Amaral , que pouco tempo serviu 
cm razão, de succcdcr.a nova reforma judic iar ia . 

(33) Provido cm 17 dc maio de 1831. 
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n a r e f e r i d a v i l l a . O p p o z - s e o j u i z M i r a n d a á s v i o l e n c i a s d o 

d i l o c o m m a n d a n i e c o m g r a n d e e m e r g i a e c o n s t a n c i a , r e U 

v e n d i c a n d o a j u r i s d i c ç à o q u o ¡ h e í o r a u s u r p a d a , e n ã o d e i ­

x o u d e c o n c o r r e r p a r a a s u a e x c l u s ã o d o c o m m a n d o , q u o 

so r e p u t o u da u l t i m a n c c e s s i t h i d c e d a m a i o r j u s l i ç a ; n o 

o m q t i a n t o ficon o j u i z b e m a v a l i a d o na o p i n i ã o p u M i o a , e 

m u i l o e s t i m a d o pe ia t r o p a e m r a z ã o da s u a u r b a n i d a d e 

z ê i o p e l a s c o u s a s d o s e r v i ç o c i n t c l f í g e n c i a n a s d a s u a c o m ­

p e t e n c i a ; 

T a es f o r a m e m s u m m a a s d e s a v e n ç a s q u o d e m u i t o t e m p o 

a n d a v a m e n t r e o b a t a l h ã o d e v o l u n t a r i o s d a r a i n h a ; n â o m u i 

d i í i e r e n t c s d ' a q u c l i a s <[uc c m t e m p o d o P r i o r d o C r a t o a n d a ­

r a m e n t r e os f r a n c e z e s , c u j a l i c e n ç a e fa l ta de d i s c i p l i n a t a n t o s 

m a l e s a c a r r e t o u a e s t a i l h a , a q u a l l a m b e m p o r v e z e s e s t e ­

ve a c a h i r n o s h o r r o r e s d e u n i a c o m p l e t a a n a r c h i a f a t é q u e 

f i n a l m e n t e f o r a m e x c l u i d o s do b a t a l h ã o os s u s p e i t a d o s d e 

r o u b o s , e d e o u t r o s a l l c n t a d o s d e g r a n d e v u l t o (3i) , i n d o 

p o u c o a p o u c o r e s t a b e l e c e n d o - s c a o r d e m e a d i s c i p í i n a , 

p o r c r e d i t o d o m e s m o b a t a l h ã o ; m u i t o m a i s d e p o i s q u e 

l h e foi pos to á f r e n t e p a r a o c o m m a n d a r o c o r o n e l r d e m i o n ­

ç a A r r a c s , l i o j e b a r à o d e V a l o n g o , q u e n a v e r d a d e se h o u ­

ve c o m t a l r e s p e i t o c d e l i c a d e s a , q u e b e m se p ó d c a f T i r m a r 

s ó e l l e foi c a p a z de a r r a n c a r do c e n t r o do b a t a l h ã o d o s v o -

(3'() Fallo do,grande arro¡i]b:imc:][o qiic se fez no muro da corça das 
religiosas da L u z cm certa noite, e por onde entraram muitos dos v o -
Itintarios, que avançando aos dormitorios, como favor de algumas^pcs-
suas de dentro'do mosteiro, n'cllc praticaram quanto lhes suggerio a 
paixão e o tlesenrrcatlo appclile. E que satÍ5fa(;ão houve a tamanha of-
fensa ? nenhuma. A just iça foi amcarada, coste péssimo exemplo a b r i u 
as portas aos inglczcs que para a villa foram desiacados, c que sem es­
crúpulo algum segiiiram os mesmos passos. N ã o escrevia aqui n'estc l o ­
gar uma passagem tão lastimosa , sc não devesse historear por e l la o 
muito que padeceram os povos, onde quer que chegaram i n d i v i d u o s 
d'aquclle c de oulros corpos, que abusaram da disciplina mi l i tar , s e n ­
do a causa de se ouvir com horror ainda hoje o nome de —voluntar io — 
mas eu juigo que tenho faUado e me devo explicar com honrosa e x e n -
t-fto de muitos iadivuluos d';ique|]e corpo. 
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Kvntarios as pcssunas raizes e origens de todas as discordia» 
e febeldias, cjuc tanto deram que senlir cm toda a ilha c.a 
todos os-corpos da sua gunruiçuo, os quaes, felizmente ,? se 
não eontaminaranv com eguaes dqutrinas. Contava aquclle 
batalhão em si individuos de péssima conducta, que foram 
ò desefedito de niuitos homens de bem^ n'cllo existentes:, 
e que àempre lamentaram t a t T i a n l i a s devassidões. í:, 

>liiíi todas as cámaras da ilha havia o mats aturado tra­
balho, para remover as diíTiculdades do supprimento e abo-
tomentosas tropas estacionadas nas differentes povoações: 
e;para; remover o ahuso dos soldados e officiaes, que e&igt-
ám imperiosamente o ser aboletados e hospedados com -as 
còusaíi' necessárias, todas as vetes que transitavam por ellas, 
e á custa dos moradores; porem a regencia quasi insensj* 
veimeftte foi moderando tantos excessos, especiaimentejin 
villa da Praia, onde se achavam os voluntarios aquartela­
dos pelas casas, haviam perto de dois annos , com gravíssi­
mo incommodo de seus habitantes; sobre o que os verea^ 
dores da cámara , por instancias do presidente delia , João 
Borges Pamplona , muito se inteiravam (35), queixandorse 
ii regencia, que todavia os mandou recolher nos conventos 
de S. Francisco e da Graça ; c depois, quando as freiras de 
Jesus evacuaram o seu convento , allí foram aquartcllados 
nilíilõs d elles. Outras mais desintelligencias suscitaram en­
tre si alguns corpos, nos quaes haviam individuos suspei-
to% de-desafectos ao system a constitucional:; e valeu , .quu 
em porito tuo pequeno, nem elles se podiam desenvolver, 

(35) Começaram as rcprcsenlnçõcs sobro esle objecto logo a 4 do j a -
jipiro Uc 1 8 3 Í . Muilo imlon c requereu para que lhe fossíi rcstituiJa a 
aifandega , que fòra extincla no anuo de 1808 , .porem sempre a re­
gencia :lhçs respondeu n.ogativanicnle , e sú vciu á cóuscgui - Ia-por"des­
pacho do regente D. Pedro , c assim mesmo sómcuLe como administra­
dor honorario, Egual empenho mostrou em lhe serem restituídos" p ira 
o concelho,os rcndimetitos da misericordia dc V i l l a Nova , c hosjiital 
tios Lazaros';'o que tudo mais larde obteve, como cm seu lugar direi. 



nem se lhes dava lugar para isso, porquanto o rigoroso blo­
queio nos marcs (Teste archipelago, somente persuadia ü 
sofrimento e resignação de uns , e a actividade dos outros* 

Nolou-se por causa memorável, que sendo tanta a gente 
que n'esta ilha então se recolheu, n3o crescessem de preço 
os cereaeSj pois que o maior do irígo foi de 500 reis o al­
queire, e 400 reis o de milho, sendo os mais géneros ven­
didos á proporção: somente de sal houve carestia , chegan­
do a vender-se o pouco que havia, e por muito empenho , 
a 2 | i 0 0 reís o alqueire. Muitas pessoas se valeram de agua 
salgada para amassar pito, e outras experimentaram peque­
nas salinas que de mui pouco serviam. 

Sendo necessário empregar nas cortes estrangeiras su­
jeitos de representação, como já disse em outra parte (3-6), 
que sollicilassem o necessário favor á causa da rainha, sa-
hiu em uma (Testas missões o secretario das tres reparti­
ções do governo, Luiz. da Silva Mousinho d'Albuquerque, e 
ficaram em seu lugar o conde de Ficalho, para os negocios 
estrangeiros; o capitão Joào Ferreira Sarmento, na guerra; 
e o tenente "Antonio Cesar de Vasconcellos, nas mais-repar» 
tições (37), 

NOCHROLOGU 

Km SO de janeiro de 1S28 fallecen na villa de S. Sebas­
tião Francisco Machado tTOnnond , solteiro, em idade de 
8!) annos menos 15 dias , por ter nascido a 4 de fevereiro 
de 1739 . e foram seus paes Maria de S. João , e Antonio 
Ferreira (TOrmond, lavrador abastado, da governança da 

(36) « Pessoas de confiança ( diz o auctor (lo sitio do Porto ) foram 
mandadas para algumas corles estrangeiras q i í e , quando não fossem 
rocobidas como representantes do governo da senliora D. Maria I I , fos­
sem ao monos informadores da sua politica. » 

(37) Foram nomeados em 2Í< de janeiro de 1831, 

Tom. I F . 37. 
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mpsma villa. Foi homem recommcndavcl por suas virtudes 
civis e religiosas; servindo por algtim tempo de escrivão dp 
judicial e notas, togo que vagou a cadeira de primeiras le­
tras, que servia seu irmão Sebastião Ferreira, a regeu com 
grande proveito da mocidade por espaço de 30 annos, em,-
pregqndo-os exclusivamente n este magisterio , para o que 
recusou os cargos municipaes e da misericordia, que mui­
tos dos seus conlemporaneos, como em toda a parle succe* 
de, ambicionavam. Florecen em muitas virtudes sociaes, 
tendo por guia a primeira delias, na phrase de Cicero, a 
prudencia e por sua immediata a justiça, sem as quaes an­
daria o mundo em continua guerra. Era naturalmente ale­
gre, sobrio e casto j benéfico para todos, e especialmente 
com os seus irmàos, sobrinhos c mais parentes, que todos 
protegeu e adiantou em cargos públicos e meios de vida 
decentes, constituindo-se chefe de uma numerosa familia, 
que educou desde o berço, e n'este ponto se nào conheceu 
uma egual caridade; era homem sobrio, mas tào liberal 
que em vida doou a seus parentes uma grande parte dos 
bens que possuía. Teve cabida com os grandes, e era reco­
nhecido geralmente por mui discreto e probo, Notou-se-lho 
o ser mui amigo da sua opinião, o que lhe acarretou bas­
tantes pleitos, persuadido (pois era incapaz de ficção ou im­
postura) que os advogados o nào enganavam. 

Já no ultimo quartel da rida experimentou as persegui­
ções e trabalhos dos sequestros, que lhe fulminaram os ter­
ríveis acordaos do juiso das capcllas, pelo nefando trafico 
cios denunciantes, que n'estas ilhas levavam a ferro e fogo 
os vínculos de morgado. A q u i , acceltando cí!e essa porção 
de desgraças que lhe foram destinadas, sem mormurare 
cool a paciencia e paz que lhe dava a força de sua alma, 
adoçava, por meio de uma reconhecida coragem, esta ma* 
goa, bem certo da injustiça com que era aggredido; em-
quanlo a sua philosophia, secundada pelo forte braço da re-
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ligiiío, lhe consentia o passar sem grande custo da opulen­
cia ao estado da mais apurada frugalidade/costumando di­
zer: que eran: miseráveis aquellos que nào tem senão ò nu­
mero dos annós em prõvã de ler Vivido. E porque élle 
nào tinha ajuntado senuo documentos authorisados pela 
virtude, por isso mesmo a morte o julgou velho já quando 
contou ò numero de suas boas acções. 

Ácha-sõ ho livro 3.° dos óbitos da egreja matriz de S. 
Sebastião 0 Seguinte termo: 

«Em os 25 dias do mez de julho de mil oitocentos o t r in­
ta fatleceu Manoel Machado de Sousa, viuvo de Catharina 
Joseph a, com edade de cento e dois annos, pouco mais ou 
menos; recebeu os sanctos sacramentos, foi acompanhado 
com o colegio d'esta matriz e sepultado em sepultura 'da 
fábrica. Para constar lancei este termo, dia, mez e jinno u í 
supra. — O vigário Manoel Pacheco Martins.» , 

Algum tempo depois falleeeu no hospital da Praia um 
F. Carvalho, morador na Casa da Ribeira, com edade exce; 
dente a 100 annos. A ambos estes velhos visitei e confron­
tei, achando mui acertado o que me diziam. Também am­
bos elles tinham andado á soldada muitos annos antes de 
casarem. 

O primeiro era tão surdo que lho fallavam por acenos, 
mas tinha os dentes todos e afirmava que nunca tivera 
molestia grave, e se não sangrara jamais; e ambos andaram 
de pé até òs últimos dias de vida. 
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CAPÍTULO Xí. , 

Estado da causa publica em Portugal, Chega D . Pedro, 
- duque de Bragança > â Europa , ê convidado para to- >. 
•:\ - mar pá r t enos negocios de sua filha c acceita a regen­

cia do ?'eino> No intento de desempenhar a sua 
-- nobre missão , depois de grandes obstáculos, . 

vem reunirse ás tropas fieis estacionadas 
•na ilha Terceira, da qual sahiu com a 

expedição. 

" I Í À íioticia do feliz sucoesso das armas-da rainha na cam-, 
pánha dos Açores levou d ultima desesperação os sectarios 
do infante D. Miguel, que o tinham collocado no tiirono.de 
Portugal e feito reconhecer pelos tres estados do reino , 
persuadindo-lhe muito deveras que, para sua completa se­
gurança; era necessário empregar o terror é,o espanto por 

. mefcpda força e violencia das alçadas, authorisando indire­
ctamente as perseguições que em publico se faziam aos l i ­
be raes , e por consequência recorr¡a-se a injurias próprias 
da ignorancia e de um cego enthusíasmo, vociferando'con^ 
tra eMes até de cima da cadeira do evangelho, onde a reli-
gjüóido estado soffreu muito da b^ca dos ecclesiasticos se­
culares e regulares, que todos se nao pejavam de pronuncia 
ar os mesmos liberaos, como fora do gremio da egreja. Toe-, 
nou se com efíeito o pidpito um largo campo de disserta­
ções, torcendo'SC o verdadeiro sentido das palavas, e a pro­
pria significação dos textos das escripturas sanctas c das 
leis do reino; obscureceu-se a verdade com o único fim de 
nianter a posse do novo rei. Também é certo que a morte, 
da rainha D. Carlota, como já nòiei, foi um golpe bem fu­
nesto para a causa de seu filho, e depois d'elle se. seguiu 
¿nitro golpe de siinima importancia, que foi a morte do 
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conde ile Amarante Manoel da Silveira Piulo da Fonseca» bom 
conhecido pela liarle tjue tomo» aas perseguições de 1823 
mas com tudo sempre o infante foi seguindo a sua violenta 
marcha, entregue aos prazeres, ás dissipações e aos-péssi­
mos conselheiros, nuo se emharacando niuilo com os ardu­
os negocios do estado^ seus ministros, cotno a sangue.frio, 
deixavam de dia em dia engrossar um partido tào ameaça­
dor c só tinham em vista armar 80:000 homens ,-.nào fa­
zendo caso de armar as muralhas de Themistocles, para com 
todas as forças de mar e de terra se defenderam contra 
uma necessária invasão. 

Deixando o imperador O. Pedro o Brasil, pelos motivos 
assás notorios de uma resolução que o excluiu, partiu para 
a Europa, e entregando na ilha do Fayal a participação da 
sua vinda, chegou ú França no dia 10 de junho de "1831^-
desemharcando em Cherhurg. Passados ali íO^dias-einbar^ 
cou para Londres, onde foi recchido pelo rei e sua corte 
com as demonstrações de amisade e politica, devidas a sua 
pessoa e cathegoria. Cuidou então com a maior seriedade 
tias negociações a que se destinava. Em 3 de julho d i r i g i u 
uma carta ao marquez de Palmella convidando-o para seu 
conselheiro, assim como chamou a si Candido José Xavier, 
e Luiz Mousinho , passo este que decerto nào agradou aos 
emigrados da opposição, por motivo de suspeitas e antece-
deneias que a respeito dos primeiros havia, pois se descon­
fiou com razão ou sem ella, serem parciaes do mesmo O-. 
Pedroque (segundo vàas imputações) se queria acclaojac 
rei de Portugal, sendo essas as vistas, diziam, com .que se 
apresentou logo que saiu do Brasil; e esto era o ajvo ílos 
dois partidos, entre os emigrados; comtudo os.defensores 
da Terceint íelizmentp se. achavam superiores a esta feia 
intr iga; queriam libertar a patria da oppressào em que ja-t 
zia .e.somente eram estes os seus cuidados; oílereciam a O. 
Pedro a regencia e queriam que elle a accehasse como, e 
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C(íni as condições que d'anto's lha confiara a dies. A 27 de" 
séptembro contràhiu l ) . Pedro um emprés t imo, e o verifi­
cou , ainda que com bastante usura , por ver que sem este 
fieariám baldados todos os seus passos. Apenas o conseguiu, 
vóHôu á França para advogar a causa da rainha sua filha. 

Obíidtí ftiílo isto á ciista de bastantes trabalhos e sacri-' 
fields, desde 20 de junho de 1831 ate 25 dc janeiro de 
1832, sahiu D. Pedro para Orleans, e depois de transitar* 
pôr òiilrós paizes e cidades , onde foi mui bem recebido, 
chegou a Narttes, e ali se embarcou no vapor Supero , qhé 
o vice almirante Sertorius, commandante da esquadra da 
rhiñlíá;¡lh8 mandou. Em 2 de fevereiro vein finalmente 
apoWr èm Bét Isle, cuja enseada era o ponto destinado pa­
ra a reunião dos transportes, e d'onde so faziam arribadas-
forcadas é Recrutamentos á custa de muito dinheiro è á è ' 
gravíssimos incommodos; porque tendo sabido os agent¡es\ 
do infante D. Miguel, que n'aquelle porto se preparava utria 
expedição cónlrá Portugal, fizeram com o governo ínglfez 
qiié^embárgasse os navios, é com effeito assim o praticou, 
estando 20 días embargados até os despacharem para Fraíl^ 
ça , debaixo de grandes responsabilidades removendo-se es­
te grande obstáculo já depois de um gravíssimo prejuiso, e 
eírí risêo de se perder inteiramente aquclle negocio, que 
b&tàhtfes sácHfiííioã custara. 

Logo que D. Pedro chegou ào porto de Bel Isle salvaram 
todas ãs embarcações portuguezas , e o commandante dà 
esqtiadra ò vteiü conduzir a bordo da fragata Rainha de 
Portugal, na qual se arvorou o pavilhão^ annunciado por 
uníà salva de artilhería, ab sòm de miiítos vivas, dadoA' f>c? '• 
lo niimerosissimo concursó dós portugiiezes, que o espera^1 
vam sobre aquéllas e mais embarcações. Expediu logo car­
ta's a lodos os secretarios, annunciando-lbes as disposições 
em que sé achava de sair do continente, e tanVbefli lhes 
mandou copia do manifesto que nesta occaziuò publicou ," 
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no qual se declaravam os motivos de sua viagem ; pqreni 
os ventos contrarios impediram a esquadra de .fundear no 
porto d 'Angra, para onde navegava , e a 22 .de fevereiro 
achou-se defronte da 'ilha de S. Miguel , onde'desembarcou 
(1) e foi recebido com a maior satisíaçào e possível magni­
ficencia pelas tropas da guarnição, de que era commandan-
te o conde d'Alva, assim como pelas authoridades, clero 
nobrçga e povo da iíha. Os oito dias que ali se demorou 
passaram-se em examinar a cidade, e os recursos de que se 
poderia lançar mào em taes circumstancias. Visitou os cor­
pos da g-uarníção, providenciando as cousas necessárias, aGm 
de se preparar a intentada expedição contra Portugal. Á s 
2 horas da tarde do dia 2 demarco , concorreu ao paço o 
commandante militar para fazer as honras da despedida a 
O. Pedro, o qual sahindo a p é , ía precedido pela c a m a r á 
municipal, seguida de um numerosíssimo concurso at^ o 
caes, donde, apenas o escaler sahiu, romperam os vivas da­
dos pelo povo, que de toda a parte da ilha linha concorr i ­
do a esta despedida, ao mesmo tempo que as salvas do Cas­
tello de S. Braz, c de outros fortes não cessavam de an turn* 
ciar a mesma linguagem e applauso. Achava-se o mar Las. 
tante inquieto, razão porque o escaler somente chegou a 
bordo da fragata Rainha de Portugal ás C horas da tarde. 
A l i foi D. Pedro recebido com a costumada salva de a r t i -
Iheria fazendo-se ¡inmediatamente á vela para esta ilha.Ter­
ceira..-

A's 9 horas do dia 3 de março de 1832 chegou ao por­
to da cidade d'Angra a fragata Princesa Real, <juc, i ç a n d o 
o pavilhão com uma salva de aitilheria, annunqiou a che­
gada de P. Pedro duque dc Bragança, Logo os, membros 

(1) « D i a notável para os pordignczcs (diz o ctt. auctor dos A n n a e s } 
porque cm um tal d i a , quatro atines antes, Umbem 1>. M*ouc* » s cU 
I r m ã o , desembarcou cm L i s l j o ã - » 



tis regencia sahíram para bordo Q visita-lo, em quanto o 
o casteflo de S. Soão Baptista c todas as mais fortaíesas saii-
davúrft a sna chegada. Foi a regencia recebida com uma 
saha de arfillieria , e levada \}e\o marquez de Palmella ÍÍ 
presença de S. M. O mesmo Palmella, na qualidade do pre­
sidente da regencia, pronunciou um elegante discurso, em 
que dava conta dos seus actos praticados ate' ali, terminan­
do por depositar nas mãos do duque o gvvcrno que elle 
mesmo lhe conliara, e o duque fundado na representação 
que lhe fora enviada a França, deu a seguinto resposta:—• 
«A'gradeco á regencia os sentimentos que manifesta; resli-
ttiír á minha augusta filha o ihrono , e aos portuguezes a 
caHa constitucional, é hoje o único-objecto de meus dese­
jos, como até agora o tem sido do louvável zelo da regen­
cia » Entregando ao mesmo presidente o decreto da sua no­
meação, pelo qual assumia o governo, este o leu, pondo-lhe 
o cumpra^se. Então o duque regente leu em presença de 
totlos-um manifesto no qual relatava as causas que o obri­
garam a vir á Europa , e expunha o deplorável estado em 
que achara os negocios de Sua Augusta Flha ;=-=(vid. doe. 
-—J J—) gloriando-se de tomar parfe cm derribar a t̂ ran-1 
nià, e de soccorrer a humanidad? opprimída. Logo ali no­
meou um ministerio do qual foram membros—o marquez 
dé Palmellá, para os negocios estrangeiros e pasta interina 
do reino; José Xavier Mousinho da Silveira, para a fazenda 
e jus t iça; e Agostinho Jose Freire para os da guerra, com 
a pasta interina da marinha; e seguido por este* e pelo 
conde de Villa Flôr, desceu ao oscalerj dirigindo-se á cida­
de onde o esperavam os officiaes de todas as classes e gra­
duações com uma innumeravel quantidade de cidadãos c 
povo de toda a ilha, que apesar da grossa,chuva que então 
cabia r concorrera a oceupar todas as ruas cireumvisinhas 
do caes, entre vivas e applausos a elle duque, á rainha e á 
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carta constitucional ( 2 ) , a cujos vivas ello correspondeu 
com muitos agradecimentos ( 3 ) . N'esle mesmo tempo um 
viv íss imo fôgo de a r t ü h e r i a dos caslcllos e dos navios de 
guerra , bem como dos do commercio se fazia ouvi r por.to­
da a i iha i não faltando os fogos de ar t i f ic io e o repique do$ 
s'inosda cathedral, parochiaes e conventos da mesma cidade. 

Achava-se á entrada da cidade u m arco t r i u m p h a l , e ao 
p é d'elle a c a m a r á munic ipal em grande ceremonia, espe­
rando o duque para o conduzir á sé cathedral, debaixo do 
pállio, honra que el!e recusou acceitar, dizendo que súmen­
l e competia a sua augusta Filha. I m m e ã i a t a m e n t e o cava­
lheiro Francisco de Menezes Lemos e Carvalho , presidente 
da mesma c a m a r á , lhe d i r i g i u a seguinte falia : «São sem­
pre magestosos os caminhos por onde a Providencia man­
cha ao complemento de seus designios. Foi V. M . I , desti­
nado para ser o fundador das liberdades portuguezas, for­
çoso era cumprir-se t ào importante missão . 

a Estava egualmente m á r c a d o em s,eus altos mysterios, 
que esta. parte da monarchia lusitana , já distincta na his­
toria pela sua constancia e lealdade, fôsse o asylo da liber-

(2) «Feito isto, desembarcou (vtd. cit. Annaes 3.° vol. pag. 164) e 
foi mui bem recebido peio povo e pela tropa , ainda que sem grandes 
demonsírações de enthusiasrao, segundo todas as cartas cnlão referiram; 
e isto se aüribniu á má impressão que tinha feito não só a geníe que 
o acompanhava , porem a que já antes o tinha precedido, conforme já 
declarei; acerescendo a tudo isto o ter-sc dicto que no acto do seu de­
sembarque é m S . Migue! de todo se esquecera de dar vivas á caria 
constituciqnal. Parece-que este recebimento, não tão fervoroso como .se 
esperava , lhe fez conhecer a sua posição » 

(3) Não faltou um centro de resistencia contra D. Pedro espalhado 
que elle ao desembarcar na ilha de S. Miguel não dera um só viva á 
carta constitucional, isto para seus fins, e por isso ao desembarcar 
n'esla ilha lhe nã.o íaltaram.vozes, e até importunas, com semelhantes 
vivas, sendo auctor d'elles o académico^ Simão José dã JLnz , como se 
lò no referido Siliò do Porto, que elle compoz e fêz imprimic. 

Tom. I F : 38 . 
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dado perseguida, o baluarte contra o qual se despedaçassem 
os impotentes furores da u s u r p a ç ã o , o foco donde partisse 
a salvação da pa t r i a : e assim tem acontecido. 

n Aos prodigios, pois, de valor e devoção a scus l i g i t imos 
soberanos, de amor a jus ta liberdade, e de firmeza que tor­
nam d i s t iúc tos , entre os heroes do lempo, os bravos defen­
sores da Terceira, e os habitantes dos Açores , cm u m sécu­
lo i ã o fecundo em grandes acontecimentos, obedecendo ao 
invencível poder da providencia , vem hoje em fim reunir ­
se o movei poderoso, por ella destinado, para l iber tar a pa­
tr ia désglràçada, restaurar o throno tão imquamente úst i r -
;p&y:ít; Ãti^ifsià Filha de V . M . I . , e fazer prosperar o ten­
ro" arbusto com que do fundo da America se d ignou V. M . 
I . beneficiar os portugnezes, 

«Os votos dos habitantes dos Acoren, que a regencia, erh 
nome da Ra inha , se dignou levar á presença dè V . M . I / , 
foram ouvidos: V . M . í . , dando mais uma prova decisiva 
de'sua real magnanimidade e amor patrio, veíu collocar-se 
ã frente dos heroes da legi t imidade, 

«A ventura dos portugueses já nao e duvidosa : as bên­
çãos dos povos e a a d m i r a ç ã o das gerações futuras serio b 
premio de t ã o grande acçào . 

!«D:igne-se pois V . M . I . acolher com aquella bondade que 
lhe é propria a sincera expressão dos puros sen t imer i tós 
d a d h e s à o , agradecimento c respeito , que os membros dã 
e ã m a r à d'esta cidade d'A ngra, por si e em nome dos povos 
a que presidem, vem t r i b u t a r a V . M . Estes são os senti­
mentos de todos os Açor ianos e de muitos milhares de por-
tuguezes, que suspiram pelo desejado instante de se pode­
rem u n i r ao augusto pae da sua l eg í t ima soberana , ao l i -
Êé r t ador da monarchia, para debellarem o fé r reo j u g o que 
os opprime, 

«Para tão desejado fim s3o poucos os sacrificios. Náo 
poupar-sc a elles é a divisa dos fieis A ç o r i a n o s . — Francis-
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co de Menezes Lemos e Corvalho, presidente i n t e r i n o . » . 
E n t ü o o imperador respondeu nos seguintes tenno.s : 
«É mui to agradáve l para m i m ter de agradecer á c a m a ­

rá d'esta cidade as expressões de cons ideração que me d i r i ­
ge, e ainda mais as provas de fidelidade que tem dado a 
Minha Augusta^Filha. Fiel aos sentimentos de meu c o r a ç ã o 
e ao chamamento dos ioaes povos dos A ç o r e s , venho u n i r ­
me a .ellcs.pqra restabelecer o throno da Senhora D . M a r i a 
11, o governo da carta cons t i tuc iona l .» 

Immediatamente, precedendo a c a m a r á o cortejo, foi ca­
minhando o imperador pela rua pr incipal da cidade , e m 
que se achavairi os corpos da g u a r n i ç ã o . Viarn-so as j ane l l a s 
•vesiidas de seda e as senhoras com lenços nas maos, d a n d o 
vivas, saudavam a feliz chegada dc S. MT.; ao mesmo t e m p o 
que as ruas se achavam armadas e juncadas de festivos r a ­
mos (4), A porta da se cathedral esperava o cabido, q u o 
foi qonduziado o imperador á capeüa mor , onde elle r ege i* 
lou o lugar debaixo do docel para este fim p a r a m e n t a d o » e 
sobre os degraus da capella assistiu ao Tc-Deum que p r i ­
morosamente foi executado por musica do insigne João Jo­
se Baidy, em presença de iodas as classes m i l i t a r e s / c i v i s e 
ccclesiasticas, e numerosissimo concurso dc povo que o se­
guira . Findo o acto religioso, sahiu o imperador e foi c o n -
dusido ao palacio dos governadores, que se achava prepara­
do para a sua residencia. K chegando ali recebeu, ao lado 
do doce!i): a c á m a r a munic ipa l , edepoisd'ella os gencraese os 
oíficiaes tia mesma ordem em que o haviam acompanhado. 
Todos os empregados d c . j u s t i ç a se achavam eguaimente 
vestidos eom diplomacia. Pelas oi to horas da noite appre-
sentou o general conde de Villa Flor ao duque todos os of-
ficiacs de corpos, c os da mar inha ; e foram convidados pa-

( ' t ) Segui cm Ioda esta narrarão o supplementoc xtraordinario da 
Chronica Angrense, n." 33 ,, na qual se poderão ler algumas oulras-
particutaridades. 
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ra j an ta r com elle o mesmo conde, com o seu chefe de es-
lado maior, o governador do castello de S. João Baptista e 
os conimandantcs dos corpos. 

E m a noite de 5 de i i tarço assistiu o imperador , com 
m u i t a satisfaç5o , a u m baile que em sua casa lhe deu o 
conselheiro Theotonio d'Ornellas, e no mesmo dia, pela uçna 
hora da tarde passou revista a todos os corpos da guarn i ­
ç ã o , que achou na melhor ordem , e porisso lhe fez os de­
vidos cumprimentos na o rdem do dia. Passando á noite ao 
theatro , ne l le foi recebido com vivos sentimentos e accla-
mações de alegria e de verdadeira a m i s á d e , não faltando 
harmoniosos h y n m o s , e os melodiosos accentos da poesia. 

No mesmo dia 5 de m a r ç o foi solemnisada , na vi l la de 
S. Sebas t ião , a chegada do imperador com todas as demons­
t r ações de publico regosi jo , assistindo a c a m a r á munic ipal 
na egreja matr iz a u m solemne Te-Deum^ ao qual se acha­
vam presentes todas as c o r p o r a ç õ e s eolleetivas, as pessoas 
principaes do concelho» o chefe e of icial idade da tropa allí 
destacada, e no lugar do Porto Judeu, que lhe fica contiguo, 
concluindo-se este religioso acto por uma a l l o c u ç ã o , que 
reci tou o secretario da mesn ía c a m a r á ( 5 ) , contendo os 
p a r a b é n s pela feliz chegada do augusto pae da soberana D . 
Maria I I , e pela salvação das liberdades consignadas na car­
ta consti tucional. Houve no fim de tudo os competentes 
vivas ê uma salva de mosqueteria. A c a m a r á da Pra ia , lo­
go que teve noticia da vinda do imperador, de te rminou ce-
lebral-a com a maior o s t e n t a ç ã o , como se vê do seu accor-
dào em 23 de novembro de 1 8 3 1 , e no ou t ro de 11 de ja-

( 5 ) A camará com as juntas dc parochia ordenaram fazer esta so-
Icmnidádc que so fez com a possivel ostentação , e procurando com 
grande empenho um orador «eclesiástico não sc achou, por isso foi o 
auclor d'estcs Annaes quem recitou esta oração a exemplo do que já no 
anuo dc 1830 sc fizera na vilia da Praia era lembrança da memorável 
.acção do'dia í l (Tagosío dc 1829. 
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neiro de 1832 ; i « a s parece que por fim se l i m i t o u - unica­
mente a 3 dias de luminarias . M u i estér i l c u m p r i m e n t o , 
em verdade, para q u e m tanto lhe merecia , m u i t o mais se 
reflectisse quantos e quaes eram os vexames porque t inha 
passado a v i l l a , e l i n h a do passar toda a sua j u r i s d i c ç ã o , 
cheia de soldados( que t ão licenciosamente quer iam v i v e r ; 
e o grande s o f í r i m e n t o dos povos em gera l , se a fortuna 
tivesse recusado enviar-lhes aquelle t ào valioso e opportu-
no auxi l io , sem o q u a l , talvez, seriam baldados todos os sa­
crificios dos bons portuguezes ! 

N dia 6 de m a r ç o , foi a jun ta de jus t iça visitar a S. M . í . , 
e o seu presidente lhe d i r i g i u a seguinte falia : 

« A j u n t a de j u s t i ç a , creada em ^7 de março de 1 8 3 0 , 
por decreto da regencia do reino, em nome da Rainha, para 
servir de t r i b u n a l de appe l laçào em segunda e p í t i m a instanr 
cia nesta provincia dos Açores , vem hoje, perante V . M . I , , 
oífereeer os seus respeitos e homenagem, e dar a V . M . I . 
os devidos p a r a b é n s pela sua feliz viagem e actuai residen­
cia n'esta m e m o r á v e l ilha , assim como notificar de novo 
os seus protestos e juramentos , a bem da causa da senhora 
D . Maria I I , nossa A u g u s t a Rainha , bem Digna Fi lha de 
V . M . í . 

«A j u n t a , senhor, aproveita com summo prazer occasiito 
t ào opportuna de manifestar da sua parte, e se lhe é l ícito 
ainda fazel-o , em nome da magistratura portugueza, fiel 
nos sentimentos de g r a t i d ã o ao í n c l i t o A u c l o r da cartí* 
consti tucional da monarchia (dadiva preciosa que laurea do 
gloria o soberano que a liberalisa, e vae cobrir de gloria os 
subditos que a recebem) reconhecimento este, que se tor­
na rá mais profundo e o b r i g a t ó r i o com a certesa de que V . 
M . , d igno restaurador dos foros portuguez.es , vae pessoal­
mente ordenar-Ihe a pa t r ia , marcar-lhe o devido andamen­
to e v ig ia r pela sua pon tua l execução , sem o que, obra t ào 
eminente e benéf ica , nào passará de uma philosophia e bem 
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reconhecida theoria poli t ica. 
* « O s incommodos, os soffrimentos, os perigos, sustos e 
receios que ate agora acompanharam sempre os fieis sub­
ditos tia nossa Augusta Ra inha , vão desaparecer ao br i lho 

4 da mais consoladora esperança (a de voltar á desejada pa­
t r i a t e sua r e c o r d a ç ã o se conse rva rá unicamente para es­
malte de tào resplandecente prospectiva. 

« P o r t u g a l , o e n í u c t a d o Po r tuga l , antolha com j u b i l o o 
porvi r da sua p róx ima íe l ic idade, e não obstante as cadeias 
que a oppr imem, levanta aos ceos os enfraquecidos braços 
implorando os soccorros que espera d 'um dos pontos mais 
no t áve i s :do ' oceano a t l á n t i c o : elle não t a rda , e V . M . i . , 
a b r a ç a d o ao santo amor da patria , em breve a p o r t a r á ás 
praias lusitanas t que o v i r am nascer , para restaurar e l i ­
bertar do cativeiro a Nação Portuguesa, esmagada por um 
partido atroz e sanguinario e l ança r al l i os fundamentos de 
um novo edificio social, de que é o insigne Arch i tee to . 

«A jonta , havendo feito a dec laração dos seus verdadei­
ros sentimentos, roga a V . M . í . se digne recebe!-os e al l i -
vial-os com a sua costumada benevolencia, da qual se faiem 
merecedores pela sinceridade.com que sào dictados ç expri­
midos : permi t t indo ao mesmo lempo V . M . í . a recompen­
sa de os conservar em l e m b r a n ç a para honra e CQnservação 
da 'mesma junta , a qual se persuade l ê r , com a presente 
respeitosa exposição, satisfeito ao dever do reconhecimento, 
que t r ibu ta a V. M . !. e ao da obediencia devida á senhora 
I X Maria I I , nossa Augusta R a i n h a . » 

A resposta do imperador íoi nos seguintes termos : 
«Recebo com especial agrado as expressões e os senti­

mentos da j u n t a de ju s t i ça . » 
'- Por uma hora da tarde foi o imperador visitar o Castel­

lo' de S. João Baptista , ã entrada do qual se achava o gp-
•vernadory que o esperava para lhe. entregar as chaves, na 
forma usada em taes occas iões , e lhe d i r i g i u o seguinte 
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discurso: 
« S e n h o r , Mar l i tn de Froitos foi depositar no t u m u l o tía 

um dos Augustos maiores de V. M . I . as chaves tío casleU 
l o , que d'elle havia recebido, symbolo da sua fidelidade. 
Animadoide eguaes sentimentos, porern mais feliz do que 
Mar t in i de Freitas, deposito hojo nas mãos do fundador das 
liberdades portuguesas as chavos d'csle baluarte da l iber­
dade, contra o qual sc quebraram as furias da u s u r p a ç ã o . 

«Digne-se pois V . M . I . acceitar com ellas os puros sen­
timentos da minha devoção e os votos da brava g u a r n i ç ã o , 
<jue t em defendido e defendo esta m e m o r á v e l forlalesa. 
CompÕem-so ella do 1.0 batalliijo da senhora D . Maria 1 1 , 
que t ào dist inctamenle se tem havido u'esta longa e peno­
sa crise, os quaes sào neste ponto da honra successores.dos 
valentes caçadores do 5.° ba ta lhão , ' hoje na ilha de S. M i ­
guel, verdndeiro núcleo d esta heroica r e u n i ã o , quesub l r a -
M u tào interessante parle da monarchia porttigueza ao po­
der e inf luxo da u s u r p a ç ã o . 

«Para resgatar a patria a ('flicta , defender os meus l i g i i i -
mos soberanos e a carta const i tucional , digne-se e m í i m V , 
M . dispor do sangue que me resta, cm quanto elle me g i ­
ra r nas veias, será este sempre o meu unieo desejo. — José 
A n t o n i o da Silva Torres. » 

Achavam-se a este tempo formados na praça do mesmo 
Castello o bata lhão de voluntar ios , e as di íFercntes secções 
rios ofFíciaes do deposito m i l i t a r , a musica do regimento 
provisor io , e u m grande concurso de espectadores: e Jogo 
que o imperador appareceu mandou o governador fazer a 
continencia r e a l , e finda esta levantou os vivas u S. M . a 
senhora D . M a r i a / / , ao Duque de B r a g a n ç a , restaurador 
da p a t r i a atormentada pela u s u r p a ç ã o , e á carta consti tu-
c i ó n a l . — E n t ã o ' o duque lhe agradeceu estes cumprimentos , 
com bastante d e m o n s t r a ç ã o de sinceridade e alegria. 

Desta forma se passaram os primeiros tres dias da che-
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gada do imperador D . Pedro • capital dos A ç o r e s , onde 
houve, por ordem da regencia, grande galla e i l luminacao, 
não cessando os habitantes da cidade o villas de mostrar 
todos os signaes do quanto presavam a vinda do seu pro­
tector e verdadeiro amigo , d i r ig indo- lhe fel ici tações a ca 
mará da Praia, e a da villa de S. S e b a s t i ã o ; a da Hor ta , no 
F â y ã l ; e as de Sancta Cruz e Praia , na Graciosa. A s j u n ­
tas de Parochia d ' A n g r á , e da Praia; a abbadessa e rel igio­
sas dos mosteiros da Luz da mesuna Praia ; e S. Jouo, do 
Fayal, e finalmenle outras co rporações e pessoas de out bo­
ndade , com que se to rnou m u i bri lhante a recepçSo do 
dador é l ibertador das novas in s t i t u i ções politicas. 

Ainda mais por esta vez quizeram os defensores, e os 
habitantes da Terceira desenvolver as maiores demonstra­
ções de respeito e cordeàl affecto á sua rainha, conservando 
illesa a fé do juramento , como sempre t iveram por t imbre 
os seus maiores, desviando para m u i longe a suspeita de 
associarem com certos esp í r i tos revoltosos, (6) que perten-
diani , em favor de D . Pedro, ou para melhor dizer, cm fa­
vor d'elles p rópr ios , a n n u ü a r a abdicação , valendo-se dos 
meios mais indignos e infames de que podiam l a n ç a r fíi&o; 
mas o certo é que nem os defensores, nem os habitantes 
da ilha, t iveram a maior parte n'essa i n t r i g a , preparada 
d'esde q n é o imperador chegou ã Europa ; nem d i r i g i r a m 
as infedilidades que se manejavam pelo vapor Superb, e 
pela proc lamação incendiaria aos ministros da religião, que 
dizia ser feita em Angra a 29 de janeiro de 1832, Estupi­
do estratagema com o f im de sedusir os povos a esperar t u ­
do exclusivamente de D. Pedro, sem uma só palavra coa-

( 6) Já cm outra parle despontei algum tanto das imputações que se 
fizeranr a D. Pedro por querer retratnr-sc da abdicação que fizera em 
sua Filha.; todavia para que o leitor melhor sç possa inteirar do que 
houve e fazer o seu juizo , rccommendando-lhe a leitura dos cit. Ân-
naes —vol. 3,° de pag. ia5 cm diante. 
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ter a respeito da rainha e da carta cons t i tuc iona l ! ' Bern-
me parece a proposito lembrar agora a fidelidade dos t e r , 
ecirensos n'esta época , comparando-a com a de seus 
antepassados , quando receberam n'esta mesma i lha e~ 
hospedaram a pessoa d'el-rei D . Aftbnso V I . V i v e r a m 
é verdade, e Iraciaram com elle; mas não se perverteram-
a termos de lhe entregar um reino de que os seus defeitos-
ou a ajustada politica da cô r t e o privara. Assim foi que y 
mais acrisolada v i r tude e sobriedade nào pôde cor romper ­
se entrando na mesa do Pti ldicano!! 

Tendo D. Pedro assumido o t í t u l o de regente, e n o m e ­
ado o minis ter io , declarou-se generalissimo das forças de 
mar e t e r r a ; e para commandante em chefe das p r ime i r a s 
nomeou, no dia 7 de m a r ç o , a Rose George Sertorius, v ice­
a lmirante , (¡tic j á estava ao se rv iço . Cumprindo esquecer-
se de que perdera uma corôa e u m imperio por elle c rea­
do, a despeito do hem c integridade da patria, que lhe d e ­
ra o ser, convinha reconhecer agora que só n'ella v i n h a 
achar conforto e abrigo a suas infelicidades» sendo a i l h a 
Terceira a primeira pedra em que elle firmava os vaci l lan-
t e s p é s , e que por tudo isso convinha m u i t o que n'ella mos­
trasse u m nobre coniporlamento, j á conformando-se c o i n 
as circumstancias do um emigrado, já familiarisando-secotn 
os grandes e pequenos entre os povos, nào se l i m i t a n d o 
unicamente a promessas de fu turo , se nào promovendo des­
de já todos, e quesquer benefícios compa t íve i s com o estado 
das cousas. Todavia foi este o nobre empenho de D . Pedro 
como regente do reino, e liei t u t o r de sua filha. 

Começou logo por algumas reforirias indispensáveis nas 
actuaes circumstancias, como foram a maneira de se p u ­
blicarem pela imprensa, e em ordem seguida, os decretos 
e regulamentos que successivamente lhe fossem propostos, 
o qcie livcsseiu de ser promulgados; ordenandoque a serie 

Tom. J K 39 . 
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começasse peio decreto de 3 de m a r ç o , em que reassumira 
a regencia, ficando terminada com o numero 65 a serie 
d aquella, cujos actos findaram. Continha-se no manifesto 
antecedentemente publicado, «que os d e s g r a ç a d o s , cuja cons-
«ciencia cu lpável temia a ruina da u s u r p a ç ã o de que foram 
«fau to re s , deviam estar certos de que, se a acção das leis 
«os podia castigar com a perda dos direitos pol i l icosde que 
«f izeram u m lào vergonhoso abuso para desgraça da sua 
« p a t r i a , nem d'clles ficaria privado, nem da sua vida, nem 
«dos direitos.civis, nem das suas propriedades, salvo o d i -
« r e i t o de t e r c e i r o . » E por tanto como esta promessa se 
achaca ligada ao co ração do regente, no dia 7 de março , 
promulgou o decreto pelo qual mandoí i levantar os seques­
tros feitos nos bens dos portuguezes residentes no conti­
nente, e paizes oceupados pelo governo do infante seu i r ­
m ã o ; e que os valores recebidos fossem liquidados, e o seu 
pagamento verificado em tempo competente. Por esta acer­
tada medida, sendo os sequestros na verdade uma das maio­
res calamidades que podem penetrar o centro de qualquer 
famil ia , e acbando-se tantas opprimidas e af l ic tas com essa 
te r r ive l i n v a s ã o , nao podia o regente achar occasiao mais 
opportuna de se mostrar e d i s t ingu i r os caridosos senti­
mentos de humanidade-e re l igião que o dominavam. Ac-
ceitou a renuncia que do governo do bispado lhe fez o ar-̂  
cediago da sé desla diocese d r . Ferraz, e nomeou o prior 
da egreja principal de Ponta Delgada , o d r . Bernardo do 
Canto, com os poderes constantes da carta ( d o c — I I , ) dis­
solveu a j u n t a consultiva creada pela regencia em 3 de 
junho do anno proximo passado ( 7 ) , por ser a sua existen-

(7) Simulacro dc conselho de estado lhe chama o auctor dos citados 
Annaes: foi composta do conde d'Alva, pae; brigadeiro Sebastião Dra-r 
go Cabreira; brigadeiro Joaquim Pizarro; coronel José Antonio da Sil­
va Torres, coronel Theotohio d'Orncllas Bruges Avila ; desembargador 
José Aníonio Ferreira Brakiami ; coronel Francisco da Gama Lobo ; 
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cia i ncompa t íve l com a carta consti tucional (8 ) , (Jeolaran-
do — que todos os seus membros cumpr i r am com seus de­
veres, e se fizeram qredores da cons ide r ação do governo. 

Nomeou para seus ajudantes de campo Candido J o s é X a ­
vier. Bernardo de Sá Nogueira, Joào Ferreira Sarmento, Jo­
sé de Pina Freire da Fonseca, marquez de L o u l é , e conde 
de Ficalho. Para eommandante em chefe das tropas nome­
ou o conde de Vil la F l o r , que a t é e n t à o servia de genera l 
(9). Perdoou aos soldados de í.a e 2.a Unha dos corpos exis ­
tentes n'eslas ilhas, as penas em que incorreram pelo c r i m e 
de primeira e segunda deserção simples, com a cond ição de 
se reunirem a seus corpos no praso de 15 dias, estenden-
do-sc esta g raça ate os sentenciados por taes c r imes , pe r -
doando-lhcs o tempo que faltasse ao cumpr imento das sen­
tenças , N'este perdão foram incluidos os prisioneiros feitos 
na acção do m e m o r á v e l dia 11 d'agoslo de (829 . Todos es"-
tes decretos e muitos outros foram passados em nome d a 
rainha. 

A s tres horas da madrugada do mesmo dia 7 de m a r ç o 
entrou o regente no vapor Superb e navegou para a i l h a 
do F a p l , á qual chegou por uma hora da ta rde; e sauda­
do o pav i lhão real pela fortalesa, passou á fragata Juno q u e 

já no porto se achava com outros navios do transporte ex­
pedicionario. A bordo da mesma fragata recebeu as a u t l i o -
ridades civis e militares da i lha , que o foram c u m p r i m e n -

tenente coronel Manoel de Sonsa Raivoso, dr. Joaquim Antonio de Ma­
galhães; coronel Henrique (la Silva da Fonseca ; Thomaz do MelioBrai-
ner ; c o tenente coronel de engenheiros José Carlos de Figueiredo. 

(8) Notou-se n'esie decreto o dizer-sc : «Achando-mc eu revestido da 
regencia que dc direito me pertence pelo ar!.0 9"2 da carta constitucio­
nal. »— Que este facto revelara as intenções de Ü Pedro no futuro , 
pois que declarando já por vezes positivamente, que a legalidade c con­
tinuação da sua regencia dependiam da resolução das cortes, repenli-
líanientc affirmasse que a regencia lhe pertencia de DISEITO. 

(9) Todas estas nomeações foram em 7 de março. 
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l a r . Pelas tres horas da tarde desembarcou tin^tcrra, sendo 
recebido peia c á m a r a mun ic ipa l , em grande ceremonia, e 
por u-rln innumeravcl concurso de c idadãos e de povo, que 
de muitos logares da ilha concorreu , clevando-lhe muitos 
vivas de cordeal afíecto o do maior prazer. Esperava na 
praça da Vil la o ba t a lhão 12 do c a ç a d o r e s , que o aconupa; 
nhou á casa da sua residencia. N'cssc dia assistiu a u m bai­
le que lhe deu o cavalheiro Terra. No dia seguinte recebeu 
•os cumprimentos das pessoas mais d i s t í n c t a s da i l h a , e ás 
9 horas, depois de visitar o arsenal da mar inha , passou re­
vista ao ba ta lhão de voluntarios, assim como ao dito de ca­
çadores 12. Tambeui visi tou a alfandega e hospital regi­
mental que se achava no pequeno convento de Santo A n ­
tonio, dando algumas providencias convenientes á sorte dos 
miseráveis e enfermos ( 1 0 ) . No dia 10 tornou a visi tar o 
arsenal, fazendo accelerar os preparativos para o embarque 
da tropa. Vis i tou t a m b é m o hospital c i v i l , no qual deu mu i 
adequadas providencias a respeito da a d m i n i s t r a c ü o ' e con­
tabilidade, terminando a sua residencia naqucl la i lha por 
assistir aos bailes que lhe offereceu o consul dos Estados 
Unidos Mr . W . Lane ; e finalmente a l i , passando revista 
ao referido ba t a lhão em ordem de marcha, o embarcou pe­
las 8 horas da m a n h à a para esta ilha Terceira, largando do 
porto ao som de uma salva de a r t i l h o r i a , entre muitas ac-
cíamações dos principaes c idadãps e do pôvo . 

Navegou o vapor para a ilha de S. Jo rge , e chegou ao 
porto das Vellas pelo meio d i a , com prospera viagem , re-

(10) Parece que sómeate haviam rfaquelle convento dois frades que 
viviam com os enfermos, e o regente os mandou separar. Achando , 
aícm d'isto que a egreja era pouco conveniente conservar-se] por falia 
do necessário culto, a mandou sectilarisar , ficando, as alfayas deposi­
tadas na egreja matriz; c finalmente ordenou que os dois religiosos sc 
encorporassem aos menores observantes residentes na mesma viJla da 
Horta. IVesta' forma deu o regente principio á reforma ou extineção dos 
mouachaes d'esta provincia, até que chegou a venfieal-a no reiiio, 
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cebando a bordo o.commandantc e o governador d;i ¡lUa 
que acompanharam o regeate no sou d ese ni barque. A c l i a -
va-se no caes, grande numero do habitantes de toda a i l h a , 
ofííciaes do deposito , e a c á m a r a municipal em grande c e ­
remonia. E n l à o o seu presidente d i r i g i u ao regente u t n 
discurso, que por ser recitado de memoria não achei e s c r i -
pto. iN'elle br i l l iavam os mais puros senlimentos de adhe-
sào a S. M . a Rainha, á carta consti tucional e ao regente , 
que t a m b é m llie respondeu nos termos os mais l i songeiros , 
assim para elle, como para os habitantes da ü h a . S e g u ¡ u - s e 
um Te-Deum na egreja p r i n c i p a l , e d 'ati passou o r e g e n t e 
á casa da c á m a r a em que eslava o corpo da officialidade, e 
as pessoas mais distinctas da v i l la . Findo tudo i s t o , s a i u 
para o cáes e ent rou no vapor acompanhado de grande c o n ­
curso de todas as classes de pessoas, com inteira s a t i s f a ç ã o 
anminciada por vivas expressões e acclamações de votes , e 
das boceas de fogo. Eram duas horas da tarde quando o 
vapor largara do porto das Vetlas, e chegou á cidade d ' A n -
gra pelas 8 da noite. Por esta occasiào visitou o regente as 
e m b a r c a ç õ e s recentemente chegadas da Europa , que a i n d a 
se conservavam de vella. Depois do q u é desembarcou, sendo 
festejado com uma salva do Castello de S. João Baptista c 
com mais fogos das embarcações surtas no po r to ; assim c o ­
mo pela expon tânea i l luminaçào da cidade. 

Taes foram as affanosas occupnções do regente D. Pedro , 
como pae e tu tor da joven ra inha , nos p r i k e i r o s dias e m 
que chegou a esta ilha Terce i ra , aspirando sempre, a inda 
pelos maiores sacrificios , te rminar a br i lhante carreira d a 
liberdade , a que de todo o coração se havia offerecido. 

No entretanto vieram chegando á Terceira os d i í T e r e n t c s 
transportes com as tropas que se achavam nos paizes es­
trangeiros, e com aquella parte dos emigrados, a cujo e m ­
barque se nào podo mais oppôr a politica das nações c o m b i ­
nadas. Achavam-se com eíteito em P l imouth muitos p o r i u -
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gtièzes sem meios alguns de viver, e outros em grande nu­
m e r ó espalhados em differentes pa í ze s , sustentando-se u n i ­
camente da caridade estrangeira. Todos elíes aspiravam pe­
la hora de ver a patria e de sair para esta ilha a formar a 
e x p e d i ç ã o ; mas isto não foi penn i l t i do a todos , e só o foi 
aos de hielhor sorte, ou por escolha que se fazia. N'esta se­
lecção é que consistiu o e s c â n d a l o , por q u a n t o , conforme 
nesse tempo se disse, só H foram nomeados, por serem 
esses os que t inham requerido a D. Pedro que se declaras­
se regente. Se a regencia, quandogovernou a i lha, cotmnet lc i i 
a falta de não convidar para ella, como ú n i c a patria e n t ã o l i ­
v re , Os portuguezesque andavào dispersos, para com ellescon­
ta r na p róx ima e x p e d i ç ã o , t a m b é m D, Pedro caiu na mes­
ma faita, quando saiu de Bel Isle , omi t t i ndo convidar par­
t icularmente os generaes Stubb, Cabreira e José de Moura, 
como fez a outros de mui to menor c o n s i d e r a ç ã o ; raziso por 
que elles se offenderam negando os seus valiosos serviços . 
Os embaraços da segunda exped ição que saiu no dia 2 9 de 
fevereiro, e que mais tarde chegou á i l h a , que era o seu 
destino; e outras compl icações que seria enfadonho narrar 
a q u i , depõe bastante contra semelhantes o m m i s s õ e s , que 
pareciam ter u m fim diametralmente oppôs to . Mas, (pres­
cindamos de queixas) pouco a pouco vieram chegando os 
transportes com os contingentes respectivos, que por estes 
manejos a politica deixou viajar para os A ç o r e s , Nâo me 
demoro em relatar os nomes das notabilidades que aqui 
chegaram, e de muitos suge i íos de verdadeiro merecimen­
to e dedicação á causa da liberdade, por não estar para isso 
habili tado. Bastará com tudo commemorar que figuraram 
de primeiros Candido Jose X a v i e r , o conde de Vil la Real , 
e ó de Rend u f e , os quaes rodeavam o regente , e que por 
director espiriCual veiu o celebre padre Marcos. (Assim se 
explica o cit . auctor dos Annaes.) 

Restava' subjugar as ilhas da Madeira c Porto Sancto, que 
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ainda se adiavam ao serviço do infante. Venli!ou-se .então 
a ques t ão do as mandar retomar, supposto ser esta empro,-
sa u m pouco arriscada, e não trazer maior vantagem á cau-
za p r i nc ipa l ; rasào porque foi regeitada a proposta ; e còm 
tudo insistiu o regente em lhe mandar uma exped ição , que 
foi composta da fragata D . Maria i í , br igue conde de Villa 
Flôr, c da escuna Terceira. Par t i ram estas en ibareações em 
14 de maio , como figurando u m bloqueio, e foram guar­
necidas de 40 soldados de ar t i lher ia . Mas esta exped ição , na 
verdade incapaz do eí íe i to a que se propunha, foi despertar 
ao governo de Portugal a l e m b r a n ç a de fazer sair do Tejo 
uma out ra , composta de mais de m i l homens, tornando i r ­
risorio aquello bloqueio, que em frente da Madeira só os­
tentava com a bandeira b icolor , sem faser cousa alguma 
mais (1 1); servindo por consequênc ia de i r r i são ao i n i m i ­
go ; e p o r fim veiu a l imitar-se á conquista da pobre ilha 
do Porto Sancto, i lha t ào dep lo ráve l que bem se podia d i ­
zer aquella — ¿e r ra deserta, invia e inaquosa— pois tal era 
a sua tr iste s i tuação e escacêz de meios, que esta mallogra-
da empresa só s e rv iu , talvez , para obscurecer a gloria das 
campanhas passadas , e para desc réd i to do cap i t ão que an­
dava á frente do exercito. Foi Sertorius quem se incumbiu 
d'esta e s p c d i ç à o , e com cíTeito, chegando ás agoas da Ma­
deira, logo que avistou uma e m b a r c a ç ã o de Ires mastros, 
devendo ir reconhece- ía , começou em grande distancia a 
l ança r - lhe bandeira estrangeira, a t é que içou a bicolor, da 
qual e n t à o ella f u g i u , alijando ao mar uma grande parte 

(11) Com rasão se queixa o auctor dos citados Ânnaes de que por 
mais de 3 raezes sc conservassem n'csles mares os navios da expedição, 
sem protegerem as ilhas da Madeira e Porto Sancto , depois que d'cl-
las se retirou o bloqueio, nem terem bloqueado oporto de Lisboa pa­
ra que d'elle não saíssem reforços para aquellas ilhas ; deixando por 
esta forma desamparados os constitucionaes e expostos a todas as vio­
lencias do governo usurpador. 
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da cargii para mais depressa se escapar á caça / a p a r t á n d o ­
se do ruino por onde viera. 

Era esle navio a corveta Cybeles enviada pelo infante D. 
Bliguel para obse rvação . Vol tou e n t à o o nosso cap i t ão Ser-
tor ius , j á depois de chegar perlo das ilhas de Cabo Verde , 
sem mostrar o menor empenho de apprehender aquella 
e m b a r c a ç ã o , c ainda que to rnou á ilha d.i Made i ra , nem 
por isso fez o menor signal á sua esquadra para ver se lhe 
.ía no alcance (12). Não parou aqui a sua i n d i s c r i ç ã o ; pois 
nem ao menos Seriorius reconheceu o po r to—•como o pa­
ra ós fins que são os bloqueios — antes a íTugentou com al-
g í ín s t i ros os barcbs de pesca, c por isso lhe faltou quem 
levasse os officios para terra ; comtudo sempre o brigue 
Conde dc Villa Fíôr , enviado pelo tenente Francisco José 
de Sancta Rita , levou alguns officios ao bispo e ao gover­
nador , que nenhum Caso d'elles í i ae ram. Certo e n t à o o ca­
p i tão Sertorius do m u i pouco em que se achava o seu con.-
ceito, mandou oceupar a iiha do Porto Saneio, delxandodhe 
40 soldados de g u a r n i ç ã o . Todos estes movimentos e cobar­
dia foram observados pela fragata ingleza Stay, que nunca 
perdeu de vista o di to seu nacional Sertorius, o qual desen­
ganado que nada fazia a respeito da conquista da Madeira, 
retirotj-sc, deixando ficar de observação a fragata D, Maria 
1 1 , G a escuna Terce i ra , vindo elle par t ic ipar ao regente 
que a ilha somente poderio render-se a uma força de 2:500 
homens. Em 25 dc maio, finalmente, mandou-se re t i rar o 
bloqueio , abandònando- se o projecto de ten ta r uma maitír 
exped ição contra a dita ilha. 

No entretanto a marcha que seguia o governo desta ilha 
Terceira , presidido por O. Pedro, era a seguinte : 

Por u m decreto datado de 29 de m a r ç o p e r m i t l i ú a l i -
berdadfeido ensino pub l ico ; ou t ro em data de 3 de abr i l 

(12) Ca. hist, do Siíio du Purlo. 
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para abolir c roformar certas collegiadas, determinando 
que os beneficiados sem cura d'almas ficassem aposentados 
em suas casas, principalmente os que se achavam ao servi­
ço da cathedral. Por ou t ro decreto aboliu certos morgados.: 
A lguns outros se publicaram em 18, 19, 20 e 21 d'aquel-
le inezt a respeito do estanco do tabaco, d i m i n u i ç ã o de c i -
zas, e sobre diversos objectos. Alguns regulamentos fêz na 
ilha de S. Miguel , entre os quaes foi u m datado èm 25 de 
abr i l , creando os voluntarios nactonaes, extinctas as milicnis 
c ; o r d e n a n ç a a em todas estas ilhas. Ou t ro em 10 de maio 
ext inguindo o denominado erario regio, creando outro sob 
o nome de thesouro publico nacional^ com uma nova forma 
c o rgan i saçào de alfandegas. Outro decreto se publicou tam­
b é m com data de 17 do referido mez de maio , em Ponta 
Delgada,.na ilha de S. M i g u e l , ext inguindo os conventos 
dos frades e freiras dos A ç o r e s , com regulamentos para .os 
exlinctos e para os conservados, e bem assim para as pes­
soas que nelles exist iam. Foreste decreto se encorporaram 
na fazenda nacional os bens dos conventos exlinctos.- Dei­
xaram en.lào de.haver nessas corporações chefes geraes, go­
verna ndo-se cada um unicamente com prelados loca es i n ­
dependentes. T a m b é m se p e r m i l t i u ás freiras o poderem 
ou não habitar dentro de seus mosteiros , com regresso a 
elies; e para isto ficou conservado n'e.^te d is t r ic to , unica­
mente o de S. Gonça lo , onde se recolheram e ainda habi­
tam muitas religiosas de diffprentes ordens e inst i tutos. 
Desde logo se aboliram nos mesmos conventos os cá rce res 
e p r i s õ e s , e as entradas e profissões futuras. Prohibiu-se, 
finalmente, com pena de suspensão ¡ inmedia ta do conven­
to, o sair algum religioso a,pedir esmolla como era de cos­
t u m e / Supprirniram-se nos Açores 11 conventos de freiras, 
e conservaram-se 4 ; e de 23 conventos de frades que ha­
viam suppriinirain-se 19 , (içando lambem s ó m c n l e í . A r -

Tom. i r . 4U. . . 
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bilroa-sG uma renda annual e vital icia a cada um dós- indi* 
v iduosque f i ca r am vivendo nos referidos-cou vén tosí; -sendo 
por esta» forma, ' reconhecidamente vantajosa a isortO'dos 
fneodjcantes, que j iássaram de uma a p p a r e n c í a t í é í p o b r e s ; 
a v- iyer^á 'dnsta dos1 herís alheios. ^ tu^W 

P o t é m ; 'as freiras do mosteiro de Jesus, na vil la da Praia, 
i m p a e í e n t e s d e gosar as d o ç u r a s da l i herdade-que--se lhes 
figurava antecipadamente , como temos largamente de­
monstrado, t i nham saído da clausura , offerecendo o seu 
coBventó ao se rv iço da t r o p a , passando: ellas'a viver em 
uSma casavfrdnteirá í^oanesmo convento (13); d - ' o n d e j á ^ b e m 
aSRepéndid&s sdcsua te r t í e r idade , .pò t ico depoisvâe'?dÍspersa-
ratn.qpar^.iid-íÊFerentes -logá residue's tas ilhas, o n d c í h a v i a m nas-' 
c i d o , ^ outras para casa de pessoas conhecidas; com escan­
dalosa- l icença de vida e costumes, que não tardou a ser 
imi t tada por muitas freiras de outros mosteiros, e com tan­
to excesso» que nào appareceu è m nossos tempos um-maio r 
escândalo lOÍíensivo da moral puhlica, e da^re l ig ião do íc s t a -
dóiíCAs auetoridadcs, a quem pertencia a- policia- sobre e s t é • 
objecta*.olharam ;tudo com tamanha indifferénça ^ que -pa­
reciam proteger o delicto e a devass idão . Impore i aqui si­
lencia ia ^sta ídolo rosa iscena, contenta n d o - m e s ó m ê n t e ^ por 
v e r d a d e ^ historia , com o que levo d i t o ; o prudente lei* 
torjàrvalifbrá por i s to o mais que?me res ta i ' d t ó e r - ^ p o r n ã ò 
haverUe'ibpo tão feliz (confornie o pe «isa mérito' d è Tác i to ) = 
^ í i e j p e r m i H a > s e n U r : o que a . jus t iça requer , e dizer o que 
na verdade se sente. -, • ^ ; 

Greotirse Uma c o m m i s s à o para; a d m i n i á t r a r íos: fandos e 
rendimentos de todos.os monachaes , j á , como fica di to , 
per.tendas da 'fazenda nacional, e lhes assistir com suas pres-
t3Ç§§ã.,;Of&inittirei t a m b é m dizer aqui-o desgosto-e-sobn©'» 

(13) Era 'üoia ;boa casa do ouvidor ecclcsiaslico 'António Coelho Sou­
to Maior, em que passaram a viver até á data do mencionado decreto. 
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salto em que ficaram os povos d'eslas í í l iás , á pub l icação 
do mencionado decreto, que <ie: prompto foi executado á 
s e m i l h a n ç a do raio, in t imado o provincial dos franciscanos; 
f r . Matheus Evangelista ( 1 4 ) , o qual immediatamenle 
t r a n s m i l t i u as ordens aos seus subditos, pois que era,deli­
bera ç;1 o do governo, a que se nào podia faltar, e á qual des­
viam obedecer, por ser vontade de DeüSi 

A mesma ordem receberam os preladps dos outros con­
ventos^ 1 5 ) , assim cqmo as abbadessas ríos m o s t e i r o s ^ d é 
freiras por i n t i m a ç à o do o rd ina r io , dando-se a tudo inrnie* 
día ta obediencia: Secularisarano-se os rel igiosos; porem 
houveram muitos d'elles que dentro de suas casas t i nham 
por devoçào vestir os h á b i t o s , e os povos os visitavam, fa^ 
zendo-lhes muitos ohsequiosi com^que; por m u i t o leti\po;se 
sustentaram esperançosos de voltar, ao;seu estado e pròfisí-
são . Assim expiraram n'estas ilhas as collegiadas^dos l)0ne-
í i c i a d o s , e os conventos das ordens monás t i ca s , de,ícuja£ 
origens tenho f.tlíado. A .falta que na sociedade causaram 
estas casas de as^lo, não foi tào-sent ida como devia ser, por 
se terem os religiosos entregado mais aos praseres e cousas 
do s é c u l o , do que lhes era concedido pelos seus estatutos!, 
nías todavia não foi de: pequena .«cons ideração o pre jü iso 
que á misma sociedade veio , na falta dos serviços gra tui* 
lamente prestados pelos referidos religiosos nos pulpitos, e 
nos confess ionár ios ; , sem faliar na i n s t r u c ç ã o da mocidade, 

. (Í4) .Notou-sç coppeçar. csla provincia por um fr. Matheus, no anno 
de 1640, eacabàr por outro do mesmo nome ño'atino de 1832vo'pi;ii 
meiro -natural tia ilhà das'rlòres=, c o; SRgmido da freguesia- devSaiítá 
Barbara d'esta iIha.>-r.Não sei que fatalidade ha nos mes(nòs;;npinest 
que ii'ellc,s costumam começar , e acabar as felicidades h umanas —r In 
eis sãpé regna deficiunl, ã quoriiin omínibus ín chflaruht —Jór'nand, 
de rebus Get. Paul. Dicec, hist. Misch. 

(15) Prior no convento da Praia era fr. João dfi Santa Monica-com 
dois religiosos; c no de Angra era fr. Xuiz Aiascaranhas; tambcm ha-i 
viam'ti'este convento dois religiosos. O numero dos franciscanos parece 
que excedia cm Angra a 60, na Praia a 10 c na Capucha a 8. 
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que nas suas aulas se ins l r t i ia dentro dos claustros., pois é 
certo não apparcccu a t é liojc inctoainisação ç^uivjalenlc a 
tanto prejuiso. . .. 

Por decreto de 9 de maio, foram c x t i n c t ò s em, todas as 
ilhas, os corpos de,2.a e 3.a l inha , e regulou-se o alistamen­
to dos corpos de voluntarios, pela forma que j ã fôra deter­
minada no decreto de 7 de setembro de 1 8 3 1 . 

A n n u i n d o o regente ás r ep re sen t ações da c á m a r a da v i l ­
la da Praia) rest i tuiu-lhe a sua antiga a l fandega» reputan­
do-a como u m ponto fiscal; mas não foi deferida a segun­
da parte da supplica, em que pedia ,-a t i t u l o de soqcor-
rer os expostos ( 1 6 ) , os rendimentos da c_a^ ..d9 «mise* 
ricordia do logar de Vi l l a Nova e dos Lazaros ^entregues 
p e í o x o n d e de Vi l la F l ô r , á c á m a r a da cidade. Egual inde­
fer imento houve com a c á m a r a da vil la de S: S e b a s t i ã o , 
pedindodhe a r e s t i t u i ç ã o da irmandade e rendimentos da 
sua casa da miser icordia , que t a m b é m o conde lhe havia 
t i r ado , como j á se disse n 'outro logar. Soube-se perfeitamen­
te que o regente se recusou ao jus to deferimento destes 
requerimentos, por nào desejar fosse maculada a r e p u t a ç ã o 
do conde, a quem devia se rv iços e amisade. 

Os dperetos de 1 6 e . d e 18 de maio deram vigor aos t ra -
balhos indeterminados da regencia anter ior ,;;suecedendo 
uma nova a d m i n i s t r a ç ã o jud ic ia r ia e àd,ministpativ,a. uPor 
clles se crearam os juizes de p5x^ aos quaes se entregou a 
a d m i n i s t r a ç ã o orphanologica, estabelecidos os concelhos de 
familia^ com outras promettidas vantagens dos menores. 
Ficaram abolidos os corregedores c os juizes $e< fora ,.--sue* 
cedendo-lhes os juizes de d i re i to . E c o m t u d o , apesar das 
grandes vantagens que por todas estas leis se inculcavam 

(ié)7 O regente mandou em 7 de abril que a camará Ihç. informasse 
minuciòsainenLe qual o citado dos e\poslos, cm vistas, d,e .ajipqir'ao 
que sc lhe pedia , porem não os achou cm peores c¡rcum$tanc¡as do 
que os da cidade. <' - ., 
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aos povos, encontraram-se g rav í s s imas difficnldades na sua 
( x e c u ç â o ; de forma, que mais tarde se poderam i r remo­
vendo os inconvenientes, sempre enconlrados em todas as 
novas in s t i t u i ções , ou por defeito das mesmas* ou pelo afer­
ro dos homens aos usos e costumes inveterados. 

Grassava en tào o contagio das febres com o nome que 
na Europa se lhes deu de —-colera m o r b u s — . Muitos fo­
ram na verdade os estragos que essa t e r r íve l molestia cau­
sou em differentes paizes, todavia nào nppareceram nesta 
ilha t à o feíos , ou por se nào desenvolver com egual fo.rça, 
ou pela salubridade dos ares , sem embargo de adoecerem 
muitas pessoas em todas as povoações , nem causou maior 
receio, e a t é não mereceu o nome que lhe deram (17). Logo 
que o regente vio desenvolvido este mal deu todas as pro­
videncias para que cessasse a c o m m u n i c a ç à o com as nações, 
e com as pessoas infectadas , e cuidou com todas as veras 
na c o n s t r u c ç à o dos c e m i t é r i o s , fazendo cessar o an t iqu í s s i ­
mo costume de sepultar os cadáveres nas egrejas, obstando 
a tào abusiva pratica prejudicial á s a ú d e publica e á decen­
cia dos templos. Para isto se effectuar expediu-se em 2 tíe 
j u n h o uma portaria pelo expediente da cor recção , que ain­
da existia, com a mais restricta responsabilidade das cama-
ras municipaes , as quaes, para esta e x e c u ç ã o , acharam na 
maior parte das juntas de parochia summa difficuldade t 
horrorisando-se da só palavra — c e m i t é r i o s — e taes demo¿ 
ras se suscitaram que não houve remedio senào cons t ru í l -
os , por ora , nos adros e logares mais p róx imos ás egreja£ 
parocbiaes. Cresceu a mui to a repugnancia dos povos; frí 
íucta que durou por m u i t o tempo , sendo certo que raras 

(17) Contou-se por exacto haverem fallecido unicamente deste mal, 
pela sua rapidez e symplomas, um oiancebo filho dePaiicracio do Brum, 
o paire Antonio Coelho Souto Maior, ouvidor na villa da Praia, c o 
leigo franciscano fr. José do Loiclo. Outras mais pessoas de meia ida­
de falleccram d'estas febres , como por vezes teni acontecido, sem haver 
o nome de tal molestia. 
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e r à m as'fregMiesias da ilha õntlo haviam :òs: ôernvtor iosf l 8 ) , 
podendo assêverar-so que somente, pela cotiátanCta dõ g-o-
verno, insistindo na execução de suas ordens; é que isto se 
pôde conseguir ; mas porque o tempo tudo gasl'a v j á hoje 
se tem por -rtftil acertada semilliante d i spos ição , e u m á das 
mais- tileis a Sá'tídc" publica; • < -•-••.t<i 

Devemos fazêr aqui especial mençí io de o u t r o decreto ; 
com data de r l 6 de m a r ç o de 183*2,-que se:pode conside­
r a r de snmi í i a importancia n'estas ilhas, por tocar um obje­
cto que sempre se considerou como sagrado i e como t a l , 
í t t tác to; fFòi" 'es té-ó ' í / i í /wí? ríns mi t t nças , ( iu ia3o o r'Gg;6nte * 
pêlôs^rif i t ípioá^gBraeír^-òlt íâvá^o- {)agá'firéííto'do'S:íH^mft8?dtfs 
Cè^eáes. pfela^-clãsse 'agf icola s ó m e n f ô , como Hmá^ Gonferíbui' 
ç àò injusta, em! quanto as outras classes do pbvo nada pa-
gavam, sendo por di re i to obrigadas a prover á condigna 
s u s t e n t a ç ã o do clero, parochos e pencionistas, como se acha­
va regalado de tempos ¡ m m e m u r i a e s ; e considerou que m* 
ta l e i , uso e costume carecia de prompta reforma^ com tudo 
j i r lg&u' òonvéiiifentcí, por era, nào estabelecer; outra'^ cõUsa!, 
reserVfftidò ésse trabalho para as futuras-cortes, por tocar 
pontos de grande me l ind re , no em quanto tomou a sér ia 
de l ibe ração íde e x t i n g u i r por uma só vez ps 'dízimos das 
triiunc&à'-t&Úz&htrtyãgtnt ^tO) qUe ri?es.tas o í e s m á s ' ílhàS- se 
p a ' ^ T á ^ ^ ^ d i f f é i P é B t o s - ' f e r a é s , usos é có'stuTfreSí"e'iri'á^'co-
b r a n ç a " d'estes igenero's; modo e terfepo dtí!;se-disiffia.rfem 
o s l à V f ô d ò r e S ^ a p p a r e c i a m taes arbi t r ios , que seguramente 
se pbdé áíf i í rüár , 'Tiàò se dava em toda a parte d é s t a s ilhas 
uma m á i ô r ^inqòietaçMóVr por que a- ambição" U'uh&fé a-'feof 
, , : ,„ : . : i . rji^—f*., i .i'fe— '—-'•••?••-'•»•:—J '-~ -^(-'-.-S^—^4-
. (18) Na freguesia de S, Pedro, da cidade, e na dos Biscoutos é que 

haviamiceíniíeriosi feitos pelos annos de 1750, por occasião dexdrio 
Contagio. , x-it-r-*-»;. ^ ' • .. 

(.lít^líiSteítjome tinham cm alguns' fragmentos de foraes-: antigí?P-: os 
dizimfis d'aquclleS' géneros que não cram producto de geãos, jstoíé :- de 
garios , bestas, frangos, frueyts, leiíc , &c. &:c. • • 

fio 1° torno d'csta obra acham-se estas origens. • •: 
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ba rd i a dos outros cram os dois exiremos queo.cada passo 
se feriam com o maior a rdor ; e por esta ^ íorma, .da : parte 
de uns não cessavam as exeuções , e da parte dos outros 
não se ouviam, senào clamores contra a persegui f ião , opii 
ginada pelo.defeito de uma Ião informe e antiga ins t iümeáo^ 
Diferentes requerimentos haviam subido á regencia ante­
r ior , pedindo lhe u m regulamento -exacto para a cobrança 
destes t r ibutos , de Jorra a que se regulasse o temipo e.o rao-^ 
do de se fazer; porem ella sem met ier mão neste- negocio,-
indeliberada: como sempre esteve em muitos outros, dèixou: 
a sua decisão para o regente, que apenas tomou ¡posse, logo 
cuidou de o e x a u à n a r , achando c n t à o necessár io deferir às 
queixas de m u i t o s c i d a d à o s ; partes interessadas em< grossos 
litigios, pendentes, e ás r ep re sen tações de alguns.còrpos:cok? 
lectivos, principalmente á s que lhe - d i r i g i u escamara ;da' 
villa de S. Sebas t ião , a qual m u i s é r i a m e n t e sè occupomde, 
fazer conhecer o g r á o de excesso a que. t inham .cbegaHo os? 
arrematantes dos dizimos e seus agentes':(Doc. KKi^ . 'L-b)<-
ao que de certo coube a esta c a m a r á mui ta honrare .iavivor.i 
(2.0)j .Achou portanto o benigno e generoso co ração daTe--
geiite a mais opportuna oecasiào de se dest inguir obsequi-

= :—; — ~ ;—r-. -• • ; Í̂T""'. J" ._ 

.{20) Procedia este outro tributo d'aquelles pastos que ficavaiih para 
os gados e que, se cultivados fossem, poderiam dar pão Na avaliação e. 
estima d'cllcs é que se suscitavam as duvidas, entre os cobradores» do 
disiimo e os lavradores. Eis aqui um artigo do foral que ainda a ypra-
cidade dp .tempo edas ambições nã.o.pôdq extinguir.™ « ('agavíim _,di-. 
simo de trígò', sçvada, .milho, senteiò, arroz, íà , pescadas, vinbp.j.Ji^^ 
níio que líònver na dita iíha, c assim dai tnoenijas : e o n)csmg\ pÁga-: 
vam disimo das frutas, hortaliças, queijos, gallinhas, frangos, patos, e 
dos .cabritos, leitões, ovos, manteigas, léite ; mel de afeçl.has ,f;cera., le-
gurrics de toda a sorte e de toda a cousa que se. na,terra ,der,, que se 
vender,„postQ;que aqui não. seja npflieada, por que d̂ s, cousas,.co.nthe-
odas n'este capitulo que em suas casas comerem não pagarão disimo. 
Não pagarão disimo dè stíldadas^de serviço, de jorriaes, ganhos de mer­
cadores e ã'é officiaes, rendas, novidades, lenhas, íaboados, madeira, 
pedra, cal, telha, tijolo, nem dos. arrendamentos. » 

Este é o fragmento dos disimos, que o das hervagens é outro. 
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ando estes povos; o assim t e rminou de uma vez t a ñ í a s e 
tào renhidas q u e s t õ e s que por tudo, e em toda a parte, es­
tornavam à a g r i c u l t u r a : e finalmente decretou a e x t i n c ç à o 
dos d íz imos das miuncas^ ficando reduzidos todos os que-se 
pagavam aos de t r i g o , mi lho, sevada, sentem, fava, feijão e 
t rutas de espinho. Generosa dadiva que mereceu os maio­
res agradecimentos dos povos, m u i t o acima do que nas ac-
luaes circumstancias se poderia esperar, quando os cofres 
públ icos se achavam esgotados e se t inha de preparar uma 
exped ição para conquistar o reino. Recebeu po r t an to o re­
gente m u i t o s e bem fundados agradecimentos dos corpos 
conectivos, com vivas d e m o n s t r a ç õ e s de co rdea l a f í ec to . (21 ) 

. A n i m a d o ó regente do ardente desejo de engrandeeor a 
prosperidade da patr ia , j á dantes, como notei , pelo seu de­
creto do 9 de m a r ç o t inha facilitado o progresso das aulas: 
e da mesma forma, bem como u m luminoso raio, penetrou 
as:escuras pr isões dos criminosos por opin iões politicas, 
abrindo-lhes as portas, concedendo, outro sim, regresso pa­
raguas casas aos degradados por semelhantes opiniÕeSi Es^ 
ereveu a Joào Carlota Ferreira^residente^m Londres, para 
que no porto de Brest, com D . Francisco d 'Almeida minis­
t r o da rainha, convocasse os officials da marinha que a l i 
se achavam dissidentes, convidando-os ao se rv iço da causa 

jâ í ) $o 1." n.0 dá chronica d'aquellc tempo acha-se um elogio 
a ésta camará, parte do qual copiamos agora — (( com viva satis­
fação lemos a louvar o infatigável zelo que tem mostrado a camará cons-
tituciona! de S. Sebastião em promover o bem estar dos povos, não só ' 
da suâ municipalidade, mas de toda a ilha , representando á regencia 
em fióme da rainha,'sobre vexames e abusos com que a árbitfàriedade, 
por tão longo tempo, os esmagara , ennumeradús na representação que 
publicames, e ainda mais amplamente especificados na segunda, qup á 
mÜSrfta regencia dirigiu, e que em occasião oportuna publicaremos.» 

« jÉsta solicita camará não podia de uma maneira mais digna reconr 
pensá^á confiança d'aqnelles/que a elegeram para seus procuradores; 
e nós peía parte que lomamos na felicidade cm geral d ^ povos, Mje 
Iri butames este desinteressado signal d'esümn.. 
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publica. E m t u d o , finalmente, mostrava o regente D . Pe 
dro o maior empenho , incançave l na prompt i f i caçào das 
cousas ind ispensáve is á e x p e d i ç ã o , como ainda hoje larga­
mente se manifesta nas ordens do exerci to; e por conse­
q u ê n c i a nào cessava de animar a todos accelerando os tra­
balhos com zêio a t é e n t à o desconhecido. Egualmente in­
cançavel em aper fe içoar e facili tar a disciplina do exercito, 
assistia pessoalmente ás paradas e continuados exercicios t 
sem poupar occasiào de louvar aquelies corpos e soldados, 
que melhor cumpr i am seus deveres. E , supposlo que no 
meio d'estas penosas o c e u p a ç õ e s , nào cessava de fazer co­
nhecer aos povos quaes as vantagens do sjstema constitu­
cional, por outras muitas providencias que dava, oceupan-
do por esta formado seu genio extraordinario no desenvol­
vimento destas e de outras medidas que mui to o ennobre-
ceram. 

Por nào lhe darem logar os seus muitos afazeres mais 
tarde visitou a vilia da Praia, e as fortificações d'aquella 
b a h í a , onde baqueara o poder da u s u r p a ç ã o no dia 11 dc 
agosto de 1829 , e só pôde i r a ella no dia 8 d ' a b r i l , do­
mingo de palmas , acompanhac ío do seu estado maior , do 
conde de Vil la F l o r , e dout ras mais pessoas respe i táve is . 
Viajando pela estrada de baixo interessava-se por tudo 
quanto via digno de a t t e n ç ã o ; e atravessando pelas povoa­
ções n'aquella d i recção recebia com m u i t o agrado os.ap-
plausos que lhe davam seus moradores. Chegou á v i l la da 
Praia pelas duas horas da tarde ; mas porque se nào sabia 
ali da sua i d ? , nào se lhe fez cortejo a l g u m , entrando so­
mente na vilia a repique de sinos. Foi direi to ao campo , 
detraz do mosteiro da Luz , onde estava o batalhSio inglez. 
Na egreja matr iz esperavam-no o reverendo ouvidor e mais 
padres da coilegiada, porem elle, n3o sabendo isto, d i r i g i u -
se á alfandega , jantou brevemente , v iu as for t i f icações , e 

Tom. I F , A i . " 
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rccoiheu-se á cidade no vapor, pelas 6 boras da tarde. 
Do regente se contam varias a n é c d o t a s , que assás com­

provam a sua urbanidade e filantropia, quando saindo aos 
arredores da cidade, sem acompanhamento a lgum, ou á ca­
ça, em que se d i s t ra ía muitas vezes de seus penosos afaze­
res , o questionavam alguns homens do campo fallando-lhe 
bem ou mal d 'eí le p róp r io , sem o conhecer. Era e n l à o d'es-
tes mesmos que elle sabia qual a op in ião publica a seu res­
peito, como o avaliavam, e o que cTelle se esperava nas pre­
sentes conjuncturas. Tudo ouvia o regente com mui ta p ru­
dencia, d i s fa rçando com apparencias de alegria a desvanta­
josa idea que (Telle andava entre os povos , a respeito da 
exped ição preparada a conquistar o reino de Portugal e 
seus dominios. N i n g u é m confiava , entre o povo, que elie 
podesse abater as forças collossaes do infante D . M i g u e l , 
nem mesmo acreditava ser elle D . Pedro que deixara o i m ­
perio do Brazil para se vi r acolher a uma pequena ilha , ou 
que deveras trabalhasse para deslhronisar seu iriníio d ' t ím 
reino (dizia o povo) que era seus e que legitimamente lhe 
'pertencia. Isto ouvia D . Pedro com toda a paciencia , sem 
se dar por ofiendido, esperando que o tempo desenganasse 
os apaixonados seus contrarios. Nenhum desvatido^se apro­
x i m o u (Telle que nào fosse soccorrido ou se lhe riãcrfí&sse 
prompta j u s t i ç a . Nem official nem soldado acharam n'elle 
senão confraternidade. De dia e de noite era o mais assí­
duo e vigi lante . Fez desapparecer os castigos rigorosos, e 
assim n ã o se condemnou, em.seu t empo, pessoa alguma á 
m o r t e ; nem elle se deu por contente das tremendas exe­
cuções que dantes se fizeram ( 2 4 ) , dizendo que elle so-

(24) A tyrana morte do* infelizes officiacs Silva líeis , e do alferes 
Ignacio Serrão Burguete , que á falsa fé furam condusidos do cas lei lo 
dc S. Sebastião , alia noite , por uma escolla de voluntarios que os as-
sassignou , deu-Ihe muito que sentir, c mandou indagar com Ioda a 
diligencia quaes os verdadeiros motivos d'ella ; porem , ficaram balda-
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mente queria e trazia em vista a r e u n i ã o e amisade de to­
da a familia porUigueza. 

Tinha o regente mandado fazer na ilha do Fa^al u m ar­
senal de marinha, com as subscr ipçõcs dos generosos habi­
tantes da mesma i l h a , e por isso a ella passou no vapôr 
Superb, removendo com a sua presença alguns obstáculos 
na prompt i f icaçào dos transportes, para os quaes fez em­
barcar em di recção á ilha de S. M i g u e l , que era o ponto 
de r e u n i ã o , o ba ta lhão 12. Já t inha feito conduzir de Lon­
dres os aprestos necessár ios em 22 navios estrangeiros bem 
pagos, e 3:000 jogos completos de armamentos e outras 
m u n i ç õ e s de grande cons ide ração . Activados t a m b é m , 
quanto fôra possivel n'esta ilha Terceira os trabalhos da 
factura das lanchas, para o desembarque em Portugal , co­
meçou a sair a tropa d'esta ilha para aquella outra ; elle 
mesmo regente se embarcou no dia 23 de abr i l pelas 6 ho­
ras da t a rde , e foi recebido na sobredita ilha de S. Miguel 
com mui ta sa t i s fação , mas nao achando ali as cousas na -
quelle adiantamento que esperava, saiu ainda para esta ilha 

dos todos os esforços, indo a descobrir-se cúmplices no delicio certas 
personagens que fizeram impor silencio no processo. Era commandante 
da escolta Narciso Xavier Brum , que^servia de escrivão do juizode di­
reito, Luiz de Mello , e outros que ainda vivem , compunham a mes­
ma escolta , sendo o único que de tão atroz delicto se desviou José 
Luiz tia Silva , actual escrivão do juizo de direito. Se a morte d'cslcs 
infelizes confiados á pérfida escolta podesse ser olhada coroo justo cas­
tigo de nefandos crimes, não teríamos de comparar os assassinos com o 
dos géneraes romanos Pompeo c Crasso. O primeiro coroou a sua im­
piedade penetrando ató o sanctuario do Templo, que profanoti com rios 
dc sangue humano; e o segundo possuido de uma avareza sem iimiles 
o despojou dc tudo o que havia de precioso n'elle , faltando dobrada-
mente á justiça por tomar o alheio, e por quebrar o juramento qiie 
dera, dc se contentar com a trave d'ouro que lhe offcrcccra Eleazar , 
guardando-lhe o ouro, e não tocar no resto. Ambos esles generaos co­
meçaram d'aqui a ser infelizes; e como ? Pompeo morreu assassinado 
no Egipto , e Crasso ás mãos dos Partos ! ! E como acabaram os dois 
commandantes da escolta ? Perseguidos de rcmorsüs e cobertos de mi­
seria no leito da tiôr ! ! 
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Terceira no dia 24 de maio de 1832, e de l ia fez embarcar 
o corpo de art i lheiros, e dos auxiliares inglezes, o b a t a l h ã o 
sagrado, e o corpo de guias. Vol tou novamente ao Fayal 
para fazer u l t ima r o que faltasse nas e m b a r c a ç õ e s de trans­
porte. Sempre incançave l e invenc íve l contra os obs tácu los 
que ' lhe oppunham os homens e as cousas, r e u n i u , final­
men te , no dia 29 de maio , na cidade de Ponta Delgada, 
toda a força expedicionaria, constante de 7:500 homens 
cm campo, bem municiados e promptos a d ir igir-se ao pre­
meditado fim, e para isto os fez embarcar no dia 27 de j u ­
nho do mesmo anno , d i r i g indò - se ás praias do M i n d e l l o , 
onde ancorou no dia 8 de j u l h o . 

Cumpre observar neste l u g a r , por ser facto i n c o n t e s t á ­
v e l , que suppôs to se demorasse o exercito 4 annos n'esta 
i l h a , so í í r endo ella na maior parte d'esse tempo u m r igo­
roso bloqueio , sendo-lhe t a m b é m desviados muitos b r aços 
dos trabalhos da a g r i c u l t u r a , para acudir aos da fortifica­
ção e da guerra , nem por isso se alterou a maior o p r e ç o 
dos fructos de sua p r o d u c ç ã o ( 2 5 ) , nem t a m b é m padeceu 
grave prejuiso a mesma agr icu l tu ra , por falta da mocidade 
que se rec ru tou , antes pelo contrar io se preparavam as ier­
ras no tempo competente, sem que se percebesse differen-

(25) Seria certamente injustiça se occultassemos aqui , ainda que já 
tarde, por falta de advertencia , o valioso soccorro que entre outros, 
de pessoas generosas , enviaram a esta ilha os honrados patriotas An­
tonio José Pedroso, João Bonifacio Alvares, coronel de Milicias de Mo­
çambique , e João Manoel da Silva Campeão , tenente coronel do mes­
mo corpo , todos negociantes no Rio de Janeiro , que por intervenção 
do consul portuguez João Baptista Moreira offereceram um excellente 
navio forrado de cobre do lote de 8:000 arrobas , e a carga que elle 
podesse trazer em assucar, arroz, agua-ardente e tabaco para ser tudo 
destribuido pelos valentes defensores da carta e da rainha. Partiu com 
effeito o dito navio artilhado c carregado com 640 saccasde bom arroz, 
21 pipas de agua-ardente, 50 rolos de tabaco e 18 barricas de assu­
car; presente este que foi avaliado, com o casco do navio, em mais 
de 80 contos de reis. (Cit. Ann. tom. 2.° a pag. i 3 3 ) . 
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ça no seu amanho. O que certamente se reputou como v i ­
sível rasgo da Providencia Divina , fertilisando os campos 
em favor de tantos necessitados, tudo por seus incompre-
hensiveis juizos. Ta l foi a expedição que d'esta ilha Tercei­
ra saiu contra P o r t u g a l , levando á sua frente o heroe D. 
Pedro, Assim não fosse ella contra nac íonaes , amigos e pa­
rentes, que isso tem as guerras civis, só por diversidade de 
o p i n i õ e s ! ! 

F I M , 
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DOCUMENTO — A — 

juramento á constituição, prestado pelo governo interino, e pelos 
ojftciacs da cámara da cidade d'Angra 

Nós o cxrellenüssimo Francisco Antonio d'Araujo, o illuslrissimo 
corregedor da commarca, o ülustríssimo desembargador Alexandre 
de Gambôa Loureiro, o illuslrissimo José Leite Botelho de Teyve, 
o illuslrissimo senhor José Maria Osorio, secrelario com voto, j u ­
ramos aos Santos Evangelhos obediencia á nossa santa religião ca-
tholica romana, ao muito alio nosso Rei o Senhor D. João V I , a 
toda a sua real familia, ás cortes de Lisboa, e á constituição que 
d'ellas vai resultar; e lambem juramos governar estas ilhas dos 
Açores pelas leis do reino de Portugal, na fornia que nos foi de­
terminado pelas cortes, e assignamos Francisco Antonio d'Araujo 
— João Bernardo Rebcilo liorgcl — Alexandre de Gamboa Loureiro 
— José Leite Botelho de Teyve — José Maria Osorio Cabral. — E 
não assignaram o illnstrissimo e excellentissimo bispo diocesano, e 
o coronel José Francisco do Canlo c Castro, por não estarem pre­
sentes. 

E logo o senado da camará presente , composto do illustrissimo 
doutor juiz de fora Eugenio Mascaranhas Grade, o illuslrissiiiio 
Francisco Moniz Barreto do Couto, o illustrissimo Alexandre Mar-
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tins Pamplona Corte Real, o illustrissimo Francisco de Menezes Le­
mos o Carvalho, esles dois últimos ;por serem chamados na falta dos 
actuaes e Thomaz José da Silva, procurador do concelho, lambem 
chamado pela mesma razão, e os mesteres presentes actuaes, Joa­
quim Homem, serralheiro, José Ferreira, marceneiro, e Manoel Jo­
aquim, barbeiro, juramos aos Sánelos Evangelhos obediencia á nossa 
santa religião cotholica romana, ao augustissimo Senhor D. João 
V I nosso legitimo rei a toda a sua real familia, ás cortes que se 
estão celebrando em Lisboa, e á constituição que d'ellas vai resul­
tar; também juramos obediencia á Junta provisoria do Governo Su­
premo d'estas ilhas dos Áçores, mstallada para nos governar pelas 
íeis de Portugal interinamente, alé a resolução das cortes; e assi-
gnamos. Eugenio Dionisio Mascarenhas Grade — Francisco Moniz 
Barreio do Couto — Alexandre Martins Pamplona Corte Real, Fran­
cisco do Menezes Lemos e Carvalho, Thomaz José da Silva, Joa­
quim Homem, José Ferreira, Manoel Joaquim Maciel. 

E logo a fidalguia, nohresa, homens bons e mais pessoas abaixo 
assignadas, juraram na mesma conformidade. Eugenio Dionisio 
Mascarauhas Grade, Francisco Moniz Barreto do Couto, Alexandre 
Martins Pamplona Corte Real, Francisco de Menezes Lemos e Car­
valho, Thomaz José da Silva, Joaquim Homem, José Ferreira, Ma-
moei Joaquim Maciel. 

(Seguem muitas assignaluras das tres classes, da nobresa, clero 
(; povo.) 

DOCUMENTO — B — 

Declaram os membros da ewttncta junta a razão por que se 'rebel-
laram, em obediência da seguinte determinação do general Stokler 

Pelas tres horas da tarde se deve achar a camará desta cidade 
congregada na casa propria das suas sessões, a qual deverá ler os 
assentos precisos para se assentarem os membros que composeram 
a Junta Revolucionaria , denominada pelo seu péssimo instituidor 
« - J u n t a Provisoria do Supremo Governo das ilhas dos Açores — 
para.n'este. acto se annullarem } com a maior solemnidadc, todos 
os que por ella foram praticados. O que a V. Mercês participo pará 
(fue assim o lenham entendido e hajam de executar. Deus guarde 
a V. Mercês. Angra í d'abril de 1821. Francisco de Borja Garção 
Stokler—Senhor juize vereadores da cámara d'csla cidade d'Angra. 
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DOCUMENTO — C — 

Proclamação do general Stokler aos Angrenses sobre a sua reinle* 
gracão. 

Francisco dc Borja Garção Stokler, do conselho de S. M. Fidelís­
sima, Tenente General dos seus exércitos, commendador da Ordem 
de Cliristo, e Capitão General das ilhas dos Açores, 

Noliies e leaes Angrenses! Sc a contra revolução operada pelos 
valorosos soldados dos batalhões d'artilhería e infantería d'esta ci­
dade, a quem a minha presença no dia tres do corrente mez aca­
bou de determinar ao heroico esforço, com que salvaram a sua pa­
tria dos horrores da anarquia e lavaram uma grande parle dos seus 
camaradas da vergonhosa mancha, que momenlaneamente haviam 
cotitrahido, deisando-se seduzir pelos artificios <];-. perfidia; se esta 
pasmosa reacção politica e militar, talvez sem exemplo nos annaes 
das nações civilisadas, restituiu a ordem c iv i l , c regularidaíje da 
administração do estado, nem por isso tem ainda restabelecido a 
publica tranquilidade. Os soldados que em triumfo me levaram ao 
castcüo dc S. João Baptista, ainda não consideram a minha pessoa 
segura, e ao abrigo de novas traições, senão dentro u'aquella forta-
lesa, e rodeado de seus valentes braços. Receios muito geraes que 
os bons pão ousam occultar-me, e avisos serios, por muitas partes 
repettidos, me annunciam, se não a existencia provada, ao menos 
a desconfiança prudente de que existem com effeito allraiçoados 
projectos, tendentes a prcctpitar-vos de novo no abismo da desor­
dem, prívando-vos por meio d'um aleivoso assassino do único pon­
to politico da balança publica d'este estado, e do único centro de 
reunião dc vossos generosos esforços. 

Sem acreditar absolutamente, nem temer como homem estes fu­
nestos annuncios e melancólicas desconfianças, cumpre-me comtti-
do, como vosso general e vosso governador politico, tomar as ne­
cessárias medidas para que, se não cobardes sentimentos, tão vis o 
infames ideas tem com effeito entrado em alguns ânimos deprava­
dos, não hajam de affectar a ordem politica, nem tornar vacilante 
a publica segurança. E com este prudente e justificado intento, que 
eu vos annuncio hoje, ó angrenses, por meio desta proclamajèo, 
que o vosso general permanece constante np sistema de humanida­
de, moderação o brandura que adoptou desde que apparcecu çnlre 

Tom. i r . 42 . 
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vós. Que fiel aos sentimentos de consideração, de que vos tem dado 
sobejas provas, está determinado não só a dar aos reos todos os 
meios de defesa, que as leis civis destes reinos lhes permittee, mas 
a implorar em favor de todos a clemencia do nosso beneticentissi-
mo soberano, afim de moderar-Ihes as penas em que se acham in­
cursos. Porem, angrenses, é preciso que saibais que a clemencia é 
uma virtude em quanto se applica a moderar o caracter dos crimi­
nosos, mas que deixa de o ser logo que, segurando a impunidade 
só serve de anima-los a. cometler effectivãmente novos crimes. Para 
que os reos se qualifiquem dignos ele clemencia, é mister que dei­
xando de reluctar as leis, se mostrem submissos ás suas determi­
nações: e por tanto, cumpre-me advertir-vos, para intelligencia dos 
que tendes relações de parentesco ou adherencia com alguns dos 
culpados, que todas-e quaesquer tentativas para subtrai-los ao cas­
tigo, por meios que as leis reprovam, são novos crimes que se ac-
cumuíam aos primeiros, e que só devem servir para aggravar-lbes 
as penas ou para fazef-as extensivas a todos os que se abalançam 
a tão reprehensiveis intentos. 

Eu vos declaro por tanto que a continuação de indicios de pro­
jecto, que possão pôr de novo em risco a segurança e a tranquili­
dade publica, facilitando a evasão de qualquer dos culpados , será 
motivo sufficiente, para que eu, retirando a protecção das leis civis 
d'aquclles que por seus procedimentos a renunciam de facto , me 
limitte em seus processos simplesmente de direito nacional. Sabei 
pois, ó angrenses, que se os reos, ou seus adherentes, continuarem 
em procurar meios de communicar-se clandestinamente entre si, ou 
se ao meu conhecimento chegarem indícios vehementes de projectos 
perigosos por qualquer d'elles traçados, organisarci sem demora 
nma commissão militar, aonde sejam summariamente julgados, e 
em consequência de cujas sentenças sejam immediatamente punidos. 
-—Firmar a segurança do estado sem offensa dos principios de di­
reito natural, é, tio nosso conceito, o primeiro dos nossos deveres. 

Tenho-vos manifestado os meus sentimentos : reflecti sobre as mi­
nhas rasões, fazei-vos dignos pela vossa fidelidade e constancia, da 
confiança do vosso soberano; e da estimação e respeito, não só dos 
homens que hoje vivem, mas da posteridade inteira. — Angra, 9 de 
abril de 1881. Francisco do Borja Garção Stokler, governador ca­
pitão general. 
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DOCUMENTO — D —(*) 

DOCUMENTO — E — 

Copia da carta dirigida pelo general â regencia do reino. 

Illuslrisssimos e Excellentissimos Senhores, Lendo DO Diario da 
Hegcrteia por VV. ExceHencias composía o que se passava na ses­
são 32 tl.is cortes, relativamente a estas ilhas dos Acores, não 
posso cüspensar-me de dirigir a VV. Excelíencias algumas reflexões 
que me parecem próprias a merecer aatícnção de VV. Excelíencias 
e dos senhores vogaes das cortes. Julgam porventura esses senho­
res que os representantes d'um povo tem direito de constranger 
outros a adoptar a constituição que elles julgarem mais apropriada 
a fazer a felicidade d'aque^les que representam? D'onde lhes vem 
esse direito? Dirão e!!es, ou dirão VV. Excelíencias, que este po­
vo é uma parte da Monarchia , que lhes consta que a sua vontade 
é adherir aos principios da constituição sohrc o qual trabalham as 
cortes de Lisboa o tôr parle na sua íirmação , e que são o seu Ca­
pitão General e o seu Bispo quem os constrange e embaraçam ? 
Mas como sabem VV. Excelíencias ou esses senhores que tai ò a 
opinião e situação dos povos açor ianos . . . . ? Porque assim Ih'o di­
zem.3 ou 4 natnraes d'estas ithasque ahise acham. E ées teo mo­
do seguro de saber a vontade d'um povo i n t e i r o ? . . . . Talvez por­
que VV. Excelíencias reconhecem a insufficiencia d'este meio éque 
se lembram de mandar aqui uma embarcação de guerra e aSguns 
dos seus Deputados para sondarem a publica opinião. Deixo de 
ponderar a VV. Excelíencias a impropriedade d'um tal meio; mas, 
para poupaf-os a um irabaJho inúti l , parece-me de razão que eu 
informe a.VV. Excelíencias, e lhes ofíereça provas inconlrastaveis 
de qual é a minha maneira de pensar, e de qual é a opinião e 
quaes os senlimeiUos d'estes povos sobre o mesmo assumpto. Pelo 
que respeita a minha opinião, e aos meus sentimentos sobre prin­
cipios políticos senão são bastantes a fazel-a presentir em diversas 
obras por mim escripias e publicadas no espaço dos 30 annos pró­
ximos precedentes, em tempo cm que nenhum de VV. Excelíencias 

{*) O andor d'estos annaes não aprezentoii na imprensa a copia do 
respectivo liocumento , que por esse motivo não se pubííca. 
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ousava fallar ao publico em semilliantes materias , nem traotar 
questões das quaes pod esse infcrir-se a sua parlicular opinião a es­
te respeito; offereço a VV. Excelieocias a copia inclusa da procla­
mação que dirigi aos habitaotes de S. Miguel, logo que me constou 
da sua illegal e accelerada separação d'este governo geral. 

Quaulo porém á opinião, e sentimentos d'estes povos permitiam-
me VV. Excellencias que eu lhes relira um facto decisivo. Na noi­
te de 1* para 2 d'este mez, uns poucos de facciosos, assas conhe­
cidos pela sua immoralidade e pelas depredações em que haviam 
lido parte com o governador e Capitão General meu antecessor, 
alliciando, de accôrdo com estes, alguns moços oQiciaes da tropa, 
conseguiram apoderar-se, por surpresa, do caslello de S. João Ba­
ptista, aonde, pela uma para as duas horas da noite, proclama­
ram em altos gritos a constituição sobre a qual trabalham as Cortes 
de Lisboa , e erigindo-se 3 d'elles (dois dos quaes senão foram ab­
solutamente coactos, foram ao menos illudidos) em Governadores 
Geraes d'estas ilhas, debaixo da denominação de Junta Provisoria 
do supremo Governo. Eu que não reconheci a authoridade d'estes 
senhores} oppuz-me como devia a um semilhante atlentado, mas 
reconhecendo que o emprego da força para reduzil-os seria sàcri-
ficar victimas innocentes ao conflicto da honra e da fidelidade contra 
a perfidia c contra a alcivosia; confiando alias na estimação de que es­
tes povos me haviam já dado signaes nada equívocos, signaesque n'a-
quelle mesmo dia me foram testimunhados com a maior efficacia por 
quasi todo o povo, pela maior e mais respeitável parle da Nobreza e 
Empregados pühücos, que comigo se uniram; assentei dec id i ré 
abandonar «4110.1 i« bando de insensatos á sua propria loucura. O 
effeito d'estü pacifica resolução f o i , pela sua rapidez, muito alem 
da minha expectação. Todos os actos a que elles constrangeram os 
cidadãos durante 24 horas da minha ausencia na Villa da Praia , 
foram acompanhados de demonstrações da mais profunda melanco­
lia. Quando no dia 3 , pelas 11 horas da manhãa, entrei na cida­
de o pranto corria de todos os olho1!. No intervallo em que descan-
cei no meu quartel, aonde veiu visitar-me o chefe da facção, v i ­
eram apparecendo diversos soldados, protestando-me o seu arre­
pendimento, e que só a mim reconheciam por seu legitimo general. 
l)espedi-os a todos, evitando quanto pude fallará maior parle d'el­
les. Quando sahi de tarde a ver a minha familia que eslava no 
convento da Conceição, o povo cercou-me ; ajoelhado diante de 
mim, me chamava seu pae ; procurava beijar-me a mão e a minha 
recusa cão fazia que seus ósculos se empregassem nos meus vestidos. 
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Soou no castello este fado , de que bem desejariam fazer-me um 
crime os facciosos; porem contenlaram-sc com ajunta re in-se CÍII ses­
são extraordinaria de uma junta mais numerosa coiii[josta de pçs-
soas de authoridade, que forçaram a entrar no seu congresso. N'es-
le se decidiu que a minha presença era perigosa e que portanto 
cumpria fazer~me deportar n'aqueUa mesma noite. Lavrou se a or­
dem. Entregou-se aos executores, mas ao accender os lampiões 
que deviam ailumiar a minha conducção para bordo, os soldados 
romperam em acclanmções proclamandc-me o seu único General, e 
tomando as armas accometteram a casa onde a junta se achava con­
gregada. Choveram sobre ella tiros de metralha e mosquetaria; mas 
a mão da Providencia, que dirigia esta grande obra, fêz que um 
só tiro accertasse na cabeça do chefe da facção que cahiu imme-
diatamente morto. Então os soldados prendendo o restante dos mem­
bros da Junta e todos os offíciaes que os haviam indusido , vieram 
em numeroso concurso buscar-me ao meu quartel, d'onde me con­
duziram em trtumfo ao castello, aonde a minha restituição foi 
proclamada com vivas e salvas d'artiiheria. Quando depois de res­
tabelecer a ordem e soltar os membros da Junta voltei para o meu 
quartel pelas 3 horas da noite, era. gerai a illuminação da cidade; 
as ruas e as janellas estavam cheias de povo, que me davam vi­
vas e acenavam com lenços. Seria longo referir as demonstrações 
de alegria publica e de regosijo que todas as classes de cidadãos 
vieram dar-me durante os 3 dias de regosijo e illuminação volun­
taria , e que ainda continuam a dar-me as outras ilhas. 

Este facto, Excelientissimos Senhores , em que não ha a mini­
ma exageração é a prova mais .concludente de qual a puresa dos 
sentimentos e a lealdade d'estes povos a seu legitimo soberano; e 
de qual o horror que lhes inspirava os chefes da revolução. O meu 
maior trabalho até agora tem sido reprimir o furor dos soldados 
contra os ofíiciaes e mais cúmplices que elles prenderam. Entretan­
to , Excelientissimos Senhores, o horror e a aversão d'estes povos 
para com os chefes da revolução não se estende por certo, nema 
VV. Excellencias, nem aos Portuguezes em geral, nem á consti­
tuição em que se trabalha n'essa capital. Elles e eu estamos dis­
postos a a Min ir a todas as mudanças da antiga constituição daMo-
ii arch ia f que forem approvadas pela. maioria da Nação , nem pro­
nunciada nas quatro parles do Glòbo em que existem Portuguezes. 

Elles e eu nos consideramos ligados pelo Juramento de fidelidade 
que prestámos ao nosso Soberano: Eu, entre as suas Reacs Mãos; 
e elles perante as Authoridades publicas na occasião de sua feliz 
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Aoclamação. Estamos ccrlos que (ios pactos e convenções resultam 
deveres e direitos, e quo estes pactos e convenções se tornam sa­
grados quando são sellados com o juramento volunlario. Estamos 
por tanto dispostos a dar ao mundo as mais decididas provas da 
nossa fidelidade, e da mais firme constancia em cumprir nossos 
deveres o defender nossos direitos. À força poderá subjugar-nos; 
mas só a rasão poderá convenecr-nos. Em nome (Telles e em meu 
próprio nome protesto a VV. Excellenciaa, á face do mundo intei­
ro , que o nosso desejo é viver em paz com todo o mundo e prin­
cipalmente com os povos que se confessam subditos do mesmo So­
berano. Se VV. Kscetiencias, tomando outro arbitrio, julgarem a 
proposito perturbar a nossa tranquilidade, mandando aqui uma 
força para constranger-nos, essa força será repeilida e sobre VV. 
Excellencias cairá a responsabilidade das consequências., . . . Que 
eu dòéde já 'tf protesto á face do mundo inteiro. Da fidelidade com que 
lí'estàs criticas circumstancias nos comportamos, poderão VV- Excel­
lencias inferir qual será a com que defenderemos a nova constituição 
do Estado, que fòrpela Nação approvada, c pelo nosso Soberano con­
sentida. Deus Guarde a VV. Excellencias.— Angra, 24 d'abril de 
1 M I , IlUistrissimos eExccílentissimos Senhores, PresidenteeMem­
bros da Regencia de Por tuga l .Franc isco dé Borja Garção Sto-
klcr. 

DOCUMENTO — F — 

Portaria por que se declarou fausto o dia 2 d'abril de-IBM, 
' e qiie Somo tal fosse solenmistído • 

Ministerio do reino, terceira repartição. — Manda El-Roi pela 
secretaria d'estado dos negocios do Reinó participar ao corregedor 
da comarca d'Angra , que sendo-Ilie presente a representaç-íio de 
varios cidadãos d'aquella cidade pedindo que desejam-festejaro an-
niversario do dia 2 d'abril, época em que ali se juróú o sistema 
constitucional, solemnisando este diá pela mesma maneira que fi­
zeram o annópassado : Ha S. M. por bem, que o referido corre­
gedor dê as providencias necessárias parasolemnisar tão fausto dia: 
e faça por manter 3. ordem tão necessária n'aqueíla-occasiño. Paço 
de Bemposta em 28 de fevereiro de 1823, — Jose da Silva Carva­
lho. 
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DOCUMENTO — G — 

Proclamação da camará d'Angra aos povos do seu concelho notici-
ando-lhes o ser acabado o sistema constitucional. ¡ ' 

A cámara d'Angra aos fiéis e leaes angrenses. Nobres e leaes 
angrenses. Povo fiel e sempre fiel, chegou o suspirado periodo da 
nossa salvação: já o nosso Augusto Monarcha se acha elevado ao 
throtio de seus maiores — tranquillisai-vos — clama o mesrao Au­
gusto Monarcha; socegai, estai pacíficos que o nosso Soberano nos 
assegura que um poder absoluto repugna ao seu paternal, e que ou­
tro legitimo lia-de segurar a dignidade da coroa, e manter os di­
reitos e liberdades do cidadão. — Honrados angrenses, brioso povo, 
escutai o que a todos proclama o nosso, o melhor de lodos os Monar-
chas: as seguintes palavras são as da sua paternal proclamação : 
« cidadãos cu não desejo, nem desejarei nunca o poder absoluto, e 
hoje mesmo o rejeito; os sentimentos do meu concSp repugnão ao 
despotismo, e á expressão, desejo sim a paz, a Jionra e a p^osperí-
dade da nação» ; obedecei pois ao que vos proclama ò nosso Aib 
gusto Monarcha; reparai bem que vos recommenda a paz, e,a bon-
ra: e para vos constituirdes dignos, como.sempre fosteis, do hon­
roso titulo de fieis e leaes angrenses, é preciso que guardeis a paz 
e socego; c para manter esta é preciso não fazer partidos. ICsque-
cei-vos de vinganças particulares; amai-vos mnluameiUe uns aos 
oulros; dae uma demonstração sincera de que sois verdadeiros ca-
tholicos romanos, fieis portuguezes: o nosso mesmo Augusto Mo­
narcha, o nosso amante pac nos diz a todos: «que só se considera 
feliz quando tiver reunidos todos os portuguezes; que se esqueçam 
das opiniões passadas, exigindo fidelidade no comportamento futu­
ro, o Portanto, ó fieis c leaes angrenses o nosso Monarcha vos recom­
menda que nos esqueçamos do passado. 

É um dever nosso, é um dever sagrado, respeitar e guardar e 
venerar a sua sabia e paternal determinação, guardando a paz en­
tre todos, respeitando e obedecendo ás authoridades, e proclamando 
sempre—r viva El-Uei nosso Senhor, o Senhor D. João V i ; viva a 
casa de Bragança,.—rCamara d'Angra, 3 de julho de 1823. —Es­
crivão da cantara, Manoej José Borges que a çscrevi — José da 
Gosta Franco, presidente — Jcronymo Martins Pamplona — João 
Pedro Coelho Machado Fagundes'de Mello — João Baptista de Bet­
tencourt Yasconcellos Corrêa c Avila — Luiz Pacheco de Lima Vas­
co» cellos — Luiz Jose Coelho — Jose de Menezes Camello — Manoel 
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deBarcellos Machado — Manoel tie Lima da Camara—'José Joaquim 
Teixeira — João Francisco de Valença, procurador dos mestércs — 
José Caetano Nunes, procurador dos mesteres— lugar do sello do 
concelho. 

DOCUMENTO — H — 

Âgraâecmento que deu a camará da cidade ao prégador F r . Antonio 
do Ilosario 

Este senado cheio de reconhecimento agradece a V. R.'o grande 
trabalho à que gratuita e tão voluntariamente se oflereceu dc pré-
gar hontem na sé cathedral á solemnidade , que se fez com tanta 
pompa, e tanta maior alegria, por se achar S. R. M. El-Rei o Se­
nhor/ I ) . João V I collocado em plena liberdade no throno de seus 
Augustos prederessores, e pelo jubilo e socego com que-no di¡t 3 
do corrente, á chegada do brigue Constancia, o povo d'esta ilha, 
sem precedencia d'ordem logo, logo proclamou em altas vozes a 
firme adhesão e lealdades que tem, e sempre teve ao nosso Augusto 
Monarcha. —Dcos guarde a V. R.a por muitos annos para que em 
todos elles se empregue tão evangélicamente no exercício de seu 
sagrado ministerio. Camara d'Angra, 7 de julho de 1823. Reve­
rendíssimo senhor padre mestre Fr. Antonio do Rosario. Seguiam-
se as assígnaluras de todos os vereadores, 

DOCUMENTO — I — 

Àcdamação-do governo absoluto na camará da Praia 

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christode 1823, aos 
£ dias do mez de julho do dito anno f nesta villa da Praia t ilha 
Terceira e casa da camará da mesma, achando-se presente o pre­
sidente e os officiaes da mesma camará por S. M. Fidelíssima, e 
bem assim a nobresa, clero e povo, que á voz do prfigoeiro se t i ­
nham congregado na mesma camará , e aucloridades civis e ecclc-
siaslicas e militar, pelo juiz de fora presidenle foi dito, que tendo 
nós lodos muito espontanea livre e gostosamente acclamado a El-
Rei o Senhor D. João VI e ioda a sua Real Dinastia -e seguir a 
causa justa de S. A. R. o Senhor D. Miguel, era necessário que"fi­
zéssemos nossos votos por meio do mais temivel juramento, afim de 
por elle mostrar-mos se estamos dispostos a defender e conservar a in­
dependencia e esplendor do throuo de S. M. e a seguir ém tudo a 
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S. A R. o sr. ínfanle b. Miguel. Lürc;o ¡JOI'. iodos em actliimação 
foi dito, que de nuiiio iioni grado, e de lodo o coração , (fiieriam 
proferir o juramenlo que se lhe piopunha. E enlão o juiz de fora 
presidente, pondo as mãos nos Sanios ISvangeihos, proferiu o jura­
mento seguinte: "Juro conservar e manter a religião catholiea ro­
mana, o throno d'KI-Rei o Senhor D. João VI em toda a sua di­
gnidade e esplendor, seguir a cansa justa em que se a elm empe-
D ha d o S. A. El. o Senhor D. Miguel, c em lim dclTendcr toda o di-
iiaítia reinante.» O que concluido, o dito ministro deferio juramento 
a lodos os officiaes da cámara, e bem assim ao commamlante do 
deítacamenlo militar, reverendo ouvidor, todos os ecclesiaslícos 
e mais pessoas que se achavam congregradas, lendo cada um d'el-
ICÒ primeiramente recebido das mãos do dito juiz defora, presidenie, 
concluindo este acto solemne com os vivas que pelo dito presideiue 
foram dados á religião, a 131-liei á íUinlia, ao Senhor Infante D. Mi­
guelea toda a dinastia reinante, os quaes foram correspondidos por 
todos os circumsíantes com o maior cnlhusiasmo, regosijoc salisfação. 
Ede tudo para constarse fez este auto, que todos assignaram perante 
mim e comigo João Jacinto Vieira, escrivão da camará o escrevi. 
— Juiz de fora Antonio José Machado—• Elesiarío Coelho ilibeiro, 
í.0 vereador — Malheus Diniz Ormond , í.0 vereador — João Pc-
reir-i Borba de Mello , 3.° vereador — José Borges Escolo, i.0 ve­
reador—• Antonio Miichado Mouro, li.0 vereador — Matheus Homem 
de Menezes, procurador — João Jacinto Vieira. (Seguiam-sc 38 as-
signaturas). 

DOCUMENTO — J — 

Aulo de prisão e clausura que se fez aos presos da villa da Praia, 
por occasião de se revoltar o pom 

Em os dons dias do mez d'agoslo de 1823 anuos, nesta villa da 
Praia, ilha Terceira, e casa da camará, onde estava o ministro dr. juiz 
de fora Antonio José Machado, presidente do mesmo senado, e os 
vereadores e procurador do concelho abaixo assignados, a tratarem 
do hem e socego publico. Em fir mesa do que assignam perante mini ' 
Francisco Ignacio Ferraz, escrivão do judicial o escrevi, por impe-
dimenlo do respectivo. 

Acordaram e determinaram todos os abaixo assignados sobre as 
medidas a que se devia proceder nasaclanes circumstancias em que 
o povo el'esta villa, e sua jurisdiecão, se achava de tal sorte por 

Tom. 4 3. 



ler procedido e.;poiilaneamentc á pristió de muilas pessoas com re­
m o d'uma explosão contra o sistema actual do governo de S. M. 
F. e estes receios ¡;roceüidos da comnumieaçào que nm cadete cha-
itiíiclo Manoel Pamplona , do hatolíião d'artüheria , que guarnece o 
castello de S. João íiapíUla da cidade d'Angra , connminicando-se 
coin certas pessoas, ÍJISC se disia te re ni sido adidas ao sistema cons­
titucional, que felizmente acabou augmentando-se vni<iis a descon­
fiança do mesmo povo pelo dito cadete ter vindo a esta villa-, e de 
ter communicado com al;;wh;]s pessoas, dizendo-se que queriam lar­
gar fago ao polvaritio, e mníar varias pessoas d'esta villa por se 
dizer que tinham conimuniijações sinistras coma cidade d'Angra ; e 
deliberando os abaixo assignados sobre as medidas que se deviam 
tomar para tranqtulisar o povo que assim ,se achava exaltado : acor­
daram em se remeliÊr aquellas pessoas assim presas para a cidade 
d'Angra , remettendo-se ás authoridades competentes , para as l i ­
vrar dos insultos que lhe poderiam acontecer do povo; e por serem 
estas medidas as mais próprias e adquadas para trauquilisar os po­
vos assim enfurecidos e irritados, e não tornarem aqui as mesmas 
pessoas sem que o povo se ache tranqniiisado em conscqucíicia da 
representação que n'esta vereação fizeram o ill.'"0 command ante do re­
gimento de melicias d'esta Villa e o major do mesmo regimento o 
ill,rao Antonio Moniz Barretto do Couto, o o ilt.mo capitão do es­
tado do regimento José Borges Escotto Saraiva Gusmão, que to­
dos assim acordaram, e assignaram perante mim Francisco Igna­
cio Ferraz, escrivão do judicial o escrevi por impcdifiicnLo do res­
pectivo. 

Declararam mais que as sobreditas prisões foram feitas não só 
pelo povo , mas também por alguns soldados do regimento de mi­
licias d'esta lüla os quaes peuendendo ainda fazer mais prisões 
lhes obstou o diío iHustríssimo senhor no acto da sua chegada a 
esta villa, ao que obedeceram logo obstando o dito i!lsii!rissimo co­
ronel. Em lirmesa c!o que, assignaram perante mim sobredito Fran­
cisco Ignacio Ferraz, escrivão do judicial o escrevi e declarei por 
'mpedimento do respectivo. — Machado—-Ramires— Fonseca—-Bar-
ccllos — Borba—•Candido de Menezes Lemos e Carvalho, coronel 
eommandante da villa da Praia—Antonio Moniz Barretto, major — 
iosc Borges K>coUo e Guímão, capitão do estudo-mai r. 



DOCUMENTO — SC — 

Jlcliição das pasoas que foram presas no dia 2 de agosto de 1823 
«a Villa da Praia. 

Clérigos: o beneficiado da matriz de Santa Cruz xVntonio José 
da Uocha ; o vicc-vigario das Fontainha:; Josó Pereira d'ürmoud ; 
o hencficiftílo das Lagcns Manoel lioiirigucs Homem , c o cura úh 
Gasa da Uibeira Antonio Coelho dc Mollo. Religiosos de S. Fran­
cisco; o pregador fr. Manoel do Santa Clara; o ex-definidor fr. 
Feliciano; o pregador fr. Francisco de Santa Ursuia; idem fr, Fran­
cisco de Ave Maria; idem fr. José da Loz. Seculares: José Joaquim 
da Silveira, negociante; João Jacinlho Vieira, escrivão da cama­
rá ePancracío Brum de Vaseoncellos, escrivão do judiciai; Manoel 
de Sousa Dias, alcaide gerai; José Coelho dos Santos, estudante; 
Joaquim Coelho , seu irmão ; Antonio Leonardo d'Asedias, estu­
dante; idem Francisco Ferreira d'Avila; Caetano José Carreiro ; 
José Francisco Ferreira, lavrador; José Maria Brequó. 

DOCUMENTO — L — 

Relação das pessoa que foram prêsas em Angra nos dias 3 e í 
d'agosto âe 1823. 

André Avelino Homem , advogado ; Antonio Sebastião Borges, 
porta-bandeira do batalhão; Antonio José Paes; Antonio de Car­
valho; Antonio Valeriano Lontra; Antonio Borges Diniz ; Antonio 
Leonardo Pires Toste; Antonio Vieira Brasil; Bartholomeu Montei­
ro de Castro ; Boaventura José da Cosia ; Cypriano da Costa Pessoa; 
Candido Mofles Vieira; Estulano Ignacio da Silva ; Francisco José 
Baiieiro ; Francisco de-Paula da Costa; Francisco da Fonseca 
Paim ; Francisco José Teixeira ; Francisco Ignacio Escobar; Fer­
nando de Sá Vianna ; João de Carvalha! da Silveira ; João Siveira 
Machado; João Ignacio Craveiro; JOÈIO ¡'^rnardo (PAimeida ; João 
Atílooio da Siiva ; João Correia; João Pereira Sarmento; José Ma­
ria de Carvalhal; José Lourenço Justiniano ; José Maria do Ama­
ral ; José Soares da Silveira Estrella; José Narciso Lopes; José 
Pinto da Silva Lea!; José Paulino de Betteticourt; José Maria de 
Barcellos; JOPÓ Antonio Telles Pamplona ; José Goncalves Parreini; 
Joíé Antonio Moniz Tavares; J OÍ ó Espinela de Me!!:); Joafpiim An-
ionio d'Essa Figueiró; .¡oa'juim de Meneas Vaseoiteolios; Joaquim 
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Miiria Pamplona; Joronymo Botelho de Sampaio; íbidoro Aícnrifs; 
Luiz Antonio Pií'Cá Toste ; Luiz Pi'dro Severino ; Luiz Anionio tia 
Silva de Carvalho; Luiz José de Vascoitcellos; Luiz Antonio Vian-
na ; Leonardo í'" m i cisco Brum ; Manoel Marhado Pamplona ; Wa-
uocl JoíUjtiim de Faria ; Manoel Constanliiio (ia Silva; Matheus 
Homem Borges; Miguel de Sousa Alvares; ÍSariiso Antonio da 
Fonseca; Pedro de Castro; Pedro Munhoz; líaímundo Clemente 
Borges; Theodoro José da Fonseca; Vicetile Itodrigues Lontra. 
Ecclcsiasticos: Agostinho de í.emos; Francisco José Evan^elÍK); 
Felix José Ferreira ; Joaquim Jo¿é; Manoel Correia d'Avila. Foram 
sollos pela tropa os seguintes: o corregedor da comarca José Joa­
quim Cordeiro; Antonio Silveira da Graça; Antonio da Fonseca 
Paim; Sebastião Cabral de Teive; Matheus de Sousa Favilla; An­
tonio Botelho, cura ; João Ernesto Cabral ; João Moniz Barreto. 

DOCUMENTO — M — 

Carta regia porque el-rei houve por ntal-feilas as prisões nos p r i ­
meiros dias d'agosto de 3823. 

A Manoel Vieira de Albuquerque e Touvar , do meu conselho, 
governador e capitão general das ilhas dos Açores. Amigo: Eu El-
Hci vos envio muito saudar. Tendo subido á minha real presença 
diversas representações contra os agravos , que muitas pessoas na 
ilha Terceira soffreram nos primeiros dias do mez de agosto do an­
uo passado em que a tropa e o povo da cidade d'Angra , ¡iludidos 
no zelo c fidelidade que consagram á minha real pessoa não du­
vidaram commetter os procedimentos mais arbitrados e de um no­
torio escândalo, pois de uns actos assim anarchicos, contrarios ás 
leis e sujeição, que todos devem ás authoridades e livre exercício 
em que devem deixar o curso da justiça se tinham seguido a mui­
tos dos moradores na mesma ilha notas contrarias á sua conduta , 
regulada pelo que lhes cumpre á minha real pessoa , e desempe­
nho de todos os seus deveres, não se havendo também das devas­
sas, que em consequência d'outras representações sobre o estado 
politico da referida ilha se tiraram conhecidas, suspeitas contra as 
pessoas que liumilluariamcnte no principio do mencionado mez de 
agosto foram arrastadas a prisões: e convindo ao meu real serviço 
o bem conimum dos meus povos da ilha Terceira a aUenção que 
mereceu a lealdade que sempre souberam dedicar ao seu soberano, 
que subsista tão^desgraçada occorrencia , sem que por mim, sendo 
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'.Icclarada illegal, arbitraria e facciosa, os que n'ella foram agra­
vados tenham -um justo provimento ás suas queixas, assim o liei 
por bem declarar , e relevando por eíTeito de minha muni ficen te 
consideração aos que se acbam implicados em conseíjucnria da 
mesma occorreticia : ordeno que se apague e aspe em qnaesquor l i ­
vros os assentos que n'elies sc tiverem lançado, por unias semillian-
tes arbitrariedades, rasgando-sc quaesquer papeis que lhes sejam 
relativos para que d'elles não haja mais algum conhecimento. O 
que assim tereis entendido c executareis, fazendo registrar esta 
nos lugares próprios. Escripia no palacio da Bemposta , aos 17 de 
setembro de — Bei com guarda.—Para Manoel Vieira de 
Albuquerque e louvar do meu conselho, governador e capitão ge­
neral das ilhas dos Açores, n.* 153. 

DOCUMENTO — O — 

Acórdão da camará d-'Anyru sobre a declamação do infante 
D . Miguel, 

No anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
oilo centos e vinte oito, aos desesseíe dias do mezde maio do dito 
to anno, ás seis horas da tarde, n'esta cidade d'Ángta da ilha 
Terceira, na sala da cámara d'esta mesma cidade, onde se con­
vocaram em vereação extraordinaria o ministro dr. Juiz de Fora, 
presidente, vereadores, procurador do concelho eniais offíciàcs da 
me^ma camará abaixo assignados, se resolveu o seguinte : Depois 
da conferencia que esta mesma camará teve com o excellentissimo 
senhor general, pela qual veio no conhecimento do cnlhusiasrao 
deque estão possuidos os habitantes d'esta cidade pelas noticias 
ultimamente chegadas das acciamações que em toda a parle do rei­
no se l£m fetlo ao sereníssimo senhor infante D. Miguel, regente do 
reino, que esta camará procedesse, sem perda de tempo, a convo­
cação do clero, nobresa e povo no dia d'amanhaa 18 do corrente 
pelas 10 horas da manbãa , a fim de que sendo consultada a opi­
nião, e voto geral dos mesmos habitantes, se delibere o que fôr 
mais conforme ao socego e tranquíllidade publica. E de como assim 
se deliberou assiguaram os vogaes presentes, depois de se tèr as-
signado o edital, que se ha-de affixar no lugar do estilo para o 
sobredito fim , perante mim Manoel José Borges da Costa, escrivão 
da camará o escrevi.—Farinho—Sieuve deSeguior—Barcellos—Bor-



gcs Cabra)—Cabral—Joaquim Homem—Nicolau Serrão de Caslro--
Manoel Joaquim da Si ¡va —José Ignacio de Fraga. 

Acclamaçuo do infante f). Miguel, como rei dc PortugaU 

No anuo do na?c¡moiUo dc Nos.-o Senhor Jesus Christo , de mil 
oito centos e vinte oiio , em os 18 dias do mez dc maio^iifo armo 
n'esta cidade d'Angra da ilha Terceira, e na sala da camará da 

.mesma cidade, onde se achavam juntos em vereação extraordina­
ria o mini-tro dr. juiz de fora , presidente , vereadores, procura­
dor do coneeilio , e mais officiaes da mesma camará juntamente 
presentes as tres classes dos cidadãos d'esta mesma cidade, tom-
Item abaixo assignados, se procedeu pelo modo e maneira seguinte. 

N'csta vereação reunida, ein consequência da deliberação toma­
da no dia d'hontem em auto de vereação extraordinaria para deli­
berar sobre as medidas que convinha adoptar para dirigir o espi­
rito publico dos habitantes d'tsta dita cidade , que com o inaio-
enthusiasmo se dispunham a acciamar o senhor O. Miguel 1.° rei 
de Portuga!, Algarves c seus dominios , á imitação do que sa tem 
praticado em muitas outras cidades do mesmo reino de Portugal 
desde o dia 2o d'abril proximo passado: aconteceu que, achando-
se já reunida a referida camará para entrar na mencionada deli­
beração, os povos que cm grande numeróse achavam reunidos na 
praça publica, onde existe o edilicio do mesmo senado unanime­
mente, e sem esperar tal deliberação rompeu nos mais inflamados 
vivas ao senhor D. Miguei I . 0 , rei de Portugal, Algarves e seus 
dominios, no que gostosamente apnareceu conforme a mesma ca­
mará : a nobresa , clero e povo, que se achavam reunidos dentro 
no edificio , e que reconheceram ociosa semilhante deliberação tor^ 
nando-se portanto este aucto de vereação em um verdadeiro áucto 
de acclamação do referido senhor, o Muito Alto e Poderoso D. M i ­
guel 1.° Rei de Portugal, Algarves e seus domínios, peio perfeito 
conhecimento, que tem toda esta cidade , e jurisdição que elle c o 
nosso único e legitimo Rei natural, depois do fallecimento d'Eí-Uei 
o senhor D. João V I de gloriosa memoria. 

_E logo na mesma vereação se deliberou se enviasse a S. M. uma 
deputação composta dc duas pessoas da nobresa d'esta mesma ci­
dade para fazer presente ao mesmo Augusto Senhor os votos dc to­
do o povo d'esta leal cidade; e nomearam para este dm os dous com-
mendadores João Pereira Sarmento Foriazde Lacerda, e losé The-
odosio de Reltencourt, a quem se enviará copia atuheniica d'este 



pan lho-: servir dc proeunieâo de tão lio;íro>¿i coiJiiiiisjifO, e jogo .se dim 
jior ¡indo este auto. E appareceii a (Nunara, na janelía da sala da mes­
ma, para dar os competentes vivas de tão TOUB acontecimento; e assi-
gnáriim o présenle auío o sobredito presidente e maís ofiieiaes da refe­
rida (ñamara, e pessoas présenles perante umn >í¡nioel iosé Bordes da 
Costa, escrivão proprietário da cámara o escrevi.—•(Seguiam-sc 
muitas assignal'jras. ) 

DOCUMENTO — P— 

íldaçâo das p̂essoas que ficaram pronuneiaãas na devassa a que se 
procedeu como adherentos á causa do infante D . Miguel. 

Ltiiz itíeireMe.s do Canto, o ex-governador Manoel Vieira d'Atbtt-
qticrfjtic , o ex-governador do bispado dr. Friieluoso José Ribeiro , 
lioberto huh de Mezquita , João Sieuvc Seguicr, e fr. José do Li­
vramento. Amnistiados os seguinles; Luiz Pacheco de Lima, Ben­
to de Bettencourt Vasconeeilos, Manoel de Lima da Camara, Af­
ro n so José Maria, Manoel José de Castro, Manoel Tliomaz de lict-
lencourt, Matheus Pamplona Machado, Jo.sé Moíles Vieira, Ma­
theus Moniz Pacheco, .ieronyino Martins Pamplona, Caetano Pau­
lo Xavier, Silvestre Moniz Pacheco, Antonio ísidor¡ de III o raes 
Âncora , Manoel José Coelho Borges, João Vedro Coeiko Macliado, 
Patricio José Ahrancíies, fr. João da Purificação, padre Francisco 
Antonio d'Oliveira, dito José Narciso Coelho, dito Manoel Correia 
de Mello , dito Pedro José Toste, dito Antonio Pedro Godinho, 
Francisco de Patda Machado, padre José Luiz. dito José da Hocha 
Compasso, dito .Francisco Martins, fr. Muthcus d'Avc Maria, fr. 
João Clirnaco , fr. Sebastião, Luiz José Coelho, Joaquim Coelho da 
Silva , José Joaijuim Teixeira , Aníonio Francisco da Rocha , João 
Tavares d'Almeida, Pedro José Pacheco, José Caetano, da Terra-
Chãa, João Moniz Corte Real, Estevão Pacheco e seu irmão Luiz 
Pacheco , Antonio Moniz Bárrelo do Couto , Jacintho Carlos Mou­
rão , padre Manoel Joaquim Fernandes, José Augusto Cabral de 
Mello, Francisco de Paula da Cunha, Ignacio José Pinheiro, fr. 
Antonio de Pádua , o \ice-vigario Silvestre Pereira Fernandes, 
padre Marian no José Hodrjgues, Luiz Gumes Pamplona , Joaquim 
ííoíiiem , Joanuim Jo¿ó d'Almeida . Jerouimo José Toste, 



DÜCIMENTÜ — O — 

Auto porque foram proclamados cm Angra os direitos d'FA-He i O. 
Pedro IV , e foi nomeado o governo interino (extracto do 1.° 

das vereações fl, 2í¡8) . 

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Clirislo do mil oito 
centos c vinte oito, aos vinte e dois dias do mez de junho do dito 
¡niño n'esta cidade d'Angra da ilha Terceira , e na sala da cama­
rá da mesma cidade onde se achavam juntos cm vereação extraor­
dinaria o ministro dr. Juiz dc fora, presidente, vereadores , pro­
curador do concelho, e mais pessoas da nobresa e povo , abaixo 
asidgnado?, se procedeu á vereação do modo seguinte. 

N'esta vereação apresentou o ministro juiz de fora presidente a 
participação que havia recebido do commandante interino do ba­
talhão n." h." de Caçadores José Quintino Dias na qual se lhe com-
inunica a deliberação que tomou o referido batalhão de restaurar 
a legitimidade do Sr. D. Pedro IV e de sua augusta (ilha a senhora 
D. Maria í l : para o que o forçaram as circtimstancias a prender 
o governador e capitão general d'eslas ilhas: em consequência do 
que se fazia necessária a nomeação do governo interino na forma 
do alvará dc 12 de setembro de 1770. E logo na presença das so­
breditas representações , e acontecimentos que tiveram lugar no 
dia d'hoje , em que a tropa cheia de enlluisiasmo tem acclamado 
El-ltei o Sr. 0. Pedro IV por legitimo Uei d'este reino, e sua Au­
gusta (ilha a Senhora D. Maria I I nossa Rainha, na conformidade 
da carta conslitucional, protestando derramar a ultima gòta dc 
sangue para defender a sua legitimidade; se deliberou pela cama­
rá , e mais pessoas que foram pfcseuies, que ficasse dc nenhum ef-
feito o acto de vereação do dia 18 do mez passado no qual foi ac-
clamado o sereníssimo infante D Miguel por uma com moção popu­
lar , que n'esse dia teve lugar, sem que a camará podesse delibe­
rar, nem as pessoas das tres classes do estado sobre as medidas 
tjiie então convinha adoptar-sc. 

Outro sim que visto o impedimento do governador e capitão ge­
neral, se designassem as pessoas que deviam compor o governo in­
terino na conformidade do citado a lvará , atienta a escusa do dr. 
corregedor, e não ser presente o deão d'este bispado , pela exclu­
são que d'ellc féz o voto unanime da'mesma tropa; c n'esta con­
formidade recabia a nomeação legal no referido thefoureirõ mor 
João Srotc da Cunha Ferraz , pi>r sôr hoje a immediaia dignidade 
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(la sé ao dito deito ; o brigadeiro Ü. Ignacio de Caslil Branco do' 
Canto, o ministro dr. juiz de fora, presidente da camaia e corre­
gedor interino José Jacinlho Valente Farinho, e para secreUuio o 
bacharel Manoe! Joaquim Nogueira. E por esta forma se houve es­
ta vereação por íinda que assigmuam os vogaes presentes, peran­
te mim Manoel José Borges da Costa, escrivão da Camara o escre­
vi — Farinho — BarreUo — Borges Ca bra 1 — Cabral. 

Alexandre Martins Pamplona, Francisco de Menezes Lemos e 
Carvalho , moço fidalgo da casa real , José Maria da Silva Carva­
lho , Francisco Moniz Barreto do Couto, moço íidaígo , c por ac-
crescentamento fidalgo escudeiro da casa real. O thesoureiro mor 
João José da Cunha Ferraz. Francisco Eleutério Lobão Mercns e 
Castro, tenente do batalhão de caçadores n.0 o, Antonio Homem 
da Costa Noronha, lidalgo cavalleiro e 1.° tenente do batalhão dc 
artilheria, José Quintino Dias, capitão de caçadores do ti.0, Pe­
dro Homem da Costa Noronha, fidalgo da casa real, tenente co­
ronel do batalhão n,0 1 , Antonio da Fonseca Píiini da Camara, 
fidalgo da casa real c capitão reformado, convocado. Theotoniode 
Ornellas Bruges, lidalgo cavalleiro da ca^a real, José Maria d,c 
Carvalhal da Silveira , fidalgo cavalioiro da casa real , Amonio 
Cardoso Sousa c Liz , alferes do 5.° de caçadores. O contador ge­
ral Joaquim Bernardo da Fonseca, Matheus de Menezes Lemos e 
Carvalho, Antonio José de Vasconcelbs, alferes do n.0 5, Manoel 
Homem da Costa Noronha, fidalgo da casa real, Manoel Joaquim 
Nogueira , Antonio Moreira da Silva , negociante, Luiz de Barcel-
los Merens Lobo, J2.0 tenente de artilheria do batalhão d'Angra , 
Francisco Ijeite Botelho de Teyve , fidalgo cavalleiro da casa real, 
Joaquim Pinheiro da Silva , José Theodoro Coelho, Diniz Teixeira 
de Sampaio, administrador do correio e ajudante d'ordenanças, 
Bernardo Moniz Barreto do Conto , moço fidalgo , acerescentado ao 
de fidalgo escudeiro da casa de Sua Magestade, Felix José da Cos­
ta , segundo escripturario da contadoria geral da junta da fazenda 
publica d'estas ilhas, Antonio Sebastião Espinola Homem, major 
commandanle dos fortes da ilha de S. Jorge, presentemente n'esta 
cidade, Cyprianno da Costa Pessoa, Francisco de Paula da Costa, 
João Moreira da Silva, alferes de caçadores n 0 1 da Unha , 
Francisco José Teixeira , praticante da contadoria da junta da fa­
zenda , Matheus Homem Borges, fidalgo cavalleiro da casa real, 
Matheus João de Bettencourt de Vasconcellos, fidalgo cavalleiro da 
casa real, José Hilario Ameno Lopes, oflirial da secretaria do go-

Tom. i r . 4 1 . 
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verno , Luiz José de Vasconccllos t iiogocuMUc da pvara tl'esta ci­
dade, Antoni.) Lucio Duarte dos l ieis , o brigadeiro Vita! de Bol-
tencotirt de Vasconcellos e Lemos, Vicente Pedro de Kortii, cirur­
gião d'csta cámara , Fernando de Sá Yianna , Joaquim Antonio de 
Oliveira, José Uodrigo d'Almeida , coronel engciiliciro , Antonio 
Leonardo Pires Tosle, Franciseo José llalieiro, escrivão e labeiliào 
de notas, Simão de Carvalhal da Silveira, fidalgo cavalleiro da ca­
za real, Antonio Placido de Bettencourt Lemos , iNicolíiu Caetano 
de Bettencourt Pitta, medico da camará , Joaquim José da Silva, 
Luiz Antonio Pires Toste, Alexandre d'Oliveira, Fernando Joaquim 
da Silva e líocha , José Augusto Cabral de Mello, secretario da 
junta do paço, o cura Antonio Botelho de Sampaio , Joaquim de 
Menezes Vasconcellos, guurda-mór da saúde. 

DOCUMENTO — R — 

O governo inlerino ojficía ao secreiario d'eslado dando-lho a rasão 
forque fóra retjñlado o ijeneraí Pretjo. 

I!!."5 e Ex.mo Sr. Ao governo interino d'esta capitania foram ap-
presentados no dia IS do corrente meu os avisos que acompanba-
vam as carias regias para sèr conferida a posse de governador e 
capitão general d'cslas ilhas, ao ex.100 vice-almirante Henrique da 
Fonseca de Sousa Prego , nomeado governador e capitão general 
d'estas mesmas i íhas , e querendo o governo deliberar com a pos­
sível circumspecção , íez para isso convocar todos os eommandan-
tes de corpos militares, e governadores das forlalesas, para que 
juntos com a municipalidade interpozessem o seu partícer para a 
decisão de tão importantes objectos, o qual sendo-lhes proposto pe­
lo governo , que a todos fez patentes as referidas carias regias, 
votaram unanimemente que não deviam ser cumpridas porque, alem 
de ¡lies faltar a formula proscripta pelo artigo 98 da carta consti­
tucional eram inexequíveis , na conformidade do decreto do Sr. 
Infante de 28 de fevereiro proximo pretefito , que nuii positiva­
mente manda observar a referida formula, segundo o qoai deviam 
os referidos diplomas ser passados em nome d'el-rei , bem como 
devem ser referendados pelo respectivo ministro d'eslado, segundo 
o art. 102 da referida carta constitucional, que prohibe a execu­
ção dos diplomas não referendados, como se verilica nas referidas 
cartas regias. Achou por tanto este governo , que não havendo lei 
que derogue aquellas, não cabia em suas attribuições o cumpri-



monlo e cKíirurãn das releí idas cartas rfgia- , que pelas notadas 
faltas e irregularidades inculcam coacta a vontade tío Scrcnissimo 
Senhor infante, a cuja presença V. Ex.3 levará os ponderososma-
tivos porque o governo interino deixa cie cumprir as referidas car­
tas regias, e por consequência a razão porque não foi cumprida a 
posse do governo ao general nomeado. O mesmo governo acha do 
seu dever participar a Y. Ex.' a legitimidade da sua in?UtiaçEio 
para que egualmente leve ao conheci IIUMI to de S. A. o Sr. In funic 
Relíente os motivos porque foi instalado este governo. Uma facção 
di:in'ida c occultamcníe traçada, appresenton no dia 18 de maio 
proximo passado a execução de sens criminosos projectos fazendo 
lavrar na cámara d'esta cidade , e consecutivamente nas demais 
íílias, um auto em qua o Sr. Infante foi acclamado rei absoluto, 
airopcllaiido a carta constitucional, attacando e offendendo os di­
reitos do Sr. D. Pedro I V , e alé transgredindo o que em 25 d'a-
Iiril havia decretado o Sr. Infante, que mui positivamente proíii-
l)ia semilliantes acclamacões, ordenando que a seniilliante respeito 
aguardassem tranquillos suas ultimas deliberações. Este procedi­
mento motivou a dclílicração que o ha la limo o," de caçadores to­
mou no dia 22 de junho em que foi por elle restaurada a le­
gitimidade do Sr. D. Pedro I V , e preso pelo mesmo batalhão o 
ex-general Manoel Vieira d'Alliuquerque Touvar, que tendo appro-
vado o referido auto de rebellião e outros semilhantes , que se se­
guiram até ao dia 22 de junho, pcrmanecôra em flagrante,, e por 
isso foi mui legalmente prôso sendo por isso também legal a insta­
lação d'estc governo , na conformidade do alvará de 12 de desem-
bro de 1770 , o que tudo instruido com os documentos juntos este 
governo participa a V. Ex.1 para que se digne leva-lo á presença 
de S A. S o Sr. infante Uegente. Deus guarde a V- E x . ' — An­
gra 16 de julho de 1828. II1.BW cEx.no Sr. José Antonio d'Olivei-
ra Leite dc Barros. 

DOCUMENTO — S — 

Representarão da camará d'Angra a el-rei D. Pedro f dando-lhe 
parte de se achar acclamado nesta ilha t pedindo-lffi.soccórros. 

Senhor. A camará da muito nobre e sempre leal cidade d'Augra 
da iiha Terceira desejando encontrar o momento dc poder dirigir 
aos pés do eminente Ibrono dc V. M. 1. os purus votos da mais 
decidida fidelidade á soberana pessoa dc V. M. I . aproveita a pre­
sente occasião para cumprir este importante dever, 
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Oobaidc , Augusto Senhor, uma fiicçào rebel tie , perjura nos re-
IcvanlGS hencücios de Y. M. I . conseguiu com o protecção do cx-
eapilão general Manoel Vieira d'Ailiuqucrque Touvar acclamar in-

.íidiosa o Uinui linaria mente n'esla iliia , rei dos porliigucxcs, o Se­
reníssimo Sr. Infante D. Miguel, no dia 18 de maio do presente 
anno: debalde o mesmo general pôs em pratica todos os meios de 
iipprovaçào para agrilhoar os fieis e gratos cidadãos, porque estes 
animados d'um verdadeiro patriotismo, e apoiados pela força do 
benemérito batalhão de caçadores n.0 5, arrostando lodos os peri­
gos, lançaram por terra, no sempre fausto dia 22 dejunho, aquel­
la perjura facção , restaurando os preciosos e inauferiveis direitos 
do melhor dos Monarchas, V. M. I ; protestando de novo derramar 
seu sangue em defesa da legitimidade; e sendo esta camará então 
chamada pela nenhuma confiança da que existia no acto da insi­
diosa acclamação, todos os nossos desvelios se tem encaminhado a 
sustentar a todo o custo, e mesmo ao de nossas próprias vidas, se 
necessário for, a legitima aiitliondade de V. M. i . um partido não 
pequeno, que não ha sido possível deslrnir-se , tem assaz desaço-
cegado este paiz , e poslo em contingencia a importante obra em 
que nos empenhamos; porem os esforços que a iidelidade nos ins-, 
pira , e com que a justiça da causa nos reanima , tem felizmente 
prevalecido aos infames projectos de rebellião; e confiados na Di ­
vina Providencia que havemos de obter sobre a facção usurpadora 
a mais completa victoria. 

Digne-pe V. M. I . acceitar benignamente nossos sinceros voíos, 
e" tomar esta ilha debaixo de sua poderosa, e immediata protecção, 
concedendo-nos alguns soccorros, principalmente navaes, que pos­
sam pôr-nos a salvo das hostilidades, que do malfadado Portugal 
§è nos podem dir igir , e de que talvez sejamos brevemente acom-
mellidos. Os Angrenses, Senhor, não reconhecerão jamais por seu 
Soberano outros, que não sejam V. M. I . e sua augusta descen­
dencia, e n'esta firme resolução não duvidam que a paternal pro­
videncia de V. M. í. os ha-de soccorrer, e amparar. À preciosís­
sima vida de V. M . I . Deus conserve por felizes e dilatados aunos 
para ventura e gloria dos seus fieis subditos. 

Camara d'Angra cm 8 de setembro de 1828. Alexandre Martins 
Pamplona Corte Real, Francisco de Meneses Lemos e Carvalho, 
José Maria de Carvalhal , José Maria da Silva c Carvalho. 
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DOCUMENTO — T — 

OjftciG (la Junta Provisoria ño mmnamhinle da fragata habel. 

Soniindo fjue o estado de samle de V. não permittisse o po­
der desembarcar, como esperávamos, pelo seu officio datado de 
bonlem, sendo-nos por isso privada a coiifercnci.i que nos convi­
nha lèr com Y. Kx." relativa aos negocios d'esta tilia , (endenté á 
maniilenção dos direitos do Sr. D. Pedro I V , cinnpre-nos dizer a 
Y. Ex.* que é de absoluta necessidade, que o sr. brigadeiro Deo­
cleciano Leão Calireira desembarque n'esta ilha para tomar o com­
inando d'esta capitanía dos Açores, como se acha destinado pelos 
Ex.""" Srs. Marquez <lc Palmclia, e Visconde de Itabayana, fican­
do ao seu arbitrio a escolha de quatro on cinco officiaes dos que 
se acham a bordo d'essa fragata que tenham mais conliecimenlo 
d'engenharia e artilhcria etc. 

DOCUMENTO — U — 

Copia da ordem do dia K d'outubro de 1828 em que se acham 
trameriptas as correspondencias officiaes a respeito dos acon­
tecimentos que tiveram tugar no dia í do dito inez e anno, 

É ião grande a satisfação de s. ex.a o sr. general das armas 
d'esta capitania que elle não pode um só momeitlo reiardar-se em 
fazeJ-a publicar, pelos felizes successes aconlccidos no dia d'hon-
tem 4 do corrente pelas 5 horas da tarde , no Pico Velho, a tres 
qtiarlos de Jegoa distantes da villa do Praia , d'onde se achava a 
sempre leal tropa do ií.0 batalhão de caçadores , guarnecida de 
duas peças d'arlillieria, e os senhores officiaes de diflereníes cor­
pos, debaixo do commando do tenente coronel o sr. José Antonio 
da Çílva Torres, com o maior denodo, bateram os rebeldes inimi­
gos da legitimidade do melhor dos monarcbas o Sr. D. Pedro IV , 
cujos inimigos, abem da sua rebeldia, são abandonados d'um Dctts 
que sempre ou cêdo ou tarde castiga os crimes, pois que sendo tão 
grande o numero d'estes inimigos são vencidos, mortos e dispersa­
dos por um tão pequeno numero de ebristãos fieis. S. ex.* publica 
hoje mesmo na sua avançada edade, caneado e ferido pelos com­
bates a que teve a honra d'assistir no Rossiilão e guerra peninsu­
lar, sentir n'este momento tornar-se juventude e constancia com 
que n'aquelle tempo soube combater contra os inimigos de sua ca-
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ra pa iria: en vejan Jo o comportamento brioso d'esles soldados, a quem 
mullo elogia, e agríu!e<¡e os serviros fcilos ao nosso legitimo mo-
narclia os quaes lhe fará presente'om occasiSo opportuua. Nao se 
Fatisfaz s. ex." ens lazer publica'a sua satisfação, quer também 
que n'üáta ordem se transcreva a caria official, que lhe foi entre­
gue esta noite, pelas, tres horas, pelo leal juiz por Bem da L. na 
villa da Praia, í¡ue é do theor seguinte: «III.1110 e ex.100 sr. — Te­
nho a honra de levar ao conhecimento de v. ex.a , que perto das 
íi horas da larde encontrei os rebeldes no pico Velho, tres quartos 
de legoa distantes da villa du Praia, oceupando tres fortes posições. 
Foram logo altacailos em cinco minutos ; depois de verificada a 
sua retirada em perfeita debandada na direcção, segundo me cons­
ta , dos Biscoutos, pela estrada de Villa Nova. Con¿tand<Mue que 
0 Almeida e o Moniz embarcaram na direcção do Porto Judeu. É 
do meu dever dizer a v. ex.' que 6 inexplicável o bom comporta­
mento, e bravura de lodosos individuos debaixo do men comman­
do. Os rebeldes deixaram sobre o campo alguns mortos, e ate mes­
mo dentro de casa d'onde fizeram fogo contra. Ao romper do dia 
entrei na villa da Praia, onde descancei algumas horas, e depois 
verifiquei a minha contramarcha pelos sitios que julguei mais con­
venientes. Mais se me retiniram o alferes Guedes, e Villares , as­
sim como vinte e tantos soldados, que os rebeldes deixaram aban­
donados na villa da Praia. 0 portador d'estc c o sr. juiz pela ord. 
da dita v i l l a , que pode dar a v. ex.a muitos esclarecimeníos, que 
eu por falta de tempo deixo de referir n'este officio. Na tropa do 
meu commando não houveram feridos, nem mortos ou extraviados. 
Deos guarde a v. ex.8—Quartel no campo junto da villa da Praia, 
1 d'outubro de-1828 , ás 10 horas da noite. Ill.mo e ex 100 sr. De­
ocleciano l e ã o Cabreira, José Antonio da Silva Torres, coronel 
de «avaliaria. — P.S. Nas posições appareceram mais de dois mil 
homens e, segundo me dizem, existia o duplo reunido na villa 
da Praia. 

DOCUMENTO — Y — 

Copia do auto forque foi mutilada do livro da camará da Praia a 
aclamação do infante í) Miguel 1.° mi de Portugal 

(1.° das vereações — fl. 28-) 

Antio do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1828 , 
aos cinco dias do mez de outubro do dito anno , sendo n'esta v i l ­
la da Praia j ilha Terceira , c casas da cámara d'ella / onde se 



reuniram o juiz vereador, e mais vereadores, com oulros officíacs 
da mesma abaixo assignados, em consequência de ser mandada con­
vocar a referida .cámara pelo coronel José A. da Silva Torres, com-
mandante da tropa armada, que se achava n'esua villa no mesmo 
dia cinco do corrente fnez, que defendia os direitos -d'cl-rei o Sr. 
D. Pedro I V , e que tinha vindo bater̂  contra outra força armada", 
que accíamara rei o Sr. Infante D. Miguel: c pela tropa do dito 
coronel Torres vencer aquella outra força armada, foi no mesmo 
dia 5 mandado a esta camará o alferes do batalhão n S 5 0 Luiz 
Villares d'Andradc , por ordem de s. ex.* arrancar o auto da ve­
reação, e todo quanto mais se seguiu n'ella desde o dia 3 até o 
dia 4 : e por esta cámara não ter meios alguns para se poder de­
fender da força que se lhe appresenlava deixou extirpar o referido 
auto de vereação do presente livro sendo tudo ordenado vocalmen­
te pelo dito alferes; c que a mesma força não marchava sem le­
var as folhas do mencionado l ivro, que continham o dilo auto, 
por ordem que tinha dc s. ex.a; e por isso se acha o presente l i ­
vro extirpado dc 11. 24 a fl. 28 : e pelo dito alferes as levar assi-
gnou com a mesma camará , e comigo Francisco Ignacio Ferraz, 
escrivão do judidal etabellião de notas que o escrevi por se achar 
auzenteo respectivo escrivão. Hamalho, Ribeiro, Fonseca, Mendes. 
Luiz Villares d'Andradc, alferes do o.0 de caçadores. 

DOCUMENTO — X — 

Decreto da junta provisoria declarando ser a Terceira o uniço ponto 
aonde se sustenlavam os direitos d'eí-rci D. Pedro IV 

A junta provisoria encarregada de manter a legitima authorida-
de d'el-rei o Sr. D. Pedro IV tendo em vista a oceupação da sede 
do reino de Portugal, e que não existe em territorio algum da 
Kuropa , e do mar Atlântico outro governo portuguez : declara e 
determina , em nome do mesmo Augusto Senhor que esta cidade 
d'Angra é a sede do governo dos portuguezes , legitimamente au-
thorisado, para sustentar os direitos do Sr. D. Pedro IV e da Se­
nhora D. Maria 11, e que assim deve ser contemplado, em quan­
to senão estabelecer em Portugal o legitimo governo do mesmo Au­
gusto Senhor. As authoridades a quem compelir assim o tenham 
entendido , cumpram ,~ e fatam execuiar, e o secretario dos nego­
cios interinos faça dirigir copia d'este decreto ás mais secretarias, 
e authoridades, na for ma do cálvio. Angra 28 de outubro de 1828. 
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Deocleciano Leão Cabreira. José Antonio da Silva Torres, Referen­
dado; Alexandre Marlins Pamplona. 

DOCUMENTO — Y — 

Títulos da cidade d'Angra 

Tendo sido esta cidade condecorada com o titulo de — Muito 
nobre e sempre leal cidade d'Angra — pelos feitos heroicos prati­
cados por seus fieis habitantes na restauração de Portugal emlG- í l , 
e tendo outro sim estas ilhas sido declaradas adjacentes ao reino 
de Portugal por alv de 26 de fevereiro de 1771 , e ultimamente 
contempladas como provincia do reino, §. 1.°, art.0 2 . ° , tt." I.0 
da carta constitucional: Ha por bem esta junta provisoria, encar­
regada de manter a legitima authoridade d'el-rei o Sr. D. Pedro 
I V , declararem nome do mesmo Augusto Senhor, que todas os 
nove ilhas dos Açores são uma só e única provincia do reino , e 
que esta cidade d'Angra é a capital da provincia dos Açores. As 
autlioridades a quem compelir assim o tenham enteodido, cum­
pram e façam executar: e o secretario dos negocios interinos faça 
dirigir copia d'este decreto ás estações competentes e authoridades 
na forma do estylo. Angra , 28 d'outubro de 1828. Deocleciano 
Leão Cabreira. João José da Cunha Ferraz. José Aotonio da Silva 
Torres. Heferendado ; Alexandre Martins Pamplona. 

DOCUiMENTO ^ - Z — 

Carta do marqwzde Palmellaao general Deocleciano Leão Cabreira 
.presidente da junta provisoria 

III."0 e.ex.100 sr. Apresso-ine a expedir a chalupa inglesa Steif, 
afim de assegurai a v. ex.", para o fazer presente aos senhores 
do governo, que estou conjuntamente com o senhor ministro do 
Brasil n'esla corte, fazendo os maiores esforços para lhes enviar 
quanto antes a tropa , e mais soccorros de que necessitam, e es­
pero que os ditos soccorros possam sahir de Falmuth d'entro de 8 
dias ao, mais tardar: entretanto estou persuadido, de que v. ex.a 
e,a brava guarnição do sett commando farão, no caso de serem at-
tacados, aquella defeza que se deve esperar de 'gente tão leal e 
tão briosa, lembrando-se da importancia de que sorá para a causa 
da Senhora D. Maria l t , a confervaçao da ilha Terceira : e qu.e 
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no caso de não poderem obstar a um desembarque de forças siipc?-
riores, lerem Ioda a canieiln de se íornecerera cot» niiíñicóes, e 
provimentos suííicicnles na foctaiesacie S. J o ã o Bdjjiista, para stis-
tentarem um longo assedio, e dar lempo a que se e x p e ç a m os .«or­
eo r ros , (juc foi absolulamente impossive] enviar com maior prom-
plidão. 

Aproveito esia occasião para llic reineller as duas c a r U s J I I Ü ' Í K 

do secretario do goierno d'essd illi«t , em r u j a cominjiaçàu iie w-
agem até o Rio de Janeiro, me pareceu d.esHseessaria , depois dc 
.se haver eíTeitiiado a total abdicação do Senhor D. Pedro I V ; c 
da remessa de cujos oílicios eu mofino me encarrego. Deus guarde 
a v. e\.' —Londres, 31 d'ouiubro de 1828. I l l . ' ^ c ex."10 sr. De- ^ 
oeleciano Leão Cabreira, = Assimilado t Murquea de Palmella. 

DOCUMENTO — A i —(«') 

DOCUMENTO — BU — 

Officio do marquei de Palmella m commandante do batalhão .de 
mçadores n." 5 , enviando a bandeira que S. Magestade havia 

bordado por suas próprias mãos 

Sua Magestade a íiainlia , minlia seníiora , tendo na ma is alfa 
consideração os importantes serviços, que ha feito o batalhão de 
caçadores n 0 l í , de que v. m ce é digno commandante, portándo­
se com o brio e denôdo , que desde longo tempo o caracterisam , 
e dando o mais nobre exemplo de fidelidade á ligitima soberana , 
quando desgraçadamente vima parte da força armada seguiu o par­
tido da rebellião: Foi servida dar ao dito corpo o mais raro teste­
munho (ÍQ'fgvonde.apreço , que faz de tão assjgnalados .serviços, 
enviando-lhc uma bandeira , em cuja Itordodura trabalhou, com 
suas próprias e regias mãos: Dom sing-ularissinio , e nu uca feito 
até agora.: Sua Magestade espera que v m . " faca conhecer ao va­
lente batalbão de.caçadores n.0 o.a, que a mesma Augusta Senho­
ra lhe faz a maior, honra que pôde fazer-se , e que esta baudeita, 
monuiiiento da ítegia Munificencia , e do mérito sobre que ella se 

( 4 .0 documentoa quo-se refere a letra supra, não foi entregue 
pelo aucior. 

Tom. I K Hõ. 
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empregou, deve servir-lhe de insentivo para continuar cm seu dí-
í^iio porte , seguindo , como alé agora, a vereda da honra e do de­
ver. O que d'ordeni de Sua Míigesiade communico a v. m.co para 
sua intelligencia e salisf.ição, e para que seja publica aos oíficiaes, 
ofltciaes inferiores, cabos, anspeçadas e soldados do baulhão de 
caçadores n.0 'ò— Deus guarde a v. m . " — Londres, em !H de 
abril de 1829. ( Ãssignado) Marquez de Palmella. 

DOCUMENTO — CC 

Carta regia porque se houveram por acabadas as fancçôes da 
Junta Provisoria, e foi nomeado o conde de Villa Fíôr ca-

- pitão getíeral d'estas ilhas dos Açores 

Presidente e mais membros da Junta .provisoria do Governo da 
iiha Terceira: EEI a hainbrt vos envio muito saudar como áqueiies 
que prezo. Sendo conveniente reunir em uma só pessoa o governo 
e administração d'essa ilha, e das mais dos Açores cujos habitan-
les forem reconhecendo a minha ligüima anthoridade , para assim 
dar todas as providencias, que as actuaes cxiraordinaiias circuras-
íâncias exigireiri para bem de meu rcai perviço, com aquella ener­
gia e rapidez sem a qual as mais acertadas se malogram : l iei por 
bem dar por acabadas as funeções d'essa benemérita Junta, no-
liíeando, como lenho nomeado, ao conde de Villa Flôr , par do 
reino e marechal de campo de meus reaes exércitos, para governa­
dor e capitão general das mesmas ilhas. E por esta occasião sou 
Servida deciarar-vos que terersenipre mui presentes em minha real 
-consideração os relevantes serviços, acrisolada lealdade t e cons­
tancia admirável com que os distinctos membros d'essa Junta se 
Iiotiveram em tão criticas, e singulares circumstancias, para os re­
munerar, distinguir e honrar como merecem. Aos públicos empre­
gados que tem servido sob as vossas ordens contemplarei lambem, 
segundo o seu zôlo c merecimento , e ao governador e capitão ge­
neral, que faça subir á minha real presença a relação dos seus 
nomes, empregos e serviços para os remunerar. O que me parece 
participar-vos para vossa inteligencia e devida execução. Escripia 
nò'paliíbio de Lnlebam aos H d'abril de 1820. Àssignado—Ilainba 
Conf giiarda' IVra a Junta Provisoria do governo dd ilha Terceira. 
Marquez de PnímciUi. 



(355) 

DOCUMENTO — D D — 

Proclamação do conde aos habitantes da Terceira na ocçasiâo que 
appareceu a esquadra, recommendando-lhes tranquilidade 

ttiibilantes da ilha Terceira. Aigutis navios que apparecem no 
mar reunidos, parecem periencer ao usuritador da torôa poitugut;-
za , e vem talvez com o Hm de ameaçar uní desembarque naskx 
i l i i . i , que I em permanecido fiei ao dever sagrado de obedecerá 
sua ligitima Soberana. À mim, povos d'csla ilha, a mim someote 
pertence dar as precisas providencias para a vossa defeza á briosa 
c íeal guarniçàr mitiiar, cujo conniiaiido me foi confiado por Sua 
Magestade : cumpre unicamente defender-vos; eu vetUrei incessan-
le na vossa segurança , e os ofGciacs e soldados d'esla guarnição 
siiberào fazer arrepender os desleaes , d'iuu ataque temerario sc 
elics, contra o que espero, ousarem fazcl-o. 

Povos ! Oirijo-me a vçj.s, para cm nome da nossa lígilima l ia i -
nlia vos lembrar, que é vosso devêr e interesse conseryar-vos DO 
mais pleno socego, cerrar os ouvidos a toda a vóz sediciosa, a to­
do o inhme grito que tende a atterrar-vos, na certesa de que âc 
vossa conducta dependerá, se assim o cumprirdes, o goso dos fa­
vores que a nossa generosa Soberana derramará um dia sobro o 
paiz que servio de baluarte á fidelidade ; e que com aquelíes que 
de tal dever se apartarem , tão severo e tão inexorável- como a r i ­
gorosa l e i , eu obrarei de maneira que seu exemplar castigo sirva 
para sempre de escarmento aos atrevidos que ousam postergar o 
dever de subditos, e renunciar a religião sagrada do jurameaio.. 

Povos d'esta ilha , cidadãos de todas as classes, tranquilidade 
completa, inteira submissão ás ordens das authoridades, e nenhum 
receio de uma força, que quando se atreva a obrar será sem frá­
cio; é este o proceder .que o vosso governador vos recÒipnieaáa., 
e que a patria e a nossa Bainha de vós espera. 

Palacio do governo em Angra, cm 30 de julho de 1829.—Cba-
de de Villa Fiôr. 

DOCUMENTO—EE— 

Proclamarão do conde de Villa Flor ás tropas invasoras 

Soldados arrastados pelo crime á desgraça peio mais malvado 
engano, a que vindes a estas praias ? eoconirar çeJla^ a dç.-di&i^ 
ra e a morte ! Vós sois os mesmos que eu commahdei em Aleyrèfe 



cm Coruche, c nas Pontes do Prado c (hi Barca. Vós sois os mes-; 
mos (jtie ílef<;n(Jestcis ali com tanta gloria o ihrono ligitimo do Sr. 
O. Pedro IV , c da Senhora D. Maria I I , contra esses infames que 
aijora vos conimanciara. 

A nossa adorada rainha me mandou a esta ilha commandar Os 
•vossos antigos camaradas; cu estou n'ella , soldados, e escuso di-
zer-vos fjite a defenderei de todo o ataque , que as minhas forças 
em numero muito superiores ás dos rebeldes lhes não poilem dei-* 
xar a menor esperança de victoria: mas custa-mc ver-vos engana­
dos, e vêr derramar o vosso sangue. 

Soldados, voiuo essas armas contra o usurpador, e seus adhe-
rentes, e não contra a vossa ligiiinia Rainha ; as suas graças para 
o fulero, e as do poderoso Imperador seu augusto pae, serão a 
vossa recompensa , e desde já unindo-vos a nós, em vez de andar­
des como degradados pelos mares, soíírenclo violencias, calamidades 
c miserias, tereis <i abundancia, a paga prompta, o serviço regu­
lar, c mais que tudo trocareis o nomo e -i vergonha de rebeldes 
peio titulo de heroicos defensores do Lhrono e da patria. 

Palacio do governo cm Angra, em I I d'agosio de 1829.—Con­
de de Villa Flor. 

DOCUMENTO — T F — 

Proclamação 'lo conde de Villa Flor aos habitantes da ilha Terceira, 
depois da victoria do dia 11 d'agosto de 1829 

Quando a esquadra do usurpador, respirando sangue e vingara 
ça, appareceu ameaçando a vossa ilha, eu vos recommendei o so-
cego e a ronliança cm mim c na ieal guarnição que vos defende, 
c vos prometti o castigo dos inimigos do legitimo lhrono, e da l i ­
berdade da patria , se elíes se atrevessem a acommetter este glo­
rioso baluarte da fidelidade. Vós habitantes leaes d'esta ilha, ob­
servasteis íicis o que vos indiquei , c com seu valor inabalável, as 
íropas leaes, que commando me fizeram cumprira minha promessa. 

O inimigo deixou cobertas de cadáveres, dos seus, as vossas praias, 
•que queria innundar de vosso sangue; as ordens sanguinarias que 
leriam contra a vossa guarnição, e contra os povos lieis d'esta 
i lha, a Providencia (que malogrará sempre os exforços do crime) 
•os volveu contra elles; mais de metade dos seus soldados, ou mor­
reram pelo fogo ou pelas ondas, ou rccehmn de seus generosos 
vencedores aquelle acolhimento que a religião e a humanidade de-
iiermiuam , mas que as ordens da tirania lhes Unhaiíl prohibido 



dar aos seus defensores, e a nós mesmos, se fossemos vencidos. 
Se, depois da ruina experimentada, se alrcverem a vollar a es­

tas praias, cu vol-o pronteilo novamente, e a expenencio acafca 
de mostrar-vos o valor d'esta promessa, a sua ruina será completa. 

Povos da Terceira , habitantes d'cste ¡ilustre Baluarte da Fideli­
dade, da honra e da constancia , contiuaae a yivor ñ a m á i s coni-
piela tranquilidade. Cooperai com os valorosos que vos defendem 
para acahar de pór estas praias ao abugo de todo o criminoso cx-
tbrço dc nossos adversarios, e a vossa ilha lerá a gloria de ter si­
do o Toco d'onde partirá a liberdade, e a prosperidadt: da patria. 

Acampamento em S. Sebastião, aos 12 d'agosto de t ^ í í . (As-
signado) Conde de Villa Flòr. 

DOCUMENTO — GG — 

Èxtracto d'um officio do conde âe Villa F lorão Marquez de Pal mella 

Depois do dia 11 d'agosto a esquadra inimiga, que mio lenho 
deixado dc observar, se amarou consideravelmente , e reuniu á 
corveta que tinha deixado d'obscrvacao defronte d'Angra. Tem-fe 
visto passar diffcrenles barcos na direcção de S. Jorge ; nao repu­
to provável um segundo ataque: 1," porque o inimigo perdeu per­
lo da metade da sua força, e n'osta toda a de plena confiança: 
â.0 porque lem feridos ou mortos os seus piíncipaes officiaes: 3." 
purque os navios receberam consideráveis alarias, Comtudo estou 
prompto para os receber em qualquer ponto ; e posso dizer a v. 
ex.1 que o faço agora com a quasi certeza da wcloria. (Ass-ignado) 
Conde de Villa Flur. 

DOCCSIENTO — l i l i — 

Carta do imperador J). Pedro ao conde de- Villa Flôr , avisando-o 
de ler- chegado á Europa ; e agradecendo-lhe os serviços feitos 

á causa de sua augusla filha 

Meu caro conde c amigo.-—Havendo eu em consequência d'mna 
revolução de tropa e povo, a qual leve lagar no imperio do Bra­
z i l , abdicado em meu filho, hoje D. Pedro 11, a coroa que os bra-
ziieiros me haviam espontaneamenle offerecido , e eu defendi , em 
quanto a honra , e a constituição do mesmo Imperio m'o permiui-
am, resolvi passar â Europa; e assim o laço a bordo da fragata 
ingíeza Lavolage. 
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Xs forreras circumslancias de uma navegação dc 47 dias me 
troiixcrañi a vista do porlo da ilha do Fava! , e aqui me chega a 
niui fausla noltcia que v, ex * animado scdiprc dos puros seiilhiieii--
los dc tide lid adc , e amdr para com a sua patria, e á awgiisla pps-
foa da senhora D. María 11, minha muito amada e presada filha f 
acaba de fazer triumphar de novo a causa da-justiça e da rasão, 
supplantando o partido usufpodor nas ilhas de S. Jorge, c Pico, 
arroncando-as pela virtude e coragem às garras da traição e do 
despotismo. 

E^la acçíio liberal e nobre, engrandecerá {se é possível) a glo­
ria de T^ex.* , quando a pena imparcial da historia indicar aos 
povos livres o nome dos heroes seus defensores. 

A rainha de Portugal, que partiu do líio de Janeiro na mesma 
occasião em que e u , faz agora viagem para o porto dc Brest na 
fragata La Saine , que os delegados da nação francesa n'aqueüa 
côrte pozeram á disposição da mesma augusta senhora para seu 
transporte áquelle porto. 

Como natural tutor de minha filha, como verdadeiro constitucio­
na l , e antigo aífeiçoado amigo de v. ex.'; eu aproveito esta 
feliz occasião para dar-lhe um testemunho do meu respeito por tan­
to valor e constancia ; c do meu agradecimento por tão heroicos e 
susientados sentimentos de honra e íidelidade á soberana causa da 
liberdade legal: e em nome da rainha fidelissima o autoriso a que 
faça constar a todos os bravos defensores de'seus imprescríptiveis 
direitos a alta consideração em que a mesma augusta senhora terá 
estes relevantes serviços. 

Eu posso assegurar a v. ex.*, ca lodos os portuguezes honrados, 
que incançavel em promover na Europa os interesses de ¿sua filha, 
Ü pai coiiio" si 'itpíes particular, se votará de todo o coração, como c fôz 
soberano, em favor da causa da ligitimidade, e da constituição. 
Se me não couber o prazer de mostrar de outra sorte a v. ex," a 
minha satisfação e estima, sina esta carta da maisautlientica pro­
va da gratidão e amisade, que v. ex.* conservará em quanto viva. 
D. Pedro ¿'Alcántara de Bragança e Bourbon. Bordo da fragata 
Volage em 30 de maio de 183!, 

DOCUMENTO — I I — 

Manifesto de V. Pedro Duque de Bragança 

Chamado a sneceder a meu augusto #ae no íhrono de Portugal, 
como seu filho primogénito, pelas leis fundamentaes da monaichu, 
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mencionadas na carta ilc k \ , e edito perpetuo de l y ¿c novemhro 
de 1825 , fui formalmente reconhecido como rei de I'orlü&iL nor 
toihts as potencias, c pela nação portuguesa , que nic envíou ¡t 
corle do [iio de Janeiro uma deputação composta dos três diíTcrcn-
tes estados; e desejando eu, ainda á custa doá maiores saorífin'o-; 
assegurar a fortuna de meus leaes subditos d'ainbos os licmispliC" 
rios; e não querendo que as relações d'amísade reciprocas tão fe­
lizmente estahelecidas entre os dois paizes pela iiHÍepcndencia de 
ambos, pode^sem f¿r comprotnellidas, pela reunião fortuita díis 
duas eorôas sobre uma mesma cabeça ; decidí-;iie abdicar a coròa 
de Portugal em favor da minha limito amíida c presada fillia D. 
Maria da Gloria, que igualmente foi reconhecida por todas as po­
tencias , e pela nação portuguesa. 

Ao lempo dc concluir esta abdicação os meus devórese os meus 
sentimentos a prol do paiz que me deu o nascimento, o da nobre 
nação porlugueza , que me havia jurado fidelidade, indyziranwnc 
a seguir o exemplo do meu ¡Ilustre avòosenhor D João IV, apro­
veitando o curto espaço de meu reinado, para restituir, ¡como eíle 
fizera , á nação porlugueza , a posse de seus antigos foros, e pri­
vilegios; comprindo d'essa maneira também as promessas de meu 
augusto pai de gloriosa memoria, annunciadas na sua proclamação 
dc 31 de maio de 1823, e na carta dc lei de 4 de junho de 1824. 

Com esto tim promulguei a carta constilucionol de 29 d'abril de 
1826 , na qual se acha virtualinenle nvalidada a antiga forma do 
governo portuguez, e constituição do Estado : e para que esta, car­
ta fosse realmente uma confirmação, e uni seguimento de lei fun-
da mental da monarchia , garanti em primeiro lugar a protecção 
mais solemne, e o mais profundo respeito á sacrosanta religião dt 
nossos paes: confirmei a lei da successão com todas as clausulas 
das cortes, como outr'ora já se havia praticado nos reinados do sr. 
D. Alfonso V e D. João 111 ; reconheci os dois principios fuuda-
menlacs do governo portuguez, isto é , que as leis só cm cortes se 
fariam , c que as imposições c administração da fazenda publica só 
n'ellas seriam discutidas, e jamais fora delias, e iinalniente de­
terminei que se juntasse em uma só camará os dois braços do cle­
ro e da nobresa , compostos dos grandes do rc iño, ecclesiaslicos, 
c seculares, por ler mostrado a experiencia os inconvenientes que 
resultavam da separada deliberação d'estes dois braços. 

Accresccntci algumas outras providencias, tendentes iodas a fir­
mar a independencia da nação, a dignidade, c a authoridade real 
e a liberdade c-prosperidade dos povos. E desejoso de não ayentu-



rar estos dons aos riscos c inconveniontes de uma mcnoriJatlc , 
jiiiguíi '(iií' o meio de os assegurar seria o de unir minha augusta 
lidia ¡i uni principe porliiguez, a quem Raluralmcnle, pela confor­
midade da religião IÍ nascinienEo , ma is que a nenhum outro devia 
interessar a completa realisação de tantos beneficios com que eu 
perteiídi felicitar a nação porttigueza ; persuadindo-me também que 
os bons exemplos do meu virtuoso parente, o mona echa , em cuja 
còrie residira, o live?so tornado diyno de avaliar a grande conli-
onça , qnc n'clíe punha um irmão , que (1'elle fazia depender os 
desiínos de sua muito amada filha. 

Tal é a origem da escolha que Hz do infante D. Miguel r; escolha 
fuiicsta f que comigo tem deplorado tantas victimas innocentes , e 
que marcaria uma das mais desastrosas épochas da historia portu­
guesa. 

O infante I), Miguel depois de me haver prestado juramento, 
cònió b seu natural soltérano, c ;'t carta constitucional, na quali­
dade de subdito portuguez; depois de haver de mim sollidtado o 
cargo'de regente do Reino de Portugal , Algarve e seus dominios, 
quê eu effectivãmente lhe conferi como litulo de meu lugar tenen­
te por decreto de íí de julho de 1827 ; depois de ter entrado no 
eXcrCii'io de tão eminentes fimcrõcs; prestado livree voluntario ju ­
ramentó de manter a carta constiuicional, tal qual tinha sido por 
mim' dada á nàção portuguesa, c de entregar a cocôa á senhora 
D". Mària I I , logo que locasse a épocha da stia maioridade , arro-
jando-se a commetter um alternado sem exemplo pelas eircunislan-
cías que o •acompanharam. 

Dèhaíxri do pretexto de decidir uma questão , que nem de. facto 
riem de direito, estava litigiosa, violando a carta constitucional 
quc'SfcabaVa-de jurar , convocou os ires Estados do Reino, da- ma-
ncirá mais ¡llegare illnsoria abusando assim da outhorídade que 
eu lhe havia confiado: e atropelando o respeito devido a todos os 
soberanos dá Europa , que haviam reconhecido como rainha dc 
Portugal a senhora D. Maria I I - , fôz decidir pelos supposlos man^ 
dalarios, que se achavam reunidos debaixo do seu poder e influ­
encia, qne era a elle e não a mim que devia passar a coroa dc 
Portugal qtiàndo fallecen o senhor D. .João V I . E d'esta maneira 
usurpúu ò iilfdiitc D. Miguel para si o throno cujo deposito cu lho. 
havia confiado. 

' Ãs pdlcncias estrangeiras stigmatisaram este acto de rehellião , 
fazendo íiliiíiediatamente retirar os seus representantes da corte de 
Lisboa , e os meus ministros plenipotenciarios, com o imperador do 
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Brasil nas corles do Vienna c Lo n d ros. íi/or'am os doi^ srt!(!:ii:i'.'> 
protestos de 2-í de maio-e 8 d'agosm de 1828 t-otilra toda e í¡tja¡-
quer violação do mcuá direitos heredíturioí, o dos de minha íilhii - -
con Ira . i iiboJiçào das insliaiições e>|>ojUjneainc;ilc oiUorgrulis p i r 
mim, o legalmente estabelecidas em Portugal—contra a iTo^Ui m i 
e insidio.-;! convocação dos amigos citados d'aqueUe reino, ijiie li=i-
vi.im íKiívado d existir, já por eflfuito d'ttuia diiittíri-jima piti.-cíip-
cão , já em virtude das mencionadas insiiUuçõos—-contra ;i [j'-i^-i-
pitada decisão dos cliamados tros Estados "do reino; cos albumen-
tos em <jiif', A apoiaram — nomeadamente contra a falsa intLTprtít.i-
Çào de uma lei feita nas cortes de la mego, e, outra feita cm í í dü 
setembro de 10 i^ por ei-rei D. Joao IV, a pedido dos tre.-: lotado.-, 
e em confirmação da mencionada lei das cortesgoraes de lamego. 

Todos estes protestos foram seUíidos com o sangue que quasi (|mi-
(úliananienle tem verli.lo, desde ciilão, Umlos niübarej de vitf i -
nuis da mais ac;isolada fidelidade: e na verdade, esta eliminóla 
usurpação, collocando o principe qae a perpetrou no camitilio da 
iliegalidade , o da violencia , tem feito pezar so foro os desgraçados 
portuguezes , um cumulo de inales superior a quantos jamais for HUÍ 
supportados. 

Para susleutarem um governo que blasonava emanar da vonta-? 
de nacional, foi preciso levantarem-se cadafalsos onde foram immo-
lados um grande numero d'aquelles, (¡y» irntaram resistir ao jugo 
atroz da usurpação-, encherarn-se de victimas todas as prisões di) 
reino, - castigando-se por esta forma, não o crime, mas a iealdade 
e o respeito á fé jurada; innumeraveis iniiocentos viciimas, foram 
enviadas para os horrorosos desertos d Africa , outros tem acabado 
sua existencia em horriveis cárceres, á força d'angusiia, e de tor­
mentos; e, finalmente, os paizes estrangeiros cuchcrain-se de portu-
guezes fugitivos da sua patria , constrangidos a supportarem longo 
d'ella as amarguras d'um não merecido desterro! ! 

Por esta forma se desencadearam sobre o paiz em que eu nasci 
todqji os horrores que pode excitara perversidade humana! Oppri-
midos os povos pelos ultrajes que commeltem as amlioiidades que 
os governam, manchadas as paginas da historia porUigueza pelos 
afrontosas satisfações com que o frenético governo da csurpaçào 
se (cm visto obrigado a expiar alguns actos de sua irreflectida alio-
cidade contra subditos estrangeiros, em menoscabo de seus gover­
nos; interrompidas as relações diplomáticas, e comniercijes, tom 
a Europa inteira; em fim, a tyrítm'a manchando o throtio; a mise­
ria e a oppressão soffocando os mais nobres $ciHunetiLos do povo ! I 

Tom. I F . 46 , 



eis o qtiííilrõ lastimoso qua apresenta Portugal ha perto de quatro 
ennos. Ü moa coração aíHicto pela existencia de tão horríveis -ma­
ios, coiísola-sc, porem, reconhecendo a protecção visiveiqne Deus, 
iJiíjiensauor dos th ron os , conceded nobre ejus ta cans.) quo tiefeii-
dcnios. 

Ao contemplar, que apezar dos maiores ohstsicuios de lodo o ge-
fiero, o lealdade pôde salvar na iília Terceira (asylo e baluarte da 
lilícrdade portíigucza , já ¡Ilustrado em outras épocas da nossa his­
toria) os escassos meios coin qua seas nobres defensores,-não só 
teem const-guido desde ali ajuntar novamente ao dominio da minha 
augusta lilha , as outras ilhas dos Açores, mas lambem reunir as 
forças com que hoje contaaios, nao posso deixar de reconhecer a 
protecção especial da Divina Providencia,' 

Conliado no seu amparo, e havendo-me representadoa regencia 
actual em nome da Uainha Fidelíssima, por via d'ama deputação 
que-enviou á presença da mesma soberana c á minha „ os vivos 
desejos que tinham os povos das ilhas dos Açores, e mais subditos 
íieis d'aquella senhora, residentes nas sobreditas tilias, de que, lo­
mando eu ostensivamente a parte que me cabe nos negocios de S. 
Magestade , como chefe da Casa de Bragança , désse em tão gran­
de crise as providencias promptas e efiicazes, que a« oircumstan-
eias imperiosamente reclamam: movido, finalmente, dos deveresque 
me impõe a íei fundamental de Portugal, resolvo-me a abandonar 
o repouso a que as minhas acluaes circumstancias me levariam; e 
deixando no continente os objectos que mais caros são ao meu co­
ração , voit-me reunir aos porlngnezes, que á custa dos maiores 
sacrificios se tem sustentado por seu heroico valor contra todos os 
esforços da usurpação. 

Depois de agradecer nas ilhas dos Açores aos individuos que 
compozeram a regencia (que nomeei por estar auzeníe) o patriotis­
mo com que desempenharam em circumstancias tão diOicuHosas o 
seu encargo, reassumirei (pelos motivos que ficam ponderados) a 
jiuthoridadc que na mesma regencia se achava depositada , a gual 
conservarei até que , estabelecido em Portuga! o governo ligitimo 
de minha augusta filha, deliberem as côrtes geraes da nação portu-
gueza (a cuja convocação immediatamente mandarei proceder) se 
convém que eu continue no exercício dos direitos, que se acham 
designados no artigo 35 da carta oonstilucional ; e resolvida que 
seja esta questão afíinaalivamcnfc , prestarei o juramento exigido 
pela mesma carta, para o exercício da regencia permanente. 

Será então que os portuguezes opprimidos, verão chegar o.termo 
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dos males que ha íanlo tempo os ílagellam: não deverão lemer as 
roacnjcá e as vinganças, por parte de seus irmãos, que os vão res-
gaíar : ao momento de os abraçarem, os que estiverem tanto V¿m~ 
j.¡o longo do solo pitlrio deplorarão com elies os infortunios porqoe 
(em passado , e promcltcrão seimltal-os em eterno efi({iiecÍ!:¡eiilo. 
Quanto aos desgraçados, cíjja consciência culpável teme amina (ia 
usurpação, (ie que foram os fautores , devem estar certos que , se 
a acção das leis os poder castigar com a perda dos dii'eitos politi­
cou, de (¡uo lizcram um tão vergonhoso ÍIÍJUSO para deígraça de sisa 
patria , nenluim d'olles ticará privado , nem da sua vida, oem dos 
direitos civis, nem do suas propriedades, (saivo o dlreiio de ter­
ceiro) como o foram desgraçadamente tantos homens lloarados, cu­
jo crime era defender a lei do paiz. 

Pubüearci um decreto (TamiiUiia , cm que sejam marcados os 
limites d'esle isuluíto, declarando desde já que não será acolhida 
declaração alguma sobro acontecimentos ou oppiniões passadas, 
evitando-sc por meio de medidas opportnnas que ninguém possa 
para o futuro ser inquietado por taes moiivos.-

Sobre estas bases oceupar-me-hei com o mais constante desvollo 
de outras muitas medidas não menos convenientes á bou ra , e ao 
bem-cslar da nação poriugueza, sendo uma das primeiras o resla-
bcJeeimcülo das reLimões poüficas o comnicrciacs qxiü exisíiaai en­
tre Portugal e os demais Estados, rcspeíiando religiosamente seus 
direitos, e evitando esoropuiosamente todo e qualquer compromet-
timento em questões de politica estrangeira , e que possam inquio-
íar pafa o futuro as nações aliiadas e visinhas. 

Portugal ganhará todas as vantagens que resultam da paz inter­
na e da consideração dos estrangeiros : o credito se restabelecerá 
pelo reconhecimento de todas as dividas do Estado, quer naeio-
naes quer estrangeiras, legalmente contrahidas, e por isso se acha­
rão meios para o seu pagamento , o quo sem duvida influirá sobre 
a prosperidade publma. 

Asseguro aquella parte do exercito portugnez que , iiludida , 
hoje susíciita a usurpação, que será por mim acolhida, ao, retum-
ciando a defesa da tyranoia , se unir esponíaneamenlc ao exercito 
libertador; exercito que prestará sua força á sustentação das Íeis, 
e será o mais íirme apoio do throno constitucional, e do bem-esíar 
dos seus concidadãos: cgualniente asseguro aos militares da segun­
da "linha, que não tomaram parte na defeza da usurpação, que 
não serão encommodados, e immediatamente serão dispensados do 
serviço, a íiia de poderem voltar ao seio de suas íauiilias , c.áos' 



FMI~ [rabalhos domcíticos, de que ha tanto tempo se achaai sepa-

N'jn duvidando , que estas minhas francas expressões penetrarão 
o; cornrões dos porlíignezes honrados, amanlos da patria, e que 
cüeí r,ão hesitarão ei» vir unir-se a mim, e aos leaes e denodado* 
ròmpalrioías que me acompanham na heroica empresa da restau­
rarão do throno coustituriona! da liainha Fideli^ima, minha augus­
ta tüha ; declaro que não vou levara Portugal os horrores da guer­
ra ciul , mas sim a paz c a reconciliação, arvorando sobre os mu-
rna de Lisboa o estandarte real da mesma soberana, como o pe­
dem aí leis da eterna justiça, e os votos unanimes ile todas as na-
cües nikas do Universo. Abordo da fragata Rainha de Portugal, aos 
í i de fevereiro de 1S32. — D. Pedro, Duque de Bragança. 

DOCUMENTO — J J — 

Carta regia porque foi nomeado governador do bispado o bacharel 
bernardo do Cauío , com poderes de o visitar c reformar 

Bernardo do Canto Machado de Faria e Maya , prior da egreja 
matriz de S. Sebastião da 'cidade de Ponta Delgada. Eu , o duque 
de Bragança , regente em nome da Uainha, vos envio mnilo sau­
dar. Sendo necessário dar pro'mpio remedio aos graves males, que 
no Archipelago dos Açores sõífrem a religião , a disciplina ecelesr-
aslica , e a moral publica, provenientes em parte da immoralidade 
e devassidão que as concussões politicas trazem ordinariamente 
eonisigo , no desenvolvimento das paixões, de odio , vingança e 
quebra das leis divinas e humanas, e cm parle da ausencia e re-
beliiào do bispo d'esla diocese, que esquecido de seus mais sagra-

ftdos deveres procurou por todos os meios desviar o clero da sua 
obediencia, assim como os mais subditos da liainha, da fidelidade 
que lhe devem, não havendo, alem d'isto, n'este bispado aulliorida-
de legalmente instituida , que possa'regular todas as cousas que 
necessitam de'provimento : e porque deferindo á justa representa­
ran do desembargador do paço João JosédaCunba Ferraz, fui ser­
vido appozcnlal-o exonerando-o do exercício dos empregos ccclesi • 
astioos que tinha no cabido e bispado : Hei por bem nomear-vos 
governador temporal c ^sitador geral d'este bispado d'Angra, pa­
ra que cm conformidade com as leis, e segundo as ordens que vos 
forem transmiliidas, visiteis, reformeis e rejaes as cg rejas do cle­
ro seeuiar c regular, e providencieis a iodas as cousas como cum-
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fire ÍÍO serviço de Dois o da Kainlia , à ulilidadc o bom-csiar uoa 
povos, e melhoramentos de costumes. E por esta scerelaria de GS-
tudo dos negocios ccclesiaslicos c de justiça, dareis parte de tudo 
íjtianto ael.iar-des c lizer-des, esperando eu tio vosso zôlo e mode­
ração o desempenho da honrosa larefa que vos imeumbo, e tjue exer­
cereis em quanto en não houver de desonerar-vos d'ella. Cumprio 
assim. Escripia em Ponta Delgada aos 30 de maio de 1S32. D, 
Pedro, Dtíqde de lira gao oa. José Xavier Mousinlio da Silveira. 
Lojíar do sello.— Para Bernardo do Canto Alachado de Faria e 
í l iya . 

DOCUMENTO — KK — 

Representação da cámara da villa de $. Sebastião á regencia sobre 
os vexames que sojfriam os povos na arrecadação dos dízimos 

X camará de S. Sebastião (em a honra dc levar ao afto conhe­
cimento de V. M. uma exposição dos males que soíTrem os povos 
da sua jurisdieeão, e de toda a ilha Terceira , c desde já con eche 
a esperança de uma providencia geral , contra a arbitrariedade; c 
coulia, que cllcs não ticarão no esquecimento, como até agora tem 
existido. 

A falla d'uma !ci regulamentar, a respeito dos dizimos que se 
pagam dos animaes, o uihulo das pastagens , chamado da herva-
geni, que pagam os lavradores, e os precarios arrendamentos que 
se lhes fazem dos predios vinculados , são de tempos mui antigos 
a causa da miseria dos povos, líepetidas queixas , feilas aos difTc-
rentes governos da terra sobre taes sodnmcnlos, chegariam como 
feliz successo, mais d'uma vez , ao llirono , se alterações politicas 
não tivessem sepultado nas suas ruinas os seus aulhorcs. E pela 
terceira véz que csln camará representa sobre taes vexames; mas 
se cila: viu alé aqui malograr seus intentos pela distancia do throno, 
e estado de cousas, lal/ez agora possa gloriar-se dc que já não 
clama no deserto. 

A caria regia de 16 de fevereiro de l i 7 í , que dcíeriíiinou a ar­
recadação dos tributos d'esía ilha, não trata do tlizinjo dos animaes, 
nem do da hervagem ; e só pela provisão <lc1'3 de janeiro dc 
15á0 .se determina qnc os proprietários que or rend assem Ierras c 
serrados de pasto, ¿'aquellos que fossem capazes de dar pão ou 
pastel, a trigo e a dinheiro, pagassem dizimo da renda que levas­
sem, d'oiulc se manifesta, que esse diaimo hervagem, não era atécn-
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ííio coiiherido, nem se devia entender se não tTâquelIcs predios, 
n.is rcíi-'rifjas cireumslancias. 

Abusiiram com Eudo os dizimeiros da siniplieidade dos povos, e 
pertenderam hervagem de todos os pastos, fossem ou não capazes 
de proíiuzii' pão ou pastel, chegando a tanto, que tiveram contra 
si sentença, confirmada no relação em 11 d'agosto de IfioO, pela 
qual sc deliberou se não pagasse dizimo das bervagens, nem das 
terras qne cada qual deixava dc relva. 

[sto apenas determinado , que logo os dizimei ros inventaram os 
dízimos dos animaes a seu arbitrio, levando por cada um o que 
queriam, fazendo insnpporlavcl um jugo que só tivera origem na 
ambição d'ciles, e estupidez do vulgo. 

Ta es esíorções e violencias não foram em silencio, nem o podiam 
ser. Tratou-se a questão , e quando deviam estar pelo julgado, que 
respeitosamente oíYerccemos no documento a folhas uma , verso ( 
contimiou-se a cobrança dos dízimos dos animaes como d'antes; o 
por esta fornia íiseram os dizimeiros desejar de dia cm dia uma lei 
regulamentar, que dcsconbccida até aii, Ides devia por termo, con­
forme as seuíeneas uo documento a fl, 2—e fl. 2 verso, as quaes 
de tal maneira fixaram a arrecadação d'aqueiies dízimos, quanto 
mesmo a quiz terminar o corregedor da comarca,, maudando-as re­
gistar nas camarás de toda a ilba. Mas que execução tiveram el-
ias? aquella que ainda informa esta camará no documento a fl. 3, 
e aparclhoreiv.-sc agova os pobres creadores, para a próxima e ar­
bitraria diximada nos animaes, que rouba todos os seus teres e os 
esfolla. Muito mais poderia esta camará ajuntar sobre os abusos 
praticados a respeito do dizimo hervagem, e dizimada dos animaes, 
se V. M. não tivesse profundos conhecimentos , para d'um só gol­
pe de vista conhecer a necessidade d'uma pronipta reforma. 

Quanto aos aforamentos perpetuos dos terrenos vinculados, e a 
maneira de os empJiyteulicar, Y. M . conhece melnoroque convém 
a bene (icio do publico e dos proprietários, e algumas reílexõesque 
poderíamos íazer sobre os raei!ioraa]entos da agricultura n'esta ilha, 
respcUosamíMite as sujeitamos a V. M . , repetidas já pelos nossos 
predecessores c insertas no documento a fl. 3, 

Deus guarde a V. M. por muitos annos , Villa de S. Sebastião, 
em camará , ao 1,° de dezembro de 1830. —José Ferreira Drum-
mond r—Luis Borges Ferreira —Antonio Borges Godinho — Anto­
nio José Toste. 
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DOCUMENTO — L L — 

Segunda r(-presentação da camará da Villa de S. Séa-üim em am-
pUação à que air az fica copiada, e ambas dirigidas á regencia 

em noiue da rainha (chronica Ja Terceira em 10 d 'alml 183*) 

Conchudas n'esic concelho, fuiiznieiUe , as eleições das juntas 
parochiaeá, é do nosso dever apprcsciHar a V. M. os respectivos 
aiH- tos; c penetrados de todo o respeito implorar desculpa das im­
perfeições que n'elies se possam encontrar, e a real approvoçào, 
fendo a cerleíicar egualmeiue, que CÉÍD nova instituição produzio 
n'eüte julgado uma satisfação completa, vendo os povos, que elleá. 
pela liberal destresa de Y. M. , surgiram do lelhaigo era que , ab 
inicio, e memoria dos homens, jaziam degradados dos sens locucs 
interesses e.pessoaes direitos. 

Rem elimos a V. M. o foral das hervagens , como nos fo i orde­
nado na portaria de 7 de dezembro corrente, como aquelle cm que 
esta cámara fundava a sua representação no l . " do dito mez. 15 
tendo V. M. feito a especial graça de nos ouvir sobre a origem des 
males que dissemos opprimem os povos d'csta ¡Iba , influiu em nós 
uma esperança , não só de serem minorados aquelles, mas até o u ­
tros qiie ainda não resoaram nas abobadas do throno, quando seus 
impetuosos effeitos varrem os ares e supplantam, não só os habita Mes 
d'esUillia, masatéosde Portugal. Osileticio guardado pelas outras 
corporações representantes, é verdade, confunde a camará da v i i hv 
de S. Sebastião, que n'esta extremidade vacilla, havendo de com­
bater só esses robustos fundamentos, arreigados lá de séculos g o -
thicos e férrea edade, no centro da ignorancia, do fanatismo e do 
erro; porem, animada pela alta sabedoria de V. M. > vai ampliar 
a sua exposição primaría, e vencer o pudor, que aliás a embara­
çava. 

Á vista do foral da hemgem, que offerecemos a Y. M . , nada 
nos resta a expôr , porque não compete a homens da nossa prolis-
são interpretar as leis, e só ouvimos clamar — que os pastos que 
não produzem trigo, milho, ou junca, e os demais grãtfs, servindo 
só d'alimcnto aos gados, maxiniè os que nãò produzem aquelles 
géneros, se deveriam excluir do dizimo, porque o gado que alii 
se nutre o paga, e a cisa quando vae ao açougue; e de cada v a ­
ca parida se pagam 40 reis animalmente, chamados—o dizimo do 
leite. 

Que abuso senhora! O dizimo d'tima vaca parida, o dizimo tio 



bezerro que ella cria (c peta eslinuiiiva), o dizimo ún hen*a que el­
la come; o dizimo da ovcliiq.c da lã; o dizimo das-celiòllas , dos 
alhos, das a In horas e dos liogangos ;o dízimo dos inhames plan* 
tados pelos regalos; e, fir.almentce , o dizimo das (Vuelas e das 
madeiras ! 

Egaalmenle se faz digno da atíençao de V, M. o dizimo do Ue-
moco, que não servindo para expociação, é empregado no e>lni-
me das Ierras, e sustentação dos gados do trabalho. Não é menos 
reparavcl n'esla ilha o dizimo das galinhase da's mais aves domes­
ticas, que são dizimadas pela estimarão do sea valor , a arbitrio 
dos dizimeíros e conforme o flagello que preside aos cadernos c 
prolocollos das rapinas. E por conclusão chegaram a lembrar-se os 
dizimeifos que, de lelha, se lhes devia o dizimo, passando a.execu­
tar o reo que ha pouco foi absolvido no supremo senado da relação. 

k vista de taes abusos emmudeec o ente oivilisado, e apenas 
acredita houvesse outro Argel. Taes dizimos, de que (legislador 
não teve idéa, pcrmilla-nos V. M. esta reflexão, parece deveriam 
sêr extinctos, ou pagos por uma taxa certa, em certo tempo, e lo­
gar; ainda que para a sua cobrança precedessem informações, por­
que estão cartórios cheios de execuções a pessoas que jamais tive­
ram essas cousas. Não seria menos u t i l , que n'eslas averiguações 
tivesse parte alguma das aucloridades locacs, e que sobre todas 
prezidisse um íiscal. 

Temos exposto alguns males que soffrein estes habitarUcs, am­
pliando aquella representação, sem que nos possa esquecer, que 
a base da felicidade primaria seriam os arrendamentos perpetuos 
dos terrenos cultos. Agora passamos, 8 u p p l i c a n d o a V. M. nova» 
altenção, a expôr outras necessidades que opprimeinos demais ha­
bitantes. ' 

A religião do estado, tão precisa para sustentação do systema das 
nações, e boa ordem da sociedade, ganharia muito quando n'esta 
terra sc provessem de curas d'alma algumas capellas, onde pela 
grande_$listancia das paroebias, os povos pagam a sacerdotes que 
lhes dizem missa. Tal ha n'este termo, a Hibeira Seeca ; no Porto 
Martins, Sancta Margarida; na Praia, Sancta Luzia; na Sena , 
Santa Hita ; e na Villa Nova, Nossa Senhora d'Ajuda. E se V. M. 
nos pergunta d'onde sairão as prebendas? respondemos: que exis­
tindo já n'essas capellas os ornamentos para a celebração dos sa­
crificios, os padres andam pagos, e servindo, talvez, com menos 
edificação na Sc d'Angra : como são— í beneficiados d'esta villa a 
outros tantos de Santa Barbara , e alguns da collegiada de Noss, 
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Senhoril da Conceição. Seria demasiado c pouco decentó nofanuos 
se afjiielles lora da sua insiimição e localidades, decern antes pjo-
hencher o que carecem os povos, nos" referidas capellas, ou enci­
nar o calhecisnio clrrislão e obediencia ás leis a todos os que não 
sabem íèr. 

O povo do Raminho requereu um dia queria fazer um templo á 
sua cusla , para não ir d'ali legoa e meia ouvir missa. Permitía­
nos V. M. lembrar, haver n'esta villa alguns ornamentos para es­
te fim na extincla misericordia: propondo mais a favor d'elles,qt;e 
perdem muitos de seus trabalhos, por aquella distancia. 

Não merecem menos cuidado os tácitos clamores de todos os pa-
roebianos, obrigados a pagar ires vezes tributo da triste humani­
dade ao seu vigário, a saber: quando nascem, quando casam, e 
quando morrem. Quando nascem , que se não baptisam sem pagar 
a offerta do baptisado; quando casam, os tributos dos banhos; e 
quando morrem, que estas ovelhas são esfoladas peio seu paroebo 
e pastor, lirando-lhes a cubería que levam, a que chamam — col­
cheta—conforme se ajustam pelos teres do mório. 

Estes tributos, cuja origem se perde na obscuridade dos tempos, 
parece com algum fundamento, partir da descoberta da illia, quan­
do, existindo os parochos, pelo pequeno numero de freguezes, 
sem prebendas, estes lhes pagavam a celebração dos officios d iv i ­
nos ; porem , desde que o infelizT). Sebastião , que santa gloria 
haja , lhes augmenlou e instiiuio congruas conforme ás da ilha de 
S. Miguel j deveriam esses parochos ter largado aos povos esses 
tributos, e reverter cm beneficio das egrejas as oflertas de pé de 
altar para augmento d'ellas. Não seria por isso um pequeno bem 
que estes corpos de mão morta cessassem de engrancllar tantos t r i ­
butos, que são o sangue do estado e a peite das suas ovelhas. 

O abandono em que elles lêem os melhores monumenlos de l i -
gitimidade e íiliação no canlo mais immimdoe mais.abjeclo de suas 
casas (com pouca excepção) já-carcomidos e dilacerados, é uma 
prova evidenfissima , que elles não são aquclles pastores do evati-. 
gelho, que dão ávida pelo seu rebanho. Que males. Senhora, não 
teem causado n'esta ilha o castigo das denuncias fundado na fa­
lencia d'esses tilulos ess.çnciaes, na discrepancia c deformidade 
dos mesmos? Familias sem conto lamentam debalde a falta ou nul-
lidade dos assentos parocbiaes e a filiação-de seus maiores, que 
de dia em dia mais se destroem e lhes deveram conservar sensx 
parochos. 

O mesmo succede nos carlorios seculares c com tal infortunio, 
Tom, I K M 
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que maus cidíidãos, e péssimos escrivães, se lem querido defender 
c defendera , ancorados com a ordenação do reino que os não obri­
ga a conservar papeis antigos, é verdade; mas 6 porque o legisla­
dor não suppunha que fosse alguém capaz dô os queimar e des­
truir sem necessidade- Ha pouco, Senhora, se dieidiu e passou era 
julgado que não era punWcl aquello que destruíra taes monumen­
tos. Que desgraça ! 

Eis aqui, senhora, o que procede n'esta infeliz (erra a respeito 
da qual, dirá alguém , se esgotava o setlies , e forjavam anriosa-
mente as cadeias da sua eterna escravidão, se ella digna aliás de 
melhor sorte não tivesse a fortuna de encerrar em si um dia a sua 
legisladora, a sua gloria c o seu prezidio. 

Á vista do que , quando V. M. tivesse por uma sua lei regula­
do o dizimo da hervagem , excluido e reformado outros referidos, 
estabelecido a dizimada dos anitnaes; restabelecido a agricultara; 
augmenlado o culto divino; reparado os abusos e corruptellas dos 
parochos; arrecadado os monumentos ecclesiasticos e seculares no 
deposito de cada um julgado; e, finalmente, feito ali mesmo re­
gistai as ultimas disposições dos moradores dos concelhos, teria 
Y. M . , sem duvida , terminado a felicidade completa da ilha Ter­
ceira e annexas; e ella triumpharia tanto mais, com tantas pro­
videncias e fama , quanto a antiga Hosna (na phrase do poeta la-
l ino) das demais cidades. 

Se V. M. julgar que as reflexõesque temos feito não se acordatn 
com a razão, ou a exposição de tantos niales lhe não mereceu at-
tenção, será especial graça para nós sermos punidos com o silen­
cio de Y. M . , que só bastaria a confundir a nossa temeridade. 

Deus guarde a V. M. por muitos annos. Villa de S. Sebastião, 
em camará , aos 14 de dezembro dé 1830—'José Ferreira Drura-
mond — Luiz Borges Ferreira—-Antonio Borges Godinho — Anto­
nio José Toste—Francisco Ferreira Brummond , secretario. 

A provisão a que se referia esta representação foi copiada e im­
pressa na chronica d'aquelie anno, n.0 3. 

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE A NOTA 15 — A PAG, 17 
D'ESTE YOLUAlE 

Protesto do general conde de Saldanha y contra a violencia do 
Commodoro Walpoie no porto da villa da Praia, na ilha Terceira 

Aos dezeseis dias do racz dc janeiro de rail oito centos e vinte 
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C nove, abordo do brigue inglez Suzana, debaixo das baterias da 
villa da Praia na ilha Terceira , quando o dilo brigue entrava no 
ancoradouro da mesma villa , em conserva da galera Minerva , e 
do brigue Lira da mesma nação, e lambem da galera russa Del­
fim, transportes desarmados, que sahiram de Plymouth no dia seis 
do corrente , conduzindo a seu bordo o conde de Saldanha , o ge­
neral Pizarro, diversos ofikiaes, soldados, marinheiros e pñ iza -
nos quo sent armas, nem munições, ou apparencia a lguma hostil 
procuravam a ilha Terceira sempre fiel, e obediente, como e l les, 
á sua ligilima soberana a Rainha i ) . Maria 2.'de Portugal, foram 
o dilo brigue e o Lira , que navegavam naprôa das duas galeras, 
rc|)cii!¡!)aii)ente atacados por d «as fragaías inglezas, que pouco 
tempo antes tinham içado a sua bandeira a solaventó do mesmo 
p o r t o , c transportes, uma das quaes, a Banger, do commando do 
Commodoro Walpoie, atravessando logo que chegou a alcance, 
rompeu o seu fogo contra os brigues Lira , e Suzana , quando es­
tes tratavam dc dar fundo já dentro, e debaixo das fortalezas da 
villa da Praia ; fogo que fez logo dous rombos no brigue Suzana f 
que despedaçou a sua l a n c h a , matou um soldado, que traba­
lhava e m desa lMea l la , e ferio gravemente um paizano. Em con­
sequência d 'esia espantosa aggressão praticada nas praias dos do­
minios da Rainha Fidelissima D. Maria I I . deixou a Suzana e os 
Transportes de dar fundo, eatravessando, então o Commodoro W. 
Walpoie mandou abordo do Suzana um official com uma carta pa­
ra quem commandasse os portugtiezcs, perguntando para que fim 
demandava aquella ilha e mares. O conde de Saldanha , a quem 
compelia responder, declarou que tinha ordem da sua ligilima so­
berana a Rainha D. Maria I I . para conduzir á ilha Terceira , go­
vernada em seu augusto nome , e oceupada por algumas de suas 
tropas, uma parte dos portuguezes, que voluntariamente haviam 
pas'sado ao reino d'Inglatcrra ; ordens que procuraria cumprira 
todo o risco. A esta declaração contestou o Commodoro \V. Wal­
poie que eile linha ordens positivas do seu governo para não con­
sentir que aportássemos em alguma das ilhas dos Açores, e que 
empregaria contra nós as forças do seu commando se quizessemos 
demandar qualquer d'ellas; insislindo em que d'ali nes afastásse­
mos. O conde de Saldanha tornou a repetir que, apezar da rapn 
dez das intimações, es,lava como devia, determinado a cumprir as 
ordens que tinha , e que só desistiria de desembarcar no porto cm 
que e n t r a r a , sem encontrar impediments algum no alto mar, quan­
do o Commodoro W. tKalpole o declarasse prisioneiro , ou metes-
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so a pique os transportes neutros e desarmados que elle dirigia, 
invocando como lhe era possível o direito das gentes, os tratados, 
e relações de paz e amizade subsisteiHes entre Sua Majestade F i -
delissima e Sua Majestade Británica. O ofíirial inglez portador da 
segunda intimação do Commodoro julgou não dever esperar a res-
pis'.a j;or escrito, mas comuuinicando ao seu chefe algumas refle­
xões do conde de Saldanha , mandou aquel le o capitão lia elfo rd 
a bordo do Suzana com uma terceira intimação, que se reduzia a 
dizer, que se o Suzana com os navios da «ua conserva não dei­
xasse o porto da Praia antes das Ires horas da tarde, tornuria a 
empregar as armas para se fazer obedecer. O conde de Saldanha 
sustentou outra vez por esetilo as suas primeiras asserções, acres­
ce, ilando que , ouvindo as intimações verhaes do capitão Had ford, 
o as expresses hostis dos officios do Commodoro , só podia consi-
ilerar-sc prisioneiro de guerra, c que seguiria as forças britânicas 
para onde ellas o conduzissem , declarando ao mesmo tempo que 
as suas provisões, e a aguada não davam lugar a grande viagem. 
Em quanlo o conde do Saldanha se oceupavaem escrever apressa­
damente ao Commodoro , delTendendo os direitos da sua Sobera­
na , na diligencia de executar as suas ordens, patenteando lam­
bem quanto sentía que o Commodoro não tivesse julgado conveni­
ente responder-lhe sempre por escrito em circumstancias tão arduas, 
tão novas, tão extraordinarias, e únicas talvez na historia das 
nações cultas, aproximou-se ao Suzana íi fragata Ranger, e o 
Commodoro intimou d'esta embarcação não só ao conde de Salda­
nha mas ao capitão do Suzana — que seguisse logo, logo. Apezar 
disto, e da lamentável e sanguinolenta aggressão que o Suzana 
solTrêra poucas boras antes no momento de dar fundo , o conde 
de Saldanha mandou o capitão Praça abordo da Ríingercom outro 
officio expendendo varias razões, e acrescentando que a precipita­
ção das intimações ameaçadoras lhe tirava a possibilidade dc man­
dar ao Commodoro o protesto, que estava redigindo, contra a nun­
ca vista aggressão, que os portuguezes acabavam de soffrer nos 
seus próprios portos e mares. A este officio respondeu o Commo­
doro por escriplo—que só por brevidade tinha deixado de escre­
ver, e que ás intimações que linha feito, e ás reflexões do conde 
de Saldanha só" linha a acerescentar, que o conde de Saldanha 
podia navegar para França , para Inglaterra, ou para onde qui-
zesse , com tanto que sahisse iimnediatamciite das ilhas dos Aço­
res—.ommillindo porem o Commodoro, tanto n'esle officio como 
mis intimações antecedentes, responder, se considerava ou não. 
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O conde de Saldanha prisioneiro de Guerra. Esia ommissào obri­
gou o conde a pedir novas explicaçõc;; ; mas no momento cm que 
escrevia (ouça-nos o ceo , ouça-nos a ierra , saibam-uo os reis, e 
saibam-no os povos) as bailas da Hanger , fragata de Sua Majes­
tade liritanica , commandada peio commodoro \V. Walpole, cruza­
ram novaniente os mastros do Suzana atravessado nas aguas de 
um porto onde reina a Uainlia ''Fidelissima D. Maria I I . alliada a 
mais antiga, talvez, do Rei do Grãa Bretanha!! 1 Então o con­
de dc Saldanha fez arrojar o bole ao mar, lançou-se nelle c di-
rigtíi-se á Ranger, que atravessou para o receber, elevou elíe mes­
mo o officio que arrebaiadamente terminará, mas só obteve alem 
das alteoções e delicadezas próprias do com inodoro W. Wulpole, que 
parecia solTrer pelo serviço penoso e infeliz que era obrigado a 
executar, e peto sangue derramado abordo tio Suzana , uma res­
posta por escripto , renovando as intimações c ameaças anterior­
mente feitas, e sustentando a-sua firme resolução dc empregar lo­
go as forças do seu commando para nos expulsar do porto da vil­
la da Praia. Com esla resposta voltou o condo de Saldanlia para 
bordo do Suzana , c vio que as fragatas tinham já tomado posição 
a barlavento, e a sotavento dos transportes, que por ordem do 
conde de Saldanha se tinham conservado sempre atravessados: 
posição que dava ás fragatas a possibilidade dc os snluuergir com 
as primeiras bandas da sua arliihcria Então o conde dc Saldanha 
conhecendo, que o pairar por mais lempo n'aquelle porto, servi­
ria só para sacrificar a vida dos porluguezes desarmados, que a 
sua Rainha lhe havia confiado, c a espôr a maiores insultos a na­
ção , que ali representava, reputou-se prisioneiro de guerra no 
meio das fragatas de Sua Majestade Britânica, e mandou marear 
pelo mesmo modo que as fragatas indicavam: por consequência 
os quatro transportes navegaram á bolina o que o venlo dava, o 
qual era do norte para o nordeste (amura por bombordo) escolta­
dos pelas fragatas , das quaes uma continuava a navegar a barla­
vento da nossa pròa , e outra na mesma allièla. Navegamos assim 
alé ás oilo horas da noite, lendo largado o porto da Praia depois 
das quatro da larde, e aquella hora quando o Suzana, em conse­
quência de um aguaceiro, foi obrigado a ferrar os joanetes, foi 
forçado por um tiro das fragatas a !argal-os novamente, o que não 
fize'mos sem algum risco em tal embarcação Pouco tempo depois, 
as fragatas dirigiram lambem um tiro ao Minerva provavelmente 
pelo mesmo motivo: de sorte que "nos tem sido necessário •bser-
var com toda a vigilancia as manobras das fragatas para evitar,o 
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fogo das suas baterias. Qs abaixo assignados n5o podem acabar 
este protesto sem repetir novamente, que os nossos transpoitc^ já 
não esiavam no alto mar quando foram atacados, mas dois sobro 
o aocoradouro do porto da villa da Praia, eoutros dois nas agoas 
do mesmo porto: as fragatas inglezas não nos impediram de apor­
tar , mas arratiearam-nos de uni porto c d'uma praia portuguesa , 
protegidos pelos fortes do mesmo porto , e praia ; e ou sejam polí­
gonos iiiexpui;uaveis como Gibraltar, ou Tcnalliões mal situados, 
mal guarnecidos, mal artilhados, são com tudo fortes porluguezcs: 
as nossas amarras estavam safas, os ferros prornplos , c o Suzana 
atravesíava para dai fundo, quaodo o fogo da Hauler despedaçou 
um soldado ao tempo de desatracar a lancha : fomos arrancados 
finalmente do solo portuguez, e arrojados pelas armas e em nomo 
de uma potencia amiga, para o meio do Occeano como prisionei­
ros de guerra! Nossos irmãos estavam sobre as praias e^cudendo-
nos os braços, e as cornetas do destacamento que ocnipa aquella 
villa da Praii festejavam já a nossa chegada : estávamos tanto so­
bre a Praia, que os poriUfiuezes a bordo do Suzana quizeram que 
o conde de SalJanba e o general Pizarro desembarcassem no bote 
(visto que a lancha eslava despedaçada pelo fogo da (tanger) o 
que clles reenzarão, não podendo acreditar que fossem inglezes, 
os navios de guerra, que em semilbaníe paragem commctliaui laes 
hostilidades. A' vista d'esles factos, contras circumslandns lÃo pe­
nosas como aggravanles, que a brevidade do tempo não deixa de­
talhar, é evidente que o direito das gentes foi reflectidamente atro­
pelado pelo governo britânico, cm prejuízo maiiifeíto, e incalcu­
lável da soberania reconhecida , e incontestável da liainba Fide-
lUsiiaa I ) . Maria I I . e d'aquetles dos seus lieis subditos, que con­
fiados no direito publico Europeo, nos tratados existentes entre 
os ligitimos soberanos de Portugal c- da Grãa Bretanha , e mesmo 
na íei commum do povo inglez , tinbanr vindo espontaneamente 
habitar em Inglaterra e depositar n'ella os restos da sua fortuna, 
não só como reino neutro, mas alliado , amigo, e rcconhccedor 
até boje dos mesmos principios dc ligitimidade, que íieimeme sus­
tentamos: direitos atropellados, sim, pelo abuso da força, des-
preso da moral e da fé publica , mas direitos sagrados, cm virtu­
de dos quaes nos era permitlido navegar a nosso próprio risco , á 
nossít propria custa, cm transportes neutros, e desarmados, sem 
armasy sem munições, parg qualquer ponto da monarchia portu­
guesa, que obedecesse, e fosse governado cm nome da sua l ig i -
liuia Bainha D. Maria 11. de Portugal: circumstancias plena, e 
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cabalmente realisadas na ilha Terceira, capital dos Açores. Os abai ­
xo assignados, tomando o ceo por testemunha , sobre as vag,is do 
Ot'ceano Atlântico, avista e debaixo das baterias das fragatas b r i ­
tânicas que os apriíiouaram , protestam com a solemnidade poss í ­
vel , e em nome da sua Soberana, contra o procedimento f iorror t -
pansente hostil, praticado hoje contra elles no porto da villa da 
Praia na ilha Terceira, pçlo Commodoro W. "Walpole, commaD-
dante das fragatas de Sua Majestade líritanica a Ranger e a N i m -
rod ; repelindo e declarando que a mesma força, que o mesmo 
Commodoro, que os fez prisioneiros no potto da Praia, os conduz 
e escolta, disparando a sua artilheria á mais pequena al teração 
nas velas dos transportes em que navegamos. Em firmeza do qoe 
se fez este auto de protesto ás dez horas da noite do dia 16 de 
janeiro de fS29 — que eu Joaquim Nogueira Gandra, secretario 
do governo das armas do Porto, escrevi — conde de Saldanha — 
Joaquim de Souza Quevedo Pizarro, brigadeiro general — b a r ã o 
de Sabroso, coronel — Rodrigo Pinto Pizarro, coronel do estado 
maior — José Joaquim Alves, capitão de mar e guerra — José Je 
Sousa Pimentel e Furia , major commandante do 2.° batalhão do 
regimento 18 d'infanleria—Francisco de Paula Barros e Quadros, 
major de milicias da Maya — Manoel Joaquim Berredo Praça , ca­
pitão ajudante d'ordens — Leonel Tavares Cabral, deputado da 
naoüo.portugueza c delegado da p o l i m em Coimbra — doutor Jo­
aquim Antonio d'Aguiar, lente de leis na Universidade de Coim­
bra , e deputado da nação portiigueza—João Antonio Lopes d ' À n -
drade, major graduado dé milicias — Jose" de Mendonça David-, 
capitão de cavallaria — Gaspar Pinto de Magalhães Cardozo , ca­
pitão d'artilheria—D. Fernando Xavier d'Almeida, capitão de ca­
vallaria n.0 10— Albino Pimenta d'Aguiar, capitão de cavallaria 
n.0 12—Domingos Manoel Pereira de Barros, tenente do regimen­
to de cavallaria n." 5 — O padre Antonio Gomes Lima, capel lão 
do batalhão de voluntarios académicos de Coimbra — Francisco 
Infante de Lacerda , tenente de cavallaria n.0 4 — José Pereira 
de Magalhães, cirurgião toór graduado de cavallaria n,* 12.— Jo­
sé Maria Chrisliano de Macedo, alferes do estado maior do exer­
cito—José Gonçalves Barboza Rangel, ajudante de milícias—An­
tonio Rodrigues, commissario do exercito — Joaquim Nogueira 
Gandra, secretario do governo das, armas do partido do Porio^— 
Antonio Xavier Pinto da Silva , voluntario académico — I g r u c í o 
Joaquim, ajudante do regimento mMU — José Bernardo d 'Ol ive í -
ra . eácrivâo e fiel do comaússariado — Antonio Belle Coutinho ¿ 
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fiel do exereilo — D . Antonio José de Mello, alferes do regimento 
1G iTiiifunteria. 

Correspondencia'que teve lugar enlre o general conde âe Saldanha, 
eoCommodoro Guilherme Walpole, no por lo da Villada Praia, 
c mares comprehendidos entre 38° e í-fi° latitude norte, des'le 

o dia 16 até í í de janeiro de 1829 

(Primeiro olTicio do Commodoro ao conde de Saldanha) 

k bordo do navio de S, M . líritanica o Ranger, no 
porto da Praia , aos iG de janeiro , 1829 

Sr .—Tenho a pedir queiraes comnuuiicar-me qual c o^motivo 
da vossa vinda a este porto com a força do vosso commando — 
Te'fthka'honra dc ser, senhor, vosso obediente, e humiUle cria­
d o : — Guilherme Walpole, capitão—Ao oilicial commandanle das 
tropas embarcadas. 

Hesposla do conde de Saldanha ao Commodoro 
Porto da Villa da Praia a bordo do brigue 

Suzana, 16 de janeiro de 1829 

Sr.—O motivo da minha chegada a este portó, é o de cumprir 
as Ordens de Sua Majestade Fidelíssima a Rainha de Portugal, a 
qual me Ordena que eu^conduza á ilha Terceira, desarmados, c 
sem alguma apparencia hostil, os portugueses que estão a bordo 
dos quatrò transportes á vista da ilha , que nunca dei^òu de obe­
decei* , e reconhecei' Como suà ligitima Sobéranâ à Kain ha IK Ma­
ria Segunda ; como subdito fid , e 'militar, julgo necessário affir-
niar-.vos que cslo» determirirído a cumprir o meu dever, seja qual 
for o risco. —Conde de Saldanha. —Ao capitão Guilherme Wal ­
pole ,. commandanlé do navio de Sua Majestade Britânica, o 
Ranger.' ! 

Segundo o/ficio do Commodoro Walpole ào conde de Saldanha " 
Y A bordo do navio de S. M. Britânica o Ranger up 

ílorío da villa da Praia, èm l 6 d é 'jâneiro 1829 s 

Sr. —Accusò a recepção da vossa carta em data de hoje, e de­
vo informar-vos,1 quê tenho também um dever iníperibào a satis-
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fazer, c que em consequência das instrucçoes i!o meti governo, 
n.io posso consenlir que vós, ou qualquer parle da força do vosso 
commando aqui desembarque, ou em qualquer das ilhas dos Aço­
res. Desejo portanto, que não tenteis um desembarque, ou cu se­
rei obrigado a empregar a força que commando para o impedir.— 
Por esla razão ficais obrigado a não continuar n'eslo paragem de­
pois d'esta intimação.—Tenho a honra de ser. senhor, vosso 
obcdienle e Imniilde criado — Guilherme Wülpoic , capi tão.—Ao 
conde de Saldanha. 

Resposta do conde de Saldanha ao Commodoro 

Sr. — O imperioso dever, que vós tendes a preencher, não po­
de ser outro que as ordens de Sua Majestade Britânica vosso So­
berano : exactamente, e da mesma natureza são as ordens,- e itis-
trucções que eu tenlio a executar: é a minha Soberana quem po­
sitivamente me determina que dezeinh-irque na Terceira.—Eu es­
tou determinado a cumprir o meu dever, prompto a perder A mi­
nha vida , e a ver cada um dos soldados de Sua Majestade Fide-
lissima , a bordo de navios neutraes, desarmados, e coniiados so­
mente nos direitos das gentes, demandando uma parte dos domi­
nios porliiguezes, que nunca obedeceram ao «usurpador» , mos 
antes 'reconheceram constanlememe a Soberania de Sua Majestade 
Fidelíssima a Rainha a Senhora D. Maria Segunda, estou deter­
minado, torno a dizer, a vêr cada um d'clles morrer, antes que 
abandona-lo. — O sangue dos mais antigos atliados de Sua Majes­
tade Britânica já foi derramado, \ m homem foi morto, eoutro gra­
vemente ferido a bordo (Veste navio ; mais pôde correr ainda ; po­
deis apontar de novo contra nós a vossa artilheria; podeis metter-
nos a pique; mas ficai certo, que senhor de mim , ou em quanto 
não fôr feito prisioneiro (e reparai bem senhor que isto se passa 
debaixo das baterias da villa da Praia) empregarei todas as d i l i ­
gencias que podér para satisfazer o men imperioso dever. Permit-
ti-me senhor, que vos observe , que vós ides descarregar a vossa 
artilheria contra quinhentos portuguezes desarmados a bordo de 
transportes inglezes e russos! A Europa , e a vossa mesma patria 
particularmente, ficará mais espantada ainda, que os mesmos sub­
ditos de Sua Majestade Fidelíssima. Deixai-me que vos observo 
também , que nós não vimos atacar nem commetter aggressíto al­
guma; nós vimos complelamentc desarmados reunir-nos a nossos 
irmãos n'uma terra que nunca obedeceu ao usurpador, mas tem 

Tom. I V . 4 8 
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peio conUario reconliceido constantenocnte a ligilima aulhocidade 
da iiainlia minha Soberana. Devo decfarar-vos também, que nós 
uâo temos provisões, e que ainda quando o meu dever permittisse 
alteração, seriamos obrigados a recebe-ias. Tendes portanto enl 
vosso podêr duas armas decisivas para destruir-nos; porem o mun­
do verá com assombro, e os porluguezes com pezar inexprimivei , 
dirigir contra elies , e empregar em sua destruição (sem motivo , 
sem razão, na mais profunda paz, e quando Sua Majestade Fide-
lissima acaba de ser recebida em Windsor Castle por Sua Majes­
tade Jorge IV. como ligitima Rainlia de Portugal) aquellas mes­
mas armas que tantas vezes combateram, a par d'clles, o inimigo 
commum em tantas batalhas gloriosas. Seja qual for a vossa reso­
lução, íicai persuadido de que eu vou fazer um protesto o mais 
solemne, que será publicado por qualquer d'aquetlcs que me so­
breviver. "^Conde de Saldaiiha. — Ao Gommodoro Walpole, com-
malídãnte dos navios de Sua Majestade Britânica defronte da v i l -
lá da Praia. 

(O Gommodoro Guilherme Walpole não respondeu por escriplo 
a este officio, porem mandou repetir verbalmente as suas intima­
ções ao conde de Saldanha , pelo capitão Radford do navio de S. 
ííajeslade Britânica Nimrod.) 

Jiesposta do conde de Saldanha á intimação verbal do 
Gommodoro Walpole 

A bordo do brigue Suzana, no porto da Praia, 
1G de janeiro de 1839 

Sr.—•Em consequência das communicações verbaes que me fo­
ram feitas pelo capitão Radford, só teñho a acerescentar 4s outras 
minhas cartas ofQciaes, que eu me considero vosso prisioneiro, e 
seguirei o vosso navio para qualquerparte que nos conduzir o des­
tino; porem, novamente vos declaro, que não tenho provisões, 
nem ágoa. Conde dc Saldanha. — Ao Gommodoro Walpole. 

Jiesposta do conde de Saldanha á outra intimação verbal do 
Commodòro Walpole 

A bordo do brigue Suzana no porto da villa 
da Praia, 16 de janeiro de 1829 

Sr.—'Eu sinto muito, que vós só tenbaes respondido verbal­
mente ás minhas communicatee: O capitão Radford a ciaba de 
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communicar-me as vossas ordens para que eu largue itnniediata-
mente pelo rumo de S. W . b. E. Se vós me considerais vosso pri­
sioneiro , eu farei o que vós me ordenais, mas deveis fornecer-mc 
provisões f e agoa , e dar-me uma ordem por escripto para seguir-
vos; porque eu ¿ou responsável por minha conduela , e creio ter 
direito a esperar respostas por escripto d'uni official da marinha 
británica. Se me tivesse sido impossível por outro qualquer motivo 
desembarcar na Terceira, a minha intenção era voltar para Ingla­
terra, ou para França : a intimação que neste mesmo ins-
lanlc vós me fazeis, do vosso navio, não me dá lugar a escrever 
mais, nem a mandar-vos o protesto que estou redigindo. — Conde 
de Saldanha. — Ao Commodoro Guilherme Walpole, commandanle 
dos navios de Sua Majestade Britânica jnnto da villa da Praia. 

Terceiro officio do Commodoro ao conde de Saldanha 
À bordo do navio de Sua Majestade Bri­
tânica o Ranger 16 de janeiro de 1829 

Sr. — Eni consequência da vossa resposta verbal á minha ulti­
ma communicação , tenho só a dizer-vos, que se não vos lizerdes 
á vela antes das tres horas da larde, e deixardes a vizinhança 
d'estas ilhas, eu serei obrigado, e estou resolvido a empregar a 
força, para vos forçar a fazel-o assim. — Tenho a honra de ser, 
senhor, vosso obediente criado — Guilherme TFalpole — Ao conde 
de Saldanha — (Este officio referia-se ás observações , que o con­
de de Saldanha lizera a intimação do capilão Radford). 

Quarto o{ficÍQ do Commodoro em resposta ao quarto do conde 
de Saldanha 

, .Hanger, 16 de janeiro, dez minutos 
antes das tres da tarde 

Sr. — O motivo de me corresponder com vosco verbalmente tem 
sido o dezejo da brevidade. Só lenho agora a acrescentar áquillo 
que tenho dito já , que vós estais em liberdade de partir imiticdi-
atamerue, ou paça Érança ,.ou para Inglaterra, ou para qualquer 
parte de vossa escolha, com lanlo que deixeis a visinhança d'estas 
ilhas, e d'aquellas dos Açores, —Tenho a honra de ser vosso obe­
diente, e humilde criado —Guilherme Walpole. — Ao conde de 
Saldanha. 



(380) 

Resposta do conde de Saldanha ao Commoâoro 

A bordo do Suzana defronte da villa da 
Praia , 16 de janeiro de 1829 

Sr, —, ftecehi n'esle momcnlo as vossas coiiimtinieações, nas 
Quaes não mencionais «se sim , ou não me considerais prisioneiro 
de guerra» , c só respondeis áquiilo que cu accidentaluiciKe disse 
.ser minha intenção, no taso de ser impedido de desembarcar na 
Terceira, por outros motivos: por tanto, se me considerais em l i ­
berdade ,_preciso executar as minhas ordens, se não estou em l i ­
berdade., então .refiro-me ás minhas comnnmicações a-ntecedentes; 
isto é , que só impedido pela força é que eu deixarei'de executar 
as ordens da niinha Bainha. . . . . . ; agora mesmo fazeis vós no­
va mente fogo contra nós , e novamente eu vos digo lambem 
que se não estou prisioneiro de guerra , seguirei o meu rumo na 
conformidade das minhas inslrucções.—Ao Commodoro Guilherme 
Waipole, commandanle dos navios de Sua Majestade Síritanica de­
fronte da vilja daJPraia. — Conde de Saldanha. — (Este officio foi 
levadp ao.-Ranger pelo conde de Saldanha em pessoa.) 

-Quinto officio do Commodoro ao conde de Saldanha 
Ranger, ao mar da Terceira , 

16 de jandro 

Sr, — Eni resposta á vossa ultima conininnicaçào explicada por 
vps mesmo, só posso remctler-vos ao exposto nas minhas primei­
ras declarações, e preciso nova , e positivaiiieíitè assign ra r-vos , 
qnc se ainda p.resistis eiii pairar á roda d'éstas lllias-- é meu de­
ver , e firme resolução pôr cm plena execução aquellas medidas 
ño que vós já tendes conhecimento: por esta razão confio, que 
vós véjaes a conveniencia de deixar esta vizinhança. —Tenho a 
;hoi)ra de ser, senhor, vosso ohediente, e Immilde'criado — Gui­
lherme Waipole. •—Ao conde de Saldanha. 

, Officio do conde de Saldanha ao Commodoro 
. •,•>,•-• A bordo úo Suzana á vCla-Lat. N . 

09.° V , 17 de janeiro 

Sr. — Segúfiilo as participações ofliciacs , qíie honíènr vos d i r i ­
g i , tenho a honra de transmilíir-vos o mappa incluso dos sub-
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ditos porluguezes embarcados nos qualro transponed que vós es-
coiucs. (1) —Não podendo o capilao d'este navio dizer-me positi­
vamente A razão porque vós nos teles fogo, mais de uma vez, 
a noite passada , ainda que julga ter sido em consequência de ter 
arriado os joanetes para evitar qualquer estrago mais, rogo-vos 
queiracs liabHitar-mc a dar as direcções necessárias ¡ (içando cer­
to , que a ordem única, e geral que eu tenho dado, é para seguir 
o vosso navio no «tu rumo e manobras. Tendo alem d'isto a honra 
de Uansmittir-vos o protesto incluso, que eu considero absoluta-
mcnle necessário e que mencionei n1 um dos meus officios d'hon-
tem , prevenindo-voá de que o eslava redigindo com toda a bre­
vidade. Tenho a honra de ser vosso humilde c obediente c r iado-
Conde de Saldanha.. Ao Commodoro Guilherme AVaípolc , 
commandanie dos navios de Sua Majestade Britânica ao mar da 
villa da Praia. 

Officio do conde de Saldanha ao Commodoro 
A bordo do Suzaria ', á vela, 

19 de janeiro de 1829 ' 

Sr. — Os papeis inclusos estão sallados desde o dia dezasele pe­
la maníiãa ; poioin}o mar EcmpCíUioso , e a viofencia do vento 
lein-me impedido o ter a honra de iraasmiuirvo-los . . Como a 
nossa situação se torna mais embaraçada , depois que a corveta 
Nimrod deixou de navegar á nossa pròa no dia 17 ás Ircz horas 
c meia da larde, e como vós ainda nos fizeste fogo em a noute 
d'aquelle dia, rogo-vos, uma vez mais lambem, queiraes^dirigir-
me as vossas ordens.—Tenho a honra de ser, senhor, vosso obe­
diente e humilde criado —Conde dc Saldanha — Ao Commodoro 
Guilherme Walpole. 

Se$io officio do Commodoro ao conde de Saldanha , 

A bordo do navio dc Sua Majestade Britânica 
o Ranger, 24 de janeiro de 1829 

Sr. —Ficar-vos-hei muito obrigado se me disserdes, se é vossa 
inleneão ir para Inglaterra, porque lenho despachos do consul na 

(1) O capitão W. Walpole não regeitou o mappa dos seus pri-
.sjoiK'iros ! 
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Terceira, c meus, para mandar ao governo Inglez—Tenho a hon­
ra de ser vosso obediente e fuiniilde criado.—Guilherme Waipolc. 
Ao general conde de Saldanha. 

Resposta do conde de Saldanha ao Commoâoro 

A bordo do Suzana á vela, 
i í de janeiro de 1829 

Eti fico espantado com a vossa pergunta ! Que, senhor? vós vin­
des á Terceira aprisionar-nos; vós leudes nos escoltado por csles 
oito dias; vós ímpediíte-tne de cumpriras minhas ordens; vós pu-
zcslc em perigo as vidai de tantos lieis subditos da mais antiga 
alliada do vosso Soberano; vós fizesics-nos consumir as nossas es­
cassas provisões; vós tendes-me obrigado positivamente a não d i ­
vidir os meus navios; vós tendes exercido sobre mim uma autho-
ridade de conquistador; e no fim de Indo isto pergunlais-me para 
onde vou ? Eu não sei para onde vou; mas o que sei é, que vou 
pára onde vós me conduzirdes, em conformidade de iodas as im-
nlias asserções nas minlias cartas officiaes.—Tenho a honra de ser 
vosso obediente e humilde criado —Conde de Saldanha — Ao ca­
pitão Guilherme Walpote, commandante do navio de Sua Majes­
tade Britânica , o íiauger. 

Oitavo officio do Conmodoro ao conde Uc Saldanha 

A bordo do navio de Sua Majestade Britânica 
o Hanger, ao mar em 21 de janeiro 

Sr —Eu fico surpreso e confundido com o que dizeis na vossa 
carta, agora mesmo recebida, depois de vos ter repetidamente de­
clarado na minha correspondencia , que vos era permiuido conti­
nuar na vossa derrota e destino Tenho agora a informar-vos, que 
a vossa conducta me determina a não vos escollar mais. — Tenho 
a honra de ser-, senhor, vosso obediente e humilde criado, Gui-
llicrme Waipolc — Ao conde de Saldanha. 
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N. B. 

Conip.ire-se este «Uimo officio com o 6,° do mesmo Commorioro, 
no qual elle diz ao conde de Saldanha, «estais em liberdade; mas 
não podeis voltar para os Açores, nem para as Ilhas Occidenlacs! i> 
Estais em liberdade ; mas eu faço fogo aos vossos transportes pa­
ra que se reunam debaixo da minha arlilheria ! Estais em liber­
dade ; mas eu faço fogo aos transportes, porque não quero que 
alterem o seu rumo, ou se separem! Estais em liberdade; mas a 
fragata Ranger, não vos larga, se não quando, e aonde me pa­
recer! Este código de liberdade marítima foi certamente redigido 
para as caravcllas do Sultão Mahmottd , alliado mais favorecido 
do Governo Brilamco, que a Itainha de Portugal. 

FIM DO IV. E ULTIMO VOLUME. 
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